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Proprlos Municlpae» 

Paragrapho primeiro 

1 Fôro annual de terrenos 
naunicipaes, pagamento por an 
no dentro do primeiro semes- 
tre, conforme contracto ceie 
brado até 1892, por metro de 
dez centímetros de frente. 100 

2 Fôro annual de lerrenos muni- 
cipaes. aforados depois desta 
data, ^pagamento por anno 
dentro do primeiro semestre; 

A sendo urbano, por metro de 
frente 100 

B sendo suburbano, por dez me- 
tros quadrados 1 reis 

C Por metro quadrado de ter- 
reno, cuja frente der j ara ag 
ruas calçadas e não tiver 
construcçâo predial 100 
Serão isentos deste imposto os 
terrenos que derem serventia 
aos prédios pa tículares, 

EAUUEMIOS 

A Nos contractos antigos, 2 1/2 
o/o ad^valorem 

Jl Nos contractos de aforamento 
posteriores á 1902, 3 % ad- 
valorem. 

EROPIOS MirsriCIPAEíi 

Aluguel annual de localida- 
des, no mercado, pagamento 
por mez, adiantadatnente : 

A Quarto com meza para açougue 
B Idera sem meza 
C Idem para deposito ou moradia 
D Quarto no mercado para botequim 
£ Idem para qu ilquer outro ne- 

gocio 
F Local onde se venda legumes, 

cereaes, fructas, caças vivas ou 
mortas, condimentos, laeticini- 
os, leite, louça de barro, Xar- 
que, carne de porco, e pão an- 
nualmente 

tt Local onde se venda peixe an- 
nual mente 

H Local de dois metros quadra- 
dos, designado pela Intenden- 
c!a, dentro ou fóra do merca- 
do, annualmente 

I Bancas pura render verduras 
mensalmente 

3 Local para barracas era lugares 
públicos, por 30 dias 

4 Local para deposito de mate- 
riaes, por metro de frente, an* 
nualracnte 

5 Por subida de embarcação no 
plano inclinado 
Diaria para esse serviço 
Sempre que haja necessidade 
de estabelecer açougues no 
Mercado Municipal terão estes 
preferencia á qualquer outro 
ramo de negocio; não poden- 

20.000 
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12.000 
20.000 

20.000 

5$000 

5$000 

5$000 

2$500 

10.000 

400 

10.000 
1.000 

do nenhum inquilino conser- » 
var os c uartos fechado 
de que sejam precis par.- 
aquelle fim 

CEMITÉRIO 

PAGAMENT ) DE UM SÓ VEZ. 
A Catacumb; ' para dúl- 

tos 20.000 
B Idem para creanças 12.000 
O Sepulti ras pTa adultos 6.000 
D Idem para cteanças 3$000 

A Intendencia concederá ter- 
renos gratuita: lente, para le- 

vantar mausnléos, os quaes se 
râo construídos de accoido 
com a planta approvada pela 
Municipalidade 11.000|000 
• 

Paragrapi.o segundo 

Imposto predial 

Dez por cento (10 "jo) tobre 
o valor locativo dos prédios du' 
rante o exercício. 
Pelos prédios e terreno que 
enfrentarem com as iu;s cal- 
çadas, macadan isadas, ou et ■ 
pedradas, e que seus p sseiot 
não estiverem calçados com a 
largura e nivelamento marca- 
do pela Intendencia, até o pia- 
so que fôr cencedido, seus 
proprietários pagarão por me 
tro de frente 3$000 
Ficam isentos do imposto de 
décimas, pelo tempo de dois 
annos, as casas que iiv r-em 
sua frente calçada a mosaico, e 
cordão de pedra de granito. 
Ficara igualmente iscnt s de 

décimas por um anno, os pré- 
dios que se construir m li- 
mites urbanos. 

O praso para essa isenção s - 
rá contado do semestre s- guinte 
ao que for habitada o pr cio, 
devendo para essse fin . o 
proprietário lazer a re. ; . tiva 
co Qmuiiicítçáo ã InteiKim 29,000.000 

Paraárapiio Terceiro 

Commert c iLocalisatlo 

Imposto annual, pagavol adi- 
antadamente dentro do pri ei- 
ro trimestre e por fracç o mai- 
or de trez mezes na oec,. ioo 
da installção. 

1 Casa brancaria ou agencia na- 
cional ou extrangeira. 

2 Capitalista que faça operaç is 
de dinheiros .» juros, fiailç 
adiantai, en /S de vencimei toa 
e letras hy ttliecarias 

3 Companhia, agencia ou sub 
agencia, succursal. encarrega- 
do ou imfoi uante de compa- 
nhias de seguros de vida ou 
contra jogo. 

A Cora sede dentro do Eatado 
pagará cada ramo. 

B Com sede fora do Estado pa- 
cada ramo. 

C Com séde fora da Republica 
pagará (ada ramo. 

4 Agencia de leilões, pregoeiro, 
casa de cambio, conpra e ven- 
da de ouro, ou corretagens. 

6 Agencia ou casa de negocio 
que venda bilhetes de loteria 
de fora do Estado. 

6 Casa importadora ou exporta- 
dora, por atacado oi a varejo, 
generos extrangeiros, i erc. do 
rias de conta própria ou cuwr 
missões, com escriptoaios, anne- 

xos, leputados de primeira cias 
se. 

7 Idem de segunda classe. 
8 Idem de terceira classe, 
9 Armazém de seccos e md ;r 

do&j generos coloniaes, maie' 
riaes de construcção, por t- 
cado e a varejo, que experto 
produetok do paiz, de primei- 
ra classe. 

10 Idem que exporte fruetos do 
paiz de segunda classe. 

11 Idem, com generos de ar a- 
rinho, de terceira classe 

12 Idem, sem anuarinho 
13 Vendas a varejo de quarta 

classe 
14 Armazém por atacado e ava- 

100 000 

50.000 

50.000 

80.000 

100.000 

60.000 

50.000 

180.000 
150.000 
120.000 

120.000 

100.000 

75.000 
60.000 

45.000 

rejo, de seccos e molhados, 
conjunctamente com fazendas, 
miudezas, ferragens, louças e 
outros artigos quaesquer 

15 Idera de segunda ch.sse 
Quando a casa commercial 

sujeita ao n0. 14, vender além 
do que especifica esse nume- 
ro, mais, objectos de ouro, 
metal, plaquet ou brilhantes, 
pagará mais 

16 Idem de terceira classe 
17 Casa de negocio situada na 

campanha, de seccos e molha- 
dos, ferragens, louças, fazen- 
das, e compra e venda de 
fruetos do paiz, de primeira 
classe 

18 Idera, de segunda classe 
19 Loja de fenagens, geneios co- 

loniaes ou extrangeiros, miude- 
za» e outros artigos de arma* 
rinho de primeira classe 

20 Idem, de segunda classe 
21 Loja de fazendas, louças, bi ■ 

jouterias 9 outros artigos ena 
maior escala 

22 Idem em raenoi escala 
Vendenáo drogas ou qualquer 
produeto medicinal, paga mais 

23 Loja de modas « artigos a 
phantasia 
Tendo colchoaria annexa, mais 

24 Fabrica de raallas e colchoa- 
ria 

25 Casa de modista 
26 Loja de livros, objectos de es* 

criptorio, bijouterias e livra- 
ria em pequena escala 

27 Loja especial ds qualquer ar 
ligo nacional 

28 Casa de chapóos e machinas 
de costura 
Confeccionando ou tendo % 
venda obras de serigueiro, 
mais 

29 Deposito de machinas de cos- 
tura 

30 Casa onde se venda, somente 
chapòos 

31 Casa de jóias com officina de 
relojoaria e prateria 

32 Loja especial de fumos e seus 
preparados 

33 Drog .ria e pharmacia 
34 Deposito de madeiras e ce1 

leaes 
35 Deposito de madeiras e alcóo- 

licos 
36 Deposito ou barraca de fruc* 

tos do paiz 
37 Deposito de arame 
38 Deposito de carvão, lenha e 

cal 
39 Deposito em separado de casa 

ile negocio 
40 Deposito de leite dentro do 

mercado 
41 Idem fora do mercado 
42 Kiosque em local designado 

pela Intendencia 
43 Hotel ou restaurant, com com* 

modos para hospedes 
44 Botequim, casa de pasto, café, 

etc, mesmo os estabelecidos tm 
Clubs 
Se fornecerem comida ] ira 
pensiouistas mais 
Sendo no mercado 
Botequim em campanha 

45 Casa particular que fornecer 
comida a pensionistas 

46 Confeitarias 
Idem, vendendo bebidas alcoó- 
licas 

47 Casa particular que fabricar 
doces por encommenda 

48 Cochaira publica de um só car- 
ro 

49 Idem, de mais de ura carro, 
por unidade 

50 Tambo de leite 
51 Açougue fòra do mercado, 

em prédio que offereça as con- 
dições hygienicas e á juizo da 
administração 

52 Idem, dentro do mercado 
53 Mangueira que se alugue pa- 

ra encerrar tropas 
54 Potreiro que receba animaes 

por cabeça 
55 Cemitério particular 
56 Escriptorio, Casa de Coram is* 

sões, consignações, nâo especi- 
ficadas n'e8ta lei 
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(Continâa.) 

Sablmdo, 14 de Do- 

xembio de 1912 

JAOIIARalO 

« *o<K>r> <*•< ^"-^-c-ooooooOOO '.■& 

Sentia falta de ar 

Tinha receio cie ata- 
que cerebral 

Declaro que padeci por alg ms 
mezes, do «perturbações gaslii- 
cas», produzindo-me tão mal os. 
tar, durante as horas do dia o la 
noite, que mui,tas vezes fui obri- 
gado a levam r-me da cama pi r 
sentir «falta de ar e r.er receio d( 
ataque cerebral». 

Para actiyar a digestão, expe- 
rimentei muitas receitas de varies 
médicos, especialistas, julgand) 
q e me curaria, poróm tudo om 
iuutil e eis porque hoje taço a pri- 
sente declaraçao,' a favor das «pi- 
lulas anti-dyspepticas do dr. Os- 
car Heinzelmann», como «único 
remodio» que mc curou radical- 
mente e em tão pouco tem[i, 
que tenho immenso prazer em 
recommendaT estas pílulas ais 
doentes do estômago e. dos iutet- 
tiuos. 

llicardo da Silva Araújo. Firma 
reconhecida. 

JSuíloeado 

Soffrendo de má digestão, e com 
tanta avidade, que ficava sufío- 
cado depois «le cada refeição fiz 
uso de muitíssimas receitas do» 
melhores médicos desta cidade, 
sem resultado algum, pois minha 
doença continuava cada vez mais, 
amargurando me a vida. Desani- 
mado resolvi experimentar as «pí- 
lulas anti-dyspepticas do dr. Os- 
car Heinzelmann», e desde as pti- 
meiras | ilulas colhi excellentoí 
effeitos. Segui tomando todos cs 
lias uma pílula 1{2 hora antes do 
jantar, já ha 3 mezes que estou 
restabelecido. Attesto que soffrí 
dessa doença 2 annos, padecendo 
horrores, prejudicando meus ueg )- 
cios e gastando extraordinarin 
quantidade de dinheiro cm médi- 
cos e botica. Quem lêr esce attes* 
tado, podeiá ji lgar quanto sou 
grato . pílulas anti-dyspepticas 
do dr. Oscar Heinzelmann». 

Leonardo Goucochea, negocian- 
te.—Fiitna reconhecida. 

Observa^ârO 

Todas as doenças do estomago, 
figado e intestinos, assim como 
enxaquecas, nevralgia, dores nei- 
vosas do coração, palpitações, ata- 
ques hemorrhoidaes, tristezas, allu- 
cinaqõcs, curam radicalme ite sein 
dieta o som resguardo as «pílulas 
anti-djspeptfc s do dr. Oscar Heiu- 
zelinanu», que reeotuioeiidam-se 
ainda como verdadeiras puriflea- 
doras do sangue. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeira Filulas antl' 
dj wpeptlciis to Dr. Oscai 
Helnzelmuim têm os vidros 
embrulhados em rotulos uf 
carnados, sobre os rotulo vac- 
impressa/ a marca registi da, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n», no 
gratmna—O. H. 
Tér mnlto cuidado com 

a» Imitações 

Todas as Pílulas aut' 
dyspepticas do Dr. Os 
cur Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaes 
devem ter recusadas conio 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.—■ lavraria Arneii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3*000 
Dúzia 30*000 

N. 216. 
A gsggqsy 

m 
m Hermes Marques 1 

Cirurgião dentista 

Al nu sou gabinete 
á rua 15 do Novembro 
N60, onde pode ser 
procudo das 8 ás 11 

V da n úliã e da 1 as 5 
■ da tai lo. 

Tosse ? Bromil 
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ECZEMAT 

Fórraiila do pharmaceutioo NFI.SON H SILVEIRA 

I «>mada po(Serosa. empregada com grande successo, paríi cm a 
r <3 todas as ino<estlas da pelle' como ; eczemas, dartlios, empinges bio. 
ações, espiiiiirs, erupções cutanea emílm, ara qualquer ferida ic" 

íite ou cltrouica. Ve3td,,-se em todas as pharniaclas. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

Acto n', 305 

JGm IO de Dezeiu - 

bro de 191â 
Gabriel Gonçalvea da Silva, 

Intendente Municipal de Ja- 
guarâo etc. 
Usando das attribuições que 

lho são conferidas pela Lei 
Orgi nica Municipal e de accor' 
do com as disposições em vi- 
gor, resolve : 

Art». fo — N meio para o 
cargo de Vice Intendente do 
Município, no presente quatri- 
ênio o Cidad;lo Petronilho Sil * 
v.eira d'Avilr. 

Arto. 2°—Revogara-se as dis. 
posições em contrario. 

Registre se, communique-se. 
Gabriel Gonçalves da Silva 

Intendente 

57* Batalhão 
Serviço para o dia 15 

Dia ao batalhão 1*. o Tte. 
Oceas. 

Adjunctr o l- sargento 
Paulino. 

Guarda ao quartel o 2' sar- 
gento Severino e cabo Os 

A9 disposição das 

pessoas que deseja-1 

réu» eontribulr para' 

as festas á realisa- 

reiu-se por occasi&o 

da chegada do bene 

m:>rito I>r. Ctarlos 

acham- se 

Prevenção 
Aos assignantes em 

afraxo, que até 31 de 
Dezembro não saldarem 
seus débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
tolha. 

Colombo 
Paia as cidades do littorai, 

seguirá na próxima segunda- 
feira, ao '.ne/o dia, deste porto, 
o vapor «Colombo,» do Lloyd 
Brazileiro. 

car. 
Patrulha o 2° sargento Tei- Ifarbozu 

xeira e cabo Anarcho ' ' . 
Pi<juete o coi neteiro Alfredo ffuteildeiicsu 'íii 
Ordens a sala das ordens o uicipul as respectl 

cornetoiro Lydio. 
UNIFORME 4-. 

   

JUUÍCAI. 

Oom destinou Santa Victo- 

ria e escalas por este porto, 
sahirà na terça feira, do 
Rio Grande, o vapor «Juncal». 

Depois de unia gra- 

ve enfermidade. 

Evitar a teeahída e a 
traqneza — Kemedlo 
alimenta. 

vas listas- 

Orchyte chronica — Cura o 
«Elixir de Nogueira». 

Ultima novedad 

A Boro-boracica' 
cura molesti ts da pelle. 

Floies brancas. — Fra- 
queza- Fastio — Ealta 
do ineommodo duran- 
te oito inezes. 

M nha filha, durante alguns an- 
nos padeceu de profunda anemia, 
ficando um pouco affectada dos 
p.ilmóes, tinha inveucive repug- 
nância á comida, teve tosse, flo- 
re í brancas, e com a fraqueza des- 
appareceu o incornmodo durante 8 
inezes. D spois de muitos trata- 
nientos e rernedios, melhorou rapi- 
damente e ficou boa cotr o uso do 
Kemedio Vegetariano de Orhman. 

Depois de um m«z de uzar o 
Remedio V egetariano de Orhman, 
appareceu-lhe novamente o incorn- 
modo, e até a presente data, está 
perfeitamente boa, gorda e sem 
ter mais qualquer doença. 

Izabel Perez. 
Monte vi Jéo, 19 de abril de 191], 

Attesto penhoradissimo qae, de- 
pois de me curar do typho, fiquei 
tão extenuado tão íraco, que os 
médicos temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu estado d • 
fraqueza, que qu si não podia ca- 
minhar ; qualquer esforço custa* 
va-me muito e me fazia suar. Te 
mendo que a grande anemia me 
prejudicasse, meu medico, o Dr. 
Elias de Barros, receitou-me o 
lodolino de On*, remedio fortifi 
■ante e no mesmo ternpo ahmento 
poderoso, seutmdo-mc com mais 
lorças quando tomava o remedio, 
logo apoz as refeições. Feram tão 
rápidos e efficazes cs effeitos des- 
se Reme lio sobre meu organismo, 
que em poucos dias pude andar 
sem grande cansaço, restabele- 
cendo minhas forças, que antes 
de um mez voltaram completa- 
mente achando me perfeitamente 
bom e forte, augraentando de pe 
sn, e alegre por me ver em tão 
pouco tempo restituido ã saude e 
ao trabalho. 

Sabendo que a maior parte dos 
doentes que succurabem durante a 
convalescença são vict mados pela 
fraqueza, aconselho o uso do Iodo 
lino de Orh a todas as pessoas ira 

Mais outro attestado 
Illmo. sr. pharm, Nelson R. S;1 

veira —N. C.— Não posso furtar 
me ao agradavel dever do scionti- 
fícar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnífico invento de 
uorain ido «Eczematma». 

Soffri, por niüito tempo de uma 
rebelde «eezema» em uma d's 
mãos obten lo cura immediata ape. 
nas com alrumas apolicaçoes Ha 
vossa Eczematina ; apçóveito 
•jccasião para apresentar-vos o 
meus cum >rimentos, podendo fa- 
zer deste o uso que vos appronv 

Pelotas, 21 de agosto de 191 l.e 
(Assignado) Leonor Couto Berg. 
A Eczematina é podei osa para 

todas as' moléstias da pelle e qual 
quer ferida. 

Matadouro 

DIA 12 

Foram abatidas paraocorr 
sumo publico 9 i-ezes com 
1501 kilos e 5 ovelhas. 

  

Vende se em todas as dro 
garias e pharmacias.- -Vi Iro 
9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go 
mes & Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU 
ARDO SEQUEIRA. 
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Bromil caia tosse 

Bellez», Hy^icnee 
M o«'ida(fe. — Saraas 
pannos, espinhas, ver- 
tugas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem com o uso 
da — «Anti •eehymosií 
Farai». —Fabrica e de 
oosi o geral ; Pharma 
cia e Drogaria Farai. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 
cias. 
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Alta Novidade 

tj° iLvd: I<t T x ^ 

líusWProoJ 

Se pnede lava sin quitar ias varillasy sin 
peligro dei men<ir d : t ■ , 

Unic -s agem es— ót HenuuMioN. 

até 15—12.) . 
VA.UUTia-_A.S 

Fspmnantina é ua a deliciosa bebida espm 
mante -em álcool. 

Espumantina é refri;eiante por excellencia 
e proprio para o uso nas refeições, em b -iles- 

soirées, e emfim, para o uso em festas de qual' 
quer especie. 

Espumantina é de sabor agradavel e aro i a* 
tico, devido ao emprego do sueco de fiuctas na 
sua melhor qualidade. 

Espumantina única bebida em seu genero 
que tem obtido um enorme successo, não só na 
Europa como em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida que [pelas suas 
boas qualidades e refrigerante, sab( rosa earo- 
matica, presla-se para ser usade"i qualquer 
época, principalmente na estação calmos;. ^ 

Espu nantina é preoara^a, segundo os pre- " 
conceitos da hygiene fiel » fói nu a do eminente 
professor dr. Wender. dignissio o director do 
Laboratório de Chimica e a Chernowitz. 

Únicos que ]'Ossuiraos o privilegio para a 
fabricação no Estado. 

Chamamos a attenção do publico em geral 
para a delicios i Espumantina, e recomniendamos 
igualmente o o especialidade as nossas GA- 
ZOZAS e SYPH XS, cerveja Pel >tense, Pilsen, 
li Brau Preta elas garrafas. 

i' venda nas 'irincipaes cíisas desta cida«le, r 
ííELADA no Bar de Pinto & Irmão. 

«Elixir de Nogueira» do 
Pharmaceutico Chimico Silvei- 

cas, que delle obteião, como eu 
os mais vantajosos re .ultados. 

z Joaquim Soares. 
Travessa do Conde u. J8, Rio de 

Janeiro. 

O lodolino de Orh, appro 
vado pela Junta de hygiene 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalbáo 
a? emulçoes e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre in* ra) cura;3arnas gallicaa, tumo- 
ças e pessoas anêmicas Indi- rcK gommosos e rheuiuatismo 
cações: Lymphatis no, rachii 
tisino, anemia, escrophulose, 
escrophult, diarrhéas infec; 
ciosas, affecçõee pulmonares; 
etc. 

Vende se em todas as dro- 
gai ias e pharmacias.— * Garra* 
fa 5$800. 

Deposito gerai— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes em Pelotas : Pinto 
e C. 

- r. 

Aos nossos letores 

HKaln notícias e a 

Correspondência Te 

legrapiiica estão na 

pagina do supple 
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ni.A GENERAL OSORIO, Noa 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES . 

' "in■ leto ortimento conc.-;r:i-iite .o ramo. ]. |r: ialida. Lm» 

n ... __ , oi A Família A Família 

Guilherme More ra dos Santos. ^^0 aos senhores socios; 
da 2a serie, que falleceratn o Notifico aos senhores socios 

pnpnrrPíTfl-^p rlp fnHn p nnnlnriPr sppvÍCO em De. i "^"tes eonsocios : José Do da 5a serie que falleceran. os encarrega se Cie toao e qjaiqu I .\ , mingues Mendes,c.ipital Fede' JCIOS Etiüo Sada, em Floria* 
drade cantaria,ccno sej im cordões, portadas, SO rai. e n 31 de Agosto ; Pedro :no:-OÜ., em 7 de Outubro; Aga* 
leÍrHS,etC., .ud() a preços sumina nenle tnodiç s, Luiz Leite, ein Minas, em 9 p to Pereira de VasconcHlos, 
pelo oue fica a disposição do publico, podendo Outubro, Maria Emilia Pin- em Minas Geraes a 1» deNo" 
os interessados entendeie se nesta cidade com,t0 Cappei, m Bahia. As r. vemhro. 

t. 1 . 1 f—, pectivas quota- fieve o a*r• As respectivas quotas de1 

J SI. 1 edl O Moi .eu O, no Hotel h lalicoz. pagas ao Sr. Cantalicio Rosou, vem ser pagas ao Sr. Canta* 

que me substituirá nest i cida- licio Resen, que me substitui* 

ÜACJflRAO 

(até! (6—6 

ie. rá n^sta cidade. 
Jaguarâo, 3 de 'Dezembro J. guarão, 3 de Dezembro de 

de 1910. 1912. 
J. Nunes. J. Nunes. 

s-X a v-fl 

ki 
m 

Ho tmi \ ii bos Cojrnncs, Li.r-fro*, etac 
BbGé ietn to.ios os vaporo gonoros Ho. j Hmoira qttíiliáãáe- 

IozoíAo o fi-.sguez atquiaiçfto de morcAdoriAs. boi. tto qui- 
r.hns. 

Em ch* rutos -.«n ; !u i ultra. 
Tem so.uiire em deposito chninpagne de ataniíidíts mar- 

./, « eas. n.)ua>iellas,bolacliinhas Duchen, Leal Santos, eto. 
| Esta çasa prima 110 largo deposito que tem de finas con- 
. sorvas incionaes o extrangeiras. 

rX i' í ' a uni 01 casa uusti: cidade que dispõe de uma 
Dy ã . xcelloute Jardincira para entrega de geueros a do- 

tiiri lio, 
S laideicee 

Loà iV 
1 eço telegraphlco : OMVEIRA- Telcplione, u:t 

Não Teme competência 

Wzkm&g ã ilIimSülilil 

9 
Soes Magro ? 

tomai 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, som cheiro forte. 

s 

a 

Casa de comraissões 
Marcos José de Lei vas, com- 

inunica aos seus amigos e an pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
conimissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente ã rua Júlio de 
Casfilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer qunn- 
< idade de ouro o prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de. coliocar dinheiro a juros me- 
diante módica commissâo. 

RFPÍiFriTiR ÂNTF^ I1F FNírlIfíR Para C1U(' nâovos succe(ía 0 mesmo que o sr. Antonio José Rodrigues. Esse cavalheiro ach.av t se sofrendo de ha illji iiii Jiiu nliipj DL DtV'UDliV f,pmpo d-étenaz brochite qne o atormentava^ uzou vi tos nedicarnentos, sempre em vão, pais nà > conseguiu curar-s 

reu ao Peitoral de Angico Peloténs : e dentro em pouco conseguiu debeilar a m lestiã que tanto o ator uentava. Lede a sua. de •iaração e 'lia vos calará no espirii 
doeumentí»: Attesto que c msegui com o uso tio Peitoral de Angi u» Peiotense, fórmula do distineto >h ir*-a.i-',eut:<;p sr. dr. Do uiugos da Silva! Pin o e preparado na 
da drogaria do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotãs, a cura de uma bro ichite que ne i( •rmeutou >0. .mito tempo, apezardo uso devari ; uí im eutos. t bem 
soffrern passo o presente auetorisando sua publicação. D. Pedrito, 25 de Jui ho de 1907.—Antoni J • Rot 

Este maravilhoso preparado se acha á ven ia em todas as pharmacias, drogai ias ocas ts que v -o l.;rn 
• Deposito geral: Drogaria de Eduardo €. Üiquelra—Pelotas, e em todas as Drogarias. 

J ,< (• Rodrigues. 
drigas 

muito 
se recor 

espirii). Eis o 
acredita 

dos que 

e u d 3a ueni vs. 

U7' 

\ 

3 

Vinho 
Ç v> 

. trn accutico e Chin ico João da 811 ya £11 Ira autor do Elixir de Nogueira — 
í nsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose alé ?• grau-Vende-se em todas as Phar- 

;u;ia»e drogarias - CASA MATRIS — Pelotas — llio Oraudc do Sul — CAI- 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial - Rua Co isellieiro Sarava 14 e 16 

CAIXA POSTAI. 148 

R io de Janeiro 

Bromil 

IXL V LLP EIS ROLRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illmos. Srs. Daudtá LAGUNILL^ Porto Mc *0 \ i"-os e Senhores Af 
testo que u>..:a falha minha, tendo sido accoinrnettída de uma forte cenuelnehp mo* 1 u n-to " '* ' nhores. At~ 
pnm r> oi"nnr'Ao*n rin vQrrmo RTíCiMif Tilá aoaie cequejuciie que a debilitava exti cmai ente, curou* se jadicaln cute 
medin nec iiTie na iinií «nl» -enn iIa ccasiaoo ens^o de apreciar as infalíveis proprioda les cm livas deste poderoso re* médio, pois que na t sub^equíiite ao dia e ; que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conediar osomno o ime no 
conseguia nas no.tes antenores, dev.dq as ternvejs suffocaoões que logo cederam sob a in.luenci!. bcuefi?a du v.-si ndlag.LJ prep a 

rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.Selbach. 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguozia que, na minha recente viagem a 
oontevidéo. adquiri um explendido e variado 
Mr ti mento de gazemiras estrangeiras e brius 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes fórum importados dos mais afãmados 

estabeleci mefttos da Europa. 
Este sortimento, do grande variedade e 

bom gosto, acha se cm exposição no meu TAL- 
LER de Alíaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

Tomam se n edi <s e confeccionam-se tra 

jos com promptidâo e esmero, tendo para isvo 
trazido de Montevidéo pessoal competente pa.a 
esses trabalhos. 

Preços summau eníe modicos. 
Artigas, Outubro 1911. 

«José ISoroui. 

ar 

Casa Píuma 

— DE 

Sobrados à venda 
Vendem-se 2 sobrados, o 1* 

na rua General Deodoro com 
4 luzes de frente, com terreno 
sufficiente fazendo fundos á 
rua dos Andradas ; o 2' jun- 
to a.) 1* na me ma rua esqui 
na General Marques, com 10 
luzes, fazendo fudos também 
à rua dos Andjadas, tendo 
junfr» ao 2' sobrado 1 casa 
terrea no mesmo terreno com 
as divisões precisas no Lrre* 
no, com 6 luzes de frente 
Tanto um sobiado como ou- 
tro, tem nas suas partes baixas 
a eco m moda ções su ffi ci entes 
para moradia com as mesmas 
iuzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E' 
am vasto edificio solidamenie 
construído de exeellentes n a' 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, cora os 
passeios bem kigeados. 

Para tratar, 
Em Porto Alegre, com Ar 

thur da S. Baneiros; 
N'est 1 cidade cora Carlos da 

Gosta Gari ei ro. 

Salvaçao de quem soííre do estornado 

; 5 sniiÁ dyspupticoquem quizep 

j 4 si as vvi . .des acima ditas tom sido innumeras vezes compro- 
j v u Ias po, 1 u 1101 osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

<> K iíh* digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e dio*esti- 
p q ô puiparado» com ingredientes de primeira ordem, sob severa fís- 
1 ç Hização. 

As l.gcqões difficeiffj dores do estomago, dyspepsias, fastio, do- 
r, s de. ca onça, embaraços gástricos, atouia intestinal, moléstia todas 
t vidas fi o somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
11 aiav ilbosaiuente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite phar 
maceuiibo em Pelotas ' F 

T ..i ' ,cllnic°s de Pelotas, Drs. Amarante, Brusque, L ivas, U.isgado Calero, lancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons etfeitos de tão pederqso elixir digestivo. 

Os Di s. Sebastião Leã v, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
01, rerieua .'* autos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 

iou como primei 1 os, constr itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite 
e 1 seus doeutjs. E melhor ,,ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou nao, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phannacias e drogarias 

Deposito geiâli-Drogariaile Eduardo C. Sequeira 

miiOTAS 

ScVeDo Ai^itjífo !iiümH 

Sortiaiento complèto de generos nacionáes' 
e extra ligeiros, seccos e n olhados. 

Única casa nesta praça recebedora das in*j 
comparáveis machinas de costura j 

ORIGINflU VIGTOBIR 

e dos aferiiados arames ovalladoe GORGON, far 
pado GAUCHADA, marcas registjadas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem frnetos do paiz 

Na sua secçao de varejo, uiandaiu -'eneros 

a domí ilio 

Rua (xel. Deífím esq. da Jnlio de Oastilhos 

Vende-se 
Dois explemlidos espelhos 

d, 1 meiro e 8 centímetros 
de altura, por 78 centimetros 
de laigura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
dLsta folha. 

Ara zeui Jagu rens 

DE 

'Vieira & Garcia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo sorti mento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos,cigarros, etc. 

ferbacex, fazexras 
XACIOXAE8 

Esta casa dispõe de excellente jardineira 
para entrega d<* generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venando 

  Ayres. Telephonep X. 

A Família 
Notifico aos Srs. socios da 

4a serie que falleceram os se- 
guintes socios ; Dr. Antonio 
da Rosa Costa, fallecido no 
Estado de Minas, em 20 de 
Setembro, Joaquim Antonio 
Baptísta da Costa, em S. Pau- 
lo, a 13 de Outubn ; José Ma- 
ria Sant'Anna de Mattos, em 
Minas Geraes, á 11 de No- 
vembro, As respectivas quo- 
tas devem ser pagas ao Sr. 
Cantaücio Resen. 

Jaguarâo, 3 de Dezembro de 
1912 

J. Nunes. 

8ecivtai'la «lo Oym- 
na.sio Espirito Santo 

De ordem do Exmo. 
Sr. Conego Reitor faço 
publico que os exa 1 res- 

ide pronr ção aos diver- 
ses cursos e elas es re 
abrem-se de 16 a 21 de 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os ditos exa nes pó- 
dem ser feitos até o dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompa 
nhados da devida taxa 
de 10$000. 

O secretario 
Conego Antonio Sempels. 

Sõíie lade Pastoril, 
Ag-rleola Industrial 

Previne-se aos srs. sotios desta ; 
sociedade que ás 8 hoias da noite 
de 16 do corrente, terá lugar a 
sessão de assembléa geral para a 
ele'çâo da Directoria que presidirá 
os destinos desta sociedade,durante 
ojanno de 1913. 

A sessão terá lugar na sé le da 
Sociedade e para tlla solicito o 
comparecimcnto de todos. 

Jaguarâo, 1* de Dezembro de 
1912.' 

O secretario 
A. Azevedo. 

"■— - ^ ^ _ 

Broinll cura tosse 

r 

I 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

COSTURAS 
Na rua General Marques 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras. por preços modicos. 

Em trajes de brira nüo te- 
me competência. 

Trabaiha-re com perfeição. 

J 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 

Attesto que tenho 

obtiâo excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOURA 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

ür.loãoD. míranâa 

Elbdude Nogueira 

■f KLÍXXIEL- 
T I £»£ r. 

^•ÚCOGUEIHA^ALSA, 

311 UAROBA tíliUAIACO 

v 'U~^n^;jRAjio3)/Uj 

|f| depurativo do Sangue 

OE 

mm 
por / 

Jharpmcia Popubr i 

IPaOTÃS J 

Uuico que cura asypliilis 

^ m&ww: -mm."V - m:ú Espm 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

DE 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

JOÃO MA] rJm ] A hiLVA 
(SUCCESSOli Dl C X ... \ ,v CÚãlJ1.) 

81 Rua— Ude .cuibro — 81 

E.-.te estabelecimento continua sempre com completo ,S 
.. soitimento de g-eneros nacionfies estrangeiros, secco < 

jfj molhados. 
ir', * errageiss —Completo sortimento de ferrngeus oe fe-Sl 
'iU Qãs ns classes, louças e-vidros. 

Malerlno» de í'<>nstrneçfiesf—Taboados, tirantos, li- 
^ pas, telhas de zinco, barro, terra romana e caí. 
IO Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 85 

m®8 ® madeiras para aramados. - 9 
gíj !■ ruetéM do C mprain toda classe, pagaudo os ' a 

1,18 ãlioa preço, da praça. :: 
||l Ocmpram e vendem ouro amoedado 

ãE" S 

jJo con^ultofio medico cifufgico 

 DA  

Phar nacii. Ü illas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguines facult 
ativos : 

Da 9 ás 19 li. da maiiliã—,>r Hariii neUo Medic0 

!)as 1 âs, 2 i. k íarde- 

e cirurgião. 
S>r. M t ,i|>; iw Viuiina—Medico —ciru 

giào. 
( ÍTÍ ralis pobres ) 

i S AUDE Dl MULHER 

o uso que odem íaçei eutendere n desta minhí» Ho^io .. it ^ 
Dores de Camaquam. " ' dIBçao. e -Alces. Att. e Amigo AR THUR EMÍLIO JENISCH,—Negociante e fabricante de hervaunatte. 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisiacção de commuicar quepes 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por oceisi 'o da mens- 
truações ficou radicalmente curada,com uni vidro de Saude da Alulher e 



Pa ííl ante d s Arame de aç» LI 

Eis o q ic cl 
te da Pnu, 
da popular Cas 
da importa : 
Guinc.U & C. 

« lia ba: 
oriundo de 
do ai: ■ma,! 

«Messa o 
ticas ÁN« '• 
motivos par 
ras <■ loje , 

«Sendo ; 
estas linha -, 
seu illustr 

Dt 
'•ociavel cavalheiro e oeitavol conimercian- 
Sr. Alfredo Marques; do-- íSantos, pioprietario 
to, com depcsim do i^os de olectricidade. 
i & Martins de Porto Alegre, successora de 

T 
tempo soffri ■ eu !e profundo abatimento, 

dyspepsií n \o i, mal este acompanhad» 
i -itaqões > coraeãdi 

ncia ms. .vi t .u • as «Pílulas anti-dyspep- 
ava He inehn, ■tu o dep is disto só teuho 
arme, ois des-ie logo senti grandes melho- 

inlgarme currfo 
utel, a humanidade deliberei tornar publico | 

Io também de a ç idecimento a memória do 
venror Dr. E. R. 11. lazelmann. 

Ifredo Marques dos Santos.* 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado 

ISTXJ zàl I 

Avtso nece^Narfo ao povo 

AS VERDADEIRAS 

Resistência . . . ... 
Comprimeuto ... . . 
Peso   

O que tem demonstrado ela 
procura* 

sua 

. . . 780 kl lo 
575 meto 

. . . 22 kilos 
extrarodlca Ia 

fe- 
aow sebo .cíop suas 

. o reabri 1-as ás 
os 

PILUL ANTI-DYSPEPTICÂS 

Formula au 'iesc 1c i do seu 
íallecido 

Í :s 

verdadeiro autor e 

LfMPP 

que couta 30 a íüo úí 
puladas pela 

VIUVA 

i ninphos e curas deveras assembrosas mani 

ilisrzEijnviJxnsrisr 

ímo as que i m o . intes distin.ítivos como abaixo se ve 
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W t 
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iCA REGISTRADA 
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Arame farpado de aço galvanisado - 

, ■ 
M arca G AU C HA D A. Registrada 

1 Resistência 51 f 
xAlíAN lUDO | Comprimento 50^ metros 1 GARANTIDO 

] Peso 
\ extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
petioi qualidade con o também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima dcscrintas em resistência e*medi ção 

SEVERO ALGEMIRO P1ÜMA 

líiNlCO 11ECEBEDOR EM JAGUARÃO 

.r o puMico 
CONVÊNIO 

Os ab ixo assignados,! no 

pharma luticos estabo- 
[ ■cidos : ssta p 'aça, hã'> 
aijcordaí > entie si 
■char 
casa: 
cgundas í a 'as, fi< ando i 

ema exclusiva ente 
aberta para attender ao 
publico, o que será 
conimunicado pela im- 

j prensa como de cos- 
i ume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de 1* de 
. )e/,einbro p. f. 

Con municamos, ou* 

í.rosim, que, para nor- 
nossas 

da um de p» r si apre- 
sentará 

'nota r 
ina 

quem 1 
o eredi 

os c ifegas em 
servada uma 
das pessoat < 

baja suspendido 
>" poi falta de 
tf obrigando 
u nica;'os a to' 
1 deliberação. 

; >. 29 de Xo- 
te 1912. 

o Vil,as Boas. 
ue Sicard. 

Celerim SI e Almeida. 
Gracnkmo Souz ; & Ca. 

a, 

vem 
Can 'i 
Hen ri 

• .o 
4^1 -'4 * 

rc 

DO DR. R. HEINZELMARK 

B 

i rolul s v«rni -Iho. Sobre estes os dizers 
>. Ao centro iiíej anjo ; Aos lados : «Appr 
toria Geral d Public , do'Rio de Ja 
o formal i ('o Dr. E. R Heinzeímann.» Do ou- 
nzelm .u.i. Depo Rario geral M Morales. Es- 
In". Pciotn.:. <> ■ T' iros sem estes signaea 
couto falsas e p: Judieiiies por não serem 
ns legitiiiüis pilulas. (Asug. Viuva 

.uai no espaço de 30 annos 

Vidros envnl 
Pílulas auf- 

vadas peli ! ■ 
neiro, mai ■ 
tro lado : - 
tado do Rio ( 
«levem ser re 
os propri ( 
HeinzeluiaaM, 

Atlenção : .. 
nttestarn e «-b 

Cousellm 
nhoras pr. 
narca AN í lu 
)s entes cm - ; ! 

f arranjos do .■.... 
ças rerv., 
t ão de ventt , n 
tertigens, lout ir 
xesical, si. l. 
lidade nat irregular; 
gravidez. I a - r foram atloptrd.( no vxercito nacional 
e na bri.v » «lo Rio «le .« . uelre. como consta do I»IA 
RIO OPFI le Junho de 1903. T. mbein foram adoptadas 
jícshospít. Casa e S. Portujuez da Beneficência de 
1'erto Alegre, f Rio Gr tirde. 

exposições 

i i r e casas de campanha 

s do pessoas, curadas 
a te santo remédio 
"i utll: To os os i-ons chefes de famílias, as se- 

ca o aómen a qi tir em seus lares as pílulas 
ue corres, ond •' su confiança, curando lhes 
aeuçoada- pile ram : enfermidades e de- 
íntestinçs e, c > . '.ihtemeute, todas as doen 

panhrm pt' como a dyspepsia, prj 

A lachina de Costura 

DOEZxa-rzT^.iL. 

Marea Regi^ti^ada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade* 
Pela sua construcçjão solida duradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 
tara precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons alelieres, esta 
a machina Oi iglnal Victoria em primeiro logai. 

Pelo sou mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de leparaqões e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Originai Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
pradores uiua garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Desconfiem das Imitações e exijam a verdadeira inaica 
Original Victonv, sem a qual nao pôde haver garantia. 

Único recebedor n'egta praça 

s -A.. T=>x~z7JMn^. 

malisar nossas transac- 
ções commerciaes, lie- 
mos accordado também 
neiro entar de !• de Ja- 
a -rese i diante cintas 
aos uo sos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 em 3 mezes ca- 

saicos 

O (•( ego de mosaicos 
nas vr arai: ,passadi- 

çi cat adas e pa- 
teos ó universal siraples- 

merte r orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'esta cidade 
G. PIUMA. 

(Aeè 31 O c/.embro.) 

Ctíaçf" 
?{> CtielíMlílo 

llache, d ■ * 
tricsal esii t-Tícvi 
elo, ete. 
Faz sal r, ;; que . - •, _ I r, giuc et.' i i i d1 o p 

30 dias vi: . >1 . .. >* ir* 
■ de Luiz F: o i, 

lhe foi dirigida . i tic >0 !o 
!v -r f-eg: ute : « lüm* Sr. 

Juiz districtal.—Luiz Fiancis. 
o Ricci vetn dizor a V. S. 

o seguinte : que Do ungos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Jo çuna M rques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$! 18 ; capi 1 e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia da inevasivo e cs q ' t 
tura do hypotheca. Quem do 
o supplicante inteT.iar a í us 
devedores a co tente acçào 
executiva para h; ver o seu 
paga nento, terna-c neces. 
.ario que seja o l- devedor 
citado por editos rle 30 dias 

fórr a do art. 388 do 

Hotel Francez 

-DE- 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecira nito. sol» 
direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 

ro, co dinúa sempre a empregar todos os meios 
ara bem, servir sua numerosa fregue na. 

Dispõe de ex ileniid is salas particulares e 
oara •• istruarios dos srs. cajxeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo se 

demais melhoramentos necessário a utn estabele 
cia ento de primeira orde: i. 

«Menu» sempre variado. 

j^JEZ^ÇOS JMZOJDTCtOB 

de 
na 
Dec. 
para q 
pague em 
a predã i 

e 

X 

o do (U cíiin^ça, atonift intestinal 
ooji-as, hepfiti ■ », ictericias. estaro 

levralgin:-, aphtas,' etc , sendo de grande uti. 
des das senhn- , principalnónte durante a 

i3o, pc.sr 
ix" queca» 

Premiadas em varias 

A venda cm t 
solonitis. DEí > : 

Dragaria K." oe »za 

i as pharm cias, dro 
V i HO em PORTO ALEG üfi; 

Dauaer u Drogaria luglcza 'le 
.Vetl o «fcílart.ns 

x-íil para todo o Bfazile Estrangeir.» Depositário 

I. íoralfe s -Pelotas 

1-34 

Bd empregí t capital i, 

Vendem se a exce leu-! 

te clíacara,. i uada nos, 
siiburbi. > d st cidadej 

■asa de ! in magmhc 

L0J.1 DÂ SÍRIÂ 

DE 

AIIGUEL JOÃO 
Esta acreditada casa acaba 

i r radia i d a d a, í fe ^ecGber lírandio8?80rt5men* 
. '! to do generos propnos para a 

^ ! ' arte eje,taçà0 fjue e8t^ vendendo a 
va: do arv» < fructi-j preços admiiaveis. 
fero, qne pei n eu, an*: Chama a attencão para os 
tigamenl» , ^ elo Ro-' seguintes artigos ; 
ca, e duàs e s,. com 
bons comniod s, sitas 
no perimetró urbano. 

para informações na 
geiencia dest folha' 

iiiihi aos 

o 

PETRIOL 

>-■ r.i í r^r-ira»» jMfêr; r■ r——r-r—ÇV r-',. •..-íã—r- •) 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

á^EPTEi 

Rache, Licite 0 G. 

DO 

RIO GRANDE 

FUNDADO EM FO 

Estado do Rio Grande do Sul, Braz:. 

CA i*lTAL  
CAPITAL RCAl/ISAUD .. 
FUM1>ft ilE RilSEBVA . 

VAHA MA® 

r>, ) SUL 

ALEGRE 

■. de jnilio de 18Õ8 

í>00:C)00$000 
' >0:000S000 

( ÍJ6:G(»7S300 

esij. t 

Ph Ói rmacia 

—DE— 

—GRAOíLIANO SOUSA & COMP. 

Rua 15 »!e Novpnihro esq. General Barrogo 

Prev* o 

Previu») a tidiina res* 

pei àvel fre n que 
á partir de V 'e Janei- 
ro de 1913, não pode-, 

Applicações de vidrilhcs 
rendão de vidrilhos, fra nja 
de vidrilhos e de seda, eta 
n ines de seda e generos, os 
mais cbichs para vestidos 

IfflT VISITA pois a 

Loja da Syna 
(até 2». ord.) 

rei fornec r, 
praso de (r: 
cando por t; 
gação de a 
CO s L 
João d'01iv 

Declaração 
Gabiiel Salamâo & Irmãos 

solicit m ie seus devedores, 
maior'em atraso devido à approxi* 

lias, fi" ■" 3 00 nfti de anno, pa- 

ia ■ bri' ento de seu8 debitoB, no(17,20 de frente e de tempo | qUaclra qe fundo. 

Para tratar e dar 

©tüimlt®?!® stâ4@§ 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino Joeè Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

Ob chauiados podem fazer-Be por Intermé- 
dio desta rasa 

YENDE-SE 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n011 em terreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se 
tembro ns.20 e 21 com ' 

meia 

qn suas] 
dite. . 
Alves 

até 25- 12 

ento 
niiiis breve espaço 
possível. 

j uaròo 5 de Dezembro 

iQaiji-íel SiUiinaõ & Irmã í. ARNOLDO FRANCO 

Bom negocio 
Vende*8e por preço rasoa 

vel, uma casa com aco. od;v 
çõca para negocio e meradia, 
em uma das melhores quadras 
da Rua 15 de Novembro. 

Para informações dirigirse 
oo advoeado Dr. Quintlüano 
M. e Silva, procurador do pro- 
pri eta rio. 

de in- 
formações A Saüde da Mnlliep 

E o ton\co do utero. 

0 Banco tem agentes e correspoml i cs cm tonas as princi- 
paes cidades do Brazii,Livtigxiftv, Ara'*»» »»» ', Amciica c í'.uro,a, 

Desconta e cobra saques sol rc as priirçipaes cidades. 
Abro contas correntes credoras o drvodorns, desconta ettrns, 

fornece cartas de cr; itos paru o Brazi: cx ai1 <• ro, compra 
o vende ouro amoedado e faz todas as oper. <jõc - bancarias. 

DIBECTOR - S —Manoel Curiiilho da Costa, 
í rederico Bexlieimer c Emílio Guílayii. 

Endereço telegraphico para 

matriz o íiliaes PKOFINCIA 

FILIAES—Rio de .Ifiiieiro, Pelotas, Rio 
Graudi «anta liaria,Caxias, ]Livraanejíto,Ca 
clioeira, Alegrete, üraguayana e S. Gabriel. 

Caixa de depósitos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Esderal, de 31 do 
dez. mbro de 1909 e n. 1715, de junho de lolO, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Piliaes e agencias uma secção especial p,ira pequenos 
poAos eu outa A.n mte, pagando -juro animal de o ./â 
' Retiradas até 1:000«000, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

1 o, . *t\f inp-m de dividendos de Bancos e Com- 
panhTíis^de juros de UtuioV de dividas(pubhcae e outros qures 
quer. 

lij 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

Arreiidainênto 

Uma boa cisa para 
fatthlia situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
f, ente á Praça 13 oe 
laio. 
Dá-se inforinações na 

mesma casa. 

Arren('a-"e uma 
qão de ca .po com 

excellcnte frac- 

2.599 hect. no 
lugar derominado Serra do Rio», 
departamento do Cerro Largo, dis- 
pondo de expicudii os mattos e 
raagnifcas aguadas. 

Outras informações darão na 
vi 11 a de A ; igas, 

Mnnoz & Irmão. 
(até .,tíg. ordÇ 

de M do * 1800, 
findo o dito praso, 
vinte quatro horas 

iraoortancia sob 
pe ia de penhora nos bens 
hypotbec.i los, \isto eílar au - 
sente o 1 • devedor, "nstid* 
c ida que seja esta '-i cuaio* 
tancia em dáa e hora qpe de* 
signardes com assist -uc i i i») 
Sr. Promoto- Publico f\v Co- 
marca, como representa te do 
devedor ausente, na c níor 
midade do art. S 89 o Cnd. 
Liv, e Com. do 1- tad Nes- 
tes tesi»ios pede deferimento. 
A. esta com os doca' entos 
juntos. Jaguarão, 17 de Setem- 
bro de 1912- 

Humberto Lu ta R'cc . 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinte: Como 
pede, designando o escriváb 
dia e hora para a jusi lica* 
ção. Jaguarão, 15 do Setem- 
bro de 1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz. Fran" 
cisco Ricci justificado a au* 
sencia do Domingos Elias 
Jlarques, subiram os autos a 
minha concisão, ncs-«C|uaes 
lavrei a sentença scauinte 
«Julgo por sentença justifica' 
da a ausência èm lugar in* 
certo e não sabido, do Donvn* 
gos Elias Marques, pelo qno 
noraoio seja elle citado ech* 
ta'mente pelo praso de 30 
dias, para vir a Ia udimicia 
deste Juízo, ás quintas feiras 
to meio dia, de; dc íii o 
praso 'ssistir a proa itura 
da acção constante 1 pe iç o 
defls. 2. aaguarro. 13 c'o No- 
vembro de 1912. — liiy.miuo. 
E, para constar .eus c os 
effeit is, se pas. u " pnse. te 
c mais dois dei th ;or, <iue 
séfáò-publicados pela impren* 
-a local e alfix >' fios b ei- 
res publb* i cl o; fi |a: de 
j» stiça que estivei- d; sma- 
na na fôrma da lei, que de 
haver assi n cumpríd.» lavrei 
a respectiva cérti ão para ;o 
juntar ao u.tos ; e cib» e 
chamo a Doraingis rbas 
Mi-rques, para o fi i .e 
mos d;» petição aciu ; trana 
c-iipta. Dado o passado nesta 
cidade de Jiguarã b " 18 de 
Novembro de 1912. L, eu Ma* 
noel Erico de Cantuhcio Nu, 
nes Feijó, escriv c » . vi. 

Paulo Rache. 

edítmu 

Iiiteiicleneta 
Munlep»! 

De ordem do Cidade o 
Cel. Iriteudenle faç pu- 
blico que está se i eocc- 
dendo a cobrauça ' >o 
imposto sob-decim-s uu 
banas—relativo : _ ::,• 

Semestre d exercício 
corrente, cujt»[ razo ter- 
mina á 31 do prezenl e 
mez. Incorre ão na ul- 
ta de 50% >s contri- 
buintes que não satish* 
zere n o ri-f» - ido iinpos* 
to até essa data. 

Jaguarão, 5 de Deze li- 
bro de 1912. 

' O Secretario 
Joaquim Josj ( a Ou. 

nha Filho. 

ÂQla noGlurna 
Recomeçará a í»me- 

ei o nar de l- le Janeiro 
em dian .e, das 7 ás 9 
horas da noih , na 
tendência Muuicipai 

In- 



Anuo VIli i Num. 16íl Órgão e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente: LuizF. Ricci 

Projecto de Orçamento 

BA 

Receita e Despesa 

para o exercicio de 1913 

Apresentado ao Conselho 

pelo 

Mil 

GABRIEL GONÇALVES DA SILVA 

KM 

Setembro de 1912 

( Continua ) 

57 Agencia de vapor, i icsmo a 
bordo 40.000 

si» 58 Poisuindo mais de ura vapor 80 000 
Estes impostos serão langadoa 
e arrecadados, pelo exsrcicio 
de industrias e profissões, du* 
rante o anno financeiro, não 
coraptehendendo os Domingos, 
à excepgào dos barbeiros, que 
poderão fazel-o até ao meio- 
dia, das boticas, padarias, ho* 
tels, restaurants, casas do es1 

pectaculos e divertimentos j u- 
blicos, aos quaes é perraittido 
funccionarem seiu auginento 
de imposto ; os demais collecta. 
dos que quizerem ter suas por1 

tas abertas e exercer sua in • 
dustria aos (Domingos, paga* 
rão alòm do imposto devido, 
annnalroente, mais 800.000 7.400:000 

Paraárapho Quarto 

Couiiuerclo Movei 

Imposto annual, pagavel de 
um» só vez, adiuntadamsnte : 
Mercador ambulante de jóias 
do ouro, prata, pedras precio- 
sas, metaes finos, fazendas e 
miudezas 
A este imposto estão süjeitos 
os mercadores que negociarem 
por conta de terceiros ou ca' 
sas estabelecidas, cotrandmse 
por indivíduos: as casas por 
cuja conta negociarem serão 
responsáveis 
Mercador ambulante de seccos 
e molhados 
Idem de tecidos, miudezas ma* 
nufacturadas, não especifica* 
das nesta lei 
Idera de fructas doces, mas* 
sas, etc 
Vendedor de lenha, carvão, ora 
vehiculo 
Vendedor ambulante de livros, 
estampas, calçados, obras de 
vi.ne, gesso, quinquilharias, es* 
pecificos, etc, 
Embarcação qualquer que 
comraerciar durante sua es* 
tadia no porto ; além do ii.t* 
posto de navegação, mais 
Consignada a alguma casa de 
negocio 
Vendendo somente cal 

10 Vendendo lenha, carvão, ri* 
pas e raoirões 

11 Vehiculo, barraca, armada em 
lugar de reuniões, paru venda 
de doces, fiambres e outros 
comestíveis, uor dia 

12 Vendendo, pelas ruas depois 
de levantar o mercado, cere- 
aes, legumes, fructas, peixe, 
louça de barro, em vehiculo 

13 Em balaio, carguairo ou qual- 
quer vasilha 

Não navendo pago o imposto 

200.000 

8 

9 

100.000 

25.000 

10.000 

7.000 

50.000 

50.000 

50.000 
20.000 

50.000 

2.000 

10.000 

5.000 

de situação ou compartimcnto 
dentro do mercado 

14 Ba nca ou deposito de verdu 
ras, fóra do mercado 

15 Taboleiro, caixa, ou balaio, 
vendendo pela rua, pão, doces, 
bali.8 ou qu «Iquer quitanda 

16 Idem em vehiculos 
17 Taboleiro, caixa ou balaio, 

vendendo pela rua, produetos 
suinos 

18 Officina ambulante, de afiar 
instrumentos ou de compor 
c.ualquer objecto 

19 Idem de photographia 
20 Vendedor de pasto 
21 Vendedor ou distribuidor de 

leito fóra d > mercado 
22 Distiibuidor de pão em car- 

gueiro 
23 Idem, na campanha 
24 Vendedor ou conductor de 

xarque pelas ruas da cidade 
25 Vendedor de produetos da xar- 

queada, pelas ruas da cidade 
26 Vendedor de cal, em vehiculo 
27 Mascateação qualquer, não es- 

pecificada n'esta lei, agente 
comraercial,quer por pessoa re- 
sidente n'esta cidade ou no 
extrangeiro 

28 Vendedor de fumo em rama 
29 Vendedor de leite, com vac- 

cas pelas ru is, por animal 
Vendedor ou conductor de car- 
ne de ovelha pelas ruas, sujei- 
to ao n0, 36 parte 2a deste § 

20.000 

20.000' 

3.000 
10.000 

5.000 

15.000 
25.000 
5.000 

10.000 

10.000 
5.000 

20 000 

15.000 
10,000 

50.000 
20,000 

4.000 

20.000 

Imposto por unidade 

ri 
pagavel adeantadamente 

30 Por cabeça de gado vaccum 
abatido na Xarqeada 

31 Idem cavallar 
32 Por kilo de carne de animal 

vaccum, abatido no Matadouro, 
para com umo publico 

33 Por kilo dc carne vaccum, 
abatido fóra do Matadouro, pa- 
ra consumo publico 

34 Por cabeça de gado vaccum, 
abatido no 2°, e 3°. districto, 
para a venda de carne verde 
ao publico 
Por cabeça de gado suino, 
abatido, cujos produetos sejam 
expostos a venda 

36 Por kilo de cai ne ovelhum 
Senda abatida para vender pe- 
las ruas da cidade 

35 

400 
100 

030 

040 

3.500 

1.000 
020 

030 

Exportação 

37 Por cabeça de gado suino que 
sahir do rnunicipio 

38 Por couro vaccum, secco ou 
salgado que sahir do rnunicipio 

39 Idem, cavallar 
jtficam isentas deste imposto as 

xarqueadas. 
40 Idera, lanigero, que sahir do 

município 
41 Idera de terneiro, secco, sal- 

gado, ou curtido. 
42 Por quinze kilos de lan que 

sahir do rnunicipio. 
43 Idem de cabello ou de eólias. 
44 Por meio de solla. 
45 Par couro vaccum curtido. 

500 

050 
010 

010 

010 

100 
100 
050 
100 

Paragrapho Quinto 

Industria Pastoril 

Imposto annual pagavel den* 
trp do primeiro trimestre do 
exercicio, pelos proprietários 
ou usufructuaiios de estabele* 
cimentos ruraes. 
Por cabeça de gado vaccum, 
ou ovelhum. 
Na cobrança deste inposto a 
municipalidade para a respecti- 
va lotação, tomará por base a 
extenção du aréa do campo 
que o criador possua, ar* 
rende ou mui rua, abatendo 
quarenta por cento do nume- 
ro de hectares constitutivos des 
sa aréa e calculando uma rez 
para cada hectare restante. 
Ficam isentos deste § os pe- 
quenos criadores,cujas areas de 
terras não exedam de 50 hec* 
tares. 

060 

5.400.000 

Paragrapiio Sexto 

Fabricas e OíFicInas 

Imposto annual, pagavel adi- 
antadaraente" dentro dc pri- 
meiro trimestre ou no acto da 
insta Ilação. 

1 Fabricas de cerveja, licôres, 
espirito de vinho. 

2 Idem, de vinhos artificiaes 
3 Idem, de fogos artificiaes 
4 Idem, de vellas 
5 Idem, de sabão 
6 Idem, de sabão e vellas 
7 Idem, de tijollos e telhas, em 

terreno uibano 
8 Idera, idem em terreno rural 
9 Idem, de conservas de doces, 

fructas, peixes, bgumes, pre- 
parados suinos, etc. 

10 Fabricas de massas 
11 Padaria de primeira classe 
12 Idem, de segunda classe 
13 Atafona, ou moinho, para tor* 

ragera de cafò 
14 Cortumo. 
15 Officina de photographia. 
16 Idem do typographia ou litho 

graphia. 
Idem i lera com jornal ou não. 

17 Officina de barbeiro ou cabel- 
leireiro,em casa installada ou não 

18 Idem vendendo objectos de ar* 
maiinho ou perfumarias. 

19 Officina de alfaiate sem depo- 
sito de fazendu. 

20 Idera co n deposito do fazen- 
das e objectos concernentes 
ao ramo 

•21 - AlíaiirtG.-niãrcsiloirc, 
ou outro qualquer artista que 
a eote município venha con- 
tractar obras 

22 Officina de marceneiro, cora 
moveis importados 

23 Idem, de segunda classe, não 
importando moveis 

24 Deposito de moveis importa- 
dos 
Se porém estas officinas de 
maiceneiro venderem artigos 
de bazar, pagarão, alem do 
imposto devido mais 

25 Officina de selleiro, importan- 
do artigos de seu negocio 

26 Idem, não importando 
27 Officina do moveis do Ia classe 
28 Idem de 2a classe 
29 Officina de mallas ecolchoatia 

que venda machinas de costura 
e outros artigos 

30 Officina de funileiro de Ia cias 
se 

31 Idem de 2a classe 
32 Officina de concertador de ma 

chinas de costura 
33 Officina de concertador de ma* 

chinas e armas 
34 Idem comgeneros importados 
35 Officina de ferreiro 
36 Officina de ferreiro e carpin- 

teiro, conjunetaraente, que fa- 
bricar carroças e carretas 

37 Idem, idem, idem, e canos 
38 Officina de sapateiro, com cal- 

çado importado 
39 Idem, idera, conjuucíamente 

com selleiro e corrieiro 
40 Idera, sem importar 

1 41 Fabrica de vassouras 
42 Officina de tamancos e chinel 

los, cora importação 
43 Idem, sem importação 
44 Armador 
45 Officina de relojoeiro cora ira* 

portaçào 
46 Idera, sem importação 
47 Officina de maunoreiro 
48 Idera de colchoaria 
49 Li 3m de encadernação e pau* 

tação 
50 Officina tle canteiro 

30 000 
1,000.000 

20.000 
15.000 
30.000 
40.000 

40.000 
20.000 

20.000 
30.000 
80.000 
50.000 

15.000 
100.000 
40.000 

40.000 
25.000 

10.000 

20 000 

20.000 

35.000 

10.000 

85.000 

25.000 

100.000 

35.000 

30.000 
20.000 
25.000 
12.000 

60.000 

45.000 
25.000 

12.000 

30.000 
50,000 
15 000 

30.000 
60.-000 

40.000 

60.000 
20.000 
8.000 

20.000 
10.000 
40.000 

25.000 
15,000 
10 000 
10.000 

10.000 
20.000 

Paragrapho sétimo 

Bivertimento» 

Imposto annual, pagavel adian* 
tadaraente, dentro do primeiro 
triraettre, ou no acto da ina- 
ta Ilação 

l Casa publica ondo se jjgarso* 
mente bilhar 

1.600.000 

40.000 

{Continua.) 

Segunda feira, 16 de Do- 

xembio de 1912 

JAOUABüB 

Sentia falta de ar 

Tinha receio de ata- 
que cerebral 

Declaro que padec'; por alg ms. 
mezes, de «perturbações gastii- 
cas», produzindo-Ba® tão mal es- 
tar, dur.iutc as horas do dia e ia 
noite, qu muitas vezes fui obt i- 
gado a ■ vantnr-me da cama pi i 
sentir falta de ar o, 'çr receio di 
ataque cerebral». 

Para activar a digestão, expe- 
rimentei muitas receitas de varies 
médicos, especialistas, julgand > 
qi e m< curaria, porém tudo cia 
inútil e eis porque hoje taço a pre- 
sente declaraçao, a favor das «pi- 
lulas nti dyspepticas do dr. Os- 
car Hei a/, sim.mu como «único 
remedi que mc curou radical- 
mente e cm tão pouco teuqt, 
que tenho immenso prazer em 
reconimendar estas pílulas ats 
doentes do estômago e. dos iutet- 
tinos. 

Ricardo <ta Silva Araújo. Firma 
reconhecida. , 

Kuftbeado 

Soffrcndo do má digestão, e com 
tanta gravidade, que ficava suffo- 
endo depois de cada refeição fiz 
uso de muitíssimas receitas dos 
melhores ipedicos desta cidade, 
sem resultado algum, pois minha 
doença continuava cada vez mais, 
amargurando me a vida. Desani- 

~èxp KBffltWaa «pí- 
lulas anti-dyspeptíoas do dr. Os- 
car Ueiuzelmauu», e desde as pti- 
meiras t ilidas colhi cxcellentes 
effcitos. Segui tomando todos os 
lias uqia pílula li2 hora antes do 
jantar, já ha 3 mezes que estou 
restabelecido. Attesto que sofíri 
dessa doença 2 annos, padecendo 
horrores, prejudicando meusueg)- 
cios o g.-, ando extraordinária 
quantidade de dinheiro em médi- 
cos e botien. Quem lêr esce attes- 
tado, podei a ji Igar quanto sou 
grato as pílulas anti-dyspepticas 
do dr. Oscar Helnzelmann». 

Leonardo Goucochea, negocian- 
te.—Fínna reconhecida. 

Obíservàigau 

Todas as doenças do estômago, 
fígado o intestinos, assim como 
enxaquecas, uevralgia, dores nei- 
vosas do coração, palpitações, ata- 
ques hemorrhoidaes, tristezas, allu- 
cinagões, curam radicalme it ■ sem 
dieta o sem resguardo as «pilulns» 
anti*dyspeptio s do dr. Oscar Heh.- 
zelmanuí, que reconnaendatn-se 
ainda como verdadeiras purifica- 
doras do sangue. 

OBSERVAÇÃO-UTIL As 
verdadeiras Pílulas anil- 
dj Mpeptlca* -lo Dr. Oscai 
Ueinzelmann têm os vidres 
embrulhados em rotulos ( ir 
carnados, sobre os rot ilo .vat- 
impressa a marca registt df, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o m iw 
gramma—O. H. 

Ter muito cuidado com 
a» imitações 

Todas as Pílulas aut 
djspepticas do Dr. Os- 
car Hcinzcimanu que não 
apresentarem estes siguaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Ein caso de duvida pedir a 
Pinto- & C.— Livraria Ameii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3 §>000 
Dúzia 30^000 

N. 216. 

| í lermos Marques 

 r  
C irurgião dentista 

Al nu sou gabinete 
á rua 15 de Novembro 

't N v 60, o raie pode ser 
pròcu •; do das 8 ás 11 
da rr dai e da 1 as 5 
da tardo. 

Tosse ? Bromll 
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Nearastenía- Impotenei^-ENiâpCfMlTO GERAL 

CO^C O xrso 3X.^S FIL-CTI^S EO-^-IPGT^-KT ÃS  

  IKCOIMTI^íJE â ¥EMM IH TOBálS ãl " - 

ECZEMATINA" 

Fórmula óo vharmaceutico 
NELSON R SILVEIRA 

tie todas"nm moíVlt™* "la'ün?"*Ia vom «Ia,,ll<5 «nccesso, para ema 
taçoes, espliihrs eru^coet «Mif5 110 ' ec*e!,,íis" darthos, empiuges In o. 
^eute ou chroaica. Ve úl-se e.ÍrV?liem "" , 5 ar" ,í.ual<íuer ferida ie 

venu, se em todas as phannacias. 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR-- 

57' Batalhão 

Serviço para o dia 17 

Dia ao batalhão o 2*. Tte. 
Campos. 

Adjunctj o 2' sargento 
Pantoja. 

Guarda ao quartel o 2- sar- 
gento Teixeira e cabo Cata- 
lino 

Patrulha o 2° sargento May 
sonave e cabo Leonel 

Guarda a enfermaria o ca I 
bo Segobia, 

Reforço a mesa de rendae 
o cabo David, 

Piquete o coi neteiro Celino. 
Ordens a sala das ordens o 

cornetairo Domingos. 
UNIFORME b-. 

1 edi ao pharmaceutico ou 

droguieta o depurativo do san- 
gue «Elixir de Nogueira» do 
pbarmacetico-chimico SILVEI 
RÂ. 

A' disposição das 
pessoas que deseja- 
rem contribuir pára 
as festas á realisa- 

rem-se por oeeasifto 
da chegada do bene 
mérito I>p. Carlos 
Barboza, acham-se 
na Inteiideneia Mu 

nicipal as respeeti 
vas listas. 

cura raolesti is da pelle. 

Floies brancas — Fra- 
queza- Fastío.— Falta 
do incommodo duran- 
te oito mezes. 

Minha filha, durante alguns an- 
nos. padeceu de profunda anemia, 
ficando um poucc affectada dos 
pulmões, tinha inyencive repug- 
nância à comida, teve tosse, flo- 
re í brancas, e com a fraqueza des- 
spj areceu o incommodo durante 8 
niczes. D jpois de muitos trata- 
nicntos e remédios, melhorou rapi- 
damente e ficou boa com o uso do 
■nemedio Vegetariano de Orhman. 

Depois de um rnoz (ie uzar o 
Kernedio Vegetariano de Orhman, 
«ppareceu-lhe novamente o incom- 
modo, e até a presente data, es té 
perfeitamente boa, gorda e sem | 
ter mais qualquer doença. 

Izabel Perez. 1 
Montevidéo, 19 de abril de 1911. 

Prevenção 
Aos aswignantes em 

utrazo, qne até 31 de 
Dezembro não saldarem 
seus débitos, será sus- 
pensa >1 remessa desta 
telha. 

Pedi ao Pharmaceutico quan- 
do vos sen ti rd es fraco o Vinho 
Creosoiado do Pharraacoutico- 
Chimico João da Silva Silvei- 
ra. 

2' V^xpoaiçílo-feira de 

íiauta Vietoria 
Temosá nossa meza de trab.v 

llio, e expressamos aqui os nos* 
soa agradeci menti a pela re 
messa, o regulamento que será 
obseivado na segunda exposi 
çáo feira, a realisarse a 16 de 
Março do anno vindouro, no 
prospero municipio de Santa 
Vietoria. 

IDe vietoria 

em vietoria 

* j» — 

Vende se em todas ae dre 
garias e pbarmacias.--Vi iro 
9$800. 

Agentes geraes ; Silva Go 
roes & Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU 
ARDO SEQUEIRA. 
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Depois de uma gra- 

ve enfermidade. 

Evitar a lecahida e a 
traqueza — Remedio « 
alimento. 

Attesto penhoradissimo que, de- 
pois de me curar do typho, fiquei 
tao extenuado tão fraco, que os 
médicos temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu estado de 
fraqueza, que qui si não podia ca-i 
mmhar ; qualquer esforço custa- 
va-me muito e me fazia suar. Te- 
mendo que a grande anemia me 
prejudicasse, meu medico, o Dr 
Elias de Barres, receitou-me o1 

lodolino de Ori-, remedio fortifí 
rt o/■> r*sr\ít%nf\ t am rvo ,> I. _ 

| poderoso, sent-ndo-me com mais 
lorçns quando tomava o remedio 

I logo apoz as refeições. Foram tão 
rápidos e efficazes cs effeiros de.-.- 
se Keme íío sobre meu organismo 
que em poucos dias pude andar 
sem grande cansaço, restabele- 
cendo minhas forças, que antes 
de um mez voltaram completa- 
mente achando me perfeitamente 
bom o forte, augmentando de pe 
80, e alegre por me vei em tão 
pouco tempo restituido A saúde e 
ao trabalho. 

Sabendo que a maior parte dos 
doentes que succumbem durante à 
convalescença são victimados pela 1 
traqueza, aconselho o uso do Iodo- 
Jino de Orh a todas as pessoas ira* 
cas, que delle obteião, como eu 
os mais vantajosos re;.ultados. ' 

Joaquim Soares. 
Travessa do Conde 11. 18, Rio de 

Janeiro. 

Villa de Campos. 5 de Mar. 
ço de 1909, 

i —Estado do Sergipe. 
Illmo. Snr. pbarraaceutico 

Joio da Silva Silveira.--Hoje, 
com o coração cheio do ruais 
vivo prazer, venho agradecer 
a V. S. o resultado maravilho- 
so, obtido c nn o vosso Elixir j 
d© \ogiu ira Ha mais de | 
um anno soffria de uma gran I 
de ferida na perna 9 a gargan- j 
ta inflaramada e ferida, tendo 
já me receitado por diversas) 
vezes e nüo podendo obter me- 
Ihoia nenhuma, recorri ao seu j 
preparado Elixir de Moinei' J 
rftaconselhado por diversos) 
amigos, peguei a usar, dentro 
de pouco tempo fiquei comple' 
tamente restabelecido, usando- 
sôraente quatro vidros. 

Sem mais, sou de T. S. Cr.o | 
Glycerio José Cerqueira. 

Vende se nas boas pliarma' 
icias e drogai ias desta cidade. 

Casa mattiz—Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66-,Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio do Janeiro. 

Mais outro attestado 
Illmo, sr. pharm. Nelson R, Sil 

veira —N. C.— Não posso furtar- 
| licar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnífico invento de 
uomiuado «Eczematina». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rebelde «eezema» em uma dis 
mãos obtendo cura imniediata ape. 
nas com^ algumas applicaçoes da 
vossa Eczematina ; aproveito a 
occnsiáo para apresentar-vos os 
meus cumorimentos, podendo fa 
zer deste o uso que vos approuv- 

Eelotas, 21 de agosto de 1911 e 
(Assignado) Leonor Couto Berg. 
A Eczematina é podeiosa para 

todas as moléstias da pelle e qual 
quer ferida. 

Ultima novedad 

mpf 
s 

Se puede lavar sin quitar Ias va ri lias v sin 
peligro dei menor deterioro. 

Únicos ageníes—xtfufioz A Hermanos 

até 15—12.) 
^K.TZO-.A.S 

Belleza, Hy^lenee 
[ oeidade. — Saraas 
pannos, espinhas, ver- 
1 ugas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem com o uso 
da — «Anti -echymosie 
Faral». —Fabrica e de 
posiio geral : Pharma 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
:em todas as pharma- 

1 0 lodolino de Orh, appro 
I vado pela Junta de hygiene 
é o precioso sticcedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalháo 

[as emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre in* 
çaa e pessoas anêmicas Indr 
cações: LymphaMamo, rachi* 
tismo, anemia, esérophülose, 1 CIES. 
eserophuli, diarrhéas infec 1 — .■■■■■-■-  

ei""8' '",ecçôes Aos nossos leitores 

em •ódaSa^dro' Mais notícias e a ganas e pharmacias.- Garra-„ 
fa 5$800. C orrespondência Te 

Deposito geral— Silva Go- le&rraphiea estão 
mes & C. 

pagina do suppie 

11a 

Agentes em Pelotas : Piuto) 
e C. mento. 

Güilhemie More ra dos Santos, 

encarrega-se de todo e qualquer serviço em pe- 
dra de cantaria,como sejam cordões, portadas, so 

leiras,etc., iudo a preços summamente inodic'S, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 
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A Família | A Família 
Notifico aos senhores socios 

da 2» serie, que falleceram os; Notifico aos senhores socios 
seguintes consocios ; José Dm da 5» serie que falleceram os 
mitigues Mendes,Capital Fede' ■ socios Emílio Sada, e»n Floria* 
ral, e u 31 de Agosto ; Pedro 1 nopoli-, em 7 de Outubro; Aga- 
Luiz Leite, em Minas, em 9 pito Pereira de VasconeHlos, 
de Outubro, Maria Emilia Pin em Minas Geraes a 1° de No1 

to Cappel, na Bahia. As rea vembro. 
pectivas quota-, devem ser; As respectivas quotas de■ 
pagas ao Sr, Cantalicio Reson, vem ser pagas ao Sr. Canta- 
que me substituirá nesta cida-|licio Resen, que me substitui- 

'le- rá n'e3ta cidade. 

a 1a^,UA,râo, 3 de Dezembro; Jaguarão, 3 de Dezembro de de 1910. j1912. 

J. Nunes. ' J. Nunes. 

m & s, ^..., ^jxaKCí 

Alta Novidade í 

B 'CT 2.^1: ^ 2<T T X XT 

Fspumantma é uma deliciosa bebida espir 
niante .■ em álcool. 

Uspumantina c refriqei ante por excellrncia 
c proprio para o uso nas refeições, em b.iiles* 

soirées, e emfin', para o uso em festas de qual' 
quer íspecie. 

Espumantirta é de sabor agradavel e aro 1 a" 
ico, devido ao emprego do sueco de ti uctas na 

sua melhor qualidade. 

Esjrumantina única bebida em seu genero 
que tem obtido um enorme snccesso, não só na 
Furopa como em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida qne pelas suas 

')oas qualidades e refrigerante, sabtrosa e aro- 
uatica, presta-se para ser usad.v em qualquer - 

época, principalmente na e^.tação caímos;.. 
Espu nantina é preparada, segundo os pre- 

coneeitesda hygiene pela fótmu a do eminente 
professor dr. Wendèf. dignissin o director d) 
Laboratório de Cbimica em Cbernowit/L 

Únicos que possuímos o privilegio para a 
tabricação no Estado. 

Chamamos a attenção do publico em geral 
para a deliciosa Espumantina, e reco m me u d amos 
iguala ente como especialidade as nossas GA- 
ZOZAS e SYPHONS, cervejas Petotense, Pilsen, 

[li Brau Preta meias garrafas. ^ 

.f®,uIa «ac principaes casas desta cidade / 
lirELADA itw Bar de I*«<•-<-« & li-iuão. 

G. Rítter ^ lumão 

(até 10—4) 
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A irb AZ EM "OÍjIVÈIUA 
V 

-DE- 

Jjâo dOüveíra Alves 

|! Vendai! por atacado o a varejo 

uriftfiüojr 

ig 

'MÍ 

-  — - 
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IQiA (LCNERAL OSORIO, No». 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

■ySt 
t. iiipicto ; outimento concernente, ao ramo. Èípc.-.ialiiia. 

le eo» Vii hos Cognnca, Liei res, etc., etc. 
líece ipin to.los os vaporéa geueros .Io primeira quniidade- 

■■■'. jicquisição do.mercadorias bem fi esqui- íuzeiulo o fI » J; 

JEm ciioruto 

v; . 
.5 <4 4,v 

jfflí £"» ein.rutos toa piuM ultra. 
pii Te,n sv.iipre'eiii deposito chainpagne de afamadas mar- . cas imita.lci)aa,boIacliinhr.8 Duchen, Leal Santos, etc. 

« Esta cap prima no largo deposito que tem do finas con- 
s<Mvus lacíonaos e extran^eiras. 

s-Ü 1 ' íl " 11 " Cnsa "eííta que ilimpõe <le uma ' « xeell -i.te J tnllueira para entrega de generos a do- 

, V V 

>( c il 

uioiilu. 
li.iidei eço telegraphico ; OMVKIUA- Telephuuc, O» 

iXão Teme competência 

, 0asa cie commissões 
Marcos .losc de Lelvas, com- 

núnica aos seus amidos e ao pu- 
jUlico que reabriu a sua casa de 
•ommisaões, no prédio que cons- 
truiu, rçcenterneute ã rua Júlio de 
Castilhos u. 44. 

Compra e vende qualquer quau- 
lidade de ouro e prata, pagando 
is melhores preços. Recebe gene» 

ros em consignação e incumbe-se 
le colloear dinheiro a juros me- 

(diautfe ■ módica comraissão. 

Secca 
aguda / 
Ghroiilca. Tosse 

Pastilhas 

de Jackson. 

 REFLECTIR ANTES OE ENGULIR ^ o Antonlo José R„drigueS, Esse cavalheiro achavam sofee^lo de ha muito 
reuao Peitoral de Angico Pelotense " dentro em pouco conseguiu de .eila-a m -ÍLs V-^mS'/^T ^'t108 ^^camentos, sempre, em vão, pois não conseguiu curar-se ' recor 
documento: Attesto que c msegui co.n Tuso do pâtoml de Angico Pdotense fórmui > 1 r r' ' 0 aí0r neritava* Lede a sua declaração - dia vos calará no espirit >. Eis o 
da drogaria do sr. Eduardo C. ^queim, d?PeS a^ura de^ ^ irmaceutrco sr. dr. Do mfigos da Silva' Pinto e preparado na acredita 

Eom^n passo .piffienteauctJrtMndowapubliffiçsò D. Pedriío, 25 da Janho a. tm^JSd^&àSlSmi'0' » >«. 

Bsrssassír aea.iag.wwg^tg s sssr — a-'—>—» 
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L ^iloelra autordo Elixir de Nogueira — 
aciaíe d romarias - - CASA MATRPs a<e-' grau-Vende-se em todas as Phar- 

XA POSTAL 66. MA 1 RIS - Belotits - Kio Oramlc ao Sul - CAI- 

Deposito geral e to Filial^ "ví^Uo;iselheíro Jara¥a 14 e 16 

H ip de Janeiro 

rado. 

INF V ULIVEIS ROPR1EDADES CURATIVAS DO BROMít TU O     
testo que uu a filha minha, tendosido accon rnetlída .lf umlfort^ro!?-, ^Hdt ^ LAGUNIbLA-Porto Alegre. Amigos e Senhores Al 
com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nestaoceasfaoo tseio deTã ®he 9ue a debilitava extremamente, curou 4 radSu f n ^ 

medro, pois que na noite subsequente ao dia em nna mrnLo rn de aP^iar as infalíveis propriedades curativas rWt.t nnnf.Í!L 

Auioriso vos a fazer deste^ "pP^v^^Ò ^ 

Bromíl 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 

^ i. fegUrzia que' na n,inh3 recente viagem a oontevideo, adquiri nu, explendido e vlriado 
Mitiinento de gmzeiniras estrangeiras e brins 

n« pf!!'","61."1 dualidade, para a presente estação, 

Stal eleei gl gP tos dos mais atamados esiabelecimentos da Europa. 
Este sortimento, dt^ grande variedade e 

T k L lVf ac ia:se fni exPosiÇão no meu TAL- 
ataria nesta localidade, onde todos o poaerao apreciar. 

lomam se d edim s e confeccionam-se tra 

trazfd<5adÇrvripíid®<íie es" ei'0' te'ld0 Para isso 

esses Frabalhos pessoa' competeme pa.a 
Preços summamente modicos. 
Artigas, Outubro 1911. 

   José ISoroni. 

[íilico meio è triplicarj Jaivagao de quem soífredo estomaáo Elixiude Nogucipa 

capitães 

Casa Píuma 

— DE — 

SeVefo Al^njifo •JtumD 

Sortimento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seccos e molhados. 

Única casa nesca pi-aça recebedora das in- 
comparáveis rnacbinas de costura 

ORICINflli VlGIORlfl 

LdoVa\nraH?nAra,neS ovalladoe GORGON, far pado GALCHADA, marcas regisüadas. 

e moerScaffi. 1 machinas a vaPor ^ torrar 

Tendas por atacado e a varrqo. 

compram e vendem fruetos do paiz 

Na sua secçâo de varejo, mandam ãneros 

a domídlio 

Eua Gel. Delfim esq. da Júlio de Castilhos 
/ \ 

Arm zem Jaguarens' 

DE 

Vieira 8t Gareia 

SFCCOS E MOLHADOS 

Completo sortimento, coneernente o„ r.m. 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

i''K It FAZE]V1»a.S 

n i ^CJO^TAJEtS Esta casa dispõe de excellpnfíi ín 
para entrega de generos em dotnicilid! J1"a 

Rua General Deodoro. esquina Yenanoio 

Ayres. Telephone r- 

Sobradosà venda 
Vendem-se 2 sobrados, o 1- 

na rua General Deodoro com 
4 luzes de frente, com terreno I 
sufficiente fazendo fundos á 
rua dos Andradas ; o 2* jun- 
ío ao 1- na me ma rua esqui- 
na General Marques, com 10 j 
luzes, fazendo fudos também 1 
á rua dos Andradas, tendo 1 
junta ao 2' sobrado 1 casa | 
terrea nu mesmo terreno com 
ss divisões precisas no terre- 
no, com 6 luzes de frente 
Tanto um sobiado como ou- 
tro, tem nas suas partes baixas 
aceommodações suffieientes 
para moradia com as mesmas 
luzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E* 
am vasto edifício solidamenle 
construído de excellentes ma- 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, com os 
passeios bem lageados. 

Para tratar, 
S Em Porto Alegre, cora Ar 
jthur da S, Baneiros; 
| N est i cidade com Carlos da 
Costa Carneiro, 

1     -    

A Família 

| Notifico aos Srs. socios da 
| 4» serie que falleceram os se- 

! guinies socios : Dr. Antonio 
i da bosa Costa, fullecido no 
Estado de Minas, em 20 de 
Setembro, Joaquim Antonio 

1 Baptísta da Costa, em S. Pau- 
j lo, a 13 de Outubn ; José Ma ■ 
Lia Sunt An na de Maitos, em 
Minas Geraes, á 11 de No- 
vembro, As respectivas quo- 
tas devem sei pagas ao Sr. 
Cantalicio Resen. , 

Jaguarão, 3 de Dezembro de 
1912 

J. Nunes. 
■ ■- '5^   

cio dym— 
naslo Espirito Aanto 

De ordem do Exmo. 
Sr. Conego Reitor faço 

publico que os exames 
de prorm ção aosdiver-í 
ses cursos e classes re-| 

abrem-se de 16 a 21 dei 
Dezembro p, v, i 

Os requerimentos fia- 
ra os ditos exames pó- 
dem ser feitos até o dia: 

14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompa 
nbados da devida (axa 
de 10$000. 

O secretario : 

Conego Antonio Sempels. 

Soeie lade Pastoril, 
Agrícola Imlnstrial 

Prcvine-se aos srs. soiios desta 
sociedade que ás 8 ho.as da noite i 
de 16 do corrente, terá lugar a 
sessão de «sscmbléa g-eral para a 
ele ção da Directoria que presidirá 
os destinos desta sociedade,durante 
ojanno de 1913. 

A sessão terá lugar na sé le da 
Sociedade e para illa solicito o 
coinparecimento de todos. 

?^Suai'â0) r* <lo Dezembro dc 
1912. 

O secretario 
A. Azevedo. 

I - õ SKKÁ DYSPIOPTIOO QUEM QU1ZEU 

   SèS""" rzz<£r- 

:;«í4ir~l0 - »i^sasrta^srs 

ros de ca beça<embaraecs^L-astidcm" efoma?0' dyspepsias, fastio, do- 
devidas tão somente á pobreza dos suecos dllnolestia '«das 
maiaviihosaiueute coinbatidas r elo do ^mago, são 
maeeutico ein Pelotas V digestivo Leivas Leitf, phar- 

Leivas^^^^o^ P^n 
Os S. Poderoso Pitta Piuheiro, Samuel Leite, A. Mas 

liou como prinieiios, QonsTTiTémenfe16»8!?!- ^ ":i.es,na opinião e recei- 
tei seus doentes. E' melhor i n« ««í?' EllXlr dlí?f'stiv':' Leivas Leite, 
ou não, e muito mais barato. ' '1Ut r outro PreP»rado, estrangeiro 

.i M l", t|das^ boas phannacias e drogarias 

Deposito geial:-Drogamile Edoardo C. Seoiteira 

  mCOTAs 

vo Vfnuiuuo uv, biio I 
( s Dis. Sebastião Leã > 

í f i, iem-ha t antos, de Portó 

Vende-se 
Doia explendidos espelhos 

d<-! 1 metro e 8 centimetros 
fie altura, por 78 centimetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
d esta folha. 

Bromil cura tosse 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de caíaporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 
Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
K CASAS DE COMM^RCIO 

COSTURAS 
Na rua General Marques 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens esenho- 
rap ^or P|eQos modicos. Em trajes de brirn não te- 
me competência. 

Ti abalha-íe com perfeição. 

f % 

Bit 

CURA 

DEFLUX0 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

o 
Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, som cheiro forte. 

phosphatada 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtido excedente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounn 

phosphatada na ali- 

mentação infantil. 

Or.loâoO. mirando 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

fer 

ELXXXR. 
b 

COGUEfRAjALSA, 

f AROBAt^UAIACO 
C- X,'OOLB^po})/0 

depurativo do Sangue 

w 

Oi 
<x> h 

Oi 

\ 

pm^WSy 
V por y 

hàrpzaciBPopubr 

Único que cura asyphilis 

e -SL,t >L,áátlf,^iT.TT,/T.TT,TtTTllírpyT->y(¥lVl,!T^Í ÍBÍPWW WmjSmMài wrm 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

DE 

JOÃO M AltTJNg PA SILVA 

(SUCCESSOR DE COíNDKSSA. & CO.Mt'.) 

M I\ua— I b de Novembro — 81 

sortimento0d^geííeros1 nã 11''11 ua SB">Pn' com completo 
molhados. nacionoes e estrangeiros, seccos e 

das árjaX,!Vu?a7elevidrosr.tÍlnem0 ^ ftí'Taií0nS 

*••"d—»• 
»'(■ aíos^preços d/''praça m|>nUn todi,■ classe. Pagaudo os 

<t« npram e vendem ouro amoedado 

ü 

l^o con^ultofio medico cifüígico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

ativos?0"8111^8 d'ariamentei os seguines facult 

Da 9 ás 10 fl. dilUianhà Ur 1,ariw TeUelra de Mello Medico 

Das 1 âs 2 li. da tarde-»-:Vlanna —Medico —ciru 
gião. 

( Càratla ao» pobres ) 

1STIIDE DJ& mULHÉR soa de minha família soffrendo' d00° v ^0 de commuicar que pes 

«riBSsaBSRssswurá* ser ■; 

*■ ""Br*""""°°"■***■ A»™o««wuo     HnM.d«hirniiim 



Pau i antorisad :s 

fi- rii p , cciavel cavalheiro e respeitável conimorcian- 
d i nnnni <' ' Alíre<l0 Marques dos Santos, proprietário. 
da iniiK ri ' "VC>rm do artigos de electricidade. 
Guiucli &"(' 1 Martins de Porto Alegre, successora de 

■ 1 tempo soffria eu de profundo abatimento, 
.... , dyspepsi. nervosa, mal este acompanhada ah.1 mante.i p.Upitações do coração. 

. nela resolvi tomar as «Pílulas anti-dyspep- 
'"U ' ' v';l Heinzelmann», e depois disto só tenho 

" inmí, pois desde logo senti grandes melho- ras < n pilgarme curado 
"tel, a humanidade deliberei tornar publico 

' U 1 ' tarnbem do a»* idecimeuto. a memória do | seuillr.su o - cmor Dr. E. K. Hein/.elman». 1 

Ifredo Marques dos Santos.» 

«•Mocsr?- -.[-Zr'-:: ■ <; ■. 

3SrX7 xc É I 

A- necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PIL L 1 ANTI-DYSPEPTICAS 

de aço 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preterido em todo o Estado 

o 

Resistência 
Comprimento ... . ... 
Peso  
que tem demonstrado ;>ela sua 

procura 

... 780 kilo 
575 meto 

. . . 22 kilos 
extrarodiaaiia 

Formula au lieutica do seu 
failecido 

verdadeiro autor e 

Io Hl nmm 

qne cout i iíO anno ; de ti-iumphos e curas deveras 
puladas pela 

assombrosas mani 

VIUVA lEiziiiisrziELnvL^AnsriNr 

Sâo as que tem uintes distin rtivos como abaixo se ve 

2 ' 

w ? 
cã ^ 

% 
* m 
s.2 

r rnmi '*4 

DO 

aoti-dispep^-^ 

IT 
■ 

■f. »r 

& % 
A Cã 

^ 2. ® sr* 

i A ;CA RKtwISTKADA 
FORMULA DO 

a 
© 

58 Mtft 
5 

DR. E. R. HEINZELMAXX 

Vidro . rotiil s vermelho. Sobre estes os dizers 
Pílulas anti- ly ». Ao centro um onjo ; Aos lados ; «Appr 

vadas pela Ir, toria Geral da Saúde Public ', do Rio de Ja 
neiro, inarcf «formulado I)r. E. 1{ Heinzelmann.» Do ou- 
tio lado : inzelmann. Depositário geral M Morales. Es- 
tado do Ri Ju'. Pelota.1;. «Os vidros sem estes signaes 
«levem ser . como íalsns e prejudielues por não serem 
os propri i. as legitimas pílulas. (Asúg, Viuva 
Kfelnxeluiunu. 

Atten$ >: .'dilhart .s de pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
< ste santo reinedio 

t»l : Todos os bons chefes de famílias, as se- 
cni sóinente adinittir em seus lares as pililas 
ipie, corresponderão á sua confiança, curando lhes 

içoadas pílulas curam ; enfermidades e de- 
mrestines e, conseguintemente, todas as doen 
uiham aqnellas taes como a dyspepsia, pri 

oi, pesos e dores do cabeça, atonia intestinal 
quecas, eólicas, hepati as, ictericias, cataro 

, novralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti. 
les das senhoras, principalmente durante a 

gravidez. - rorum adoptadits uo oxercito uncional 
o uu h. R do líio «te Janeiro, como cousta do DIA- 
1CIO Ol-i -Pd de Junho de 1903. Também loram adoptadas 
nes hosiát.; (.asa e S. Portugueza de Beneficência de 

nttestam e abemp. .a 
Conselho mui 

jihoras previil Ut 
narca A.\JU, ume 
>8 entes car . ! 

í arranjos do e . 
i.aa nerv-oas qnc n 
tão (tí ventn-, n 
■\ crtigens, t 
\ esical, ma 
lidrdc nas ívn- 

Porto Ale; P, 5tíl o Rio Grande. 

Premi (Uts em varias exposições 

A venda em f as pharmacias, drogarias e casas de canípanha 
;olonias. DE. )Sl. 1 AiP ) em PORTO ALEGRE. 

Drogar!ü jBrv »za »fe Dauuer c Droguriu lugleza de 
Aetto «fetlartins 

Depositário ; aal para todo o Brazile Estrangeir.» 

M. íorale s -Pelotas 

1—34 

IliHii em nv y capital j 

Vendorn ieaexcellen- 
to chacara, situada nos 
subúrbios oosta cidade, 
com rnagnilicii casa de 
iporadia assobra d a d a, 
Contendo ab mdame e 
variado arvo ed frueti- 
íepo qne pertenceu, an* 
tigamen. •, á Ange^ RO' 
< a, e duas casa i, com 
bons coniinod >s, sitas 
no i cri metro urbano. 

Rara informações na 
geiencia desta folha* 

JPrevèiifjft o 
P revi no o minha res* 

pei iivel fremezi . que 
d partir de 1* de Janei- 
ro de 1913, não pode- 
rei fornec r, á maior 
praso de trinta dias, fi- 
cando por í.-int na rbri 
gàção de -a ' 

L0J4 DÁ SÁRIÁ 

DE 

MIGUEL JOÃO 
Eata acreditada casa acaba 

de receber grandioso sortimen* 
to de generos proprios para a 
estação que está vendendo a 
preços admiráveis. 

Chama a attençào para ob 
Heguintes artigos: 

Appfcações de vidrilhos 
rendão de vidrilhos, franja 
de vidrilhos e de seda, eta- 

mines de seda e generos, os 
mais chichs para vea tidos 
etc. etc. 

Uma VISITA pois a 

Syna 

Arame (arpado de afio gaívanisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

| Resistência 5t' | 
tARANITDO i Comprimento 50w metros | GARANTIDO 

1 Peso 
A extraordinária procura d'es te arame, demonstra exclusivamente 

a prerercucia que os Srs. estaucieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiioi qualidade con o também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima doecricitas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

ÍUnICO recebedor em jaguarão 

A MacWna de Uostora 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade- 
Pela sua construcçâo solida duradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido; e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 
tara precedente. 

Em todas as c.tsas, tanto nas da alta sociedade como nas 
barguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiigiual Victoria em primeiro iogai. 

Pelo sou mechanismo simples e engenhoso ella náo pre- 
cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
OrigiüMÍ offerece por estes motivos aos seus com- 
pi adores uma garantia séria e illiraitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria náo 
teme concorrência alguma, 

Dasc mfiern das imitações e exijam a verdadeira rnaica 
Original Victoria, sem a qual náo pôde haver garantia. 

Único recebedor n^eata praça 

s rsTT-iBiso FiTravC-A. 

Ao puDlico 
CONVÊNIO 

Os abaixo assignados, 
pharmaceuticos estabe- 
lecidos nesta praça, hã • 
accordado entre si fe 
char aos sabbados suas 
casa:; e reabri 1-as ás 
segundas feiras, fi( ando 
uma exclusivamênte 
aberta para attender ao 
publico, o que será 
cominunicado pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vigorar de 1* de 
Dezembro p. f. 

Com mu nica m os, ou* 
trosim, que, para nor- 
malisar nossas transac- 
ções coinmerciaes, lie- 
mos accordado também 
neiro entar de 1- de Ja- 
aprese n diante cintas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 em 3 mezes ca- 

[da um de per si a 
sentará, aos cofega 

apre- 
feas em 

nota r. servad i uma 
nomina das pessoa; á 
que n haja suspendido 
o credito por falta de 
pagam rito, obrigando 
os C'ul nuuicados a to- 
n ar igual deliberação. 

Jagua ão, 29 de No- 
vembro de 1912. 
Cândido Villas Boas. 
Henrique Sicard. 
Celerino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

MICOS 

O emprego de mosaicos 
nas varandas, passadi- 
ços, calçadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente [ orque é hygie- 
nidb, chie e durável. 

Agente n'esta cidade 
G. PIUMA. 

(Até 31 D ezembro.) 

nos Srs. res 

O 

PETRIOL 

ms 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

INEPTEi 

Raehe, Leite e C, 

Hotel Francez 

-DE- 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci mm to. sob 
a direcçáo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen;lid:is salas particulares e 
para mostruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo se 
demais melhoramentos necessários a um estabele br-, de 
cia ento de primeira ordei u 

«Menu» sempre variado. 

i^IEeiBÇJOS 3^EOXDICOS 
X 

laB^ggiã^^niüírífT^ -q-- —^ . -■ ==^3saç.:-• '."üiBL.a 

Banco Áa Província | 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Rrazil, em l'. de julho de 1858 

CAFITALí   10.000;0«0$000 
CAPITAL REALISADO .. S.OOOiOOOSOOO 
FUNDO DF RESERVA, . 6.116:667$300 

VAHA MATRIZ 

Ph^pmaeia 

— DE— 

GRACILIANO SOUSA & 00MP. 

Rua 15 tfe Novembro esq. Cteneral Barroso 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Derroeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

- -   

Os chamados podem fazer-se por Intermé- 

dio desta casa 

Loja da 
(até 2a. ord.) 

YENDE-SE 

contas 
João 

men di 

d'OJiv(irv 
até 2õ- 

Declaraçíio 
Gabiiei Salamão & Irmãos 

.solicitam de seus devedores, 
em atraso devido á approxi * 
maçflo do fim de anno, pa 
gan.énto de seus débitos, no[ 

■m suas possíveleVe e-P'lQ0 de lenipo|quadra de fundo. 
'il v:* i Jaguarão 5 de Dezembro de 
Alves. 1912 

-12 Ê^ÊBÊÊHÊÊÊ 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú nü 11 em terreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com 

'17,20 de frente e meia 

Para tratar e dar 
formações 

m- 

Bom negocio 

Vende-se por preço rasoa' 
vel, uma casa com acomoda- 
ções para nagocio e moradia, 
era uma das rnolhores quadras 
da Rua 15 de fíoveii bro. 

•Para informações dirigir-se 
oo advogado Dr. Quintíliano 
Al. e Silva, procurador do pro- 
prietário, 

A Sauè à Mullier 

M (Io foiiimcrdo, esq. da de Seteáro 

O Banco tem agentes c correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Uruguav, Argentina, America e Kurofá, 

Desconta e cobra saques sobre as prineipaes cidades, 
Abre contas correntes credoras e de vedo ras, desconta ettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazii extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as opeL-açócs bancarias. 

DIRECTORi-iS—Manoel Cartalho da Costa, 
Iretlerico Dexheiiner e Emilio Guilaya. 

Endereço telegraphico para 

matriz e íiliaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
Grande Santa Maria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Üruguayiina e S. Gabriel. 

Caixa de l^epositos Populares 

Antorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua .Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
positas e a oj nt i cm-ente, pagando o juro annual de 5 .j2 

Retiradas até l:00ü$000, sem aviso. 
DIVIDENDOS £ JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DMOVEMBRO 41 

Uma 
tannlia 

I 
Arrendamento 

iQçabriet Salamaõ & Irmãs .1 AftNOUDO f* Jk-ANCO ií o (ohico do utero. 

boa c isa 
siuiada á rua 27 

de Janeiro 11. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
mesma casa. 

Arrenda-se uma excelioute frac 
para ( g ío de campo com 2.500 hect. no 

j lugar denominado Serra do Río-j, 
departamente do Cerro Largo, dis- 
pondo de expleudidos mattos e 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Muuoz & Irmão, 
(até seg. ordõ 

pmppü 

flitl iblo Paulo 
ÜU. Juiz «lis- 

fricí 1 em exerci 
R;o, eíe. 

Faz saber, aos que o pre 
seme edital cora o piaso de 
50 dias virem, qur, por par- 
te de Luiz Francisco Ricei, 
lhe foi dirigida a petição do 
tl oi- oguinte : « Ulra- Sr. 
Juiz listrictal.—Luiz Fiancis. 
co Ricei vem dizer a V. S. 
o seguúite : que Domingos 
Elias Marques e sua mulher 
Marí Joaquina Marques, lhe 

0 devedores da quantia de 
réis 2:0828118 ; capital e ju- 
ros vencidos, conforme se 
ovidencia da inclusive escrip* 
o .a do hypotheca. Q-Uorendo 
. ap licante intentar a seus 
devedores a competente acção 
executiva para haver o seu 
pagamento, torna "se necces. 

uio que seja o L devedoi- 
cita lo por editos de 30 dias 
na for a do art. 388 do 
Doe. de 2 de Maio de 1890, 
para q -e findo o dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a predita importância sob 
pena do penhora nos bens 
hypothecados, visto estar au* 
L-ente o 1' devedor, justifi- 
e ida que seja esta circums* 
tanciu em dia e hora que de- 
signárdes com assistência do 
8r. Promoto'- Publico da Co- 
marca, coi -o lepresentante do 
devedor ausente, na confor* 

1 Jade do art. 189 o Cod. 
Liv. e Com. do Estado. Nes- 
tes tts os pede deferimento. 
\. esta com cs documentos 

juntos. Jaguarãô, 17 de Setenr 
|bro de 1912- 

Humberto I.una Ricci. 
Em cuja petiçáo proferi o 

íLspaehi) seguinte: -— Como 
n-, designando o escrivão 

■ lia e hora para a justifica- 
ção. Jaguarão, 15 de Setenr 

1912.— Brandão. — E 
tendo o justificante Luiz Fran- 
cisco Ricci justificado a au- 
sência de Domingos Elias 
Alarques, subiram os autos a 

iinha conclusão, nes quaes 
lavrei a sentença seguinte * 

Julgo por sentença justifica' 
da a ausência era lugar in- 
certo e não sabido, de Domin- 
gos Elias Marques, pelo que 
nomeio seja elle citado edi* 
talu ente pelo praso de 30 
dia , para vir a Ia audiência 
deste Juizo, às quintas-feiras 
ao meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acção constante da petição 
de fls 2, Jaguarão. 13 de No- 
vembro de Í912. — Brandão. 

para constar e seus devidos 
. . it is, se passou o presente 

e mais dois de igual theor, que 
; . Io publicados pela impren* 

i -ol e affixados nos luga* 
: s públicos, pelo official de 
ju iÇa que estuer de sema- 

na ;órina da lei, que de 
i cumprido lavrei 

rtiva certidão para se 
junl i ao» autos ; e cito e 
ch o a Domingos Elias 
Marque -, para o fim e ter.* 
mos da petiçáo acima trans 
c.Tpta. Dado o passado nesta 
cidade de Jaguarão, em 18 de 

; iv inbio de 1912. E, eu Ma* 
i. 1 Lrico de Cantalicio Nu, 
nes Feijó, escrivão o escrevi. 

Paulo Rache. 

EDITríLi 

lutemleiicia 
Ruulcip^l 

De orde. do Cidadão 
Cel. Intei.dente faço pu- 
blico tiue está se proce- 
dendo a cobrança do 
imposto sob-decimas m* 
banas--relativo no 2°. 
Semestre do exercício 
eõrrente, cujo [ razo ter- 

ina á 31 do prezente 
m z. Incorre, ão na mul- 
ta de 50% os contri- 
buintes que não satisfi* 
-ere n o refei ido impôs* 
to até essa data. 

Jaguarão, 5 de Dezem- 
bro de 1912. 

O Secretario 
Joaquim Jose da Cu. 

nha Filho. 

Aula nocturna 
Recomeçará a func- 

cionar de 1- de Janeiro 
em diante, das 7 ás 9 
horas da noite, na In- 
tendencia Municipal. 

.... , . ■■■ v 
í| n i, na fónn 
j|; haver assim 
H a ic-spcctiva 



Anti-echymosis 

€ 

í ? 

CTJTIS ; te^TOO^TTIS-^-SIB E2v£ TOID^-S ^.S ^-^-S-^S XDJ^J H^TEG-CCXO 

.^-^•^í-ASÍicSfeí á? èfa/xtfh -% 

íllr, Dermeval Pioto 

j Medico opei 11 lor c par- ê 
tci ri â 

< 3 j Dà coitsuilíis liarimi eutc 2 
' das 1(1 liü as IL lií! na 
^ Pliaruiacii Kicaiil 
j Attendt qualquer chama-'» 

do na mesma Tliar nacia on | 
^ na sua residência—Rua Ge- ^ 
» neral Osorio n. 26. a 

í ^ 

l>R. 

Mario ítüeira de Mello 

Dà consultas diaiia- 
nientd na Pharmcla 
Jirándão, das 10 as 11 
lioraí da manhã. 

Attsmle a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Ptiarr acia ou na 
sua residência á rua 16 
de Novembro n. 38. 
Cirntls ik.h pobres 

l>r. 

Bazileu Mallos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
86r\i<;o concernente a sua 
proiissão. 
Esciiptori» oliesideucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 1(1 

I 

BR. FRANCISCO ACIjüAVIVA 

t^irui gillo - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
[uos e aperfeiçoados systemas 
norteamericanos, — garantindo 
[uma hygiene perfeita, longa du- 
ação e ostlietica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
10, com face de porcellana, de 
(todos os systemas e de todos os 
(preços. í 

Obturagoes em amalgama, ei-í 
inento, ourificações, incrusta- 
ções, extracções de dentes com- 
I ilctamente sem dor, com um 
novo anestnsico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
jeiaes, em vulcanite, garantindo 
a mais j ei feita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
[cirurgia dentaria, cura de affecl 
Ções bocaes e orthopedia denta1 [ 
ria. 

Preç< h medioos 
Rua 15 de Novembro c. 48 

Entre a L( JA DAS MOÇAS e 
Pharmacia Sicard" 

Mfá 
A\7SA A\ '/ A 

m 

I 

*» 
r 

Clinica medico-cirurgica 
-do- 

Dr.Oscak de Sampaio 
Vianna 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phae- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

no 30. 

Correspondência Telegraplrica 

SE^T7"IÇiO IBSIF5: ID^SITXJ-^-ÇÍ-A-O, 

Dessa reducção resui* iDiscnrso do Semdor 

tará para os cofres da 
Suppressão dos colle- 

gios militares 

Approva^ao de um 

substitutivo 

Rio, 16—Pelo Si «nado, 

em sessão de hontem, foi 

approvado a emenda a 

presentada pela com- 

missão de finanças, re- 

lativa ao projecto do se 

nador rio-grandense Vi- 

ctorino Monteiro, pro 

pondo a suppressão dos 

collegios militares, esta* 

belecidoh em Porto-Ale 

hre e Barbacena. 

s 

União uma economia 

de mil e quinhentos con 

tos annuaes. 

Venda da Coudelaria 

nacional de Saycan 

Rio, 16—Foi approva- 

da em sessão de hoje 

do Senado, a emenda 

autorisando a vendada 

coudelaria nacional de 

Saycan, nesse Estado. 

Beduc^Ao do pesso* 

al da Estrada de 

Ferro Ceutral do 

BÍrazil. 

Rio, 16—0 Ir. José 

Barboza Gonçalves, Mi 

nistro da Industria e Via. 

çâo, propoz a reducção 

do pessoal empregado 

na Estrada de ferro 

Central do Brazil. 

'' Snccessos do Pianhy 

O governador insiste 

que o padre Eopes 

está vivo 

VARIAS PRISÕES E 

DEP( )RTA MENTO 

Rio, 16—As noticias 

aqui recebidas, acerca 

dos snccessos ultima* 

mente desenrolados em 

Piauhy, são desencontra 

das. 

O governador daquel* 

le Estado, em informa* 

ção de caracter official 

insiste em declarar que 

o Padre Lopes está vivo, 

já tendo sido posto em 

liberdade. 

Vários piauheynses,pre 

sos e desterrados em 

conseqüência dos ulti* 

mos snccessos, telegra* 

phararn ao deputado 

Irineu Machado, pedin- 

do intervenção desse 

pa rlamentar na sua de* 

fesa. 

Osjornaesde opposi* 

ção desta capital exag* 

gera-ii os successes de 

Piauhy, t izendo a respei 

to inverosimeis explora- 

ções. 

Rny Barbosa 

Rio, 16 — 0 Senador 

Ruy Barbosa fallou,horr 

teir, no Senado, tratan- 

do do parecer acerca do 

Codigo Civil e dos sue* 

cessos de Piauhy. 

O seu discurso c jul- 

gado apaixonado e ex- 

tremamente injusto. 

Reforma do ensino 

DEFEZA DO DEPUTA- 

DO JOAQUIM OSORIO 

Rio, 16—Na sessão da 

Gamara, de hoje, o re- 

presentante desse Esta 

do Dr. Joaquim Luiz 

Osorio, defendeu a lei 

decretando a reforma do 

ensino, atacada pelo de 

putado Octavio Manga- 

beira. 

Guerra dos Balkans 

Rio, 16 — Os jornaes 

daqui noticiam sangrem 

ta batalha naval trava 

da entre a Grécia e a 

Turquia. 

Interrupções 

telegrapbicas 

Porto-Alegre, 16 — A 

Repartição Geral dos Te* 

legraphos, do Rio de Ja- 

neiro, annunciou, sabba- 

do, interrompidas as 

communicações telegra- 

phiías com o sul do 

Brazil, 

0 CORRESP. 

çào de Bagè e oa 
de D. Pedrito. 

íkção Lim 
BepresMAo do 

Contrabando 

Por acto de recente data 
oram nomeados para fazerem 
jarte dos guardas emprega- 
dos no serviqo da Repressão 
de Contrabando, na fronteira,! São convocados os irmãos 
os nossos correligionários Srs. desta instituição para ao reu 
Claro Gonçalves Fernandes, nirera em assemblea geral 
Affonso Machado de Souza, Domingo 22 do corrente ás 
Antonio Mattos Guimarães e 10 horas da manha para elei- 
Alcides Caetano, dosquaes os ção da nova Mesa Adu.inic-tra 
dois primeiros servi-ão na sec- tiva que tem de reger os des- 

ulti aos na tinos para o futuro biênio. 
A reunião terá lugar em 

o edifício da Santa Casa. 
Jaguarão 14 de Dezembro 

de 1912. 
A Mesa Administrativa. 

,x 

Anniversarlo 

Verá passar, hoje, rauis um 
anniveisario a galante meni- 
na Ocila, filha do respeitável 
cavalheiro major Orocindo Cor 
rea, adeantado fazendeiro nes- 
te município. 

Concerto 

Devido ao mau tempo, não 
se realizou, hontem, no dlstin- 
cto Club Jaguaiense, o concer- 
to da jovem professora de nu- 
sica exma. senhorinha D. Lui- 
za M. Monegal,ficando trans- 
ferido para quando fôr nova- 
mente annunciado. 

Tbeatro Eaperanga 

Era conseqüência do mau 
tempo reinante, o «Coliseu 
Cinema», da acreditada empre 
za Del Grande & Corap. da 
qual é representante nesta ci ■ 
dade o digno cavalheiro sr. i j r, 
Viigilio Tonini, transferiu a ta8 Unhas, o meu agradeci 
sua annunciada funeção para mento ao partido republicano 
hontem, no Theatro Esperança-l^esta terra, que se dignou 

trazer-rae, por occaf-iào da mi- 
.nha nomeação para vice inten- 

Colombo dente d'este município a ex- 

O vapor «Colombo», espera- piessiva manifestação da sua 
do de Santa Victoria. sahirá solidariedade, e, bem as 
deste porto amanhã, ao meio sim aos amigos e correh 
dia para Rio Grande e escalas, gionarios que, pelo mesmo 

' 'motivo, me enviaram cartões, 
.cartas e telegrammas de feli' 

fiuartapos lio pRIld mSe8me trouxeramP a sua 
I 11 visita de cumpriraei tos. 

Ultra cltlc, para banquetes jagUarao, 14 de Dezerai 

4 
■M1 p 
^ Advogado ^ 

, i 

i 'Ir. (liiintiliaiio de M. e ^ilva g 

j m 
í (Juiz de co narcn avulso) g 

I L 
^ Ki a 15 de Novera gí 

br« n. 119 

~\^ 'A\.V/AVAVÍVAV/a«.«ÜM 

Mães, mandaejá Pharmacia 
comprar a hombrigueira, que 

| tão infallivel é para a expulsão 
dos vermes. 

[Agradecimento 

Faqo publico, por meio des1 

Escripturação waotil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me' 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ta folha. 

Cinema Parisiense 

Conforme annunciára, o es- 
plendido «Cinema Parisiense,» 
de propriedade d i conceituada 
firma desta praça Pinto & Ir- 
mãos, fez, ncsabbado passado^ 
a sua estrèa no confortá vel 
salão á rua 27 de Janeiro, es- 
quina da General BarrQUo. 

A concorrência de esperta* 
dores foi numerosa, sendo ex 
gotada a lotação da casa. 

Foram exhibida» ur fitas 
constantes do programraa dis* 
tiibuido, e que muito,3grada* 
iam. 

Hontem, por haver occorri- 
do um incidente no motor ele- 
ctrico, foram transferidas as 
*8essôes»annunciada3 pelo «Pa 
risiensA» 

Hoje estão annunciadas no 
vas «sessões» nesse conforta 

Festa «Ia C/OiicelgA* 

HonÇein, por occaaião da 
mise^ convontual, na Igreja 
Matriz, teve lugar a cerimonia 
Ga jutrega das bandeiras de 
N S. da Conceição aos res" 
pectivos juizes eleitos para a 
festa a realisar-se no auno 
vindouro. 

Apóz á missa, foi acorapa' 
nhad.) até o palacete de sua 
residência o Juiz festeiro Sr. 
Hernienegildo Corrêa, sendo 
ali servida farta mexa de do- 
ces e «Champagne,» saudan- 
do aquelle cavalheiro e a* Sr 
Bernardino Silva, o Conego 
Godofredo Evers, redector do 
«Mensageiro Oatholico.» 

Dali, os presentes acompa * 
nharam,também, até i sua re- 
sidência o nosso valioso amigo 
Coronel Petronilho Silveira 

na officina de nbras dM Si- 
tuação . 

•f uneal 

Com destino a este porto, 
deve zarpar amanhã, do Bío 
Giande, o vapor «Juncal» do 
Lloyd Brazileiro. 

fí - ÍA- 

Jaguarão, 14 de Dezembro de 
1912 

Petronilho Silveira d'Ávila 

tríeto nos artigos 33 e 34 t.o De 
ereto 965 A cie. 5 le Novembro de 
1890 e que depois se proceda ava- 
liação do referido pmlio como de- 
termina a lei, h uvand )-se o sup- 
plicante eui o avaliador judiciai 
Miguel Maitinez, nomeando \ . b. 
o 2- e 3" avaliadores de accordo 
com o art 23, paragrapho D do 
Decreto de 31 de Maio de 18.10 
Requer outro sim a V. S. que no 
caso de verificar-se a ausência de 
qualquer dos herdeiros, seja a sua 
citação feita pelo edital que se 
publicar. P. deferiu ei do, sendo 
esta auetuada com os documentos 
inclusos. Jaguarão. 26 de Novem- 
bro de 1912. P. P. o advogado 
Quintiliano de Mello o Silva. (Es- 
tava seliada com uma estampilba 
federal do valor de trezentos réis e 
duas éstampilhas estadoaes no va- 
lor total de tresentos e vinte reis 
innutilisadas na forma da lei.) A 
e ta petição dei o seguinte despa- 
cho : «A Publique-se pela im- 
piensa. Marco o praso de cincoeu- 
ta dias para se effactuar a ^matri- 
cula, não havendo opposição do 
terceiro. Intime-se aos confroutau- 
tes, archivando-se a intimação cui 
Cartorlo e envie-se cópia à Secre- 
taria de Obras Publicas. Para ss 
proceder !a avaliação no lugar do 
imniovel, approvo o avaliador pr«- 
posto e nomeio segundo avaliador 
o Sr. Erico Passos Feijó e desem- 
patador o Sr. Frontelmo Figueiro 
que serão notificados. Designe o 
Escrivão dia o hora. Jaguarão, J 
de Dezembro de 1912.— D. Loreu- 
zoni», E para que chegue ao co- 
nhecimento dos qoiifrontautes 
Amado Loureiro de Souza o sua 
mulher Dona Maria Ignacia Terra 
Loureiro de Souza, Arthur Lou- 
reiro de Souza e sua mulher Dona 
Valeriana Menditeguy Loureiro de 
Souza, Adaucto Loureiro de Souza 
e sua mulher Dona Leocadia Re- 
verbel de Souza e Bernardo Hen- 
rique Soares e de quem mais pos- 
sa se interessíir em se oppor a 
matrícula do referido immoyel, 
mandei passar o presente "ditai 
que seiá publicado pela imprensa. 
Dade e passado nesta cidade de 
Jaguarão, aos nove dias do raez 
de Dezembro de mil uoveceutos e 
doze. Eu, Arnoldo Passos Franco, 
Official do Registro Torrens o es- 
crevi. Jaguarão, 9 de Dezembro de 
1912.— Domingos Loieuzoui. (Es- 
tava sellado com cinco éstampi- 
lhas sendo tres estadoaes no valor 
total de mil e trezentos réis e duas 
federaés no valor total de mil e 
tresentos réis, legalmente innutili- 
sadas). Está conferme com o ori. 
giual ao qual me reporto e dou fé. 
E eu, Arnoldo Passos Franco, 
official do Registro Torrens o 
subscrevi e assiguo. Jaguarão, 9 
de Dezembro de 1912. 

O Offíci ü do Registro Torrens 
Amoldo Passos Franco, 

vel salão servindo de ingresso d'Avila e sua exnja. esposa, 
as entradas hontem vendidas juizes por devoção, sendo aos 

meamos servido profuso copo 
dGgua. 

cura Bromil cura tosse 

Alcibiade» Barreiros 

Obteve notas de approva- 
çâo noa exames do quarto 
anno, a que se subraetteu, 
o nosso conterrâneo Sr. Alei- 
biades Barreiros, estudioso 
acadêmico de medicina, na 
Capital do Estado. 

Matadouro 

DIA 12 

Foram abatidas para o con 
sumo publico^22 rezes cora 
3801 kilos e 12 ovelhas. 

galfto Recreio 

Com grande concurrencía^ 
deu hontem, «sessões» 110^a' 
lão Recreio, á rua 15 de No 
verabro, o conceituado «Cine- 
ma ítalo Jaguarense», de 
propriedade do nosso amigo 
Sr. Augusto Bozzoli. 

As fitas exhibidas, que fo- 
ram explendidas, agradaram 
geralmente. 
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j Primeiro proclama 

Faço sabei que pretendera 
casar-se, Tristão Pinto da Sil- 
va e D. Esther Veneza San- 
tos, naturaes deste Estado, sol- 
teiros e residentes nesta cida- 
de : elle filho legitimo de DeP 
fino Pinto da Silva e D. Co 
rina Pinto da Silvu; ella, fi 
lha legima de Balbino Madru 
ga dos Santos e D Eulalia 
dos Santos Oliveira. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse 
para os fins de direito. 

Jaguarão, 14 de Dezembro 
de 1912. 

O Escrivão 
J, P. de Faria Santos. 

(20 a 21) 

Edital 

O Boutor Bomiiigos 
Xioreuzoni, Juiz de 
Comarca «le «Ia 
gnarfto, na forma 
«ia (Liei, etc. 

Faço saber a quem possa inte- 
ressar que pelo senhor José da 

■ Cassia Lopes me toi dirigida a se 
>uinte petição : Illms. Sr. Dr. 
luiz de Comarca. Diz José de 
Cassia Lopes, nesta cidade, que 

[sendo senhor e possuidor legitimo 
de um terreno foreiro, com vinte 
e sete metros e trinta centímetros 
de frente e fundos a meia quadra, 
situado na sétima quadra da rua 
General Ozorio, fazendo esquina 
a rua Tres de Ntvembro, «onde 
tem uma cocheira, como se ve do 
memorial junto e como piova a 

jescriptura junta e desejando 
infcrevel-o no Registro Torrens, 

| requer-vos que se cumpra o dis- 

Iipotencia 

Pilolas Egypcianas 

Aviso 

Peço á minha respei* 
. .vel freguezia em atra* 
so o especial obséquio 
de mandarem saldar as 
suas contas dentro do 
menor praso possivel. 

Jaguarão, 4 de Dezem* 
bro de 1912. 

João d'01iveira Alves. 

até 25 -12 

Edita! de praça 

» cidadão Paulo Radie, 
1® supplente do Juiz 
Distiicial em ex< rci- 
clo na forma da lei 
etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem ou delle tiverem co- 
nhecimento que no dia 27 do cor- 
rente, as duas horas da tarde, o of- 
ficial de justiça que estiver de se- 
mana, trará, a publico pregão do 
praça e aireraatação, a porta do 
edifício da Intendeucia Municipal 
nm torre 10 situado nesta cidade 
com 64.166 m, quadrados lindando 
con Adelia Lopes e Joanua Laplas 
sot, por um lado, por outro com 
a rua 27 de Janeiro, por outro com 
a estrada que vai ao Hervnl, por 
outro c ira Luiz Golortequi; a quem 
mais der e maior lan^e offrecor 
sobre a avaliação de 400 000,penho 
rado aos successores de Serafim 
Jose dosfanios na execução que 
lhes move a Inte.udencía Municipal 
Da lo e passado nesta cidade aos 

dias do mez de Dezembro de 19'y 
Eu Manoel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijo, escrivão o escrevi. 
Paulo Rach 

:<&nB£2SC i 

Lombrigjueira 

, . (.himico João da Siilva Silveira autor < o Elivir de 7 doPharmaceutieo e om E lsao immediata dos vermes (Lom| .ngas). Debito «eral 

rhwmarfa P ®P»tar-^elitaS.Vende-se rm toda. as Pham.acias . Droganas-Casa Matriz. 
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Projecto de Orçamento 

Receita e Despesa 

para o exercício de J913 

b reseníado ao Conselho 

pelo 

um 

GABRIEL GONÇALVES DA SILVA 

EM 

Setembro de 1912 

2 Por bilhar, que exceder 
de um 

3 CjSii publica ofíde se jogar 
a pelota 

4 Circo ou prado par;, cor- 
ridas de Cavalloa 

5 Éinhudeiro 
6 Ciubs ou sociedades parti- 

culares, podendo ter nume- 
ro illimitado de bilhares, 
e jogos permittidos, em 
prédio proprio, de i rimei- 

ra cathegoria 
Idem, idem, de 2* Cathego- 
ria 

7 Ciubs em prédio alugado 
ou emprestado 

B Qualquer divertfn ento não 
especificado tiesta lei 
Imposto pot fincçào tem' 
porada pagavel adiantada- 

mente. 
9 Cosmorama, Ginematho- 

grapho ou cousa semelhan- 
te por temporada de trin- 
ta dias 
Idem, idem, por tempora- 
da de 6 mezes 

10 Cavallinhos, mechanicos, 
poi temporada de trinta 
dias 

11 Idem, movidos a 
12 Circo pura corridas «c 

touros, por temporada de 
trinta dias 

13 Idem, por funcqão 
14 Corridas de Cavallos 

municipio, por dia 
15 Companhia on empresa 

dramatica, lyrica, gymnas- 
tica,cyneniatographo, e etc 
por funeção ' 

16 Casa em que s? jogue o 
vispora, ou jogos permitti* 
dos nao especificados nes- 
ta lei 

10.000 

50.000 

40.000 
40.000 

120.000 

80.000 

80.000 

15.000 

vapor 
de 

no 

25.000 

100.000 

10.000 
15.000 

100.000 
25.000 

5.000 

10.000 

200.000 

Paragrapho Oitavo 

Eroílssôe» 

Imposto annual, pagavel adi- 
antadainente, dentro do pri- 
meiro trimestre e por fracgào 
maior de trez mezos, no acto 
da installaf.-âo 

1 Medico, engenheiro, advogado 
e dentista 

2 Agrimensor e solicitador 
3 íraduetor publico, contador, 

partidor, e distribuidor do 
fôro 

4 N.itario publico 
5 Escrivão do registio de nypo- 

thecas, Lei Torrena e firmas 
commerciaes 

6 Escrivão de provedoria e re- 
gistro civil 

7 Escrivão do 2°. e 3°. districto 
8 Pintor decorativo, eh.bora em 

officina 
9 Pintor ou vid aceiro 

10 Escariolista 

40.000 
30.000 

10.000 
40.000 

20,000 

25.000 
10.000 

15.000 
10.000 
15 000 

900.000 

Órgão e j-ropi iedade do Partido 

11 Empreiteiro, constiuctoi ou 
mestre de la classe 

12 Pi m, inderi, de 2a classe 
13 1 odo u artista que não estiver 

especificado nesta lei 

D 

50.00® 
25.000 

2.000 650 

aragrapho Nono 

Transporte e pedágios 

Imposto annual, pagavel no 
primeiro trimestre e por frac 
Vão maior de trez mezet, 
acto da installaçáõ : 

1 Embarcação de coberta, a va 
por que navegar no rio Ja- 
guarao, em aguas brasileiras 

2 Idem a gazolina, idem 
3 Idem a veila, idom 
4 Embarcação a vapor jjue 

vegar somente no rio ' Jagua- 
rão, em aguas brasileiras 
Chata que conduzir carga do 

httoral para esta cidade, re- 
bocada 

5 Lancha, cahiqué ou outros se- 
melhantes 
Chata que navegar somen- 

te no rioJaguarâo 
6 Canoa, bote, cn outra qualquer 

embarcação de menor calado 
7 Rebocador que viaje de outros 

portos para o desta cidade 

no 

na- 

100.000 
50.000 
40,000 

10.000 

50.000 

5.000 

10.000 

2.000 

20,000 

Imposto por unidade pagavel 
no acto : 

8 Annimal vaccum, cavallar ou 
muar que tiai.spuzer nos Pas- 
sos habilitados, por unidade 

suino ou caprino 9 Lanigero, 200 
100 

Tahella do JPa.s.so do Cacique 

10 A Passageiro que passar no 
Lote ou na balsa, inclusive sua 
bagagem 
tt Por 15 kilos de cargo 
C Carreta de bois que pas- 
sar na balsa 

^ ehiculo, de dois ou mais 
eiíiiiiKits 0 86u conductor, l|U3 
passar na balsa 
E Vehiculo de um animal e 
seu conductor que passar j;a 
balsa 
F—Diligencia com cavallos, 
peães e iraioral que passar na 
balsa 
í*—Cavallo ensilhado e ca 
valheiro que passar na balsa 
H—Sendo mais de um animal, 
por unidade 
I—Animal vaccum, cavallar, 
ou r uar que passar na balsa 
J—Sendo a reboque 
K 1) opa de animaes vac- 
cuns, ca valia res, ou muares, 
por unidade 
E—Anim; 1 suino que pissai 
na balsa 

Lanigero ou caprino 
^ Barrica ou saceo de carvão 
O—Carrada de lenha, posta 
dentro da balsa e descarrecrada 
pelo conductor 

500 
060 

4.000 

4.000 

3.000 

5.000 

1.500 

1.000 

800 
700 

200 

J .000 
100 
100 

1.000 

abella do Easao do Marandy 

II A—Passageiro que passar 
no bote 
® Per 15 kilos de carga 
C--Animal vaccum, cavai 
lar ou muar á reboque 
D--Animai vaccum, cavai 
lar ou muar que transpu- 
zer o Passo 
® Lanigero ou caprino 

400 
060 

500 

200 
100 

PASSO MA CIDADE 

^2 A—Pessoajque passar no 
bote ou balsa 
Desde que as aguas attin- 
jam ao cais onde atraca o 
bote, poderá o Intendente, 
se o entender, cobrar por 
pessoa 
B -Por 15 kilos de carga 
C—Por 15 kilos de carga, 
carregada ou • descarre- 
gada por embarcação que 
atracar nos limites do Pas- 
so 
Por kilo de carne que pas* 
passar no bote ou balsa 
I> -Por 15 kilos de sal 
Por crnio de lenha 
E—Por volume menor de 

300 

500 
060 

060 

050 
03o 

1.000 

9 

ti ' 

Republicano 
Director-Gerente: Luiz F. Ricci 

15 kilos 
F Carreta de bais que 

passar na balsa 
Vehiculo de quatro rodas 

H Idem de duas rodas 
I Animal, vaccum, cavallar 

ou muar 
«f Sendo a reboque 
K Sendo a nado 
E Animal suino qne passar 

na balsa 
M Lanigero ou caprino 

Ficai i isentos de imposto 
de pedágio os gados desti- 
nados ás exposições que 
se realisarera neste muni- 

040 

2.000 
1.500 
1.000 

700 
500 
100 

500 
100 

I 
cipio. 

Parampho décimo 

Rodagem 

Imposto annnal, pagavel 
ãdiantadamente, dentro 
do primeiro trimestre e 
por fracção de anno, no 
a» to da installaçáõ 

1 Vehiculos de aluguel, do 
4 rodas, cora mollas 

2 Idem, idem, de 2 rodas, 
idem 

§ 1 Sendo particular os vehi- 
culos de nos i e g, pagarão 
metade 

3 Automóvel de aluguel de 
dois assentos ou rnais 

§ 2 Sendo particular pagará 
metade 

5 Carro fúnebre,para adulto 
6 Idem para creança 
7 Carreta'de Bois ' 
8 Idem, que tmisitar 

pêlas ruas- da cidade, ob- 
servando o codigo de pos- 
turas municipaes 

9 Carroça grande de frete 
10 Idem pequena idem 
11 Carroça grande particular, 

Sendo com mollas pagará' 
metade 

12 Idem, pequena 
13 Carroça pequena, empre, 

gada no commerc-io, de 
aves, fruetas, carvão, ca- 
pim etc. 

14 Carroça com pipa d'agua 
15 Idem, com barril, que 

transitar pelas ruas da ci- 
dade 

16 Vehiculo de mascate 
17 Diligencia subvencionada 

que conduzir malas do 
Correio 
Idem que não conduzir mal 
Ias 

18 Carroça de Colono 
Paia collocar plaeaa desi- 
gnando o nome da pessoa 
ou profissão 
Idem, reclames cellocados 
nas portas, muros paredes 
de qualquer casa de com* 
mercio ou particular ou de 
diversões publicas 

19 Idem emblemas, escudos, 
etc, 

20 Placas de numeração de 
vehiculo 

30.000 

15.000 

30.000 

100.000 
50.000 
10.000 

25 000 
20,000 
12.000 

16 000 

10.000 
8.000 

4.000 
14.000 

50 000 

30.000 
15.000 

9 000 

5.000 

3.000 

1.200 6.200.000 

Paraárapho Décimo Primeiro 

Aleriçao de pesoN e medida» Dagamento 

ao aeto 

1 Por metro j qqq 
2 Por metro de corda, ou 

tremi de agrimensor cqq 
.3 Balança pequena, com ter 

no de pesos de 1 á 100 
gramimis j qqq 

4 Balança pequena, com ter 
no de peses de 500 grani 
mas a 15 kilos g 000 

5 Balança grande de 15 á 500 
kilos. g QQQ 

6 Terno de medidar de seccos o 
molhados | 000 

7 Por peso on medida avulsa 200 
500.000 

Paraírapho Doze 

JLicengas 

1 Para extrahir pedra, terra ou 
areia em terreno municipal 5 000 
Alem da licença, cada carra- 
6 a . /y. 

2 Deposito de areia 100qA 
3 Licença paru ceicar campo 10.000 

{Continúa). 

Terça gira, 17 do Do- 

zembio de 1912 

.iieí uauao 

ijiie mais p w ? 

Eala a .scleiicla 
Attesto que durante um longo 

período empreguei em minha clini- 
ca as pílulas anti-dyspopticas do 
ar. Oscar Heinzelmaim. 

Obtive aompre os melhores re- 
sultados, e por isso é com satisfa- 
ção que dou o presente attestado. 

lar. João de Menezes Doria. — 
U-x-professor de physiologia da 

I «culdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. — Firma reconhecida. 

!PPreguei as pílulas anti-dys- 
pepticas do dr. Oscar Heiuzelmann. 
nao so em doentes da minha clN 
nica como da Saufa Gusa de Cari- 
dade, obtendo com ellas optimo re- 

1 suitado, nor isso recommendo ás 
pessoas que soffrem de dyspepsiu 
e catharros mtestiuaes, principal- 
mente aos habitantes da campanha 
«que abusam ordidariamente de pi- 
lulas de bases drastrícas que melho 
rando-c s provisoriamente, augmen- 
tain-lbes o mal pela irritação cons- 
tante dos inte; tinos.» 

Ao contrario d'estas pílulas de 
que falo (tão procuradas) as do dri 

1- scai Ucinzolinann-rão irritam os 
1 intestinos e tem acção muito be- 
néfica sobre a mueose do estôma- 
go.- Ur. Ângelo Dourado.—Firma 
reconhecida. 

Attesto que experimentou em si 
mesmo e em sua clinica civil o mi- 
"tar a, pílulas anti-dyspepticas do 
dr. Oscar H sinzelmann, com muita 
vantagem sobre todos os outros 

1 pieparados, contra a prisão de 
I ventre, dores de cabeça, enxaque- 
j eas, tontura melancolia, idiarrhéa. 
insoinuia, palpitaqào do coiaqão e 

I contra as mil moléstias narvosas 
que acompanham sempre em va- 
riadas formas as moléstias chooni- 
cas do abdomem. O leferido é ver* 

1 dade que affirmo infilde gradus. 
Dr. Benjamiu T. Moss. Firma re- 

1 conhecida. 
Attesto que tenho empregado 

j amiudadas vezes ua tainha clinica 
as pílulas auti-dyspepticas do dr. 
Uscai Heiuzelmann. Em abono da 
verdade cumpre-me declarar que 

não exceileuto preparado tem uma 
acção selectiva nas dyspepsia, ato- 

I nitas gosando portanto de pro- 
1 prie lades benéficas, vantajosas e 
do reconhecida proficuidade para 
debellai em tão pouco tempo tão 
atroz moléstia. 

S. Paulo — Dr. Luiz Francisco 
I Vianna. Firma reconhecida. 

Diariamente íaço uso em minha 
clinica, das afamadas pílulas a.i- 
ti dyspei ticas d ) dr. Oscar Heiu- 

| zelm inn, Convencaudo me sempie 
uos seus efUcazes resultados. 

1 — Declaro, pois, ser realmente 
1 um le nedio bom e inoffeusivo. 

Di. F.Duarte— Rio de Janeiro. 
— Firma recolihecida. 

Entre os muitos doeutes do dys- 
pepsia que ti nho tido, empreguei 
sempre :orn brilhantes resultados 
as pílulas anti-dyspepticas do dr. 
Oscar Heinaelmann. — Dr. Alberto 
R. Fernandes, modico do Hospital 
de Mizericordia. - -Buenos Ayres.— 
Firma reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UTIL Aa 
verdadeiras Pllulaa anli' 
dyaiieptica* do Dr. Oscai 
Heinzehicinn têm os vidren 
embrulhados em rotulos < n* 
carnados, sobre os rotulo Viu • 
impressa a marca legisti dp, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o m. nu 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado coni 

as imitaçdea 
Todas as Pílulas aut 

dyspepticas do Dr. Os- 
car Heiuzelmann ^ue não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Araeii* 
cana—Rio Grande do Sul   
Agentes ha 22 annos. 

Xidro 31000 
 30S000 

N. 217. 
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Fónunla rio phariaaceutico NFI.SON R SILVEIRA 

domada poderosa, empregada com grande successo, para cuia 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, empinges bio. 
taçoes, espinlirs, erupções cutanea emfim, para qualquer terida te- 

ceiite ou chroulca.—yend,'-8e em todas as pharmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

57* Batalliao 

Serviço para o dia 18 

batalhão o 1°. Tte. ao 

o 1" sargento 

Dia 
Mano. 

Adjuncto 
Florencio. 

Guarda ao quartel o 3 sar- 
gento Antonio e cabo Este- 
van. 
o cubo David, 

Piquete o cotneteiro Tito. 
Ordens a sala das ordens o 

•ornet iro Alfredo Cardoso. 
UNIFORME f>-. 

—  ' ■r~*" ^ - - 

Colombo 
O vu óor «Colombo», vindo 

do Santa Yictorta, zarpou des- 

lê porto, hoje, ao meio dia, 
parr Rió Grande e escalas do 
cosi ume. 

Kxames escolares 
Inserimos hoje, em outro lu 

ga i desta folha, a publicação 
j do resultado dos exumes rea- 
lisados a 16 do corrente, no 
acreditado estabelecimento de 
ensino desta cidade Gyrnnasio 
Espirito Santo. 

«Tuncal 

Para Santa Victoriu cora es' 
cilas por este porto, sahiu 
hoje do Rio Grande, o vapor 
«Juncal». 

Prevenção 

Cura Jluravilliiisi 

0 Sr. .Ifurcchal Antonio A 

Falcão da Frota. 

At testo, que meu filho Alfredo 
Falcão da Frota, de 18 annos 
de cdade, estando soffrendo 
desde 1897 ulceras syphiliticas 
na garganta, as qu tes lhe trou 
áerao oi imediato depaupera 
mento physico, a ponto de sor 
considerado incurável, apezu 
de observadas até então todas 
aspresciipções médicas, resol 
vi por isso, e jà em c isoextre' 
mo,fazei o usar o Ellxír de 
Kogueira, Salsa, Caroba 
txiiayaco lodurado, piepa 
rado do Illmo, Sr. Major phar 
maceutico João da Silva Silrei 
ra, e ein bôa Hora o fiz que 
1 rompto vi ciisMpar-se as n i- 
nhas apprehe^sões e constante 
temor do vér um fim sinistro 
por temor a esse soffrimento. 

Cor o pae que tem felicidade 
suprema de véz resgatada á 
pessoa idolatrada de um filho, 
consagro no presente attestado 
não só a minha gratidão como 
o aconselho ás pessôas que se 
achan naqucllas condições, ga- 
rantido que importante cura de 
meu filho, sendo um facto in- 
contestável, assás confim a as 
poderosas condições therapeu- 
ticas do referido medicamento. 

Em ndditamento, tenho ain- 
da a declarar que, cc ,o err na- 
tural, em sua convalecença 
grande tr,mbe era o seu esta 
do de fraqueza, raz o porque 
o fiz usar Vinho de Quina 
Creosotudo, preparado do mes- 
mo illustre Maj a phafmaceuli- 
co, c o seu uso rapidamente 
reconstituiu-lhe as forças tonh 
ficou-o e restabeleceu o por tal 
fôrma, como m nca esteve. 

Este facto, trazendo a intima 
satifação e porenne alegria ao fa 5$800. 
lat -Ia faii üia, que não cessa de 
ad irar essa oura milagrosa 
coi .irmã toda a importância e 
vai r inestimável de taes pre- 
pai . dos. 

Pelotas, 4 de Março de 
18t h 

i onio N. Falcão da Frota. 
Pe nfaeço verdadeira a as- 

sigi i-.ra supra. 
Pt latas, 8 de Março de 1898. 

—Lm testeraúnho da verdade, 
2.<> i ;rio Franc/sro P. de Li- 
ma. 

Aos asilgun nt-es em 
atrazo, que até 31 de 
Dezembro não saldarem 
seus débitos, será sus 
pensa a remessa desta 
folha. 

Depois de uma gra- 

ve enfermidade. 

FiVltar a s ecahida e a 
fraqueza — Kemedio e 
alimento. 

Attesto penhoradissimo qae, de 
pois de me curar do typho, fiquei 
tão extenuado tão fraco, que o» 
médicos temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu estado d 
fraqueza, que quasi não podia ca 
minhar ; qualquer esforço custa 
va-me muito e me fazia suar. Te- 
mendo que a grande anemia me 
prejudicasse, meu medico, o Dr. 
Elias de Barros, receitou-me o 
lodolino de Oró, remedio fortífi 
cante e ao mesmo (ernpc ahmento 
poderoso, sentúido-me com mais 
forças quando tomava o remedio, 
logo apoz as refeições. Feram tão 
rápidos e efficazes cs effeitos des- 
se Reme lio sobre meu organismo, 
que em poucos dias pude andar 
sem grande cansaço, restabele- 
cendo minhas forças, que antes 
de um mez voltaram completa- 
mente achando me perfeitamente 
bom c forte, augmentando de pe 
so, e alegre por me vei em tão 
pouco tempo restituido A saúde e 
ao trabalho. 

Sabendo que a maior parte dos 
doentes que succumbem durante a 
convalescença são victimados pela 
fraqueza, aconselho o uso do lodo- 
lino de Orh a todas as pessoas 'fra- 
cas, que delle obteiào, como eu, 
os mais vantajosos re .ultaqlos. 

Joaquim Soares. 
Travessa do Conde n. 18, Rio de 

Janeiro. 

O lodolino de Orh, appro 
vado pela Junta de hygiene 

o precioso succedaneo do 
Oleo do Figado do Bacalháo 
as emuições e das prepara 
ções formulado especialmente, 
a ara o tratamento de crem- 
ças e pessoas anêmicas Indi-1 

cações : Lymphalis no, rachi* 
tismo, anemia, escrophulose, 
eserophnli, diarrhéas infec 
ciosas, affecções pulmonares 
etc. ; 

Vende-se em todas as dnr j 
gaiias e pharmacias.- Garra* 

V n e se nas boas pharma- 
cia - e < rogai ias desta cidade. 

Casa iiiut-.iz- Pel tas— Rio 
Gramie do Sul- Caixa Postal 
66- Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- Rua Conselheiro Saraiva 
34 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

A' disiíoslção «3as 
pessoas que deseja-j 
reiu eoutribuir para1 

as festas á realísa- 
rem-se por occaslíto 
da chegada do bene- 
mérito I>r. Carlos 
Barboxa, aeham-se 
na Intendeneia Mu 
uicipal as respecti 
\ as listas- 

«Elixir de Nogueira» dep i- 
rativo do sangue sem rival 
provando se com attestados de 
illustres medicos)que tem expe 
rimentado as suas curas reaes. 

A Borc-boracica 
cura raolesti is da pelle. 

Matadouro 

DIA 12 

Foram abatidas para o con- 
sumo publico 10 rezes com 
1789 kilos e õ ovelhas. 

n n M n 

Mais outro attestado 
Illm". sr. pharm. Nelson R. Sil 

veira —N. C.— Não posso furtar 
■ne ao. agradave.l dever de scicuti- 
ficar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso maguifico invento de 
uominado <£czemat-na». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rebelde «eezema» em urna d s 
mãos obtendo cura imraediata ape. 
nas com algumas applicaçoes ria 
vossa Eezematina ; aproveito 
oceasião para apresentar-vos o> 
meus cum irjmçntos, podendo fa 
zer deste o uJ.!' que vos approuv- 

Pelotas, 21 de agosto de 191 l.e 
(Assiguado) Leouor Couto Berg. 
A Eczematina é poderosa para 

todas as moléstias da pelle e qual 
quer terida. 

«Elixir de Nogueira »é o 
depurativo que continua a do- 
minar no século presente, de- 
vido àa curas reaes que te 
produzido. 

Belleza, HjçJonee 
Mocldaife. — Sardas 
pannos, espinhas, ver- 
tugas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparece-i com o uso 
da — «Anti-echyrnosi 
Faral». —Fabrica e de 
posto ge'al : Pharma- 
cia e Dr garia Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas 
cias. 

as pharma- 

Deposito geral 
mes & C. 

Agentes em Pelotas 
C. 

Silva Qo' 

Pinto 

Aos nossos leitores 

Mal» noticias e a 

(Jorrcspondeiicia Te 

legrapbica estão na 

pagina do supple 

m ento. 

Guilberme Moreira dos Santos 

Ultima novedad 

w 

wl1. 'pMt-VrooJ 

Se puede lavar sin quitar Ias varillasy sin 
peligro dei menor deterioro, 

Únicos agentes—Muiioz llcrmaiios. 

até 1—12.) 
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Aíta Novidade í 

Fspumantina é u.na deliciosa bebida espu' 
mante.em álcool. 

Espumantina é refrigei ante por excellrncia 
e proprio para o uso nas refeições, em }>< il.is* 

soirées, e emfim, para o uso em festas de qual' 
quer ^specie. 

Espumantina é de sabor agradavel e aro i a' 
tico, devido ao emprego do sueco de buetas na 
sua melhor qualidade. 

Espumantina única bebida em seu gênero 
que tem obtido um enorme successo, não só na 
Europa como em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida que pelas suas 
boas qualidades e refrigerante, sabi rosa e aro • 
matica, pres(a-se para ser usad. em qualquer 
época, principalmente na estação calmosa. 

Espu fiantina é preparada, segundo os pre- 

conceitos da hygiene pel a fóimu a do eminente 
professor dr. Wender. dignissirro director da 
Laboratório de Cbiruica em Chernowitz. 

Únicos que possuímos o iirivilegio para a 
fabricação no Estado. 

Chamamos a atlenção do publico em geral 
para a deliciosa Espumantina, e recommendamo ; 
igualmente como especialidade as nossas GA- 
ZOZAS e SYPHONS, cervejas PeUtense, Pilsen, 
11 Brau Preta meias garrafas. 

.V venda nas prlnclpaes casas desta cidade, 
OELADA no Bar de Pinto A Irm ão. 

C. Ríttep & lumão 

(alé 10—4) 

a 
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A Família A Família 
Notifico aos senhores socios 

da 2a serie, que falleceram os 
seguintes consocios : José Do- 

.mingues Mendes,Capital Fede- 

Notifico aos senhores socios 

encarrega-se de todo e qualquer serviço em i-e* }e8u,,ltes consocios : José D ) da 5a serie que falleceram os 
dra de canlíiHa eomo sei- m cordões norl idas so-"1'.118"68 Mendes,Capital íede socios E-rilio Sada, em Floria- (llddf Camaria,CCíriO S(j-)n l aoc.s, [) jriu ias, S) raq ein 31 de Agosto ; Pedro : nnpoli-, em 7 de Outubro; Aga- 
611 vs,etc,, <Uri'1 ci pi 0Ç(Sino ;)<L Ui ll 6 ültiuIG S, Luiz Leite, eio Min-ts, eiíi 9 pito Pereira de Vasconcellos, 
aelo que fica a disposição do publico, pode ido le Outubro, Maria s.nilia Pin em Minas Gemes a lõ de No- 

to Cappel, na Bahia. As rej- vembro. 
pcctivas quota- devem sei As respectivas 

os interessados entenderem se nesta cidade co 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Fr mcez. 

pagas ao Sr. Cantaiicio Resen,: vem 

jflGÜflRÁO 

que me substituirá nest 
ie. 

Jaguarâo, 3 de Dezembro 

quotas de- 

ser pagas ao Sr. Canta* 

de 1910. 
(atfc- (6—6 

cid i- licio Resen, que me substitui- 
rá n'esla cidade. 

Jaguarâo, 3 de Dezembro de 
. 1912. 

J. Nunes. j, Nunes. 

IJoâo (fOliveira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

JECROJ E TOLHílBôi 

j IMiA G ) SER AL OSORIO, N^. 40 E 42 
j- . ■ • - 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

i 
Ciou leio i ortimento concernente ao ramo. Espe •ialiriaT 

Je c ii \ ii bos Cognacs, Lict res, etc., ele. 
! R -ce iciii to,ios os vapores geueros de | rimeira qn.iiidaàe- 

(azendo o lieguez acquisiçào de mercadorias berr fiesqui- 
r.has. 

Em cln-rutos moii pIuM ultra. 
Tem sr.n)ire;crn deposito champagne de afanaadas mar- 

cas. tioi tadel laSjbolachinbas Duchen, Leal Santos, etc. 
Esta cas i prima no largo deposito que tem de Unas coa- \ 

servas tacionacs e extrangeiras, 
K' a u ii n Ciüta iK-sta cidade que «Ilispõe <le uma 

« xrell j trdiuclra para eutrega «le gcucros a <le 
tileilio. 
Ivudeieçu telegraphico : «I.IVKIKA- Telephone, «-t 

Não Teme competência 

wüáiiaaa a amHeiaa 

Casa de commissões 
.Harcos .l«»sé «Ie I.eivacom- 

n única aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa le 
conimissões, no prédio que eou.i- 
truiu, recentemente á rua Júlio de 
Casõihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de colloear dinheiro ajuios me- 
diante módica commissão. 

Secca 
aguda 
chronica. Tosse 

Pastilhas 

de Jackson. 

* 

tsr-f' 

REFLECT1R ANfES PE ENGOLIR teinno do tenaz brochite (ine o atorrnfnt-ivn -na '^é 1' L, ^ ( ' achava se so frenJo dt ha i ,«n»— ^ lempo a. tenaz Drocinte que o atormentava; uzou vários medicamentos,sempre em vao, pois não conseguiu curar-se 
Angico Pelotens-3 e dentro em pouco conseguiu deDellar* a m Jestia quo tanto o atormentava. Lede a sua declaração e ella vos calará no espirito. 

muito 
recor 

Eis o réu ao Peitoral di , .             

docui eni -: Attesto que c msegui com o uso do Peitoral de Angico Paloíense, fórmula do distincio oh irmaceutico sr. dr. Do uingos da Silva Pinto e preparado na acre 'i<a 
d; droraria co si. !/ u.udo G. Sequeira, de Pelotãs, a cura de uma bròucbite que me af rmeutou por snuito tempo, apezardouso de vários medicamentos. \ bem dos nue 
soffre asso o j resen te auetorisando sua publicação. D. Pedriío, 2õ de Junho de 1907.—Antoni" Jo*é Rodrigues. ' 

Esle maravilhoso preparado se acha á ven-iaem todas as phar uacias, drogai ias e cas is que vendem drogas e medicamentos. 
^ Deposito gerai: Drogaria de Eduardo C, Ni<|u©lra— Pelotas, e em todas as Drogarias. 

N 

y 

Vinhc Creosotado 

3       

do Plurmaceutico e Chia ico João da Silya Silveira autor do Elixir de Nogueira — 
R-consdtuinte de 1* ordem, cura a tuberculose alé 2- grau-Vende-se em todas as Phar- 

aciaie drouarias • - CASA MATRIS — Pelotas -- Rio Grande «o Rui — CAI- 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial - «a^ Co iselheiro Sarava 14 e 16 
CAIXA POSTAI. 14S 

R io de Janeiro 

INF V LLIVEIS ROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL- limos. Srs. Daudt cê LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. At- 
testo que in.i.a filha minha, tendo sido accoii.rnettída de uma forte crqiu b ebe que a debilitava extreman ente, curou-se radicaln (nte 
com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta (-ccasiãoo ensejo de api . ciar as infalíveis propriedades curativas deste pcdmvo re* 
médio, pois que na noile subsequente ao dia em qu« minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar 
conseguia nas noites anteriores, devido ás terriveis suffocaeões que logo cederam sob a iniluencia benefica do v 

rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.—d/cmí? Selbach. 

x.> 
osomno, o que no 

vesso milagroso prejia 

AVISO 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguezia que, na minha recente viagem a 
^ ntevidép, adquiri um explendido e variado 

«ti mento de gaxemiras estrangeirtis e brlns 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes foram importa los dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, de grande variedade e 
bom gosto, acha-se cn exposição no .eu TAL- 
LER de Alíáiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

Tomam se n edi< ; s e confeccionam-se tra 
jos com promptidão e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal competenie paia 
esses trabalhos. 
, Preços summanieníe modicos. 

Artiga;;, Outubro 1911. 

José Roroui. 

Casa Píuma 

— DE — 

SeVefo Al^njifo Pluinii 

lleico meio de triplicar 

capitães 

Sobrados à venda 
Vendem-se 2 sobrados, o G 

na rua General Deodcro cora 
4 luzes de frente, com terreno 
sufficiente fazendo fundos á 
rua dos Andradas ; o 2* jun- 
to ao 1* na tne raa rua esqui- 
na General Marques, cora 10 
luzes, fazendo fudos tambern 
à rua dos Andradas, tendo 
junto ao 2' sobrado 1 casa 
terrea no mesmo terreno com 
as divisões precisas no terre- 
no, com 6 luzes de frente 
Tanto um sobiado como ou- 
tro, tem nas suas partes baixas 
accommodações sufficit ntes 
para moradia com as mesmas 
iuzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E' 
um vasto edifício solidamenle 
construído de excellentes n a* 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, com os 
passeios bem lageados. 

Para tratar, 
Era Porto Alegre, com Ai" 

th urdaS. Baneiros; 
N'e8t i cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 
_ -- -^-r ^ - - —- - 

A Família 

Notifico aos Sis. socio» da 
4a serie que falleceram os se- 

pniniBi Bocíüi i te 

Sorti mento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seccos e molhados. 

Única casa nesia praça recebedora das in* 
comparáveis rnachinas de costura 

ORIGINíllt 1/lCTORIfl 

e dos afamados arames ovalladoe GORGON, far 
pado GAUCHADA, marcas registjadas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
e moer café. 

yendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem íruetos do paiz 

Na sua secgao de varejo, mandam gneros 

a dombilio 

Rua Gel. Delfim esq. da Júlio de Gastilhps 

Salvaou de quem scfíre do estornado 

sú SIOKÁ DVSPUPTLCO QUEM QUlZEIi 

Estas vt i.iadcs acima ditas tiini sido innumeras vezes compro- 
v.a.las po. i u uaiosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

u Eiivii- digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
w é pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
calização. 

As digestões difficeis, dores de «stomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de eabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
máitu i!i osameate combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maceutico em Pelotas 

Os illustiados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bmsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Taucredo de Sã, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
sou, Feriei)a lantos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
tou come primei i os. consta iteiuente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
eu seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e. muito mais barato. 

Aclia-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Deposito geiá-Droiaria ile Eàardo C. Sepeira 

1*17 COTAS 

Y ende-se 
Dois expiem lidos espellms 

de 1 melro e 8 centímetros 
de altura, por 78 centímetros 
de largura, por cem mil réis. 

Informações na gerencia 
d'esta folha. 

COSTUKAS 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho- 
ras, por pieços modicos. 

Em trajes de brira não te- 
me competência. 

Trabalha-í e com perfeiçüo. 

9 * 

Arai zem Jegn rensf 

DE 

'Vieíua S*Gaueia 

SECCOS E MOLHADOS 

Fompleto sorti atento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FERRACÍEX, FAZEXRaS 
XaCIOMAE» 

Esta casa dispõe de excellente jardineira 
para entrega de generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venando 

Ayres. Telephone r U 

,da Ivosa Costa, fallecido no 
Estado de Minas, em 20 de 
Setembro, Joaquim Antonio 

, Baptista da Costa, em S. Pau- 
i lo, a 13 de Outubro ; José Ma 
»ria SanPAnna de Mattos, em 
Minas Geraes, á II de No- 
vembro, As respectivas quo- 
tas devem sei pagas ao Sr. 
Cantalicio Resen. 

Jaguarâo, 3 de Dezembro de 
1912 

J. Nunes. 
- ^±J^=^r  

Secretaria do Oym- 
iiaslo I7s|>i ri to Santo 

De ordem do Exmo. 
Sr. Conego Reitor faço 
publico que os exames 
depromi ção aos divei'- 
ses cursos e classes re-! 
abrem-se de 16 a 21 de! 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os dites exames pó- 
dern ser feitos até o dia 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompn 
nhados da devVla taxa 
de 10$000. 

O secretario 

Conego Antonio Sempels. 

Santa Casa de faiinade 

São convocados os irmãos 
desta instiluição para sj reu- 
nirem em asse m blea geral 
Dumingo 22 do corrente ás 
10 horas da manhã para elei- 
ção da nova Mesa Adn.irictra- 
tiva que tem de reger cs des- 
tinos para o futuro biênio. 

A reunião terá lugar em 
o edifício da Santa Casa. 

Jaguarâo 14 de Dezembro 
de 1912. 

A Mesa Administrativa. 

10 R/D 

CREME 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

HM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

Broiníl cura tosse 

Ull ra clilc, para banquetes 
na officina de nbns d'.l Si- 
tuação . 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Attesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultaôo com o empre- 

go ôo SEmounfl 

phcsphotada na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoQ. ÍRiranâa 

Elíxiu de Nogueira 

■•u 

vi. 

li 

Pn-ú 

i ■ 
• 

»■■ ■- - h 
-'C >t 

i 

í>H 
#ogucíha-,Salsa, 

Caroba êiuaiaco 

depuraíivo dõ Saí/que 

N5 

l 

i\ M 
m 

il 

harmcida Popuiai 

às&Sfim 
'.A .:  í. 

ÜDÍcoque cura a sypliilis 

I r 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

DE 

JOÃO MAETIKf TA SILVA 
(SUCCESSOR DE CDNDKSS \ & COMI'.) 

81 Rua— 15 de Novembro — 61 
  — . • ■*» * ——— 

Lsti- cunbelecimento continua seinpro com completo 
sortimepto de goneros nacionaes o estrangeiros, soceo^ e 
molhados. 

serragens—-Completo sortimenio de ferragens de to- 
das as classes, louças e vidros. 

■Haferiaus «le Construcçôcir—Taboados, tirautea, ti- 
pas, telhas de zinco, barro, tona romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
mes e madeiras para animados. 

* ciiotos «lo 1'ajz—C mpnun toda classe, pagando os 
s-r altos preços da praça. 

4/Ctnpram e vendem our.» ^amoedado 

^ -            2 

'Jocon^ultoio indico cifufgic 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguines facult 
ativos: 

Da 9 ás 10 h. da manha—Meno Medic0 

Das 1 âs 2 h. da tarde—,>r-Saul,,alw v,an"aXMedic» -«ru giao. 
( OratÍN aos pobres ) 

» S^lIDE D j| MULHER 

o uso que odem lazei entenderem desta minha dpuiavnPíin ai a ^ . . 
Dores de Camaquam. açáo.-De^V.Mces. Att. e Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de commuicar que pes 
soa de minha faniilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasUo da men - 
truações ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Muiber e 

e fabr ícante de herva- matte. 

? .HC3-- 
«SS-T. 
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Patoas autorisad s : Arame de ac) evaládo 

i LM 
Eis o que diz o apreciável cavalheiro e respeitável conimercian- 

te da raça de Pelotas. Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário 
a« popular Casa Colombo, com de.pesito do artigos de e.lectricida.de. 
da importante casa Lima & Martins de. Porto Alegre, successora de 
tiuineh & C. n 

« Ha bastante tempo soffria eu de profundo abatimento, 
oriundo de cruel dyspepsia nervosa, mal este acompanhada 
de alarmantes palpitaçõcs do coração. 

r- 'vrT/->C0>n^'^.-i10ia resolvi tomar as «Pílulas anti-dyspep- ticas ANJO da viuva Heiuzehnann», e aep is disto só tenho 
motivos para íelicitarme, j ois desde logo senti grandes melho- 
ras e hoje posso julgarme curado 

«Sendo talvez utel, a humanidade deliberei tornar publico 
estas Imhas, que são também do a_r idecirneuto a memória do 
seu iIlustrado inventor Dr. E. K. Hclnzelmann. í 

Alfredo Marques dos Santos.-' 

sxe r;.- . 

MARCA GOROON 

N0. 18 X B 

É o mais preferido em 

REGISTRADA 

todo 

o 

ide T 

Aviso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANT1-DYSPEPTICAS 

Resistência . . . . . ... 
Comprimento ... . ... 
Peso     
que tem «liimunstrado ela Mia 

procura 

Arame farpado de apo galvanisado 

arca GAU( MA! A Re^iscrada 

Formula anlhentica do sen 
íallecido 

verdadeiro autor e 

nmm 

tlüe couta 30 annos de triumphos e curas devéraa 
puladas pela 

assombrosas mani 

VIUVA szíÈiisrzEXjivLA.isrnsr 

São as que tem os seguintes distin divos como abaixo se ve 

D 
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Vx 
anti-dispep^- 
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MARCA KE»INTRADA 
FORMULA DO 

■- íT1 
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z ® 
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e 

DO 
■«o pi vi-iv,« 
vi Dor iaso. 

DR. E. R. HErXZELMAXN 

TARAN PIDO 

A 

Resistência 5t ' 
Comprimento 50 v 
Peso 

metros 

A extraordinária procura d'este arame, demonstra exdusívan 
a pretere.u-ia que os Srs. « stancieiros dão ao artigo, não só por s 
pet ioi qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerec 
vantagens acima descrlntas em resistência e medição 

Ao palco 
roxViKrv o 

Os abnixo assi;■•pados, 
pharniaceíitiõos osl be- 
lecidos p 1 ' "o bã í 
acconhido cru i fc 
idiap aijs ~.if i. . to ■ . . .> 
casas c reabri! ■ ás 
segundas t iras, fii ande 
urna exclusix ente 
aberta para aítendèr ao 

o Estado publico, o que será 
com.mini • kr pela im- 
prensa como de cos- 
tume. 

Este convênio come- 
çará a vig rar de 1* de 
De. einbi ■ p. f. 

Cor inunic imos, ou* 
trosim, que, para nor- 
malisar n ssas transae- 
çOes colnt crciaes, lie- 
mos accordado lamber 
neiro entar de 1* de Ja- 
anrese n diante cintas 
aos nossos c i entes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 cs; 3 mezes ca- 

. . . 780 kilo 
575 meto 

. , . 22 kilos 
extrarodiia- ia 

GARANTIDO 

ameute 
sua su 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

[IinICO liECEBEDOR EM JAGUARÃO 

A Mactína da Costura 

C .80 vtrp. cante e ao mesmo lern 

\r _jiBI 
. r.. li Hcinzelmaun.» Do ou. 

uo mao : «Viuva E Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Es- 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «Os vidros sem estes signae 
«levem ser recusados como íalsas e prejudleiacs por uão sere s 

os próprios rias minhas legitimas pílulas. (As ug. Viuva m 
Melnzelmau u. 

Attenção : Milhares do pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
ntlestam e abençoam este santo remedio 

Conselho muito utll : Todos ps 1 ons chefes de famílias, as se- 
nhoras prevident.- devma somente a Imittil em seus lares as pilvlas 
narca A.VJO, únicas que corresponderão á sua confiança, curando lhes 
is entes caros ! Estas abençoadas pílulas curam : enfermidades e de- 

i arranjos do ostomag ) e intestinos o,, conseguiutemente, todas as doen 
ças nervosas que acompanham aquellas taes como a dvspepsia pri 
»ao de ventre, má digestão, pe,sos e dores de cabeça, atonia intestinal 
x ertigens, tonturas, enxaqueca», eólicas, hepati as, ictericias. ca taro 
tesical, mãos humores, nevralgias. aphtas, etc., sendo de grande uti 
lidade nas Irregularidades das senhoras, principal nente durante a 
gravidez. Então» pilulitn fórum adoplndaM no «t.verclto uaclouul 

na brigaila policial do Itío de Janeiro, como eounta do iíI.V 
ItlO OíUCIAI. de. 2 de Junho de 1303. Também íorain adoptadas 
lies hospitaes das Sant.i Casa e .S. Portugueza de Beneficência de 
I t>rto Alegre, Pelotas e Rio Gr nde. 

Premiadas era varias exposioões 
A venda em todas as pharmacJas, drogarias e casas de campanha 

jolonias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. ' 
Orogaria Ervcdoza «fe Oaaacr e Drogaria lugleza «le 

Xetto tk dar tias 
Depositário geral para todo o Brazile Estrangeir.i 

Marca Registrada 
• Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade* 
Pela sua construcqào solida luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso, 
listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

cnmparavel Original Victorsa uma reputaç o universal e 
tain precedente. \ 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiigiual Victoria em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso eila não pre- 
cisa de lep iraçôea e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
pi-adores inoa garantia séria e iilimitada motivo que a torna 
oreferid.'1 M.rnr to.lní . | i fthmentn | uccasiao para apresentar-v.os o > J    — : 

II 111 ul 1/1 Kl l i i '—- 
Desc mfiem das imitações e exijam a verdadeira raajca 

Originai Victoria, se n a qual não pôde haver garantia. 

da um de ppp si apre- 
sen ta r*á aos eol! egas eiu 
nola r s rv la um 
noa iria (i-:1:; pessoafe ? 

(jue i haja suspeudid- 
•» «■•;•(*.!!!•» !••». f: ba d( 

. i a. í:!>riu;uid 
os c u.mual adibS a ((■ 

i ar i/u-d deli: eváçãCí 
Jagiiá' ao. 2"' de No 

vi mbro de 1912. 
Cândido Vidas Lh as. 
Henrique Sicard. 
Ce ferino Sá e Almeida, 
Graciliano Souza & Ca. 

11! 

O emprego de mosaico 
nas varai:d:m,passadi- 
ços, oaleadas e pa- 

teos é universal simples- 
mente í orque é hygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'esta cidade 
G. PIUMA. 

(AA U Dezembro.) 

Hotel Francez 

— DE— 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecim mto. sol ■ 
a direcçãb coiiipetente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, coutinúa se npre a e npregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa, fregueda. 

Dispõe de expleniidas salas particulares e 
para m ostruarios dos srs. caixeiros viajante 
quartos para banhos frios e quentes e toda se' 
demais melharaaientos necessário a um estabele 
cia ento de priaueira orde u 

óMeuu» sempre variada. 

2^EO:oxc os 
X 

Citaqèo 
niUt< 

írleial 
ave, íd;-, 

l . z .. 
■ i |Ó caí» a < 

;5U (.diis vire.; 
tc do Lnii; Fit ! c 
HlC ft)J (drigid.i 
rh oi -ogníiiic : 
Juiz 'disra icfiil.——Lilz 
co Rieci vt-m dizer 

I air.X» 
XÚA; ã a 

em vxer á 

TO 

M' j: j ..1 
■ 

i '' ■ 'ia 
Lsd- LSr. 
F inncis. 

V. s. 

Ct—=0: ■ 
ir\ ' Ü 

Único recebedor n'esta praça 

8 
M. Morale s -Pelotas 

1-34 

«iü emprego de capital 

Vendem-se a exceden- 
te chacara, situada nos 

subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 

L0J1 DÁ SM 

DE 

MIGUEL JOÃO 
Esta acreditada casa acaba 

de receber grandioso sortimen* 
to de generos próprios para a 

,r , i„ • , ,. ; estação oue está vendendo a 
Vai i,ido arvoml . iructl" : preços admiiaveis 
fero, qne pertenceu, an-j Chã ma a attenção para os 
tigámente, á Ângelo Ro-' seguintes artigos 
ca, e duas casas, com 
bons comraod >8, sitas 
no perímetro urbano. 

Haia informações na 
geiencia desta folha* 

llwnmfifldrse aos 8ps. üriad res 

■ 

melhor e mai»s barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

âQCPTEJ 

Raehe, Leite e 

Banco ia Ffoviacia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em i*. de julho de 1858 

CAPITAL   lO.OOOrOOOXOOO 
CAPIT/t ÍIKALISAOO . . 5.000: OOriOOO 
FUNDO DE II USER VA. . 6.110:607$300 

€A«A MATRIZ 

io, esq. 

Ph^pmsieici 

-DE— 

■GRACILIANO SOUSA & COMP,- 

Kua 15 tfe Novembro esq. Ctcnertil Barroso 

! 

JPrevengft o 
Previno a minha res*' 

pei'avel fre.guezi. . que 
á partir dei* de Janei* 
ro de 1913, não pode* 
rei fornecer, á maior 
praso de 

Applicações de vidrilhos 
rendáo de vidrilhos; franja 
de vidrilhos e de seda, eta* 
mines de seda e generos, os 
mais chichs para vestidot 

Unia VISITA pois a 

Loja da Syna 
(até 2a. ord.) 

§ ® ai K.r l @ 11® -a® tl@ ® 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. t austino José Corrêa--das 11 ao meio dia 
Dr. Den ieval Pinto—da 1 ás 2 hiras 

Os cliamados poilem fazer-se por Interme- 

«llo desta casa 

VENDE-SE 

Declaração 
Gabiiel Salamão & Irmãos 

solicitam de seus devedores, ! 
em atraso devido à approii* ' 

trinta dias, fi' maçã o ao fim de auno, pa* 
c indo por tanto na cbri gan ento de feus débitos, no 
gação de ^aldu em suas IHai® breve eáP 'Qo de tempo 
còutos mensalmente. possível. 
João d'01iveio Alves. 1/1) 1 de Dezembro .le 

até 2<j—12 i Gabriel Sala mao & Irmã S, 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n011 em ! erreno fo • 
reiro com meia quadra 

Bom negocio 

de fundo; 
Um prédio em dois 

ances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 
17,20 de frente e eia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO E 

Vende-se por preço, rasoa' 
ve],,uma casa com acomoda- 
ções para negocio e moradia, 
em uma das molhores quadras 
da Rua 15 do Novembro. 

Para informações dirigirse 
oo advogado Dr, Quintí iano 

COíL e ^''va> pfocurad r do pro* 
prietario. 

0 Banco tem agentes e correi] lentes tun todas as prlnci- 
paes cidades do lh-azil,üriiguav, Aig- atin , America el.uropa, 

Desconta ; coi»,- aques sol iv a» priu.cipacs cidades. 
Abre contas correntes credoras e deve.doras, desconta ettras, 

fornece car: « d< 3tos para o Brazil extrai /. ic, compra 
e vende ouro amoedado o faz ... as op. :jõ«s bancarias. 

DIBECTOR 'S—Manoel Cartalho da Costa, 
Irederlco Dexhelmei-e Emílio Gullayn. 

Endereço telegraphico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Bio de Janeiro, Pelotas, Rio 
tírandf S inta fiaria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, üragaay na e S. CUhriel. 

Caixa lie j>epositos Populares 

Autorisado por decreto n. 778» io Governo Federal, de 31 de 
dezembro do 1309 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
Estado, do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes o agencia uma secção especial Jrara pequenos-de» 
poiitos >u a > ui »rre-ir.e, pa , tu i i > juro animal de 5 .fJ 

Retiradas até UOOüSOOO, sem aviso. 
dividendos e juros 

Encarre, i-v de n ir.uiçat de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas public .S e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 
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ÁriMaSto 
ã 

Uma 
familia 

■Séaíj 

o se ",ti' te : que Do mgos 
Elias Marques e sua mulher 
Maria Joaquina M rques, Uie 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$! 18 ; capitai e ju- 
ros vencidos, conforme se 
evidencia do nc/sive e crip- 

tur do bypnt ?c . Quereudo 
o siipplieiinlo iu l; r a seus 
devedores a cr q etente acção 
executiva'paia haver > seu 
pat monto, t rna > necees. 
Sítric que seja o 1' devedor 
citado per editos de 30 dias 
na fót a do nrt. 388 do 
Dec de ; de Maio de 1890, 
para q e findo • dito praso, 
pague em vinte quatro horas 
a pr lit-r importância sob 
pena do penhora nos bens 
hypothecados, visto estar au- 
sente o 1- devedor, jostifi* 
c ida que seja esta ciicums' 
tancia em dia e hora que de* 
signardes com assistência do 
Sr. ProiMoto** Publico da Co* 
marca, co o lepresentante do 
devedor ius me, na confor- 
midade do art. i 89 o Cod. 
Liv. c Com. do Estado. Nes- 
tes dos os pede deferimento. 
A. c ta com cs doen mtos 
juiVtos. Jaguarào, 17 de Setem* 
bro de 1912* 

Humberto I.una Ricci. 
Em cuja petição proferi o 

despacho seguinle; Como 
/ , (jesign lo o escrivão 

(iia e hora para a justifica.:'. 
çAo. Jaguarão, 15 de Setem- 
bro de 1912.— Bdandão. — E 
rendo o j stifioante Luiz Fran* 
cisco Ricci justificado a nu* 
saneia de Domingos Elias 
Marques, subiram os autos a 

linha conclusão, nos qnaes 
iavrei a sentença s -u nte * 
«Julgo por sentença jusiificaT 

da a ausência mo lugar ia* 
/ei fU " í 11h c' -Ll\/1 oh, DoiíVn *■ 
gof Elias Marques, peto o 
nomeio sojá elte Cit; do ér. 
talmente pelo jna-o- de 30 
dias, para vir a Ia audiência 
deste Juizo, ás quinta feiras 
io meio dia, depois de findo o 
praso assistir a propositura 
da acção constante da petkyo 
de fls, 2. oaguarão. .13 de No* 
vembrb de 1912. — Brandão. 
E, para constar e seus devidos 
effek is, se passou o presente 
e mais dois do igual lheor, que 

sn local e affixados nos luga- 
res públicos, pelo official de 
justiça que esti\er de semng 
na na fóri a da lei, que de 
ha/er assii cumprido lavrei 
a respectiva certi ão para se 
juntar ao; ar.tos ; e cito e 
chamo a Diminges Elias 
Marque. , para o fí i e ter.* 
rnos d i petição acima trans 
cripta. Dadoc passado insta 
cid ;;lo de J rguarão, e 18 de 
Xovembio do 1912. E{ eu Ma* 
nòel Erico de C uii. licio Nu, 
nes Feijó, escrivrso o escrevi. 

Paulo Rache. 

EDITriü 

íuten ciência 
Muiilciiml 

Dg orde do Cidadão 
Gel. I iloj-deiUq faço pu- 
blico que está se proce- 
dendo a cobrança do 
imposto sob-decimas ui* 
banas— relati v » ao 2o, 
Se-mestre d (vxercicio 
corrente, cujo i razo ter- . 
mina á 31 do prezente 
mez. Incorre, ao na mul- 
ta de 50% s eontri- 
buintes que não satisfi* 
zerem o referido impôs* 
to até essa data. 

Jaguarão, 5 deDeze n* 
bro iie 1912. 

O Secretario 
Joaquim José da Cu. 

nha Filho. 

c tsa para 

o- 

A Saúde da Mulher 

p Cínico do utero. 

| 
boa 
sit uada á rua 27 

de Janeiro n. 27,, em 
ente á Praça 13 de 

Maio. 
Dá-se informações na 

J ti esma casa. 

Arrenda-se uma excellente frac 
<3 1 de campo c in 2.50 » hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
dep.u tamcnte do Cerro Largo, dL 
pondo de explendidos mauo» e 
magníficas aguada». 

Outras hilónuações darão na 
villa de Artiga», 

Munoz Sc Irnião, 
(até scg. ord.J 

áula nootpa 
Rcc i o eçará a fm i o 

cionar de l* le Janeiro 
em diante, d :s 7 ás 9 
li ras da noite,' na In- 
tendoncia Muni. ipa'. 

i 

) 



Director-Gerente: Luiz F. Ricci 

Projecto de Orçamento 

14 Idem, de cangueiro 500 700.000 

I>A 

Receita e Despesa 

para, o exercício de 3913 

Apesentado ao Conselho 

pelo 

Ml 

GABRIEL GONÇALVES DA SILVA 

F.IH 

1 

Setembro de 1912 

T^Gr-cr, 

ír^ 3&Í 

4 Idem para edificar prédios 3.000 
5 Idem para fazer reparos era 

- prédios 1.000 
fW.Pi.ia depositar niatarial na rua 
r Por alinhaniento e altura de 2.000 

soleira 5.000 
8 Por collocar cartases em lu- 

gares designados pela Inten- 
dencia 10.000 
Armação d) coreto, barracão 
e etc. 5.000 

9 Por collocar tabolletas, letrei- 
ros de annuncics, ou dísticos 5.000 

10 Collocaçao de mastro om casa 
particular 5.000 

11 Expôr animaes pela rua, como 
negocio, por temporada de trin 
ta dias ou menos 15.000 

12 Rinhas de gallos, forã do circo 
que tenha pago o imposto res- 
pectivo 10.000 

13 C io solto pelas ruas, acalmado 1.0 íO 
Não agaimado 20.000 

14 Nos estabelecimerPos ruraes 
por animal canino 20.000 
E' pemitialo ao criador que 
possuir até 100 rezes ter ura 
cão gratuitamente; deste nu- 
mero até 500 rezes, dois; e 
deste numero para cima, trez. 
Aos agricultores (chacareiros) 
é facultado terem dois cães. 
Excedendo desse numero, pa- 
gará por unidade 
Expôr á venda bisnagas, con 
fetti e outros artigos de'car- 
naval 

16 Licenga para baile publico 
17 Idem, idem, a phantasia ou 

mascarado 5.000 

5 000 

15.000 
2.000 

Paraérapho Treze 

SlmolumentoA 

Pagamento no acto 
1 Certidão passada, pelos funcio 

narios raunicipaes, por lauda 
ou fracção de lauda 1.500 

2 Tor mo lavrado na Intendencia 1.500 
3 Qualquer acto emanado das au* 

toridades municipaes 2 000 
4 Certidão passada pelo cárcere! 

ro da cadeia 5.000 
S 5 Busca em papeis findos, por 

anno ou fracção de anno 1.000 
6 Alvaiá ou titulo de concessão 

de terreno 15.000 
7 Registi o de qualquer natureza, 

além de 50 réis de raza 2.000 
8 Registro ou insempçfio de ani- 

maes no Stud-Bock 2.000 
9 Registro de fecundação de e/ 

guas ou de nascimentos de 
produetos 2.000 

10 Placas de numeração de pre' 
dks 3.000 

11 Registro de marcas e transfe1. 
rencia das mesmas 5.000 

12 Idem de signaes, idem 5.000 
13 Matricula de bolieiro, habili- 

tado 1 • 000 

400.000 

Paragrapho Quatorze 

Terrenos não edificados 

Imposto annual p igavel adian- 
tadamonte, dentro do primei 
ro si mestre; 
Terrenos não murados ou cer 
cados, dentro dos limites do 
domínio municipal, não su- 
jeitos ao imposto do fõro por 
metro corrente de frente. 

Paragrapho Quinze 

Cadeia Civil 

Carceragem 5.000 50.000 

Paragrapho Dezesseis 

IMvida activa 

Co.n esta rubrica 2.200.000 2.200.000 

Paragrapho Dezesete 

Cventuae* 

Cora esta rubrica 200.000 200.000 

ifl 
- 

Paraárapho dezoito 

Diversos impostos 

Quarto 
minado cortiço, e prédio'líli - 
patejs para mais de uma ha- 
bitação, com uma só entrada, 
dentro do perímetro cotopre- 
bendido entro as ruas : 
Maurity, Curupaity, Inde- 

pendência, 20 de Setembro, 
construído nos fundos ou cen- 
tro dos terrenos e que reu- 
nara as condições hygienicas 
exigidas pela autoridade cora* 
petente, 20 0/o sobre o ralor 
locativo. 

Das rendas eventuaes e assemelhaçftes 

N'e8te § se comprehende a 
applicaçao no acto, de impos- 
tos ou taxas á profissões, pro- 
duetos ou serviçoa não previs- 
tos n'e8te orçamento. Pata 
a cobrança deste imposto que 
fica autorisado o Intendente a 
estabelecer o quantum se terá 
em vista as profissões, produe- 
tos ou serviços já tributados e 
que com aquelles guardem 
analogia. 

Artigo Segundo 

Despeza Ordinária 

Paraárapho Primeiro 

Administrarão Municipal 

Honorário do Intendente 
Pessoal das Secretarias 20.40:000 

Paraárapho Segundo 

Policia administrativa 

Sub intendente do 1°. dia- 
tricto 
Idem 2o. * 
Idem 3°. « 
Pessoal da Guarda Municipal, 

inspectores, fardamento, calça- 
do etc 
Remonta, ferragens, etc, pa- 

ra cavallos 26.500:000 

Paraárapho Terceiro 

Secretarias 

Com esta rubrica 2.600:000 

Paragrapho Quarto 

PASSO DA CIDADE! 

Com esta rubrica 5.000.000 

Paragrapho Quinto 

lllumina^ao publica 

Com esta rubrica 21.000:000 

Paragrapho Sexto 

liimpeza publica 

Com esta rubrica 6.300:000 

Paragrapho Sétimo 

Mercado 

Zelador para o reservatório 
sanitário e conservação 840.000 

Paragrapho Oitavo 

Cadeia Civil 

Carcereiro, comida para pre- 
tos, luz e conservação 1.560-000 

Paraárapho Nono 

Matadouro 

Ztlador, uíencilios e conser- 
vação 600.000 

Paragrapho Dez 

Zelador, utencilios e conser- 
vação 1:800:000 

Paraárapho Onze 

Jardim Municipal 

Jardinciro, utencilios e conser 
vaçfto 600.000 

Paragrapho Doze 

Assistência Publica 

Santa Cata de Caridade de 
Jaguarão Hotpicio S. Pedro 
de Porto Alegre 3.800:000 

Paraárapho Treze 

Divida. Municipal 

Jurot de apólices 
Araortitaç&o da divida con 
solidada 10.300.000 

Paraárapho Quatorze 

Instrac£fto publica 

Com etta rubrica 6.000:000 

Paraárapho Quinze 

Pvcntuacs 

Com esta rubrica 2.000:000 

Paragrapho Dezesseis 

Flelçjôes 

C<-m esta rubrica 500.000 

Paragrapho Dezesete 

Matcriaes 

Com esta rubrica 12.880:000 

Cootinna. 

Quarta-feira, 18 de De- 

zembro de 1912 

JA&IIARitO 

• *OO0<^r»<^.»<,«OO^v,,>O<>O000O000 

0 i|iie m(| wni ? 

Pala a scicnca 
Attesto que duralite um Irngo 

período empreguei em miuha clini- 
ca as ^ ilulas anti-dyspepticas do 
dr. Oscar Heinzelmanu. 

Obtive sempre os melhores re- 
sultados, e por isso é com satisfa- 
ção que dou o presente attestado. 

Dr. João de Menezes Doria. -- 
Ex-professor de physiologia da 
faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. —Firma reconhecida. 

Empreguei as pílulas anti-dys- 
pepticas do dr. Oscar Heinzelmanu, 
não só em doentes da minha cli- 
nica como da Santa Casa de Cari- 
dade, obtendo com ellas optimo re- 
sultado, por isso recommendo ás 
pessoas que soffrem de dyspepsia 
e catharros intestinaes, principal- 
mente aos habitantes da campanha 
«que abusam ordidariamente de pí- 
lulas do bases drastricas que melho 
rando-c s provisoriamente, augmen- 
tam-lbes o mal pela irritação cons- 
tante dos intef tinos.» 

Ao contrario d'estas pílulas de 
que falo (tão procuradas) as do dr. 
• Iscar Heinzelmanu t ão irritam o» 
intestinos e tem acção muito be- 
néfica sobre a mucose do estí ma- 
go.—Dr. Ângelo Dourado.—Firma 
reconhecida. 

Attesto (jue experimentou em si 
mesmo e em sua clinica civil e mi- 
litar as pílulas anti-dyspepticas do 
dr. Oscar H jinzelmanu, com muita 
vantagem sobre todos os outros 
preparados, contra a prisão de 
ventre, dores do cabeça, enxaque- 
cas, tontura melancolia, idiarrhéa, 
insomuia, palpitaqão do coiaqão e 
contra as mil moléstias n jrvosas 
que acompanham sempre em va- 
riadas tormas as moléstias chooui- 
c«.s do abdomem. O icferido é ver- 

Dr. BemíXtnno infilde gradus. 
conhecida. 

Attesto que tenho empregado 
amiudadas vezes na minha clinica 
as pílulas anti-dyspepticas do dr. 
Oscai Heinzelmanu. Em abono da 
verdade cumpre-me declarar que 
tão excellente preparado tem uma 
acção selectiva uas dyspepsia, atô- 
nitas gosando portanto de pro- 
prie lades benéficas, vantajosas e 
de reconhecida proficuidade para 
debellai em tão pouco tempo tão 
atroz moléstia. 

S. Paulo — Dr. Luiz Francisco 
Viauua. Firma reconhecida. 

Diariamente laço «so em minha 
clinica, das afamadas pílulas au- 
ti dyspepticas d > dr. Oscar Hein- 
zelmanu, convencendo me sempie 
uos seus efftcazes resultados. 

— Declaro, pois, ser realmente 
um lemedio bom e iuoffensivo. 

Di. F. Duarte— Rio de Janeiro. 
—Firma, reconhecida. 

Entre os muitos doentes de dys- 
pepsia que tenho tido, empreguei 
sempre -om brilhantes resultados 
as pílulas anti-dyspepticas do dr. 
Oscar Heinzelmanu. — Dr. Alberto 
R. Fernaades, modico do Hospital 
de Mizericordia. - Buenos Ayres.— 
Firma reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UTIL :-A8 
verdadeiras Pílulas antr 
dygpepticaM do Dr. 0«>cai 
Heinzelmann têm os vidros 
embrulhados em rotulosuf 
carnados, sobre os rotulo vhc- 
iuipressa a marca registt do, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u. lio 
gramma—O» H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas anti 

dyspcpticas do Dr. Os 
car Heinzelmanu que não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadíis como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Amei 1* 
cana— Rio Grande do Sul. — 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 311000 
Dúzia 30$000 

N. 217. 

Anemia, Rachitismo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, sem cheiro forte. 
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4* »«»» 118 m^est,"t„„e»M e.t»..ea Ullm. 1> • '< <1»»,1»«' 

Oepsito : PHARMACIA POPriiS"   

.i 

para rui a 

57' Batalhão 
Seiviço para o ilia 19 

Dia ao batalhão o 1°. Tte. 
Bezera. 

AdjunctJ o 2' sargento 
Álvaro. 

Guarda ao quartel o 2 ' sar- 
gento Geraldo e cabo Sego- 
bia. „ 

Patrulha o 2 sargento be 
verino e cabo Oscar. 

Guarda a enfermaria o cabo 
Zeferino. 

Reforço a mesa de rendas 
o cabo Caiali.no. 

Piquete ocometeiio Geroncio 
Ordens a sala das ordens o 

íornet iro Alfredo Cslino. 
UNIFORME f>*. 

Fio» es brancsi» " Frf' 
ourya - Fastio.— Falta 
do In «om^odo «Iuran- 
te olío «*e"íe«. 
M nha filha, durante alguns an- 

nos padeceu de profunda aneima, 
ficando nm poucc attectada dos 
pulmóes. tinha invencive repug- 
nância á comida, teve tosse, fio 
v,., brancas, e com a fraqueza des- 
ap! areceu o incoromodo duraute b 
niezes D-.pois de muitos tiata 
nicutos e remédios, melhorou rapi- 
damente e ficou boa \ow , 
llemwdio Vegetariano cie Orhma 

Depois de um msz de uzar 
Bemedio Vegetariano de Orhma f 
appareceu-lhe aovamente o iucom 
mod- , e até a presente data, esta 
perleitamente boa, gorda e sem 
ter mais qualquer uoença. Izabel perez. 

Montevidéu, 19 de abril de 1911. 

Vende-se em todas a? 
garias e pliarmacias-- 

^Igentes gerara : Silva Go 
rr.es & Comp.—RiP de JaUe 

Agentes em Pelotas: EDU 
ardo sequeira 

■ Aceit^ã» ere.ce«t«em 
Vir-of" r— 

brsí VIUVA SILVEIRA S| 
FILHO.- Pelotas 

Amigas e Senhores 
E' especial absequio dai eu j 

a cotação de P1^0® P^fTdE 
de seu preparado ELIXIR DE 
NOGUEIRA, oue nesta zona 
tem bastante sabida e e enipre^ 
gado como um dos melhores 

d< Residi nesta cidade um mo- 
co que soffria ha annos de en- 
coinmodos graves, Pfovemen 
te da syphilis e tendo usado di- versos preparados, sem tirar 

centrado no jornal «Reba o» de 

PerLa 

pi-cpSo 'euxir" de" no- 
gueira, ficando radicalmen- 
te curado apenas cora 1- vi- 
d, Hoje denomina-o de SANTO] 
REMEDIO, e aconselha o seu 
um a todos que soffrerera 
onalquer íncommodo quepio- 
vmha da impureza do sangue. 

Tenho sempre á venda em 
u cj estabelecimento o seu 
preparado ELlXIR DE NO- 
G LIRA, e, desejando obter 
^ , preço vantajoso peço a 
gentileza de da. me as condi- 
côis de venda. . . „ 

K., espectativa de apreciadas 
oi di ns, me subscrevo comes- 
tir-ut e consideração. 

De Vrocôs. Ams. Att0» e 

A NT)NIOHONORIO PASSOS. 

Vende se nas boas pharma 
ci is e drogaiias desta cuL»de 

Casa mutuB— Pel-tas—Rio. 
G.ande do Sul-Caixa Postal 
66- Deposito Geral e Casa F 
liai- -Rua Conselheiro Saraiva 
^4 e 16— Caixa Postal 148— 
Rio Se Janeiro. 

Juncal j 
O vapor «Juncal,» chegado) 

do Rio Grande, zarpará ama 
nhã, ás 2 horas, para Santa 
Vicloria. 

Bromil cuia tosse 

CATARRHOS. escarros san- 
güíneos e fraqueza geral—cu 
ra-se cora o Vinho Creosotado 
do Pharmaceutico-Chnuico Jo- 
ão da Silva Silveira. 

Prevenção 

Aos as«igH»nt3S 

atraxo, que até 31 de 
Dexembro i»»"» saldarem 
«eus débitos, será sus- 
pensa a remessa desta 
tolha. 

A' disposição tlasj 
nossoas que deseja-, 

i»eui contribuir para 
as festas á realisa- 
rem-se por oecasião 

da chegada do beue 
mérito 'tr. Carlos 
Barboza, acham se 

na Intendeu ei a Hn 
ii i ei pai as respeeti 

vas listas- 

A Boro-boracica 
curu molesti is da pelle. 

Matadouro 

DIA 17 

Foram abatid is 
sumo publico 10 

para o con• 
rezes com 

1819 kilos e 6 ovelhas. 

Depois de uma gra- 

ve enfermidade. 

Evitar a 
traque/a — 
alimento. 

i ecahida e a 
Remeilio « 

Attefito penhoradissimo que, de-1 
pois de me eurav do typho, fiquei 
tão extenuado tão fraco, que os 1 
médicos temeram por meus pul- 
mões -, era tal o meu estado de 
fraqueza, que quusi não podia ea- 
niiuliiir ; qualquer esforço eusta- 
va•me muito e me fazia suar. le ] 
mendo que a grande anemia me, 
prejudicasse, meu medico, o L»r. 
Elias de Barros, receitou-me o 
lodolino de Or , remedio fortiti 
cante e ao mesmo lempe alimento 
poderoso, sent:ndo-fne com nv»'A 
(orças quando tomava o ^ remedio. I 
lo - o apoz as refeições. Feram tão 
rápidos e efficazes cs effeuos des- 
se, Reme do sobre, meu organismo, 
quq em poucos dias pude am^.1 ] 

Iserti grai^s tS^ãs, -q«e anfs ] 
fdé um inez voltaram completa- 
mente achando me perfeitamente 
bom e forte, augmentaudo de pe 
8' e alegre por me vci em tao 
pouco tempo restitaido à saúde e 
ao trabalho. , 

Sabendo que a maior parte dos 
doentes que succumbem durante a 
convalescença são vict.mados pala 
fraqueza, aconselho o uso do Iodo 
lino de Orli a todas as pessoas tia- 
cas, que delle obte.ào, como eu, 
os mais vantajosos re ultados. 

Joatiuim Soares. 
Travessa do Conde u. 18, Rl0 de 

Janeiro. 

0 lodolino de ürh, appro 
1 vedo pela Junta de hygiene 
ó o precioso succedaneo do 

1 Oleo de Fígado de Bacalháo 
as emukóes e das prepara 
côes formulado especalmente, 
para o tratamento de cre in* 
ças e pessoas anêmicas Indr 
cações: Lymphatis-no, rachi 
tismo, anemia, escrophulose, 
escrophult, diarrhéas infec 

 swík:.-. 
Colombo 

Para Santa Victoria com 
escalas por este porto, sahirá 
do Rio Grande depois d'ania 

iiihà, o vapor « CRombo.» 

Mais outro attestado 
Illm í. sr. pharm. Nelson R. S;1 

veira -N. C.— Não posso furtar 
| ne ao agradave.l dever de scienti- 
ficar-vos de mais uma cura obtida 

L„m o vosso magnifico invento de 
1 iiominudo «Eczemat-na». 
1 S. ffri, por muito tempo de uma 
1 i-t-belde < czema» cm uma d-s 
1 mãos obten lo cura immedíata ape. 
1 nas com algumas applicaçocs da 

vossa EezcotatHia ;-aproveito '• 
•ccasião para presente r-vos o'< 
meus cum irimentos, jiodendo fa- 
zer deste o uso que vos approuve- 

! llsigmomi 'i.coiior Conto Derg. r- , ina é podei osa para 
1 todas as moléstias da pelle e qual 

luer ferida. 
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'MlíM fecv 

Boi eni ^oiie fapiiíii 

Vendem semexcellen- 

te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 

com niagnitica casa ^do 

e 

variado arvoredo frueti- 

Primeii*© i»r«clama 

Faço sabei que pretendera 
c.;s<.r-se, T.iLo Pinto da Sil- 
va e D. Esther Veneza San- 
tos, naturaes deste Estado, sol 
teiros e residentes nesta cida- 
(ip - pii» fui.o loguio u ut. Del 
fluo Pinto da Silva e D. Co* 
rinã Pinto da Silva; ella, fi 
lha legírr a de Balbino Madru- 

Gonon hè is e >■ qualquer pe- 
ríodo cura o «Elixir de Noguer ] 
ra» do Phai. aceutico-Chimico 
SILVEIRA. A' venda nesta ci 
dade. 

Bclleza, Hygiene e 
Mocidatíe. — Saroas 

pannos, espinhas, vei ~j 
i ugas e manchas de 

! qualquer natureza, des 
appareceu com o uso 
(|a _ «Anti -echymosi: ] 

Faral». —Fabrica e de 
posito ge: ai • Pharma 

cia e D d gariã Faral. 1 
Encontra-se a wmda) 

em todas ^s pharma-j 
cias. 

ciosas, affecções pulmonares Aos nossos leitores 

Mai» noticias e » 
Correspondência Te | 

legrapbica eslão na 

pagina do snpple 

mento. 

etc. 
Vende 'se em todas as oro 

gaiias e pharmacias - Garra" 
5$800. fa 

Deposito geral 
rnes & C. 

Agentes em Pelotas 
e C. 

Silva Go" 

Pinto 

Guil erme Moreira dos Santos, 

ga do< Santos e D Eulalia 
fpcn nnp nertenCCU, an* dos Santos Oliveira. Se iguom 
f610^1!6 Rn- tiver conheci., ento de exi.t.i 

algum impedimento accuse 
para os fins de direito. 

Jaguarâo, 14 de Dezen bro 
de 1912. 

0 Escrivão 
J : P. de Faria Santos. 

(2o a 21) 

tigamenL', á Ângelo Ro- 

jca, e duas casas, com 
bons c-mmod >s, sitas 
no perímetro urbano. 

Fara informações na 
geiencia desta tolha* 

   

Declaração 

Gabiiel Sala não & Irmãos 
ol\citam le seus devedores, 

I em atraso devido à approxi 
inação cio fim de anuo, pa 
gari-ento de (eus débitos, no 
mais breve espaço de tempo 

' possível. 
Jaguarâo 5 de Dezembro de 

1912" . r ^ 
Qabriel Salamaõ & Irm o 

L__ — — 

pe* 

Edital de praça 

<» cidadão Paulo Raf'he, 
le supplente do Juiz 
DistriCal em ux rci- 

cio na forma da lei 
etc • • 

Faz saber aos que o s r isente , ou delle tiverem eo- | edital viren ou ^ ^ ^ ^ ^ 

1 rente'as duas horas da .arde o of 
fiem'de justiça que estiver de se/ 

| umna, trará, a PUbUco pregâ^ de 

TlnUSos lindando 
i coi' Adelta Lopes e Joanua LapIa ^   Ud.i nnr OlltrO COin 

outro com encarrega-se de todo e quaiquer serviço em i-- ^ o uicaiicB sejiim cordoes, popcacias, su a ^ 27 (1(i .jau.-ro, por 
drade cantaria,cc j lUviienie modie s, a estrada que vai ao He 
leiivs,etc., .udo a preços sum .ia ntn de ,do 

pelo eme fica a disposição elo P"? co 

íos interessados entendeie . se nesta cm 
o sr Pedro Mor eno, no Hotel rr.inoez. 

JACJflRAO 

(ate (6—6 

AVIno 

Peço á minha respei* 
t: vel' fregu ezia e m atra • 
so o especial obséquio 
de mandarem saldar as 
suas contas dentro, do 
menor praso possível. 

Jaguarâo, 4 de Dezem- 

bro de 1912. 
João (UOlíveira Alves. 

até 25 12 , 

Agradecimento 

Faço publico, por meio des 
tas linhas, o meu agradeci 
mento ao partido republicano 
d'esta terra, lu0 s.e dlgn'J.u 

trazer-me. por occa-iáo cia mi- 
nha nomeação para vice-inten 
dente d'este municipio a ex" 
piessiv.i manifestação ua sua 
solidariedade, e, bem as 
sim aos amigos e correli 
gionarios que, pelo mesmo 
motivo, me enviaram cartões, 
cartas e telegraramas de feli" 
citações e aos que pessoal- 
mente me trouxeram a sua 

de cumprimei tos. 

^ ^ </>■ ^    

Alta Novidade í 

s ^ TT nxn ^ ^ 'j^>" 

Fspumantina é u na dolicio-.a bebida esi 

n-ante ; em álcool. nnr excelFvicia 
Espnmantina é retrige.antó poi exc ^ 

e proprio para o uso nas u ã '. „ ' qe qu d' 
soirées, eeãifim, parao uso em «eJ.c 

<lUerEspumantina é de '^b uctas'tia 

tico, devido ao emprego do su-xo de luc 
sua melhor qualidade. . , -1 (i , seü genero 

Es[ umautina umea bf^oV) i a 
que tem obtido um ^orine suecess , 
Europa como em iodo o m m • s SUi s 

Espumantina é uma bebida q \ 

boas qualidades e refngeran e, sabf i osa . 
matica, presta-se para ^r usad. e^i ^ . 
época, principalmente ®:,!l

cU^(1(1.ululo os pre- 
Espu nantina e 're^dVt ],' J do eminente 

conceitos da hygiene peh foi n a a t , 

professor dr. Wender. t 

Laboratório de Glimiica o t " .d .j ,ara a 
Únicos que possuímos o . >rivm &r 

fabricação no Estado. __ . q 
Chamamos a attençao do (^.1|(v» 

rmrfl •! deliciosa Es iumantma, e ucommi nua ^ 
igualmente co a o especialidade a^ í[^lpilb

J
cn 

ZQZAS e SYPHDNS, cerveja- Pelotense, 1 

R 1 'A'*1 'veiida^iias 
bíEIiADA n« Bar tle 5 ibto v- 

IJoão d'01iveira iv 

iZv 

m 

Vendan por'atacado e a rareio 

íWhM d&Qi 

FUÁ G ÜSERAL OSORIO, 40 E 42 674, V —    rrr  —      

- r% 

tõ» í 

M 
'd í r> 

; 03» 
I 
! w CS 

;i 

• :v> 

g» ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

-É Ccõqilcio : ortimento cónccruen^a., ramo. Espo -iliúa. 
Xi de 1'a N it hos Cognaes,. L''0 oq, ' lllU .e. 

U q/cu to los os vapoiv; generos ® ' b..,r
H p^nui- 

Uj Ozo.ulo o frigaoz acquisição dc mercadorias b. n q ^ 

|Ü ChE.n charutos noa m de afahiailàs mar 'M 

í| 

Ci'"".,,. OLIVK.BA- Trf.pl.-.. «» 

wf Não Teme competência • ^ 

Hervfll, Por:; visita —    
outro c .m Luiz Golortequi; a quém j jaguarào, 14 de Dezembro de 
m us der e maior lan *>6 o rrec i 
sobre a avalieÇãi-i de 
rado aos suceessores dc Se.ratui 
Jose dos amos na ('x;'CUçao_ q u 
lhes move a luten leu/ia Muttictp.d 
Da o e passado nesta cid Uc aos b 
dias do inez de Dezembro do 1.1 

Eu Manoel Ermo de C-uitalicio 
Nunes Peijo, escrivão o c«crev.. Paulo Rach I. 

Petronilho Silveira d'Ávila. 

linDOtencia , 

Pilulis Egypcianas 

m 

  

Secca 
- aguda 
I Ghronica. Tosse 

Pastilhas íf 

de Jackson. 

íCasíi de commissõcs 
>I»rco» José de lieivas, com- 

iiúnica aos seus amigos c ao pu- 
blico que reabri u a sua ca -i de 
•nmmissõos, no prédio qnp us- 

u: i. recent une T" ó rua Juli" Io 
i iasdlhos n. 44. 

Compra e vende qualqu/r quau- 
idado de ouro e prata, pagando 

los melhores preços. Recebe gene- 
,-os em consignr.çào o incumbe-se 

1 !-■ colloear dinheiro a nu cs u.e- 
Ijdiaute módica commissão. 

L' . i .\\t i «p a iffrenl > de ha muito 
    ^   i \nfnnin José R drigues. Esse cavalheno 'ao conseguiu cutar-se recor 

   . . nuniTí in Para que não vos succeda •> mesmo que o medicamentos, sempre em vâo, p | vOS calará.nò espirit e Eis o 

% 

p 

X 

C. Rítter \ ívzam- 
(alé 10—4) - 

' ^ - >u 'r ' 
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Vinho 

„0 Pliirmaceutico e Chia ico Joft« f» ***• VüãdeS^ em 

^ SUl'' 

XA POSTAL 66. 
^00^0 ^ XA i "Uô 1 AD, UU, 

ítpoíil» genl e to FIMíi1™' " '16 

R io de Janeiro 

J o que no 

conseguia nas noites ai o ' reconhecicio.—Selbach.  - 

o som no, 

ii* uso que^vos assignt reconhecido.* « 
rado. Autoriso vos a fazer 

AVISO 

Alfaiataria La Slegancia 

r ova. -m conhecimento de minha numeio- 

síi. ..i- ■'■s.-rzi 

fcTi» fc iiiita «W» * I" «*•11 *** lElixiP de Hogueira U111UI M , 1.,' lsó8KjBi.DY8P18PTIOOQTJBMquizeb' 

Sobrados à ventla 
Vendem-se 2 sobrados, o 1" 

sa freguezia que, na »'"vn/^0 e variado rua dos Andraüas o * 1^1»;^= comlTatída» pelo KUxir digestivo Le.v. 
oontevidéo, adquiri um exp.etiaiuu o a , j. n.l me ma iu.i esqu ein Ptílota3 . 

, ■ . \lT, <»-«»á»i»»ira,S estrangeiras e brillSj Q nerai Marques, com 10 (is illustlados clínicos de Pelotas, Drs. ã111"' 

de primeira' ^ 
os quaes foram l.iqtonaiosa a0 2- sobrado 1 casa iv.rudia Fantos, de Porto Alegre são d_a mesma o 

eVendidoe -ariado 

M.thnento de estação, 

de 
os quaes —  . 
estabelecimentos da Ewopa- ieda,1(, e 

Este sortimento, dt g' ' .i ^hTâT- 

LER de Vialataria aeslaeÍoc^ onde todos | 
O poderão apreciar. ' • — 

Fsias vcuudes acima ditas tem sido innumeras v^.os ^ compro- 

^ ^ ^.1 LeíT LelS. exceSe eupeptico e digesti- 
"■.Toe;;™! Deod..ro comi.. 6 ~ *• ->h- "* S""" " 

«"luzea de hente, com 4*»* 
sufficienie fazendo fundos t res ti6 cabeça, enibaraços g ^ digestivos do estômago, sao 

r» *» *«»«*" • ' feS' & a.fe,«v, Leivas Leice, phar- 
to a » 1" na me ma rua | D..i„.no 

junt. ao 2" sobrado 1 casa 
terrea no mesmo terreno con 
as divisões precisas no teire 
no, com b luzes de frente 

Tornam se edi <s e confeccionam-^tra 
ids'com promptidão e esn.ero, teIld0, r®1? ° 
trazido de ivlontevidéo pessoal competen e p 
esses i rabalhos. 

t)reços summait eníe moclicos. 
Artigau, Outubro 1911. 

José Boront. 

Amarante, Brnsque, 
Souza attestaram 

ós bous effeitos d« tão Poderoso elixir digestivo. 
r>, n,u C!ehn«tis.o Deã i Pitta Pinheiro, Samuel L,eite, a. .uas 

nu não e muito mais barato. . 
Àcba-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

- - . . m J. n Cl 

— DE 

Casa Píuma 

iiijifo puimH 

accommodações sufficientes 
para moradia com as inesmas 
luzes que tem os sobrados, 
tudo muito bem repartido. E 
um vasto edifício soliaamenie 
construído de excellentes ma 
teriaes e muito bem situado e 
em ruas calçadas, com os 
passeios bem lageados. 

!, Para tratar, 
1 Em Porto Alegre, com Ar 
' thur daS. Baneiros; 

N'est i cidade com Carlos da 
Costa Carneiro. 

P13L.OTA» 

Vende-se 

Dois explemlidos espelhos 
de 1 meiro e 8 centímetros 
de altura, por 78 centímetros 
de largura, por cem roü réis. 

Informações na gerencia 
d'esta folha. 

Prevenç ft o 

Previno a minha res* 

jebavel 

np Cft ILiivi 

CÜSTlIÃS 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquei 
costura para homens e senho-, 
ras, por preços modicos. 

Em trajes de brira não te-1 

me competência. 
Trabalha-te com perfeição 

r 

Sorti mento com) leio de generos 
extra ligeiros, seceos e molhados. 

Unioo. OO-ool •"   —ar 
jmparaveis machinas de costura 

"ORIGlRAli V1GT0R1R 

des afaii ados arames ovaUado e GORDON, far 
ado GAUCHADA, marcas registuadas. 

Possue também machinas a vapor de tonai 
: moer café. 

Lendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem fruetos do paiz 

Ha sua secfsao de varejo, mandam "eneros 

a domr ilio 

Rua Gel. Delfim e. ;. da Júlio de Castilhos 

Arai zeffl 
D w 

DE 19 rj 

Visitei Gaucia 

SECCdS E MOLHADOS 

Completo sortlatento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FERRA«EJ«ÍS, r\ZEH»AS 
HÍACIIONAEíí 

Esta casa dispõe de excellente jardineira 
tara entrega do generos em domicilio. 

Bua General Deodoro. esquina Venando 

Ayres. Telepone1 

•pt'aso de trinta dias, ti* 
'cando por tanto na cbri* 
gação de saldarem suas 
contas mensalmente. 
João d'01iveira Alves. 

até 25-12 
 Tt7=i    

Meci*«>tar!a do Cjtym- 
nasio tCspirlto Saato 

De ordem do Exmo. 
Sr. Conego Reitor faço 
publico que os exames 

de prom< ção aos diver- 
sc s cursos e classes re-! 
abrem-se de 16 a 21 de! 
Dezembro p. v. 

Os requerimentos pa- 
ra os dites exames pó- 
dem ser feitos até o dia' 
14 do mesmo mez, e 
deverão vir acompn 
nhados da dev da laxa 
de 10$000. 

O secretario 

innos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEU O ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

SU TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMKRCIO 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

.D 

K» - -s 
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Conego Antonio Sempels. 

a 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

São convocados os irmãos i 
desta instiiuição para 80 reu- I 
nirem em assenblea geral 
Domingo 22 do corrente ãs 
10 horas da manhã para elei- 
ção da nova Mesa Adninictra- 

tiva que tem de reger i-s des- 
tinos para o futuro biênio. 

A reunião terá lugar em 
o edifício da Santa Casa. 

Jaguarâo 14 de Dezembro 
de 1912. 

A Mesa Administrativa. 

Bwmil cura tee 

B t 

flttesto que tenho 

obtiào excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLinfl 

phcsphataôa na ali- 

mentaçõo infantil. 

Dr.loõoD. fniranôa 

üuicoque cura a syphilis 

«mmrnsaBgsm. 2'_X.iJL-0SS 

ARMAZÉM 10 DE IAÍUO 

DL 

JOÃO M AÍíTjÍVf 3'A 83 LY A 
(SUCCESSOR DE C'i\0KSS-\ & COM!'.) 

81 Rua— 18 de Navcmbrd— 81 

Este estabelecimento oontinua sempre com couqil elo 
sortimento de generos na ciou» es e > straugeiras, .■ eeco.-. < 
molhados. 

i-erragens—Completo sortimento dc ferragens .le to- 
das as classes, louças e vidros. 

Maleriacs de Coustrucçôe» —Taboados, tirantos, u- 
pas, tellias de zinco, barro, teria romana e cal 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

f ruetos do Pala—C mpram toda classe, pagando os 
UU altos preços da praça. 
Clompraiii e vendem oun» amoedado 

Ullra chie, para banquetes j 
Ina officiua cie obras a A Si- 
tuação . 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

tiM*' ■ 1 ^ G -wMi 

fio con^ultofio medico cifuNico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente", os seguines facult 

iMh kfcwtts-": ss£'*M~"""0 

lllis I às 2 h. 14 Me_»T 
( OratiM aoN pobres ) 

-ciru 

rni ípas VIOLENTAS—Tenho a satisfacção de commuiéar quepes 

soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occsi o Jamen - 
truações ficou radicalmente curada,com uu i vidro de Saúde da aIuiIici 

i •1AIIDE UU MULHER 
*" " U mi* , . . _De v Mces Att e Amigo ARTHUREMÍLIO JENISCH.-Negooiante e |fe.biicantedeherva-matte. 

o uso que odem Ia/etentenderem desta iiunhadeclaraçao. De v.mocs. ali, e g 
Dores de Camaquam. .... „   - 
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Palavras autorisad s teme de aço ovalado 
DE 

Eis o que diz o apvcciavel cavalheirn e respeitável commercian- 
te da Praça de Pelotas, Sr. Alfredo Marques dos Santos, proprietário 
da popular Casa Colombo, com deposito do artigos de e.lectricúlade. 
da importante casa Lima & Martins de Porto Alegre, successora de 
Guineli & C. 2 

« Ha bastante tempo soffrie eu de profundo abatimento, 
oriundo de cruel dyspepsia nervosa, mal este acompanhada 
de alarmantes palpitaqoes do coração. 

«Nessa contingência resolvi tomar as «Pilulas anti-dyspep- 
ticas ANJO da viuva Heiuzelmann», e aepMs disto só tenho 
motivos para felicitarme, t ois desde logo senti grandes melho- 
ras e hoje posso julgarme curado 

«Sendo talvez utel, a humanidade deliberei tornar publico 
estas linhas, que são também de a^r idecimento a memória do 
S'»u illustrado inventor ür. E. K. Helnzelmann. 

Alfredo Marques dos Santos.' 

Ao piMco 
CONVÊNIO 

XTTTXTC-^ 

Avtso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS 

Formula aulhenticn do sen 
íallecido 

verdadeiro autor e 

m 'Lmm 

que conta 30 annos de tnumphos e curas devéras 
puladas pçla 

assombrosas mani 

VIUVA siEinsrziEiXji^L^isriNr 

São as que tem os seguintes distiu -tivos como abaixo se ve 

• • ■■■ 
S • 
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PÁ UnVa8allti"<lisPePtiCas 
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MARCA RKOISTRADA 
FORMULA DO 

S-» 
® a 

•4 
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MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X fi 

Ê o míiis preferido em todo o Estudo 
Resistência . . •   ^'J0 

Comprimento ... ■ ... ... 575 meto 
   22 kilos 

O que tem demonstrado H»ela sua extraro«liaa' ia 
procura 

Arame farpado de aço gaivanisado 

Marca GAUOHADA Registrada 
| Resistência 51 . | 

tARAN TIDO 1 Comprimento 5CL metros ! GARANTIDO 
1 Peso | 

A extraordinária procura d'esto arame, demonstra exclusivamente 
a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiior qualidade como também, nenhum outro arame faipado offerece as 
vantagens acima descrintas cm resistência e medição 

jda um de p/ r si apre- 
■ sentará aos cofegas em 
nota' r. servada ume 

Os abaixo assignados, no:, |na d.is pesSoat á 
pharmaceuticos est;ibe^jq1]eni |iaja suspendido 
lecidos nesta praça, hã"'() p01 fnpa do 

accordado entre ní í"e-j paoain'iito,' .ibr.gando 
jchar aos sabbados suns;osA a.nui iTctuios a to* 
jcasan e reabril-as. ás „ ar. jgual deliberado, 
segundas í «iras, fi< ando jagda' ão. Sá de No- 
u m a exclusiva > ente1 Vom'bro de 1911 
aberta para attender ao Cândido Villas Boas. 
publico, o que. seráiHenrjqUe sicard. 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

l b\ICO hecebedor em jaguarão 

pela im- 
de COS' 

coiiLnumcado 
prensa como 
tu me. 

Este convênio come- 
terá a vigorar de 1* de 
Deeembro p. f. 

Communicamos, ou* 

trosim, que, para nor- 
malisar nossas transac- 
ções coimnerciaes, lie- 
mos accorclado também 
neiro entar de 1* de Ja- 
apresem diante cintas 
aos nossos clientes, aos 
30 e 90 dias. 

De 3 em 3 mezés ca- 

Celerino Sá e Almeida. 
Graciliano Souza & Ca. 

dl 

O emprego de mosaicos 
nas vaVandas, passadi- 
ços, calçadas e pa-- 

teos é universal simples- 
mente ( orqTic é bygie- 
nico, chie e durável. 

Agente n'e8ta cidade 
G, PIÜMA. 

(Atè 31 D ezfo-.nbro.) 

s, 
c.rii'' 

v^ueroiulo 

Hotel Francez 

-DE— 

DR. E. R. HEIN 

A fflacliina de Costura 

•xrxcxoxei-^ 

Harea Registra«la 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elcfir"""'--1 • 
veia sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade1 

Pela sua coíistrucção solida luradoura ; e 
Pelo seu andarntuto rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
comparavel Original Vlctorla unia reputaç o universal e 
tem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiigiual Vlctorla em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella náo pre- 
cisa de lep iraçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Ori"-:»"-,,', V'...,, ; "" "ar estes motivos aos seus com 
1 — 

Morteiro & Comp. 

a 

Vidros envoltos em rotal » ve 
Vilulas anti-dyspepticas». Ao centro ui 

vadas pela Exma. Directoria Geral da J  J| ......íhk». ma- 
neiro, marca registrada e formula do L.qo drVidros sem estes slgnaea 
tro lado : -»"•« lalsas e prejudieiaes por não serem 

ii-WâJsr "    vi.A 

,K0o^tteUVÍíW : Mllhare3 llc pessoas, curadas nttestam e abençoam este santo remedio 

«defS "K iW-' '»"«■>.. íbc 
.....bj...,. eZZanZ 
ças nervosas que acompanham aqnellas taes cmnõ ' aa doeD 

me 
A' 

' llil.yy ' I1U( 

limU JJ I -r 

Este antigo e acreditado estabelecim mio. sob 
direcçâo competente do .cidadão Pedro Moi f ei- 

ro, continua sempre a ç npregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen lidns salas particulares e 
para nustruarios dos srs. caixeiros viajantes 
ijuartos p;ira banhos Frios e quentes e todo si 

demais melhoramentos necessário^ a um estabele 
cia ento de primeira orde u 

«Menu» sempre variado. 

ZFXSZBQOS IxXOXDICOS 
X 

Citaçao 
© Cidadão 8*siu!o 

Rache, juiz o** 
trictal em txeecl 
t-Io. etc. 
Faz saber, acs que o pre 

^ente edital con. o pi .so de 
30 dias virem, que, por pí 
t. de Luiz. Francisco lücci. 
lhe foi dirigida a petiçã,. do 
thtor .-eguinte : « Illm- ■ 
Juiz disti ictal.—Luiz F t incis. 
co Ricci vem dizer a V. b. 
o segubite : que Domingos 
Elias Marques e sua uuill.ei 
Maria Joaquina Marques, lhe 
são devedores da quantia de 
réis 2:582$! 18 ; capital c ju- 
ros vencidos, conforme 
evidencia da inclusive 
tura de liypotheca 
o sopplfcante intentar a seus 
devedores a competente acç..o 
executiva para haver o tem 
pagamento, torna se necces. 
sario que seja o 1" deveu ai 
citado por editos de 30 dias 
na fôrma do art. 388 uo 
Dec. dei' de Maio de 1800, 
para q e findo o dito praso, 
pague etn vinte quatro hoias 
a predita iraportanci . sob 
pena de penhora nos btus 
hypothecados, visto estar au 
sente o 1" devedor, j.isiiii" 
c ida que seja esta circums- 
tancia em dia e hora que de 
signardes com assistmoia e.o 
Sr. Promoto'1 Publico da (o 
marca, como iepresentauto do 
devedor ausente, na conloi 
midade do art. i'89 o (ml. 
Liv. e Com. do Estado. .Nes- 
tes tesmos pede deferimento. 
A. esta com cs documentes 
junfos. Jaguarão, 11 de t eleiu 
bro de 1912" 

Humberto Luna Hnxh 
Etn cuja petição proferi o 

deápacho seguinte 
pede, designando 
dia e-hora para 
ção. Jaguarão, 

•asíp. ■: .Agaaewga 

«EezevnaCna». llinal 
muito tempo de uma j 

■ h< 

nominado 
bf.áíJb.ía.,) Leouor Couto^í,1 

^ i,, 
' '-MCI 

I i.onn . o fvvopi iHf 
n <J A 

no espaço de 30 annos 

Unico recebedor n'e^ta praça 

ciiiítso aos Sr, Ceiad res 

a dyspepsia, 

••Hj »«" ifj,..gulari<iades &,«eXÍS p.' í" " "" l ravidez. pIlniuN loruim u<loi>isi4i'i ha 
c lia brigada policial do - ' cito nacional 
ItIO OFFICIAI. de 2 de 

de Beneficência de 1 

o 

p, he 'ta 
, .as, et 

das senhoras, principal.neute durante a 
- mni adoptadas 

oíKLrKr XJ r t- -4 

.» « OMH« dH SM. <hm O S. • P ..pp.,.;?, • 
I m to Alegre, Pelotas e Rio Gr nde. 

I remiadas em varias exposições 
A venda em todas as pharmaeías, drogarias e ria i 

íolonias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE campanha 
Drogaria Ervedoza A Daancr « Orogaria Ingleza de 

Depositário geral para todo o Brazile Estrano.iir. 

PETRIOL 

melhor e mais barato preparado para 

matai a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos anirnaes. 

^5 
e 

K* ,A V /J 
 • 

fino Pinto ún 

n • A «-» itJi n 
o úe 

Silva e LUOu 
^íiDYftiante e í"ia Pi'uo dfl í eiia, n 

lhalegn a de Balbinj Madr.' 

- Comtv 
o eaci ivão 

a justificu' 
. 15 -de jticfcin' 
br ) de 1912.— Brandão. ■- E 
tendo o justificante-Luiz Irai. 
cisco Ricci justificado 11 il1' 
sencia de üomiqgos Elias 
Marques, subiram os autoi a 
minha conclusão, nos qaaes 
lavrei a sentença segunde 
«Julgo por sentença jUíiilica- 
da a ^'-pj^õí UP 
certo e 

n'10 sábfdo^yf-^ 
L has Mariiues, 

f 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Rrazil, em h de jiilho-de 1858 

noqnoiG seja elle 
polo 

CAS>1TAL  
CAPITAL REALIZADO 
FIXIX) DE RESERVA 

ÍO.OOOiOOOSOOO 
3.0ã0:000S»00 
6.1I6:C67$300 

trio geral para todo o Brazile Estranpmro âQHNITItjr 

M. Morales -Pelotaspaehe, beite e G 

1—35 

Pháiurríaeia 

i 

—DE— 

—GRACILIANO SOUSA & COMP.— 

Una 15 .!e JTovemkra es.,, «eneral Barroso 

HOTEL PLÁCIDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA GOSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs, viajantes e a sua ama- 
vel íreguezia em geral, bom trato, commodos es* 
pecires, Jiquidos finos e variados, por preços mo 
dicos. 

O serviço de cosinhaestá em mão e pessol 
o.bilitada na arte que trabalha com todo o asseia 

Dr. 
Dr. 
Dr. 

s mil® st® a®^!®® 

Mnrio Teixeira de Mello-das 10 as 11 horas 
Faustmo Joeè Corrêa-das 11 ao meio dia 

Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

Os chamados podem fazer-se por Intermé- 
dio desta casa 

YENDE-SE 

Rua 15 dè Novembro 

FiEif^L 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n011 em terreno fo- 
reii*o com meia 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 

tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e < eia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

Bom negocio 
Vende-se por preço raaoa- 

vel, uma casa com acomoda' 

nni i". 'Õia Para negocio e moradia, i ,i em uma das molhores quadras 
da llua, 15 de Noven bro. 

Para informações dirigir-se 
00 advogado Dr. Quintlliano 
M. e Silva, procurador do pro* 
1 rieta rio, 

CASA MATRIZ 
1 

: Rua do Coramereio, esf, à ml ile StíemliFo 

O Ba;., o tom agentes e correspondentes cru todas as princi- 
1' pães cidades do Brazil,Urnguav, Xrgentin i, America e Europa, 
1 Desconta e cobra saques sol re as principaes cidades, 
S Abre contas correntes credoras e d( vedoras, desconta ettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro," compra 
e vende ouro atnoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Ilanoel Cartalho da Costa, 
^ Irederico Dexheiaiei e Emílio Onilayn. 

Endcrego telçgrapliico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de Jíinelro, Pelotas, Rio 
Orandr Santa (fiaria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira, Alegrete, Ura|raay:ina e S. Gabriel. 

Caixa tle »epositos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, dq junho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande, do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencia v uma secção especiaTpara pequenos de- 
pisiCHe, n uiita c.rrcnto, pagando > juro animai de õ ,/2 

Retiradas até 1:0008000', sem ívíso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de divi iendos de Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 

41 RUA 15 DEWYEMBRO 41 

Á 

^3 5cs=as<3.ti a*   

j ArrendaDiento 

Çltarb, (( , 
talnreníe pelo praso te te. 
dias, para vrr a Ia audiência 
deste Juizo, às quintas feirae 

•: «Ia fllld ) i) 
praso assistir a proposili.ra 
da acção constante da poiúj.U) 
defls. 2. Jaguarflo. 13 (ty No' 
vembro de 1912. — Bôandao, 
E, para constar e seus devidos 
effeit is, se passou o preseiFo 
e mais doiscleigual theor, (juo 
sei ão publicados pela imprcir 
sa local e affixados nos luga- 
res f.ubucoa, pelo official de 
Jubtiça que estiver de som t 
na, na fôrma da lei, que do 
hayer assim cumprido ! ivici 
a respectiva certidão paia so 
juntar ao-i autos; e cito o 
chamo a Domiii| s l.lias 
Marques, paia o fim e to;.* 
mos da petição acima trana 
ciipta. Dado e passado nesta 
cidade de J iguarão, em 18 de 

• • Novembro de 1912. E, eu M.r 
i! noel Erico de Cantahcio Na. 

nes Feijó, escrivão o escrevi, 
Paulo Rache. 

EDITAL 

lulemieiicia 
Miiiilcl|>nl 

De orde,d do Cidadão 
Gel. Intei.dente faço im1 

blico que está se proce- 
dendo a cobrança do 
imposto sob-deciraas ru* 
banas—relativo au 2J. 
Semestre do exere á io 
corrente, cujo [ razo ler- 
mina á 31 do jrrezenfe 
mez. Incorrerão na n.nb 
a de 00% ds conli'i" 

buintes que não salisb" 
zere n o referido impos- 
to até essa data. 

Jaguarão, 5 deDeze n* 
bro de 1912. 

O Secretario 
Joaquim José da Ou. 

nha Filho. 

d .11 
ARNOLDO FRANCO RJ o tonico do ufero. 

Uma boa cisa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informações na 
niesma casa. 

Arrcmla-se uma excelloute frac Anln nAni-iiv.v.n 
o o de campo cora 2.500 hect. no I Auíd HOuÍUrQl 
lugar denominado Serra do Rio», ( „ ; 
departameute do Cerro Largo, (üí-J rteCO 10CÇara a lline"" 
poudo de explendidos maltos e|r>i/,nQr> rio I . L> 
magníficas aguadas. | ClOUcir ÜC l ÍC JaiUMpo 

Outras informações darão na Cm diante, ddS 7 1 S 9 
viiia de Artigas, horas da noite, na' lu- 

Munoz & Irmão. f , . . r .Kl<l 111 

(até seg. ord,; j cenaencia Municipal. 

t 
! 

h-- 
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Anuo VIIIr Num. 137 
Órgão e propriediuio do Partido Kopublicauo 

Director-Gereute: LuizF. Ricci 

Assembléa do Estado 

Parecer da Comiraio de Orçaii 

Passaram á taxa de 2o/o as tendo-se em consideração ova- 
cebolas e alhos a granel, e loi venal e a area do terreno, 
os xaropes e remedios, que sendo as taxas f 

pagavam 3"/o. Terminando ojte de 0,25 /. e 30 por hocta- 
praso pelo qual fôra concedi-.re. ,qii m 
da isenqüo para os productosj A 1911 

de salsicharia enlatados e al- de rs. 2.0o8.bÜl»bDd. 
fafa, foraro os mesmo» inclui- E ^anto aos demais^ i n- 
dosna taxa de 2o/0 | postos julgamos de hom aviso 

Sao contemplados nas isen- conservar as mesmas taxas ac- 
çõesas cebolas e alhos ac.m-' tualmente existentes, 
dicionados em caixa, bem co-j Foi supprumdo o n. 18 da 
mo as 
nas. 

correias para machi 

O imposto sobre aguardente 
c, álcool data de 1835, sob a 
denominação de imposto de 
patente, de consumo de agu- 
ardente. e de aguardente e ál- 
cool, e recae sobre produeto de 
qualquer procedência. 
JA tax.i • de rs. $150 e is. $300 
por litro, ficando o governo 
autorisado a cobrar rs. $100 e 
rs. $200 para a aguardente 
recolhida aos depdsitos offi- 
ciaes. quando o Imposto fôr 
pago à sai ia dos referi los de- 
pósitos, ^ixas que devem ser 
mantidas. 

A arrecadação deste imposto 
em 1911 foi de rs  
742:194$576. 

O imposto sobre heranças e 
legados data de 1850, em que 
elle rendou rs. 49:077$905, ao 
passo que em 1911 produziu 
rs. 780;851$057. 

As taxas1 em vigor são de 
Vj., 5'/., 10./- e 20./;, 
conforme a natureza da he- 
rança ou legado, cuja manu- 
tenção prupotí os. 

O imposto sobre gado expor- 
tado data de 1850, tendo sof- 
frido variações. 

De, 1896 a 1911 as tax is 
cobradas foram de rs  
3$000, 1$500 e 1$000 por ca 
beçi de gado vaccum, cavai-] 
lar e muar,- taxas que pensa- 
mos deverem ser mantidas. 

A arrecadação em 1911 foi 
de 49:601 $350. 

< O imposto do transmissão 
de propriedade foi creado pela 
lei n. 1.110 le 1877, sendo a 
taxa fixada em 7,/-. 

A taxa actual è de 5 1/2'/;, 
tendo em 1911 produzido  
2.638:()97$847, e cuja taxa jul- 
gamos conveniente manter. 

O imposto sobre gado aba- 
tido foi instituído em 1881, 
cora taxa de rs. 2$500 por ca- 
beça, que em 1882 desceu a j 
$200, conservada atè hoje. 

A arrecadação de 1911 f01 

de rs. 145:466$400. 
O imposto de consumo so- 

bre bebidas data ie 1882, sob 
a denominação de «cerveja e 
gazoea», cujas taxas são as da 
tabella 2» da receita, tendo a 
•ua arrecadação etn 1911 sido 
de rs. 260:351 $017. 

Õ impoüto de consumo sobre 
fumo creado em 1911, está em 
▼ia de completa regularisação 
a sua cobrança, sendo as ta- 
xas as da tabella 3* da recei- 
ta. 

O imposto sobre industria e 
profissões, cuja regulariâaçSo 
data de 1893, soffreu altera- 
ção em 1908, coro a approva- 
qão dc nova tabella, tendo pro- 
duzido em 1911 rs   
1.573:857$984. E nenhuma al- 
teração temos a propor. 

O imposto territorial come-1 
çou a ser posto em pratica em 
1903, afim de ser dado cuna- 
primento íi promessa cousti 
tucional, assim que aua regu- 
larisaçào seja completa. 

Causas diversas tem concor 
rido para que sua systeraati- 
sação não attingiste ainda á 
méta almejada, o que sera de - 
esperar seju dentro em bre" j Seereum^dajt, 

C00'Imposto é estabelecido' Uwa» de renda. 

pn posta — «imposto de 10./ 
sobre restituições», que, sendo 1 
matéria regulamentar, se «n 
quadra perfeitamente no n. 20 
«Eventuues», cujo quahtum d» 
rs. 150:000$000 passou a ser 
de rs. lbl;000$000. 

Entre nós foi adoptado o sa- 
lutar critério, de dividir a des- 
peza em ordinária • extraor 
dinaria, seguido em muitos pai 
zes, consistindo a ordinária na 
importância a despender com 
os serviços permameiitea distii- 
buidos pelas secretarias do 
Estado e extraordinária sendo 
relativa à execução de servi- 
ços de obras não contempla 
dos com caracter de perma- 
nência. 

0 orçamento ordinário foi 
definido pelo relator da Com 
missão d» Gamara franceza eni 
1862, dizendo que os créditos 
ilo orçamento ordinário deve 
râo prover aos serViços obriga-1 
torios e permanentes, assegu' 
rar o pagamento da divida, a 
execução das leis, a adminis 
tração da justiça, a percepçã# 
das rendas, a defeza do tem 
torio». 

«As despezas extraordinárias 
compiebenderão os grandes 
trabalhos públicos,as construc- 
ções novas, os excedentes tem 
porarios do effectivo imbtai,. 

1 necessitados pela piotecçâo 
dos nossos intereíses exteno 
res. Em uma palavra, tudo o 

1 que, correspondendo a necessi- 
dades momentâneas e destina- 
das a desapparecer, não deve 
figurar entre os encargos per- 
manentes.» 

As despezas extraordinárias 
I são de caracter facultativo, nao 
se impondo imperativamente, 
cabendo ao governo addiabas, 
quan io a época não comparte 
despendios, ou roalisabas em 
espaços mais ou menos longos, i 
quando visem obras de custo 
avultado, não sendo, portanto, 
forçado a executal-as era ura 
pr<t30 preciso e determinado. 

As depezas ^rdinarias são 
c,ateadas pela receita ordiná- 
ria, isto è, pelos impostos ar 
recadados, e a extraordinária 
pelas sobras do orçamento or 

1 dinario e pelas operações de 
credito. »• 

A proposta para 1913 nxa 
a despeza ordinária em  
13.597;470$506, ou seja rs... 
364$-.668$403 para mais da fi- 
xada para o corrente exercício, 
que foi de 13,232;802$030. 

Os aug mentos verificados 
nas diversas tabdlas foram: 
Assembléa dos Re- 
presentantea de rs, 24.250$000 

"TÍ" Central «:20OÍOOO 

;
InrT,Pab"Ca32:000$000 
1 Brigada Militar de. 

v| 183:972$000 
Justiça de rs 34;20:t$000 
Saúde Publica de rs 500$000 
Policia de rs   10:700$000 

JTr.COmroen:lal I000$000 

'<i.S« 90.000$000 

Arí,hÍV
re

0 . P°b"C° 28:4201000 

d# rs  37:885$000 
Collectorias de rs. 65:000$000 
Outras despeza» de r3.5640$000 
Pessoal inaetivo 
' de rs  56;724$390 
Eventuaes de rs. 50:000$000 
Diversas despezas 

de rs  1;350$000 
Secretaria de Obras 

Publicas de rs. 1;350$000 
Terras e Colonisa* 

ção de rs  12:080$000 
Conservação de 

obras de rs, . . . 50:000$000 
Reducções c suppresjões fo- 

ram igualmente feitas, sendo: 
Repartição ds Esta- 

tistica de rs. . . . 300$000 
ÍJuros da divida do 

Estado de rs.. . 47:507$000 
Exercícios findos <•= ""w-3 t---' . 

de r3  50;000$000 que passamos a formular . 
Agro-pecuaria de PROJECTO DE LEI 

rs ; 48.30(X)$000 ^ Assembléa dos Represen- 
Auxílios de rs... 50.000$000 t,,nte8 (jo Estado do Rio Gran • 

1 Tjlegraphos de rs. 137.53Ü$00Ü de do gld decreta. 
1 n nrmftp.t.o oue a comiuissão i i -, A receita do Esta' 

tativa, a Coinmissão pensa de-; 
ver' ser autorisado o governo i 
a rever e elevar as tabellas 
de vencimentos, dentro das for- 
ças do saldo apontado. 

O orçamento extraordiná- 
rio, compreendendo serviços a 
melboramenlos exlraordinari' 

.os, como constiucção e conser- 
vação de estradas, pontes, edi- 
fícios, obras bydraulicas e au- 
xílios diversos, está calculado 
em 6.763 240$000 e será cos' 
teado com as sobras do orça • 
ii emto ordinário e operações 
de cierito, n.» caso de defici- 
ência daquellus. 

Eis o que nos cumpria dizer 
sobre o estudo do orçamento 
para o exercício do 1913 o 
as bases dos projectos de leis 

Phatimaeiá 

—DE- 

-GRACILIANO SOUSA & OOMIV 

Kua 15 «íe Novembro esq. General Barroso 

«—'—s 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr' Faustino José (Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

— —- — 

Os chamados podem faz-er-se por Intermé- 
dio desta casa 

1:410$000 

cUprojecto que acomiaissão , 
apresenta fixa a despeza or-; 
dinaria em re. 12.919.830$506, 
devido ás modificações que 
passa a expôr. 

No titulo 1° tabella umea 
foi feito o accrescimo de 
2 000$000, elevando se a re- 
presentação da Assembléa de 

I rs. 3.000$000 para rs  
5.000$000. ! 

No titulo 2" tabella única foi 
feita alteração de conformi 
dade com a lei que fixa " 
subsidio do presidente do Es-] 
tado no quinquennior de 1913 

Ia 1918. 
No titulo 3° tabeü.i n. U 

foi o quantum elevado com a 
verba de re. 3.000$000, des j 
tinada á encadernação de li 
vi os e revistas da Bibliotbeca j 
Public», que até então não ti- 
nha consignação alguma. 

Foram transpostas para o 
orçamento da despeza extraor- 
dinária as tabellas ns.3. 4 e 6 

ido titulo 5o e uuica do titulo 
6 , visto tratar-se de material 
que nio abrange serviço dol 
caracter permanente o obri • 1 
gatorio. 

Continua, poiem, contempla- 
da na despeza ordinária, titulo 
5 tabella n. 4, o auxilio aos I 
Institutos Technicos Profiasio- 
na es de Ágiicultura e Veten 
nana da Escola de Engenha- 
ria (Próducto datixa profissi- 
onal de 4-/.') eo virtude de 
ter sido o me?mo instituído 
por uma lei especial, quo ci j 
ou uma taxa para lhe fazer] 
face. 

Cora ns transposições das 
tabellas acima especificadas pa-. 
r i o orçamento extraordinário, 
é que se verificou a redueção 
da despeza ordinária no pro 
jecto que ora apresenta noa à 
vossa esclarecida apreciação, j 

O projecto de orçamento que 
apresentamos orça a receita 
em rs. 14.282.000$000 c fixa a 
despeza extraordinária em re. 
12.919.830$506, resultando um 
saldo de rs.l 362.169$494. 

Ante a multiplicidade de 
exigências da vida moderna, 
que tem originado » chamada 
«carestia da vida», o funcci- 
onalismu estadoal está a bra 
ços com difficuldades insuperá- 
veis, visto como as actuaes ta 
bellás de vencimentos não com' 

do do Rio Giande dõ Sul pa- 
ira o exorcicio do 1913 é or 
j çada em rs. 14.282.000$0(X) e 
'será arrecadada de accordo j 
icom .) quadro dGiuonstiativo 
ide ns. 1 a 30, tabellas 1», 2* 
o 3a, e mais disposições em vi" 
gor. . , 

Art. 2°. Ficam isenta do j 
imposto de transmissão causa i 
mor tis as apólices federaes, j 

[estaduaes e municipaes e os] 
prêmios de seguros de vida. j 

Art. 3'. A despesa ordim-r i 
ria paru o exercício de 1913 
fixada em rs 12.919.83ü$506 
e será executada de accordo 
com as tabellas dos títulos 1 
a 6 constantes do quadro de- 
monstrativo que a esta lei 
acompanha. 

Art. 4-. Fica o governo; 
[autorisado a transportar de. 
umas para outras rubricas as 
sobras dis verbas votada»,' 

Ibem como a rever e elevar o , 
quattlum das tabellas de vem j 
cimentos, atè o limite dosai' i 
d i previato na presente lei. 1 

Art 5 Revogam-se as dis 
posições em contrario. | 

1 Sala das commissõe», em 
Forto Alegre, 29 de outubro 
de 1912. 

IJosn Qrongalves dé Almeida, 
presidente. 
Pir mino Paittt Filho, relator.: 
João Jose Pereira Parohe. 1 

| Virgilino Porciuncula Júnior. 
1 Imíz Engleri, 
I Slculaa Araújo Vergueiro. 
1 Arlindo Leal. 

Projecto d© I©1 

Orça a receita o a des 
peza extraordinárias para 
1913 

A Assembléa dos Represen- 
tantes do Estado doRioGiun 
de do Scl decreta; 

Fica o presidente do Estado 
nutorkado; 

Art. Io—A appbcar o saldo 
verificado no anuo financeiro 
de 1912 aos ser v.ços cuust.in- 
tes da tabella unlca q le a cs 
ta acompanha, até a quantia 
de rs. 6.763;240$000, podendo, 
no caso de deficiência do sal- 
do, effectuar as operações de 
credito i eccísarias para atten 
der a essa despeza. 

Arti a*—A contrahir, ao ty- 

ções de credito especiaes para 
» execução do plano de via* 
ção ferrea do Estado e arren 
daraento de linhas federaes, 
mtdlante as condições que 
convencionar com a União. 

Art. 4o—A abrir créditos 
extraordinários para os seguin 
tes fins. 

1_—Decorrer à manutenção 
da ordem publica, em caso de 
excepcional alteração. 

2 —Attender aos casos de 
•pidemia, inundação ou qual 
quer outra calamidade. 

3; Amortisar a divida pu- 
blica tanto quanto for possi' 
vel. 

4—Encerrar o exercício 
financeiro de 1912. 

—Sipirimir as deficiên- 
cias das verbas votadas. 

6 —Manter illeso o credito 
do Estado. 

Art. 5 —Revega a-se as dis- 
posições em contrario. 

Sala das coramissões, era 
Forte Alegre, 29 de outubro 
«le 1912. 

José Gonçalves de Almeida 
presidente. 

Firmino Palm Filho, re- 
lator. 
João José Pereira Parobe. 
Virgilino Porciuncula Júnior 
Luiz Englert. 
Nicòlau Araújo Vergueiro. 
Arlindo Leal. 

Tabella uuica 

Serviços e Melhoramentos ex 
traurdinarios 

Proseguiraento 

portam os gaotoa a que sàojpo qu. mais eoa.lto aos lute 
forçadoç. 

E', portanto, chegado o tem 

resset do Estado e para atten- 
der *a esses ou outros serviços ^,t/w.o ip melhoramentos reprodueti- 

po de satisfazer se a essa «»• . p-nDrestimo externo 
piraç'o de uma classe de indo vos^ui P :m0 de £ 

! ass» eSo ír 
dos juros 

cerrado com importanfe'saldo. 
E afim de que seja feita 

uma revisão criteriosa eequi- 

de 6®/® e a auiortistaçâo de 
1 5®/®. 

' Art( 30—a effectuar opera 

das obras do 
palacio  

Construo ção 
de estradas 
de rodagem. 

Conservação e 
macadamisa- 
ção de estra- 
das   

Construcçào de 
pontes  

Dragagens e 
trabalhos hy- 
draulicos.... 

Serviço de ter 
ros • colonisa 
ção  

C onservação 
e construc- 

qio de edifí- 
cios  

Cáes de Por- 
to Alegre 

Auxílio ao 
policiamento 
municipal... 

Idem ao Ly- 
ceu d» Agro- 
nomia e Vete 
rinaria de Pe 
lotas   

Idem ao Ins- 
tituto de Bei 
Ias Artes. , . 

Idem à Esco 
Ia do Medicina, 
para construc 
ção ie seu edi 

ticio  
Idem para fes- 
ta» nacionaea 

| na capital. . 
Idem para o 

1.500:000$000 

1.000;000$000 

1.000:000$000 

500:000$000 

500.-000$000 

500:000$000 

500;000$000 

300.000$000 

500;000$000 

20;000$000 

35:000$000 

100;000$000 

6:000$000 

Instttuto Jií- 
lio de Casli' 
lhos  

Idem para a 
Academia de 
Coinmerc i o 
de Pelotas.. 

Idem ao ser- 
viço de ins* 
trucção a in- 
dígenas  

Idem ao Insii 
luto Pasleur. 
Idem ao Corpo 
de Bombeiro» 
da capital.... 

Idem ao Gym 
ntisio Lemos 
Júnior do 

Rio Grande. 
Idem à Biblio 
tbeca Publica 

do Rio* 
Giande  

Costein do Pos 
to Agronômi- 
co -ie Guapo- 
ré  

Idem do Posto 
Zootecbni c o 
da Meridional 

Auxilio ás ex- 
posições re* 
gionaes  

8 guardas fio* 
restaes a .... 
1:080$000.... 

Despezas não 
previstas  

Auxilio á Com 
panhía Nacio 
nal de Nave- 
gação eIndus 
tria   

Auxilio ao Ins 
tituto Astrono 
mico e Meteo 
rologico dà 
Escola de En 
genbaria.. .- 

40.000$Ü00 

6;000$000 

10.000$000 

2í:;000$000 

40.000$000 

8:000$000 

3.000$000 

10:000$000 

30:000$000 

60:000$000 

8.640$000 
I 

32.000$000 

12.000$000 

30:000$000 

Seg unda-loira, H 

vembi o de 191'^ 

JAC^UARÍAO 

ví;55í« 

Uma. boa casa para 
família situada á rua 27 
d Janeiro n.'27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio ; beas mobílias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
. n esma casa. 

I 

6.763.240$000 

ÍIRIÂSDÍ VÁRIOS 

Uma folha do Rio assim nar- 
ra o suicídio, por ciúmes, de 
uraa senhora com 65 anno# de 
idade : , ^ , 

«No logar denominado reara, 
na fieguezia de Guaratiba, re- 
sidiam e viviam, lia mais de 
42 anno», Maria Luiza Concei- 
ção e o capitão da guarda na- 
cional Saturnino José Dias.. 

Sempre viveu o casal na 
maior harmonia. E agora, qu- 
ando Maria Luiza já contava 
65 anno» de idade, surgiram 
as primeiras nuvens a tolda- 
rem a felicidade do casal. 
.'ÇS irgiranv^as^discussões, dis- 
cussões, porém, que eram leva- 
das a conta de impertinencias 
entre dois velhinhos, coisa, ali- 
ás, natural. 

Oomquato o capitão Dias já 
tenha seus 70 anno», è, coin- 
tudo, forte e ainda exerce com 
habilidade e destreza a sua 
profissão. 

Hontem, cerca do 6 horas 
da i lanhã, o capitão Dias le- 
.vantouse efoi comum seu so- 
brinho fazer a distribuição dos. 

NãMiiaMioriÉ. 

4 e 5 vertigens por 
dia — Estado de- 
seseperador. 

Pasrando o presente = ttestadri 
não posso- traduzir o prodigioso 
effoito que as Pilulus Anti-d\spe.p- 
ucas do dr. Oscar Heinzclmaun, 
produzio em mim no curto espaço 
de menos do um mez. 

Durante muitos annos sottn uor- 
rivelit.etitn dos intestinos e estoina- 
<'o, constantemente aborrecido, 
triste, muito abatido e sem vouta 
de de coincr ou dormir nem mes 
mo do trabalhar. ■ 

Digestões muito ditficeis e de- 
mouidas, a cabeça sempre extraor- 
dinariamente pesada, dor s cons^ 
tantos e tonto, era um soifrer pe- 
riodicamente de enxaquecas "or 
rorosas. 

Lancei mão de todos os rceur 
sos, tomei immensidades de re- 
médios, sem obter o m moi alhvío. 

Era tal o meu estado que nao 
podia inclinar-me para agarrar 
qualquer objecto que estivesse no 
chão. temendo morrer. Dias havia 
que tinha 4 ou 5 vertigens, per- 
dia a vista e cahia. São muitas as 
pessoas n'esta cidade, que sabem 
disto, por terem-mc visto calnr 
com estas vertigens na rua- tiva 
varias vezes uo cafe da Mme. I oi 
chaax como uo bilhar no hotel 

^"podia aqui citar grande numero 
de nomes de pessoas conhecidas c 
amigos que nessa occasião agar- 
raram-me para não cahir -, conii- 
derava me mal, perdido mesmo 
pois houve dias que, temendo 
morrer, não sabia á rua. 

No anuo de de 1889 estive no 
llio de Janeiro e cousultamlo a a 
médicos, tomei de novo vanos re-, 
médios como sempre não produzi 
ram o menor beneficio, continua 
vam augmentaudo os meus soltri- 
mentos, c ultimamente comecei a 
desconfiar que si ffria do coraçao 
pejas grandes paipitaçoes que ti- 

Vi nho hoje declarar em benefi- 
cio dos qqe. sofíVom que me acho 
completamente bom. 

Desde o primeiro dia que uzm 
como agradecer uma cuia, que 
me parecia quasi impossível co- 
mo foi a rriinha, não só limito-me 
a esta declaração, como estou a 
disposição par.i dar as intonnaçoes 
que me pedirem por escripto ou 
verbalmente, —Florianoiolls, Des- 
terro, Estado de Santa Cathunna. 
João dos Santós Mendonça i ro- 
prietario da importante casa Fonte 
da Juventude, na praça 1 > de no 
vembro. —Firma rocouhecula. 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pílulas anti 
djspeptlcas do Dr. Oscar 
Heinzelmann têm os vidros 
embrulhados era rotulos en- 
carnados, sobre os rot ilos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
gramma—O. H. 
Tér muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas antr 

dy»peptleas do l>r Os- 
car Heinzelmann que não 
apresentarem estes signaea 
devera ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida podir 
Pintos & C.—Livraria Amei i- 
cana— Rio Grande do Sul — 

i Agentes ha 22 annoa- 
Vidro.. .     • •3v''d0 
Dúzia   30Í000 

N. 212. 
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Íórronlíí rio t»hár?nacontioo 

^ *»'na4a poderosa, eiupre^adii com jji-aiide succeisao, para cuia 
ae todas ns moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, em pintes bi o 
tíiOOOtt áàví3fc»»»l».t ....  .. .v -• . . 
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rações, espinhes, erupções entauea euitiai, para qualquer I rida ic 
ceute ou chrouica.—Vend«>*se em todas as pliarmacias. 

PHARMACIA POPULAR- 

k 

IPr, 

Meu liados de Azeredo 

Advogado 

Kiicaiwga-ue dc todo-*. 
sen '?o con.vrn (.nte a sua 
proiissão. 
Escüptor.o nliesidencia 

Rua 19 de tóoreiro n. 16 

Jn 1/1 
OR. 

Cirui gido dentista 

I 

Especialista em trabalhos a 
ponte do ouro dos mais moder- 
no- e aperfeiçoados systemas 
norteamerícanos. - pmwitinde 
•uma- hy.>iene perfeita, longa du- 
itação e e.dhetfea bollissima. 
j Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porccllana, de 
todos os svstemas e de todnt os 
preços. 

Obturações em ainalgama, ci- 
meuto, op.rificações, íucrusta- 
çóes, extracções de dentes -om- 
plétamente sem dor, com um 
novo anestesico. 

{ Dentes e dentaduras artifi- 
çiaes, em vtiloanito, garantindo 
a mais pe. feita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação le 
cirurgia dentaria, cura de afffec 
çõe? bocaes e ortbopedia denta- 
ria. 

Preçi s médicos 
E':a 15 de Nov mbro u..48 

Kntrc a L( JA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sk-ard. 

«aAIO.0,0 

I 

$ 
Ê 

l Clinica medico-cirurgica 
-do- 

< 
j Dk. Oscar de Sampaio 
: VlANNA 

; medico formado pela 
? Faculdade da Bahia. 

Acc-eita chamados á 
qualqtfer hora, tinto 
na cidade, como na 
campanha. 
DÃconsulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 

Ig Júlio do Castilhos, 
||| • n" 30. 

m 

I 
É 

CS 

IKi. 

Mario rmoirâ de Mello 

Dá c-onsultns diaiia 
mente na 1'barmeia 
Brandão, dn.- 10 as 11 
horai da manuiu 

Attande a chamados, 
podendo ser procurado 
a quaíqner hora, namés- 
ma Pbari- acia ou na 
tua r.qide.icia á rua 15 
de Ntvembro u. S8. 
Uratia a».s |><>l>res 

peixes, que deveriam ser ven 
didos na eii ide. 

Foi, mas deixou a velha 
tratando do café, em casa. 

Feita a distribuiç-áo dos pei 
xes, voltou á ma vi venda, 
promptb para saborear o ca 
fesinho do costume. 
Encontrou o .preparado,mas a 

sua cotnpar.heira, fòr ■ de seus 
hábitos, ali não se achava. 

' ■^ar'a ' gritou o pescador. 
Ninguém respondeu. 
Cfcamou-a de novo. 
Alais uma vez se fez silencio. 
O pescador resolveu procu 

rar a compai heira. 
(!ftde estaria ella ? 
O pescador avistou a. 
Estava junto de um caibro, 

nos fundos oa- casa, com a 
mesma roupa que vestia na 
occ-isião que preparava o café 

Maria! gritou elle de novo 
e novamente ningue n lhe res- 
pondeu. 

Elle appcoxi nou se d > lo- 
cal, pensando que fosse, victi- 
jca de uma pilhéria, tuas cer- 
tificou-se da dura realidade. 

iVIari Luiza jazia pendente 
de uma corda atada ao caibro 
e ao seu pescoço. 

Pegou-a. 
Estava morta! 
O i obre homé(n, meio fôra 

de si, chamou um parente e 
mandou o á delegacia do 25 
distrieto policial dar sciencia 
Io occorrido. 

Autoridades, o medico e o 
photugrapho compareeera n ao 
local, constatando pelo exairu 
o suicídio. 

A policia, indagando do ca 
pitão Eias os motivos que le- 
vaj am sua companheira a pôr 
termo á existência, élíe ficou 
um pouco confuso e acabou 
declarando ao delegado: 
— P'ra ínúp, sf. doutor, fòi 
ciúme. Ultimamente «lia vivia 

me aborrecer,-pensancTo que 
eu lhe fosse de-íeal. 

ofeeu liloto òfficial nas agúas 
'ia Noruega 

No Rio Grande, quando na 

Accídentes 
D-.1 vido- ao graiide movimen • 

residência de João Pera^aXe 1 ir'';;ig'0í: ob- c,tf, ade, qus muito difficultou 

automóvel da 
\ndrade ontregava-se aos pra 

z.t-res da dansa, ao som de um 
i nopbone, c hiu morto An- 

tônio da Costa Camf s, cida' 
d o portugez, solteiro e de 22- 
a anos. 

- •--r»?- 4, 

lapssMitaro do 

trabalho 
At testo qh?' >, por ospn- 

iíiacão fie fllif-s, f|no iijo. impossi- 
• ti Cri\ ri do trabalhe, ficjuCi radi- 
^Imeiue curado com o KÍtxír de 
Nofiieira, Caroba p GuVaco. 
do sr. pnarü.aceutico João da Sil- 
va ■ ilveíra. O referido é \ ^rdade 
pi ! ; qUÔ GO - -.Ç.i OStC P HSSÍ<ÇllO, 

Ah "uio Vieii-a .bi g. Cmiha 

um 

v onde ■ se nas boas pharma • 

« ti: insrto, 
• '' { P'''za ; Transportes - 
lei rio encontro a uma das 
ar<- es d; Avenida 15 de No- 
ve bro, nada resultando de 
maiur. 

J 'mbem pelo mesmo moti • 
v., '< apto; ovei de proprieda- 
de ho-nosso,^aniigo Sr, Decio 
Bastos chocou se com o -carro 
do ' iroucí gamuel Siqueira 
Cato. ficando c m unia Jan- 
tèrm- quebrada. 

Em ambos o» aceidéiices, não 
hquve, felizmente, desgraça 
pessoal a lamentar. 

■ ... .... 

Hospóde^ distiíictos 

Entre os 
Exposição 

visitantes á nossa 
encontram ■ se os cias e drogai ias desta cid ide. Sr Vcn-mcío Alves KSrgira 

rt !f ■ ' "5—felatas— Rio e F! »ro Ah es Pereira, adeair Gianxíe do Sui—Caixa Posta! .fados eshancieiros da Republi• 
66 - D' po -ito Gei-al e Casa Fi 
li.il- • Rqa t insolheiro Saraiva 
f e 16—Caixa Postal 148— 

Rio dc Janeiro. 

ca-Oriçrttal. O Sr. Fioro Al 
ve,- figura entre os exposito- 
ics jre mais se avantajam. 

Sio tá be; nossos hospedes 
osCis. R imon R. CoJlazo, 

^stuiolam ao» pobre» ■nota"o na cidade de Melo, Dr. 
Os iprecia«eis Cavalheirosvet,irinari'> chefe do 

Srsi, Jo a Arroza, hijo, pavid 1 de üerro Lar 
.. U O'- ' jjtoro Alve Pe- " 

f ult, mreptesenfan-lfiPi,are^ '■Peratono paru ani 
E* -if. . FA.i  rr>acs 0 GO cujo damos em OU- 

F mande ■ Flórn Atuo..- Po I"0' Riventor de nm-utilissimo 
rçira,e 
u-1 na 7» Exp siçõ i, ■ Feira de 

r J; k m, impor' , , 
efáfte mzcndnro naviünha ,, ' r-wr...-. 
R -public - do ürngnay, offere- { P LSCÍl (Ir^iuatica 
/ • f i r» i f , .... : : i. 

trologar detalhada noticia. 

de sua 
ven 
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foi 
do 
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O Excehior publica a 
guinte an cdota que lhe 
contada por um membro 
Yachirt Club Allemão: 

Uit dia que o «Hohenzorl- 
lerrr» entrava num porto da 
Noruoga, Quilber pe II, a quem 
a marcha demasiada lenta 
do navio imp icientava, tocou 
elle iropno o sino pará fazer 
accelerar a velocidade Mas, 
com grande espanto seu, o 
piloto, u «velho ríoruegnez ch . 
nado Nordhuns. p rirei pitou-se 

para o u lcphone e gritou aos 
achinistas; 
De vagarl Naô façam caso 

do sino ! 
O kaiser, ençojerisado, en- 

frentou aquelle que -assim ou, 
sava contrariar a sua vonta. 
de e ordenou lhe peremj to-ia* 
mente. 

-Piloto, recolha-se preso. 
Naõ abandona o meu lu 

gar ! replicou o outro, com a 
maior firmeza.—O navio está 
sob a njinha direcgaõ e nin. 
guem, nem mesmo um impe- 
rador, tem que me dar ordens 
aqui.. 

Os offit iaes prçsentes eirj 

cer-io tres vaqLilhana, 
p.ro.iriclade par seie 

O p!0íi < j (i.i venda rever 
terá c beneficio dns pobres 
piotegido» pela c SiiUitgio» e 
pelo «Jornal».' 

Sab- | béift que, para 
o mesmo fihr,.será doada uma 
quantia e , dinheiro pelo Sr. 
-tlajor Rau: ,a F i nmdes. 

Antecipad,.mente, em nome 
doa desfavorecidos da furtuna 
a que iprovéitará o sou acto 
oariduaõ, agradecemos aos (ii1 

gsos cavalheiros a generosa 
-uTerta. 

-zàáe*-—' 

« THK.VTRC) 

A tjoíi.panfua Francisco Han 
tos levou a scéna, sabbado e 
-do-mngi), re.-pecfi v .injente,' b v 
Cheacro Rspcrança, os magni • 
d'' ■- bu.m s -G volm-iirio de 
Cuba* e «O Conde de Monte 
Chrislo», o primeiro do drama ' 
furg i üespanliol Leopoldo Cano 
e o aeguinio exv.ahrd.i do ro 

ance de Al x uidre Du as, 
de igual titulo. 

A concorrência e o am 
os espectaculos foi nu -eros 
d indq, hontem, cas i ohm'a. 

Hoje a Companhia reprc.-on 
tarà «O Saíti.mbanco» e i oa- 
nhâ, pela segunda voz, i pe- 
dido gerál, «Os dois garotos». 

Da respectiva co umisstto 
0 -.noste dos jovens Nicome- 

dês Di (S, Osmarino Terra, 
Cmy J. d Oliveira e Oawaldo 
Lopes da Silva, recebemos nt 
teçcioso convite para assistir 
nto-s a fi-.qt.a dramatic t promo- 
vida pulos a! ijhjaos do «Gy ir 
ntsio Espirito ♦Saiito» o que 
terá u ar hojo, ás 7 1/2 horas 
da noite. 

• Para ssa festa, foi orgaui- 
sado o Seguinte pi-ogramma : 

1 -«Ubaldo Steudardo», dra- 
ma cio 5 act.iS, 

11 -«() Clíico» rnonologo por 
Cory d'01ivei a. 

.111 Exhibiçao de fitas cine 
matograpi.icas. 

Vapores 

Juncitl—P u-a as cidades 
do, li ti • ral, sahirá ha próxima 
quinto-!ciraj vapof Juncal», 
que se avhw ancorado neste 
porto". 

Colombo—O vapor «Co- 
lembo», que ncorou hoje. nos- i 
te porto, cm procedencu de 

mbos H;inta Victoriih «egpirá ama- j 
)l.oa;l «ü m ; . - , Eto Grtndh ei és-! 

' ' cáIas, 

l>r. ^ a.s«o JSamlelra 
Teve a gentileza, pela qual 

lhes mios grat s, de distinguir 
esta redacçiõ com honrosa vi- 
sita, o nosso eminente eotreli- 
giofiorio e presti uoso amigo 
Sr. Coronel Vasco Pinto Ban- 
deira, huniado Chefe de Poli- 
cia do Estado. 

S. Exciacomo noticiamos, 
regressará na próxima viagem 
to «America», para a Capital 
" Estado, onde reside actm.l- 
tente. 

   _ ♦ 

;VislIa ao cortume 
Co- ia em tempo noticiamos, 

afim de observar o» novos 
melh iramertòs, recentemente 
installados ali, fizemos ha dias 
uma,- visita ao corturaen 
de pro miedade da firma. Anrur 
121 & Comp. 

Recebou-nos, acompanhando 
nos em minuciosa visitá a to - 
das is depen iencias daquélle 
estabeleci, ento. que está umir 
tddo do forma u preencher 
cabalm -nte os fins a que se 
destina, o nosso amigo Sr 
Adelino Moraes, a cujo cargo 
estão» as . varias secçoes que 
visi taihos. 

Notamos em tudo a melhor 
ordem c a impriDsão que re- 
cebemos falia alto da com pé-- 

tericia e zelo do reterido .ad- 
ministrador Sr, Adelino Mo- 
raes. 

O estabelecimento tem oc 
cupados actualmente, vinte 
operários, em diversos miste- 
res. 

Os molhorámentos inaugura 
dos consistepi em 1 fullào pa 
ra amaciar .e lavar o couro, 
mamvellaa de curtir, dua- 
bombas para agua, moinho 
para cascas o ] brunidor > 
c iuíos, tudo accionad'» poi 
um excellcnte motor a K -ro 
zen« da força de 20 cavalh 
e, o arca «Grossly». 

Corno se ve, o referido cor 
ium.- está appaielhado co 
todos o« novos machinís aos 
utilisados ma industria que ex- 
plora . 

E' desnecessário accontuaf 
) estado piogressista daquel 
le ettabelecimenky já vanta- 
j.osíffueiitó conhecida ma pra- 
gas conimerc-aes do Estado e 
■la Republica, e que, o-ho sc 
v.o, procura melhorar, dia. a 
dia, pela acquisigio de machi- 
nas e utensílios raodunos,-as 
comlicgôos da sua industria. 

Pelos tolhoraifientos instal- 
lados felicitamos a firma pro- 
prietária .do còrtume, e bem 
as:im, ao seu zeloso adminia- 
ti . dor, nosso amig# Adelino 
Moraes. 

Coucerto e baile 

Conforme noticiamos, 
honrem, no «Club lugar ' 1 i'j - k' • , 111 i ■ 1H i 

tieolbavara-se emba-agados. .onla», concerto da 

teve 
II,.r 

. juvai) 
professora de usici Senhori- 
nha Luiz M Mom gal, guido 
de animado tóíje.sób á dire .- 

por saberem que o piloto ti 
nha por ai todos os regula-' 
menios marítimos...Mas o so- 

; berano, tendo reflectido um qm, do coficeituAdo-commeí 
| momento, retirou-se, se n maia ciante dr-t i pra ■h-s.io-.-ai 
palavra. ^ ■ Sr. Mi .-.-.ml J tõ .sqíf. 

E no d-.a seguiur , co ■ to- 
do o seu mau humor dissipa. 

'do. GuilkeFme II con Jec n-ava Tl&OA 0 
o velho marinheiro eno.neava ' l á J j í 

calas. % 

Amerlc»- 0 v.tpm « Ame-! 

rlcf. zarp ^ a hontem de Porto 
'Alegro, cn dcsíino' a Sinta 
Vicuri' c escalas por este 
porto. 

Capiífto Uenueval 

Corrêa 
Está cntio hòs, ,-.1 ocodeatq 

de eu »adcantado estabeleci- 
rfierito . a--:! •> Gahdiát-t. o 
oosse di-ti., amigo e c.-rrèli-, 
gionari ■■ Sr C.pitáo Dómèvali 
Corrêa. 

JfoJ» eiotirla» 
ÍJ' pagina. 

na 

Canal-do Sangradonro 
Teinos i grata satisfação 4c re- 

gistrai- que os serviços |e Jesobs- 
••tiittco.i tio «Cá1, d do S.-uign-idou' 

i-o» inicia I<>3 li 16 do lis 1908 
(■ iaíenoin; idos, ,i uÇlrts v ^zes, 
p ;- motivos to força maior, fica- 
iam coucluidos a ao-de Scumbro 
do carréntè anuo. 

Como sc verifica, pois, afóia as 
intei rnpçõcs. altudiáos o terapç to- 
tal do serviço foi 4 «nãos e, 4 me- 
zes- 

A respeito, a brilliante «Federa- 
ção dc Porto Alegre, escreveu ,is 
linhas que abaixo publicamos : 
.0 canal 'em 11 0S5 metros de 

cbnípii jienío o 35 m. dc largura A 
sua pçofuutlidnde minima é de 
pouco mais dc 2 ru. em S km. de 
sua extensão j na parta restante, 3 
km., par* o lado da lagoa, õ potl- 
'co superior a 2111,50. 

F-u ■'!|i •• npregailns ■ n-c ■ siva- 
a-cii • a ;' dragas .Rio C i.-;» 

«Vinte de Setembro» c. «Novo Por- 
to», que escavaram 440.178 metros 
cúbicos. 

0 canal foi aberto segundo os 4 
seguintes alinhamentos : 
1 alinhamento S 56 50' w 440ra 

8 38 40' tv J.98Õ . 
:í « S 28 0' w 250 » 
4 « - S 18 0' w 6.410 . 

A despesa total importou em 400 
coutos approximadame.nte. O custo 
do metro cubice draga lo foi 
cerca de 900 reis assãs elevado em 
conseqüência tia deficiência do ma 
ipri-U naval de que dispõe o goVer- 
no do stndo. Era condições uor- 
maes, este preço seria 600 reis ou 
pmvavaiinente menos. 

O custo do 1 km. de canal tfra- 
g-vio pouco excedeu de 33 coutos, 
pou.- - mais dr metade' dó custo 
mais b-tixo . 1 km. de estrada de 
ferro de bit la de 1 m. 

Este canal tornou franca a nave- 
gação aré l.mdOdé dalado em açuas 
mínimas da cidade do»Rio Grande 
à de Santa Victoiia do Palmar, na 
extensã > presumive! de 352 km.,- 
C da primeira ã barra do rio Ja- 
guarão na extensão provável de 229 
km. Descontando a parte comimnn 
a estas 2 linlias, * navegação tor- 
nou-se franca em perto de 370 km. 
entre Santa Victoria, barra do Ja- 
guarão, S. Izabei, Pelotas e Rio 
Grande. Mas, esta navegação se taz 
também para Porto Alegre a vela 
ha longo tempo o a vapor desde 
alguns annos. A distancia fluvial 
approxim.rE de Porto Alegre a S. 
Victoria ó 545 kiu. e a Jaguarão 
475 km. 

Em resinao, a extensão total da 
linha de navegação que o canal do 
daiigradouro desimpediu é de 600 
km . pouco mais ou menos. 

A' vista da duração que tsve dm 
imperfeitô canal ali aberto ha 30 
annos, pode-se prever que a con- 
servação do actual será muito ba. 
rata : sobretudo levando-se em 
conta achar-se este orientado se- 
gundò a direcção da corrente na- 
tural da' lagoa Mirim para o São 
Gonçalo. 

De aecordo com a deliberação do 
govi-rno, tio A tado, a secretaria das 
Obras Public m já maudeu al/u-gar 
o a #ial ate 50 m. o nprofundal-o 
até 3 oi abaixo da estiagem. 

Convém, finãlmuute, uoUr que 
o cíxsto do canal acerco é a 25- 
parto d lamal-ierreo de Bazilio a 
Jag larào. 

Eiposiçao-feira 

de Jaguarao 

llti Müaçilo duma 

família 

A policia do Arroio Grande, 
pior .iehun ia do Sr. Octavio 
Esieve.s y Soler,fazendeira no 
primeiro distrieto ■ daquelle 
nunic!pio, effectuou a prisio 

■ia 1 atnilia de Maxi ..imo da 
Silveira Ganhada, moradora 
no Arroio da Divisa, e que 
•>o achava atacada do aliena- 
ção mental. 

A fa niliu aliudida ó com- 
posta de cinco pessoas, a es- 
posa • 4 filhas d» Sr. Maxi- 
miano Gani ada. 

N i vsspera', ns dementes 
armadas de cacete aggrediram 
na estrada ao Sr. Octavio 
'Isteves y Solei- e dois cora 

panheíros, que se viram obri- 
gados a travar lueta com ellas 

Cora a assistência òfficial 
inaugurou-se hontera a sétima 
«xposigão-feira do Jaguarão. 
F )i u na soletniiilide verda 
(ieiramente siraputhica e frou 
xe aos que foram . r unent» 
espectadores uma tccentuada 
i apressa) dc quanto > pro- 
/çroíso rural vae aqui se arrai 
gaiido o a proporções cooiide 
raypis, t npres-à « e que p r 
durará longa E não 
será de oais dizer-se que os 
ipteressados tiveram mais uma 
vez ensejo d medh o alcance 
dc sua própria forg i, de sua 
vontade energicã, de •» is ini 
ciativas productvva». 

A festa iujcial de hont n ' 
daacerrou um ácci ulo de 
trabalho, paciente, proveitoso, 
dignifica or. Par o ret -da- 
ta rios está lançado < ger aen, 
on melhor. <>s elementos de 
que nçcessita i estaõ A nulo 
é urga utilis vl.os. 

N ra está longe o dia em 
que,as nossas exposições per 
derão o c u ecter le prr pag m 
d» para serem exclusiv iiuentê 
um n ercado (o que alias é da 
rui própria instit uiçâ v de 
produetos loc-aes já ir i-st lio 
para o qual se avanÇ' hoje, 
eoià pertinaz aff.m, Gpufho oa 
nes nossos creadores, pois da 
sua netíridade. se p- lia 
dá e crescente, icpen u- nu 
grande partí a invej. cd si- 
tuaç-aõ pconoinica que ■•mera 
o Município. 

A aanh «. daivmoè aos nossos 
| leitores delalh m , i-èti . Ics 
se utiiisgirao c; r'r.a.riK-n d tra- 
balho q i.a «r reva liu, c» o 
era de <-p rar, Uo n as.- o 
brilbahtisrm t snjtirà.oiii bsua 
ficio da ollectivid ide.os fõcun 
d.>s resultados que seguem ás 
inieiatir.ts desse genero. 

para subjugal-as 
TransportaJ-is pela policia 

iFar.a ^quelfà cidade.as déraen 
rT- * maTiuii^ernada» no Chalet 

;de Miguel \í, Ccsar, onde fi- 
^ irapa era fratamonto e obser 
Vaçao, a cargo do conhecido 
facultativo Sr. Dr Tancredo 

! de Sá. 

-   ■ 
!>*•. Alberto 

Palotueqne 
Acha-so nestl cidade o Dr. 

Alberto Moratoro Paloineque, 
ex membro da Gamara de Re 
rasemmtes da Rspublicu 

Oriental, e advogado ora Meio 
O Dr. Palomeque vei > espo 

ciai monte visitar a nossa EX 
posíç 1) feíra- 

Enlre os concorrentes á nos- 
sa Exposição-Feíra encontra-se 
o Doutor Marco Dutto, Lis- 
pector Veterinário Deporta 
mental de Gerro-Largo, quo 
veio a osla cidade e nesta oc« 
casi.io tão opporíuna, estudar 
tussa FiXpoaigâo Feira e, ao 
mesmo tempo, fazer conhecer 
uns novos instrumentos para 
a cai tração de potfancos o 
raccas, 

O instrumento para castrar 
potrancos se applica co um 
methodo modificado e 'melho- 
rado pelo Doutor "Dutto ; cora 
esse systeraa nlo aoraente é 
evitada, com segurança, toda 
a perda de sangue, como tarn- 
bem é impossível que sobre- 
venha um caso dc ulecqrto,— 
de modo que, por grand quo 
seja 7 numero de potros 
se operem, nunca lia verá 
só caso de oiíruv.-idade 
morte como conseqüência 
cast. aç io, 

Tudo quanto se neccssPa 
para essa iperação, cabe num 
pequeno estico cujo custo è 
relativamentê in.íigipfícati-tfi. 

0 ovariotomo ou instrumen- 
to para castrar raccas foi in- 
ventado polo Doutor Dutto ha 
dois annos, e já tera orivile 
gio 'para a Republica Argen- 
Slína, tendo sido pedido tan- 
bera para o Brazíl, Republica 
Oriental, Ohi e, Norte America 
• Anstralia., 

Para castrar u ia racc i co-n 

que 
ura 
ou 
la 

/ , ' ""       '     iBwwiiMjj—m  .. ■■■jjwap.r.1 . .■t-jt. AgrTy"-M'v.-i.-.7ggv-'-; 
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f iroso «Peitofa! 
e s sec« *as, qu'e me 

^ájpedfí íòs paia 
í^o qu í com um SÓ vidl-O ficou Ipinll.-. fillilhluicui-inla 1-a'i'.- 1 -'lí». 
Íagí-r Gestão uso que vos con vier.—Du aruipfo <>br, 
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se em todas as pliarmacias, drogarias e casas de Cviiíiiierc.o. Deposa yeral: lirogari,: üíluartlo A. .HíquêlWF 

—Rua dos A nd radas 

Vi nde - 
-.!> «» va.-ia «3. t. e .aeha -Petolus, Hio-Grande-do ■ ul—No Rio- 

i 
) 

A 

i- 

r o do Dr. Dutto 
■iíie--se effectua em 

^ :i '■" minutos,., são 

c' "v ■•i -u ' -tess. n o- 
Uí/ 

raa, d'r>n :p 
manhtã. 

saiu 

- ' utrophiaiTi o desap 
HHÇcccra cm 
que u vaci 
uma gota 
rniní n; 
Dulro possui, unia . siatistii-a 
«m iiuri.ic. i superior i 2,6 .0 

4 «U Cá.-: .CMS!rgi ., i-.. ííel 

tema -iim. m prqvincia -ie 

■ 1 ■11' ■ 
. tinha mor jido 

1 ' 
prçgr-eMjstas fazendeiros «r-' 
geurmoB e uruguayos, entre 
ehes os nossos (ii.tinetos, .me 
rüx'11; " intelligentes cole 
pulnotas- Senhores José Fran 
f o Lucas que tão gemilmen- 
,U- VOio bonriP-Jg nosso torneio 
6e uai .alho fMíido para o 
nosso .auruaim . f, nosso Es- 

' d ». !u>S9a -Put"», enifíhi, 
Jt, Mureiki c outros,teern ad- 

qi-a ido o ovarioton.o Dutto 

^ 0 ! ■ 1 , .ure outros os 
ni rtos hábeis e préviden- 

i rv-i.resideqtea nesse 
f *í; • tam "1-, Dnvid Fernan 

r' V "o In.ura tf..abem co; 
" •i-l: Micor. enci ; ao nosso 
cer a'- «ü» H 6a Füreste Lista, 
Jl <5 Gm ijo, Joaquim No 
?l',:,ii-'- e;c. A ir lidado d;- 
U'< •v-m h- v.ic-cas, era ço- 

"|li; -h-sde ra oito tempo 
P 's sabido qiu, 1 racca inver 
jia-ia depois da o .st kiqjio vol- 
Jr i'mc ■•"' dez pesos mais do 
(ra7 utra ie igual classe in 
v ■-''nadí- no ofèismo pou eir*.., 

 . í,,> 1 ■ " Ia;.pi rera, eònu 
i e • itf 1 

.m^Scaaraiam ;,tí> vaccas soffriam 

''' • 'u' u ds po leriaui engor 
di:í quanto qáé, com este 

!'• . d ■ Di. Dutto, pue nác 
«hos a-ca.aiona Sf Ifrimanr . nem 
Lu-a produz liou orrhagia. r 

h, .ento ò muito rápido 
0 " resultado : cnnoraieo que 
sc obtém é brijàante, O Dr. 

ph o;vas sobretudo instiue 

t0 u seu upparelho orarioto- 
nk». i local da Exposição, 

í* CB-t--. da .nos de 

01' annista Dr. Duth 
(k 

Havendo 
da exenr■ 
fronteii,!, , 

■ -adohonram 
: >" fez a esta 

- , ,8; Tenente Goro* 
dout - Uia-i. era nel Affoi. ■ JBarrouim deixou 

tenha perdido por isso o O.omraando Testa 

■!C e fiC 0 Hi' ■ça o Sr Tonem e C ronel 
iu)mont.,;. ú Dr. Trogyllio de Glivoira, com 

m andante d'e«tc batalhão. 

ii 

im 

El ir;o sus 
' i 

■inias p. 

' 
6 mines 'ip■ >i- ji>,i . 

' "L ' i ' ii • 
■ io óíi: p-gac; > uün 

camy eu sn m i üle/eii* 
i-mi ' 

Rafe N Ãlvaléz. 

4 HT -í Vi 

3 

EÜxíf de fíccaeijpa 

GO^tchas 

decretaria de Justado 

dos BTegaicios das 

Obras Publicas. 

Dil-ectória da Vi ação rua Deneral Marqr-- 
_ " j numero 63, aceita-se qualqí • i 

' )nsf nicção da pi dite !0stura paru ho ens cseni, 
r"v "áv...,., /-i i ras^ por pieços lúdicos. 

Lm trajes de brim não c- 
e co npeteiicia. 
1 rabilha- e com per!i içã', 

'Rümü 

r:o «Arroio Grande», 
do Herval. 

Façó publico, .le or- 
deu do eidadão dr. se- 
cretario de Jfestado dos i 

Negocies das Obras Pu- 
blicas, que esta directo- 
ria receberá propostas 
fiara a construcção da 
ponte, no «Am i «i . Grau 
de»; Jun.o a cidade do 
mesmo nuíne e ua E. R. 
que liga essÁuiuméipjo 
ao de Jaguarão. 

As propostas , serão I 

"e-eni; das até o dia f j 

CJlub *iaribò>:HÍíi 
Do ordeni ila Djroctúria ehaii 

e í-oucurromc.s paiíi u an-é. 
■nento ifà -.ala do Àn;éi>-ões do-it. 
Otub. 

As «•líadh.-õivi ..■-q.fti) afíixaila i 
^díficio du Cl- 

■ (7 t eei-einçlo 
Loon.cio Fituseca 

liana; 

.I.açu ■.iber que j^rciòôtféjii 
: sai-: o Folieis ,iim> Lup. Riboin o. 

.ie ..a cidade: c üe fiJi.i,. uatu. l 
: 

i íiiral 4o : »-a Go çalyos, Fe àl 
; gáéir. tii t i v-oic "eimciito de exis- 

par.. <i« 11rup do direito, 
Jagn. r.ns, n de Novonibro Ho 1 1912. 

■ o oi-ivãd . 
. •) i' Faria Santos. 

II o 13. 

Priiiêiro-pB 
■ áço xber quo . rr 

íni 

da. 
apri 

ra.-; 
féíh : 
invi 
í- 
IR 
0: 
Ch) a 

ado ilpj todas-as* ventu 
(ti é ; erecedor, o o 

ra pela sua 
■ qne, ante . einos ro- 

;i u::/.; ácnoficio aos 
faz-r.•!<•:!cg sobre os 
■' r 1 " .s aspirações 
• y• i-gn-híi ccoiicantcf. 

Jclegajyalo 

Aí-qã"=:ccíKÍo ai .aVel;. ente 
: 11 1 foi <iiri ;Ho 
( : 

^ d 
cisco L f, brinoL. Vian 

* ' resentaç: o em a 

R pubiíca viainiia ■ rade é grah 
dn pr priolari i gosa de lar- 
ga consideração, e a íuclraen 
te é o pres iéni daqaeila iin 

ercí-ii,.», da Hóciedado Rur d; 
è ura-ca vai - á d urestigiosa 

Me .s. 

67* bU :;Íil;tO 

U»r iç-í» fíiíç,. m.i ■ i»á 

B ;i lo T(H .pm 
Jd- h- . 

réu a:- Ci St) o . 

g' 

o**éa'rgent > An 

no 
Pro 4, 

toni . ; 
G:, ■ 

bo X. m ; 
oy mesa cie lenda" 

. 
' - 

DiVehs - , rneteiro Ceiino. 

L j« uyi.s companhia do 
o Cuinraanda du 

Si- 1 1' mem Cândido Oceas 
de pr . t ve ordem de fa» 

ra - . 
éh ogur-ira e otcupal-a 
repehwÇ o íoiraigo caso ahi o 
encc i, , .so. 

' 

l;,p;dc--so fié) puniprimontr 
H oi., in, iogressen 

30 de Nove bro firo- 
ximt ). em cnri >s fecha 
daé e sedadas, em u na 
sò via, e obitt as firmas 
legaiménle rec nbeci- 
das. 
' Nbçsfa direcioria se - 
rão abertas as piopos 
bis ;is p botas da tanic 
do i eferido dia, (Mi pre* 
seuça dos interes ados 

O contractâriíe'é obri 
gado a fezer a obra de 
accerdo Ctii; o projecto 
'•r -auisado uosla diie 
etária a 21 de Setem- 
Fro deste anuo e respe- 
ctivo orçai nento de.,  
122:031 $900 réis, de 2 
de Outubro corrente. 

Os b abai bos serão pa- 
gos em pr. smeGes: 

c ■ncluid.as as ímulacOes 
dos eneomroi e pilares ; 

quando < s(.iverem ; 
prornptas as alvei arias 
■dos enconlros e pilares, 
inclir--i\'e as soleitas ; 

3a puaudo achar m ■ 
se ctMisIrnidos os pote, 
tilhõés dc inundação ;: 

4' (piandu qs ab i r.»s 
de aceess ■ á ponte es 
íivereni coaa-luidos ,* 

, ^ é ípois dc esíaras 

0" e uíii ta af ós o rc 

cebimenlo provisório de 
Iodas às obras. 

Ei n'sua { roposta dc-: 

ve cada proponente de 
clai .tr o pife-o (ot 1 pelo 

qual consiróe a obra,: 
assim corri o os nrasos- 
püra o sou coinceo e 

conclusão. 
("ada proponente cair 

cionará ru > Thezonro do 

garantir a assignatura e 
çuili pri epPo dò seu 
eoníracio. 

Oyoi (raclatite ficará : 

Sujeito as aGop; ieoes 
gerae » do regu aemido 
< pprovád » pelo décieto 
ii. 1,018 de 5 de janeiro 
fie 1907. 

O pieci tad < > | ) roj ecto 
e orçamcnlo po ;ern ser 

examinados peícSf inte- 
re sados n'esta direcb'.* 
na das 10 Ir rtts da ma- 
nhã ás 3 horas da tar- 
de em todos os dias 
úteis e na Intendenoià 
Miimcipal da Cidade do 
Ai roio Giaride. 

Goro Alegre, 28 de 
Outubro de 1912. 

'/• L 'le Farias Sdaío. 
direcb q-. 

órir-.sc Joibqu-? G.Í-: .Ias Nit 
briulu u d. Nie qc.. 

. 
'GdUi • : G.ste 'Rtncto : ello nli .g 

• -'GgitíifiO • - : Tg ■ cròira (Ir 
A ç 1 • ■ 1,1 d i>iccíi ; oila 

ííij' gí;o Araújo. Sc ' ■! 
' "r ilil 

' ' ■ • ■ ' . 
.lagfUíi-i A.»;. M o* Ag vem bro 
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Dão eonsuítas diari. mente, os Seauitvtes facul 
iativ.s- 

''■ís 9 ás'10 h. éilaplifi—**1 ■5 -:a -«-vejk, 

mm 

• -7 x ■' 

: âi, al- 

.mtsA, ÍOíOv' 

ae» 
.r 

<1,3 
»4>» . 

e ti Cl 

•m"- 

P^Ppí-áb 
ujvr 

^■■oémPipuL 

ti- 

(-ííli-iiií ;.4 Mrhzès ) 
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11 

. ■■^udsèiis.i 

ühíco tf lie cura a sypliilis 

Banco iia Província- 

CURA 

DEFLUXO 

H eONSTIPAÇÓES 

AO AR LIVRE 

CRtívIE DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannps 

Signaes de cataporas-Ã. 

iFfelSüSEU G J0STO 

i Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

lh * 

bi ■ QllA X|>E 

FÜND 00 i >r 

Estado do íiii friiidc do Si.', \m 

CAPITAL   
CAPITA v riEAi.l 11 G , . 
FLNHO BE [CE? ."7V 

FALA MAl 

) A LEGRE 

oií l\ de julho de 18d8 

4.000:Õ00$000 
"».1>00:000S000 
0.116:667$:iOO 

EM TODAS AS PH AI? MAGIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

KM totms as phapmacias 
E CASAS DE COMMEKCXO 

■   ■     II— 

Huailo t;yiüfflefüí(^Í|.^fii7áe SÉáro f 

O Buuco fiit(;s ,c con cm todas gs prinoi- i 
paes c-ulad. - azil,Lrhfe}iay, Arv-uihiav America e Eurora dí 

De^oBta c . >... sol rc nv principais ci.lmies, 1 S 
A ae «on , ■ * • ih-M-oma lettras, K 

fornece eart.-i 
e vende ouro 

«iô crcdftop 
uiioedado c 

Brazfl -xtranguiro, com pia O ) 
..(.e,-ações bancarias 

I 

PHOSPHATADA . 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

í 

fittesío que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o em pre- 

go âa SEmOLlDR 

phcsphatoâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loâoD.fUiranôa 

IíIRI> ->4- ILiRoét urtalho da Costa. 
Frederico xlieisuvi e > luilfo Gnilayn 

lOndcrc : i pmpliico ■■n*a 

ma Tk e filiaos Pi{0\rlNCIÂ 

FILIAI:? . 5Mo déf .Si iu íro, Pelotas, Rio 
(srniKit K rl:s C? .s. Livramento Ca- 
choeira, -frete, y na e S Gabriel 

( aix. vi Leposiios Fopuíares 

Autorisado 
dezembro 
Estado do I 
triz, Fiiiaiv 
paiitoi - n ,■ , 

Retiradas .- 

Lneurre; 
pauhias, ri.- 
quer. 

-r uecrpto n- i78ó (.•.> 
. 

' 'Aiíd-i do Sol) o Ràu 
Ã .unci: , nm . . .-m 
. i rr.jní-,.. m^feudó. 

?Lí VIIíÉAT3ÍO« : 

" çobr-iDçàH iiç 
du tiluiu V' ( 

ÜMWj mo Federal, ,1o 31 do 
F 10, do Governo do 

■.heleceu em sua Ma- 
la! para pe-iuenoa de- 
i-o tiv.iu.i! da 5 qy 

3 JUROS 

do Bancos e Com- 
.üae .s c outros quaes 

■ 

Nes iv: 3(ÍC 

11 DE iV n 
41 

n 

Leal. Santos & C. — Rio Grande 

2$000. Em 
-ias. 

i*"* . •> 
• -s-, 201 !- 
ãp??" < 
.fenuxtfe e- 
(üüuetuei «' 

fi.phanv.i > 

r 

1 

tsw- ! 

A 
' cura molepti 

U Godoro AíPoaiso, 
i» dente do eou- 
S.-- I O muutelpal ua 
ioPiua da lef etc. 

i- 
?pti is da péiiè. Hesfo edital"- \ái*em que 

mn sessão do conselho 

manicipal desta data, 
tendo em vista a dispo- 
sição do art. 46 dá lei 
estadual n. 18 de 12 de 
Janeiro de 1897, que 
d anda effectuar a elei- 
ção para Presidente do 

Estado sessenta dias an- 
1 '-s fia terminação do 
p o r í o d o f residencial, 
portanto íí designado o 
dia 25 do corrente pera 
ter 1 gar a referida ek-i- 

e para esse"fim di- 

jVÍdio- o ü jinicipi ■ em 
seis secções < lei:oiaesv 

as quaes fnnccionarão : 
a If ná Intendenciã mu- 
nicipal no salão do Jnry, 
a 2a na salla das audiên- 
cias da mesma Inten- 
(lencia, a 3a no theaíro ■ 
ihsperança, a 4a no quar* 
t(J do corpo de adua- 
neiros, a ia no edifício 
fia sub-intendencia do 
2U- distrieto e a 6a na 
casa de lesideneia do 
cidadão Victor Manoel 
Affonso Gom s, no 3° 

distrieto. 
Para servirem nas re- 

feridas njezas foragi elei- 
tos os seguintes cida- 
dão 1 : Ia mexa—effecti- 
vos, Adalberto de Aze- 
vedo Souza/ ntonio Ma* 

iboel Dias, Abilio Xavier 

i d' s Santos, João Cus- 
|todio de Carvalho e 
Francisco Giz. Braga ; 
supplentes: João de Deus 
Tet-rq, Josò Gomes de 
Faria e Manoel Gonçal- 
ves da Silva ; 2' mexa 
—. effectivos : Joaquim 
José da Cunha Filho, 
Francisco Ricci Filho, 
José (te Souza Gomes, 
José Maria Alvariz e 

Jaçmlho Coelho 1 orges; 
supplen es : Fiai encio 
CoiTea Mi rapai beta, Mi- 
guel Marti nez e Ca ber 
to J ama Ricci; íl" meza 

—efíeciivos : Cincinatò 
Brandão, Júlio Leivas 
Mallet, João Sie pliciq 
''arduz, Luiz Franci- co 
Ricci c João Morteiro ; 
supplentes : João dhãli- 
veira Alves, João Rodi-i- 
gues Barbosa Neto e 
João Francisco Corroa 
da Silva ; -Jé meza-A- 

i ffectivos ; Luiz Evaris- 
tò Vieira, Luiz Dor vai 
Fvpes, Jí ão Fuia San* 
tos, Diogo Silva Moreira 
e Dor vai Santos ; sup- 
plentes : Francisco Gon- 
çalves da Silva, Antonio 
Olegario de Mattos e 
Decio Bastos de Oliveira 
Emygdio ; 5a mexa — 
effectíves: Manoel Anui- 
bal Ribeiro, Al vim Brürp 
la Silveira, Adolpho 
dodrigues da Silva, Izi* 
'ro Fernandez Vergara 

e Sátyro Agenor (far- 
ei i ; süppléntes : .dde- 
ix Cassuriaga, J aquim 

Bert ( Ido de Senza Ma- 
chado e Maurício Dutra 
da Silveira ; 6' meza— 
cífectivos : Ro. ei :o Dir 
ti a da Silveira, Victor 
Manoel Affonso Gomes, 
Lin Fern ndez Passos, 
Cediãq de Faria Santos 

■ Athayde Rodl igues de 
Carvalho ; supplentes : 
simeão GAmes, Severo 
Dutra da Silveira e Joa- 
quim Ali pio Horner. 

A eleição começará as 
9 horas da manhã do 
i eferido dia 2õ de No- 
vembro, pelo. que, con- 
vida a todos os cidadãos 
acieui aotneudos a se 
cuierom nas suas res- 
ocrivas secções afim de 

i q-g.-1 nts i rem as i ne/as 
(jBé deverão encarre- 
gar-se da eleição. 

iguarão, l de Nov dV 
• biáv de 1912. 

tíefcodo/ o A/jfàtvt. 



Lombrieiieira 

do Pharmaceutico e -chimico JToao da Silva Silveira autor \0 

Primoro vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Loml tnga^. l^ - ^.AÍX\ y, 
yimr»meTa Víp«l«r-l»el«ta«.Vende se cm todas as Pharmacias e Drogarias Das 

Pelotas.—Rio Grande do Sul. ( ^IXA VO VVAÍj 66 

RIO RR IliDE DOJ»ll|_ 

Pelotas 

romíl 

Tive, o n". "SO 
testo que u-.i^a filha n inha, tendo sido 
com o emprego do xarooe BR' hMR 

  ssSãíS^itos^t! SSSSSSSssgrawa^ 

Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver ee saiqno reconhecido.-vl/e»so Sei aci.    

lEscriptiiração mercantil 

1 Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 

| acceita escriptas avulsas, me 
[diante módica retribuiçpo. 

Informações na gerencia des 
ta folha. 

Salvaoao de quem soffre d o estomaáo 

SÓ SUBA DY8PEPHCO QUEM QU1ZEB 

lieconiendrsc aos 

O 

PETRIOL 

Estas voriUdes acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
%a.ias poi i u ium osissimos doentes do estornado e dos intestinos. 

O Eliiir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
vo é pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa tis- 
3'''''a^As digestões diffieeis, dores de, estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas tão somente A pobreza dos suceds digestivos do estomago, sao 
maiavilbosamente combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceutico em Pelotas 

(fs illustia los clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo do Sà, Pompeu Souza attestaram ^ 
to los os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. /-v.ifrac nílVil«vtftíloS íUl'niíl6S. 

Cs Drs. Sebastião Leã), Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas OULlclS pdl íl&y tdfe UM» antniti^o. 
ii, Feri eu a Santos, de Porto Alegre sao da mesma opinião e recei- 
s nríinaí i*n<4 í»nn«t#i. it.p.inftnfcp,. o Klixir diffCStivo Leivas L/CUP 

Seria ingratidão 

e não agradecesse 

melhor c mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

Illn». Sr. M. Morales 

ml 

iou como primeiros,'.consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e n seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Acba-se eui todas as boas phnrmacias e drogarias 

P 
D 

PELOTA» 

teme de aço oval 
DE 

_/K .I-.T-Ü. ISESISTE^TCI-^- 

MAROA GORGQN REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado 
Resistência .....   J11P 
Comprimento ... . ... ... o/lf' 

O que tem demonstrado tela sua ^extrarodinai ia 
procura 

Arame tarpado de aço galvanisado 

Üíarca GAÚCHA DA Registrada 

I 

G2 

0 

l^ache, 

EPTEi _ 

üeite 8t C. 

r .. 

Depositário geral das pílulas anti-dytipeptica» marca Anjo, da 
Viuva R. Heinzelmann. „„„u„ 

Torna-se par i mim muito agradavel em levar ao vosso conhe- 
cimento dos grandes resultados obtidos com « Vidros das maravi- 
lhosas Pílulas Anii-dyspeptlcas marca Anjo manipuladas pela 
Senhora Viuvado R. Heiuzelmann, aehando-me completamente resta- 
belecido de uma terrível dyspepsia que por muito tempo me acabru- 
nhava. Soffri durante 2 aanos fortes dores de estomago e da cabeça, 
tinha grande enfiaquecimento, falta de apetite, azedumes, mau gosto 
na bocca, prisão de ventre, sentia sensação e-n todo o corpo, que por 
muito tempo me martyrizou. Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 
lo estou radicalmante curado, e* forte para supportar as lutas do tra 

balho. . , .. . , 
Antouio Martins de Almeida. 

Porto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

A UM A/EM "OLIVEIRA 11 

—DE 

AARAN FIDO 
..cs 

metros GARANTIDO 
Resistência óf 
Comprimento 5CK 

| Peso I 
A extraordinária procura d'cste arame, demonstra exclusivameme 

a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua us 
poi ioi qualidade como também, nenhum outro arame faipadoofferece as 
vantagens acima dcécrintas em resistência-.e medição 

SEVERO ALGEMÍRO PIUMA 

UinICO UECEBEDOR EM JAGUARÃO ^ 

Vendai; por atacado e a vareio 

JKCDOÍ c noLHâBeii 
 r-i-    

^ ITiA G-CNERÀL OSORIO, N°». 40 S 42_ 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ^ 

Com leto ; ortimento concernente ao ramo. Espe ualida. 
\ ii bos Cognacs, Licm-os, etc., etc. ■ 

Uece iein to.los os vapores generos .le i rime-^a quuhda je- 
fazendo o íicguez-aoquisição do mercadorias ^.ro esq 
ilhas. ' 

de&GÍampagne de afamadas mar- 
c as noi ta dei Ias bolach i n h a s Duchon, Leal Santos etc 

Esta casa prima no largo deposito que tem de hnas con- 
servas lacionaos e. extrangeiras. 

f , ? ! • a u .li-a «asa nesta cidade que disjiõe de i.n a 
. xeell ut. j ir.tineira para entrega de generos a do- 

Kudcieço telegraphfoo : OMVKIUA- Telephoue. «» 

M'f ' Kao Teme competência 

fs « \ pm» a aiMiisim 

Avtso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-DY8PEPTICAS 

Pormulu aulhcnttca do seu verdadeiro autor e 
iallecido 

m, Eo heim: 

Vendem-se a excellen- 

te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 

com magniíica casa de 
moradia assòbra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo fructi- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 

gerencia desta folha- 

que couta 30 annos de fiumphos e curas 
puladas pela 

devéras assembrosas mani 

VIUVA EEEnsrzEXjiyii-A-isrisr 

São as que tem os seguintes distintivos como abaixo se ve 

Cr T/v-' < 

i W 

Hilh.iaf 

8MÂZEM10 DE MARÇO 

A Machina de Costura 

0X3xa-iiT-A.i- -çncxoxsi-A- 

Jfarea Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade • 
Peta sua construcgão solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso, 
listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victoría uma rèputaç o universal e 
Bem P^cedeute. a alta sociedade como nas 

jvu .f em todos os bons atelieres, está 
burguezas ® Victoria em primeiro logai. 
a tuachm» 0, i«i"aVV,®t

Qi'nles e engenhoso ella náo pre- 
Pelo seu 1Hfhani^fa 8"7e

1
n%z® em è das mais fáceis A 

cua de teparaçôes e a sua aprena ^ . «pus com 
Original Vlctorla offerece a torna 
pi adores uma garantia seria e nnmitdaa i oi q 

*,6'siperSor"a^quálquer outra a Original Vlefrl. nào 
,CmV^SCÍd.a,fSiõe8eeSÍiama ve,ladeira .uarea 

Original Vlctoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

llnieu recebedor n'e»ta praça 

srsTT^^eo 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILArA 
-e (SUCCESSDR DE CONDESSA & COMI*.) 

81 Rua— 15 de Novembro — 

a 
Este estabelecimento continua sempre com completo 

- sortímento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. , „ , 

< erragens—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classes, louças e vidros. , . • . • 

ifaferine14.de C.«(i><trncções'—Taboados, tirante», ti- 
pas. telhas de zinco, barro, tô^xa romana o cal. 

Deposito permanent" de vinho de todas as classes ara- 
mes • madeiras pura aramados. 

f ractoa do t» tiz —0 oinprara toda classe^ pagando os 
i i altos preçoe da praça. 

4'ctupraiu © vendem onro ainoedado 
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DO DR. E. R- HBINZBLMANN 

Casa de coiuiuissões 

Marcos José de lielvas, com- 
munica aos seus amigos e ao pn- 
blieo que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio queçons- 
ruiu, recentemente á rua Júlio de 
Casblhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagam,Io 
os melhores preços. Recebe gene- 
ros em consignação e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juios m- 

diante inodica comm nsão. 

Yenàe-se 
uma casa de moradia, com 5 po 

ças e grande quintal, sita á rua 
Curnzu n. 28, nesta cidade, tendo 
14m,79D, cro8H, 

Tara tratar com Augusto Moreira 
m mesma casa. 

Vidros envoltos em rotnl ,s vermelho. Sobre estes os dizer 0 

Pílulas anti-dyspeptieas». Ao centro um anjò ; Aos lados i uuias auu F . ia Oeral da Saúde Public i, 4,0 Rio de J 

ZiS marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmãnn.. Do ou- 
iro lado : «Viuva R Heiuzelmann. Depositário geral M Mnra cs.1. 

Es z 'sxjrjzzrz ss» 

nttestam « abençoam "'J ""S cUeros do família., a. ««■ 

is entes caros . Estas abençoa _ p j ttímente todas as doen- 
• arranjos do estomag . e iut«stl

n
n0' ,"'à dyspepsia, pri* 

ças nervosas qiw aüompauij U ^ de cabeça) at()aia intestinal, 
■' ão de ventre, má digestão, P colitía hepati as, ictericias, catarro 
vertigens, .^^^X ne^ralgiás, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
\esical, mãos humores, ne senhoras, principalmente durante a 
Udad. «" »s.p.ai..à.... 
pravidez Estas P" janeiro, como consto do IHA- 
♦ ua 'VpI.Çl ívf lc 2 de Junho de 1903. Tombem foram adoptadas 
"fho^E dís Santa Casa e S. Pnrtugueza de Beneficência de 
L'orto Alegre, Pelotas e Rio tal >ndo. ^ ^ 

Premiadas em varias exposições 

A venda em todas as pharmaeias, drogarias e casas de campanha 
•olonias. DEPOSITÁRIO em PORIO ALEGRE. 

Drogaria Ervcdoza & Dau.ier e Drogaria Inglesa de ^ Metti» Adartins 

Venda de campo i 
Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
[denominado ARROM- 
BADOS. 

Esse campo é ae pri- 

meira qualidade, fltpõe 
de boas aguadas tendo 
também uma casa de 
material em boas con- 
dições. 
j Infrrmações com o 
isr. João Te ra. 

(ãté 17—11) 

iMitaf 

I José Luiz Terra, sub-iutendente 
do 1*. districto d3 Jaguarao. 

1 De ordem do cidadão coronel 
Intendente Municipal, chama-se 

1 coucurreutes para o sei \ iço i e 
coucertos no edifício e ^ iais^,.de" 
pendências do. Matadouro Publico. 

As informações precisas serão 
fornecidas nesta sub-intendencift 

1 todos .s dias das 10 horas da ma 
1 nhã ãs 3 horas da tarde. . 

E para que chegue ao conheci 
mento de todos mandei passar o 
presente que assigno. 

Jaguarào, 18 de Outubro de 
11912. 

Josò Luiz Terra. 
(até 18—U) 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Gu- 

ruzú nu 11 em 'erreno to- 
reii-o com meia quadra 
de fundo; . 

Um prédio em dois 
[lances a rua 20 de Sc- 
Itembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO 

« i» 

Ullra chie, para banquetes 
na officiua de obras à'A Si- 
tuação . 

. i l l ' "> í i' ) 

M. Morale s -Pelotas 

Arrendamento 

lugar denominado^ Serra do l-- , 
depariaraente do Cerro ^ ' 
pondo de expleudidos maitos 
magníficas aguadas. . 
' Outras informações darao na 
viüa de Artiga^^ & 

(até^seg. ord.j 
2645 

1-13 

A 

E o íonxco do vtero. 

'St* 

A;.# 
1 mÍHcouradicalmen cu u 

es- 
mens- 

l M mSJ rnmm msS* m rn m mamm m mmm TtrMmuH —Negociante fabricante de herva-matte. 

p loa íázei o uso que entenderem desta minha declaração,—-De V.Mces. Att, e Amigo ARTHUR EMIL . 0 
1 ,UUil Dores de Camaquam,     . 
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■/> aà<> {'pvíéíiáfy. 'do ' 'nrtiifc !í< publicano 

Assembléa dò Estado 

Parecer è fioinniissa de Orçarfoirt 

depaCt/unentDS «.Tá vida Uulus 

o 

H ectoi-(*ereiite; Luiz F. Ricci 

La Rleíatreia 

Srs representantes. 

A Com missa» lo Orçamen- 

ae ublèa e Mágistrati ra, raah 
lida. partuiito, a ueiTeila divi- 
8iü id u • lores. qo:- e "bora 

to, em qumprlmení^^ dispo-rí|liel3^cnl(, ? 

i ti voa do regimento ■•iarom, -dai • Âtití.,jW:, funcgâo pri 

Assembléa, ve u apresentar o 
seu parecer alcad> sobre o 
prnecto do orçfatnoiitb para 
1913, apresentado poj - pre i- 
dente do Estado, b.ise d > pro - 
jeeto de lei i ser discutido. 

C da anuo ^jue -transcorro 
■ oais accèntnadii fica a perfee- 
tibilidado di órgauisayííò- re- 
publicana rio.grandense, mol 
dada em nor nas severas B 
edi fica ates,-imp:.. marcha r gu- 
iar e barmonica desdobra-se 
sem perturbações e estorvos. 

O inteiriço da estructur; do 
regimen instituMo a 14 de 
julho de 1891, os beneficís re- 
sultados colhidos o usufruídos 
de seu perfebo fuuccion imen- 
to, identificaram jd esse ex 
traordinario tnoamnento polí- 
tico com o povo, rio-gr inden- 
se. 

E' quo na vida dos povos 
os codigos políticos, como leis 
fundamentáes que Scão, exigem 

, em sua elaboração perfeito e 
seguro eoncateuar do princí- 
pios o de i iéas, sagaz o cau- 
telosa consulta aos costumes e 
tradições, para que consubs- 
tanciados attinjam o ezito 
completo e pela sua homoge- 
neidade resistam ao embate 
das paixões mti contidas. 

E' a pureza de sentimentos, 
a nobreza de caracter, a ín 
quebrantabilidade das energias 
de un: povo c uo activam e ca- 
racterisam a grandeza o o 
aperfciçoauiento dos costorinps 
na riarcha evolutiva da col- 
lectívidade. 

K 6 a grandeza o o aper 
feiçoaiafato dos- cóstumes cjue 
impulsiumuu o engrandeci 
mento dos povos, fortalecem a 
sociedadô, produzindo homens 
capazes de cpnduzil a e guial- 
a, norteando-u pehi fiel appli- 
caçao das leis, tornando-a fe- 
liz pela liberdade, que «é o 
poder que fortifica e desen- 
volve, èaluz, o calor do mun 
do político». 

Afortunadamente o Rio Gran 
de do Sul, cujos costdmes.o 
elevam e enobrecem, assiste 
ao[ desdobramento de suas ac- 
tividades, fortalecidas pelo in- 
fluxo doa preceitos da raats' 
cbmpleto codigo político ho-, 
diorno, praticado e executado 
superiormente por individua ' 
lidades excelsas, que fazem da 
fè republicana verdadeiro sa- 
cerdócio, reaíisamdo o. que bem 
disse Ramalbo, de «que a pri 
meira obrigação de um sacer- 
dote é ter a profunda fé que 
abala as montanhas é que 
trespassa as rochas, ter o in- 
timo fervor iivxpugnavc; d 
missão e cathechese, * sacrifi- 
car tudo a esse devei, affir 
mando o cu uprimento delle 
na abn (ação 3, .33 fôr precí 
so, no ranrtyrio». 

Constituindo o Apparelh o 
Governativo do Estado por 

tres orguq3—Preaideucia, As- 

mactal, quih a d.e vaRar os 
mei.;--píi'. j royèr-o; encargo? 

Sifád <j f Içall ■ tr 1 sua 
cs-í rnpuln- a ippplicação. 

D,as eleva l is .iftribuicõe- 
|1Ü á A -. .-.bló 1 ci upete-n 
resulta não -m- admíssivei o 
laji.-auieirto de conlnbaiçfto 
algu a1 sem a sua acqur >Jcen- 
; ia, não ser réaffsada despesa 'nomie 
alguma sem a sua autorisaçã), 
cumprindo lln; ^ não só ciéar 
com» diminuir e extinguir im 
postos, reduzir asupprfmVr dea 
pczas . 
Sabiam ente ^isculpida, a Cons- 

tituição rio-gr-andenso tornou 
«e poitadoça das mais adianta- 
das conquistas, e cou-fejintlo 
á Assepableã' faneção exclusi- 
Viimenre orçamèntaria, aetiu- 
telou 0$ mais vitaes ínteres 
ses do póv *, quaes os que se 
prendem a sua situação íinaji 
ceira. 

Formada a Assembléa de 
Representantes, de delegados 
do povo riõ-grandense, ao vo 
tar as leis orça ueptarias elUi 
o faz como genuima interpiete 
do seu sentir; autorisada.con 
sultora tias suas-necessidades, 
na perfeita unidade de -viauâ 
e .1 que se encontra ut ? 

Confiada à presidência a 
funeção legislativa, n Consti- 
tuição do Estado olucionoil 
orilhantemente grave proble 

■ .a ptqlitreo, reulism lo m» do- 
tninio da pratica >, que ipoá 
lava a praxe seghlda cbnstan- 
te u ininterrupta neiite e n ou- 
tros regimens que não ó tiosso, 
.já com o parlamentar na aprá: 
sentttção dos pfojectõs dçjeis 
ás camaras pelos gabinet - 
rainest riaes, já co n o presi- 
dencial mesmo em jue o Con 
gressoa delega ao .exe<eutivo 
funcçõfes legislativas. 

E verificada que na3'corpo 
rações'delibêi-itivas as cap:i 
cid tdéS intellectü ffre 
relativa depressão, e ejdgindo 
ao-míccçi-o das leis oriejftt' 
ção uniloriné e segui-a, para cr 
que so itupõe intensa ooncen 
tração espiritual, curial é que 
se afaste óus AsãemUléâs nu 
merosiia essa jittrlbuiç.ro, con 
ferlndo-a u ouü-O; orgám qne 
ní dho/ reiina aquellas quali 
dades, 

Ahl está o segredo da Cous 
útuição de 14 dó julho ,e a 
razão pda qual eada vez mais 
je eleva mi airaa rio gran 
Jensé a veneraçã*) e o culto a 

j. Ainü us ira o nu vimento 
tiiai, eõmuiSróial e intcllectual |COQj-,Jtrt , ,;!ap|dtniiavelmeute 
lo-Edtado, cuj. P^cgnimetvm i.viòj,id0 o «a- 

to ; íSo nbroso e sürpi êiiendeu* t.;ua!nh,ld0) Te(U ^vi.orar h.. 
te o.-acm conduzi do v nlto;pt,,duc{.ao Ao Estada ohi in • 
grau do prospeiidade cO-mo' \ h^rUÚÍ9^0 ^produetoa ca- 

a e fin.uicei.M n-hv loethodica collnchi-io d^jl 
O doseMVolvi-i..'..iio,-cxtr.ç..r• j. 00|iIl08 tl08 inerça,.k>- »ro»8U" 

din trio d a nossas- ínstirciçOéj 
bancarias, que so nul ij 
êáv actividade, /undaiidb hli 
aos em quusi tod.Vs locaiuiudes 
do Estado, patenteia de sobejo 
a excepL-ionál exprinsao eço • 

midones' 
E' un iiToviiuento «ue tem 

merecida a cuidados » ãtten • 
ção dos poderív pnblicos, 'pois 
que de iua ipirmalidade de 

.r1- . , . , penderá c g-cuMe^ parte- 10 (.-• o. u . jKhit-mçio ^ piieoomeno!* 

eeorfi» ivü-cs que*fie venham 
slfttedec na prodncqão ágii 
éohi ç seus conuexos, «to que 
cejmmmm fuüdro . é a gratr 
Jeza do Rio Grande do Súi. 

A indu urjo pastoiãi, piin 
eip.nl Toirte d'1 rleiucza ,do HEír 

Corrobora positiva e con- 
elndente nenta" uqui asr asser ■ 
çôes feit{is a optfnua e pro' 
mitsara situação financeira 
ío' Eatgdõ, puja arrecadação - 
segue nüm crespendo, efírti'- 
nuoe certo, maniferteio ua 
maioria das .rubriets d t roímt 
Ja, 

Assim é que o orcuneiíto: 

f ri ;or -nadore», procurando qrtí- 
'^ ^ ' 1 ' ' 0 ' preg.-tr proc.;.;n>3 racíonaea .pa 

ceíta, trroJuzm uni t» <» cila ^ a ine](V)rj:l tjos caiBpos. 
eaõ de rs. I6.28i:l94^94U O có inTerpio, a-; inánsid 

Domie se ve qu» . rocçaL,, a pia 

a> i vo.»uad« ma Eli 1- 3pfv«'iv-.; ;.|miimsa, seln pci;r- nm-i em 
á previsão orça aentai-ia ua    

tádo, progride, tende melhora- 
considerarelmente pela 

1;' 11 cxm&Hgraçâo a que se rotam 
deu^i-J 

previsão orça 
importante cifra ie rs*. 
3.l01:124ij0l41. 

Para melh 'V «^aeiilar 

b.-.raços, mpíetubdo a gr.m 
diostt eonsteUação sob que 

dó' ' nosso pi ira. o urogretiJo, 
o cqV- 

rei ua prog - - o cícralo 
düA finanças do Êstido, pa-. 
saino» a íaz:r ugnre estudo 
rétrótpeétllfo, dividtn4,' v em 

' cinco peii.jáís, sonds» •> uri-- 

ra !ir>» d" 1890 a 1899 , 
gundo k 1893 a 1897,' o ter- 

ceiro d ■ 1099 a l'.)Oó e quar 
tc de 1913 a 1907, » rjqiiUq 
período d» 1908 a >j'qáh » dç 
1912, • aâsi-o te nós; | 
No primeii-o pe 

rioio u-aaTc- 
;eila do 10.300:019*044 

p «egundo jie 
riodo ün«i 
receita vle.. 

No terceiro pe- 
riod. 

3õ.l97:986*014 

o0.2ôj: 895^927 

,93.V;926$:'n-26 

recaíra íJaí- 
Xo qu irt ■< ' 

rioio uma 
receita Io. , .1 

No 'quiuí i- pe 
riodu 'u.na 
reccit» 'e. . . 88.857:926^426 
E esse progredir ia i c aíta 

ó rosultaiu» do g, aiadu 
mento da vida econolu1- m i C , l(f 

Kuado, não concorrendo para j n - 

Probiemad moidontosos pre- 
oci .-pánrcle ha longa data ós 
p deres do Estado, qu i'\s os- 
d 1 untrucçl • -e ioã tr mspor ■ 

Excusádi é ene i^ecor a 
magiíitude da içstrucç 10; .esãa 
propulsora du ongVmtdecl 
rríí nto dos povos pela «lovaçlo 
de.aauXuvéi m5«il e inifelloc' r- I 
tuat, tó.-ndnio -Oi port vi -. ée 
d' uitida compreensãò das 
verdadeiras normas que pre- 
i-lemás sociedades ei vi lisadb' 

■ 
rem «ido objocto de. espeeiíü 

cuidado dos homens públicos, 
oé) rodos os paizeR, o desen 
ya iviniento da'instr Dcçào «ab 

«#Ti. v-áriiSiííós aspçctos --pri' 
, . o j ^ . ■». 

•sUnldé 
actuiiioen.í para o t elenico' 
profissjoaãl, íifiih de p,aparar 
capaz»s an b ».a c ã -1 ninha' 
mem-j 11 industria ffo ; mi atp 
pi > c v <sí-) • l - bar fortes 
iscai mando'» de ímpurez. o ; - -.iv . J 
w 

sua for nação :ie:« a erv-te.; o 
do novos impostos, -riem o ac* 
cresc»r das taxas existentes, 
poia que tc. 1 predomiuatfo na 
As-amblèi o princípio de i.ão 
sobrecarregar os contribnin 
te» e si 11 ali v.i al-u9,acprao tfc 
ãeonticido relativamente á 

^taxas do imposto de exporta 

Çã nosso Eât-vh) tqm curado 
' . ttifa tá: ái • , Imurmèntè 
in8,trucção, mjnislrando gra- 

un.as e supriraidüa outra e 
que é ainda a jarindp.td ft nto 

essa obra portentosa, que con . 
substancia princípios assegu 'qiu.gradativaruente reduzidas 
redores do bettiesfur cmnfnum 
e cuja trausparencia o limpi; 
dez firínam o regimen du pie de renda 
na responsabilidade, a par do Sâ ' dados c ad 
consorcio da libe-uade com a íamsn-e ^ficativos desta 
autiiridade. natureza que formam os ele • 

A cm fiança maxima nas marftos conttituidnre» do v(er; 
iasíitóiçôèá vio-grandeoses. eatá dadeíro thermomeiro aferidor 
vera e in^udiveimente syn' 4a graddézâ-e salídez da si 
ihetiaad». nesse período,de tra tuaçiqcpífonucã- fin-nn -ni,, 

balho continuo em todos os ido Ri » Grande. 

tnitaíumUe o etiSÍhü piimaiiO, 
com cujo oustçjo despende , jn 
élevuda somma, acoip,çoando 
o se mídaie nperjor n «• 
só com seu ap Ho moral c-niaci 
co» » íjxíihis-pcctun.tij.;.-;, cons- 

..1 ■ reate votadog. o ampa 

ti ■ 0--V"ii'.-.';p.-.)fiií.roy;if 
coivfntehtemónro instituhi- 

pcin bcu . "t-j cbiH; dt 
Engenha rir.- tpja . m» ^lítud- 
de ucçao t m.-iCuriino up. vdstal 
tem lu-tcad 00 hTõertir.eiui- 

' , . . Uo iiiõ 1 i-.tli* 
fie. 

Athck-i »' 
tc belííco. 

LjSaúo iig aonlieci lento de minha nume.ro- 
sa h^udzia que, rfò • iid! • recente viagem a 
Moulá-vidéq, adiniiju n xpi; ndido e variado 
sós tiii.eutõ de ósn, àngeiras^ brln» 

<le prinieirn, qualidade, j.ara a presente esl^ção,' 
òs (fuaes foram i;'poria los dos mais afamüdos 
-^ãTieleeiinenios-da Europa. 

Este soei imento, de grande variedade 
&o aoslo, a»:ha-se em exposição no meu TAL 
r.Eh: de- Alfaiataria nesta iocalviáde, onde todos 
o poderão apreciar; . 

'í^hiam .se t-md s e eonfeecionafE-setra 
jos.com pro i,|)lid o e es mndp [tara isso 
trazido de \loni -.qd ossaaí voaipetente pâia. 
esses i raltaihos. 

' 

ô 

Artiga OiU uor^ ídll. 

•f rosé jÍ5«roiii. 

■          ' V- 

do estado e 1 or niisação çad Ei 3e l8.4711000|000 no' 
primitiva, vi»í)iv iu a phase ta e um au^melito de 
econômica ■em ú wiccedanea ':e0ü$0fo. 
diquell- Dahi a continua hr 0S num r08 da re(!eita ^ 
cta écóno' ic.', do carreto; 30'!rCi'- ugmento loram 
nuuidial em que's» debatem aà sl0 

nações, procurando cada qu-a, ' iSÓieOOÍOOO 
ó assambarcamonto dos iber • 

Snbbado, f> de No 

vembio de 191?í- 

JT ACS-II AKíaO 

. <x>ro<>c>CK • - r -.v-f * 

Uma boa c isa para 
família siuiada á rua 27 
f[ Janeiro n. 27, em 
í ente -a Praça 13 de 
laia-; b.e -s mobílias, es- 

pelhos, rèposteirese ta- 
peies para salas. 

Dá-se informações na 
n es ma casa. 

  

Cl! d (18. 
E è ehtâo do '«.np^nlio de 

cada na^«.eín tórtuir-se o m«- 
nov tributaria posstveí de ou 1 

tra, do omprsgo cio esforços 
iqauditos |atA .0 -Uodar seus 
preduetoa, qu© surge r. trana; 
porte, pipmotbr co» fntcrc-iui' 
bío cofánncrcud faciliteincío a 
círeuli: çáM da riqut z-i. 

O Estxd» <lo Rio Graiidc, oií # jyr rv 
do o movimento da:: classes- 
peoductonpi c promissor, inteu 
t-i vigorosaménte sqljicionar. 
tão nsagno. problenía pele f&o 
porcioflatíiortto 'do rranspoctes 

rápidos <) barvitos, e cuja defi- 
ciência'tom trazido ■-» «utorpe' HPBÜ 
cimento d» zouas uberrimas, L 

Ml»»*»«... «MOio po«e-itaL',<i",0?e^: 

greaso ! - noiopveis de Rs, 
1 N.19 •- Multas de 

Rs. 
N.20—Eventuaos 

Hãa c iiià mi mia i • 
40 5 vertigens por 
«lia — Estado de- 
sesperador. 

.Pasraadp ■ o presente .'.ttestado 
nfio posso traduzir o prbdigjõs» 
efiVito quo ás Pílulas Aivti-dysprp- 
ticaa do dr. Oscar Heinzeluiaun, 
prpduzío em- uiita no curto pspaço 
de, menos de, um mez. 

Durante muitos anuos softi-i hor- 
fivehi.euto dos intestinos.e estonia- 

go, constantemente aborrecido, 
triste, muito abatido e sem vonta 
.do'de comer vòú dormir nem ines- 
nio de trabalhar. : 

Digestões muito difficsis c dc- 
itmiadas, a cabeça sfempre cxtraoi- 
di-i o iaumiitc üesada, drtr s con»- 
taatés e fõnl nçqera um soffrer pe- 
rioaicameiite do».enxaquecas boi" 
lorosas.. 

Eancei inâo de todos os recur- 
sos. foinei imiuensidacTes de re- 
jhe.iio», som obter o m ;iioi allivio. 

Ei-á tal o meu estado que uão 
podia inclinar-me para agarrar 

i qualquér objccte Sue estivesse no 
. (hao. temendo morrer Dias havia 

6.000*000 que tinha 4 ou 5 vertigens, per 
lia ji vista e cabia. São muit»s as 

pessoas iOesta cidade, i|iie sabem 
disto, por loremtme visto cahir 

im com estas vertigens na rua- qive 
an nan^rinfi varias vezes.no cale, dá Mme. Tou 

" i chauxicmito uo bilhar no hotel 
u da dl- j Brazi! 

< t"lono8 i hodia. aqui citar graude numero 
" ' ' - o nnnínnOi (ha.uón^s (to. pessoas conh^iàáS'« 
Bnj; (aàxrUOü) K z.OOO-JOÜ l amigos que nessa occasiao agar- 

.N.9 — Transmis- .tiram-me pai-a uão cahir; consi- : d rava me mel, perdido mesmo 
sao da propn»-' j pois Ftouve dias que, 
da it ! Rs. '200t000$000 in.qrrei-, Uiio sahia á rua. 

N-10—Ar nazona . 

.N.2—Id»"! sobre 
- nguardeate o al-,. 

a o-'''de de Hs. 
JsT 3 Uea. sobu» 

hci-ijaça lega- 
q-i(]rVã ú'.. Rs-, 

X,4 -I^ciH >.bro._ 
gadgxxpbi uid» 

N.õ— Cobrança 
de dívMa «los cc 
IçXtos (lerr-ás) de 

pR^MHÉf 

50:000^000' 

20: 

teinoudo 

O aproveitamento dos rios 
ruívegayeis è -r.edida d,e alta 
valiá e que aceienirà a solu ■ 
çaô da crise de transporto que 
p resen tei uen te presencia mos. 

A soluãão, pois, dó plano de 
viuç-âo íerrea impõe-se bwffc iclf Dl â Ul , 

voltada,ir'iosa-"!";!fTan hst!td0' 
cujo, tetimlitm-ntu pode» ia 
i.cavi-etai -lhegravíssimos ccm- 
cq ue 11 cíqa cot n p r ô ria e tte d o ra s 

do seu futuro, -dá sua -xfqueza. 
E' seb inspiraçõHa ditadas o/0 sobre a ex 

ielo mpmenta quc á comipis 
M jylga n^ada a •pportunida' 
ei- <1e |er'autori9a(ío goyorüo a 
nfieutar rcsalutaiiietu» o pro- 

j lema, apparelbando o com os 
necflrtoa jadisperttavets, fazen- 
Èo4 as üevldaa operações de 
(rédito. 

Srs. repfb -aitantos : 

ÉNo^dese.tjpenhr» <iirardu» 

■ -efa ty» nos tíènfinstes, vim-fi' 
:,gEfeS»iit!i:- o. estudo sobre o 
i>i q .cl'. de 0J ento para 
"913, na cónfofmid ideda pr» 

u présidoíicial, com as al 

10:000*000 

5.000*000 

10.000*000 

30,000*000 dei R-' '■ ■ 
N.21 — Proüuctos 
de Fóiéria 1 Rs. 292:000**300 

N.24—Iirtí» í- s t o 
territorial dé Rs. 50.000*000 

^T.2õ Taxa esco- 
lar de o»fp dc rs. 50.000*000 

N.27—Taxa ,ad 
dicional de 1 1/2 

50.000*000 

portação pela 
barra do Estado 
de Ri-r-,  

Teve reducçao o 
no g— aluguçia 

de próprios do 
Estado de Rs. 3.000*000 
Foram suppriroidos os nume- 

,ros IH—sTclegraphos» com a 
. , lg. • ; de Rs. 60.000*000 

22 imp au do cáes do ílio 
Grai-dcg- n a de 100.000*000. 

Al imposto de exportação é 

do reriiot ( d ta, cuja taxa co- 
' 'bhtdaaio 18b9 era approxima 
- /!.... a»»» .1-. n v,  j _ . , 

■ ; içôcs que julgamos conve 
.,iam,., fazer'. 

A 1-.orça a receita em 
i.'82;()00.,?QO<3 e fixu a 

: "S IbL-i'' ■ riu rs 
! 3.597:470*500 ■■.cC asa 11 d o um 

lo :■ i ::»2y*474. 
Coaspíp-rtÀ"1 a propog^R com 

quo deter- in va :i tomaçaõdxereloio, cm q«o a receita ot 

t ■. 
ferreira 

voa p eapin- 
dfl píllft- 

' de eCnquista -. 

damente de 9 ofl, sendo 4 o/0» 
paia ^antiga Província e5e/0 

1 Q no imperial. 
O valor d-v "xporfaçâo oin 

1911 foi de rB. 81.393:093*146, 
c a .'uo ccgdaç o foi de rs  
3 109:207^ 175. 

■ F 1 utidas as taxas- 
actua >- quenns altera- 

(CONTINUA}., 

No auno dc dc 1889 estive uo 
Uio de Janeiro e ponsultaudo a 3 
inc.dicos, tomei de novo vários r«- 
im dios como sempre uãj? produzi- 
ram o menor beuetu-ii», ^juitiuna- 

vaia augracntaitdü os nu-qP soifrl- 
meutos, e*ultimam( ntc nya.ecei a 
desconfiar qpe scffria do coração 
pelas graudes pa'pitações que ti 
ilha. 

V. uhõ hoje ilcclarar cm benefi- 
cio dos que soffrem que me acho 
conipletainchie bom. 

Desde o primeiro dia que uzei 
como agradocar uma cura', que 
me pítrecia quasi impôs a.vel t o- 
mo foi a minha, não só limito-me 
a esta declaração, com» estou a 
disposição par.i dar as informações 
qu» me pedirem por esç»- pto ou 
verbalmente, —Floriano,ol - Des- 
terro, Estado de Santq Ca ..urina. 
João dos Santos Mendpivça, Pro- 
(jrietariò da importante cas 1 Fonte 
da Juventude, na praça lõ de No- 
vembro» —Firma reconhecida. 

OBSERVAÇÃO,UTIL :—As 
verdadeiras Pílulas anIT 
dy spepticas «Io Dr. Oscai 
Helnaielmaitn têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vac 
i npressu a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando ó moim- 
gramma—O'. H. 
Ter muito cnldutlo com 

as imitações 
Todas as Pilnlan anil* 

Uytrpepticas do Dr, Oií 
cai* lleiiiEelmanu que não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas conto 
falsificadiiB. 

Era caso do duvida pedira 
Pintos & C.— lavraria Amoti* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ba 22 annos. 

Vidro   .3*000 
Dúzia : 30*000 

N. 212. 
—ffijpfnr    
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rm Sociedade Pastoril 

m 

Hr. IJeneviil Pinto? 

B Xediui» epei a lor © par- 
t©l r< 

? D<-- ©oiisttitau hàrípi; «m J das 10 l[i; as 1) Itó iía ; : 

'   i WSm Pliaruiucit Micaid 
< Atlendt qualqiíbr c^níaà- - 
5 do na ai na PJ ar nat i.i ou §'? 
ina su» re* Ifiiçin—Kua «©- 
' unral Osa • u. 26. 

T #TS! ftfc 

ieeewÉkw® 

í í erines Marques 

t ><*nrgiiio dentlMia 

Abriu seu gabinete 
a rua 15 dé Novembro 
^ '• Pt', omie pode ser 
proou ■; do das 8 ás 11 ^ 
d» ir-nbã o da l as 5 N- 
da taide. # 

A ^ i ico 1 a In d u st r i ai 
Na Secn taria d'©- tá sociedade á 

ma 15 de Novembro n. 16, en- 
contrarão os srs. sodos todos os 
tias úteis, as < utradas para a pró- 

xima Exposição. 
O secretario- 

• Adalberto Azevedo 

Edital 

■r migo 

' *ys$e / 
m 

a.-, 
if 

Professora de 

Bandolim e solfejo 

^il 

OiCid&dão Achilles Bran- 
dão, Ji.il Djsti ieial de 
Ja guará o, na fórn-a da 

Lei, etc. 
Faço sa er aos que o 

orna :se 

Agradecimiento 

El que suscrib 
nc f or rnedio de 

vie- 
estas 

ííiàtM ««IC-s- 

Mario (feeiri de Mello 

Oá consultas diaiia 
Jucnte na fliarmcja 
ibandão, das 10 as 11 
horai du nmciiã. 

Atlnuíe a ehaénados, 
podando ser proc„i ade 

■f qua-qner hora, na mes- 
ma Piiai'i acia ou na 
sua r.ísídíateia. ã ma- 15 
de Novembro n. iw. 
♦»ra<ís a«.w p<>l>r©s 

Jt 

■''mrnmmmmm 

Clinia metieí-d 
-do .SSL 

Dk.Oscab DE Sampaio É 
VlANNA be 

medico formado jiela >> 
Faculdade dajiahia. 

Aeceita chamados a v 
qualquer lntra,_ t a,ro % 
lia cidade, coino "na ^ 
campanlia. 
Dá consulta na Phajc 

MACIA POPULÁU (ia 1 "" 
ás 2 horas ata tarde e 
das 2 ás 5 miras r;n > 
aua residência á rua J' 
Júlio de Castilhos, * ?>' 

no 30, 

«i gislo - «Icfilisfn 

pecinlista em trabalhos a 
3 do ouro dos mais moder- 
c aperfeiçoados systemas 
americanos, - garantind< 
hygii he perfeita, longa dii- 
tmiMlmtica bellissima. 

, coroas de ou 
Hp porcellar.á, de 

mm** 6 ác-tixlos 'is 

pi; i^r.te ed lai com o ünjas á agradecer á lòs 
praso de 20 dias vii era, e ituerosos amigos \ 
que no dia vint< dt No» (» rsonas de su reíacion> 

veu bro p. f. será levado e "inteies que se fO' a- 
I praça pelo officiàí dera. j-yq- su saiu b du 
justiça que estiver dt rmfe los d"i s tpie se 
se* mia, a queii mais v ó obligado á guardar 
dér e maior lance offc .cama et su ret iente en-' 
recer. na Ir nte do edi f rmi d. 
licio da Inlen !-me Mu- Bafaei Alvi rez. 
uicipal, u , a parte d ;>> E *- .• 
prédio á nm (•.<-..cral;|B1)0teijCj1 

Deodoro ti .>,/ \ e ' erre 
no correspundeíite, d-t 
tencenie á menm- Ma- 
ria» Antonicta da Silva 
Lobo, na quantia de 
ã75$468 rs. tendo sido 
todo o ptedio cor [irado 
pt»r d is contos e dir.çn- 
los mil réis, por D. 
Clara Pauliua da Silva 
Lobo e seus íilbos W d- 
ter, Maria Antonieta e 
Jacy da Silva Lol>o con- 
(orme constada escrip- 
tura publica de- co :pra 
e vei dajuátoaos auto.; 
lia licença requerida, e 
ora .ai a referida posta 
a praça pelo n esmo pre- 

u 

ço. E quem no ( ito b- 

-uragõeá em amalgamn, ci- 
), biirificações, incrusta 
extracções db dentes cmn- 
nonte sem' dor, com uni 
anest csico. 
ites o dentaduras artifi- 
eái viilcauite, garantiu.ic 

is jsi feita xitastigaçáo 'a 
i inodico;' 
«ufa ((ualquc: ij. rjfi i ,< 
'ia dentaria, íúríl de affd' 
mea a e orthopedia dnirte 

Preç< s moaico s 
16 |© No ■mbro . 48 

•e a L( JA DAS MuÇA . e 
rniaeia Si •ard. Ia 

>5 

zibi Üâtjtè ile Azeredo 

Advogado 

ucarrega iie de todo c 
\iço çiuivornmitf; a sua 
i.ifisAo, 
uiptóiio c. Tieside.ncia 

i li) de IVvereiro n. lê 

qulzer lançar cimijbrre 
ça dia e hora no lugar 
aeima in ficado, d » que 
para constar la > ri u se 
o presente edital que 
será publicado pela i - 
péensa, trasladado no 
âtitos e affivado no lugar 
lo çosL.ume. Dado e pas- 

sado nesta éid .dç de Jm 
gfi; rão, aós 28 ti as do 
íuí z de f uíulr n de 1912. 
au, FrancUCfí H cci .br 
nior, aju-iarite db tr-rer 
vão de orphá >s .» xjscr*e- 
vi. Eu, Manoel Felippe 
L>reiia, escrivão o si.bs-: 

crevi. —Bi n ão. — Era} 
o que se coul nba e | 

ilb edital para aqui be 
fielhien te trai is<-ri pto 

a cujo original me re- 
porto éden fe.—Era su 
pi a.--Eu, Francisco Ri- 
cci Júnior, ajudante do 
escrivão o escrevi. Eqi; 
Manoel Felippe Pereira, 
o subscrevi e assivn . 

O escrivão 
M. Per ei) a. 

Club Harmonia 
• De ordem da Dfrectona «di imã-, 

S4 concurr* íucs-, via i? arrc.nd •- 
!. ente» da Sala dc diversões leste 
Club. 

As condições esta» alTix; díu» no 
i iiicio do Ciub. 

O "crcturio 
Leoucio 'Fonseca 

U- i-u"í í. Alonegal, professo 
ro de h id..!'.ri c solfojo, achan 
do-so cesta cidade, com procedên- 
cia da du Bíigé, avisa aos srs, 
chefes dc 1'.. :d! ■. qnc. leceiona em 

t _i jid" ... i u cm lotnicüio. 
Preço: o odicos 

lua Ceue.ral Ozorio n. 

COSTURAS 

n ru.' ' 'nerfil Marqno.s 
n.!ii: ero 63, aeeita-se quulquei 
ceistura para tiomens e senho 
r; s. por pi eçoa modieos. . 

Fm D ajes de brim náo te- 
e.eo ptueiicia. 
Trabalha-htí eom porleiquo 

Convite 

Cl1) Harmonia 

Bromil ! Tosse ? 

Convid &> s órs. so* 
et' s e mi s Etnias, fa--. 

d lias para assistirem 
cone-rto e baile que 

•- 1 eflVctuará ha sede 
c esta 'spêiedade, domiti- 
' • • 10 do corrente, ás 
c i [2 b q-.ns' da noite. 

Peço a comparciícia 
le íodi para-maior bri- 

Uiantisãibé 
Jjgumão, 6 de Nn- 

vemSri de 1912. 
(* director 
Miguel João. 

Hlixirde Nogueira 

í 

•locon^ultoHioniedioociforfgicü 

 DA 

Pharor.acif VOlasdBoas 

WM 

Dão consultas diariamente, os seguintes facul 
tiíiv s • 
1 is 9 ás 10 h. da iiiauliã—"r ^ Medico 

| (S 1 ás 2 h, (l;l tafdl' -:>r' •<ain*aáw ^«"ua —Medico e cirur 
g*iao. 

( («ratioi ítos pobres ) 

#■ 1 

1 

CURA 

DEFLUXO 
E eONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

CREME DE ROSAS 

4 wsm 

M' i 

•EXX^XIt 
:d 

DE 
"ífOGU CfRA-iS Al^A, 

fAROBAh®ÜA?ACO 
I 'JD U DAt. oj)/'o 

depurelivo dõ Sãnqne 

«i;- 

a ■ <x> x*.- 
ha 

iPjçS 
q.,r;d 

Oi 

«SiÇr 
• ' 

mor 

'harmámPopulèr. li 

f «y®»® m 
I . 

I ...-i-v 

üiiiiO([iie cura asypliilis 

— XJ: >7—- 

J 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de çataporas &. 

DO 

RK» GRANDE DO SUL 

FUNDADO iM POETO ALEGRE 

Estado do llio Graudo do em!". de jullio do 

AFOHMOSEIA O ROSTO 

Realça a Belleza 

CA8*1TAI»   
CAPITAL RFAS IMAIH> 
FUNDO IIU KLSLitVA 

IO.O< 0;000$000 
S.OOOtOOOSOOO 
O |]0:0(>7$a00 

VA A tlATUIZ ia 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE liuadoloÉwiçpij, di nnu ilr 

Ulb ib Mb 

. HE T m 
MiuuBb João 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COWIMERCIO 

O Banco tem .-.gente © <: c • M" : ..eme-, ©m todas as princi- 
paes cidades 'do Brassil.! 'n .iuiv Aí cntivi;., America e Eurof a. 

Desconta e cobra paqües sol.i prlnclpaes cidades. 
Abre contas correnii credo .» © ve.doras, desconta lettras, 

fornece cart « «le créditos ara o [ . «..xtrangeiro, compra 
e vende ouro ■ moedado o. íhz i .da as-ope.acões bancarias. 

I 

EM TODAS AS PTTARMACTAS 
E CASAS DE ÇOMMIiRCIO 

DIRUCTOR1' S Ifanoel l artalho da Costa, 
Irederlco Dexheiiuei, e limiliu t^nilaya. 

Eafu aero<;ita(la*fi.i;i 9caba 1 

't; rccobcr araiidioso ;< itiuii n-! 
o ÍJugenetos . ropries rara aJ 
•Aiaçao que está vendend" ■ í 

pregos acbrxiiavele 
Ciianiu a attençáo para os 

seguintes artigos: 
Applicações de vidrilh' , 

l enü.Hi dc vidrilhoe, ..franj. s 
de Vidrilbos e de seda, et i 
mines de seda e generos, os 
mais chiçhs para vestido , 
etc, etc. 

T 

3J OJlílf» mw 'ojoponi 'OJMfj 

S3WAS 

a oaio 
Kin-rep 

sptoj soqpj srefasoçj 

S 

ümâ VISITA pois a 

Loja da Syría 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

(até 2». ord.) 

Advogado ^ 
■M ■•/•A 

r "r. t]i!Í!llíliU!0 % 0 SÜVí! ? 

' x 1 
Juiz cL co narefi íivuIkõ) m 1 

■ 

flítesto que tenho 

obíiôo exceilente re- 

sultoào com o empre- 

go õo SEmounfi 

phosphotaâa na ali- 

mentação infantil. 

ÜrJoãoQ. fíliranàa 

11» n 15 ilií Nojçbib 
br#» ti ÍIU ;' 

Endere o tolegruplnco jmni 

ni-itriz é riliucá 1,1 
HKOFfKOIÀ 

FILIA -Rio de J. íro, Pelota», Rio 
<ürand« tta • •sspj-.j.CiíIâvrunieato,Ca- 
elioelra. tegretè, . csig a «a e S. ILtbrlel, 

s 

Cai é i-udo^Jd Populares 
i 

Autorisa to, 77.-Í 'o verno Fodm a 7 de 31 de 
dezenibro ■ . t 1 , jui © líilü, . (inverno do 
Estado do • • d - u!,©: jtabelcc .'in Stw. Ma- 
tr ■ÍS: ' ■ p.,,-; n©nos de- 
p isitm © n > oro m, o lUiic 5 .12 

Retirada■ IsOObííhTh mm ,«•. 

S>lVil>ENDOS Pt JUROS 

luicarrc; q de cobrciçaij de dividendos de.-Bancos e Cora- 
paiihias, ; dc tituios de divid.ig puWicas t5 eutros quaes 
quer. 

- 
Nesr eijadq 
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Edital 

üiiihjftdUiiii...» 

7"|1 >.. I cura 

Leal, Rantos & C. — Rio Grande 

cura cous- 
tipaçôeá. 

usos e 
íntlnenza 

em 1 dia. ao livre Vidiv 
2$000 Em «ôdos as pharma- 
tas. 

Effeleodoro .Aíibuso, 
piF^ldciite do con 
!soli»o iiiituleipal 11a 
íès sia (la lei etc 3 c..71* Jtv-m 

A B0r0--iMGá!í Laço saber a todos que 
cura moléstias da peiiç. Ileste edital v.rçin que 

em sessão do consemo 
municipal desta data, 
tendo em vista a dispo 
sição do art. 46 da lei 
estadual n. 18 de 12 de 
Janeiro de 1897, que 
manda effectuar a elei- 
ção para Presidente do 

Fstado sessenta dias an- 
t s da ter inação do 
p é r i o d o [ resideUciab 
poíãanto <! designado o 
dia 25 do corrente' pe.ra 
tei' logar a referida elei- 

ção e para esge Tim cli- 
vidio o nninicipio em 
seis secções eleitoraes, 
as quaes funccibnarâo : 
a Ia na Intendencia mu- 
nicipal no salão do Jury, 
a 2a na salla das audiên- 
cias da mesma Inten 
denciu, a 3a no theatro 
Esperança, a 4a no quar- 
tel do corpo de adua- 
neiros, a T3 no edifício 
da siib-intendencia do 
2° districto e a 6a na 
casa de icsidencia do 
cidadão Victor Manoel 
Affonso Gom s, no 3° 

districto. 
Para servirem nas re- 

feridas mezas :ora q elei- 
tos os seguintes cida- 
dão' : Ia mexa—effccti 
vos, Adalberto de Vze- 
vedo Souza,/mlanio Ma* 
n ei Dias. Abi lio Xavier 
des San los, J ão Cus- 
todio de Carvalho e 
Francisco Gl^ . Braga ; 
supplentes: Jòao de Deus 
Terra, José Gomes de 
Faria e Manoel Gonçal- 
ves da Silva ; 2a mexa 
— effectivos : Joaqui o 
José da Cunha Filho, 
Francisco Ricçi Filho, 
José de Souza Gomes, 
José Maria Alvariz e 
Jacrntho Còelho orges; 
supplen es ; Flaiencio 
Corrêa Mi ramal beta, Mi- 
guel Martinez e L ! ber 
to Lu na RicCi; 3a mexa 
—effectivos : Cincinato 
Brandão, Júlio Leivis 
Mallet, João Si o pliciò 
Carduz, Luiz Francrro 
Ricci e João Morteiro ; 
supplentes : J ão d'01i- 
veira Alves, João Rodri- 
gues Barbosa Neto e 
João Francisco Corrêa 

Silva ; 4/ m-exa— 
effec.íívos : Luiz Evaris- 
o Vieira, Luiz Dorval 

Lopes, Jdâo Fuia San- 

os, Diogo Silva Moreira 
Dorv 1 Santos ; sup- 

ilemes: Francisco Gon- 
çalves da'Silva. Antonio 

Olegario de Mattos e 
Mecio Bastos de Qjiveira 
' "mygdio ; 5a mexa — 
éffectívcs; Manoel Anni- 
bal Ribeiro, Alvim Brum 
Ia Silveira, Adolpho 
Todrigues da Silva, Izi* 
ro Fernandez Vergara 
Satyro Agenor Gar- 

ci i ; supplentes : Fide- 
ix Cassuriaga, J aqnim 
3erl (Jdo de Scuza Ma- 
chado e Mauricio Dutra 

a Silveira ; Ga méxa— 
effectivos : .Rogério Du- 
ra da Silveira, Victor 

loel Affouso Gomes, 
Lin i Fern. ndez Passos, 

Gedião de Faria Santos 
e Athayde Rodrigues de 

Carvalli» ; supplentes : 
Simeão Gomes, Severo 
Dutra da Silveira e Joa- 
quim á li pio Horner. 

A eleição começará as 
9 horas da manhã do 
referido dia 25 de No- 
vembro, pelo que, con- 
vida a todos os cidadãos 
acima nomeados a se 
reunirem nas suas res- 
vectivas secções afim de 

organisarem as mezas 
que deverão encarre- 

ga'-se da eleição. 

ií 

Jaguarão, 4 de Nov m- 
bro de 1912. 

Heleodoro Affowso. 

NeneiHRio 

Revista 
S^b o comraando do nosso 

prestimoso amigo Sr. Tenente- 
Coronel Trogyllio de Olireira, 
o disciplinado 57 Batalhão le 
Caçadores, aqui estacionado, 
formará hoje, ás 5 horas, para 
rerista geral, equipado em 
completa ordem de marcha. 

laicta corporal 
Por mo.ivos futeis travaram, 

luet i corporal, Iiontem, á nüi- 
te, o «Armazém Oliveira», os 
indivíduos João Franklin e 
Alfiedo Machado, este ultimo 
empregado no serviço da lim- 
peza publica. 

Com a contenda dos «valen- 
tes» nà- concordou a guarda 
administrativa, que é avessa, 
por indole,á extemporaneidade 
dessas demonstrações de «co' 
ragem,»recoIhendo os ao posto 
políci.-sl, onde elles, no reco- 
lhimento duma prisaõ corree" 
cional, moderaram o «ardor 
bsllico*. 

 ^ -• Aíi*diIV.O     
Concerto e baile 

Consoante bem os noticiado, 
terá lugar amanhã nos salões 
do «Club Harmoni»», o concer- 
to da joven professora de mu- 
sica senhorinha Luiza M. Mo- 
negal. 

Nesse concerto alem do «ma- 
estro» Rodslpho Cândido Veh 

^osu, ton arAo parte as exmas. 
senhorinhas Idalina Mano e 
Dulcínda Velloso. 

A pó/ o concerto, terá come- 
ço o baile sob a direcção do 
conceituado commerciante des- 
ta pr. qa nosso amigo Sr. Mi- 
guel João Sqff, e para o qual 
é notoria a animação. 

Anulversario 
Festejo», hontem, a datado 

seu anniversario n ttalicio, a 
venera n da matrona Exma. 
Sra. D. Natividade Cardoso, 

.-Viuva do nosso saudoso corre* 
♦nigionario Manoel Bonifácio 

Cardoso Brum. 
Por esse motivo, a respeita- 

rei anni versa riante recebeu 
numerosos cumprtmentos de 
parabéns, aos quaes juntamos, 
respeitosamente, as nossas feli- 
tações. 

Recepção 
Uma commissão de mem- 

bros da Sociedade Pastoril 
Ag< 'icola e Industrial, com • 
posta dos Srs. João Esttves y 
Soler, Adalberto de Azevedo 
q Souza e Arnoldo Passos Fran- 
co cou pareceu, hoje, ao de 
sembarque dos Srs. Drs. Gas- 
tai Sobrinho, Eduardo Berchon 
e Ildefonsç Simões Lopes, que 
véru representar na Exposição 
feira, respectivamente, o Mi 
nisteiro da Agricultura, • a 
Federação das Associações 
Ruraes, de Pelotas, e' a So 
ciedade Agrícola e Pastoril 
da n esraa cidade. 

A referida comuíissão acom- 
panhou os viajantes, em auto- 
morei, atè ao local onde se 
hospedam, 

Cel. Augu-sto Soares 
Precedente do Arroio Gran 

de, está nesta cidade o nosso 
apreci^vel^ correligionário Sr. 
Augusto Familiar Somes pro 
vecto advogado daquelle fõro. 

Ge./'1' & 9 -—- 
RopreN«iitaçã<» 

O Coronel Zí ferino Lopes .de 
Moura, Presidente da operosa 
«Sociedade Pastoril Agrícola e 
Industrial» desta cidade, reee 
beu hoje, telegramraa do Dr. 
Miguel Calmon, Presidente da 
«Sociedade Nacional de Agri- 
cultura,» solicitaudo-lhe repre- 
sentar essa associaçaô na Ei 
posiqaõ■ feira, que será inau- 
gurada amanhã, , 

•I uiical 
Procedente das cidades do 

littoral, ancorou hoje, pela 
manhã, neste porto, o raper 
iuncal. 

Tlieatro 
Pela segunda voz, foi re i 

pi esentado hontem, pelo Com - j 
oanhia Francisco Santos, no! 
Theatro Esperança, odiáma: 
•m quatro acto» «A li nra,» 
lo primoroso escriptor alie- 
mi i Sudermann. 

A concorrência foi extraor- 
Jinaria, o que demonstra a 
crescente sympathia do nosm 
publico pela exceilente Com- 
panhia que ora nos visita. 

Todos cs artistas que toma 
ram parte na representaçaõ 
indaram correctamente, a ex- 
cepçao de Jorge Dinib, que, 
como da primeira vez, perfis - i 
tiu em interpretar de modo 
inconprehcnsirel, o papel qu« 
lhe foi distribuído. 

Fartos e merecidos ipplau- 1 
■>us irrompiam, quando a quan- : 
■Jo, da platea, evi ienciando a 
iptima impressão deixada pelo 
elogiarei trabalho dos artistas. 

A Companhia dará, hoje, a 
quarta recita de .assignatura, 
com a representação do drama 
«O voluuUuio -le Cuba,» da la- 
vra do draiiiatnrgo hespaahol | 
Leopoldo Can». . i 

Am.inh •, em funi çâo ex- 
traordinária, para a qual naõ 
se trocarão oe bilhetes de as- 
signatura, será levado u scena 
o drama da grande mont igem : 
«O Conde ( e Monte Christo.» ! 
extraindo do conhecido roman- í 
ce de Alexandra Dumas, de 
citai o idêntico. 

Foram assim distribuidoS o» 
diversos papeis ; 

«Edmundo Dautés , Fran- j 
cisco tíantos; «Fernando Mon- j 
dego,» João Carvalho ; «Dan- i 
glars,» Oscar Araújo; «Morei», 
lama Teixeira; «Caderuísae,» 
Vieira Xavier; «Abbade Fa- 
ria,» Araújo ; «Visconc.e da 
Morcef», Jorge Diuiz, «Maxi- 

■ iliano More!,» Jay ©e Cardo- 
so; B rtuccio,»FrancÍ8co Al uei 
•ia «Sr.de Beauchamp,» Car- 
doso; «Manoel,» Almeida; «1. 
mai inheiio,»Api-igio;«Joainies, 
joalheiro,» Joaquim Castro; 
«1- e 2* contrabandista*,> Cas 
tro e Francisco; «Director da 
prisão, Cardoso; Medico da 
prisão,» Carvalho; »Uin eur 
buçado,» Almeida; «1* « 2' 
carceieiros,» Castro e Aorigio 
Aguiar; «Mercedes,* a catalá,» 
Maria Castro; «Juli a Morei.» 
Graziclla Diníz; «Rarc. ata,» 
Francisca Britd; «Pamphilla,» 
Maria. 

A luanha 

Estará aberta a corcurren- 
cia public a a PharYnacia Po' 
pular do- Sr Cândido Villas 
Boas. 

Nos Templ os desta cidade 
teraõ lugar as cerernonias du- 
minieaes, de accordo com o? 
respectivos ritos. 

N: s salões do Club Harmonia 
re.iliaar se-ha um-çoncertu e 
baile. 

N i praça 13 de maio dará 
retreta a banda musical do 
12 Uogi mento de Ca valia ria, 

No theatro Esperança daià 
toais uma funeçüo a comja 
nhia Francis co Santos. 

No Salão Radiam dará ses- 
sões á hora do costume o Ci 
nem a Concórdia . 

Mais outro attestaclo 
Illm ). sr. phann, Nelson R. S;1 

veira —N. C.— Não posso furtar 
me ao agradável dever d© scienti- 
ficar-vos de mais uma cura obtida 
cora o vosso maguifico invento de- 
nominado «Ecxematina». 

Sofíri, ■ por muito tempo de uma 
rebelde «cezema» em ama das 
mãos obtendo cura immediata ape i 
nas com^ algumas applicnçoes de ' 
vossa Ecaematma ; aproveito a 
occasião para apresentar-vos os 
mens cumurimentos, podendo fa- 
zer deste o uso que vos aprouver. 

Pelotas, 21 de agosto de 1611. 
(Assignado) Leonor Couto -Berg 

RaNsageiros 
Foram no Colombo, i ara 

Santa Victori i ; 
• Lydio S. Lima, Paulo-Boa- 

da, Joaõ Manoel Costa Pinto, 
Nilo R, Avellar, Aleixo Ro- 
drigues, Manoel Izolíno Gon- 
çalves, Amélia Pinto e 5 em 
transito. 

Vindos, hoje, nu «Juncal» ; 
Cláudio Duarte, Eduardo 

Matt-ssua esposa, e um i crea 
da, Hars Pipper, Dr. Euribi' 
íicies B. Gonçalves e sua es- 
posa, Pai mor P. Carapeços, 
Aristides Magalhães,Joaõ Hein 
zerrfán, Pedro J. Treiz, Anto 
nio V. Fonseca, El vira Feijo. 
Dr. Ildefonso Simões Lopes, 
Dr. Eduardo Berchon sua es- 
posa e u na filha, Abi io Con 
dessa, Dr Guilherme Messeu, 
Gastai Sobi inho; 

57* batalhão 

léxpoNicmo Feira 

amanlià, a 1 

Lijí e Corea cantil fugas; 
2 batedeiras paia manteiga, 
Coroa; 2 semsadeiras a raão 
americanas; 1 n otqr electrico 
Si menu Schueker; 2 moinhos 

. para cale, Bo ford; 1 alam 
rosa e util associaçaõ !#cniT'que C0I,, serj.; utinas pa' 
«Sociedade Pastoril Agrícola e j ' 300 litro»; 1 machina 

Terá lugar, 
he ra da tarde a cerimonia da 
ii.auguraç.'o da sétima exposi1 

ção feira, proo ovi4a pela ope 

Industrial 
E'-de todo desnecessário, por 

isso que esse facto é hoje uma 
fulgurante verdade inconlfo' 
versa, accontuar os fecundos 
resultados que decorem desses, 
proveitosos «certamens,• que 
dispertam geral interesse pelol 
amplo desenvolvimento das' 
fontes vitaes da nossa rique ; 
za ] ublica, estimulam, dc mo-j 

Cooper, com motor e 2 
raspara tosquiar. 

tesou • 

ímpossibilitaflo do 

trabalho 
Al testo que sofí rendo, por espa- 

uo de tres annos, de uma inflam- 
maçâo de olhes, que me impossi- 
bilitava do trabalho, fiquei radi- 

i ssssi ísç erbf 
•' ' sr. pbarmaceutico João da Sil- 

tlc caçadores 

lierviç* para nmai.hft 
Dia ao Batalhão, o 2° Tet. 

Idylio. 
Adjuncto o 2° sargento Pari 

toja. 
Patrulha o 2o sargento Ge 

raldo o cabo Cor.lolino 
Piqn»te, o corneteiro Aif e- 

do. 
Ordem o aprendiz Argemiro 

Uniforme 4°. 
Na inspecção de saudo a 

que foi submettido na enfer- 
ma ria militar o Snr. Capitaõ 
Cii ©aço Epimaco de Araújo 
Lopes, foi julgado precisar de 
20 dias para seu tratamento. 

Dr. Tasco Randeira 
Conforme noticinrai os, veiu 

hoje de sua importante faz*n ■ 
da neste municipio, o nosso 
eminente amigo Sr. D. Vasco 
Pinto Bandeira, honrado Chefe 
de Policia do Ertido. 

S. Ex. aguardará aqui a 
próxima viagem do «America» 
para regressar á Capital do 
Estado. 

■ - r'-—r—- « 
Tíragoin d© « fílins » 

Sabemos que é Intençao da 
nova frabica cine natogi »phi 
ca «Guarany.» de propríeda 
dc do Sr. Francisco Santos, 
direi tor da Co pnnhia Dra 
•i atica, ora trabalhando nó 
Theatro Esperança, tirir al- 
guns «film8»uatumea do pano- 
rama geral desta cidade, 
ruas de maior transito, cacho- 
eira do rio Jaguaraó e varioa 
outros aspectos locaes. 

Paia esse fim, o proprieta 
rio da «Guarany» enviou uni 
memorial ao Conselho Munici- 
pal, sdicitando um auxilio 
pecuniário, visto redundar em 
piopaganda dá nossa cidade, 
o «film» que se projecta tirar. 

Sabemos mais, que, na reu ■ 
nião de hontem, do Conselho 
Municipal, foi lido aquellei 
memorial, dependendo ainda | 
ríe approvação o auxilio soli 
citado. 

E3mr de Nogueira. — Atlestam 
sua suponoridade eutre simliai es, 
itinnm ros attestados médicos © 
de pessoas curadas. 

  
3>r. Rduardo 

R©r©ltott 
Está enlre nós, vindo de 

Pilotas, aeonipanhad* do sua 
ex a. espoaa o uma filha, o 
illustre cavalheiro Sr. Dr. 
Eduardo Berchon, conceituado 
clinico ali resident*. 

Antonio Vieira 
<la Fonseca 

Distinguiu, hoje, esta redac 
ção com a arnabilidade de 
cordeal visita, o nosso digno 
c» llega Sr. Antonio Vieira da 
Fonseca, do brilhante Diário 
Popular, de Pelotas, e que 
aqui se acha a negocios refe- 
rentes à empreza daquele 
importante jornal. 

à mingu í de incitament* e 
cooperam decisivamente paia 
o engruiiiJecánento do torrão 
nativo o a prosperidade maioi 
do» Brasil. 

Já varia vezes, temos tido 
oceasiaõ de tecer justos lou 
voros nessa distineta associa- 
çaõ local, tratando Co nesmo 
acomtecimenlo, cuj > registro 
motiva, agora, estas linhas. | 

Não s iõ menos sinceros os i 
elogios que, aqui, deixamos 
consignados agora, noiiciando 
mais esse brilhante resilti dc 
do esforço ingente da Pastoril, 
que vae servindo aos seus 
ideaes com a constância inde- 
fectível (|ue dá a convicção 
certa do triumpho. 

vafilveira. O referido© verdade, 
pelo que passei este e assigno. 

An ouio Vieira da S. Cunha. 

: Vendê-senas boas pharma- 
ci is- e drogarias desta cidide, 

j Casa matiz— Pelotas— Rio 
I Grande do Sul—Caixa Postal 
66- Deposito Geral eCasa Fi- 

jlial- Rua Conselheiro Saraiva 
14 c 16-- Caixa Postal 148— 
Rio deN Janeiro. 

America 
Com dt-slino a esfe porto, 

sahirá, amanhã, de Porto Ale 
gre, o vapor America, da 
Companhia Fluvial Jaguareir 
ec. 

P e 1 a senhorinha Auracelia jjr 

Burlamaqui. 
('pportuaamente, publicaremos 
o progiamma organiaado para 
essa festa, que será, este anno, 
conforme dissemos, de um; 
brilhantismo sem par. 

Renjamiui Canto 

Teve a diferencia, que agra- 
decemos, de trazer nos sua 
visita o nosso digno collegâ 
Bonjae ira Canto, que veio re- 
presentar o «Diário da Ma- 
nhã». do Rio Grande, na Ex- 
posição feira. 

Ruribiade* 
Gonçalve» 

E' grande em todas as rodas 
o enthusiasraa reinante para a Rabrica de gelo 
Exposição Na respectiva secção, anne- 

De vários pontos da Estado, i xa á Uzina da Luz Èlécfrica, 
da União e do Sxtrangeiio já está sendo fabricado gelo.' 
tem vindo paru assisti!'» gran 
de nuraeru de pessoas e mui. 
tus expositores que trazem 
finos animaes que nella figu' 
rarão. 

Na abertura da Exposição 
farse-hio representar: 

0 Dr. Ctrloi B.ubos» Gon- 
çalves, benomerito Presidente 
do Estado, pelo Dr..» Vasco 
Pinto Bandeira. 

G Di. Pedro de Toledo, 
Ministro d i A ,'ricuUura c 
coiiraercio, pelo Dr. Gastai 
Sobrinho 

A Asso ei içaõ commercial 
do Rio Grande, pelo Major 
João Maria Gonçalves da Sil- 
va. 

A Sociedade Rural de Melo 
Nelo Sr. José Francisco Dutra 

A 11* Inspectoria Veteriná- 
ria, pelo Dr. CamíUo Croôm* 
e Sr. Eugênio Biptista Perei- 
ra . 

A Sociedade Pa«toril do Ar- 
roio Grande, p*ío Dr. Francis 
co Dutra. 

1 íntendencia Municipal de 
'•lotas, pelo Coronel ilanoJ 

de Deus Dias. 
A Sacio lado Agric da e Pas 

toril de Pelota»,, pelo Dr. Ga» 
tal Sobrinho. 

A Federação das Associa- 
çõesRurae» de Pelotas, os Drs 

[Eduardo Berchon • Ildefonso 
| Simões Lopes. 

A íntendencia Municipa 1 o 
a Sociedada Pastoril de Santa 
Victor ia, pelo coronel Manoel 
do Deus Dias. 

A Companhia Fluvial Jàfua- 
rei se, pelo Sr. João Eiteves 
y Solei- 

A importante casa Brom' 
berg ACoinp,,§(lo Rio Gran- 
de, cnriui pataseroai expôs 
jaa grande cópias de artigos, 
enue os qiaes os seguintes: 

1 grade co.n dentes Rud Sa- 
ck com 2 partes; 1 idom.idsm, 
3 panes; Arados Rud Sack n0" 
6 e 7; Arados Rud Sach Dc 
Li ados; Ar . los americ uios, S: 

.racuse Júnior; idein, idem; 
Plantador Rui Sack; Ó»piu » 
deiras Planeta com 5 bicos © 
alavancas: duas aperfeiçoada 
máehinas para picar pa.to, 
Lanz; 1 grade para lavrai 
com 12 discos,Siraiuãc Júnior; 
1 incubadora americana para 
50 ovos; 1 bo ba centrifuga 
para trafegai-; 1 machina pa 
ra sülphatar; 2 desnatadeiras 

Ficam avisados os aprecia- 
dores de gelados e sorvetes. 

Dr. Crasital ftobriuho 

Afim d* re iresentar o Mi ■ 
nisterio . da Agricultura na 
Exposição-Feira a inaugurar-se 
amanha, chegou hoje, das ci - 
dades do littoral o Sr. Dr, 
Gastai Sobrinho. 

Mães, vnaiiflae á Pharmacia com- 
prar a Lombrigueira, que tão in- 
fallivel é paia a expulsão dos ver- 
mes. 

-   - —— 
Resta de íi Raiz 

Realiaou se hoje, às 2 ho 
ras, na Igreja Matriz, a reu- 
nião das aias e zeladoras da 
festa de Saõ Luiz, que terá' 
lugar a 24 do corrente, na 
fespectiva Capella, sita nos 

Colombo 
O vapor Colombo, regressa- 

rá, terça-feira, de Santa Vic* 
toria, ««guindo no meimo dia 
para Rio Grande e «ecalas, 

Abello Comlesna 
Acha-se nesta cidade, vindo 

hoje, pelo Juncal, o nosso 
conterrâneo Sr. Abelio de Lima 
Condessa. 

Depois de lima 

grave enfermidade 

Evitar a recahida e 

a fraqueza — Re- 

médio e alimento. 
Attesto penhoradissimo que, de- 

pois de me curar do typho, fiquei 
tã > ©xteauado, tão f.aco, que os 
médicos temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu estado dc 
fraqueza, qu« quasi uão podia ca- 
minhar ; qualquer esforço custa- 
va-rn© muito e me fazia suar. Te- 
mendo que a grande anemia me 
prejudicasse, meu medico o dr. 
Elias de Barros, receitou-me o 
lodoliue do Orh, ramedio fortifi- 
cante e ao mesmo tempo alimento 
poderoso, senrindo me eom mãis 
forças quando t>mava e remédio 
logo após as refeições. Foram tão 
rápidos r éfticazes os effoitos des- 
se remedio sobre meu organismo, 
que cm | oucos dias pude andar 
tem grande, cansaço, restabeleeen- 
d* minhas forças,' que antes de 
um me/, voltaram completamente, 
a -bando-me perfmamente bom e 
forte, , augmentando de peso, e 
alegre por me ver em tão pouco 
tempo restituido ã saúde e aos 
trabalhos. 

Sabendo que a maior parte dos 
dosnte.s que suceumbem durante a 
convalescença são vict mados pela 
fraqueza, aconselho ousado lodo- 
lino de Orh a todas as pessoas fra- 

j cas, que di lie obterão, como eu, os 
j mais vantajosos resultados. 

Acompanhado de sua digna 
consorte, reiu hoje, pelo «Jun- 
cal», de Porto Alegre, o nosso 
distineto correligionário Sr 
Dr. Eurlbiades Barbosa Gon- 
çalves, filho do nosso precla- 
ro chefe Dr Carlos Burtoaa. 

Ao desembarque de S.S. es- 
teve presente crescido numeio 
de amigos e admiradores, que 
lhe foram levar, ali. os seus 
cumprimentos de boa vinda,# 
entre os qbaes notamos o pre.v 
tigioso chefe republicano loeal 
coronel Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

«A Situação tem a honra 
de enviar aos distineto* via- 
jantes, que terão aqui curta 
demora, a homenagem du* 
suas saudações. 

subúrbios desta cidade, e para! „ Joaquim Soares, 
a qual reina / maior enthu ■ CmuU n- ^ Rio 

■iasmo. _ 
.'flem de outras deliberações j 

referentes a essa fe«ta, que 
promstte revestir se de desu I 
sado brilhantismo, foram elei - 
tas as seguintes co nmisjões : 

Ornumeitaçaô do altar ; 
.Exmas. Sras. D. D Arzelin- 
da de Lima Garcia jí Deoliir 
da Garcia de Souza. 

Ornamentaçaõ de andores : 
Do Menino Jesuar—Senhori- 

nhas Marina Abreu e Iracema 
Borges. 

Da Conceiçaõ—Senhorinhas 
Alce mira e Maria das Dores 
Debon. 

Do Coraqaõ de Jesus — 
Exma. Sra. D. Angelita Da 
nigno e senhorinha Maria De- 
janira Caatellan. 

Da Santo Antonio—Senho 
rinha* Zaida Eapinosa e An- 
tonieta Gu dterina Danig.no. 

Do^S. Luiz—os respectivos 
festeiros Sr. Severo Algemiro 
Piu na e su i eu a a', consorte. 

Ficou, também, assiln cons . 0. _ T 

tituida a comin i» de convites: ^0!.Se ;5in30ü3 Lopes, que véra 
assistn em a Exposição feira. 

O lodolino de Orh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Fi;rado de Bacalháo 
as emult-ões e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de crein* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações: Lyraphatismo, rachi- 
tismo, anemia, escrophuloae, 
escrophuji, diarrhéas infec 
ciosas, affecções pulmonares 
etc. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacias.-- Garra- 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes am Pslotas : Pinto 
o C, 

Dr. Udelfonso é 
•Torge àlmõès 

Do Pelotas, onde residam, 
eiieg iram hoje, os illustres ca-1 

v dheires Srs. Dr. Udelfonso e! 

Rloro Alves 

Procedente da risinha R« 
publica do Uruguay, chegou 
hoje o adeantado fazendeiro 
Sr. Floro Alves. 

Esse cavalheiro trouxe 95 
vaquilhonas, 19 touros e 26 
tenieiros, todos das taça* 
« Durliam » e «Hereford,». 2 
casa«s de porcos «Bershire» e 
6 gallinhas « Orpington » e 
«Amarellas,» que figurarão na 
Exposição feira. 

Afogado 

Quando transpunha, hotem, 
a nado, o «Passo das Pedras», 
em companhia de Domingos 
Oorrea, pereceu afogado Adão 
Muniz, cuj* cadaver, até ao 
fazer desta, não havia sido en- 
contrado. 

€aso plienomeiial 
Deve chegar á Capital do 

Estado, vindo da Encrusilhada, 
afim de ser operado, um indi- 
víduo qua é portador de ura 
chifre de regular tamanho na 
fronte esquerda. 

Desastre c morte 
Noticia um jornal- de Pelo- 

tas que no arroio Forqueta, 
no Lageido, afogaram-s* o 
caixeiro viajante Paulo Tens- 
terseiser, da casa Tertúlia no 
Borges, daquella cidade e Eu • 
gênio Suei, este da Villa E*- 
trella, 

Paulo, que residia na mes- 
ma villa, tinha 22 annos • 
iniciára ha pouco a aua pro- 
fissão. 

— - ■ 
Reiiiiia que se afoga 

Hoje, ás dez horas da ma ■ 
nhã, transitava e i companhia 
de sua raãe Etelvina Rolhano 
de Oliveira, pelo Cerro da 
Enfermaria, a menina Odl- 
vincula de OMveira, de 2 an- 
nos de idade e filha de W 
lerio Rodrigues. 

Distanciando-se de sua más, 
Odirincula cahiu num dos po- 
ços ali, existentes, perecendo 
afogada. 

Attestou o obito, por axphi* 
xia por submersão, o illustra' 
db clinicfo. nosso distineto ami * 
ao Sr. Dr. Faustin • José 
Corrêa. 

As autoridades competentes 
tiveram conhecimento do facto 
e agiram como de direito. 

tituiaa a cotnm io t 
senhorinhas Marina Abreu, 
Iracema Borges, Zx iá Espi- 
nosa e Antonieta Danigno. 
Durante a celebração da fes' 

ta, o cõro será occupado pelas 
senhorinhas Ida Barbacham, 
Antònieta Daaigno, Georgina 
Luff, Arinda eOlga Faria San- 
tos, Atzelipda Porciuncula c 
Beatriz Luiza Danigno, qu« se- 
rão acompanhadas por or* 
chestra e no « harmonium» 

D. Rduardo Rattos 
Juntamente com «ua exma, 

faraiüa, veiu no «Juncal», o 
competente engenheiro civil 
Sr. Dr, Eduardo Mattos, chefe 
do serviço de construcção 3o 
rainul-ferro. 

Tosse 1 Bromil 

iA Sitnagfto 
Para podermos Inserir, ho- 

je, todo o nosso noticiário, 
fomos obrigados a preterir a 
publicação de muitos annun* 
cios e outras matérias pagas, 
pelo qu« pedimos desculpa* 
aos interessados. 

Renaueio Al veu 
Da visinha Republica Ori- 

ental, regressou a esta cidadj, 
i acompanhado de sua genftora, 
(o adeantado fazendeiro Sr. 
Venancio Alves Pereira. 

CAI 
d TOSO 

PEITORAL DE ANGICO PKLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSSS SpAS.^^ ^ 11 ^sinho,» o Sr. (xregorio Alendes, espontaneamente, di- 

TASIMBO, 4 de Agosto de 1909-Illmo. Sr. «Eduardo C. S3qifeii-a»~PJÍÍLOTAS~Tem a presente por fim informaiwos de" ais uma iraDortanteenra féito naiv . 
•d eitora de Angico Pelotense.» Eis o caso : iMinha filhinha CELISA, com 5 annv. de idade, de constituição débil, soffria de uma tosse >)'ci- in-i/ ch-í ? 
as, que me fazia constantemente pensar na terrível turberculose. nulmonár- 1 lenois de evnerimenfnr liv irwvlirmmanU-iC! nt^r. Li ■ » Itimadas tos 

-Rua dos .á ndradas 



Vinhc Qpeoso: 

m ^ 
do Phir ;vacou 1:co e Chin ico Jofto cia Sllysi illveir» autor do Eüxt de Nogueira 
'dceons ituinte ( \ !• ohlom, cun a luberculose aléá; grau- Vende-se em to Ias as Tliar 

^ aeiase drór rias -- CASA MATRIS — Pelotas Mio Cirande cio ul — CAI- 
XA POSTAL m 

Deaosito geral e Gasa Filial - ;u Co-.isellieiro Saraiva 14 e 16 
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Rio e Jáneípo 

INF \LLIVEIS PROPRIEDAOLS CldRATIVASJ >0 BROMIL 
testo que li a filha • inha te ido sido 
co ■ i o empr -go do xaroee BR Mil 
n edio, pois que na hoi su is ■ pi n-o ao lia e que minha filha 
conseguia .i noites m >; : >.%•> d • id > e ferr'-v -is suffoA jões que 

rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos prouver b s-d re io. -Affonso Selbach. 

rosn % 

111'■ os. Srs. Daudt cê LAGLNILIM —Porto Alegre. Amigos e Senliores. At- 
u '.o vm ida de uma'forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou se radicalmente 

T ■. ne. ccasiãoo msejo de apreciar as mf diveis propriedades curativas deste, poderoso re* apreciar as int uiveis propriedades curativas destií p 
começou i usar > IR )M[L, ponde conciliar Osomno, o que nao 
logo cede'nm sob a imluencia benefica do vosso milagroso prepa 

Salvacao de qflem soffre do estornado 

SÓ 8UEÁ DYgPUPTIOO QUEM QU1ZHK 

Se 

O 

Sir. t:Í 
ãí ab 

Seria ingratidão 

Ksins vciiludes acima ditas tiun sido innumcras vezes compra- 
Mutas poi i u n'i osissimos doentes do «stomag-o e dos intestinos. 

O Etiíit- iligestivo Leivas Leite, exc-ollente eupeptico e digesti- 
>o ô pieparado .om Ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
sdiv.açáo, 

Ae digestões difficeis, dores de eáfeomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabbça, embaraigos gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas (ao somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 

',pt ^ ^phar melhor e mm bar to preparado para 
Os illusda íos clinico» do Pelotas, Drs. Amarapte. Brusqaty 

Leivas, K)vsga<li), Calero, Ta r iodo de. Sá, Pompeu Souza attestaram 
tolos os bons etfeitos de te poder ,o clixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
!o:i, ieneiia r autos, de Porto Alegre, são da mesma opinião e recei- 
tou como prii nci i os. consta itemeuii ,' o Elixir digestivo Leivas Lei te. 
en seus doentes. E melhor que quaopier outro preparado, estrangeiro 
ou não, e. muito mais barato. 

ÂcUa-se em todas as boas ph.innacias e drogarias 

m dar a sarna das ovelbas, carrapato e 

outras parasytas dos aniinaes. 

Deposito geiab-Ufttpá de Eilnanlo C. Sepeira 

rm.oTA» 

âQCKTtJ 

^aehe, liei te & C. 

e nâo agradecesse 

111 iii. 8r. Ml. Mor ales 
% 

ariti-iyspepticas marca Anjo, da 

fm A ~s 

Arame de aço oval do 

AK.MAZEM ^OLíYEÍjáX 

—DE- 

Depositário geral das pílula 
Viuva R. Heinzelnlanii 

Torna-se pari mim muito ..gradavel em levar ao vosso conhe- 
cimento dos grandes n-snlt nios obtido com 45 Vidros da» muravi- 
liiosag 1'llalas An(i-dyspepUeur marra Anjo inauipuladas pela 
Senhora Viuvado E. Ilcinzelmãnit, ichando-me completameute- resta- 
belecido^ de u na terrível dyspepsia que por muito tempo me acabru- 

nhava. Soffri durante '2 anuoa. fontes dores de estomago e da cabeça, 
tinha grande entiaquecimento, falta de apetite, azedumes, mau-gosto 
na bocea, prisão de ventre, sentia sensação e n todo o corpo, que por 
nuiito telnpo me martyrizou. Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 
lo estou radioalmaote curado, e forte para supportar as lutas do tra 
balho. 

Antohlo dlartln» de Almeida. 
Porto Alogre, Operário da Via Forre.a. 

■ A í 

A 

0€& sa s^c: -DC. rA>c: ^a. oai oes 

DE 

Jyelva Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

Aviso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

MARCA GORGON REG1STR AD A 

N". 18 X 6 

E o mais preferido em todo o Estado 
Resistência ... . . • Qj(j gjlo 

- <: 'i JfíCÃVOJ 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 

, ' i ; 1 OiíVERAL ÕsoRIO, Nos. 40 í 42 l'oriuiil:i audientlc» do seu verdadeiro 
íallecldo 

autor 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES R 

Resistência 
ompriraento ... . ... ... 177 meto 

^eso   .... 2.) k : 
O que tem demonstrado .ela sua 'extrarodi ia'ia 

procura 

Arame (arpado de aço galvanisado 

31 arca GAÚCHA DA Reiriscrada 

garan rrno 
l.c, 

metros rl 

de 
oi; • . i ,ii nta tíineernente ramo. físpe dalida. 

> h i i« ' .'gnãcs, Licc rçs. etc,, etc. 
ei;1 todt O! . .pores geueros de | cimeira qualidade-iv 

ir.zcn i i o; ii .,u (itisiçâo de mercadorias bem tiesqui- 
v- v- M ■ | i in charutos mou |»ío» ultra. VR 

Tem -leio' ire ou ueimaito- champagiU! de -ifamadas mar- 

que couti 30 anuos do triumphos e curas, devéras 
puladas pela 

V ' A i- 
U v eas. i.miadollas bole-i hinha ; Dofchen, Leal Santos, egç 

. f 
hf- 

Esta prima mi largo cí pó si to'que tem do finas con- 

GARANTIDO 
Resistência 5C 
Oompfimento 60 

j Peso 
A extraordinária procura (Poste arame, demonstra exclusivarnenje 

a profteroiu-i/i que os iSrs. estancieiros dão ao artigo lão só por sua us 
pçi ioi (jUalidadc/como í .inlK-in, nenhum outro arame farpadoofferece as ' 
vaufâge.us acima descriotas effl i nsu:m;ia e medição 

iXt *eo!l -i.t.- 
iibáliu. 
i udí-ieç»» 

Wl 

Oi.IVKJHA Tclephoqe. «a S 

w ? 
K « 

tSEVEUO ALGE311R0 PIUMA 

UÍNICO RECEBEDOR EM JAGÜARÃO 

_i_  ^ ét' . • i.1 r- * 
«.s 
t u 
K 3 

A MacMna de Costura 

OBIO-IlS-jÃiJl. -ÇT-XCXOiei^. 

rRIAZEM 10DEMARCO. 

t *•> 

5: - (-4"< 

DE 

JOÃO MARTINS DA SIRVA 
DO DR. E 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : ' - 

Pela ^ua grande simplicidade • * 
Feia sua constrüci;áo solida e iuradoura ; e 

Pelo seu andameuto rápido e silencioso. 
Justas notáveis qualidades valeratu a possa in- 

^SUCCÉSSOR DE OüXDESSA à COMI'.) 

8Í íAuí— 1 de Novembro — 81 

Lste eitabeíce mo: to continua sempre com completo 
sor nento de generos rxirion n1 e estrangeiros, seceos e 
molhados. 

i-errMg«5M*s— rmp -ro lortimeato de: ferragens de to- 

a 

Conq.Mi-avel Original Victoria u ;a reputa^ o universal c 
sen; precedente. 

Jl n todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
bu rgn. zas e de operários, e eto todos os bons atelieres, está 
a inachina Oilgiual Victoria en: primeiro logai. 

Pelo sou inechanismo simples e engenhoso ella não pre- 

dás as chiss;.j, louça,s e vidros. 
ílaieríae» Uc ínnwtPUCçAev—Taboados, tirantès, ri- 

pas, teUias de ziueo, barro, terra romana e cal. 
Deposito pen) ! te de víuho de-todas as-classes ara- 

mes • - i--. a» Miu-a aramardos. 
rc-ici..»»- j.» - . toda ciasse, pagando os 
abos iç da o 

d 'C npntm c veudeiu our.» amoedado 

Pr/ 

garantia 
preferido por todos. 

tíuperior a qualquer outra a Original Victoria não 
temo concorrência alguma, 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira ma; ca 
Original Victoria, sem a qual não pode haver garantia. 

Único recebedor n'esta praça 

SrSTxT-SSIEeO 

i feude-se 

jUarco» J« de 
mu- «a «os sem, anügo» <•. a - pu- 
blico que reabrir, r aa ca, (R 
commiesõcs, no prédio que ms- 
ruiu, receutemeirte é rua Jalir de 

Casdlhos n. 44. 
Compra e vende qualquer quan- 

tidade de ouro/e prata, parindo 
bs,melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignado o incueil.e-sc 
da ç illocar diuhm -o a ju 

diante modjca eonua-ris». 

um-i casa d»- moradia, çom 5 pe 
' . "as <> gra id.-, quiida.', sita A rua M J-. , gom- irr-ao. -jS, ra cidade, tendo 
Wiib» ft; «V nu-, ^.79^ üm8rt. 

"/ira tratar com Augusto Moreira 
ia mesma casa. 

Gttarilfflepii de papel r Ç ' . ) 

Ull ra <diic, para banquetes 
na oflicina de obras d'A Si- 
luaçüf). 

r 

u - 

m f 

4- 4 111:? ■- 15 
k-- - r...- D&. . 1. .í . . ^ . "L. L 

FChiciiJ fazei o uso que entenderefri desta minha declaração. -De VA Att. e Ac igo ARTíIUR EMÍLIO JENI§CH.—Negociante fabricante de hèrva-niatte. 
Dores de Cauiaquam, ' 1 

:■ -U 

wipiuraçaojíierciiíiiii 

Pessoa hablitada e dando 
de si as mel hores referencias 
aeceita escriptas avulsas, me* 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ta folha. 
 —r-^^AXI ic >    

Bom emprego de fapital 

Vendem-se a excellen- 
te diacara, situada nos 
suburliiôs desta Adade, 
com magnilica cesa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, am 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas" casas, com 
bons commod.'S, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 

geiencia desta folha* 

Venda de campo 
Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado ÁRROM ■ 
BADOS. 

Esse campo é de pri* 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
tambeir uma casa de 
material em boas coir 
dições. 

Infrrmações com o 
sr, João Te ra. 

(Até 17—11) 

LfMPP 

Ed ta 

sr 

K 

com 

Arrendamênto 

13 

assembrosas mani 

VIUVA HiEiisrzEiLMiAxnxrdsr 

Hão as que tem os s/guintes distíuRivo como abaixo se vo 

iUi\asaiiti-d'speptiCg- 
s. % 
ít ^ 

6*1 
2 ® 

® fl 

MARCA KMiiilSTitA 1>A 
FORMULA DO 

& 
C 

w Ml 
9 

EEIXZELMANN 

Vidros envoltos em rotul » veriixelhí». Soin- ■ estes os dizer 
Pílulas anti-dyspepticas 1. Ao centro mu .njo ; Aos lados : «Appfe 

vadas pela Esma. Direetoria (lera! da L ; 1 ■ Public t, do Rio do Ja 
neiro, marca registrada o formioa do Dr. .. íí Heinzelmann.» Do ou- 
tro lado: «Viuva R Heinzehnaha. D po itario geral M Morales. Es- 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «» vidro» sem esfe» slgnaes 
«levem ser recusado» por não aroih os próprios das minhas legiti- 
siitt» pilula». (Astig, Viuva II. Uoiuzelitmun. 

Attenção: Milhares «Ic pe- a< s, cur.-nias no espaço de 30 anuos, 
nttestam c abençoam este santo remédio 

Cenaelho multo util : Tod >.s ■; nis cliefçs de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem sóraetit a Imistii eiá seus lares as pilvlas 
narca AMO, únicas- que corresi- inde.r.o á su confiança, curando-lhes 
>s entes caros ! Estas abençoadas pílulas cur rn : enfermidades e de- 

L íarranjos do ostomag > e intestinos e, eoaseguiutemente,.todas as doen- 
..! ças nervosas que acqmpinha.a i ri - l Lies comio a dyspepsia, pri* 

; ão de ventre, má digestão, p-sos a dor- de cabeça, atquia intestinal, 
i crtigens, tonturas, etixaqúeca>, colicaá, heoati as, ictericias. catarro 

, ixestcal, màos humores, novralgias, apluas, etc., sendo de grande uti- 
lidade nas irregulariupdos das Senhoras, principal nente durante a 
« ravidez. Estas pílulas foram adoptadas uo exercito nacional 
i ua brigada policial do Kio de Jaueiro, como consta do I>1.V- 

José Luiz Terra, sub-intendente 
ao 1-. districto de Jaguarão. 
De ordem do cidadão coronel 

Intendente Municipal, chama-se 
concurrentes para o serviço 
concertos tio edifício e mais de- 
pendências do Matadouro Publico. 

As informações precisas serão 
fornecidas .nesta snb-intendeneia 
todos s dias das 10 horas da ma- 
nhã ás 3 horas da tarde. 

E para que chegue ao conheci- 
mento de todos mandei passar o 
presente ,que aasigno. 

JaguarãO, 13 de Outubro de 
1912. 

José Luis Terra. 
(até 18-11) 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n" 11 em í erreno fo • 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um {iredio em dois 
lances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 
17,20 de frente "e meia 
quadra dér fundo. 

Rara tritare dar in- 
formações . 

ARNOLDO FRVNCO. 
----- vsatr-HU-SX--    

Arrenda-se uma excellente trac" 
q íq de campo com 2.50) hect. uo 

SUO QEFICIAL de 2 d- Junli e 1903. Também toram adopiadas ^ denominado Serra do Rio», 
nos hos.iitaes das Santi Casa e S, Pm-tugueza de Bcneficaucta de ^ai.ta,neutc do Cigra Largo, tllg- 
1 m-to Alegre, Pelotas o RQ Gr.ude 

Premiadas em variai exposições 

A venda em todas as pharma ias, drogarias e casas de campanha 
;olo nias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

Orugarla Erveiloza ék. Dauner e Oi-j.garia lugleza de 
*«tt » «Scllartlu» 

; ri r 

M. Mor ale s -Pelotas 

pondo de explendidos maitos e 
rnagnife i t aguadas. 

Outras informações darão ua 
villa de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord.J 

2645 

A Saúde da Mullier 

E o lotúco do vtero. 

rOT IGAS VIOLENTAS Tenho asai isíãcção de cornmuícar que i es 
de Nu bafa .ríUa, soffrendo de coiicas violentas, por occaslão das mens 

i i-nH-nus bcou radicalmente curada,com u i vidro de Saúde da Mulher 

1 

i 
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iasüio tio parti 

-'(:)- ' . 
Uc toda a parto nos chegam 

noticias do enthusiasmo des- 
pertado /in seio du nosso pu 
jante partido pela proclama- 
ç^o da candidatura do egré- 
gio dr. Borges de Medeiros a 

presidência do listado. 
A mdicaçào do nome do 

nosso preçlaro chefe à presi- 
dência do Ri» Grande do Sul 

jCoirespondeu a uma das mais 
bem caracterisadas aspirações 
do pí, rtido^ t ne não desejava 
coníiar a outra pessoa u ele- 
vada hivestidura. 

As primeiras demonstrações 
desse sentimento geral da pha- 
lange republicana têrn agora 
uma brilhante confirmaç m e 
natural complemento no en- 
thusiasmo com que os inunici 
pios vão recahendo o pronun- 
ciao ento official sobre a can- 

didatura do eminente cidadão. 
Em todas as localidades 

partido se prepara para levai 
os seus votos ás urnas, no dia 
ío de no . j ,hro, cerrando fi- 
isiras om torno do seu acata- 
do chefe. 

A eleição apresentará um 
resultado brilhante, traáu#ndo 
ao mesmo tempo a pujunqa 
indiscutirel da nossa collocti- 
vmatfh' política e o alto grão 
de apreço eift que ó tido o 

candidato. ^ 
Borges de Medeiros é uma 

individualidade votada desin 

tereasadameute ao bem collec- 
tito. A sua rida podo servir 
de modelo de patriotismo e 

dedicaçmaos interesses publi 
cos, síem que jámais a ambi- 
ção inconfessável perturbasse 
a sua consciência de estadista 
emerito nem maculasse a in- 
compuravel fé de officio dos 
seus inestimáveis serviços á 

Republica, ao Rio Grande e ao 
partido. 

Já mais a sua acção profícua 
mediu sacrifícios pelo bem pu- 
blico. / 

Modesto e destituído d« am 
bíçoas, mas infatigavel na sua 
devotação cirica, Borges de 
Medeiros, que tem recusado 

^ps mais altos cargos da Repu- 
blica, para bem servir o seu 
partido, não poderia ser esque- 
cido pelos soldados fieis da 
legião castilhista. 

Quanto niaia elle se retrae 
e se esquiva às posições, tan- 

mais. brilho e destaque rc- 

crificios par.: o ibal desç' 
penho da bom ;a o ardu;» 
missão, que a morte do Patri 
archa utiroii sobre os seus 
lio obro..- ! 

Borges de Medeiros, sm dez 
annos de governo, fo. o admi 
pistrador honosto e prudente) 
que iDait de u na vez tevs 
ensejr de ser o sahader das 
finaii-asd ■ Esta lo, s Jucioiiau- 
db com rar • tim e prudên- 
cia a crise a ;ud i que atraves- 
sou a arreea.laç ■ > dos iinpoà 
tos o n c.oiis juenéie da crise 
econômica, 

Conliar lhe novamente adi- 
recção dos negoriijs do Rio 
Grande ilo Sul é, ter i certeza 
plena e a confiança absoluta 
le que ello saberá agir de 
accõrdo gom as necessidades 
administrativas doquinqueanio 
que sc inaugura a 25 de j r 
neiro futuro, cooperando offi- 
caz ucnle pai , o nro resso dd 
Estado. 

Coreügiônai íoo, mais »u oa 
voz, vota i com énthusiasma « 
firmeza c B - rgè de Medei- 
ros, s) juros do que eolíab ira- 
reis para o be estar de nossa 
terra, que é o desejo de todos 
os rio-graudenses ! 

(D'G Feãeraoãò). 

Vinha <ie[tr«ssa, paia lidas,, 
fazer atravessar», 

j Os joni.ies ioglezes mo dfp-. 
\ tm de elogiar a obra du j 
•ra. Hejen M-ax; observam., 
o ireni,'que, ditas por ella 
i,, opriu, as si^xs tneedotas de* 
vem te muito mais gm-ya...; 

Fugindo io inàrido 

E o viajinte, segredando ao 
ouvido do chefe de trç n, dia 
se-lhe quu tivesse pena, pois 
elle tiao er homom. . .era 
lima mulher que fuglr-a de Ou' 
rjtiba, da casa de seu mari- 
do, porque eUe i u iltr.át-avy 
Ella se dirigia' k cida le da S 
Paulo.   

O chefe do trem, uma bella } üe Philadelphia tia.smUtem 
alma yhegando a vmaculad-;! ,,i;i impagável Me 
da affirmativ . f-t-,perufRm >«, t, to Jíntmhid . 
d-y conduziam pu-»re mlhor ,,iV^ieir! laordem 
atcaLrpa dednc o d;t Al!tV;luc;i tevs ;i ^ 
trem de «grosso, -Ji n de, na ,je pouei;,;u n , cóvil

h do 

    8e" ileáo. ístp é, ha moradia do' 
onta , proiaotõr subathu o sr. ,Gar* 

I los Eávvin Pox, d teve boa pa 
■ 'u"jgao ateu espirito emireend»* indo um ronv) d - fugitiva, i e-Jdo!. h uchtu fes em 

f " -l;1 u. ( ! " "X!!U -ú quantidade que deram pa' 
a - ' ^ . 1.Z9n'' ' 1 ^ ^ e ch- -uma bolsos, as roupas fc mm, que tirmm, f Oi.ega.rdo, pvrém, ao quarto 

m ' para a Sém- c!:, ^ vitJ 
!i" o!l» dii oondurada uma fatio- 

E d fitto em pâ^,. n - j- nova qu.t. portencia ao ter 
Ihei-ainhu, Mi-iirada «mente ror dos e mniuosos philadel- 

phiauos 
O gatmio que não era rnbl- 

» lornc-r- despiu ■ ■..u.-pr^prio vestua* 
crb ça tua ch ■ i . zol, j^uu, bastant' deteriorado,- e 

com bliisplu ia-- ujiutcr , chanrou ao corpo ode seu ir* 

Fez isso 

Pha^maeia 

•(rUAOíLIAKO 

-DE— 

SOUSA & OOMP 

Kut- 15 i?e Novembro esq. Iwcneral Barroso 

Serrinh r, e ub.icá.i 
guinte no c nboio 
Grossa. 

Na Lapa, pore n, o 

Vfiriida com uma bluza àzu!, 
saia cinzenta, botinas de poíll 
ca a matei la, tonda 
Ih IPlgll 

üi újte 

$ -s 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino' Jósè Corrêa—daa 11 ao meio dia 
Dr Der me vai Pinto—da 1 ás 2 horas 

ííís eliamadoM podem fazer-se |>or intermé- 

dio desta easa 

Sexta-feira, 8 de No 
•á- 
vembio de 1912 

JAOUAIIíILO 

• -< ;0<>r^>0 OOOOOOO vç» 

i 

se dirigiu, de uovo,. paraa os-1 reconciliavnl inimigo 
inq'm»-. e deaapparec»u . 

V 

—o—o - 

m irE ijtJLiliÁ M...MLÍM 

A sra. ífelen Mar goa-t, ora 

cão d* ser uma deliciosa... ! 

dos encantos dos salões onde 
«ainde se conversa». O 'ai- 

iecld ; t ei Edu rdo Vil mos 
trava si; npre o maior prazer 
eu a# ouvir. .E um ,. i.id 
eiitc decidi•) a gra. Mui * 
publicar uma especãe dé flori • 

vós-ri uma histórte'.:?-, Eis 
algujáá# amostras da obra «aí 

Narrq un; collega de Curity- 
5a esta ;... jr-ssaine aventura; 

Hmit : u.b u i, u i e ia- 
çâo desta Capital, cora destiuo 
à cidade de Ponta Grossa, um 
viajante, qu*, pelas maneiras • questão. 
finas,pelos u ago.-r ésculpturaes, : Nmo salio, entre auíró 
chan^m- .. .-rção dq todos )gos de feciedade, vem, á 
quantos /ivjuv^. . no mesmo !* o que consisto da; 

. ■ 
Todos -oã otharttã, como que j ma gtpaz de • A -m 

''eslumin-idos'pela delicadeza mais rotesv. . T lós 

Jt 

daquelle Vosto encantadér,' a- viáados d loa pliváicm-. 
punha avam, indiscretamente d.'•xpresr o q-i>; aqueUc g.-.ue 
pei fil ..o guapo viajante. • ro podem eoiis»;'.;uir, O juiz do 

Este,-sem a menor.'pertur- côiuursõ corre 
bação, disfarçava, ora conte n- 
pláni|o o -film dos campos que 
reverdeciam em motuções con- 
tinuas, ora folheando as pagi- 

a rola, grave 

Na) se poude saber quando 
foi que o' , distiahido ladrão 
descobriu que havra deixado 
o frueto de seu trabalho lim- 
po nos bolsos de «ua fatiota 
Velha,- uia-t u «a causa ficou 
verificada: foi ter o sr. Foi 
ficado muito s<ui;fe'to com a 
ti ma que o industrioso cava- 
lheiro fizera'. 

Ó miniBtfo dos Estados Uni- 
dos propoz, ein conversa cem 
o geiierai Loonidas Pkiza, 
actnal preiidcnte da Eepu ■ 
blit-u do E .tuadpr, a cessão do . 
4'rchipol igo de Galàpagoshpa* 
ia ali Chiabei.ce^em um ponto 
d"; poli a: marítima e «Jp de 
, 

Em ciaUpeiieaçao, t» Bqua- 

u terá una. forte som ma que 
■ iftri .itifrá pagar todas as suas 

vidas; cr o «oRstruidas as 
aha: f ■ necesaana's à 
mil b-bu iluaicução entre to- 

das a ' ti'; i:! p a e s' p r o v i n õl a s o 
••■-o .as i1 quia; 

, pr r- ú Nação; facilitar- 
!A i • lèutb iiamigrato* 
rio; se tâbaublererà uma linha 

.de navegue to entre os princi 
portos e os Estados Uni 

dos, etc. 

1895, que era a maior que 
até agora tiabamos tido c 
cujá tomlidade foi de 45.000. 
Só no primoiro semestre deste 
a uno áouve uto accroscimo 
de 20.000 emigrantes, coei" 
parado còra igual período de 
1895. 

O eorresiíondento do Times 
de Londres, na Turquia, diz 
estar assombrado com o ár- 
lor bollico jue explode na 
alma dos turcos, resolvidôs a 
varrer, como um furacão, toda 
a península" balkanica. 

O heroismó, então, a des 
prcoccupação pela vida, «ntre 
ps turcos, é tamanho que se 
lhes pode emprestar o nome 
dejãponezes do oriente. 

Os beduinos, do lança em 
riste, se dirigem para o campo 
de acção, rindo e cantando, 
como si fossem tomar parte 
numa festividade. 

,0 civismo, porém, se não 
manifesta, ali, só no homem: 
a mulher turca ò de um horo- 
ismo i.ypico. 

Quando o pandão da sua 
Patria fluejua ella se reúne 
em torno delle, jurando mor- 
rer ou vence/. ' 

Grande numero de mulhe 
n- . envóitas, nesse p»daço dra 
pãma, tem marchado 'contra 
ós mont3ne,grinos,Iuitando com 

O jornal Rasskoie Slova, de 
Moscosw, publica info.'inações 
curtosissimas, que emanam do 
seu correspodente em Tokio, 
solire as circumstaneias era 
que se suicidou o general No- 
gi, o heróe de Porto Arthur. 

Segundo o jornalista russo, 
si Nogi seguiu o seu imperador 
ne tumulo foi porque a sorte 
o de.Ignara para esta manifes- 
tação de um gonero tão pouco 
commimi. 

Eis o que conta o nosso con* 
fraie; 
Uma hora antes da sabida dos 
despojes mortaes do Mikado 
pata o cemitério, o Conselhó 
dos Antigos reunira-se e, após, 
a deliberação, decidiu que um 
dos dígnitarios familiares do 
defunto imperador devia sui 
cidarse pelo hara-kiri afim 
de manifestar perante o ei 
trangeiro o «espjrito heroico 
do povo. japonez» e o anior ] «• 
Io soberano». 

•orno todos os membros da 
veneravoi assembléa reclamas- 
sem a honra de dar á laemcria 
do mouarcha o á Patria essa 
suprema prova de amor, teve 
que se procedsr a um sorteio. 
A sorte designou Nogi. 

Após o conselho, o general 
tomou parte na procissão fune' 
raria, á frente de uni règimen- 

Uma boa c isa para 
familia situada á rua 27 
d Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio ; beas mobílias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
n esnía casa. 

I — 

e cotfScéacioso, até que pára ^ ' t? bflaS a9 

diante de um,, velha dat» i a :'.Fu,rta& f«5íils ■ao bquador que 
quem diz soiennciutíate: E' Ui K 0P,ni- ' I ublíça at^ se mos 
á prft-nio. minha «erthnrn. i unügíiada com a cessão 

nas do tam livro que levava. jPerdào! responde a dama for - ids^-temíoriu. 
Dentro em pouco aquelles róal:«ada.—lias «u u-m entrei ; Ai^une íbrnaea equatorianos 

olharts, cheios de curiosidade, i no Jog». 
cómeçaram de contè- iplar o: Uma senhora envia a cer* 

oecupandu-yu dõ assurapto, di- 
a#rn q' ò meihor c eder as ilhas 
meliante a' compensações 
.du i|ue pui-dcl-as. pela- força. 

loiro perfil do joven viajante,! ca dc vinte amigej; c. nvitç. 
buscantip outros alvos. Fui para uma merenda ca «peatrs 
quando o viajante, do mclle- O; convir... dizetn.* Não ha o 
nás d'oiri . fixando a to Jos,! mi n-.r ,'uxo ou cerimonia. Trá O R,-:meiro de Janeiro, (lo 
via que só um olhar pairava zei o que tiver Ld;; miiãs iuti I Pb ri >, éutrovistou no dia 19 
sobre si. Eia o olhar de uúaa tíl» E todas as eonvldad .s lo ido óiezp usado o chefe da po 
raparig i, que, pela apparencia, vara seus maridos. i ticia repressiva da cmigração 

c : nbroso/eniliusiasmo, só se j to, e depois foi para easa. Du- 
ú< .xaado ostrangutíir depois raute algum tempo orou na 
do mortas. 

Algumas deiias, em estado 
■ntefess nte^ líuj-cham para o 
campo de batalha para lá da- 

,íçm a Iüí fazendo cora que 

•ua capella privada, e, em 
seguida, foi prçvonir sua mu- 
Ihei- da determinação que to- 
mara. Esta approvou plena 
ments e exprimiu o desejo 

o novo ser, nascido entre ojde morrer ao seu lad 
clarão dn mefralha e o riboin- | Os amigos do geiieral che 

cebe o seu nome, que ò ra8-ifstaVt b .bidad p ix o .pelo . N te r i , n u* d - •• publieòu is seguintes con- 
peitado em todo o paiz e vo 
nerado pelo partido. 

elegante qço, lindamente eu* A;o! re iní\itigav-,I(»K-uie, Ac;,- siáoraçinis daquelle funccíona 
vergahdo um terno d» sarja da phrase o auditório jnlg m : 

preta, botinas amarellas, ten* « oração/Vaeterrenuar, ;5»E' Uo-n que 
sua escolha para occupar do »o •■■rie-ço u j lenço de :,e- p». ; ir 'y-;,,; aoyo V . 

esidencia do Estado veio diá 5-nbêjin preto. conii.j-.ia - a nov-, »■.. a presidência ao Jistaao velo um t oeru 

offerecer uma eloqüente de- i P-'- i-m, chegando na c»• 
de 

■aspiração; «Pasiiemor, agor* 
taçã-) da SerrfrSia, parop. ;aofc p/ophffes. Ha,.,, grair- 

i Dali a pouco divMiíraè c des c cs pcauenos pj,.,- p.estvo, prepar.indo-se os tretó Ô de P ut, Gro,s par pliv at. Fuh i-ri ti a- 

republicanos para augiarem tiu. P . fi.otiu, o do Riu J- 3 g. ml. ; 

sem demora, 
pon m. um dique acorrente 

jiigrrioiiaav que está adingin 

bar dos canhões, seja um guer 
reirq que saiba odiar o povo 
baikanico. 

Muitas moças tem abando 
nado b lar paterno. E, caval- 
gando velozes eoreeis, se ati- 
rara na luçta, levando tudo de 
ruldjio. 

Ha dias, em um combate 
contra os montenegrinos, o 
general Mulay fçi assaltado, 
de curpreza por 20 m rutene- 
grino^,. 

Estt s, com certeiros golpe?, 
fizeram baquor o valente guer 
reiro, que só esperada dali fu- 

pólo» i»s proporções. Al IP1'pula porta da mojte 

monstração do seu ♦merecido 

do 
U, : s h.i n < norte onde sim- 

... . ie cuc.-iitraiu mu' 
iheres- e. ereànçal, porque os 
homens foram de-abadada pa- 

Com enthusiasmo o seu nome Negro. .. çoii'o recebimento L f .... fah; ... E > s ». d ,.;:, Aa cata de f 
das passagens, 

j O chefe da trem, dirigindo- 
se pura o bello viajautè, pe- 

na próxima eleição, 
Avanie co-religionarios ! 
Cungrqgae os vossos.esfor- : din-lhe * passirgem, que lhe foi ; esnta—agora que definimos 

Ços; que unido e coheso, o entregm debaix > de um riso ios grandes e os pequenos pro 
nosso glorioso e pujante parti- 
do possa dar a Borges de Me- 
deiros, o continuador da obra sr> viaja rr leatinu ao R 
política do inesquecível Júlio -legro. Naturalmente o sh, ; 
de Castilhos, uma votação bri 
lhante. 

ba de falar dos grandes, p. «r . • una,, q outras onde n-.m mu- 
sa a falar dos pequenos. E ; U eres se veni, porque a fabre 
fala, fala-.-E agora-accrs* da oxpau iaç.Uç attingiu-»9 

também. 

nho encan ader. phetaa que lugar daremos a 
Esta passagem è para Pon- Jerenjias ? Sim rneus ^irmãos, 

tíi Grossa e o ruro eo que o que lugar daremos a Jeremias? 
sr. viaja se destina aq Rio j «Ouve sè, entaõ, a voz d'i um 

Ultimamenfe é pavoroso o 
numero dos que se tem? Mo. 
Este anae, em. virtude do 
conáracnii com o Estadó de 
São Paulo, que se compromotte 

«degro. Naturalmente.p sh, ao dos asaisteptes: Olhe, de-Jhe .pag^r todas as dospezas áe 
envez dt; i. nar u trem de Pon-; o meu, que uie vi u ja cm ■ . Hibarque e arranjar-lhes col 
ta ur .-d.-sa, to uu o ao Um Ne- bor; ! - ; icçayão, faniijiaK q famílias 

Assim pagirá a nossa pha- í»1'0* -Muy j jnçano oa sua par ^ Ua i.-ietnbro da ■ iitó raela' m > ' liado, o Msim é que 
te- • , r. . . . jingleza -e esta histoim ó au >:nu é: gÍei*os, poda calctr 

1 E eu que uao tenho thetttica—«passa ao' síeo m «dk lâr se a emigração deste annq 
rn?'8 dlohp , . i O sr. me pro-( o seguinte tèfÃjgrammú, Minha ién» 70.090 pessoas, o que ex* 

fe, que não tera poupado sa- teja, po. favor. sogra está ás pu ...j d .morte,'cede - - uitoa do anno de 

lange uma divida de gratidão ,  
para com o seu abnegado che 

Nisto, chegou ao local da 
carnificina, mascarado, qra ca- 
valhéiro arabe, que, vibrando 
golpes a torto'e a'direito con- 
seguiu pon cm debandada os 
raonlenegrino» levando o ge- 
neral ferido parn o acampa 
monto. 

O general, sem poder co- 
nhecer o seu valente salvador, 
ignorou por muito tempo a 
quem devia a vida. 

Mas, vencido pela curiosida- 
do, levantou, a mascara do 
guerreiro desconhecido; 

E, dentro em pouco, banha- 
do cm lagrimas, abraçando p 
seu anjo bom, beijando louca 
mente, chegou á conclusão de 
que o guerreiro era uma mu-i 
üier e esàa mulher ora sua 
filha. 

gam a «ua residência no rao- 
mtntò em que o àara kiri se 
devia cumprir. Nogi leu-lhes o 
testamento, pelo qual legava a 
sua fortuna ás obras de be- 
neficência, à celebração da 
memória dos soldados mortos 
no campo da batalha a ao mo- 
numento que seria elevado 
em konra do Mikadò. 

A'3 2 horas da madrugada, 
Nogi e os se is amigos entra 
ram no g-ibinete de trabalho 
do general. O amigo mais in 
titho do heròe ds Parlo Ar- 
thur- passoa-Jhe o sabre do 
samurai seu antepassado. Com 
um gepto- firme o general ras- 
g*u o proprio ventre, expif,an- 
ão uma mela hoia ilepois. 

Sna mulher suicidou-se da 
mesma maneira, nos «eus apo- 
«entos particulares. 

Este engraçado, caso passou" 
se no Rio: 

«Ahrahâo von Gelder casou* 
se erq 1908. 

Terminado o aeto civil, o 
religioso devia fealisarse no 
dia seguinte. Abraháo deixou 
a noiva com os pais, pretex* 
tando negocio urgente a tratar 
e sahiu apressadamente... era* 
bareando para o Paraná. 

A noiva esperou, esperou, 
áem poder, atinar cora o proee. 
diraento exquísito de;seu nnr 
rid >. 

Nãa cjuiia nem (Iofié i 

4 e"5 vertigens por 
dia — Instado de- 
sesperador. 

Pas ando o presente attestado 
não posso • traduzir o prodigioso 
eíTc ito que as Pílulas Anti-dyspop- 
ricas do dr. Oscar Hoinaeltnann, 
produzio em mim no curto espaço 
dc menos de um mcz. 

Durante muitos annos soffri hor- 
rivo^i.ente dos intõstinos e estôma- 
go, constantemente aborrecido, 
triste, muito abatido e sem vonta- 
de de comer ou dormir nem mes- 

in o de trabalhar. 
Digestões muito difficeis e de- 

moiadaa, a cabeça sempre extraor- 
dinariamente pesada, dores cons- 
tantes e tonjio, era nm soffrér pa- 

riodicamonte do enxaquecas hor- 
rorosas. 

L moei mão de todos os recur- 
sos, tomei immensidades de re- 
médios, soní obter o m moi ailivio. 

Era tal o med estado que não 
podia inclinar-me para rgarrar 
qualquer objecto que estivesse no 
chão. temendo morrer. Difts havia 
que tinha 4 ou 5 vertigens, per- 
dia avista e cahia. São rauit»s as 
pessoas iPcsta cidade, que sahem / 
disto, por terem-me visto cahir 
com estas vertigens na ruai tive 
varias vezes no café da Mine. Toit 
chaux como no bilhar no hotel 
Brazil. 

Podia aqui citar grande numero " 
de nomes de pessoas conhecidas « 
amigoií que nessa o.ccasíão agar- 
raram-me para não cahir ; consi- 
derava me mal, perdido mesmo 
pois houve dias que, temendo 
morrer, não sahia à rua. 

No anno de-de 1889 estive no 
itio do Janeiro e consultando a 3 
médicos, tomei de novo vários re- 
médios como sempre não produzi* 
ram o menor beneficio, continua- 
vam augmentaudo os meus sotfri- 
monto», e ultimamente comecei a 
dosconfíar que soffria do coração 
pelas grandes pa1pitaçôes que ti- 
nha. 

Venho hoje declarar. em benefi- 
cio dos que soffrera. que me acho 
completamente bom. 

Desde o primeiro dia quo uzei 
como agradecer uma cura, quo 
me pafecia quasi impossível co- 
mo foi a minha, não só limito-ma 
a esta declaração, ccino estou a 
disposição par.i dar as in ormaçõe* 
quo me pedirem por eàcr pto ou 
verbalmente, —-Florianoi olis, Des- 
terro, Estado de Santa Caiharina, 
João dos Santos Mendonça. Pro- 
prietário da' importante e .sa Fonte 
da Juventude, na praça 10 de No- 
vembro. —Firma reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Filulas aut i 
dyspepticasi de Dr. Dscar 
lieinzelmaun têm os vidro» 
embrulhados era rotuIos eu* 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u.oiio- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

a* ímitaçdcK 
Todas as PiiulaH anti* 

dyiipepticas do Dr. O»- 
car Heiuxelmaiiu quo não 
apresentarem estes signaoa 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pinfos & C.— Livraria Ameir 
can%—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3^000 
Dúzia 30^000 

N. 212. 
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Pomada poderosa, empregada com grande snccesso, para cura 

d© todas as moléstias da peite' como ; eczemas, darthos, empinges bi o 
taçoes, espinhas, erupções entanea emtím, para qualquer tcrida 
eente ou chrouica.—Vend.'*se em todas as pliarniacias. 

i e 

lónnnta do pliarniacentico 
NFI SON R SILVEIRA Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Or. 

Hazileu Maífos de Azeredo 

Advogaílo 

Encarrega-se de todo e 
seniço conçoraeiite a sua 
proiissão. 
Esciiptorio e. i>esidencia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

li 

Dias depois Abrahâo escre* 
veu; tinha ido ali ao Paraná, 
6 já voltara e ent 10 teriam 
logar o casamsnto religioso, o 
jantar festivo, etc. etc. 

S a noiva esperou. 
Passaram-se dias, mezes, an-i 

noa, e o Abraháo liinitou-«e a' Vli,^em ^ 

Kngenlieiro.s Rees e 
Leite 

Na próxima viagem do Oo- 
lombo, tomará passagem para 
o Rio Grande e dali para os 
Estados Unidos, onde vae em 

estudos, acorapa 

T 

?íl 

Llrmgíao - dentista 

Especialista em trabalhos a 
poute de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoados systemas 
aorteamericanos, - garantindi 
uma hygiene perfeita, longa du- 
■açao e e.ithetica bellíssiina. 

Dentes a pivot, cordas de ou- 
ro com face de porcellana, de 

preços0" 8y8tema8 e de todos "s 

Obturaeòoj em amalgama, bi- 

cões Â .our'{'cai;ões, ■ incrusta- çoes, extracçoes de dentes com- 
pietamente sem dor, com um 
novo anestusicoi 

Dentes o dentaduras artifi- 

a mais6" VUiC?nÍte' ffaratitindo 
nr^n 1'ei feita mastigação a probos modicos. 

Executa qualquer operação b 
cirurgia dentaria, cura de affe<- 
Çoes bocaes e orthopedia denta- , 

t, PreÇrh módicos Jtua 15 do Novembro i_. 48 

Eutre a LCJA DAS MOÇAS - 
11-' ' harmacía Sicard. 

escrever. Iniiado do illustre engenh iro 
Cansada de esperar e de re-1 norte'araericano Sr. Dr. Rees, 

ceber cartas, a noiva, d. Her* 0 00330 'ntelligont© conterra 
menogilda, dirigiu a Abraháo 1160 ^r- -Antonio Tavares Lei- 
ura ultimatura. Que elle disses-1te' cIue acaba de s«r aipl >mado 
se, de uma vez, se v;nha ou r"1 #nSen'aiia electromecha- 
nõrt í »t . . nipp. não, do contrario ella iria en 
contraPo no Paraná, onde ha 
via padres, onJe» podia ter lu 
gar o jantar festivo, onde po 
diara, sem duvida, morar. 

Abrahao escreveu então á 
sua noiva uma longi carta, 
fazendo uma confissão muito 
intima, dolorosa para ambos, 
dizia. 

Não entendendo bem os di 
zeres da carta, d. Hermenegil- 

Exposição 

IRA 

Socieàfc Pastoril .^ricota Industrial de Jaguarão 

APRED1LECTA 

DE — 

nica. Kxposição-feira cora todas as regras do 
Durante a sua estadia aqui !. COUCUrsO IlOS dias 

os engenheiros Rees e Leite ' 
tôm visitido alguns pontos da! jj in in ,, 

^ 13'13' 15 De Novembro de 1912 
lhoramentos de hygiene que 

| serão realisados dentro em 
breve. 

America 

Com destino a Santa Victo' 
a mostrou-a a uma senhora ri ^ e escalas por este porto, 

de suas relações, mài de fami- sahirá depois d'amaahft, de 
lia respeitável, com qje.n con Poito Alegre, o vapor Ame- 
versou longamente. 1 rica, da Companhia Fluvial 

0 ^olta á casa chorou mui- Jaguarense 
to, lamentando seu azar. ----- rt.7 —^ 

Dias depois, aconselhada por Retreta 
gente mais pratica na vida, de 

1 Obsei vando o prograrr.ma 
que abaixo publicamos, a ex' 
cellente banda musica) do 12 
Regimento deCavallaria dará 
retreta, domingo, a tarde, na 
Praça 13 de Maio ; 

1». PARTE 

"a*' VA 

M Clinica medico-cirurjÉa 
m -do- 

Db.Oscak de Sampaio ^ 
& Vianna 

0 W' 
0 medico formado pela ^ 
íg Faculdade da Bahia. 0 

Acceitu chamados a > ' 
^ qualquer hora, tanto ^ 

lla cidade, como na ^ 

m 

Herraenegiida tentou acçào'de 
anuullaçâo de seu casamento. 
Intimado. Abraháo não compa 
receu Quizoram que elle fosse 
submettido a uns tantos exa 
nes e ella, moita, não con- 

sentiu. 
Amigos seus prestaram-se, 

«ntão, a ir a juizo jurar que 
sabiam, não de sciencia pró- 
pria, mas por terem delle ouvi- 
do. ser verdadeira a confissão roi 
leita a d. Herraenegiida, tar- 2a PARTE 
de e ás más horas. ir dv . • ^ 

A acçào foi ainal julgada X hantásia Quatro ir 
procedente, em bellissima seir vT p,,. n , 
tença, proferida oelo dr Auto XÍt" v í a l , ■ 
Fortes, juiz interino da 3a va- lll 'J* G^d^os. 

' vlll- -r'ilka Amélia. 

I—Marcha Flor dos Baixos. 
II—Bohemia. 
III—Valsa Amor e Medo 
IV— Mosaique suo f etais 

Dèstrbuição aos socios, de sementes es 

peciaes e reproduetores puro sangue 

l*edi<lo« de local : l*ara aiiiiiiaesi d© gal- 
pão, ate IO de Outubro; de eaiupo até 
Io d© Aíovambro. 

Escriptorio Rua 15 de Novembro n. 6 

Salamào & lumão 

I* civil. 

campanha. 
Dá consulta na Phar- g 

macia Popular da 1 ^ 
as 2 horas da tarde e ^ 
das 2 áa ^ horas na 

â 8ua cesidencia á rua 
m Júlio de 

no 30 
Castilhos, 

m 

Y/aW 
mm 

Mario feiieira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
nieuts ua Pharmcia 
Jirandão, das 10 as II 
horai da ruaniiã. 

Attsiide a chamados, 
podando ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Phnrr acia ou ua 
sua residência á rua 15 
de Novembro u. 38. 

Oratia uoh pobres 

Porque e paru que s * teria 
casado o Abral âo ?. 

IX — Dobrado 

Piores brancas em 
uma moça doente 
dos pulmões. 

Vômitos de sangue, sup 
pressão das regras 

Minha filha teve sempre o orga- 
nismo fraco e predisposto a doen- 
ças. Desde 12 aunos, soffreu de 
Dores brancas, fastio e bronchites. 
Com 16 annos, ficou tuberculosa, 
tossindo muito e vomitando san- 
gue, muito magra e desappare- 
eeudo as regras. Deseuganada por 
vários médicos e extreiuamente 
magra e fraca começou a usar o 
Rornedio Vegetariano de Orhmann, 
e com uma rapidczque não po- 
díamos esperar, foi melhorando e 
dasapparecendo seus iucommo-os 

'teve immediatainente melhor n 
petite, dormia melhor sentia-se I 

Fallecimento 

Mais outro attestado 
Illmo. sr. phartn. Nelson R. Sil 

veira —N. C.— Nao posso furtar 
me ao agradavei dever dè scienti 
ficar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnifico invento de 
nòminado «Eczematiua». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rebelde «cczema» em uma das 
mãos obtendo cura íminediat» ape 
nas com algumas applicaçoes de 
vossa Eczematina ; aproveito a 
occasiáo para apresentar-vos os 
meus cumoriraentos, podendo fa- 
zer doste o uso que vo« aprouver. 

Pelota»; 21 de agosto de 1911. 
(Assignado) Leonor Couto Berg 
A Eczematina é poderosa par 

odas as moléstias da pelle e qual 
quer ferida. 

^faiH 
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^ i 1 ermos Marques ^ 

l - ^ «rprjflno dentista ^ 

1;, , Abriu seu gabinete & 
'L ií a I Ua dc Novembro ? 

N'. 60, onde pode ser ;, 
pfocu -< do das 8 ás 11 H 

,a, da manhã e da 1 as 5 

Exposigía-feira 
Afim de assistirem á Expo- 

sição feira,que será inaugura- 
da brevemente,acham-se nesta 
cidade, hospedados no concei- 
tuado c Hotel Francez», os 
apreciáveis cavalheiros Srs. 
Coronel Annibal Ribeiro, zef 

Marechal] m nos cangada e fraca, e assim 
continuando diminuiu a tosse, não 
teve mais vondtos de sangue e 

.. , i ficou completemonte boa e forte. 
UOHClUS imjcom quso exciusivo do Hemedio 

V^egetnriano de Orhmann, ao qual 
são poucas as expressões de elogio 
para recommeudal-o aos doentes do 
peito. 

Adolphq Gomes de Oliveira, 
Commissario. 

Rio, 18 do Outubro de 1911. 

Na viainha villa do Herval, 
onde residia, occorreu antes 
de hontera o fallecimento do 
venerando anciaó Coronel João 
Francisco da Silva Tavares, 
abastado fazendeiro naquelle 
raunicipio. 

O finado era ali muito conhe- 
cido e estimado e deixa nume 
rosa prole. 

Aos seus parentes apresen- 
tamos as expressões de nosso 
pesar 

Inauguração 

Vende-se em todas as dnr 
pharmacias.- -Vi Iro 

Rellez», Rjglenee 
^[oeldatle. — Saraas, 
pannos, espinhas, ver- 
tugas e manchas de 

qualquer natureza, des garias e 
apparecem com o uso 9$800, 
da — «Anti-echymosii ( Agentes geraes .- Silva Go 
Faral». —Fabrica e de 
posito ge-al : Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 
íias. 

mes & Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU 
ARDO SEQUEIRA. 

Irnuotencia 

Pílulas Egypcianas 

 —;•=«  

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas. 

E' enorme também o sortiraento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidres, cristal 
centros de rneza, porta jóias e tudo, emfi n, quanto é proprio 
para presentes de casam entos, anniversarios, etc. 

üma visita a A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

jBEPiÕSCTEálO C- TEU 

Armazém Jagusrens 

DE 

Vieira & Garcia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo gortliiiento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FJERRAOEJííi», FAZEMRAS 

^ACIOMAEíi 
xxa/ ua mau^uiagao es* | Esta casa dispõe de excellente jãrdineira 

teve presente todo o pessoal(para entrega do generos em domicílio, 
empregado daquella firma «f 

Rua General Deoioro. esquina Venanuio 

Foram inaugurados Montem, 
á noite, os novos escriptorios 
da opulenta firma cominercial 
desta praça Rache, Leite à 
Comp. 

Ao acto da inauguração es 

grande numero de pessoas gra- 
das, entre os quaes o digno 
Intendente Municipal, no^so 
prestigioso Chefe Coronel Ga 
briel Gonçalves da Silva, 

Foi servida profusa taça de 
«champagne», sendo trocadas 
varias saudações. 

Ayres. Telephonei' a 

JTuneal 
Co u procedência do Rio,        

Grande, é esperado amanhã r^otriVll^ 
neste porto, o vapor Juncal.l üaraillO OlOOine 

-    --Pelo«Colorabo», chegou hon 
Eiixir de Nogueira do pharma- feni a esta cid-lde, O Sr. Dr. 

ceutico chimico Silveira, é o de- [ Camlllo Croôme, medico Teti" Invo «nh im-or.Hí.r.f i ■ iiou cimuico suveira, é o de- lamino uroome, raeaico veti 
■" -  .0 ser.ígo a» ll-ta 

. ; —" , ■ 1 purttwvo as mai.>r pr cura do distncto, e 03 adeantados centrado em todo o Brazi! 
fazendeiros Fortunato F. Ver a- vemia t, f i , 
™.,.,. , vr- . r» _ ., 1 A venda nesta cidade. gara e Vicente, Ramao e David _ 
Fernandes. ■»_' 

Esses cavalheiros trazem 
para expor vario» linlosani- Vindas nq «Colombo» 
mães, entre os quaes diversos Aunilio Xavier, Irmã Maria, 
touros «Durhan» e «Hereford», Aroído SUveir t, A. Braga, Na- 
cavallos puros, fruncezes, pa- tividadedos Santos, Albertina 
ra carreira e excellentes vac 
cas de cria. 

Cinema Concórdia 

da tardo. 

VCi 

Vieira, cap. Bernardo Padi 
lha e seu crea io, José Xurier, 
D. Marianna Xavier, Hertxe- 
negildo Corrêa e um filho, Dr. 
Camillo. Croõne, Eugênio B 

Com casa cheia, funccionou, Pereira, Tte. José Maria 
hontem no Salio Radium, o Citta Mello, Baldomiro Alva- 
«Cinema Concórdia,» exhibin- rez, José Godiaho, Pedro D 
do as fitas constantes do pro- C. Reis. João Gaya, Marciano 
gramma distribuído. Alves, B ir o Tavares Leite 

pectoria Veterinária, com séde 
em Porto Alegre. 

Durante a exposição-feira a 
roalisarse brevemente, o Dr. 
Cr oôme pi estará, gratuitamen- 
te, a assistência veterinária 
aos que tiverem animaes doen- 
tes ou desejarem a vnccinagão 
de terneiruscontra o carbún- 
culo sy-mptomatico, e, bem as- 
sim, a sujeição desses animaes 
ás provas tuberaliha e malei- 

na. 
Como auxiliar do Dr. Croô- 

me, veiu, também o Sr. Eugê- 
nio Baptista Pereira. 

TossêÍBriiF 

com o üso 

Casa Píama 

— DE Attosto que durante seis aunos, 
tendo soffri lo de vaüas ulceias 
nas pernaj sem que nerse tempo 
conseguisse cural-as apezar de mo 
entregar a um constante trata- 
mento, tenho hoje, entretanto, a 1 
felicidade de poder declarar que 
acho-me completamente restabele- 
cida desses padeeimentos, exclu- i 
Sjvmnente cora o uso do Elixirde SortiriientO COmpletO de ífenePOS nfipinnqps; 
Nogueira, Salsa, Caroba eGuaya- p pv!rnnfrpipnc cnrwL. . v^/ii i ^ ' co, preparado pelo sr. phannaceu- GX( I <11 Igei 1 OS, SGOCOS e TlOlllcldOS. 
tico João da silva silveira. i Única casa nesta praça recebedora das 

SeVeFo Alagifo Uiumu 

... ,v v->»»»j/iai et l CL/tíL 

■« .IX comparáveis machinas de costura 
COinnl finmorvfo /vAzwn   J_• 

ORIGINAL VlGTORIfl 

m- 
—  \iC» XyObai compi tamente céga, maudei por 

outrem passar o presente e pedi a 
lhomaz Francisco da Costa que 
assignasse por mira deante das 
testemunhas abaixo firmadas. 

Falotas, 6 de Fevereiro de 1880. 
A rogo de Maiia Joaquina dos 

Santos, por não poder escrever 
Thomaz Francisco da Costa 

Corno testemunhas : José Carlos 
da Silveira. — João Fiancisco da 
silva. e moer café 

e dos afai nados arames oval lado e GORGON far. 
pado GAUCHADA, marcas regisüadas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 

Vende1 se nas boas pharma- 
cias e drogai ias desta cidade. 

Casa matriz— Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66-Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 é 16—Caixa Postal 148— 
Rio do Janeiro. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendera fruetos do paiz. 

Na sua secgao de varejo, mandara generos 

^ a domicilio 

Rua Gel. Delfíra de 

FEITOR5 L DE ANGICO PKLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES S^CCAS 0 illLlstre redactor-chefe do «Carasinho,» o Sr. Gregorio Mendes éspoutarieamente di- 
CAlFA^rAwnVw i ,—V , —   z.—uuvvíxu rig.iu ao depositário geral a seguinte papLi • ' ' 

d .TOSO «Peitoral de ,le'„ais lima importante cura feita pelo po-' 
SiS seb-as, que me fazia constantemente n^nsaríia^ 'irivul íut-l.erenhl d iCOm ú aríí1fí5

í í constituição débil, soffna de uma tosse pertinaz. das chamadas tos • 

a.-pecifi íos paia taes molesti is iá uiíisi «ic-r "í •''•"s. i i - ' • pulmonar. Depois de experimentar diversos medicamentos que por ahi são annunciados como 
Vo qu ; com um só lldro ficou minha filhiuha curada^Adm' Imiqítp-Sh^n 1 t f t e'in U laricei,,nâo ,le vosso Preparado poderoso e tenho a satisfação de dizer bem 
lazer desta o uso aue vos convie. ), , w t ■ ra . ' ' Eirva este íacto de esperança a outros rias mesmas condições. Sendo esta hei expressão da verdade podeis 
*€ em Iodas as idrírm ^ t ,;7 aV™ g0í Mendes, redãctor-chefe do ((Carasinho»,-» Peitoral de Angico Peiotense não exige resguardo Von lP 

^ dr08ar iaSeCaSaS(íe CC>Ulinemü- deposito geral: Drogaria Eduardo €. Siqueira—Pelotas, Liio Grande do -ul-Xo Hio-Rrogari» J. m! P^ """Vi • i 'At ri.» 

THE ATRO w 

Como estava annunciado, a 
Companhia Francisco Santos 
levou á scena hontem, cm re-h-"1 iv-11 

cita fóra de assignatura, o dra- Júnior para 
»na em 5 actos «O comboio n" na próxima 

Carneiro "Yermont" 

3 

O desempenho dado pelos 
artistas aos diversos papeis que 
interpretaram foi írreprehen- 
sivel, sendo todos muito ap 
plaudidos. 

Salientaram-se, todavia, Li- 
ma Teixeira, que deu grande 
relevo ao seu diflicil papel e 
Graziella Diniz, que a nossa 
platea teve occasiáo de apre- 
ciar pela primeira vez num pa- 
pel de monta e que andou 
perfeitamente, com grande na- 
turalidade e sentimento, mos- 
trando-se uma actriz estudiosa 
e promettedora, porque è mui- 
to moça ainda. 

A pedido geral, será repre- 
sentado hoje pela segunda vez, 
o conhecido drama de Suder' 
mann «A Honra», que tanto 
successo alcançou na primeira 
representação. 

Amanhã, a Companhia dará 
a quarta funegâo de assigna 
ti ira. 

Será representado o sobeibo 
drama - O voluntário de Cuba», 
do escriptoi hespanhol Leopol- 
do Cano. 

A distribuição de papeis f»i 
assim organis ida : 

«Marcial, voluntário de Cu 
ba.» Frn ncisco Santos; «Justo 
Oscar Araújo; «D. Severo,»' 
Viera Xavier ; «D. Joaquim, 
Juiz», Lima Teixeira ; «José, 
creado», A prigio Aguiar; «Ma 
ria, flôr do martyrio», Mariã 
Castro ; «Angelina, filha de 
Severo», Graziella Diniz; «Lu 
crecia, velha b3ata», Francis 
ca de Biito ; «Margarida, filha 
de Maria,» Regina d'Eça. 

\ imos, Imje. um carneiro 
«Vermont», que figura entre 
os animaes trazidos pelo nosso 
correligionário Sr.Carlos Buhle 

serem expostos j 
exposição-feira, 

organisiida pela « Sociedade 
Agrícola Pastoril e Industrial » 

Esse carneiro, um lindo ani- 
mal do bella estampa,è filho de 
pae impi rtado dos Estados 
Unidos e mãe da «cabafxa» 
«Las Accacias», da Republica 
Argentina, e tem, apenas, um 
unno de idade. 

Até segunda feira, este ani- 
mal poderá ser visto pelos in- 
teressados na cocheira da«Pen- 
fáo Jaguarense», de proprie 
dad» do nosso estimavel ami- 
go Capitaõ Olyrapio Suzini. 

Eiixir de Nogueira do pharma' 
eeutico-chimico Silveira, cura go- 
norrhéas chroui"as, inflamação dos 
olhos e empingeus. 

57* batalhílo 
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Prof r: de 

Bi dolini e solfejo 
D. L , .;a M. 

ra dc b .ndolim 
do-sc uèstft ei ! 
cia da de B; 
chefes defimid 
sua residência f u 

Preço ■ ii i 
Rua General Oz 

^fonegal, professo- 
e solfejo, .ichan- 

cun i r iceden- 
avisa .'eis srs 

a, que leecioua em 
em dotnicfin . 

icos 
:nni n. 62, 

Eiixir de fícgaeiíTa 

de caçadores 

Bromil ema tosse! 

Agradecimiento 
EI que suscribi, vie- 

ue f or rnedio de estas 
Imias á agradecer á los 
numerosos amigos y 
personas de su relacion, 
el inteies que se toma- 
ron por su salud, du 
rante los di.is que se 
vió obligado á guardar 
cama eti su reciente en 
fermidad. 

Rafael Alva rez. 

COMUIUS 
Na rua General Marqnos 

numero 63, aceita-se qualquei 
costura para homens e senho 
ras. por preços modicos. 

Em trajes de brim não te- 
me competência. 

Trabalha-se com perfeição. 
- 1 "ilf.HMJg"   

Convite 

Çlob Harmonia 

mã ■> 

. .íw:? 

, 'MW¥ 

Clolombo 

Fara Santa Victoria seguiu. 
Iioje, o vapor Colombo, que 
dali regmsarà na próxima 
segunda-feira, sahindo nomes- 
fno dia para Rio Grande e es 
cala?. 

Gabriel F. Agrelo 

  Acompanhado de sua gentil 
riTLã, -eaborinha Elvira Agre 
lo, regressou da visinha Repu- 
blica, para onde se auaentára 
ba dias, o digno cavalheiro 

Eabriel Fernandes Agrelo, 
■a «Empreza de Tran»p#rtas. 

♦ lub llarinoiila 
De ordem da Directorin chama 

sc concurrences paia o arrenda 
mento 
Club. 

As condições estão 
edifício dó Club. 

O. I ecrctario 
Leoncio Fonseca 

da sala de diversões deste 

affixadas no 

■— "-...Tia      

Bromil ! Tosse ? 

. Convido uos .Srs. so- 
cios e suas Exmas. íã- 
uiilias para assistirem 
ao concerto e baile que 
se effcctuará na sede 
desta soeiedadi1, domin- 
go, 10 do corrente, ás 
8 1[2 horas da noite. 

Peço a comparencia 
de todos para maior bri- 
lhantismo. 

Jaguaião, (5 de No- 
vembro de 1912. 

(> direetor 
Miguel João. 

s 

Depois de nma 

grave enfermidade 

Evitar a réçahida e 

a fraqueza — Rr- 

raedio e aliniento. 
Attesto pbnhoradissimo que, de- 

pois de me curar do tvpho, fiquei 
mo extenuado, tão f.aLo, que os 
médicos temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu estado dc 
fraqueza, que quvsi não podia ca- 
minhar ; qualquer esforço custa- 
va-mc muito e me fazia suar. Te- 
mendo que a grande anemia me 
prejudicasse, meu medico o dr. 
tou?- de

J 
B"r0». receitou-me o lodoline dc Orh, remedio fortifr 

canto e ao mesmo tempo alimento 
podeioso, sentindo-me com mãis 
torças quando tomava o remedio 
logo após as refeições.,. Foram tão 
rápidos e cflienzes os effoitos des- 
se remedio sobre meu organismo, 
que em poucos dias pude andar 
sem qrande cansaço, restabelecen- 
do mml as forças, que autes do 
um mez voltaram completamente, 
. •hando me perfeitamente bom e 
íorte, augmentando de peso, e 
a egie por me ver em tão pouco 
empo restituido ã saúde e aos 

trabalhos. 
Sabeuilo que a maior parte dos 

or.! U fS c'lIe s',coamhem durante a ^malescença são vict mados pela 
linoUfZ''í'1 ?tc&nsefi10 ouso do lodo- 1 ' a todas as pessoas fra- 
m«ia<ÍUe ^l^obterão, como eu, os mais vantajosos resultados. 

, Joaquim Soares, 
de Janeiro Conde "• 18- Rio 

O lodoliuo de Orh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
e o precioso succedaneo dó 
Óleo do Fígado de Bacalháo 

eimiLoes e das prepara 
çoes formulado especialmente, 
para o tratamento de cre in- 
çaa e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lymphatismo, rachi 
tismo anemia, escrophulose, 
escrophuji, diarrhéaa infec 
ciosas, affecçõea pulmonares 

T-ende-ae em todas as dro- 
G^ra- 

Deposito geral— Silva Go- 
naes & C. 

Agentes am Pelotas : Piato 
0 C. 

■epvlç» par» hft 

Dia ao Batalhão, o Capitão 
Araújo Padilha. 

Adjuncto o lo sargento Pau 
lino de Castro. 

Guarda aoquaitel, o 2o»ar- 
gentu Alvaio e cabo Bernardo. 

Guarda a enfermei ia o cabo 
Domingos David, 

Reforço a mesa de renda» o 
cabo Ferreira Sette. 

Piquete, o aprendiz Severo. 
Ordena a eala das ordens o 
aprendiz Jesuino. 

Uniforme 4°. 
- Tendo se apresentado ho- 

je a este batalhaõ, o sr. cap. 
Bernardo de Araujo Padilha, 
assumiu, por isso, o comman- 
do de sua companhia, ficando 
d'elle dispensado o ar. lo Tte. 
Rodolpho da Costa Bezerra, 
que, por sua vez, receberá do 
Sr. D Tenente Cindido Oceás 
do Moraes, o commando da 1». 

—Devendo iniciar-se no dia 1 p.- u ■ 
10 do corrente o período de Vaõ consultas chanamente, os seguintes facul 
manobras do corrente anno, o p^bvos 
batalhão formará amanhã as |)as 9 ÚS 10 ll (iil Iliailllã ,>r ni,rl0 Feíveird «i« Mello—-Medico 
5 horas tarde, em revista ge* n . . , , e cirurgião. 
ral equipado era completa pr-11'AS 1 AS L ll. (Dl tarde '>r *umpalo VIanua -Mclico c eirur 
dem de marcha. 

lomUA 

DE 

MIGUEL JOÃO 

iílixiic I 

»ÒGUr.l(Cfl^ALsÀ, 
■f AR. Hlít cOUAi ACO 
C Xf 'qRDDADO^/Aji 

depurali vo dõ Sahque 

Wo con^ulíioFio medico cifoFoico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

rião. 

( (Grátis aos pobres ) 

Esta acreditada casa acaba 
de receber grandioso sortiraen- 
to de generos próprios para a 
estação que está vendendo a 
preços admiráveis. 

Chama a attençâo para osj 
seguintes artigos: 

Applicaçoes de vidrilhos. 
rendão de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, eta 
mines de seda e generos, os 
mais chichs para vestidos, 
etc. etc. 

Uma VISITA pois 

Loja da Syria 
(até 2». ord.) 

a 

-"VISITAI 
Sabendo que no cortume 

desta cidade haviam sido ins 
(aliados navos melhoramentos 
fizemos hontem, á tarde, uma 
▼isíta a esse cetubelecimemo. 

Do que ali observamos, da 
lemos noticia, amanhã, aos 
nossos leitores. 

Matadouro 

Para consumo da po- 
pulação foram abatidas 
9 rezes com 1836 kilos e 
5 ovelhas. 

3f©liioraiii©ii tos 

municipaeN 
Vae soífrer os ne- 

cessários reparos o e.lifi 

cio do Matadouro Publi 
co. 

Hoje, teve começo a 
compostura do arama- 
do, que divide, os rey- 
pet tivos potreiíos. 

íkção Livre 

I 

Idi 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 
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or 

10 Oti 
f/?ar ̂rmciaPopukr 

ELOTAS . T, 

L. 

r.» 

. sub-i 
2o districto e a 6a 

casa de residência 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

Único que cura a sypbilis 

Be oco da Provincia 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

ktado do Rio Grande do Sul, Hrazil, em Iv de jullio de 1858 

CAPITAL . 
CAPITAL REALIZADO 
FINDO DE RESERVA 

10 000:000$000 
5.000:000$000 
0.110:007$300 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

Sociedade Pastoril 
Agi ieola Ind ustrial 

Secretana (Testa sociedade á 
uia lo de Novembro n, (« 
contrarão os srs. socios todos os 
.tias úteis, as entradas para a pró- 
xima Exposição. 1 

O secretario 
Aáalbejrtc Azevedo. 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultaào com o empre- 

go âa SEOlOLinfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

ür.üoãoD. Hliranôa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

CASA MATRIZ 

f RuadofoiBiiercifl.e^.è niajè Séáro 

, ; f", a SRtl"es sobre as principaes cidades, 
- , conl;aí' correntes credoras e devedores, desconta lettras, 
5 vonH» (]e paril 0 Bl'azil extrangeiro, compra e vende ouro nmoedado e faz todas as operações bancarias. 

BIBECTORFS—Manoel Carvalho da Costa, 
r redeneo Dexiieimer e Emilio Cdniluyn. 

Endereço telegrapliico para 

matriz e filiaes PUOVMNOIA 

FILIAES RIo de Jnnelro, Pelotas, Rio 
Lrandr fc-jnta Daria,(axia. Livra meu to. Ca 
ehoelra, Alegrete, lJrn^uny:ina e S. Ctnbriel, 

Caixa de depósitos Populares 

Autorisado, poi decreto n . 7785 do Governo Federal de 31 de 

F^n f p- de lül«' d" Governo do Estado do t. mde do hul, o hancp « -labelcccu cu sua Ma- 
triz, i uiae c meia uma secçao especial para pequenos de- 
pos.tos e n ■ .u- corruite, pagando o juro animal de 5 .12 

Retiradas ale 1:000$000, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Nesü cidade 
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Editai 

tfelcoiloro Af íoiino, 
pi ©.sitleiit© «lo ©ou- 

sei ho iiiuulclual ua 
fóruia «Ia lei ©tc 

^  

íi 
cura cons- 
tipações, 
.leíluxüs e 
influenza 

em 1 dia. ao sr livre. Vidro 
2$000. Em vodas as phãrma- 
■ãas. 

A 
cura moleeti 

, . — •»» ©ic. 

BOrO-DOTaCICa j Faço saber a Iodos que 
eetí is da peiie. leste edital virent que 

nin sessão do conselho 

municipal desta data, 
tendo em vista a dispo* 
sição do art. 46 da lei 
estadual n. 18 de 12 de 
Janeiro de 1897, que 
fuanda effectuar a elei- 
ção para Presidente do 
Fstado sessenta diasan- 
, ÍS terminação do 
período presidencial, 
portanto é designado o 
dia 25 do corrente para 
ter logar a referida elei- 

çâ(> e para esse*fim di- 
vidio o municipio em 
seis secções eleitoráes, 
as quaes funccionarão: 
a 1' na Intendencía mu- 
nicipal no salão do Jury, 
a 2" na sal!a das audiên- 
cias da mesma Inten-- 
dencia, a 3a no theatro 
h.sperança, a 4a no quar* 
tel do corpo de adua- 
neiros, a r>a no edifício 
da sub-inlendenciti do 

na 
  do 

cidadão Victor Manoel 
Affonso Gomes, no 3° 

districto. 
Para servirem nas re- 

feridas mezasíoram elei- 
tos os seguintes cida- 
dãos.: Ia iii©za—effccti- 
vos, Adalberto de Aze- 
vedo Souza,A ntonio Ma* 
noel Dias. Abi lio Xavier 
dos Santos, João Cus- 
todio de Carvalho e 
Francisco Giz. Braga; 
suppientes: João de Deus 
Terra, José Gomes de 
Faria e Manoel Gonçal- 
ves da Silva ; 3a uiczn, 
— effectivos : Joaquim 
-losé da Cunha Filho, 

Francisco Ricci Filho, • 
José de Souza Gomes, 
José Maria Alvariz e 
Jaejnlho Coelho Borges; 
suppientes : Flaiencio 
Corrêa Mirapalheta, Mi* 
guelMartinez e ümber* 
to Luna Bicci; 3a meza 

—efíectivos : Cincinato 
Brandão, Júlio Leiv-is 
Mallet, João Simplicio 
Farduz, Luiz Francisco 
Ricci e João Morteiro ; 

suppientes : João d'01i- 
veira Alves, João Rodri- 
gues Barbosa Neto e 
João Francisco Corrêa 
da Silva ; 4a iiioza— 

effectivos : Luiz Fvaris- 
to Yieirâ, Luiz Dorval 

Lopes, João Faria San* 
tos, Diogo Silva Moreira 
e Dorval Santos ; sup- 
pientes : Francisco Gon- 
çalves da Silva. A ntonio 
Olegario de Mattos e 
Decio Bastos de Oliveira 
Emygdio ; 5a iii©za — 
effectivos: ManoerAnni- 
bal Ribeiro, Alvim Brura 
da Silveira,, Adolpho 
Rodrigues da Silvo, Izi* 
dro Fernandez Vergara 
e Satyro Agenor Gar- 
cii ; suppientes ; Fide- 
lix Gassuriaga, Joaquioi 
Bertholdo de Souza Ma* 
cbado e Mauricio Dutra 
da Silveira; 6' me/.ii— 
effectivos ; RogetioDu* 
tia da Silveira, Victor 
Manoel Affonso Gomes, 
Lino Fernandez Passos, 
Gedião de Faria Santos 
e Athayde Rodrigues dé 
Carvalho ; suppientes : 
Simeão Gomes, Severo 
Dutra da Silveira e Joa- 
quim Alipio Horner. 

A eleição começará as 
9 horas da manhã do 
referido dia 25 de No- 
vembro, pelo que, con- 
vida a todos os cidadãos 
acima nomeados a se 
reunirem nas suas res- 
pectivas secções afim de 
orga nisarem as i n ezas 
que deverão encarre- 
gar-se da eleição. 

Jaguarão, 4 de Nov ru- 
bro de 1912. 

Hekodoro Àtfwse. 



Vinhc 
CAI- 

do Pirárn^àceu > e Chin ico JTo^Lo da 5 ^ oliveira autor do Êlixir de Nogiu/a'/ 
v -• R -c'n^iituitile < 1-ordem, cura <1 mberculose-de2' gnui-Vende-se■ |'rn .toda&.as i-nar. 

J aeicive dro/rarias - CASA MATRIS — A lotaw - Mio Cirande do ul w ^ - ' —a ^ xa J OSTALCA 

De1 osito geral e lasa Filial - CoaseMro Saraiva 14 e 16 
C A I X A 1* O S T A A 148 

• ' •: 

Rio o a Jánc tro 

   

rado. Autoriso-vos 

INF vT.T..Tv 'J ■- 1 R0PR1CI \• C! : ' ; íVAS no dROMI A -Illuíos. Srs. Daudt & LAGUNILIA—Porto Alegre, Amigos é Senhores. At- 
testo que í Hlua iu a. <. Ado ''".me ida de u ea forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou-sé radicalmente 
co o em? -o §0 xaro • \II! neshl.-ccásiâo - msejo de apreciar as-mf divo ■ propriedades curativas deste, poderoso re- 
médio, pois . iioib sai . ri >'dia (ue m ia filha começou 1 usar > : tOMIL, poude conciliar osomno, o que nao 
conseguia noites-ante.r 'ilÁoqs suffbe Ves que logo ceder;rm sob i qirluencia benefica do vosso milagroso prepa- 

a fa?:ep deste o uso que vos m ■orouver í ssj > rei )i «. to, -Ajjonso Selbach. 
m- 

Salvacao de quem soffre do esíomago 

SÓ SHKÁ DY8PJ5PT100 QÜEM QU1E EK 

Kstas vot.l .des aciuia ditas r ita eido inuumeras vezes compro- 
Mútas poi 1 u lulosi.ssimos locij, in o s tiiti tinos. 

O EU (ir digestivo vü . L.i', excileiite, (.'.iipeptico • digesti- 
vo é pieparado ou. ingredientes de jn-iiueini or.l ;ni, sob - •■vera fis- 
stlizaçõo. 

As digcMões difficeis, dores de estômago, dyspepsias, fastio,' do- 
res de eabe^a, einbaratjos gástrico; iitonia intestinal, moléstia todas 
devidas lão somente á pobreza do. ■ tecos iligi>siivos. do estouiagoí são 
inaiaviibosainente corhbatidas jeio Eüxir <ligostivo Lcivas Leite phar 
maceutieo em Pelotas 

(•s iltusliados clínicos de "plotas, ^ ürs. Asnarante, Bntaquo. 
Leivas, Uasgado, Calero, Tancredo i Sá, Pompen Souza attestarain 
to los os bons clfeitos ile, te o pod e -ose elixii 'li estivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, 1'itta Pinheiro, .seimiel Leite, V. .1 > 
.•on, Fertelta Santos, de Porto Alegre são de mesma opinião e reeot- 
lou tjouio primeiros, coosta ite.neuto. o Klixir 'Irj. iiv Leiva Lei' 
en setis doentes. E'uieibór t,ue qualijuer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phanaacias e drogarias 

'Si) 1» Oi 
'nhpii 

Seria ingralidà1) 

Deposito geiÉ-Drogaría lie Eduardo í Sequeira 

JP13COTA» 

»> J or v bar to preparado para 

liar assar ia das ovelhas, qíirrapato e 

ootras panisytas dps animaes. 

• ■íWlEPTEi ■ . ' 

?aelie5 Iieíte & C. 

V A 

- v.-- < -Sr* A 'i#* *!&> «J&f -A", -ma 

ARiVlAZEM "0L1VEIÉA 

--DE— 

m« 

ã -.-i. 

Arame de aço oval do pJo d'Oliveira Alves 

•' If Venda» por atacado e a varejo 

MARCA GOROON REGISTRAIXA 

• Nú. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado 
Resistência , . . . • .    ãTU Ir. 
Comprimento ... . ,. . . ... 177 to 
Poso   . , . . 2.) ã ; 

O que tem demonstrado ela «ma 'extrarodi ia- ia 
proctkra 

.     
I iiA O :\EEAj, OSOHIO, Nos. 40 S Í$ 

nôiiáiw 

ESQUIS \ DA IIIÍA ANDRADE XEVE.S 

Arame larpado de aço galvanisadc 
l jfe# 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

f ••• : í rortlmonvo •■ór.-.mruei.te m rauio. Espoeialida. " ' 

«•p i Mi.lijs oa vapores geneéos de | piine:m'qn:Uidade- 
iczeiuio o livguez ainmisiçào dtt mercadorias bem tiesqui- . -7 

Tem ■ (Mi pre •úk ile.posj ; s ui ps gn ■ ■ de a fama .i us mar- 'A 

j L tá . • i.i .. , (lepõsftí. mui', cem de üiias con 

1 .-f r 
mmm 

«í|iie do- «mm 

?e nao agradecesse 

-    

lllm. Sv. n. Morales 

Depositário geral ilas pílulas ai.ri . .pepticas marca Anjo, da 
\ iuva IL Heiuzeimann. 

Torna-se para mim muito.agra.iavel em levar ao vosso conhe- 
inleuto dos grandes result-dos obtido còm ® Vidros «Ins maravi- 

Jiiusas l'iliil:is Aiiti-tl,vsi>e|»ticas marca -Vujo itiani (ulndus pela 
Senhora Viuva d li. Heiuzeimann, .eliHiido-me completamente resta- 
belecido de uma terrível dyspepsia que por muito tempo me acabnr 
nhava. Soffri durante 2 aauos tb-tes dores de estômago e da cabeça, 
linha grande enfiaqucciiuento, falta de apetite, azudumes, mau gosto 
na bocca, prisão de ventre, sentia Sensação em todo o corpo, que por 
muito tempo ine martyrizou. Hoje, graças a tão maraviltio.so prepara- 
io eston radicalinante curado, e'forte para supportar as lutas do tra 
balho. , _ 

Autoaio VIartlns tle Almeida. 
Porto Alogre, Operário da Vtá Ferrea. 

» 

• Aviso necessário »o povo 

AS verdadeiras 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 

Escripturação umautil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 

diante módica retribüicio. 
Informayões na gerencia des 

la folha. 
sa^o-^ ic v^r,- t 

Formula auíhcntica do seu verdadeiro 
iallecido 

autor e 

i, m iLnáPP 

que couta 30-aunos'de fiumphos o.cura-i devéras 
"puladas pela 

assombrosas mani 

VIUVA HEinsrzELnvEjAisnsr" 

São as que tefn os sejtlintos distin jtivo. como abaixo sü ve 

iARANTIDO 
Resistência 5t . r .■ t •" ' L- 
Cooiprimento 50^ rpciros | GARANTIDO / j ã 
Peso ! 

A ektradrdlnafia procura d•>•..•,çe arame, demonstra éxelusivamenie 
a preforeneia qne os Srs. esiaiim •ín s •á-, ío artig não por sua uc 

poi iot qnaljdade como tumbom, uenhum outro aiam láipadiJloííereee as 
rantageiís acima dtscriptas evn ri isiencia. e nu jç .n 

SEVERO ALLEMIUO ITIIMA 
; 

UiNlCO REGEBEDOR EM JACUARÃO 

í 

Jí'* n ;■ 
i ! j a ei : «le geüwn-wat ii «lo- 

«!<■ lio. 
n -c tefí íraiiliieo OLí - Hu/v TelejHioue. «:5 

, ão ' •iiie eDiiipelentia 

/ - , - l ' f ■ ■ Vrfpf "... 1 ■, .v '.qf. - 7. VSR. 

xrvytí ■ 1 
— —-I.. 1 

"iv z» 

rH -y -z- -Zé 
Ir ■ . •-*. 

J .! 1 
pi ..gtf; y •' 

-.prq-f 

; mm 

í «-J 
W 2 
K ® 
I- 
** 
' S 
K .S 

"S A 
fí ® 

t ® 

-piWvVasauti-dispepy^ 

m 
~. 

ÊmmBS: 

A Machina de Costura 

OISIO-ilrT-^X-, "VXOTO^X^. 
y. ■ , ✓ 

Mafea Itégl-strada 
Distingue-se de qualquer outra ; f 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade • 
Pela sua construcgáo solida e uradoura ; 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossgin-i 

coipiiaravel Original Vietoria uma reputar, o universal e 
ee i: precedente. 

Em todas as Ccisas, tanto nas da alta s.ociedadepcomo nas 
burguezas e de operários, e em todos os bons atelictes, está 
a machina Oiigiual Vietoria eas pri nro iogai. 

1'elo seu mechanismo simples e engenhoso cila n o -pre- 
ci; .i de reparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Vietoria offerece por eotes motivos^aos seus com- 
luadòres uma gar antia séria e illimitada motivo que a torna 
lireforida por todos. • • 

S iperior a qualquer outra a Original Vietoria não 
teme concorrência alguma, 

/ Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
O riginai Vietoria, sem a qual não pôde havei garantia. 

IJuieo reeebedor n'esta praça 

 ^ UJUCTL!...Z! ü 
' : 'm 

JOÃO MARTINS DA SILVA 

8 i ■ If-q- • » «'1<: ^ «v -mhpo —.81 
" "    • ■ -K .. _ri 

■ ■ ' eoni.ii.ua sempre, com ooiepleto 
o'' -u» • geüetti .íi/iivimes '» esteangoiro ■, seccos o 

uni'.:. , i. 
—Obnxi ,mi Hftrtimcüto de ferragens de to- 

•' y da- ás y!'t •••• lpã|a,sy vidros.' 
er.i.-.is* ({<. ,a ..iixifueçõea'—T.aboadoa,' tirantes, ri- 

phs. ; , zúk ütA, turra comapa e cal. 
' )*■ ■■ çp •, inlio de todas as classes ara- 

•• • • • • ' .«■!.n toda cluspag-audo OS 
■ jUA > t 

í » «pr.» iu » veií ilem N>ar/> n'atoedado 

DO 

MARCA RBOISTRAOA 
FORMULA DO 

DR. E. R. HEINZELMAÍC* 

& % 
9 S 

a 9 

n S 

9 
» 

& 
C 

» MO 
9 

Iímii oiuprif de caiiital 

Vendem-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com inagnbica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigament", á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod >s, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 

geiencia desta folha* 

Venda de campo 
Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju- 
dicialmente, no lugar 
denominado AR ROM - 
BADOS. 

Esse campo é de pri- 
meira- qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
também uma casa de 
material em boas con- 
dições, 

Infrrrnações com o 
sr. João Te ra. 

(Até 17—11) 

Edital 
José Luiz Terrn, sub-iuteudente 

ao !•. díatricto d-. Jaguarão. 
De ordem do cidadão coronel 

Intendente Municipal, chama-se 
eoncurrentes para o serviço de 
concertos no edifício e mais de- 
pendebçins do Matadouro Publico. 

As informações precisas serão 
fornecidas nesta sub-intendeucia 
todos s dias dus 10 horas da, ma- 

nhã ás 3 horas da tarde. 
E para que chegue ao conheci- 

mento de todos mandei, passar o 
presente que assigno. 

Jaguarão, 18 de Outubro de 
1912. 

José Luis Terra. 
(até 18-11) 

■ íj 

ml de' 

Jf.é «Io t.. li.. com- 
niunitia aos seus áfnq ia t, j.u- 
blieo qnt reabr ia da < as.i ;lé 
cpmmis..ões oo prédio'q'! - coii.> 
rqíu. recenteme de á rua .:uíy> cíá 

C.-i- ilhos n. 41. 
Comprg, e vende qualqu ■ quiut- 

tidade de ouro .e v m, > ■.; indo 
os melhores preços- Re-obe. fAiáft- 
ros em .eousigt.vçã" e 
dé cóíkioftr dinhi M-o 

diante laodicá co nm ;isâo. 

Iichíço ■-» 
n jmos m 

T ■r" v"r'-ási: q; 

■ppnde-BÇ'' 
am ■ ca , i de moradia, dom 5 po 

c g-rande quintal, sita á rua 
■ imaj i, 2d, nesta cidade, ■ tendo 

J-íoiJ#», >;ai88. 
f ra t; tar cóíu Augusto Moreir., 

iS iqesma casti. 

fíBajèia m è papel. 

f 'Ira chlc, para banqut s 
a. ofíiciuw de obras d!A iíí- 

(wição. 

Vidros euç-oltos em vt>Utl •* vervá riho. Sobro estes os dizer 
j Pílulas anti-dyspepttei-'. Ao centro i* i njo : Aos lados : «App 

vadas pnla Exma. Directoria Ge 1 ■! .úd" Public , do Rio de J' 
leiru, marca registrada o formula do '»• R. R SeínZefmann.> Do pu- 

í Gro la lo : Viuva R Heiiizelniaun. Depositário geral M Morales. Es- 
i tádo do'Rio Grande do Sul. Pelotas. <Oá vidros som estes slgnaes 
i levem ser recusados por não ser ■ n >s próprios das minhas legiti- 
mas pílulas.-f As ug. Viuva R. Ileiitzeliuanii. 

Atteução : Milhares de pe'asoas, curadas no-cspaço da 30 annos, 
i attestam o abençoam este santo remedio,, 

Coasellio multo útil ; Todos o . .m . chefes de'famílias, as se- 
nhora.s previdentes devem sóiuente alinittv m seus lares as píhilas 
uarea ANJO, únicas, que eq'' c ; iinleráo ,i n confiança, curandodhcs 
is entes caro - ! Estas abenço 1 la; pióila. am : enfermidades o de- 

í ; arranjos do estomag i o-intestinos e, couseguintementc, todas as doen- 
'! ças nervosas que acompanham aque -aos eóuiq a dyspepsia, pri* 

*i áo de ventre, má digc-t.1 c poso» e dor - .o cabeça, atonia intestinal, 
t crtig«ns, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepaté as, ictericias, catarro 

! , , a ésical,'máos humores, nevraigías. apht-n, etç., sendo de grande uti- 
| i lidado nas Irregulariciades . das senho as, principalmente durante a 

rrtvidez. Kstas pitUius twriuu adoptadaíj no exercito nacional 
ua brigada policial <lo Rio tle Jauv como consta <lo ÜIA- 

KIO OFFXC-XAL dq 2 de Junho " '.mbem foram hdoptadas 
oes hos útaes ' das Sant i Cn - a >■ S. Portngueza de Beneficeucia de 
furto Alegre, P Jotas c Rio Gr ude. . v 

Preiniaclas em varias exposições 

A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 
joio nias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. , 

Itrogarla Krvedoza A Uauucr c Uroguria Inglcza dc 
Natto A Uartiu* 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n011 em bn-penò fõ- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
ances a rua 20 de Se - 

lembro ns.20 e 21 com 
117,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tr tar e dar in- 
formações 

ARNORDO FR VMCO. 
—    

Arrendaiaânto 
Arrenda-se uma excellcnte frac* 

ç io de campo com 2.00 J hect. no 
lugar deuonvinailo Serra do Rio», 
departaraente do Cerrò Largo, (lis- 
pondo dt' oxplendidas matto» e 
inagnfncas aguadas. 

Outras informações darão /na 
villa de Artigas, 

Muuoz & Irmão, 
(até seg. ordò 

2645 

M. Morale s -Pelotas 
1—12 

k Snude da Mpei 

E o tonico do' "tero 

rotiTCAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de cornmuicar (pie ; es- 

soa'de 'inha faodba. soffrendo de eólicas violentas por occasião das . oens- 
i "facões ílcou radicalmente curada,com uni vidro de Saúde da Muibçi 

Fodcüi lazei o uso que emenderem'desta ü• inhadeclaração. —D-i l,u. e A âgo ARTÜUR EivlíOÕ 'jENIStxl. - (• •■ Ji^ute de berva n.ati - 
Dores de Gamaquam. 



Vihio Vil| j Num. 134 Órgão e propriedade do , aríide Republicano e or-Oerente: Luiz F. Ricci 

0 pleito 

0 partido republicano vao 
dar tnai» un a prova eloqüente 
ía sua pujança e solidarieda-j 
de suffragando uuaninieniente 
0 nome do benemérito dr. 
Ci rges de Medeiros, no pleito 
de ,'5 de novembro proximo 
futuro. 

Não houve nem ha a menor 
discrepância no seio da noss i 
1 ociedadt política, ^ue jà rba- 
ni testou clara d ente o desejo 
d ■ levar á presidência do Es- 
tado a seu efiegio chefe. 

Esse edificante exemplo de 
harmonia de vistas, que terá 
plena confirmação nas urnas, 
dignifica sobrei» odo o nosso 
partid», ao n esmo tempo qae 
attena a robustez da sua or- 
ganisação. 

Nenhuma nota dissonante, 
nenhuma palavra de duvida 
ou gesto de discordância se 
manifestou entre os proveres 
da phalange republicana, sen- 
do todos i i. d o aics em applau- 
dir, com enthusiasmo, a can 
didatura lembrada pelo egré- 
gio senador Pinheiro Machado 
e desejada pelo partido em 
peso. 

Não conhecemos os vãos 
egoismos pessoaes, que soem 
conturbar e enfraquecer os 
corpos partidários. 

A nossa legião prospéra dia 
a dia, sem oflerecer jámais o 
nefasto exemplo das ambições 
descomçdidas, que difficultanr 
a cònjugaçâu de esforços para 
ura fim commum. 

Os castilhistas irão unanime- 
mente de iôr nas urnas os vo- 
tos do seu pronunciamento 
consciente, entregando, mais 
uma vez, as redeas do poder 
ao preciaro dr. B irges de Me 
deiros. 

A votação será brilhante e 
digna do nome suffragado. 

O pleito correrá livre e 
cercado de intsiras garantias 
para que todo o irio-granden- 
se, qual juer que seja o seu 
credo político, possa compa- 
recer desassombradamente ás 
urnas eleitoraes e votar em 
quem entender. 

Propala-se que ir federalis- 
mo apresentará um candidato, 
não havendo muitos dius quo 
a imprensa noticiou esse fac 
to. 

Não nos intia ida nera nus 
causa J desgosto semelhante 
nova, que ao contrario, rece- 
bemos com verdadeira aatisfa 
çáo. 

Desejamos mesmo que o 
nosso adversado dispute o 
cargo, pleiteie u eleiçáo e fia 
calrse cor rigor as mesas, para 
capacitar-se de que os seus 
direitos políticos sâo respeita 
des com escrúpulo. 

Só assin te.emos ensefo de 
festejar uma victoria bnlbah 
tissima • esiuagadora, conse- 
guindo eleger o etregio dr 
Borges de Medeiros por Uma 
immensa maioria, que deixara 

a perder de vista a votação 
obtida pilo seu competidor. 

O nosso partido ó o único 
perfeitamente organisado ^ue 
existo no Rio Graráe do Sul, 
com um programma definido 
euma norma de condueta tra 

çada, não .se amoldando às 
conveniências do momento 
ire .; ás probabilidades .P sum 
essaos, sem olhar os mel >8. 

A opposição está desorgani 
sada. sem rumo e se n eleito 
res. 

Os seus representantes, mes 

k\mm âs direitas 

ii 

A'noite da posse prosidenci. 
al, a praça se enchera d po 
vo 

O recimo do palacio regor- 

lovernar os pov.s nao e- 
os as ingrata riuct iS par :. 

ii<! .rias que, ferrenhas e in .i 
tensas, obliteram sempre os i 

mo os mais ambiciosos, não i £'tíiT;l ^■e P®3soa3 d06 

cuidam do alistamento eleito i^'"1 0 presidente empossado 
ral, e as sdas fileiras se rare j A figura sempre jovi ri -do 
faze is de anno para anno, nâq ; venerando chefe do poder 
recebendo contingentes novos, i ad ninistrativo, apparecia nu 

Os poucos legionarios restan 
tea encontraram-se nu : a sr 
tu a çáo de duvidas e vacilla- 
çèes, na qual ninguém se 
comprehend», devido ás ma- 
nobras o àtti i anhavcom que 
um pequeno grupo director 
tem combatido, apoiado e vol 
tado a combater princípios e 
pessoas, agindosegundo ás pro- 
babilidades de recuperarem o 
que a desidia, u incapacidade 
política e a ambição sem no r.e 
tôm feito perder. 

Nessa situação insustenta 
vel, em que os seus proceres 
não consulta a os interesses 
fundamentaes da collectivida- 
le partidária, mas^e deixam 
irrastar pelos intuitos pesso- 
aes, divorciados do grupo, a 
opposição abandona pouco a 
pouco a sua desbotada ban- 
leira, vindo muitos dos seus 
eleito r e s. expontane imente, 
procurar gs nossas fileiras. 

Assim o federalismo mingua, 

salã » nobre de palacio, a sau- 
dar os seus amigos. 

Na rua, onde a multidão se 
acotovellava fervilha va u os 
cora • entarios em torno do vul 
to syiBpathico do nuv) ; estor 
dos negócios públicos cio Rio 
Gr mde do Sul. 

Esse hoórern fará adminis- 
tração ? —diziam uns emqaam 
to outros se interpellavain a 
si proprios sobre a futura vida 
do Estado. 

Co iosóe acontecer em ties 
occasiões, a intriga mesquinha 
se espalhou no rei o da família 
republicana, procurando envol 
ver nas suas ardilos as tnalhns, 
o vulto attraente de Car los 
Barbosa. 

O ger.aren da discor iia, po 
rèm não liiedrou entre, a fa- 
mília republicana ri i-gr.irrden- 
se c a seu todo ho nageiie > sé 
conservou immaculo. 

Os adversários i openit mtt 
tr. o fògraram q que al neja- 
v. m—a desaggregação da - definha e se anniquila, mir 

randb pelas defecções, sem hystes castilhistas —e, o va- 
reparar as forças pelo alista-. rã o íllusire proseguiu oVanto 
dento de noves eleitores, .d norma de condueta que st 

Comparada ao nosso parti-' traçára qua-ndo aasuàiia-o com- 

do, a sua força numérica é ir- promisso de 
nsorra. 

Sabedores 

dos liiuiles da orde n 

desse facto, os tundo seus actos pelos 

dentr 
e pau 
liames 

nossos adversários só íe arri- ^1 justiça. 
todo o pro mauí a disputar cargos oleeli- Ksse foi pois, 

vos polo syste .a do voto cu- giainma de SCU 
umíalivo, evitando concorrer 
ás eleições estudúaes para não ; 
deixarem patente a exiguidade íiC'd (-'ont'- "poranea havia, as 
dos recursos com que podfem 3Í 1 triumpb„do, porque o ho 

•mmn que ellc puzéra no sce 

operoso go' 
verno. 

Castilhos, o vidente d;> poli 

grandiosos sentimentos pátrios, > 
e baiaç urdo a marcha aacen-; 
dente que deve teVa Republica,! 

na anifestação complexa do 
suas forças, im progressar con-i 
ti.mó de sua funeções. . . - 

•. ■, 

O pov o Brazileiro vai, ad i 
sa 

mirou perplexo a formaçaõ p_ 
litica do Rio 
si»u-ie ante a 
U' rada no 

Alfaiataria La ieíaasia 

Levo aò conheci!; enfo do minha nurnero- 
freguezia tjue, na inli > recente viagem a 

Montevidéí>, adquiri n expiendido e variado 

GrandeT êxui- soítiiiiento de gazeniirasi est.rangeir se X»riii» 
epopéa sublime de primeira p uai idade, para a presente estação, 

eerebro extraordi - ! os quaes fortllll i :t: porta ÍOS dOS lt;a;S afámadOS 
nano de Julio de Castilhos ! estâbelecimeritOS dã Europa. 
Este patrício benemérito for ^ , .. . ■ , . , • j i 
muiando o nosso pacto funda- . Este sorlnnento, dv grande variedade e 
mental, que è » 'constituição ■ hom gosto, acha-se eu exposição no uteu l AL" 
promulgada ii 14 de Jtriho, Von-1LEÍÍ de A ifaialárta nesl t lucalidâde, onde t'ulos 
cr ctisou ms geuuinas aspirações j q poderão- apreeiar*. 

Tomam se n edi : 
jos com proinptidão e 
trazido de ivíontitvuléo 
esses i íãibiílhòs. 

Preços sumtratí eitíe rnodicos. 
Artiga >, Outubro l.)l 1. 

ai osé li oro II i. 

Qnintu feira, 7 dt- 

vembi o de 1912 

- - .• 1 <«•' -c »N OOCnXJOCiO - 

ii|j 

contar. 
Clamam, dei ois,' contra a jn:'n 

falta de garantias dos direitos cabal desempenho a missiu 

rio politico do Estado déru 

políticos, para se justificarem 
da calculada abstenção eleito 
rui em que vivem. 

Bom será que compareçam 
ás urnãs no proximo pleito 
presidencial, porque assim fi- 
carão porfeita lente elucida- 
dos os factos, tornando se pp- ■ ':V i0 ®';'J 

tente e imophisinavel que j Medeiros. 

quelheeonfiarao partido orga 
nisado-pelo gênio extiaor Una 
rio daquelle excelso estadista. 

Fez ad i rnistração tolerante 
s«m malsirurr cora a ti -mi dos 

rdvoo ÍV poiíiip.ti »vipuuiicti- 

norteada pela fi e Ure 
chefe Borg. de 

"OO 
Wl, 

federalisn.o nada mais repr«- 
senta no Rio Grande, não 
passando do ú u resto insigni- 
ficante dt» partido de Gatpar 
Martins, explorado por unr 
redusidissirno numero de am- 
biciosos vulgares, sera tino 
político e sem inspirações pa- 
trióticas. 

Esperando com anciedade o 
pleito, para vemos glorificado 
o nome do benemerito dr. 
Borges de Medeiros, fazemos 
votos para que a opposição 
leve avante a rdeia de con- 
correr as urnas, disputando a 
presidência do Estado, afim de 

que a victoria do partido re 
publiuano seja completa e es 
nragadora. 

(D'A Federação) 

Imnoteiicia • 

PiMas Egypcianas 

Por iss o nome vçner ido 
de Carlos Barbos.» hcarág i' 
Vado ni >tiiiá d povo, c ao 
o modelar gestor da 
tração pRlica do Rio Gi • ide 
do Sul. 

A^Mlino Ladjja. 

de todos nós, filhqs orgulhosos 
desta terra (^uerida, em cujas 
coXilhas campeiam, ri- nhas e 
alegres, a liberdade e h nt;u... 

Da vida objectiva dosappa' 
recendo, por desgraça nossa, 
o-gênio invcncivel de Casti • 
lhos, lamentamos atè hoje a 
perda inestimável . . Mas o 
grande Morto sampre soube, 
em vida, sei previdente, por 
que avaliando a grandeza de 
sua obr a precisava de conti" 
nuudore» que a amparassem, 
praseguindo a «ua applicaçaõ 
de modo a que o povo. Rio 
Grandense dt-lla pudesse sem- 
pre usufruir as suas vantagens Os' príncipes parentes da 
decorrentes. , .E assim foi, pois «iuquoza ,da Gênova acabam 
na eslacada política de suas d* se leunir, em conselho de 
couvicçõc ■ pui issimas, encou' família, para tomarem uma 
trova-se Bprge? de Medeiros e iraj ortante deliberação. 
Caiioâ Barbo» » .cultuando os ; O duque de Gênova ea rai 
ensinamentos do grande Pa' uha Margarida, filho e filha 
tri-archa !. . .Estes patrícios ho da duqueaa, assistiram á reu* 
oestes, assumindo responsabi* ' nião. O moiivo desse conselho 
iidades. veoi i encaminhando a foi que a duqueza, no seu 
terra Pampeana aos arraraes testamento, fez mais legados 
do progresso, horra o paz ; do quo lhe perrqittia a sua for 
compreheiideram, como disse tuna. 
alguém, que a pureza da liber-], Eis u explicação desse facto 
dado, está- na sua própria li- 'cuciose: 
herdade, isto é, no poder livre . Ha algum tempo, um agon 
que de si mesr o gòz». te de cambi» de Turim d««ap 

Carlos Barbosa, o varão ab- parecia da cidade, roubandi 
negado, "nâb tarde passar a di- deposites importantes que lhe 
reeçào governamental ao seu tinkan» sido confiado» ; por 
illuslie succes» r. Vimos todos faiiiilias aristocráticas. Entre 
o seu governo honesto ; admi- outras sommas confiadas a 
ramos o zelo, o rvcrupulomi nase financeiro sem escrupu' 
applicação do erário publico ; los. liaria um milhão perten ■ 
vimos a nvareba regular o (-ri' coute á duqueza de Gênova, 
crios i ei» todos os departa': Para «vitar á suo inye um 
mentos da administração; con grande desgoslo, u rainl a 
t«:npiamos, satisfeitos, a agita- Margarida oceultou-lhe o faet r 

i ção progressista e .r todos os e providenciou para que lhe 
recantos do Rio Grande ; ad- fossem pagos sobre a sua for 
miramos finalmente mais que tuna iressoai os rendi urentoa 
tudo os sacrifícios nunca re áo tailhãn roubado. 
gateados por Carlos Barboza A duqueza, tendo vivido 
em «e tratando da grandeza d., até á morte na ignorância do 
Pntria Republicana, n sinc«rt- roubo de que fora viclinra, 
ia ie do que sempre usou no dispôz, no seu testamento, de» 
seio do par tido que o acata se milhão, injxistónte, para 
im a ouso, c > c-duca ' o-.que fazer legados en proveito de 
foi e é de princípios d«mocra ■ varias pessoa». 

: iicos. / For para regularisar a situa 
çáo que os herdeiros piinciplís 
cos se reuniram. A 
Margarida resolveu—ao que 
se diz—f«rnecer ella própria 
a sorama necessária para que 
as ultimas vontades dc sua 
mãefrssem cumpridas. 

a jConhv.cinnaiíi-se trti 
cs en.', icthlo para iaso 
jicasoai- éoiiijãeleiHe pa.a 

A»; Congresso do Estado .de 
S. Paulo, segundo lemos ena 
um jornal, já devia ter sido 
aprese«tado um projecte reor 
ganizando as escolas norraaes 
primarias, que terão caracter 
profissional. 

O -alumno, terminado o se - 
gundo anno, poderá ser no- 
meado professor numa escola 
de qualquer bairro, e depois 
de cifico annos de pratica nas 
escolas dos bairros, terá dois 
annos de licença oo o .ueta- 
d ; do ordenado, para comple- 
tar o curso, poden lo depois 
ser promovido. 

Actua sente, existem no Es 
tado 112 grupos escolares, .. 
1.529 classes, com 53.515 alum 
no*. Só na capital, ha 25 gru 
po» de escolas modelo isola- 
das «om 1155 alumno»; as es- 
colas modelo isoladas tei» 490 
alu nios, formando urn tolaí 
de 55.160, 

Em 1911, havia providas 
1.210 escolas isolad is o provi- 
das neste amro 143, um to- 
tal do 1.358 com 44.814 matri 
cuiados; reunindo os grupos 
escolares, e as escobis modelo 
isoladas, o rrumer.) de matri- 
culadas era de 99.974, até se- 
tembrt findo. 

A 25 de Janeiro proximo o 
Sr Dr. Borges de Medeiros, 
a sumirá a cunil presidencial ; 
atteiúaa as virtudes cívicas e 
piivnijs do. irrean .-ave) lueta* 
dor, virtudes postas em pratr 

' ' ' oi, hiià.ne i dece :nh de 
ad áraçáo aborio.tíi, somos 
O-m Lzidoü a usser ma» a s 
m - os p ii ioio > que u í itu a 
gest o presidencial, fecunda de 

As eoustipações que são tão (<e ; ■ ç; •• •» 
jfjosas çurain-se qoia "o uso d' de uma uimiurstraçao honesta 

O coomandante do paquete 
, Itauba", ao chegar a Victo- 
i ia, fez, ao correspondénte da 
Imprensa", do Rio, a seguin- 

te na mui vado risco em qu« 

lin Li«g« (Bélgica) viviam 
em to n,po o> esposos Jacque- 
minnt, mas era tão tempestuo- 
so • s u viver, que a esposa 
abandonou o marido, indo pa- 
ra casa dos paes 

Aquell», baldadaraente, pro 
curou por vozes conseguir que 

i ella voltaíse [ ara a sua com • 
rainha e f"11 ulu dos últimos 

dias foi 'mais uma vez ter com 
alia, levado por esse intuito. 

Como a esposa se mostrasse 
inabalavel na sua decisão de 
não voltar a viver co a elle, 
Jacqmvninot pegou em unia 
faca que estava sobre uma 
mesa e vibrou com ellá um 
golpe na esposa. 

Int to a mie desta pgganáo 
! «ri uma espingarda dê caça, 

V/iiho Creo*otado do Jpharma-euti- 
«o-chimico Silveira. 

GOMMENTÂRIOS 

Emquanto estados do norte 
dogiadiam-se na .mais odi is» 
dar politicas, «ntquaóto admi- 
nistrador«s ambiciosos, satura- 
dos de rancor, conduzem oi- 
•eus povos às facções em lu- 
eta, desvirtuando assim os sãos 
princípios ra; ubücahos, o nos- 
so amado Rio Grande, atalaia 
dá Republica, dá ao» nossos 
co-irmãos bvilh-mte exemplo de 
civismo, mostrando a esses di 
rigentes sequiosos do poder, 

• feliz, c->bserTaud • > Rio 
Grande do Sul sempre em deu 
taqui na ^ nnh .o ti v Pa ■ 
tri i BraziJeira. Qn nossos pa 
fei.I , na dos a ■ Ir iba 
Ih . è a liber da de, deve-m estaç. 
confiantes, p ir o -Pa! tido Rb- 
puidic.nio—na escolha dos seu'i .. 
mirn altos magistrados. A,une. Vmmuridâo 
dcmiWmyi m- auas tradições.; 
piaii-iotistnó e. honra. . . 

■v HA i i t» t i v «. uu i loyw cu» i . ,4« ^ » 
esteve o mesmo paquete pôr(-Pen'lÇ'd 1 n P

ut 
Pa ^^"'Pcsta 

occasião do eclipse: a rapidamente <1,10.103 da fi ; trelaçada 
Saindo para a Bahia, 

Un a boa c isa para 

a (lia situada á rua 27 
l Janeiro n, 27, em 

f-ente á Praça U de 
Maio ; be »o niobilias, es- 
pelhos, rep^-steirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
u esma cosa. 

Nài) ii m nem ènnia i • 
4 e 5 vertlgeu» por 

«li». — Estado de- 
sesperador. 

'Pastando o presente attostad0 

não posso traduzir o prodigioso 
effi ito quo as Pílulas Anti-dyspep- 
ncas do dr. Oscar Heiuzelrnaun, 
produzio em mim no curto espaço 
dc menos de um mez. 

Durante muitos annos soffri iior- 
riveln ente dos intestinos e estôma- 
go, constantemente aborrecido, 
triste, muito abatido e, sem vonta' 
dc de comer ou dormir nem mes- 
mo de trabalhar. 

Digestões muito difficeis o de 
móiadas, a cabeça sempre extraor 
diu.iriamento pesada, dores cons- 
tantes e tonto, era um soffter pe- 
riodicamente do enxaquecas bor 
rorosas. 

Liucei mão de todos os reem- 
sos, tomei immensidades de ye- 
medios, sem obter o ni moi allivio. 

Era tal o meu estado que não 
podia inclinar-me para agarrar 
qualquer objecto que estivesse no 
chão. temendo morrer. Dias havia 
que tinha 4 ou 5 yertigens, per- 
dia a vista e cabia, São muitis as 
pessoas iPesta cidade, que sabem 
disto, por terem-ine visto cabir 
com estas vertigens na rua- t've 

varias vezes no café da Mine. Tou 
chaux Como no bilhar no liotel 
Brazil 

Podia aqui citar grande numero 
ite nomes ue pessoas coufieciúas e 
íimigos que nessa occasião agar- 

.raram-me para não cabir ; consi- 
derava 1110 tibil,, perdido mesino 
j.>ois houve dias qUc, tetnoudo 
morrer, não sabia á rua. 

\'o a ti uo de de 1889 estive no 
Rio de Janeiro e consultando a 9 
médicos, tomei de novo vários re- 
médios como sempre não produzi' 
ram o menor beneficio, continua- 
vam augmentando os meus sollri- 
mentos, e ultimamente comecei a 
iosconfi ir que si ffria do coraqão 

pelas grandes pa'pi lações que ti 
nha. 

Vi nho hoje declarar em benefi- 
cio dos que soffrom que me acho 
completamente bom. , 

Desde o primeiro dia que uzei 
como agradecer uma cura, que 
me parecia quasi impes-.;vx-1 co- 
mo foi a minha, não sò limito-me 
a esta declaração, etmo estou a 
ilisposição par. dar as iiliui inações 
que me pedirem por es r pio ou 
verbalmente, —Floriano. V , Des- 
terro, Estado de Santa Catinirina. 
João dos Santos Mendonça. Pro- 
prietário da importante casa Fonte 
da Juventude, na praça 15 do No- 
vembro. —Firma reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pilulas anti1 

cíyspeptlcuK «lu Dr. Oseiu 
IleliiKelmann têm os vidics 
embrulhados era rótulos eir 
carnados, sobre os rotulos vae 
i apressa a marca registrada, 

na 
ãanhã do dia 10, ao transpor 

a barra do Rio de Janeiro, foi 
o "Itauba,, apanhado por uma 
nrrivel tormentá, justamente 
ua hora e.-n que se produzia o 

de ties cobras eu- 
..elaçadas formando o n.oi)'/- 

iha, a qual, ipottendo-a àcara ; r ramma—O. H. 
fez fogo sobre o marido, que T|(er multo cuidado com 
cuhiu fftdopdanaont© mórto, | as Imitações 
jiois ; c.irg,' ci -vara-se-lhe• Todas as Pílulas anil* 
toda no 0eito. ^yspeptlcas do Dr. Os- 

— car Heiuzelrnaun que não 

0 tribunal do Sena acaba i "Prasenturem estes signaes 

OTERRAB. 

ir iilixir lie Nogueira, do plrar- 
inaccutico-cliimico Silv^iia, é o dc 
purativó dc iludiu- procura,c è »n' 
com, ado cm todo o Bruztt. A 
venda uesla cidade. 

e a violência 
do temporal eram tão forte» 
que a agulha do Maria th vá 
riou vil do u vapor até Ita- 
pem iim sem governo. 

Diz o c# nriiaudante do 
"Itauba,, %ue se tornava qua- 
si irapòsivsl o manter-se a 
gsnt© de pé a bordo. 

A louça do bordo ficou qua 
ai toda quebrada 

de julgar um rapazola de 16, 
annos, Marcello iloucbê», que ; 
vivendo con: soa avó materna 
como ei-ta lhe ralhassse, por 
elle não piocurar trabalho, um 
dia, em fins de fevereiro ulti- 
mo, disss-lhe lor obtido cpl" 
locação e passados dias, em 
2 de arço, pana apresentar: 
à avó algu a dinheiro, como' 
tendo-o ganho pelo seu traba 

devem ter recusadas como 
falsificadas. 
. Etn caso de duvjtlu pedira 
Tintos & C.— Livraria Ameii* 
cana— Rio Grande do Sul. — 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 
Dúzia 30$000 

N. 212. 

' Meurawtlienl» 
lho, lembrou-se de :r roubar i PILUI, \S EOYPC1ANA 
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Bazileu Malíos de Azeredo 

Advi^aLio 

Kücarrc^ii so le todo ( 
serv :;o eünóornei»te a sua 
proJssáo. 
Lsciiptono c- 1) esicleucia 

lua lí) de Fevereiro n. Jfi 

Ias, pois se encontrava para 
lytioa. 

E dirigindo se á casa d» in- 
feliz, quando esta ia para o 
beijar, o patife apertoudhe as 
guellas e desatou a katerlhfe 
cosi uma tenaa, cravando-lh'a 
por fim na região do coração. 

so, R imon Brito, Tho n;ia Aqui* 
no de Mcitos, Miguel Ecclian- 
dy (hijo) eDomingo A. Cailla1 

va. 
A Cabaüa Progresso rae sx 

por mais de 10 teproductores 
finos de gados cavallar e vac- 
cum sendo e- te representado 
pelas raças Hsreford e Durhan, 

HB. FRANCISCO ACIjUAVIVA 

^iruigiao - dentista 
I 
: Especialista om trabalhos a 

[ ponte rio ouro dos mais moder- 
no- e aperfeiçoados systcmas 
nortoaiiii ricanos, garanti ml 

: uma hy^iniie perfeita, longa du- 
tação eiüthetiea bellissima. 

Dentes-a pivot, eOrôas de ou- 
ro com face de porcellana, de 
todos os sv.stemas o de todos os 
preços. 

Obturaçoej em amaigama, ci- 
mento, oi rificaçõea, incrusta" 
çoes, extracções de dentes -om- 
pletameute sem dor, com um 
"ovo anesi sico. 

Dentes e dentaduras artiíi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais j e. feita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, eura de" affec 
çoes bocaes e orthopedia denta- 

Preç< s mealcoN 
Ivua 15 de. Novembro 48 

Entre, a LOJA DAS MOÇAS e ! 
e ' Irarmacia Sicard. 

P 
6 aquelle por polrilhos anglo' Em tilans ^Smssa) uma tal arabes, 

11 riíl Wrxr rv» «1 ♦-»-r» yj A A m L 

. ^ , /-VAV/X 

^ Clinica medíco-cirurgicci 
M -do- 
-,*>5 

^K-OscãK de Sampaio 
m VlANNA 

^ medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

íSi Acceita chamados a 
qualquer hora, tanto 

íSg ha cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 

iá.J das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Gastilhos, r,, , 7 

i 

>> 

>>• 

no 31). 
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Maria Wymann, de 44 annos 
de idade, ficou viuva, ha cerca 
de dois annos, herdando do 
marido uida avultada somma 
de dinheiro, que em breve 
dissipou, em luxo e dtTersões. 

Uma sua filha de 17 annos, 
jue vivia com ella, tave ha 
mezes uma boa herança de 
mn tio, o qual, estando de rnal 
com Maria Wymann, não lhe 
deixou coisa alguma. 

Isto fez cora que aquella 
começasse a sentir um grande 
odio contra a filha, mas, prin- 
cipalmente, uma grande cobi- 
ça pela fortuna que o tio lhe 
legara. 

E entáo uma infernal idèa 
lhe brotou no cerebro. 

Tendo se enamorado perdi- 
da m ente de um rapaz, seu vi- 
sir.ho, e pretendendo dcsposal- 
o, para melhor conseguir le n-, 
brou-se da dar cabo da filha ej 
icar senhora dos haveres 

que ella herdara. 
Aproveitando-se, poii do 

somno da infeliz, estrangulou 
a e em seguida partiu a \ idra- 
Ça de um* janella que dava 
para as tr.iieiras da casa, pon 
do, ao mesmo tempo, em de- 
sordem o mobiliário e roupas 
do quarto da filha, para fazer 
crer em que esta fôra assalta- 
da e estrangulada por um ga ■ 
tuno. 

E desatando a gritar assim 
o disse aos visinhos que acu* 
diraro. 

A policia, porém, suspeitou 
de Maria Wymann e, captu 
rando-a, submetteu a a um 
apertado interrogatório, conse- 
guindo obter ddla confissão 
coinj leta do seu crime. 

Mettlda na cadeia, o povo 
ndignado q liz assaltar esta, 

p ira- lynchar a criminosa. 
As autoridades tiveram que, 

de noite, leval a para a prisão 
de uma aldeia distante, poi- 
que preparava se para no dia 
seguinte lançar fogo á cadeia 
onde Maria Wymann fora re- 
colhida. 

Terá também vários lotes de 
terneiros das caças citadas, de 
carneiros Hampshiree dogal* 
linaceos. 

Os Srs. Miguel Etchandy e 
Domingo Caiflava, proprietá- 
rios da CabaíU de Santa Clara 
de Olimar, Republicado Uiu 
guay, pretendeu, exhibir - uta 
rico oonjuneto do reprodueto* 
res e g ,do de cria da raça 
Hereford, e muitos outros pro- 
duetos de gados ovino a porci- 
no. 

0: «rs. Agenor Garcia A Ir 
maõs a Ramon Brito váo ex 
por cada um exceliente mos- 
tras de gados diversos, e em 
regular quantidade. 

Os demais expositeres apre- 
sentarão magníficos animaes, 
e tudo revela uma admirarei 
eorai '.a e de esferçosde adeaa 
tamento da parte de todos 

Carlos Bhule Júnior 
1 rouxe nos, hontem, a sua 

visua o nosso correligionário 

,. CaPRh() Carlos Bhule Ju 
mor residente em Bagé. 

Sabemos que o sr. Bhule 
Jumor \ eiu assistir aqui a ei. 
posiç-aô feira a realisar-ie bre- 

ITTl -"n,le <,xP0J^ para fins d* feira unicamente, vá- 
rios touros «Dhuran» e «Hoie- 
fords. vaccas e vaquilhonas 
«^Dhuram» e «Herefords,. car- 
Dur0\ lLi"coln9N «Romny» «Marsh», «RambouilJei», por- 
cos «Berkshire, et*, etc. 

Segundo informações que 
noe foram ministradas, esses 
animaes procedem das melho- 

blfca03 da Vlsin,ia RePu 

de todas «s mílettia^ da geaude successo, para ema 
taçoes, espiniirs, erupções eatanõ» lec^e,Mas' «Uirthos, empilhes bt« 
«erte ou cln-o«ica.~Veifd.^*s^eru t^»das"!s™pharinacías!"6r ^ 

Deposito ; PHARMACIA POPIJLAR- 

1 C • 

ma, importante commercianle i 
desta praça. 

Festejará amanhã a sus data 
natahcia, o iatelligentj. joven 
Eourival B Leile, filho do 
nosso valioso amigo Sr. Barão 
de Tavares Leite, cursando, 
actualmente, as ai Ias jo Gym • 
nasio Conceição, em S. Leo 

{poldo. 
! Parabéns. | 

A PU EDIL Em 

— DE — 

SaJamão ^ iFmão 

Muím noticias 
3* pagina. 

Itcllcza, Higiene e 
Bocidade. — Saraas, 
parinos, espinhas, ver 
fugas e manchas de 
qualquer natureza, de£ 
apparecem com o uso 
fia — «Anti •echymosif 
Para!)). —Fabrica e de 
posi o gei ai : Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharrna 
cias. 

Flores brancas em 
uma moga doente 
dos pulmões. 

Vomitos de sangue, sup- 
pressão das regras 

Minha filha teve sempre 0 oroa. 

çasmi)esde012 predÍSPostJ t ãoe,'.- nnnos, soffreu do 
flores brancas, fastio a brbrdutes 

mao-ra » f oxtrennmente 
H,tnu lin vU'a t

COl"W> -'i usar o 
o com ín ^ y'0 ,le o com um* rnpidczcne não i ol 

f0i melhOi-audo e d sapparecendo seus incommodos 
llnB1odiatami;nte melhor « 

m - ,% 'V" "J^bor, aentia-se n?9 cangada e fraca, e assim 
continuando diminuiu a tosse, não 
teve mais vomitos de sangue e 
ficou completamente boa (P forte 

vCetniif eHClnSÍr0 ,l0 lte™dio vegetai lano do Orhmann, ao quai 
sao poucas as expressões de elomo 
para recommeudai.o aos doentes do 

Adolpho Gomes de Oliveira. 
„ , Commissario. i Rio, 18 de Outubro de 1911. 

í Vgradeefmeiito 
Do nosso iJluetrc amigo Sr 

renente Coronel Rafael Alva- 
'oz, digno Vice-conaul da vr 
sinhu Republica, publicamos 
hoje um agradecii lentoás pes- 
soas que lhe levaram visitas e 
confortos durante a sua ultima , 
enfermidade. 

|Só com o uso do Ellxir 

nas pernas som que ne; se tempo' 
conseguisse cural-as apezar de me ' 

regar a um constante trata-' 

Sfiüia hoj'e' entretanto, a felicidade do poder declarar que 
acho-mo completamente resta boi; ■- 

desses padecimentos, exclu- 
siv nnente com o uso do Èlixirde 
Nogueira, Salsa, Caroba o Guaya- 

co, preparado pelo sr. pharmaceu- 
tico João da Silva Silveira. 

E como não posio escrever, por 
ter amda a infelieid de do estar 
compl tamente eéga, maudei por 
outrem passar o presente o pedi a 

homaz Fraucisco da Costa 
assignasse por mim deante 
testemunhas abaixo firmadas, 

i alotas, 6 de Fevereiro de 1880. 
A rogo de Maiia Joaquina dos 

■bantos, por não poder escrever 
rhomaz Fra cisco da Costa 

Como testemunhas : José Carlos 
Ja Silveira. - João Fraucisco da 

ÍcIw^m ríollíS rSa tom s<'mPre SiMHe quantidade de 

-dos os^l Deres bimen S"» recebe porto- L-" mínr ' bein co,"o confeccionados em suas officinas 
: J, nor'ne tiimbem o soitimento de ROUPAS FEITãS 

PÓ ;SrrL'e"h0r"Sá uU"M "«"-idade et 

nzz" «T» 
centra 6 Variedade de obJ«ctoa de louça, vidros cristal 

- ^ 

Uma visita a A PREDILECTA 

Kua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

que 
das 

l>R 

Mario feòeira de .Mo 

Dá consultas diaiia- 
raentd na PUarim-m 
mandão, das 10 as 11 
hora; da maunã. 

Attsndü a chamados, 
podendo ser procu. adi» 
i qualquer hora, na mes- 
ma Fliarr acia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 88. 
<»rallsi ih.n poltroM 

SSfôvSí M wmiÊmlto) --ia vwpvV. 
w 

Mais outro attestado 
Illmo. sr. pharra. Nelson R. Sil 

veira —N. C.— Não posso furtar- 
me ao agradavel dever de scienti- 
ncar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnífico invento de- 
nominado «Eczeinatina». 
rrimua'-'' P0r muit0 temP" de uma rebelde «pczema. em uma d is 
mãos obtendo cura immediata ane 
nas coin algumas applicaçoeg de 
vossa Eczematina ; aproveito a 
ocçasiao para apresentar-vos os 
meus cumerimi ntos, podendo f . 
zer deste o uso que vo« aprouver. 

relofcas, 21 de agosto de 1911. 

Cinema ítalo Jagua 
rense 

Já está quasi prompto o 
vasto salã* do pr*dio sito á 
rua «16 de Novembro,» esqui 
na da «19 de Fevereiio. onde 
fun- cionará o «Cinema ítalo 
Jaguarense», de propriedade 
co nosso amigo Sr. Augusto 
Bozzoli. 0 

Aquelle salào que está ar 
rumado de modo a satisfazer 
todos os requisitos de hygiene 
será fartamente illurainado e 
terá accommodaçáo para mai* 
de loO pessoas. 

As entradas dividir se-ão em 
1» e 2» classe. 

Alem desse salaõ, existem 
duas salas do espera, que se- 
raô ornamentadas cora gosto. 

O «Cinema ítalo-Jaguaren 
se» tenciona faaer a sua es- 
tro* ah, no proxímo domingo. 

|; i - Dmics Marques 

H 1 -«•«"•giõo dentista 
' •_ • 

; , Abriu sou gabinete 
V á rua 15 do Novembro -> 

N TO, onde pode ser 
\ .7 proeu- do das 8 ás 11 
A D ir-nhã e da 1 as 5 % 

tia taidc. v 

rnmmmmmm xá 

 ~ «.gu.-.vw v*V/ X.71L, 
(Assignado) Leonor Couta BergíObltON 
A Eczematma é podetosa par j Avywi* / i 

odasas moléstias da pelle e qual» ! ^-Uielia Cvoriunâ Mp 
quer ferida. irfpipnQ Kr»o w ^ v ueiros, braniij, casada, 

braziJeira.40 ann- is—Tu 

EXPOSÍÇâO-feira j^"cu'0!lün?';alisada 

dfi Jaguarao 1 D^fíTara consumo 
Publicamos abaixo os nomes população foram a- 

de alguns dos expositores ins batidas 9 rezes COm ISRI 
ciiptos. e por estes dias com- kiios e 6 Ovelhas: 
gletaremos a sua relaçaõ paral e1"38' 
governo do« interessados. =^6*3*=» 

São os seguintes : Srs. Pedro «Illiical 
Corrêa líirapalhet i, Tito Cor Com destinn a ^ 
rea Mirapaiheta, PompUio Ou tem aimunoiada a sua sShida 
tra, Jo.o Neporauceno Ferrei- do Rio GrandP n»... o ú 
r., Fein Anign,Ag™»,-Oar'„ vfpor /Sí

P,"a **"**' 

Vende se em todas as dro 

ílífX) 6 ^b',rmacias ~ Vi Iro 
Agentes gemes : Silva Go 

,nes & Corap.—Rio de Janei 
ro. 

. A^ente8 0m Pelotas;—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

• > * -so 

C^olouibo 
Com procedência das eida- 

' 08 do bttoral, ancorou hoje 
neste porto o vapor Colombo, 
do Lloyd Brruileiro, qUo 8a' 
guirá para S. Victoria ama- 
nha às 2 hoias da farde. 
  

Concerto © baile 
Conforme noticiamos, terá 

nnh u 8 d0 eorrente no Uub Harmonia,» soba direc- 
ção do conceituado con.mer- 
ciante desta praça Sr, Miguel 
João Sqff,um concerto e baile 
para os c uaes nota-so anima- 
çao. 

Nesse concerto, no qual a 
jovem professora de musica 

™ £ Senhorinlia D. Luiza M Monegal executará beilos 
trechos de musica, fará todos 
os acompanhamentos de piano 
o conhecido maestro Bodolpho 
Cândido Volloso. 

Vende se nas boas phanua- 
eus e drogai ias desta cidide. 

. Casa mati iz— Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
bb-Deposito Geral e Casa Fi- 
inu- -Rua Conselheiro Saraiva 

14 o 16—Caixa Postal 148— 
Rio do Janeiro, 

Oiuema Concórdia 
Exhibindo a fita de grande 

effeito intitulada < No rei 
nado do terror,, dará aes 
soes hoje. ás horas do cos- 
turce, no Salão Radiu o, o «Ci- 
nema Concórdia,. da . Soeie 
■adejOperari i Jaguarense . 

Capitarpaik 

Regressou hoje, pelo Colora' 
oo, da Capital da Republica i 
ond* se achava em visita à 
sua veneranda genitora, que 
enfermara gravemenlc, o nosso 
estimiv*l amigo Sr Capitão 
Bernardo de Araújo Padilha, 
distmcto official do Exercito. 

C- TEU 

"      

Arinazem Jagiisrensf 

DE 

Vieira & Garcia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo sortimeuto, concerneute ao ramo 

Especialidade em conservas, furnos, cigarros, etc. 

. staciosíae» 

nur-. rAÍ CaSai dlsPõe cle exceliente jardineim 
Paia entrega de generos em domicílio. 

Uaa General Deodoro. espioa Venanhio 

Aires. Teleplione ■ -On 

Casa Píuma 

— DE — 

RoT^rra"•"s■ Arei»» 

Por motivo de seu «nniver- 
M.lo, que homem pa8S0Ui 

cebeu muitas felicitações das 
pessoas de suas relações e 
dimzades, o «osso digno ami 
go Sr. Severo Algemiio Piu 

/T - ~*l 

Barao Tavares Leite 
De regi esso do Rio le Janei- 

ro, onde fora a passeio, voltou 
hoje o nosio prestimoso ami- 
go Sr. B-.trâo de TavaresL^i* 
te, illustre representante con- 
sular da Republica Portugueza, 

*** T HE AT HO 
Com a representação da fi 

niisima comedia em tres actos 
d.-Alexandre Bisson e J, Ber 
de Turique, intitulada 0 Cas- 
tello Histórico, d. u hontem, 
mais uma funeção, de assig- 
natura, no iheatro Esperança ' 
a Companhia Francisco San- 
tos. que on nos visita. 

Foi uma noite de finopra- 
xer, proporcionada aos aman' 
tes da art» aelecta, que sabei i 
e gostam de rir discretamente. 

SeVeuo Aí^ifo Uiiíma 

e exfmÍS° sSs e moiLdor0' 
üinca casa nesca praça recebedora rla« 

comparáveis niachinas de costura 

ORIGINflli l/ICTORIfl 

e moer café, 1 machinas » vapor de torrar 

V eudas por atacado e a varejo. 

H» nif 'mpi'am / vendem fruotos do paiz. 
Na sua secgâo de varejo, mandam generos 

a dominlio 
a Lei. Delfim esq. da Jnlio de Castilho 

amente, di 

peio po- 
rpecifi íos pai nadas tos  | V * ' 

>0 preparado poderoso como 
satisfação de dizer bem 
f-\í> f-. rX . , , 1 _ i . 

co—Kua dos A nd radas 

i 

-y 
1 

1 

A brilhante comedia hon- 
tem representada teve o seu 
elemento maior de succes- 
«o na impeecavel interpreta- 
Çfoque lhe deram os artistas 
cm companhia. 

Iodes elles, pelo modo cor- 
roc-to com que se houveram, 
mereceram bem os fartos ap 
piausos com -que a nossa pia 
tea os victoriou. 

Hoje, r/11 recita extraordi- 
nana, a Companhia represen- 
tará 0 Comboio n. 0, drama 
em o actos e 6 quadros. 

Para amanhã, está anhun 
ciada, a pedid* geral, a re- 
prise do explemlido drama A 
Honra, de Sudermann. 

Dadas as sympathias com 
que o nosso publico tem dis* 
tinguido a Companhi* e a 
excellencia do i)nmortal dr* 
ma de Sudermann, que já fui 
levado à scena, com real 
suGceaso, é de prever para 
amanhã uma enchente no Es- 
perança. 

3 

amigas ■ 

Vencimentos 
Conduzindo os vencimentos 

para os corpos aqui aquartel- 
lados, chegou hoje, de Pelo- 
Ias, o 2- Tenente José Maria 
Cotta de Mello, do 12 Regi- 
mento do Cav .liaria. 

Depois de nina 

, grave enfermidade 

Evitar a recai li da e 

a fraqueza — Rç- 

medio e alimento. 
w Attcsto penhoi-adíssimo que. de- 

pois de me curar do tvoho fíauei 
•ho extenuado, tão f.aco' què^S 

mõe.r0la't
n«,r,,m por ""'us-pnl- c ' 0 meu estalo do 

uüulrir '1' qU? quvsi nâ0 podia ca- mm ar q,,^ 

mor. 6 me í'i,zia suar- Te- 

tmcioinso aiesino to.mp,, alimento poduoso, Seiirindo-me com mais 
forças quando t , „ fP 
loo-n finAo 1 'inava q remédio 
rafidÔs o a

pV
CJ-IÇOeS- Foram tão 

se remedio f ,caí!es os effeitos des« se remi dio sobre meu organismo 

fone, augmentando de peso e 

Sabendo que a maior parte dos 

eínv- l? qUC 's'a;i'u";bem duraiite a 
fi-anii .v 880 teimados pela 
lino F ''K'0nsel,'0 ouso do lodo- 
eas í e í lle '"M ^ P^oas frã- 
m ! obterão, como eu, os Hdtajosos resultados. ' 

,r, Joaquim .Soares 

JjZTrZ*0 C01"U- "• >*■ &* 

Sinceras sa.nLd ,■ ,io 
Feimin. 

Lembrança da ain 
ria Ra it os. 

ijembr-nça di imiga Cizinia 
R. Dias. 

Saudade^ da Sylvh M.Car- 
doso. 

Lembram.* de tu* umig* 
Maria Angela Soveral. 

Beijo* do Mariquinhas. i 
Ultimo abraço das 

Saioroé e Em ma 
Lembrança da amiga Ma ria n 

na Gior*lli. 
Saudades do amiguinho Pe 

p*. 
Saudosa lembrança da ami- 

ga D. Carmeu. 
Saudades da amiguinha On- 

dina Candesia. 
Saudades da amiguinha Ju* 

lieta Condessa. 
A boa amiga D, Joaninha, 

saudades da amiga Sylvia. 
Enviaram, também, bou* 

queta e bandejas de flores na- 
turaes as seguinte» pessoas : 
Qizálda e Cec> Cony, Rosa Pi 
res, Alcibiades, D. ' Manoel;., | 
Sinhá Ricci, Arminda, Anto- 
ma Cony, Julieta e filhas. Ah 
vina e C*lina Ramos, Ulia So- 
vei al, Saxi Soveral, Julia Ro. 
diignes, Flora Costa Rocha, 
família Coelho Borges, Anna 
Maria Teixaira de Meio, He 
lena Varella. Rosa Cardoso, 
Wihiosá Siqueira d« Souza,Deo 
linda G. Vieira, Edith flirba- 
eham, Dulcinda Velloso, Laura 
Martinez, Dr. Quintiliano de 
Mello e Silva, D. Theodora, 
Amabelia Mesquita. Nena e 
Marllia Gonçalves, Vertrilia 
Feijó e F oia Silva. 

amigo d'essas funções o sm T-nen- 

te Conmel Trogyllo d (Uivei- 
iga Victo- ra, coramandante d õT« Bata- 

thão de Caçadores 

Conforme estava leferminado. 
tev* Ingar hoje neste quartel 
os exames doe allumno. da 
Escola r*gimenntal. 
tsjvtM Mm -r«MmMm n o » a «« 

Mccào Livre 

Professora de 

Baoòoiiin e solfejo 
hui/,;i Monegal, | rofnsso- 

olfejo. ju-liaii 
ai jiroceiVil- 

avisa íi.ir srs. 
•(ne Jeceioiia em 

o lodolino Cie Orb. appro- 
>yado pela Junta de hygiene 
P o precioso succedaneo dó 
Óleo do Fígado de Bacalháo 
a! emulções e das prepara 

Darn fo''n)uli,do ^Pec-almonte, para o tratamento de cre in* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações: Lymphalismo, rachi 
tisino anemia, escrophulose, 
escrophuj i, diatrhóas infec- 
ciosas, affeeções pulmonares 

Vende se em todas as dro- 

S"5í8M"1,ar,MCÍ',e- <}arr»- 
Deposito geral— Silva Go • 

raes & C. 
Agentes oiu Pelotas : Pinto 

o C. 

Conoas 

Cobrindo o at indo da vtne- 
randa ti atroua D. Maria Joan- 
na Soares, failccída ultima- 
monte, notavam se muitas' e 
▼almeas c iroas, das quacs re- 
gistramos abaixo as significa- 
tivas dedicatórias, não o tendo 

o c m tempo por ha verse 
extraviado, entre outros pape- 
18, a respectiva relação 

Saudade de Virgínia Oliveira, 
üiatidãó da família Mesquita. 
Lngrimas da amiga Mindoca 

Padilha. 
«Saudad™ do Augusto Soaros 

pS-udades do Poq„e,!a ,m 

Peí'é'ir'd 0 eterníl8 'le Formiua 

«s, - — -I 

o&aíSta0" dos ,ilhM 

çS5 ^ tUa ,leta M;,,,ia- Sauaade eterna da a-, i.-- 
Adeliaa, Condessa e família 
Lagrimas eternas do tuas 

queridas filhas Leontina e 
Ignez. 

Lagrimas de tua irmã Anaíia. 
Saudade eterna de Fnlina 

Rtungue.-1, 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Pllr8' mb cKtire forte. 

i 

Sociedade Pastoril 

Agiicola Industriai 
Na Secretaria d'esta sociedade á 

ma 16 de. Novembro n. 16, en- 
contrarão os srs. socios todo» os 
lias utois, as entradas para a prcT- 

xima Exposição. 
O secretario 

Adalberto Azevedo. 

Agradecimifinto 
.. EI que suscribe, vie-l 
ne f or médio de estas 

linias á agradecer á los 
numerosos amigos y 
personas de sa reiacion, 
ei inteies que se toma- 
fol por su salud, du 
rante los di.is que se 
vió obligado á guardar 
cama en sn reciente en* 
fermidad. 

Rafael Alvarez. 

D. 
rft de bniniidiui 
do-sc ijoia cidãd 
cia da de Bp.^v. 
chefes da família, 
sua residein-ia < u em ilqmiciün. 

Preço.- ,i odir-os 
Itiiíi (*f nrrnl Ovíorin n. (P2, 

CÒ^fÜítAS 
Na rua General Marqnes 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura para Jiomens e senho 
ras. por preços modicos. 

Em trajes de brim não te- 
n e competência. 

Trabalha-se com perfeição 

Convite 

ElixipdefíoqaeitíQ 

Clüb Harmonia 

C/lub Haniioiiia 
De ordem da Directoria chama- 

se concurrentes paia o arrenda- 
niento du sala de diversões deste 
Club. 

As condições estão affixadas no 
editicio do Club. 

0 secreta rio 
Leoncio Fonsec* 

Convido aos Srs. so* 
cios e suas Exmas. fa- 
milias para assistirem 
ao concerto e bailo que 
se effectuará na sede 
desta sociedad domin 
go, 10 do corrente, ás 
8 í\2 horas da noite. 

( Peço a comparoncia 
| de todos para maior bri- 
| lliantismc. 

j Jaguaião, 6 de \o- 
1 vembro de 1912. 

< * direetop 
Miguel João. 

«iílairio <la tardo». 
Tivemos o prazer de receber, 

hoje, a visita do «Diário da 
tarde», novo jornal que acaba 
de surgir* u S. Gabriel. 

O «Diário da Turde», que é 
io feição independente, apre- 

senta attrahente aspecto de 
jornal modetno, traz variadas 
aecções, extenso noticiário o 
bom serviço teleifraphico. 

Redactao Koque Callnge, 
conhecido litterato patrício o 
um dos mais esperançosos 
«novos» da prosa rio granden- 
se. 

Agradecendo a visita, que 
reltibuimos gostosamente, fa 
zernos votos sinceros pela 
Prosperidade do novo collega 
desejando lhe longa vida. 

mmmi 

DE 

MIGUEL JOÃO 
Esta acreditada casa acaba 

du receber grandioso sortiraen- 
to dogenerog pr0prÍ0g para 1 

n .;f0.re e8tá vendendo n pieços admiráveis. 
Chama a attençáo para osi 

seguintes artigos: 

remlPPlÍCiaÇÕeS de vidrÍIhos, . ndfy de vidrilhos, franjas 
v.dnlhos e de seda, eT 

n.nesde^da e" gêneros, os 

etc etc p;)ra vestido 

Uma VISITA pois a 

Loja da Syria 
(até 2». ord.) 

fJo con^iiltofio medico cíuiiugico 

Pharmacia Viilas-Boas 

(^l^con.iitas diariamente, os seguintes facul 

Das 0 ás 10 li, damanhà—,>r Ma,io re,xelp" ;neii„_v«aico 
.. . e cirurgião. 
Das I as 2 li. da tardo—»p

:.«««pm*¥!«««« -mcuicq ocirur 

( C*rati«i ao* jtubres ) 

i 
clxxzr. 

^ogucihaJALSA, 

CAROBA têUAfACo 
C^IODURADOj)/'^ 

depurallvo Uõ Sangue 

4s 
Cô 
O 
CO k 
te 
Oi 
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i 
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prp; 
Of 
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^harjmcia Popular 

■a 

Inico que cura asypbilis 

=*3SttBasac;. 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

:i 

CREME DE ROSAS 

Para espinhasjnanchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEÍAO ROSTO 
Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

KM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DK COMMíÇRCIO 

~ '' *   .1 jiISÍ 

Banco da Província 

DO 

Rio GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM TORTO ALE( 

Estado do Rio Grande do Sul, Rrazil, em 1\ de julho de 1858 

CAPITAL  
CAPITAL REALINAIIO 
FUNDO IIE RENERVA 

I0.000;000$000 
5,000:000$000 
6n0:067$800 

CASA MATRIZ 

mio, esii, da rua / èi 

57* batalhap 

de caçadores 

Serviço paru «aauuhâ 

Dia ao Batalhão, o 1° tenen- 
te Oceas. 

Adjuncto ao me*mo, o 2° 
«argento de Saúde Geraldo. 

Guarda aoquaitel, o 2o«ar- 
gent» Maysonave e cabo Este- 
vão. 
Patrulha o 2- sargento Tei- 
xeira e cabo Carvalho. 

Guarda a enfermai ia o cabo 
Cordolino. 
Reforço a mesa de rendas o 
cabo Zeferino. 

Piquete, o corn*teiro Orphi- 
rio. 
Ordens o aprendia Lydio. 

Uniforme 5°. 
lenao seguido hoje afim de 

percorrer esta fr*nteira, o snr,' 
enente Coronel Affonso Bar 

roíra oommandante desta pra- 
ça, ficou por i so no exercício] 

PHOSPHATADA 

o ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtido exceliente re- 

sultoõo com o empre- 

go ao SEmOüDfl 

phosphotaào na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoD. flliranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

n 

mus Rgeníf8tt1' corr«8PÕ"dentie8 em toõas as priuci- 
Desconbi c i nhrT^ h 11",l,lvi ArgeutiiiH, America e EÍirora, 
Abra saques sot re as principaes cidades, . _°r„e contas correntes credoras e devedoras, desconta Jettras ornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro comnrà 

e vende ouro umoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—ilmioei Carvalho da Cosfa 
iredeneo Dexheiiner e Emilfo Ouilayn. ' 

l^ndereoo tologrnpbico jmra 

matriz o filiaeK PlvOVíNOIA 

FILMA ES—Rio de Janeiro, Pelot ^ Kl». 
<«rand« í^ inta Jiaria,Caxias, Livramento Ca 
choeira, Alegrete, IJrnguay»»»R e « Liahriel. 

C aixa tle J cjio^itos Populares 

^31 

''^Ss^XloSK; jaro anmwl de 6 -i*"1 

DIVll>E\|>OS E JUROS 
Encarrcga-se de cobranças de dlvidnnõn. a*, d ~ 

* i„o,timio, d, dividttd orívír; 

Nesta ei dade 

41RÜA 15 DE NOVEMBRO 41 

- •gghianiviPisigfefefcii 

Edital 

[ í, . J" cura cons- 
i s í tipações. 

.JetluxüS « 
intluenza 

t m i dia, ao ;; livrei Vidro 
2$000 Eiíi -odas as pbarnta- 
-Jas. 

Ni 

-cs®1 

li©l©o(loro Affonso, 
«'vidente do con- 

mHIio inunicdpal na 
- , T ' íornia da lei ©f©. 

A B010-D0râcica l Faço saber a todos que 
cura moléstias d» pelle. Inste odiial vavin que 

'fn sessão do eonselbo 
municipal desta data, 
endo em vista a dispo- 

siÇão do art. 46 da lei 
estadual n. 18 de 12 de 

_ Ja leiro de 1807, que 

"■anda effectuar a elei ■ 
Ç"" para " Presidelite do 
instado sessenta dia^an* 

1 s na terminação do 
P e i' i o d o f residencial, 
íFmfanto é designado o 
''a 2.) do corrente para 

IMgar a referida elei - 
Ção e para esse fim di- 
vidio o mtínicipio "em 
seis secções ei-eitoraes, 
as qnaes funccionarão : 
a 1' na Intendencia mu- 
nicipal no saião do Jury, 
a 2a na salia das audiên- 
cias da mesma Iníen 
dencia, a 3a ne iheatro 

Esperança, a 4a no quar- 
tel do corpo de adua- 
neiros, a ba no edifício 
ia sub-intendencia do 

2" districto e a 6a na 
casa de lesidencia do 
cidadão Victor Manoel 
Aífonso Gomes, no 3o 

districto. 
Para servirem nas re 

feridas mezas ora n elei- 
tos os seguintes cida- 
dãos : I ' ni©xa—effecti - 
vos, Adalberto de Vze- 
vedo Souza/ nlonio Ma- 

noel Dias. Abi lio Xavier 
d-s Sanios, João Cus- 
fodio de Carvalho e 
Francisco Giz. Braga ; 
«npplontes: João de Deus 
ferra, J- sè Gomes de 
faria e. Manoel Gonçal- 
ves da Silva ; Sía mexa 

— effectivos ; Joaquim 
José da Cunha Filho, 
Francisco Ricci Filho, 
José de Souza Gomes, 
José Maria Alvariz e 
Jacinlbo Coelho Borges; 
supplen'es : Flaicncio 
Corrêa Mirapalbeta, Mi- 

^ gnel Martinez e Cia ber- 
o Luna Ricci; ÍA ni©za 

—efíectivos : Cincinato 
brandão, Júlio Leiy-is 

Mallet, João Simplicio 
-arduz, Luiz Franci- co 
ticci e João Morteiro ; 

supplentes : João d'OIi- 
veira Alves, João Rodri- 
gues Barbosa Neto e 
João Francisco Corrêa 
da Silva ; 4:a meza — 

effectivos : Luiz Kvaris- 
to Vieira, Luiz Dorval 
Lnpes, Jeão Filia San- 
tos, Diogo Silva Moreira 
e Dorval Santos ; sup- 

plenles: Francisco Gon- 
çalves da Silva. Antonio . 
Olegario de Mattos e 
Decio Bastos de Oliveira 
Emygdio ; 5" aioza — 
effectivos: Manoel Anni- 
bal Ribeiro, Alvim Brum 
da Silveira, Adolpho 

Rodrigues da Siluç Izi- 
'ro Fernandez Vergara 

e Saryro Agenor Gar- . 
ci i ; supplentes : Mde- 
ix ( assüriuga, .1 -aquliu 
Jei t a ldo de Scu/;i Ma- 
chado c Mauricio Dut ra 
da Silveira; O'enezu— 
elfeelivo< : Royei ioDu- 
(ia da Silveira; Vjelor 
Manoel Affonso Gomes, 
Liu i Fern; ndez Passos, 
Gediã' * de Faria Sántos 
e Atbayde Rodrigues de 
Carvalb » ; supplentes ; 
Simeão Gomes, Severo 
Dutra da Silveira e Joa- 
quim UipioHorner. 

A eleição começará as 
9 horas da manhã do 

referido dia 25 de No- 
vembro, pelo que, con- 
vida a todos os cidadãos 
acima nomeados a se 
reunirem nas suas res- 
"eclivas secções afim de 
organisare n as mgzas 
que deverão encarre- 
gar-se da eleição. 

Jaguarão, 4 de Novem- 
bro' de 1912. 

Jléleadoro Af/huso. 

f 



brisrue 

silveira autor o Elixlr ie ^oíissííiia 
al 

do Pharmaceutico e - chi mico João *1» &llva     ^ ^ ^ 
iTiinei" vormifug » conhecido, Expnisáo do- vernies (Loml trigas), 
Pliariuía^la- IPopah^rr^JPefoíasí.-Vende <se • • t< « asPhannacias < -Droganas—Casa .viauií. 

elohr- li- Grando : » Sul, 
O.UIXA a»'.- TAE 

m 

Hy 
■teaife I^eSota- 

li"-' w 
* S% 

■d- ' ' .;áLwr W romi 

INF ií.T.TVR SPiOPtí DAI dS CüRATI\r • • DG BROMIL -111 tos. Srs. Daud t. A L AG": Ní [. L Porto Alegre. Amigos e^ei i! i dres. j- 
testo que u t.a filha in ia tendo sido accomnettída de .uma forte c- quéluche que a debilitava extremamente, curou se mojGaliueiiie 
com o emprego do xarope BROMIL Ü^e, n«.-v - • •' ^ I:, /, 111\ rMinlvQ filUo r>r\mcinr\ii nooi» , líD/nX/TTF r1! 11 I* íXSfFfllUO, O O í 1 o iia*J 
médio 

_ c...,s.'i;-uia ■B^ppvpapppnpHPpp 

ra.lo. Auloriso vos a fazer deste o uso que vos pprouver eu ss' o reconhecido. --A/jtbnso oeihacn. 

Salvaoão de quem soffre do estonío 

SÓ 8I4RÁ O VSPI0PTKM) QITEM QXJ1ZEK j 

a'se aos 

o 

Sts. res 

vl''w«s -v rtes achnn. ditas sido inuuinoras vezes compro- 
\min5 poi i O ii.dosissitnos doentes. dd estoinaço e dos intestinos. 

I) EH ti; difresr.ivo LelVfts Leite, ex . Ilente, o.upcpticu e ^igesd.- 
\i' é pieparado .-oiu ingrediente., de ;n-jjjieira ordem, sob severa fis- 
s diiíaçôo. 

As digestões diffibeis, dores de,'estômago, dyspepsias, fastio, do- 
res de, eabeça. enibararjos gástricos, atonia intestinal moléstia todas 
d".vidas lão somente á pobreza dos suecos digestivos do estômago, -ão 
matavilhostuiiente combatidas pe!.i Llixir digestivo Leivas Leito, phar Ti»p|||Qi» g ' O.llS PllTUf,0 Pl'GI)tirílClO pUTll 
mr.ci t Lp em Pelotas ^ * I I d 

Os illustia loa clinicos de Pelotas, Drs. Atnarante, Bmsque, 
Le'., ; . Rasgado, Calero, Ta ' > d < Sá, Pompeu Souza ^ttestaram 
t > tos os bons efteitos de t > po< • .o elixir digestivo. , t 1 • 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitla Pinheiro Samuel Leite. Mas (1. !t l'US parasytas aos animaes. 
• o i, Ferieiia Santos, de Por; > Aley, > são da mesma opinião e recei- 
tou cutuo prtnteíi os, consta ite nen; . o iílixir digestivo Leivas Leite, 
c, n setis doentes. K' melhor i,ue qu nier outro preparado, estrangeiro 
eu não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas j.ii. rnacias drogarias 

matar a sarua das ovelhas, carrapato e 

Deposito geié-Drogiria k Bdoarfe C. Sequeira 

S*E LOTAS* 

á^EPTEi 

íaehe, b-site & C. 
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A1! M AZEM "OU V E1RA„ 

--01:1- 

jâo d' Olivera l Ives 

Vendau por atacado e-a varejo 
'->0 

~S i 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N". 18 X 6 

È o mais proferido em todo o Estado 

"11A 

M1 

i OJ 1 

- VERAí USORIO, 40 E 42 
zzr:z..: _. . 

ESQUINA DA 

ingraiiuao 

renao agradecesse 

-■--rjs—Vi—Sr>-a_ - -C- 

lllni. Sr. If. Moralex 

| Depositário geral das pílulas anti-dy .pooticas marca Anjo, da 
j Viuvi; !!. Heiuzelmanu. 

Tbrna-se para mim muito agra lavei e,m levar ao vosso cnnhe- 
cimento des grandes rcsult dos nblid.!; com « Vitlros das luaravi- 

j Sitoisns ifilalas Anti-tlyvpepUciis marca Anjo manipuladas pela 
i Senhora Viuva de, R. Heínzelinaan, achando-me oompletameute resta 
i beleeido de u na terrível dyspepsia que por muito tempo me acabru 
! nhava. Soffri durante, 2 auuos l'o t is dores de estomago e da cabeça, 
j tinha grande enfiaquecimento, laltr. de apetite, azedumes, mau gosto 
i na bocca, prisão de ventre, sentiu sensação e n todo o corpo, que por 
i nuiito tempo me martyrizou. Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 
j lo eston radicalmente curado, e forte para supporlar as lutas do tra 
| balho. 

Antonío Fliirtins <le Almeida. 
Torto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

m^Bocs^as^cHSc^sscc^cE^CEsjaoaosssaoais^á 

XTTTXTO-^. É T.I 

Avtso neceMxiarlo a« povo 

. AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICAS 

l^orniula auihéntic do seu verdadeiro autor 
falleeido 

Escripturaíjlo raeratil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
icceita esèriptas avulsas, me- 
diante inodica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ta folha. 
 —K v^y V    

Resistência 
Comprimento ... . ... 
^Peso  

O que tem demonstrado ..ela sua 
procura 

... .970 1* i lo 
.. . 477 meto 
.... 2.» k : ' 

extrarod!ia< Ia 

Arame iarpado de- aço gaivanisado 

Marca GAÜGHADA Réírls rada 

T-.A- 

^ <1 

i t* & 
i ■'V 

"M & 

RUA ANDRADE iEVKS : '-? ■ 
. -L-  ; • . -.- Vi r* ■ C.; j 

ite í-o ramo. Sspe •.jguuia. , 
etc., eic. - '||| j 

■os da {.rt.c .'i-a qualidade- sydf- I 
:,ei'cii icriri" lieSqui- fe---' 

I GARANTIDO 
j Resisteacia 5C 

.lARAN riDÒ ; Comprimento õO^ metros 
! Peso , 1 

A extraordíiiaria procura d'este arame, demonstra exclusivariuimc 
a preferencia que os Sr si esín icieiros dão ao artigo, não só por «sua 1 - 
peiioi qualidadecomo também, nenhum outro arame farpadoófferec" as 
vantagens acima, dcscnntas em resistência c medição 

' ■'•mídeto pi': ■ ..V cone rw 
de ' ■ : - " igiia- '. Lie ce 

Ci -res 
; / uso o - c." ■ ■■ - ;ão h 

i in tdn.ruti -mm» pias nü-- . 
Tom mi" e- ■ deposito e-ijampagpio <!.- :i;'!n • g-M m-ir- 

, oi ia ..-Uns . ilHcliiíih- Dupistn, L' ,ii i-antos, etc. 
i-. Ua rin - ■. , -;i , í• i qn-■ ■ oli- 

. cr ;« .lacioua, .. oxtráu. as. 
' >» u >i a .nt . iK-t-C .*blaU que «Jispoe <le uinte 

tt- i k; J ir iuoirsi ps rs» entr ega de geuero» a do- 
as (s<». 
ijtnJoieçe telegrapliico ULIt» UltA - Teleplióne,' dS 

Nao leiise couipelencia 

íài./1 

ni ;L 

que cont i 30 anãos de tviumphos e puras devéras 
puladas pela 

assembroa çs rnani 

VIUVA 

z: -o: 

tSlCVERO ALGEMIRO FM UMA 

IIi\ICO RECEBEDOH EM JAGLARÃO 

r % 
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A Machína de (iostara 

oxeia-rxr^-iL. -xrzcxoxei-^- 

Marca Regásirada 
Diatingue-ae de qualquer outra : 

Pela sua elegância ;• 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande sim pifei dade • 
Pela sua construcçâo solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso- 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

con ! xravel Original Vlctoria u na reputaç o universal e 
Ben urecedeufe. 

E c. todas as casas, tanto nas d.i alt. sociedade co o nas 
burgn /. is e de operários, e ei todos os bons atelieres, está 
a líiacbiua Oi igínai Victoria e primeiro logai. 

Peío seu loechanismo simples e engenhoso ella n- o pre- 
cisa de reparações e a sua aprendizagem è dasjuals fáceis A 
Or." uíal Victoria offereee por er es n vos aos seus com- 
juat ues uma garantia séria e iIlimitada otivo que a torna 
fireféridu por todos, x- 

ri ipcrior a qualquer outra a Original Victoria n o 
teme e ineortencia alguma, 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira a arca 
OrjgiMal Tlctoria, sei a qual nao pôde haver garantia. 

Uuieo recc-redor n esta praça 
\ 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
•RliCCESSOi; Dl , OONfDLSS V & COIlíT.l 

DO DR. E. R. HEIN^ELMANN 

SI Una > (Íg NovGmbro — 81 

Vendem-se a excellen- 

e chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 

magnitica casa de 
ora dia assobra d a d a, 

contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, qne pertenceu, an* 
tigame.nl a, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons ■ cem modas, sitas 

no perímetro urbano. 

Para informações na 

geiencia desta folha* o 
b- - -   

Veifa de campo 
Vende-se 172 braças 

de campo, medidas ju' 
diciahnente, no lugar 
denominado ARROM ■ 
BADOS. 

Esse campo é de pri- 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
também uma casa de 
material em boas ,coir 
dições. 

Infrrmações com o 

sr. João Te ra. 
(Até 17-11) 

Edital 
José Luiz Terra, r8ub-iutéudento 

ao l1. districto d ■ Jaguarão, 
De ordem do cidadão coronel 

Intendente Municipal, chama-se 
concurreutes pura o serviço cio 
concertos ifo edifício e mais de' 
pendências dG Matadouro 1 ubhco. 

Ai informações precisas sm-ao 
forncciilas nesta sub-intendencia 
todo s dias das 10 Iioras da ma- 
nha ás 3 horas "a tarde. 

E para que'chegue ao cnnhecr 
meu to de todos mandei passar o 
presente que assiguo. 

Jaguarão, 18 de Outubro de 

José Luiz lerra. 
(até 18-11) 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzii nü 11 em ' erreno fo • 
reiro com meia quadra 

ei" imeto' •í.utijiua sempre com con plçto 
-■ .-: ro-i na •ioti-i •• estrangeiros, seccoà e 

'àã —rrrr^ffim 'n^^rk 

Kstr c itai 
sor monto de. 
molhados. 

« ecr igens—Con^piu ■ ertímmito de ferragens do.-',tô- 
das as classe , íonçàs vidr . . 

ituteriaeM «Ie »T' .iisSri:c<;«e!.—Taboados, tiraute»,' li- 
pas. telhas dc ziii . 'üãrro, terra romana e cal, 

.fVpíwito 'm: i r. do vinho dp todos as classes ara- 
mo» UTRadciraS para arai nados. 

: .- s ,* •«/-•) ompra/n toda classe, pãgaudo .08 
aToa preçoç d-a 

ik npram e veuãçiã «wr.» aiuoedud» 

Ura prédio em dois 

Vidros envoltos om, r»t»l vewuelh». Sôbrç estes os dizer 
Pílulas antí-dyspeptieas». Ao centro mu anjo ; Aos lados : «Appr 

1, Vadas pela'Exma. Directoria Gera! da l ide Tublic . do Rio de Ja 

V icirn, inarc i registrada e formula do Dr. E. R Bfeinzolmann.» Do ou* ; QÇ lUnüO J 
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Attciição : Milhares de pessoas, cura la- ,.9.espaço de 30 anuos, ^ " 1 ^ ,a*~u 

li attestam c abençoam este santo remedio ! 1 7,LU UB treílte O 
Ctenselbo muito ptil ; Todos os bons chefes de famílias, as se- irnr.flP.-1 f]p ftilldo 

iiboraff prevideates devera -lóinerú 1 n cínifctlr «m seus lares as pílulas j - < < 
narca ANJO, únicas que corresponderão á sua confiança, curando lhes 
isentes caros! Estas abençoadas pílulas ur > m : enfermidades c de- 

; arranjos do esfomag > e intestinos e, conseguiutemeute, todas as doen- 
ças uervosas que acompanham aqnollã taes como a dyspepsia, prr 

meia 

Para ti* lar e dar in- 
formações 

ARNOLDQ FRA TCO. 

Arrendamento 

liasâ de üiiiié* -se 

li dade mas írrcgularbiadcs das senho principalmente durante a 
< rayidez. Esta-, pílulas foram adoptadas no exercito nacional Arrenda-sc uma excclie.nte frne 
è ua brigada policial do Rio de Janeiro, como constado DIA- | d(, c;ul,po com 2.500 hcct. uo 
RtO OEFICIAE de, 2 de Junho .ie 1903. Tombem foram adoptadas ju„,u. denominado Serra do Rio», 
mcs-hospitaes das Sant-i Casa e L Portnguéza- de Boneficeucia de departam 

j un c.t- dc, moradia, com 5 pe' 
as c grande quintal, sita á rua 
nnxu n, 28,. insta cidade, tendo 

i Torto Alegre, Pelota e Rio Gr ude. 
d (fartamente do Cerro Largo, liis- 

mattos o 

Marcos Ji-sé de I.eivj» , eoii;- 
umi ao' • ' 
hii.-o que reabri- ^ sua çiúa Iv 
cominisTões, no prédio (ie èjpi- — 
ruin, r/jeentemente k rua . .H-.de 

Cá;; ilhos n. 44. 
Compra e veiide qualquer , 

lidaih de ouro c prata, , g.in. ' 1 

os melhores prtjços. Kccobc gem 
r,:' (' ^ - ^ ! n# offidim he obnts ã'J SL 

Prémiada» em varias exposições 

hi) „7'3o, éefG. A venda em toda; a; phannacl ■. s, dv-i -ias e caias de campanha 
i*v, a trr.r r com Augusto Moreira ; ;0Iq nias. DEPOSITARI < ■ m PORTD A'. . TtE. 

i..e,siu, ca . Drogaria Brvedoza »fe Danuer o taria íagieza de 
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EIDra chis, prtra banquetes- 

v* > tfeHjpíJas 
!. ■■ • i - 

M. Morr íe s -Pelotas 
de çpllocar líinheiro a juj 

diante módica commúsão. luaiã' 
1 -11 

pondo de expleudldos 
meghificis aguadas. 

ifutras informações darão 
villa de Artigas, 

Munoz A Innao. 
(até sfeg. ord.j 
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rOr ÍCAS VIOLENTAS—-Tenho a saiisfacção de commuicar que ; es- 
s, ide 'uibafamilia. soffrcndq de eólicas violentas, por occasião das lens- 
i lacõe- íicou radicalmente curada, com u; i vidro de Saúde daMuihei 

Podei:! tazei o uso que entendere.u desta u inha declaração, 
, Dores de Camaquam. 

lie V.ifces Atí. e A igo AIITHUR EMIUO JENISCH.-Negociante fabneante de herva-matte. 
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0 COJIBfiTE DE IRANY 

Como sâ deu o combate. Bravura de um puubado de herde 

a3CÜ TT—^ 

Ao Diário da Tarde, de 
Cuiytiba, pertence n seguinte 
narrativa e delalhes sobre o 

renhidissimo, passando sobre 
montes de eadareros do» seus 
companheiros e avançando 

A situação do resto dessa: para com mandar o Regimento 
força era "  :~i-- - - - 1 • 

Pharmacia 

—DE— 

GRACIL1ANO SOUSA & OOMP.— 

Ku» 15 tte Novembro e8i|. General Barroso 

combate do Irany, entre for- sempre, com u.na corage n 
cas do Estado do Paraná e os 
bandoltirus de José Maria : 

«No dia 18 do corrente o 
Rejii ncnto d» Segurança esta 
va ãcan pado no logar deno- 
minado ílorixonte, seguindo 
dali uma farça dé dO homens 
de eavallaria, sob o comioan 

inaoditt e furiosamente. 
Chegados o, bandidos a uma 

ceita distancia, apearàm, to- 
dos, vindo a facão romper as 
fileiras de infantaria e ma- 
tando os soldados a golpes 
terríveis. 

Os fanáticos soltavam .tivos 
do do tene«te Busse, indo t im- horríveis, projectando se con 
bem o alferes Adolpho Guiraa- tra os nossos soldados como 
rã es e o' commissario Nasci- 
mento Sobrinho, com destino 
ao Irany. 

O giosso do Regimento se- 
guiu para esta cidade. 

No dia 19 do corrente o co- 
ronel Joio Gualberto foi avi- 
sado pelo tenente Busse que- 
José Ma lia se achava acam- 
pado no Faxinai, ^eguindo en- 
tão com 35 praças de infan- 
taria o ura : otralhadora com 
4 praças, indo também o ca- 
pitão Miranda, os alferes Sar- 
mento e Libindo e tenente Jú- 
lio Xavier. 

A 20 o tenente Busâe teve 
ordem de esperar a força 
acampado em S. João, onde 
o bravo coronel João Gual- 
berto chegou com a força de 
infantaria ás 6 horas da tarde. 

No dia 21 acampou no Ca- 
çador, a 9 kilometros de dis- 
tancia dos fanáticos. O coro- 
nel Domingos Soares e Octa- 
vio Marcondes, portadores da 
intimaçáu a Joaè Maria para 
os fanáticos se renderem fo 
ram ao acampamento destes 
trazendo a resposta, de que 
numerosos fanáticos reunidos 
se dispersariam mediante ga- 
rantias de | assagem para o 
Estado de Santa Calhai ina, 
que José Maria não vinha 
ao acampamento do Regimen 
to de Segurança co n receio 
de sahir a campo. 

Ille não desejava brigar, 
mas náu podia ictirar se no 
momento, visto os cavailos es- 
tarem espalhados pelo sertão. 

Em vista dessa resposta, o 
coronel João Gualberto, não 
se conformando com ella,. de- 
clarou que no dia 22 sitiaria 
o acampamento dos fanáticos. 

A'8 2 horas- da madrugada 
Ucbbo cli», u forçn, compnstb 
do 67 homens, inclusive o 
conmiandante a officiaes. mar-' 
cliou contra os fanáticos. 

A's 6 horas e 45 minutos 
um pi juete de 10 piaças, sob 
o comn ando do tenente Bus- 

louefos. 
Estabeleceu-se terrível en 

trevero, a anua branca, es- 
tando os soldados inferiores 
ein numero e ainda por cima 
obrigados a brigar « sabre 
contra os facões afiadissiraos 
dos bandidos, que tinham 'o 
aspecto de doidas. 

Exgottada a munição que 
conduziam na bolsa, os sol Ia 
dos luctavam lambem a coice 
de tarabinas, com uína auda- 
cia admirável, disputando caro 
a vida, a ferró branco, corpo 
a corpo, de qualquer manei- 
ra 

(i cl ào ficou coberto de mor- 
tos e feridos, ge-iendo e ago- 
nisantes. 

O heroico cororel Joio Gu- 
alberto, com bravura inexce 
divel, combateu, a principio, 
de carabiha na mão. 

Depois, sem munição, re- 
correu á espada e, quando foi 
atacado, por um grupo do 4 
homens, matou 2 destes a tiro 
de pistola, cahindo alvejado 
por Miguel Fragoso, q'ue tara 
bem cahiu morto. 

O coronel Joào Gualbeito 
mesmo forido, procurou mon- 
t:.r a cavallo, mas, não o con 
seguindo, foi morto a golpe» de 
facão. 

E' impossível descrever o 

a seguinte : mortos de Segurança do Estado, 
—coronel João Gualberto e, frente do qual^se achava ápe 

a metralhadora ei nau ha 2 mezes. 
ficai am em poder Alferes íouquhr d» Moraes 

Sarmenio—Nasceu em 17 de 
maio de 1882. Assentou pra 

se, como vanguarda, sitiou 
tres casas do sertão,- sendo al 
vejado já por um grupo de 
caboclos. 

Estabeleceu se um tiroteio, 
que durou 10 minutos, 

Os fanáticos, enthusiasraa- 
dos, espalharam-se pelo matto, 
soltando gritos selvagens e 
avançando. 

A infantaria achava-se dis- 
tante a um kilometro, na rec- 
taguarda. 

O alferes Adolpho avançou 
com mais 10 pragas de ea- 
vallaria e tomou posição junto 
ao pelotão do tenente Busse, 
esperando a infantaria. 

Chegada, esta, foi armada a 
metralhadora, que não func- 
cionou bem, devido ter o car- 
gueiro que a conduzia cabido 
na agiia, euchendo-se de areia. 

Apenas dado o primeiro 
disparo, os fanáticos avança- 
ram mais, todos a cavallo, em 
numero rq proxiraadamente de 
400 homens. 

Apezar do tiroteio, os ban- 
didos avançaram, gritando, 
não se importando com o fogo 

horror da lueta, que foi tre 
men Ia. 

O alferes Sarmento, goljjea- 
do horrivelmente no lado di- 
reito do rosto, brigava ainda, 
de carabina na mão, quando 
cahiu morto por um tiro ée 
pistola. 

O sargento Cantidio morreu 
por um excesso de zelo no 
cumprimento do dever. 

Depois de se achar salvo, 
votlou para inutilizar u cuia 
tra da metralhadora e foi en- 
tão morto, massacrado. 

O numeio de moitos do la- 
do d .a fanáticos è de 120 ho 
rnctH e do lado das forças do 
Regimento de Segurança é de 
40. 

Os soldados que •ntraram 
em luta c que tíon»eguirara 
•scapãT-se dizem que viram o 
capitão Mirand i e o alferes 
Libindo tombarem, heroica- 
mente, no campo da lueta, vi 
brando as suas espadas. / 

A força de eavallaria ataca* 
da ptlos biiadidos, em grupo 
elevadíssimo, bateu*se com ex* 
traordinario denodo cirparan 
do certeiros tiros de mosque 
tões. 

Acabada a mnniçào, a força 
puxou dos revolvers, não con* 
sentido que oc caboclos a« ap- 
proximassera. 

Reeuando até onde caira 
morto o commandante Gual- 
berto, a força foi sitiada por 
um numeio superior a 400 
br adidos que, armados de fa- 
cão e pistola, afizeram uma 
carnificina horrível, sendo con- 
siderável o numero de mortos 
de parte a parte. 

O tenente Busse e o alferes 
A lelpho e algumas outras pra- 
ças apenas restam da força. 

officiaes ; 
n unibões 
dós fanáticos. 

A infantaria, sem mais um 
cartucho, foi inteiramente dos- 
baiat»da,mÍ8turando-se os cor- 
pos dos soldados mortos com 
os cadáveres dos fanáticos 

Com o resto das forças, cer 
oado por mais de 100 homens, 
o tenente Busse gritou: «4- 
vança» ! Avança!»—e conse- 
guindo assim romper o cerco 
a p.ita de cavallo, deixando 
ainda morto um soldado que 
foi alvejado por traz o attin- 
gido por uma bala, sendo tam 
bem ferido o seu cavallo, que 
cahiu morto. 

Perseguido até distancia re- 
gular pelos fanáticos, e a nu' 
men» elevado, conseguiu esca- 
p ir, levando as pragas feridas. 

O co.mnissario Nascimento 
bateu-se como soldado, armado 
de carabina. 

O alferes Adolpho Guima- 
rães distribuía munição á foi- 
ça que luetava, sem o que te 
ria perecido ha mais breve 
tempo. 

O tenenle Júlio Xavier 
acha-se em paradeiro" ignora- 
do. 

Presums-se que os bandidos 
massaçr iram os feridos. 

O commissario Nascimento 
coníeguiu trazer a espada do 
querido e valoroso corone 
Jt-ão Gualberto. 

Os soldados do Regimento 
enthuniasmadjs, pedem a vin 
gança dos seus camaradas e 
dos seus dignos chefes. 

Segue uma expe iição afi 
de enterrar os mostos, 

O dr. chefe de policia pro 
videncía cora a maxiba acti- 
vidado e segurança e tem sido 
incansável trabalhador pela 
causa em favor da qual lueta 
o Regimento de Segurança, 

O combate começou, vivo, 
ás 7 horas da manhã, termi- 
nando ás 7 e meia. 

Á força de eavallaria trou 
xe o cavallo dc Fragoso e 
outros. 

Consta que José Maria foi 
também morto, como Fragoso 
quando alvojuu o coronel JoOo 
Gualberto», 

ça no Regimento de Seguran 
ça em 19 de julho de 1907 
alferes em com missão em 30 
de abril ds 1908; alferes effec 
tivo a 5 do novembro de 1909 
Serviu no exercito de 26 de 
fevereiro de 1897 a 28 de 
julho do 1907. 

Alferes Libindo Francisco 
Borgts—Nasceu no Rio Gian 
de do Sul em 25 de fevereiro 
d# 1869; alferes commissiona 
de em 30 de abril de 1908 
effectivn em 11 de agosto de 
1909 Servin no exerc-'to de 8 
de julho do 1884 a 9 de junho 
de 1890, 

Foram os seguintes os.i fti- 
ciaes mortoé; 

Coronel Joãò talher to ü. 
de «Sá Filho—Kra o idolo da 
leoeidade patrícia o, co nquan 
to nascida era outras plagas, 
era um p iranaenso devotado, 
intelligente e eatiiuado por 
todos os homens que o admi- 
ravam. Nasceu em 11 dr'ou- 
tubro de 1874, Praça a 26 de 
março dc 1890, promovido a 
alferes enn 3 do novem- 
bro de 1894; a tenente em i 
2 de fevereiro de 1905; a 
capitão por estudos, em 7 de 
julho de 1910; aggregado, sem 

áin edição interior o Dia' 
rio da Tarde j ublicou o se- 
guinte; 

«O commanáante das forças 
- ílitares estacionadas no rio 
Caçador, tqnentecoroiiol Pe 
dreira Franco, conferenciou, 
áemingo ultimo, no Herval, 
oom o . dr. Sailes Gonzaga, 
chefe de poPcia de Santa Ca 
tUarian, que o convidou para 
aquelle fim. 

Sabe-se que a conferência 
versou sobre o caso do monge 
José Maria. 

Essas informações nos foram 
pre&tadas-por pessoa vinda da 
Estação do Herval, cuja pes- 
soa disse-nos mais o seguinte: 

«Que está provado não ser 
José Maria o monge que outr' 
ori viveu nos sertões deste 
Estado, e sim um homem de 
typo indigena, bandido c autor 
de duas mortes nr municipio 
do Palmas, onde foi processa- 
do e condoranado, conseguindo 
fugir da prisão,- ^ue o monge 
protogonista dessa «fita» tem 
a idade de 40 armo», mais ou 
menos; que elle, acompanhado 
de numerosos homens arma 
dos, municiados • montados 
em bons animaes, entra 
rara e u território paranaense, 
15 kiloiaetro» abaixo da esta- 
ção d ) Herval; que oa bandi 
dos companheiros de José Mu 
ria s.io desertores do Rio 
Giande do Sul, onile Fizeram 
paitc du ultima revolta; que 

armamento da gente de Jo 
»é M iria foi recebidvi de tres 
ou quatro carroças vindas de 
Campos Novos e Campo Ale- 
gre, aenão esse armamento 
constituído de clavinotes Win 
cheater, com a respectiva mu' 
pigãj/que na estação uo Her 

al ouviu estar o monge 
acH upado ci m os seus com • 
mandados a 5 leguan longe 
daquella estação no logar de 
uomiuado Catanduva, onde 
iam levantar uma grande cruz 
para cuja em preza concorre- 
rão com o seu auxilio mui' 

a©ii§® 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

O* chamadoN podem fazer-.se por inteniie- 

dlo desta easa 

Quarta teira, 6 dc N«- 

vcmbto de 1912 

.lA&UAR^O 
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Jixposiçao-felra 

de Jaguarao 

. i tos caboclos, entre os quaes 
rever antigüidade em resolu- {;!! do, f;!aatic03 ^ 3e 
çao de ISde de 1910, j dileai cui.ad03 io 

em 22 de setembro de 19M e lle 0 ^ faz ^ 
incluído, principalmente P^ibtds curas, recebendo co- 
estudo, em 14 do julho de 1911 mo ^neração aguarde,r 
Cuivo de estado-maior e err , fu iU phi)Sphüro3 0 ;1iímiín 

genhana. pelo regalaixento tna 

de 1898. I    
Tomou parte tia revolta de 

6 de setembro de 1893. a 16 
' de março de 1894;' pertencia 
i »o 2. esquadrão do 2. regi' 

mento^ tendo sido «et: vameme 
iosíruetor do Tiro Kio Bran • 
•; adjunto do chefe do servi 

ço do estado-maior da 2. bri • 
gada eetralégica. 

Wtimamente fora chamado 

Desejais filhos fortes ? 

dai-lhes 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, inodoro, «em cKtiro forte. 

O 

fi 

Nâo nos fatigamos (e razões 
nos sobram em contrario para 
alegrarmonos con tal) em 
mostrar ao publico, e particu- 
larmente aos creadores deste 
municipic, os innuraeros, gran-, 
dese incontestáveis benefícios 0' 
que advirão da exposição 

ricola, pastoril e industrial 
que brevemente com memorará 
Jaguarão. 

Folgamos em servir as clas- 
ses produetoras, e esforçar- 
nos-emos pura iafonnalms a 
meudo de todjs os assumptos 
que se relacionem com a ex- 
posição; de tudo, emfim que 
hes tenha conveniência, E 

sondo ianegavel que as nossas 
exposições lhes trazjm sempre 
novos processos práticos de 
creaçào, rigorosamente scieir 
tificos, de que resultam raodi' 
fk-ações radicaos, concordamos 
que se faz necessária agora 
uma propaganda ampla, ura 
noticiário completo, e assim 
nos obiigai.tos ao cumpiimeir 
to de publical os. 

Abordando um atisumpto dos 
mais sérios, o mestiçarnento do 
gado, urge dizer que a próxi- 
ma exposição dará ensejo á 
venda de variados especimens 
de reproduetore» finos. E a 

procura destea augmanta dia- 
riamento de modo admirável, 
o que jã vae faztndo do velho 
á eoramodo habito de verem o 
gado reproduzir-se instintiva- 
mente uma recordação pe«a- 
rosa. 

Tudo isso é mais que um 
sinptoràa animador e esperan- 
çoso, e realmente o progresso 
impondo-se, estendendo-se, do- 
minando, e de certo è para 
nòs um motivo de ufania, tal" 
vez de orgulho. 

Não ignora o estancieiro 
quanto de prestigio adquire 
pelo facto de não transigir cora 
a rotina, em modernisar os 
sistemas de creação, em pos- 
suir gado altamente mestiçado 
q' é o q' verdadeiramente tem 
melhor cotação nos mercados. 
A proposito disto vamos trans- 
crever alguns dados interessan- 
tes de Mm collaborador do nos- 
so collega «Sul 'do Estado») 

de Santa Victoria; 

«VACCA DE CRIA» 

le susto ao .eoratemplar sua 
imagem nas serenas fontes de 
nossas cryatalin.is aguas—va 
le 30$000 

Occupa uma braça 
de campo durante 
dous ^nnos, um de 
ventre e outro para 
desmamar, que im- 
porta de arrenda uen- 

segundo as ope- 
rações que se tem 

feito 8f000 
Os 30$000 que 

custou, a 9e/e duran- 
te dous annos, dari • 
ara de juro . . ... . 5|000 

Invernada para sen 
engorde 5$4(X) 

Soiiima 

Vendida por . . , 

49$40O 

.40$000 

9$400 Prejuízo 

TE1NEIRO 
Esta infeliz mãe 

deixou io desditado 
filho, como herança 
de sangue ainda que 
vergonhosa, uma di- 
vida que pagar de 9$4ü0 
Tres annos de arren- 

damento 12$(X)0 
Invernada para seu 

engorde  6$000 

Uma boa c-isa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio ; bens mobílias, es- 
pelhos, repesteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
u es ma cusa. 

Não c.tiiiiâ nem èrinia i 
i 

4 e 5 vortlgeiiH por 
dia — Gstado de- 
sesperado r. 

Som ma 

Vendido por. 
27$400 

50$000 

22*600 Lucro 
Tendo em coi ta que uma 

braça de campo vale 100^000 
e empenhando nos em esque- 
cer o coefficienle de inoriali- 
d ide, o orçamento de p ona- 
da, eenservação de existênci- 
as, o imposto territorial e, 
mais que tudo isso, o trabalho 
do homem, se obteria õ 1/2 

Pa,s.-.ando o presente ntte.stad0 

não posso traduzir o prodigioso 
éfí'i itp que as Pílulas Anti-dyspep- 
ticas do dr. Oscar Heinzclrnanu, 
produzio cm mim no curto espaço 
de menos de um mez. 

Dufante muitos aunos soffri hor- 
rivelo ento dos intestinos e estôma- 
go, constciuterneute aborrecido, 
triste, muito abatido e sem vonta- 
de de comer ou dormir nem mes- 
mo de trabalhar. 

Digestões muito difficeis e de- 
moiadas, a cabeça sempre extraor 
(liimriamente pesada, dor s cons- 
tautes e tonto, era um soffrer pe 
riodicametlte de enxaquecas hor 
rorosas. 

Lincei mão de Iodos os recur- 
sos, tomei immensidades de re- 
médios, sem obter o m moi allivio. 

Era tal o meu estado que não 
podia inclinar-me para e garrar 
qualquer objecto -que estivesse no 
chão. temendo morrer. Dias havia 
que tinha 4 ou 5 vertigens, per- 
dia avista e cafiia. São muit»» as 
pessoas iPesta cidade, que sabem 
disto, por terem-me visto cabir 
com estas vertigens na rua- tive 
varias veaes no café da Mine. Tou 
chaux como no bilhar no hotel 
Brazil 

Podia aqui citar grande numero 
de nomes de pessoa-, conhecidas e 
amigos que nessa occasião agar- 
raram-me para não cahir ; con»i- 
derava me mal, perdido" mesmo 
pois houve dias que, teineudo 
morrer, não sabia á rua. 

No atino de de 1889 estive uo 
Rio de Janeiro e consultando a 3 
médicos, tomei dc novo vários re- 
médios como sempre não produsi- 
ram o menor beneficio, continua- 
vam auginentaudo os laeus solfri- 
ineutos, e ultimamente comecei a 
desconfiar que si ffria do coração 
pelas grandes paipilações que ti- 
uha. 

V( uho hoje declarar em benefi- 
cio dos que soffrem que me acho 
completaineute bom. 

Desde o primeiro dia que uz«i 
como agradecer uma eurn, qua 
me parecia quasi impossível to- 
mo foi a minha, não só liinito-ma 
a esta declaração; como estou a 
disposição par.i dai- as informa çõe» 
que me pedirem por •scripto ou 
verbalmente, —Floriauo, olis, Des- 
terro, Estado de Santa Catbarina. 
João dos Sautog Mendonça. Pro- 
prietário da importante casa Fonte 
da Juventude, na praça lõ de No- 
vembro. —Firma reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UT1L :—As 
verdadeiras Pílulas anil- 0 0 de juros do capital empre- ilj»pepticHM «io Br. Oscai 

Uma vacca creoula, sendo 
feia por natureza, a tal ponto 
que se tivesse noções de e»- 
thetica e de belleza, morreria 

gado, o que demonstra que 
não »e pôde tomar por negocio, 
estâncias destinadas á criação 
de gado» creoulo». 

Sem temor de que se apar- 
tem muito os dados que vimos 
d» apontar, dos que outros 

possam recolher no theatro 
dos factos para a verifleaçáo 
deste calculo, a realidade, es- 
magando a vontade, noa impõe 
conceber maior porcentagem 
noa capitães, convertendo em 
metálico a torra. Mas easa ter- 
ra è, ás vezes, a herança le- 
gada pelo suor honrado de 
nossot paes, e a família dev» 

votar-lhe um carinho tão pro-j 
fundo com > o que professam 
os póvos ao sôlo da Patrfa ! 

Heinze|mann tôm os vidro» 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre o» rotules vae 
impressa a - marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u ouo- 
gramma—O. H. 
Ter multo cuidado com 

a» imitações 
Todas as Pllulai» antl* 

djspcpticas do Dr. Om 
car HelnKelmann que não 
apresentarem estes signaoa 
devem ner recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Amei i* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

V idro 3$000 
Dúzia JüÇlOOO 
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Neuraatlieuia 
Def»nd?-8e entre o ruído do iPÍLULAS EGYPCIAKA 
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^Neapsotenía- Impoteneia ú. 

COlvX O TTSO ID^-S EC 

——EECOHTHâaE Â fEMBá Efl TOBálS áli FHálfl^CliâS- 

I 

Fórniiíla <1o *»hí!ri»iacftnticr> NFI SON R- RILVFIRA 

Pomada poderosa, empre^atla com grande snccesso, para cuia 
de todas as moléstias da pelle' como ; ecxemas, darthos, empiugcs bi o 
taçoes, espt-ihrs, erupções eutanea emtiin, para qualquer ferida ic 
cene ou chrouica.—Vende-se em todas as pharinacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

.*í'ÍA! 

|l)r. Dermevâ 
)• 
ia 

§s ^ >? 
.01 

«pein ltti <> jmr-áJ» 

'4 t«i ri 
«fji Dá foinuibis 

das 10 11 
,.V fliur tuat' 
, á At te mli 

do na ai 
IIB SUH r>t 

^ ticnii <)sí 

liarinn ente, 
1(8 mi 
Sicuiit 

l-v- iii.-ilqtier ohfrnia- ' 
n;i Dl ar nacia ou §■? 
'citíiH —Ri( i Co- j i 

u. Dá 
-ò 

irm glílio • < leutisfa 

Especialista em trabalhos a 
j ponto do ouro dos mais moder- 
nos e a perfeiçóad >3 syatemas 

I uorteamericanos, - ^arantindi 
uma hyqiene perfeita, loug-a da- 
tação e e ithetica bellissima. 

Pentes a pivotf coroas de ou- 
ro, com (aco do imreeHaiia, de 
todos os -si stemas o de todos os 
preços. 

Obturagões em amnlgama, ci- 
mentõ, oirificíiçõos, iucrusta- 
çòes, extracçòçs do dontea cotíj- 
pletamoutc som dor, çom um 
novo auest 'sico. 

Dentes o dentaduras arti(i-i 
ciaes, em vulcanito, garantindo 
a mais po. feita mastigação s 
preços modicos. 

Executa qualquer operagão dr, 
cirurgia dentaria, cura de affec 
ções bocaes e orthopedia thmta- 

ria 
Preçí s médicos 

Rua 15 do Nov, mbro l. 48 

Entre a L( JA DAS MOÇAS í 
a Phannacia Sicard. 

progresso e não se entrega en- 
tre o silencio tio atraio ! 

Arl)oriseinos a campanha, 
cuidemos da forragein, encora- 
mendemos a pá ô o ferro do 
arado, a construcçà» de cana- 
es dissecado-ea de lagôas e 
banliados, cncrementemo» 
com a ger tza o sangue 
de uossos gados, já que 
guarda relação directa 
com a qualidade, e que, 
pode dizer-se, determi- 
na seu valor intriuseco, 
ainda que se sacrifique 
o numero. 

Como viram os leitores es- 
tamos felizmente em boa com- 

O Sr. Sffojia recebeu diver- 
sos ferimentos no rosto, tendo 
os outros sabido incólume». 

pankia, o que transcrevemos 
veio corroborar maguifica- 
mente u nossa propaganda. 

A proposito da retirada do i 

«espada» Mazaantini, que, o 
■. ez passado cortou a «coleta» | 
para «e dedicar á aviaçaõ, daõ j 
os jornaes de Madri d uma lia-! 
ta doe pn ventos aufei idos pc 
los mais illustres dos toureiros, 
heepanhoes. 

O faro jso Gnerrita apurava, 
uns annos por outros, os seus 
180 a 200 contos de reis. 

Reverte, em trinta e oito 
touradae, ganhou cerca de no- 
venta contos. 

Mazza.jtini, pai do acima 
j referido, ganheu, numa série 

novo corridas, 85! 

Exposição 

FEIRA 

:Sociedade Pastoril Awícola lodustrial dedaiarão 

— DE 

Sala mão & Ir mão 

Mais noticias 
3" pagina» 

na 

de vinte 
contes. 

Bombita ganhava ordinária- 
mante 90 contos por quinze 
tou radas. 

Alg ibeno, ra"atando quarenta 
a dois touros, embolsou 150 
cont 0^». 

„ , 1 . e, , , E o summ t a Hespanha, que 
-TEOCitlauCi. r-><ll CiíiS, ccnm vinte e ti ez toui' iros de 
[lannos, espinhas, ver- primaira ordem, paga-lhes an 
1 Ugas e manchas de nualmante, em média, quatro 
q.ualquei' natureza, des 'büüõea de ptsetas, ou sejam, 
apparecem com o uso 

JBcSlcxak, Btyglenee 

7- Exposiçílo-feira com todas as regras 

coucurso nos dias 

10, 11, 12, 13, 14, 15 De Noveubro de 1912 

Destrbuiçao aos socios, de semeu tes es 

peciaes e reproduetores puro sangue 

do! Esta acreditada casa tem serapre grande quantidade de 
'calçados, de todos os typos e qualidades, que recebo por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas uffieinas. 

E' enorme também o sortiraento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perrnmarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grande .variedade de objectos de louca, vidros, cristal 
centros de raeza, oorta jóias e tudo, emfi n, quanto ó proprio 
para presentes de casam entes, anniversarios, etc. 

Uma visita a A PREDILECTA ■ 

]*edi(los de local : l*ara aiiímaes fie gal- 

pão, até IO de Outubro; de campo ^ até 
lu de Novembro. 

Escriptorio Rua 15 de Novembro n. 6 

€Ss 

m 

Clinica medico-cirurgica 
■do- 

Dk.Oscar de Sampaio 
VlANNA 

0 medico formado pela 
^ Faculdade da Bahia. 
'M Acceita chaínados a 
■;>„■ qualquer hora, tanto 

na cidade, como na 
'." í campanha. 

' Dá consulta na Phar- 
, . macia Popular da 1 
llj ás 2 horas da tarde e 
ifjJ das 2 ás 5 horas na 

sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

m no 30. 

i 

C- 
T 

W 

1 
<áí 

■•7.\v 

im. 

Mario foiAcira de Mello 

Dá cdusultas diaiia- 
mentci na PharmÇía 
Jirandão, das 10 as 11 
iioraí da niaunâ. 

Au.mdc a' chamados, 
podendo ser procurado 
a quaiquer hora, na mes- 
ma Pharr acia ou na 
sua r.jside.icia á rua 15 
de Ncvembro u. 38. 
UraliN U«.M pobroN 

da — «Anti-echymosis' 
Faral». —Fabrica e de 
posico geral ; Pharrna 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
ém todas as pharma- 
cias. 

% 

U 

B i' 

u- 

Advogado 

ilííiio de M. e. Silva m 
m. 

Juiz de co narea avulso): 

11 a. 15 de No vem 
bro n. 119 -Sf 

H .,A4 

Em artigo publicado na im- 
prensa cie Coriiyba, o Dr. 
Pamphilo Assumpqào, presi- 
dente da Associag.o Co.imer- 
ciai, trata do com oercio de 
truetas no Paraná, accentuan- 
do o desenvolvimento que tem 
tido ali a Cooperativa, pa 
gandu agora aos dantadore» 
o dubro do que pagam os ex- 
portadores deSunta Cathariim. 

A Cooperativa exporta an- 
nu dmente para a Franga um 
milhão de cachos de bananas, 
que rjpre«entam quatrocentos 
conto» de réis que entram pa- 
ra os cofres do Estado. 

Diz' o articulista que es:a 
actividade industrial se anto 
lha como mais uma fonte im- 
ereciv»! e sempre crescente 

da tiqueza, á qual se virão 
juntar a do matt», da madei- 
ra, da criação de suinoâ e tan- 
tas outras quef com o mais 
forte concurso, vitalizam o Pa- 
raná. 

Na egreja Matriz d» S. Ga- 
briel occorrau um, aecideute 
que poderia ter serias conse 
quencias. 

O» caixões contendo fogos 
pirotechnicos, para os festejos 
fio Divino, achavam "Se reco- 
hidos á sacristia. O Sr. Sffo- 

gia, fogu»teiro de S. Maria, 
batendo com o maitelo nuna 
doa caixões, acontot eu expio 
diretu as peç is contidas no 
mesiiio, com mnicando o fogo 
a ouDoa c dxões. 

As detonações eram terrí- 
veis, tendo ficado as paredes 
da sacriatía chamuscadas e os 
caixões carbonhados interior- 
mente. 

Felizmente, o caixão em 
qu» se achavam os morteiros 
não foi attingido, pou, si o 
fosse, una parte da egreja 
necessária" ent» iria abaixo. 

Na occasião do sinistro 
achavam se presentes o Sr. 
Sffogia, o vigário Rech, um 
meniao e outra pessoa. 

mais ou menos, da nossa moe- 
da, 2.400 contos de réis. 

Num bazar de cari lade de 
Nova York desetrolou se ul 
tim ioiente uma a-ena hila 
riante, que os jonne. ameri 
canos contam e commentauí 
em todo» os tons. 

A bellissima miss B... vô 
passar o joven Robert, filh ) 
de mqlti-.nillíonarío, 

—Eut m—di* a tentadora 
negoqlante improvisada—não 
me compra alguma coisa ? 

O j )ven Robert, designando 
um grande est .fer no de cria 
lo que o a jmp.auha carre 

gado eo no um burro de carga 
explic. 

--De bmn grado o faria. 
Mas, co no ? Jcnh é incapaz 
de carregar mais t-oiaa algn ■ 

P 
i 

ma... Toda /ia—acci eteentou 
maliaiaío—èe me quizease ven- 
der dois beijos... 

—A ccm dollarea cada u n 
estou pro pta. 

—Aceito!—declarou o i apaz. 
E juntando o gesto á pala 

vra, depositou nas mãos da 
linda vendedora dois sober 
bos bilhetes de 100 dollares. 

A rapariga, voltando-se pa- 
ra a dama de 45 annos. excla- 
ma : 

—Mary, entregue éois beijos 
ao Sr. R»bert, que os acaba 
de comprar! 

A multidão que se reunira 
era torno do balcíão da gentil 
caixeira irrompeu em risadas; 
porém o millionario, sem se 
deixar desnortear, volta se 
para o creado e ordena,fleug 
pia ti cara ente : 

—Jonh, recebe !,.. 

UMA VISITA 
Visitamos, hontorn, a casa 

|commercial d* opulenta firma 
| Racho, Leito A 0. que acaba 
de mud ir a secçà » de varejo 
para o prediz, ha pouco ad- 
quirido, á rua 20 de Sftembro 
-esquina Júlio de Castilhos. 

Magnífico è o aspecto que 
apresenta aquelle estabeleci1 

inento, com; letaracnte rnelho- 
Lrado, .biervando-se e u tudo o 
mais rigoroso asseio e a oie 
Ihororde u de ttrru naç.iõ. 

Para co npleto assei ) o as 
soalho foi substituído por mo 
saico de ,cores e desenhos lin- 
dissiraoi e uma argamassa re* 
fractária a kumidáde, ficando 
também evitada a morada do? 
ratos á quem a ko* hygiene 
faz guerra de morte. 

Tq nos, pois, um estabeleci' 
mento modelo, completamente 
sortid ), primando em especia* 
lidados, co no sejam vinhos, 
licores, chanpagnes, conser- 
vas, doces em calda, queijos, 
presuntos, bolaxinhas etc. etc 

-O lindo escripcoiio d'a • 
quella finua «stá terminado e 
as mais sessões estão soffren • 
do reformas e completa limpo 
ca. 

Occu-pam accuálmente qua 
ti o grandes prédios, dos quaes 
trez abrangendo a quadra in- 
teira da Rua 20 do Setembro 
entre as ruas 15 de Novembro 
e Júlio de Castilhos c onde 
est m localis tdas a secção de 
varejo, Armazéns, deposito de 
nadeiras, barraca para lans 

secçüo de afiigos para lavou 
ca e escriptorio. 

O outro prédio é a vasta 
Mais outro attestado|parte t;e"'ea

rr,do p^iacete do 
Illnio. sr. phann. No.lsoa R. Sil Bil

u
ráo de TaJare8 L(iite ^ 

veira —N. 0.— Não posso furtar- Acha SG OCCUpíUlU co n arligoâ 
me ao agradavel dever de scUmti- 4e armazém, 
ficar-vos de mais uma cura obtida, pelo n0880 * correll' 

^r^r;£:aTonto ^ ^ ^ ^ ** 
Soffri, por-muito tempo deuma Cunba, activo gerente da sec ■ 

rebeide «•czemai em uma d)» | g ;o de varejo, fomos geltilmeiv 
mi.s áinendo cura immediata apeJtj obsequiade a, -o que agrade 

a conhecida professora de 
musica Exm.a. Senhor ta D. 
Luiaa M. Mmâfal. 

Conforme anuuneio que inse 
rimos hoj», D. Luiaa Monegal 
qu» pretendo fixar residência 
nesta, cidade, offeréce ás Ex- 
mas. famílias os seus presti- 
m#a profissionais. 

Sabemos que a joven pro- 
fessora dará, breve neuto, um 
eoucerto no «Club Harmonia» 
e tomará párte no que terá 
lugar a 15 do c rrento, no 
«Club Jaguarense». 

Agradccenloa gentileza da 
sua visita, desejamos á digna 
professora agradável perma- 
nência no nosso meio social. 

Flores brancas em 
uma moça doente 
dos pulmdes. 

Vomitos de sangue, sup- 
prossão das regras 

Minha filha teve sempr'" o orga- 
nismo fiaco e predFposti) a doen- 
ças. Desde 12 annos, soffreu d. 
flores brancas, fastio e bro i -.hites. 
Com 1Ü annos, ficou tuberculosa, 
tossindo muito e vomitando san- 
gue, muito magra e desappare- 
ceado as regras Desenganada por 
rarios médicos e extremimeute 
magra o fraca comegou a usar o 
Ro nedlo Vegetariano de Orhmann, 
o com uma rapidczque não po- 

di mos esperar, foi melhorando e 
d isapparoééndp seus inconúno os 
teve imaiediatamente melhor a 
petite, dormia melhor sentia-se 
m nos cangada o fraca, e assim 
continuando diminuiu a tosse, mão 
teve mais vomitos de sangue e 
ficou completamente boa e forte, 
com o nso exclusivo do Kemedio 
Vegetariano de Orhmann, ao qual 
são poucas as expressões de elogio 
para recommendal-o aos doentes do 
peit i. 

Adolpho Gomes de Oliveira. 
Cominissario. 

Rio, 18 de Outubro de 1911. 

Vende-se em todas a? dro- 
garias e pharmacias.--Vi Iro 
9$800. 

Agentes gerues ; Silva Go 
mes & Comp.— Rio de Janei 
10. 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

MPiOmâO C- TELtF 

Armazoin 

DE 

nas com algumas applicaçoes de 
vosSa Eczeraatma ; aproveito a 
occtsiãi para apresentar-vos qs 
meus cuinorimoutos, podendo fi- 
zer deste o uso qua vo» aprartver. 

Pelotas, 21 de agosto de 1911. 
issignadoi Líonor Gout» Berg 

A Eitzeiaatina i po lot os i par 
o das as moléstias da pelle e qual- 
qiler ferida. 

FistaUs, cczemas, ozeua, cura 
rapide pelo Elixir de Nogueira, o 
primas Inter pares dos depurati- 
vos d i sangue. Exija-so sempre o 
nome do auetor, phannaceutico- 
chimico João da Silva Silveira. 

cemos, 
Felicitam os aos Srs Rache, 

Leite A Comp, á que n o po 
vo saberá corresponder pelos 
seus esforços. 

Menliorlulia Izulxa 
Uonegal 

Em companhia de sou pro* 
genitor Sr. Thomaz Mouegal, 
teve a deferencia de trazer 
amável visita a esta redacção. 

Agentes em Pelotas;- 
ARDO SEQUEIRA. 

-EDU- 

Barao de T. Leite 

í Et esperado aqui, amanhã, 
de regresso de sua viagem á 
Capital da Republica, o no-so 
prestimoso amigo Sr. Barão 
de Tavares Leite, digno Vice- 
cônsul da Republica Po rtu • 
gueza. 

Vieira & Gareia A 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo soi-tiiiieiito, coucernente ao ramo 

Especialidade em conservas, turnos,cigarros, etc. 

FJGttRACÍENN, FAZENJKifc 

NACIONAEíÜ 
Esta casa dispõe de excellente jardineira 

pai^ entrega do gêneros em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquida Yenanhio 

Ayres. Telephone 

% 

t ? ! -0n 

Casa Píum a 

— DE — 

SeVeuo AIumiDo Uiumn 

Sortimento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seccos e molhados. 

Única casa nesia praça recebedora das in- 
comparáveis màchinas de costura 

ORIClHílli VIGTORIfl 

dos afamados arames oval lado e GOiiGON, far. 
pado GAUCHADA, marcas regisüadas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem fruetos do paiz. 

Na sua seesao de varejo, mandam generos 

a donrilio 

Rua Gel. Delfim esq. da Jnlio de Oastilho 

srs secoas, que me fazia constantemente pensar na irrivel turberculose pulmonar. Depois de experimentar rliversos medicamentos que por abi são annunciados como 
■? pecifi íos pai a taes molesti is, já qua^i sem es t-rança de salvar n inha filhinha, em hora feliz lancei mão 'de vosso preparado poderoso e tenho a satisfação de dizer bem 
a o qu ; com um só vidro ficou minha filhinha curada raoic Iinonte- Sirva este facto de esperança a outros nas mesmas condições. Sendo esta fiel expressão da verdade, podeis 
ic/. v desta o uso que vos conviert—Do-imjgó obr. -Oregori© Mendes, redactor-chefe do ((Carasinho».—O Feitor»! de Angico Pelotense não exige resguardo. Vende- 
se em Iodas as pharmacias, drogarias e casas de c<. hnnercio. Deposito geral: Drogaria Eduardo C. fe»l<iueir» Peiotas, itio Grande do '- ul .\To Rio—llrogarsa «i. M- 3*ael»e 
©o-—Rua dos A n d radas 

: ■ ■ 1 >) , • 

Concerto o baile 
Conforme o convite qi e yu- 

blicanios, na seeção lespectiva 
terá lugar na noite de 10 do 
corrente, no salões do «Club 
Har oonia», um concerto e 
baile sob a direcçno do con- 
ceituado •comrnerciiuite desta 
praça, nosso amigo Sr. Miguel 
João Sqff. 

Nesse ctnccrio, será obsi rva 
4o " seguinte progra-ana : 

I—Marucelli—«Lionella»— 
rnazurka para l)andoliin pela 
St». Luiza M. Monegal. 

II--Silvestn—«Forza dei 
Destino. 

III MLjnier--«ALoi»—ma- 
«urka, 

IV—Munic—Primeiro «Con 
certo em sol maior. 

Outro âttestaè 

nnporíante 
illran. sra. Viuva. Silveira & 

h ilho.—Pelota?. — Eu, abaixo as- 
siguadn, soffrendo por muitos an- 
nos de terríveis escrophulas acom- 
panhadas de insúpportaveis dores, 
depois de ter feito uso de rnuitos 

.preparados sem resultado algum, 
fui a"oaselhado a tomar o pode- 
ros » de, urativo do sangue Elixir 
de Nogueira, formula do pharma- 
ceutieo c Chimicó João da Silva 
i ilveira, achando-rae eonipletainen- 
te curada. 

Heje devo a saúde sóruento ao 
marávilhogp E.ixir ,e Nogueira, e 
acbnseilio a todo-: qre soffrenr de 
tão teriivel mal a fazer usó desse 
preci iso remédio. 

Maria Joauim Pereira. 
neconhego verdadeira a assig- 

ttafura supra, do que dou fé. 
Um testemunho {A. R.) da ver- 

dade. 
Pelotas. 8 de Maio de 1908. 

Antonio Ronhelt. 
Terceiro uotario. 

• Vende se nas boas pharrna- 
cio - e drogai ias de§ta cidide. 

! asa niati iz— Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Posta' 
«0- Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 10— Caixa Postal 148— 
Eio de Janeiro, 

Enfermo 

Folgamos em noticiar que 
já s» acha em ria de restabele- 
cimento da moléstia <, ue o ac 
coimuetera, o apreciável cara- 
Iheiio Sr. Faustino F. Corrêa, 
adeamado fazendeiro aqui re 
sidente. 

Diapenaou-Ihe os cuidados 
clínicos durante a enfermida- 
de o abalisado facuitatiro, 
nosso illurtre amigo Sr. Dr. 
íausdno Jofé Corre?. 

  

Inauguração 
Segundo^ ouvimos, ferào 

in iguiados amanhã os escrip- 
torios da opulenta firma co- 
mercial desta | raça Rache 
Lei té A conp. que «acabam de 
ser dotados de vários melho- 
ramentos, 

- — ",9te»oi./ . .. 

57* batalhão 

de caçadores 

Serviço parra a mau há 

"Cinema C ■ • 
Como estava tinciado, o 

«Cinema Cone ia», da «S» 
ciedade Oper .ri i Jaguarense», 
deu )i"11H", du s sersões no 
Salão RadiII:ii. 

A cone ueia foi numero- 
s», »endo exhibido o interas- 
s.ante fil «Os fimeraes do rai 
da Dinn arca. 

Vapores 
Juncal—Para este (iorto, 

deve zarpar do Rio Grande a 
8 dq corrente, o vapor .Jun- 
cal, do «Lloyd Brazileiro». 

Colombo—Devido a carga 
que tinha a receber, o «Colom- 
bo» transferiu para heje a sua 
sabida do Rio Grande, cora 
destino a Santa Victoria e es- 
calas por este porto. 

--  
Tomem o Vinho Creosotado do 

Piiarmaceutico-Chimico Silveira. 
D tuberculosos uzaudo-o encon- 
tra rã > allivio. 

SüveslrePucbulú 
Seguiu paia o lugar deno 

minado ' «Bretanhas,» neste 
municipio, afim de assumir, 
ali as funeções do cargo para 
o qual foi nomeado ultima 
mente, o no sq digno amigo 
e correlligion irio Sr. Silves 
tre Pucimlú, que durante 

uitos annos, com louváveis 
actividade e zelo, serviu 
como Jauxiliar da Scecietaria 
Municipal. 

Engenheiros Siees e 
Eeite 

Como eram esperados, che- 
garam hontem de Porto Ale- 
gre, os distinetos engenheiros 
Sra. Dra. Rees e Antonio Leite. 

Os illustres viajantes "vie- 
ram em companhia do Dr. 
Cincinato Brandão, zeloso se- 
cretario do Governo Munici- 
pal. que fòra esperai-os eu 
Piratiny, em automóvel ex 
pn-sso. 

Hoj ao maio dia, acom- 
panhados do nosso pre«- 
tigioso Chefe Sr. foronel 
Gabriel Gonçalves da Silva 
e do Dr. Cincinato Brandão 
seguiram aquelles corapsten • 
tes profissionaes para a «Ca- 
choeira» dond e devem regres- 
sar á tarde. 

THEATütO 
A companhia Francisco San- 

tos Isvou, hontem, á scena, 
em fuacç m fóra de assigna1 

tura, o Arama «A Fillia do 
Mar.» era 1 prologo e 4 actos. 

O desen penha nada deixou 
a desejar, sendo todos os ar- 
tistas ruidosamente applaudi- 
dos c chai-ados á scena. 

Hoje, em terceira recita de 
assignatura, será representa 
do « O Gastei lo Histórico» e 
amanhã, em funeção extraor 
dinaria, o drama de grande 
montagem e- eífeito «(.) com- 
boio n. 6.» 

Tribunal dajury 

 1 

, Dia ao Batalhão, o lo tenen- 
te Mano. 

Adjuncto ao mesmo, o 1° 
sargento Corrêa de Castro. 

Guarda ao quartel,\0 3» sar- 
gento ,Gr ou et ly e cabo Ferreiia 
Sette. 

Piquete, o ccrneteiro Cha- 
ves. 
Ordens o çm neteiro Baylâo 

Uniforme 5°, 
Exercicio de cquitação. 
Do co n formata cio' (-om as 

pres.-rípoòes CAtabeleçidas pelo 
regulamento para a instruo 
çAo <i serviço Inferi o, j i 
lidado do.5te Batalhão do Cr 
ea ioieo realisou, hontem, n 
brilhante e proveitoso exercí- 
cio de'equiiação, lendo venci- 
do, ei,i p horas a andada de 
C léguas, ou aproxinaoamcn- 
te 40 kilometros, excluído 2 
altos horariou.r 

O ultimo percurso, de 8 
kilometros, foi feito á gallope 
•rn 45 minutos. 

O Snr. 2» Tenente Otto 
Feio da Silveira, commumcou 
em telegramma de 4, haver 
assumido n'aquella data, o 
comn ando do desiacamonto 
da cidado de Pelotas. 

O Snr. General Ministro da 
Gueru, concedeu ao 2* sar- 
gento deste batalhão Qretrorio 
Coelho da Silva, 30 dias de 
licença para ir ao ístsdo da 
Bahia. 

•OC. HO 
In Rio», 
go, (tis- 

s matto» c 

Afrendauie 
Arren ia-se uma e\ 

ç o do campo com 2.5'> 
lugar denominado .' err 
departamento do Cem 
pondo de explendi ! 
niagnificas aguadas. 

Outras iiiformaçóis darão na 
villa de Artigas, 

Muuoz & Irmão, 
(até seg. ord.) 

2tí45 

Professora do 

Bandolim e solfejo 
D. Luiza M. Monegal, professo- 

ra de bandolim o solfejo, aehral- 
do-«e nesta cidade, com procedên- 
cia da de B&gè, avisa aos si 
chefes de família, que lecciona enr 
sua residência tu em' domicilio. 

Preço; * i odicos 
Rua General O/.orio n. 62. 

Sociedade Pastoril 

Agiieoía Industrial 
Na Secretaria d'esta sociedirdc á 

lua 15 de Novembro n. 16, en- 
contrarão os srs. socios todos os 
lias úteis, as entradas paia a pró- 

xima Exposição. 
O secretario 

Adalberto Azevedo. 

Club Harmonia 
De ordem da Directoria chama- 

se concurremes paia o arrenda- 
mento da sala de diversões deste 
Club. 

As co aflições estão affixadas no 
edifício do Club. 

O f ecretario 
Leoucio Çonseca 

■J Hermes Marques 

ü 
Cirui-gião dentista n , 

'^ " . V; 

Al nu seu gabinete ã : 
>)( á rua 15 -do Novembro ifc, 

■ ^ N». CO, onde pode ser bvj 
^ procu ■ do das 8 ás 11 ài. 

j;p 1 k Azi" -ilo 

■F .. 

•tu 
-'1 \ 
pvo 
K u 

Hib : ! 'u bv çíi ii. líi i 

I F 

da n iihá é da l"as 5 
Ej da tai le. 

Broiuil cura a tosse 

Soes Magro ? 

tomai 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, iacdjro, sem cheiro forte. 

Gonvite 

Havendo comparecido nu - | 
mero legal de jurados, foi ins-1 
tallada hoje a eessaõ do Tri- 1 

bunal do Jury. 
Entrou em julgamento o pro-l 

cesso cm qu© era Reu, Pio I 
Garcia e Autora a Justiça Pu- 
blica. 

Con o sabeni os nossos leito- 
res, pelas noticias que a res- 
peito temos publicado Pio Gur 
cia foi denunciado pela Pro- 
meioria Publica como inéurso 
np crime de lerin ento leve,' 
<•« '• d que naõ se conformou 
o Juiváido deita Coma i ca que 
míchissiiicou o delicio, pro- 

iiuiioi aido o Reu nas penas de 
homicídio. 

F»z a accusaçaõ o Promotor, 
Publico da Comarca, nosso ' 
coh panheiro Barbosa Neto. 

A defesa esteve a cargo do 
nosso companheiro advogado 
Lu na Ricci, que invocou para j 
o seu constituinte a derifnonte 
da legitima defesa. 

O consellio de sentença fi- 
cou constituído dos jurado? A- 
lidio Soares Cordeiro, Heleo- 

doro Anselmo Affonso; Pedro 
Maria de Azevedo, Armando 
Emygdio e José Maria Asso 

O Reu loi absolvido por una- 
nimidade de votos. 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

Club Harmonia 

Convido uós ;>rs. so* 
eu s e suas Exmas. fa 
t d i 1 i a s para ass i sti n in 
ao concerto e baile quo 
se effectuará na sede 
desta sociedad ", domin- 
go, 10 do corrente, ás 
8 1{2 horas da noite. 

Peço a comparencia 
de todo - para maior bri- 
IhantistQi.. 

Jaguaião, 6 de No- 
vembro de 1912. 

(i director 
Miguel João. 

u íl tiijjl*!! — - 

COSTURAS 

Na rua General Marqnes 
numero 63, aceita-se qualquer 
costura pnra homens e sebo 
ras. por Jpreços niodiccs. 

Efn trajes de bi im não te- 
i a e compevencia. 
! Trabalha-'e com perfeiçáó. 

% 

Kll 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Saídas, p.annos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM CORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

rwn iifir.MH 

A Saiè à Miillier 

E o íonico do nfero. 

ImDotencíâ 

Fiiülas Egypcianas 

flttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultaôo com o empre- 

go õo SEmOLlDR 

phcsphotaàa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loaoD.flniranàa 

Elixir deNccueíua 
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Uni co que cura asypliilis 

Banco à Província 

DO 

UIO GRA N DE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em K de julho de 1858 

CAPITAL.  SOOOO.OOOSOOO 
CAPITAL RLAL1HABO 5.000:000$000 
FUNDO IIiá RKSERVA 6.110:667$300 

FASiA MATRIZ » 

Roado Coni wio, esq. da rua 7 de Setembro 

O Banco tem agentes e correspondentes cm todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Urnguav, Argentina, America e Eurof a. 

Desconta e cobra saques sol.re as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende buro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRFCTORIKS—flanoel Carvalho «la Costa, 
íretlerleo Dexheimei e Finllto diiilayn. 

Endereço teíegraphico para 

matriz e filiaes PlvOVÍNCIA 

FILIALíâ— Rio «le Jnndro, Pelotas, Rio 
<<ii'auil( Santa .arla.Cuxiaw, Livramento,Ca- 
choeira, Alegrete, Uinjfnay Ua c S. tjahriel. 

l 

i 

Caixa «le depósitos Populares 

Autorisn.lo por decreto n. 7785 do Governo Federai, do 31 de A 
dezembro de 1909 e n. 1715, na jm . de 19Í0, do Governo do Q 
listado do Ilio Grande do Sul, o •Banco estabeleceu em sua Ma- i» 
ti z, Filiai e agencias uma seeção especial par» pe.menos de- || 
pm1.11 e. n c inta c .rreute, pagando .» juro ainiual de õ ./2 y 

Retiradas até t:000$0Ü0, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Lncurreg se- de cobranças de dividendos do Bancos e Com- i 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas c outros quites |j 
quer. I 

Nestaciie.de j 

41 RUA 15 DFNOVEMBRO 41 

í: K-fCsasBHBv» 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

tit TIVF 11 cun 

FUaEíjL^ 

flí IITm 1 curacoHS- 

1 iil ÀÍií 'lí 11 tl"Xu3 e 1 . . Ai ingUenza 

em, 1 dia. m» cr livre. Vidro 
2$000. Eu» «Ddas as pharnia- 
cias. 

Edital 

Mêleodoro Alfonso, 
pi estídenie «lo e«n- 
^elSio iiiuuiclpal na 
fôrma «Ia lei etc. 

A BoF --boracicai Faço saber a todos quo 
t-ura molesti ia da pelle. leSÍe edital Virem que 

0'n sessão do conscbFo 

municipal desta data, 
tendo em vista a dispo- 
sição do tirt, 46 da lei 
estadual n. 18 de 12 de 
Ja leiro de 1897, que 

manda effectuar a eiei ■ 
ção para Presidente do 

Estado sessenta dias an- 
t s da ief mi nação do 

p e r i o d o y residencial, 
portanto é designado o 
dia 25 do corrente para 
ter legar a referida elei- 
ção e para esse fim di- 
vidio o municipio , em 
aeis secções cleitoraes, 
as qnaes .fuqccionarão : 
a í" na Intendencia mu- 
nicipal no salão do Jury, 
a 2a na salla das audiên- 
cias da mesma In teu 
deneia, a 3a no theatro 
Esperança, a 4a no quar- 
tel do corpo de adua- 
neiros, a 5a no edifício 
da sub-intendcncia do 
2o districto ca 6a na 
casa de tesidencia do 
ci da d ão Victor M a n oel 
Affcmso Gomes, no 3° 
districto. 

Para servirem nas re- 
feridas mezas .'ora u elei- 
tos os seguintes cida- 
dão® : Ia mexa—effccti- 
vos, Adalberto fie Aze- 
vedo Souza,A ntonio Ma* 
noel Dias, Abílio Xavier 
dos Santos, João Cus- 
todio de Carvalho e 
Francisco. Giz. Braga; 
supplentes: João de Deus 
Terra. José Gomes de 
Faria e Manoel Gonçal- 
ves da Silva ; SF meza 
— effectivos : Joaquim 
José da. Cunha Filho, 
Francisco Ricci Filho, 
José (le Souza Gomes, 
José Maria Alvariz e 
Jacintho Coelho ^orges; 
supplen'es : Flarencio 
Corrêa Mi rapai lieta, Mi- 
guel Marti nez e ümber 
to Luna Ricci; 3a meza 
—effectivos : Cincinato 
Brandão, Júlio Lei vis 
Mallet, João Simplicio 
Carduz, Luiz Franci-a o 
Ricci e João Morteiro ; 
supplentes : Jeão d'Oli- 
veira Alves, João Rodri- 
gues Barbosa Neto e 
João Franciseo Corrêa 
da Silva ; T" maza— 
èffectívos : Luiz Fvaris- 
to Vieira, Luiz Dorval 
Lopes, João F uia San- 
tos, Diogo Silva Moreira 
e Dorval Santos ; sup- 
plentes : Francisco Gon- 
çalves da Silva. Antonio 
Olegario de Mattos e 
Decio ÍBastos dè Oliveira 
Emygdio ; 5a meza — 
effectivos: Manoel Anin- 
hai Ribeiro, Al vim Brum 
da Silveira, Adolpho 
Rodrigues da Silva, Izi* 
dro Fernandez Vergara 
e Saiyro Agenor Gar- 
ci i ; supplentes : Picle- 
lix Cassuriaga, J aqnihi 
Bçrlèoldo de S1 n a Mu* 
charlo c Mauriio Dutra 
da Silveira ; í»1 meza— 
effectivos ; Roverio Du- 

ti -i da Silveira, Victor 
'Manoel Affonsc Gomes, 
í /ino Fern; ndez ! Aissos, 
Cjcdião de Faria Santos 
e Athaydo Rodrigues de 
(\irvalh » ; supplentes ; 
Simeão Gomes, Severo 
Dutra da Silveira e Joa- 
quim MipioHorner. 

A id ei ção começará as 
9 horas da manhã do 
referido dia 25 de No- 
vembro, pelo que, con- 
vida a todos os cidadãos 
acima nomeados a se 
reunirem nas suas res- 
pectivas secções afim de 
organisirem as mezas 
que deverão encarre- 
gar-se da eleição. 

Jaguarão, 4 de Nov-nr 
bro de 1912. 

Helendoro Affonso, 



Lombrieueira 

do Plrarn; :('eutic'> e -chimico «Foslo da Silv-, Silveira autor ^ ) Elixir «le 
Primero ormü ug0 g nhecido. Expulsão ímmt liaía dos vermes (Loml -rigas). pefiosit■» 
Ehas na -ia Fopo Vende -soi :u iodas as Plíármacias ( Drogarias—t asa Matu^. 
Pelotas- d: ("rande: /Sul. 
■ b Í^IIXA FO TAXJ Wi 

IIIO FD^ QP ""ffp 

m Feloías 

rudo. 

tmt? v r r tvtttq PROPRiirnA! S HT IR ATIVAS )0 BROMIL—Illtnos. Srs. Daüdt & LAGUNILLA.—Porto Alégre. Amigos (í Sun >oies. | 

t -ir inp tu q fíliii ndnb" ^ondo sido accó utnéttída de uma forte c queluche que a debilitava extremamente, curou-se radical me nP 
0 1 1 e< r ' o emí )reo-o' do xarone BROMIL. Tive, nesta ►ccasião o ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas desb? poderoso 

W «anSInjil " ® ' ; r:( oiUwpmiente ao dia e-r que minha filha comecou a usar > BROMIL, ponde conciliar osomno, o pie u 

Ij?! i 11. § éonsegL nas noites'anterior^ devide ás lemv.^ suffoca--Oes que logo cederam soba imluencia benéfica do v-sso milagroso prei.. • 

Autoriso vos a lazer deste o uso que vos npprouver eu ssigno reconhecido. -Afonso belhath. 

SalYaçio de quem sotfre do estorna do 

SÓ SIPRÁ DYSPÍÜPTICÓ QUEM QUIZEP 

líecouiiiendrse aos Srs. frii res 

O 

PETRIOL 

Khihs vri.l.udcs acima ditas tom sido inuumeras ve.zes compro- 
viUns poi r u noi osissímos doentes do estornado e dos intestinos. 

d Ed iir digestivo Leivas Leite, cxccllente oupeptico e digesti- 
\ ci é pieparádo . om ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
sili/ação. . - , 

As .ligcUftes difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de éabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
d vidas tíio somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são , , . i maiavilbosamente combatidas peio EÜxir digestivo Leivas Leite, phar- y)j0lhOr 6 lílMIS OtlVíltO |)dl<l 
luaeeu.ico om i elot.ts -■ i. 

(>s illuslta los clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, «-...ifr,,. ttii ril M ílílG ftVPlIlUS CiiridDnLO t 
Leivní, Rasgado, Calero, I am: ; i i .1 • Sá, Poinpeu Souza attestaram llídtai d SdllldUdh OVdUctò, clliupt 
to los os boas etfeitds d6 t m podor - o elixir digestivo. rriivaa naríKSvf Sia ílfkc nililYlíl^ 

Os Dis. Sebastião Le&t, Pi tia Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 0 \L1 dS pd! d5»y l»da vlUÍ1» tllli llltlv. . 
opinião e recei- 

Q 
i e nâo agradecesse 

i ou, Fciieaa l autos, de Porto Alegre são da mesma , 
iou como primeiros, 'consta itcmente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
o. (i seus doentes. E' melhor (,ue qualijuer outro preparado, estrangeiro 
(,ii não, e mimo mais barato. 

Áclia-se em todas as boas pb,a-macias e drogarias 

Deposite geial:-Dropria de Eduardo C. Sepeira 

FEEOTA» 

^aehe, 

EPTEJ" 

üeite & C. 

  .  

lilm. Sr. tMT. Moralesi 

Depositário geral das pílulas anti-dyopepticas marca Anjo, da 
Viuva R. Heinzelmann. 

Torna-se pura mim muito agradavel em levar ao vosso conhe- 
cimento- dos grandes result dos obtidos com « Vidro» «Ias inaravi- 
Ihosas rilulas Antí-«lyspe|>ticas marca Atilo manijniladas pela 

í Seuliora Viuva de. R. Heinzelmann, .ichando-me completamente resta- 
I belecido de urna terrível dyspepsia que por muito tempo me acabru- 

! nhava, Soffri durante 2 anuos fortes dores de estomago e da cabeça, 
i tinha grande enfiaquecimento, falir.d ape.ite, azodumes, mau gosto 
i na bocca, prisão de ventre, sentia sensação em todo o corpo, que por 
i muito tempo me martyrizou. Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 
j io esten radicalmante curado, e forte para supportar as lutas do tra 

v/c 

balho. 

Arame de aço oval do 

' 

TUM AZEM "OLIV EIRA 

--ofe- 
I) 

Antouio Martins «le Almeida. 
Porto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

DE 

i 
~y 

n 

atácaao e a vareio 
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^ SC£ ^CS ^CE âJC. a;>c ase: OOLSCS S€S SCE S€S 

Avtso neeesisarto ao povo 

AR VERDADEIRAS 

PILÜLSS ANTÍ-DYtSPEPTICAS 

jEscrijitaração inercaetil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
la folha, 
  *1 V-X> V —  

Bom mrego de capital 

Yenilem-se a excellen- 

te chacara, situada nos 
shburbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
mor,tdia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, arr jh 
igamenle, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons cormnòdos, sitas 
no perimetro urbano. 

Para informações na 

seiencia desta folha* o 

MARCA GORGOiN REGISTRADA | A;i.-n.A UENERAL OSORIO, N®». 40 E -12 

N°. 18 X 6 Sí 

Ê o mais preferido em todo o Estado 
Resistência . .   97b I do ^ 
Compriraeuto ... . ... . . . ' 477 meto' 
Peso   . . . . 2.) k : 

O que tem demonstrado .«ela sua ^extrarodl laf ia 
procura 

formula auíhentlc; d<» seu 
tallecido 

verdadeiro autor e 

Arame larpado de aço gaivanisado 

Bíarca GAÚCHA DA Registrada 
| Resistemcia 5t O- i 

.lARANITDO í Comprimento 50 metros I GARANTIDO 
j Peso I 

A exl raordinaria procura (Teste arame, demonstra exelusivameme 
a preferencia que os Srs. estaucieiros dão ao artigo, não só por sua us 
pci ioi qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descriotas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

U IN ICO RECEBEDOR EM JAGÜARÃO 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

Completo oprimento concern. nte " vamo. Éspecialida. 
de <• -i N "i < •>« tlogna,",, Licores, etc,, < (i. _ 

' ei tinlor os. vá popes gt iu vos 1" "i r-i qíiiiluiacje- 
l.-zendr, o li • ;>!< - ai-pu-ição ci rpCrc ■ - r:. : li esqui- 

i. ni 

que couto/30 anuos de triumphos e curas devéras 
puladas pela 

assombrosas mani 

s 
7-K 

táfô «civas 

m 

hf 

hr.rutos m«>u «Um. 
Tem sempre em deposi.tn eh^mpagne de ;-fn!nr.'as m«r- 

vns. a.nn.ielIas tiolácliinh Duchen,' Lml Rautos, «-t^. 
Esta e.a ■ i prima tfO larp depoDto que léindh (iinis e.ou- 

lacionaes o extrai ,;elras. 
1 • a « il a easa nesta <d<la«le »|"e PGsuôe «le i.nia 

xeell J tniiueira |> ra entrega «le gewerow a «!«»- 

I n-Jele.;.» teleg.aplilco : OE.S VKtít f lepluM.c. «3 

Não Teme eompetencia 

& m. 

viuva 

Hão as que tem os se.gaiiutos distimtivos .eomo abaixo se 

■í. 

A Machina de tostara 

O^XOrZl^T^ILa "VICTOieX^. 

Jüf area Kegistrada 
XNstingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela, sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua' grande simplicidade 
Pela sua construcçáo solida e iuradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

cní i-aravel Original Victoria uma reputaç o universal e 
boi;, precedente. - . , , 

Um todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burg.i-zas e de operários, e em todos oe bons aleliores, está 
a n a china Oiigiual Victoria em primeiro logai. 

Pelo sou utechanismo simples e ehgenhoso ella não pre- 
ci a cie i eparações e a sua aprendizagem è das mait. fáceis A 
O; 'jriínal Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
ju .niores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 

I ARMAZÉM 10 DE MÂRr.O 

DE 
' 

JOÃO MARTINS DÁ SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA & COMI'.) 

81 Rua-- IN de Novembro — 81 
   - - 

Este eitabelecimento continua sempré cõin completo 
sortimçnto de goneros noeionaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

*• erragens—Completo sortimento do ferragens do to- 
das as classes, louças o vidrosJ 

.llaleriac» «Ie t'«>nMtriirçõ«L —Taboados, tirautea, ri- 
pas, teüias de zinco, barro, terra romana o cal. 

D< posito permanente de vinho de, todas as classes ara- 
mes e m adeiras para ara.raados. 

frictos «la !• iíí —G oinpram toda classo, pagando os 
lis ilíos preçoc da' praça. 

ÍV npram e vetiilein ouri» umoeilado 

i'11 x-í- V 30 
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110 DR. E. E. IlEiy.EEMANN 

Vidros euvoltós om ratai .s vr 
i Pílulas auti-dyspepticas». Ao centro 
vadas pela Exma, Dire,ctoria Geral 

[■jcíi ii ida por todos. 
Superior a qualquer outra a Original Victoria nâo 

teme concorrência alguma, 
Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira maica 

Urigíaal Victoria, sem a qual nâo pôde haver garantia. 

Único recebedor n esta praça 

©IteJTTEIXeO X^XTJJ^L^- 

fasa tie ctiÉsões 

MarcoB J«»»é «le Lelva», com- 
munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
"commisí ôes, no prédio que eoys- 
ruiu. receuternente ã rua Jnlm de 

Casdlhos n. 44. 
Compra e vende qualquer quan- 

tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignação e incumbe-se 
de dolloear dinheiro a juios m- 

diante. módica eomm-risâb. 

¥ende-se 
.moradia, com uxnaicasa de .mora Ua, com 5 pc 

ças e grande quintal, sita ã rua 
Caruzu n. 28, in sta cidade, temlo 
14ra,795, cm88. 

Tara tratar comi Augusto Moreira 
ia mesma casa. 

üiiaràoíipos de papel 

Ulira chie, para banquetes 
na ofticina de nbras d'A Si- 
tuação . 

ura» Sobre estos os dizer 
liai anjo ; Aos lados : «App1 

vacias peia exum. wn—   da Saúde Public. do Rio de J» 
11 ueiro, inarea registrada o formula do D*. K. R Heinzelmann.. Do ou 

/litro ' ido: 'viuva R Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Ls- 
sdltiulo do Riu Grande do Sul. Pelotas, ó* vidros sen. estes signaes 

• , -levem ser recusados por não serem os propnos das minhas legui- 
J mas pílula» (As ág. Viuva U. Heinzelmann. 

Attenção : Milbares K> pessoas, curadas no espaço de 30 annôs, 
attestam e abençoam este santo remedio 

Consellio muito ntil : Todos 1 ons chefe.s de larailias, -w si- 
iiboras previdentes devem sóment : a a: ■ un eus lares as pu las 
narca ANJO, únicas que corre aonde ão a su - confiança, curando l.ics 
is entes caros 1 Estas abeuço elas pílulas curam : enffermidades e de- 

! arranjos do estomag > o intestinos o, eonseg atem mte, todas as doen- 
ças nervosas que aeâmpanbam aqnellas taes como a dyspepsia, pn* 
í ão de ventre, má digestão, pesos e doei" de cabeça, atou.a intestinal, 
vertigens, toiíturas, enxaquecas, pojicas, hepati as ictericuís, catarro 
vesical, mãos Humores, nfevralgias. aphtas, etc., se.ndo de, grande uti- 
lidade nas irregularidades das senho; hs, principal.nente durante a 
eravidez Esta» pílula» foram a«lopta«las no exercito nacional 
e na l>riga«la policial «lo Bio «le Janeiro, como constado DIA- 
IHO OFFKCKxUL do 2 .le Junho de 1903. Tunhem foram adòptalas 
nes hospitaes das SanU Casa o S. Porcugueza de Beneficeucia de 
Turto Alegre, Pelotas e Rio Gr nde. 

!' 
|! 

a 

■\íeii'!a de campo 
Vende-se 172 _ braças 

dè campo, medidas ju* 
Idicialmente, no lusar A 

denominado ARROM ■ 
IRADOS. 

Esse campo é de pn* 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguados tendo 

Itambeir uma casa de 
material em boas con- 
dições. 

Infrrmações c ora o 

sr. João Te ra. 
(ãté 17—11) 

.Editai 
| José Luiz Torra, sub-intendente 

ao 1'. disti icto d ■ Jaguarão. 
Do ordem do cidadão cpronel 

1 Intendente Municipal, cbarna-se 
concu-rreutes para o serviço de 
concertos no edifício o mais de- 
pendências dc, Matadouro Publico. 

xis informações precisas serão 
fornecidas nesta snb-intcndencia 
todo- s dias das 10 horas da tnn 
nbã as 3 horas da tarde. 

E para que chegue no conheci- 
mento dé todos mandei passar o 
presente que assigno. 

[ Jaguarão, 18 'de Outubro de 
i 1912Í 

José Luiz Terra. 
(até 18-11) 

 II v,^-TX.v     

Seálindo proclama 
Faço saber q íe. pretendem ca- 

sar se cidadão Joãi Pinto de 
Carvalho e d. Julia Almeida Neves, 
residen es «'esta cidade ; elle, vm* 
vo, natural de P rtugnl, filho 1«- 
gitimo de Custodio Rodrigues de 
Carvalho c Maria «le Jesus Carva- 

liho ; ella, solteira, natural des e 
!■ Estado, filha legitima do José de 
' Almeida Neves e d. Maria Ignez 
' Montiel Neves Se alguém tiver 
conhecimento de algum impeoi- 
rnènto,accuse-n para os fins do di- 
reito. , , ,(11o 

Jaguarão 30 de Outubro le 1912. 
" O escrivão 

j p. Faria Santos. 
30-6 

Premiadas em varias exposioões 

V venda em todas as pliarmacias, drogarias e casas de campanha 
;olo niaV. DEPOSITÁRIO e.ra PORTO ALEGRE. 

Dro-aria Eryciíoza «V Danner e I> «garia luglêzn «le 
Nolt i Jc Martin • 

M. Morale s -Pelotas 
1 -10 

VENDE-SE 

Uma casa a rua Cu- 
ruzú n011 em ' erreno fo • 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Ura prédio em dois 
ances a. rua 20 de Se 

lembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Paea tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO ERAMCO. 

m k m 

«s 

o/xttpac: vtot RNTAS—Tenho a saiisfacção de comnmicar que ;es 
de colicns violentas, por oecasiao das sens- 

ràd&l.i.enuicirada,com ur.vidro de Saúde da Mulher 

'i.itcm farei o uso que eíitenderein desta u-inha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUREMH.10 JliXISCH. N<gociaule 
Dores de Camaquam. 

íaoncante de hefvamiatte. 
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l'r, Borwdi! Meèiros 
O 

ser officjalpiiente 
a opportuna e, 

Acaba de 
prçclainada 
porísso mesmo, sympathisad;. 
candidatura do eminente dr. 
Borges de Medeiros, ao.aít. 
cargo de presidente do JCstado. 

K' eip verdade,sob todos os 
pontos de vista, uma solemne 
aspiraQáo commum a victoria 
dessa candid vtura, cuja homo- 
logaqto insopliismavei, por 
'), ilida doa elementos mais 
fortes e mais ca. ujterisados 
do Jiio Grande, já foi tomada 
publica, ha mezes, quando a 
suggeriu, acertadamente, o il- 
Ipstro senador Pinheiro Ma- 
chado 

Contra ella. não ha oppôr, 

illegitiinandc-a, o menor aigu- 
mentb. 

O valor mental, a austeridade 
inatacável e a larga folha de 
serviços do candidato, immo- 
biiisarâo os sagittarios di8))ei" 
sos e vacillantes da opposigão 
mutilada, a uao ser que a hos 
tilisem par dever de officio, 
por habito, simplesmente, co- 
mo •hostiliaariam qualquer ou- 
tra que lhes não acenasse, de 

longe, embora, com a tenta- 
ção irresistível do uma pro- 
messa 

Assim consideiada, qualquer 
impugnação partida desse ru 
nio è suspeita, e inviável^ 
claudicando a mingua do equi 
librio moral indispensável. 

A parte activa, a parte res- 
ponsável, a maioria do elei- 
torado estadual, essa está ar- 
regimentada em torno do gran- 
de partido para quem a can- 
didatura de dr. Borges de Me 
deiros constitue, sob o duplice 
aspecto político e administra- 
tivo, uma certeza do manuten- 
ção da mesma linha 'de con- 
dueta até agora mantida nos 
negócios públicos, sem ruptu- 
ra de continuidade. 

E essa ò a sua melhor, a 
•ua mais valiosa recommeii- 
dação. 

De facto, observadas as 
mesmas praxes administrati- 
vas, que têm magnificado o 
Rio Grande, desde já se pôde 
garantir que, por um deter- 
minismo iirecusnvel, o govi r- 

parlamentarismo, onde a insta- 
bilidade dos gabinetes, a re- 
vesarem-w no peder, irrecon- 
ciliaveis, quasi sempre gèra 
umas administrações .movedi- 
ças e tacteantes, rotuladas 
por uhi sem fim d© program 
mas antagônicos. 

üm povo, assim, nesse caso, 
lei ibra alguém que viva.çm 

experiências continuas, monó- 
tonas. sem fixar jámais a sua 
preferencia. , . 

Ora, istoà um •nsl, um 
grande "rro, maior ainda na 
vida coliectiv.x d > (jue na vida 
individual. 

A genesis da victoria actual 
do Rio Grande republicano 
quem quer que a investigue 
ha de encontral-a, justamente, 
na .-egura e inalterável obser 
rancia 'do nnsmo raethodo 
ifficaz de direcção aqui ado- 
ptado, com uma intuição admi- 
rável. 

Dessa fôrma, o dr. Borges 
ie iío ieiros, que foi -im dos 
oa;s luci :o3 eoll iboradores na 

obra de organis.ição desse 
methodo, já agora ihdiscuti- 
vel, cxiiibo aa üiiiores garan 
tias o a apresentação de sua 
candidatura ó, por isso, nna- 
nimemento applaudida e asi- 
lada. 

Ampara-a, firmemente, á 
vontide popular, paru a qual 
de h.i muito era ell.i con-dde- 
rada como a melhor solução 
a dar se uo sempre importante 
problema da successâo presi 
deneial. 

O eminente dr. Carlos Bar- 
bosa, um temperamento exce 
pcionalde clinico humanitário 
e uma rara irganisação in 
teiriça do ad rinisírador mo 
derno, náo poderia ter melhor 
nem, mais digno substituto, 

1 

a qu« 

no do boaemerito chefe repu- 
blicano será » que nós todos 
queremos que elle seja; —um 
governo fim e, progressista, 
contribuindo efficazmente para 
a mu tiplicação rapida dos 
nossos recursos oconomicos, 
para a realisação do« idoaes 
%ue mais acariciamos e p.ara o 
desta jue integral da indivi- 
dualidade rio-grandense, den- 
tro da Federação brazilcira. 

E' um axioma, uma lei 
commum; aabidissima, a que 
explica sinào a decadência 
absoluta pelo menos o lecal 
citrante atrazo de certos pai 
zes na continua mudança dos 
seus processos de governo, 
suecedondo-se, ihtenoittentes, 
improduetivos e fataea, cora as 
mais díspares situações políti- 
cas. 

Essa è a circurnstancia que, 
sobre todas incompatibilisan- 
do-o çom o espirito superior 
© equilibrado da èpocha, mais 
irreo ediavelraente invaüda oi(íÍü,ò. 

no governo. 
A honradez inatacavel e a 

fr.isda competência do pres- 
tigioso e austero dr. Borges 
da Msdeiros,, mais uma vez 
postas a prova na administra- 
ção estadual, serão profunda- 
mente úteis ao Rio Grande, 
em cuja evolução surprehen- 
dente •ntraram ellas e entra- 
rão ainda com um valioso 
contingente. 

Elegendo o discípulo amado 
e successor preclaro de Júlio 
de Castilhos, marcharemos, 
como até aqui, desasmrnbra- 
damer.te, ; ara o futuro, effec- 
tivando-da melhor maneira os 
nossos planos mais legidoios e 
laaid vastos. 

A candidatura recem pro 
clamada ó, desde já, antas d© 
pleito, uma cai didafcura vieto- 
riosa, taes as qualidades de 
espirita e de caracter que sin- 
gularisam x, egrégio Chefe • 
o valor inquestionável dos 
elementos que a apoiam. 

João Pinto da Siioa 

JBelleza, Ify&ieuee 
Moeldatfe. — Sara as, 
pannos, espinhas, ver- 
ingas e ir anchas de 
qualquer natureza, des 
apparecei/ com o uso 
da — «Ariti-echymosií 
Farai», —Fabrica e de 
posiip geral : Pharma- 
cia e Drogaria Faral 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 

homérn—murmurou ahruem 
iqnc --.Dl) as ientiás d.i c ini" 
j('d i < o janeiro, assistia a pos 
j d sncec-dor do Borges de 
Medeítos, na curúl prpsi.lon 
ciai. 

A a npalheia do tempo mar 
cou depois, ) dias, os im-zee, 
o os 'innos, atè que hoje po 
demos dizer sem ambagus que 
a obodieucia polifica é a ba»e 

principal dos gevernos fecun 
dos. 

Sim, porque aqueltas paia 
vras—«Sou soldado do 'meu 
partido»- encerrara a no seu 
contexto durante cinco annos: 
pai, honra o trabalho. 

Pqrqnt, durante a gestão de 
sou operoso governo—Carlos 
Barbosa—só tem procurado 
manter a ordem ; firmar cada 
vnz mais as condições finair 
eeiraa de sua terra «levando- 
a no conceito de seus pares . 
daijdo-lhe fln ilmente uniadi' 
mectriz pela senda do trabalho; 

«Sou soldado d» meu parti ■ 
j do»! 

Isso vale por uiha legenda 
o vlove ficar gravado em ca' 
taçlères d'oii-o na fachada 
ü íncip.. do, palácio do gover 

no, para que )$ vindouros 
leiam cor o da obdiencia poli' 

tic nasço u a ulministraçáo 
fecundó, como incontestável' 
mente foi essa do governo que 
finda o mandato a 25 do no 
vembio proximo. 

Abrilmo Lança 

A Boro-boracica 
molesti is da pelie. ■ 

Sll 

clm 

em com missões 'de caridade. 
Era 168 municipalidades ha 

•ete mil mulheres em activo 
serviço remunerado, especml ■ 
n «nte occupadas no serviço 
dos pobres e orphans. 

Em 115 cidada» e viilas ba 
mulheres eleitas para cargos 
mumcipaes. 

L Uni m Para Proteeção da 

J ilio de Castilhos, 
se bem pôde eogn miinár d, 
Leon G imbetta da nossa viila 
política republicana, com 
rquella subtileza de espirito 
que;Ihe era innata, foi buscar 
uri dia na linda cidade do 
Jaguarão-ho extremo sul do 
Estado, a figura venera rida de 
um hdime o, pára pol a era 
destaque no seio da co-nmu • 
nhão política riq-gr indense 

Era elle am medica que 
curava os inales aos desveu' 
turados e ainda lhes dava mei' 
os paia a subsistência, de en- 
volto com palavras do carinho. 

Carlos Barbosa^C.C^nalves - 
eis o nome desse Bõfíhvm^o 
clinico, que o cí pi rito atilado 
de Castilhos tpouxe para a are 
na escabrosa da política. 

Elle que fôra" nos íet pos 
áureos e bemditos da propa 
gania do evangelho'republi- 
cano, um extremado defen 
sor d idóas deutocratiças. 
acquiesceu ao convjt? d ) es' 
tadista máximo do Rio Gran- 
de do Sui- e veiu, resaiutamen- 
te disposto a coliaborar co e 
elle na obra grandiosa de re' 
organisar o nosío querido B-r- 
tcido. 

E cuvind© o? ensina-i uitos 
de Castilhos -€ rios Barbosa, 
fez-se político^ mas politico 
tolerante, a- m prooccupações 
dc orde sr.b Uternaí, viaado 
sòmente pregrosso de sua ter 
ra natal. ^ 

Exercia o venerando patri 
cio vr íuneções de prasidente 
da Assembléa tios Represen- 
tantes, quando o parti<'o rc i 
publicano rrientado pelo seu 
magno chefe dr. Borges de 
Medeiros indicou o seu angus 
to nopie aos suffragios eleitó 
raes para o elevado cargo de 
presidente do Kstn lo. 

Barbosa pondo de lado, o 
seu tem estar ua sua formosa 
•J iguaião, deixando o acon 
chego do lar /pela vida attri 
balada de adminislr ulor oubli- dessnhc, a musica, a gc 
co, a, citou a in !ic-a ao de seii : P®'11 quinze línguas , 
nome para á alta investidura Brown partirá dali para o 
de governador de seu FCndo <le ^Fo.de onde segui 

, „ ra i •! Nova OrlCans. visit-m. ti o. 2o de Janeiro de 19U7 ti0 a America Central, para,^,,..^^ MU,IJ|0 ^ 
elle subia cm-.H o -fo, j i& .sar depois a Nova York.! ^üê "conquisto^ por 
more do vclli p nio d . pj t «ao minto .' interessantes as tempo, o amoi de uma senho 
o-i Marechal Deoiortí; pi j j.ieciaa que occorreram aò | rita, a quem confiou o seu co 
empossar do'cargo a que t lcUÍK>' d ,r'iate

I «P^onade !-ngo o penoso percurso-feito i A moça, porém, que não 
cendem pelos suffragios umnn, até agora 1 lhe correspondia com igual 
mos de 63.000 (deitou-:. Br >wi expr-ime-se perfflila- j affecto, depois de render-se 

O sol a pino ouci >• IT,en!f> ''i1 pm tugtiaz, faltando an torneios de um amor fin' 
h apc. . aptender quatro , gido com Victorini, foi reques- 

Ias lingu:-., que, p.do progijüm; tada por outro, de quem ena- 
. l H W 1 ó áK ». i     1   • JÍ _ _ . r 

so 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conheciraento do minha numero- 
n e^uozia quo, na o inha pocortfo viagem a 

Montevidéo, adquiri um expiendido o variada 
soítiü onto de gazemiras esit angeiros e brins 
de priuieira qualidade, para a presente estação, 
os quaes fôram importados dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este soidimento, do grande variedadií e 
i u mi gosto, acha se em exposição no meu TAL- 
LEH de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão anreciar. 

tomam se medi.is e confeceicmam-se tra- 
jos com pron ptidão e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal competeme pa^a 
esses trabalhos. 

Preços summamentê modiços. 

Artiga;, Outubro 

«1 osé ISoroui. 

governo turco as concessões 
necessárias para o embelle 
zamento de Jerusalém. 

Un a sociedade francesa do 
tal-a.á de tramways de ulti- 
mo aperfeiçoamento; uma so- 
ciedade allemã encarregar*se-à 
d* canalisação e do seryiçc 
de aguas; os austríacos terão 
a seu cargo o serviço de ex' -« 1   w v' * vr ove* » i y 

bl.iternidade, comquanto diri* j tinegão de incêndios; os in* 
gula poi mulheres, conta mi- glizes, etnfim, illuminarão, 
luares de membros de ambos profusamente, a electi iciéade 
os sexos, em todo o iuiperio, 
e recebe alta proteção do im 
perader. 

Mil) 

Eáá em S. Luiz, nos Esta- 
dos Uriidcs, o joven 4Iglobbe- 
trotter ' Mesrit Brown, concor 
rente aopiemio de 100 mil 
dollars. instituído em 1904, 
pelo ((New York Herald", 
para e americano de 10 a 11 
annos de idade, que, conae 
guindo dar a volta ao mun- 
do, seiu dinheiro, regresse a 
Nora lork, dentro do prazV 
de 12 annos, conhecendo o 

geogra• 

Um grupo de senhoras e 
senhoiinhas da primeira so- 
ciedade de Bagé vai mandar 

jcoilocar no saguão do Colysei. 
j uma pedra da mármore, para 1 

berço do christianismo 
A civilisaçâo nada respeita, 

No alto do Golgotha, em vez 
da Cruz, brilhará, dentpo em 
pouco, um iramenso fóco elec 
t ico, cujo clarão seiá perce 
bído a nmitos kilometros de 
distancia, 

Que pensaria Jesus"Christu  » ~ ^ r  
com.nemorar a pasaagem da se voltasse à terra? 
• minente actriz Clara Delia 
Guaidia por aquella cidade. 

O Sr. Guilherme Fuchs, di* 
rígiu um memorial á Assem- 
bica dá 'Estado, pedindo isen- 
ção de impostos, durante dez 
«nnos, de industrias e j rofis- 
sões com o fim de estabelecer 
uo Rio Grande do Sul uma 
grande fabrica de louç is com 
o capital de 2 milhées de 
francos. 

Em Nova Bassano, 5° dis- 
tricto deste município, noticia 
o Alfredo Chaves, da viila 
desse nome, demso ein facto 
quo é bem digno de nota. 
Residia naquelle local um ra- 
paz de nome João Victorini, 

algum 

pino quei a 
franças do copado arvoredo 

da-praça ondo O tsiilhos, ■-y , , d > imeumi, é obUgic 
á sua iaquebrunta vel energia jsaber. 
diseefa um dia, pela época do 
celebre governicho: 

«Esses homens não governa- 
rão nem um anno» Carlos Bar- 
bosa, de te* amaroüecida pelo 
perj assar dos annys, barbas t; 
oabelloã polvilhados de pnvta, 
enyergara fato preto a rigor 

Acaba de ser premiado peio 
govoí-nõ brazfleíro, com a rr e 
tlalhu de distineção de l»cl'ar 
se (ouro), o menino Fernando, 
ée 12 annos de idade, filh i 
éo dr. Ribas Cadavál, e ahn i 
nó do Instifuto Schutidt, ei i 
St. Gall, na Suiaaa, e quo, á 

ÍCu .ta Io e>:ri -oi"dIua,ri os esfor 
iiodeava-o o mundo 'offit iá! |ç.us, salvou de perecer afogad ) 
Subititmente, o uoro presi j e - um lago daqusile paiz, 

dento num gesto proprio dos 1««"vO exlrangeiro, na pro- 
bo tens sobmujos hombroa pe sen^a enoriRe touHfdáo. 
sam grandes r^oipsabilhiade. ^ ^ '%%T iZe, 
disoe, mas em pt.uvras repas-, já doa quê falar nu Einopa. 
sadas de patriotismo:   

«Sou soldado do meu parti*: ATu Ail, .ninha .as mulheres 
exercém nu lorosas pesições 
officiaes. 

do » 
Nessas phmses está feito o 

prograroma de governo dess& 
Onze mfl senhoras exercem 

logares honorários em cidades 

morou se, lançando enhão 
iquello "ao abysmo cruel do 
éesprezo. 

.Victorini, com a alma pro* 
fundamente ferida pela cruel- 
dade da sua eleita, delirou e 
pretextou vingaree, cortando 
die a trança. E asdm o fez. 

Domingo transacto, quando 
i dita moça saia da egreja, 

i oi agredida pele seu «x-na • 
uorado que, corti uma fúria 
n-utal, sacou de uma faca e 

cortou-lho o cabollo que ella 
tanto prezava 

Um meio original para ca- 
pturar os meliantes acaba de 
empregar a poiiciu ouropea 
Noa cinemas faz ella exhibir 
o retrato de grande» crimino- 
sos com os dados antroporae 
tricôs, seus crimes, si iiouv, 
roubo a quantia aurripiada, 
indicando lambem o prêmio em 
dinheiro para quem os encon 
trar ou entregar á prisão. 

Mais uma viptima acaba de 
apanhar o velho conto do vi- 
gário em Port Alegre. 

Pedro Scheiner, chegando 
do Lageado, foi abordado na 
rua Voluntários da Patria por 
dois desconhecidos, que lhe of- 
fereceram um pacote, dizendo 
conter nove conto» de réis em 
troca de 1:200$000 Scheiner, 
que trazia comsigo essa quan- 
tia, e vendo taõ generosa of- 
ferta, acceitou o negocio ; mas, 
grande foi sua decepção, quan- 
do ao chegar em casa, abrindo 
«offregamente o pacote dos no- 
ve coatos, em vez desta rica 
maquia, aò encontrou papeis 
veliios © unia nota falsa, do 
valor de 100$. 

Suppõe-se que os vigaristas 
sejam de nacionalidade hespa- 
nhola, nio sendo este o pri - 
meiro conto dé vigário que 
passam. 

Consta ao «Correio Paulista- 
no», que está decidida a vendâ 
ao syndicato Farquhar das es* 
ti adas de ferro nacionaes da 
Republica Argentina, devendo 
ser unificadas os bitolas. 

Para esse sei viço, gastar-. 

Te -ç i feira, ."5 ilc No 

vembio de 1912 

' «f A.G- U A Bit.O 

^ / V - -.X.-C.' k HOOOÍ -Í - 

Ünia boa casa para 
íamilia situada á rua~-27 
de Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio ; beas mobílias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
n esma casa. 

  

ciia nem mia 

»    ■ - • . ^ 7 vi» | 
Si u , o Ja péga, é caso das se-ào 15 milhões de dormentes. 

moças volúveis tomaram cui 
dado. 

Ura jornal da Syria informa 
que Jerusalém está se trans ■ 
fomiándo numa das mais bel 
Ias cidadea da Turquia. 

Nuíiierosas sociedaées aca- 
bara, ée facto, de solicitar do 

Num decennio, .tudo estará 
pronapto. 

As novas linhas de colonisa • 
ção serão construidas pelo 
systama do Canadá, devendo 
custar vinte e cinco milhões 
de libras esterlinas. ■ 

A empresa tem um capital 
de sessenta milhões de libras. 

• 
4 t» 5 Tcrtigens por 
«iIa — Xlsitado de- 
sesperado 

Posj-ando o presente < ttestado 
não posso traduzir o prodigioso 
eftlito que as Pilul.as Anti-dyspep- 
licas do dr. Osear Heiuzelinanu, 
produzio em mim uo curto espaço 
de menos de um mez. 

Durante muitos auuos soffri hor- 
ivélrnente dos iutestinqs e estorna- 
;o, constantemente aborrecido, 
triste, muito abatido e sem vouta' 
de de comer ou dormir nem mes- 
mo do trabalhar. 

Digestões muito difficcis e de* 
moiadas, a cabeça sempre extraor 
dtn.iriamente pesada, dor s cons- 
taates e tonto, era um soffrer pe- 

iodicamente de enxaquecas hor' 
roròsas. 

Lancei mão de Iodos os recnr* 
sos, tomei imraensidaáes do re- 
médios, sem obte» o m moi nllivio. 

Era tal o meu estado que não 
podia iuclinar-me para agarrar 
jualquer objecto que estivesse uo 
.:hão. temendo morrer. Dias havia 
[Uc tinha 4 ou õ vertigens, per- 

dia a vista e cabia. São muiUs as 
pessoas n'esta cidade, que sabem 
disto, por teremnne visto cahir 
com estas vertigens na rua* tire 
varias vezes no café da Mine. Tou 
chaux como no bilhar uo hotel 
Brazil 

Podia aqui citar grande numero 
de uoir.cs de pessoas conhecidas e 
amigos que íiessa occásião agar- 
raram-me para não cahir ; consi- 
derava me mal, perdido mesmo 
pois houve dias que, temendo 
morrer, não sahia á rua. 

N'o anno de de 1889 estive no 
tiio de Janeiro e consultando a 3 
médicos, tomei de novo variolf re- 
médios como sempre não produzi' 
ram o menor beneficio, continua- 
vam augmentaudo os meus eolfri- 
mentog, e ultimamonte comecei a 
losconfiar que si ffria do coração 
pelas grandes paipitações que ti ■ 
uha. 

Vi nho hoje declarar em benefi- 
cio dos que soffrem que me acho 
completamente bom. 

Desde o primeiro dia quo uzeí 
como agradecer uma cura, que 
mo parecia quasí impos.sivel co- 
mo foi a rainha, não só limito-me 
a esta declaração, como es . u a 
disposição par.i dar as imonnaçoés 
que me pedirem por estr pto ou 
verbalmente, —Floriauoj olis, Des- 
terro, Estado de Santa Catharina. 
João dos Santos Mendonça. Pro- 
prietário da importante- casa Fonte 
da Juventude, na praça 15 de No- 
vembro. —Firma reconhecida. 

OBSERVAÇÃO UTIL A 
verdadeiras Pilulait anff 
(I yspeptlctts <ío Dr. Osch v 
tleinzelmann têm os vidrei 

embrulhados em rotujos en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u ouo- 
grarama—O. H. 
Ter muito cuidado com 

ast imitações 
Todas as Pílula» anil* 

dyapepticas do Dr. O» • 
car Heinxelmanu que não 
apresentarem estes signae» 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Tintos & C.— Livraria Araeii* 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 
Dúzia /. . . .30$Ç00 

N. 2Í2. 

IVeuraistheuiu 
PÍLULAS EGYPC1ANA 



r.uti-echymosis FARAL 

-A. CXT XIS : BITOO^TJ^^-SB BB ITBG-O^IO 

^ feuT8/^- fi ^ nr y il"^ i de todas l3tllnwVi«««rOSai emp.re,?ada co,n S,*aude snccesso, para cura 
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Fórmula <io vharmacentico NFI SON R .SILVEIRA 

reme ou clirouica —Vend.-se em todas as pharmaclas. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

Jllr. Deroieval Pinto ç 

 —r- . h. v -— —— 

Medico opei u lor «■ jmr- 
tei ri 

ÍÍ5 Dá coiwuIttiK Uflrijui eute 
^ das 10 lil? as 11 Ijíl aa 

1'huruiarit Sicaiil 
^ Attendr qualquer chnma- 

**.'% do na m na Fl ar nacia ou 
-íi na sua rei U-ncia—Rua Gc- 

í? neral OstJi • n. Ü6. 

que tend* a augraentar, 
aquelle orgam paulista. 

diz 

IIIP FIÍMCEOACIIOAÍH i 
flrui giao -dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte do ouro dos mais moder- 
nos e n perfeiçoados systemas 
norteamcricanos, — garantindi 

; uma hygiene perfeita, longa du- 
laçao e e.ithetica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, cora face de porcellana, de 
todos os systemas e do todos os 
preços. 

Dbturaçjóej em amalgama, ci- 
mento, ourincações, incrusta- 
ções, excracções de dentes jom- 
pletameutó sem dor, com um 
novo anest 'sico. 

Dentes e dentacuras artifi- 
ciaes, em vulcauite, garantindo 
a mais pei feita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, oura de affec 
ções bocaes c orthopedia denta- 

ria. 
Preçrs meairoN 

Rua 15 de Novctnbro i.. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Pharmac-a Sicard. 

A propoaito dü recente vi«i- 
U do imperador Guilherme á 
Suissa, contaram os jornaes a 
seguinte anedocta, affirnando 
que ella constituía uma das 

■F' mais gratas recordações de 
triagem doutro soberano, o rei 
Carlos da Romania. 

O rei Carlos e seu irmfio, 
que se achavam era uma esta- 
çaõ de caminho do ferro do 
cantaõ de Sainte Gall, avan' 
qaram para um trem, queren 
do tosiar logar nos vagões de 
primeira classe Foram, porém, 
detidos por guarda do trem, 
qu« lhe disse : 

—Não lia lugar, vaõ para a 
segunda classe e na próxima 
estagio, veremos o que se pò' 
de fazer. 

Sem o menor protesto, os 
passageiros obedecera. Eis, pc 
léin, que intervém um lacaio 
iiiterpella,furioso,o empregado: 

Sabe .) senhor cora quem 
acaba de falar ? com o rei da 
Romania e o príncipe de Sig 
marin-guen. E foi a elles que 
o senhor mandou para a se' 
gunda classe ! 

M as o guarda sem se alterar: 
—Não ha logar na primei' 

ra. (» proprio Deus, que aqui 
chegasse, feria que ir em se 
gunda classe. Que quer o se 
nhor que eu lhe faça ? 

Petronilho Silveira d'AviIa e 
Adalberto de Azevedo e Sou 
za. 

GüPrra Balkanica 

o; 
H Clinica medico-cirurgica 

i •d0- 
.3% Dh.Osoar de Sampaio 

Vianna 

a 
medico formado pela 

!<< Faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

^ qualquer hora, tanto 
||| na cidade, como na 

campanha. 
^ Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio do Castilhos, 

no 30. 

% 
f: 
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Mario feüeira de Mello 

Dá consultas diaiia- 
mentá na Pharmela 
Rrandáo, (Ias 10 as 11 
borai da mannã. 

Attsnde a chamados, 
podendo ser procurado 
« qualquer hora, ua mes- 
ma Pluirr acia ou na 
tua r.jside.icia á rua 15 

j de Novembro n. 38. 
GratiH aos iiobren 

Até Março do armo vindou 
ro, estará resolvido o proble 
ma da secca no Estado do Cea- 
rá, cora a conclusaõ do gnm 
de açude no Acarape, manda 
do fazer pela inspeciona de 
obras contra o flagello. 

Incumbiu se desse importan- 
te traball o a firma Dodswoi tli 
ák C., do Rio de Janeiro, que 
prometteu d d-o prompto até 
áqnella data. 

O iramenso reservatório terá 
capacidade para 47 milhões de 
metros cúbicos de agua e fi 
cará installado no municipio 
le Redempção, prompto 

prestar soccorros im nediatos 
em casos de flagello. Traba 
lham actualmente em sua 
construcqáo mais de trezentos 
operários, o que representa um 
grande esforço da udministi.a 
gaõ do sei viço, visto que é 
cada voz maior a falta de bra- 
ços, nào só devido á emigra- 
ção para o norte, como aos 
demais trabalhou da inspecto* 
ria de estradas de ferro e ou- 
tros. 

Os empreiteiroa installiram 
uma betoneira, podendo pro- 
duzir agora, a avultada som • 
ma de 160 metros cúbico? de 
concreto, diariamente. Toda a 
cantaria, para as t oleiras e 
aduelas da galeria de tomada 
dagua, está prompta e por to- 
do o corrente mez ficará prom- 
pta a do pè (iireito, quando, 
então, se dará começo à cons* 
trucçào da grande galeria. 

Victoria geral dos exércitos 
colligados sobre os turcos, 

O general turco, comraan' 
dante da praça, entrega An1 

drinopolis sob a condição de 
i ue ô obsaquiem com um 
chapéo Panamá (jipijapa) que 
Petrone vende em Artiqas, 
Hotel Bororú. 

Preços excepcionaes desde 
8, 9 e 10 pesos até 40. 

Todos cora Panamá. 
Nunca és tarde quando la 

dicha es buena. 
Desconto especial na s com • 

pras por atacado 

Coui postura do eaes 
Foi principiado, hontera, a 

compostura do caes desta ci- 
dade, no trecho comprehendi 
do entre aa ruas «Genera 
Osorio» e cGeneral Gamara», 
para cujo serviço fôra aberta 
concorrência publica, sendo 
acceita, conforme já noticia- 
mos, a proposta apresentada 
pelo conhecido constructor Sr 
Felix da Silva Balthazar. 

Oel. Kafael Alvarez 
Temos a grata satiefaçâo 

de noticiar que se encontra 
em via de completo restibe 
lecimento da moléstia que 
.accomettera ultima iente, 
distincto cavalheiro Sr. Coro 
nel Rafael Alvarez, nosso 
apreciável amigo e illustre 
representante consular da vi 
sinha R- pjbliea. 

Por esse motivo, o oigam 
republican > faz presente aS. 
S. as expressões dos seus cum 
primentos. 

Exposição 

feira 

I doríl Mfícola ludustrál íeJamrãii 

APREDILECTÁ 

— DE 

Sala mão & Irmão 

•4a/, »: 
t-á.v/ãv// W/ \ v; 

Advogado 

•jfy !'i'. (jaiutiíhiio de M. e Silva | 

£% i.Jniz de comarca avulso) ^ 
ífí :■ 
ii 
^<5 lira 15 de Novem- 

bro M. 119 

fa'J </íV /i\M, 

Dr. Vasco Bandeira 

Sabemos que o nosso emi- 
nente amigo Sr. Dr. Vasco; 
Pinto Bandeira, honrado Che- 

*e de Policia do Estado, que 
se acha actualmente no seu 
a leantado estabelecimento pas- 
toril neste município, virá a 
tota cidade a 9 do corrente. 

Nt sua importante fazenda, 
o Dr. Vasco Bandeira tem re" 
cebido muitas visitas, e, em-re 
essas, a qu lhe fizeram, hon- 
tem, o nosso prestigioso che- 
fe coronel Gabriel Gonçalves 
e os nossos valiosos amigos 
Coronel Trogyllio de Oliveira, 

Flores brancas eu» 
mu a uioc>a doente 
dos pulmões. 

Vomitos de sangue, sup 
pressão das regras 

Minha filha teve sempre o orga 
irismo ftaco e predisposto a doen 
ças. Desde 12 annos, soffreu d. 
flores brancas, fastio e bronehites 
Cowi 1G annos, ficou tuberculosa 
tossindo muito e vomitando sau 
gue, muito magra e des^ppare 
cendo as regras Deseuganada por 
vários médicos e extremamente 
magra e fraca começou a usar t 
Bemedio Vegetariano de Orhinann 
e cora um» rapidc.zque não po 
di mos esperar, foi melhorando e 
" sapparecendo seus incommo os 
teve iminediatamcnte melhor ap 
petite, dormia melhor sentia-se 
m nos cançada e fraca, e assim 
continuando diminuiu a tosse, não 
teve mais vomitos de sangue i 
ficou completamente boa e forte 
com o uso exclusivo do Re médio 
Vegetariano de Orhinann, ao qual 
são poucas as expressões de elogio 
para recomraeudal-o aos doentes do 
peito. 

Adolpho Gomes de Oliveira. 
Commissario. 

Rio, 18 de Outubro de 1911. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacias,- -Vi iro 
9$80Ò. 
•Agentes ger.ies ; Silva Go 

mes & Comp.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas;—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

COIiOMBO 
Para Santa Victoria. com 

escalas por este porto, zarpou 
hoje do Rio Grande, o vapor 
«Colombo», do LIoyd Brazi- 
leiro. 

7 Fxposiçao-feira com todas as regras do | 

concurso nos dias ' 

10, 11, 12, 13, 14,15 De Novembro de 1912 

Destibuiçao aos socios, de sementes es 

peciaes e reproductores puro sangue 

mi 

IVdirtos »le local ; l^aea aiiimaes de gal- 
pslio, até IO de Outubro; de campo até 
Io de Xoyambro. 

Escriptorio Rua 15 de Novembro n. 6 

Ensaios 
Tiveram começo, hontera, os 

ensaios respectivos, para . o 
concerto que será levado a 
effeito nos salões do distincto 
« Club Jaguaronae,» a 15 do 
corrente, sob a direcção do 
nosso apreciável amigo Sr. 
1°. Teueate José de Cerquei 
ra Mano. 

Decio Bastos 
Tem obtido melhoras no seu 

estaáo de saúde, o nosso digno 
correligionário Si . Decio Bar 
tos de Oliveira Emygdio, que 
ha dias, conformo noticiamos, 
guarda o leito enfermo. 

Desejamos o seu prompto 
restabelecimento. 

LOJâ DA SAillÂ 

DE 

MIGUEL JOÃO 
Esta acreditada casa acaba 

de receber grandioso sortimen- 
to do generos próprios para a 
estação que está vendendo a 
preços admiráveis. 

Chama a attençào para os 
seguintes artigos: 

Applicações de vidrilhos, 
rendão de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, et-i" 
mines de seda e generos, os 
mais chichs para vestidos, 

Uma'0 VISITA pois a 

Loja da Syria 
(até, 2». ord.) | 

Empreza de 

Transportes 
Para Piratiny e Arroio Grau-1 

de, donde regressará quarta 
feira, soguiu hoje pela ma- 
nhã, conduzindo vários passa- 
geiros, um dos outomoveis da 
«Emproza de Transportes.» 

Eacrivào do 3 
- DiMtricto 

Pelo nosso illustre amigo Sr, 
Dr. Doiniujos Lorenzoni, in- 
tegro Juiz de Comarca, nos 
termos do Art. 119 da Lei 
Organica judiciaria, foi no- 
meado escrivão do terceiro 
districto deste município, o 
nosso correligionário Sr. João 
dos Santos Braga. 

A iraportantissima e utll asso 
ciaçáo, Federação das Socie- 
dades Ruraesdo Rio Grande 
do Sul, que tem a sua sède 
na visinh i cidade do Pelotas, 
figu.ará na próxima exposi- 
ção que a Sociedade Pastoril, 
Agrícola, Iniustrial vae inau- 
gurar no dia 10 do corrente, 
de um modo muito sympathi 
co e digno dos fin» daquella 
operosa associaçaõ. 

A Federaçaõ das Socieda- 
des Ruraes remetteu à Sraie- 
«iade Pastoril, a importância 
de quinhentos mil reis, para 
■er applicuda em prêmios que 
a Directoria da Pastoril de 
terminasse. 

Pelo que sabemos esses 
premlot est iõ destinados ao 
animal ou conjuncto de ani 
rnaes, das melh ores raças bo 
vinas, orodueto do Estado que 
comparecerem ao grande cer 
tamen de Nererabro segundo 
a opinião do jury julgador. 

Muito applaudimos a aymp i- 
thica iniciativa da Federação 
dae Socied ide» Ruraee pro* 

I curando concorrer para o 
maior brilhantismo do util cer 
tamen da Sociedade Pãstoril 
que no nosso município tanto 
se tem esforçado pelo desen * 
volvimenco da nossa pecuaria, 
da nossa agricultura e indus- 
trias eml geral. 

Quartel aduaneiro 
Foi transferido para o pré- 

dio, sito á Praça Bento Gon- 
çalves, n 14, o quartel da 
'orça aduaneira, empregada 
na repressão do contrabando 
nesta zona. 

Mais noticia* 
3a pagina. 

na 

    sji — — 

Queimadura í morte 
Na campa.iha deste munici 

pio, lugar denominado «Capão' 
da Perdiz», reside cora sua* 
família, o cidadaõ Manoel Lu- 
cas Saija. 

Hontera, cerca das 11 horas 
da noite, a esposa de Saija, 

,em companhia de duas filhi- 
nhas, uma das quaes, ainda, 

1 de peito, e outra de 4 annos 
de idade, de appellido«Santa», 

• trabalhava na cosinha da casa 
■ de sua residência. 

Esta acreditada casa ten. sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfuraarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi'rer e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, cristal 
centros de meza, porta jóias e tudo, emfi o, quanto é pioprio 
para presentes de casam entos, anniversarios, etc. 

Uma visita a A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

BErsiaprao c- TELÉrnopico 

T ^.a--cr.^B-á.o 

Ariiiazcm Japreir 

DE 

Vieira & Garcia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo oortlnieiito, concernente no ramo 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FERKAGEJÍW, FAZKXOAS 

AAFKáAAILS 
Esta casa dispõe de excedente jardineira 

para entrega de generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina VeniiiMO 

Ayres. Telephoue ^ 

Casa Píama 

— DE — 

SeVe^o Ahnjtfo Piumii 

Sortimento completo de generos nacionáes 
e extrangeiros, seceos e molhados. 

Única casa nesta praça recebedora das in- 
comparáveis machinas de costura 

ORIGIflflü VICTORIA 

e dos afamados arames oval lado e GORGON, far. 
pado GAUCHADA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem fruetos do paiz. 

Na sua secqao de varejo, mandam generos 

a dominlio 
Rua Gel. Delfim esq. da Júlio de Castilho 

PEITORAL DE ANGICO P.HLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SfiCCAS '■ illustre r<'da'ctor-cftefe do «Carasinho,» o Sr. Gregorio Mendes, espontaneamente, di 

CAKASINHO, 4 de Agosto rte 1909-lllrao. Sr. «Eduardo &' Sâqueiraí-PEUyrÃS^L^i 1n1SSíÍnte ''■ 
<1*080 «Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso : Mini» filhinha CELISA, co^ annos T n 8,8 T' ,mpop8n,e«ura eita P0"® P®- 
s a secas, que me fazia constantemente pensar na terrível turberculose pulmonar Denois de exoeriment-n lé .p eoflua de uma tosse pertmaz, das chamadas tos 
e-peciti tos para taes moléstias, já quásisein est«rança de salvar minha filhiX L hm, reli/ laneePm^ ''iversos medicamentos que por abi sao annunciados como 
a'to qutcom um só vidio ficou minha filhiflha curada radie dmoute-Sirva este facto de esnerane-i'■ ' ,',t, ' v"ss" PreP<i.ra5'o poderoso e tenho a satisfação do dizer bem 
t zer desta o uso que - os convier.- Do amigo ohr.-CtreKwa. n8^^0"8. 2"diç0e5- ^Sí10. ,lel expreaSoda verdade, podeis 
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Em dado niotseiito, tendo 
nec ssidade do ir ao interior 
da casa, aquella seuliora aj- 
sentou-se da cosinha deixando 
ah a «Santa». 

No seu regresso, encontrou 

f a referida menina horri- 
velmente queimada. 

«'"titã veiu a faílecer em 
virtude das queimaduras rece- 
bidas. 

Attestou o obito o uotfo di- 
gno andgo e illustrado facul- 
tativo Sr. Dr. Faustino Cor 
éa. 

*** theatro 

Como estava annunqiado a 
Companhia Francisco Santos 
representou, honterr, no Thea • 
tro Esperança, em segunda 
lurrcç.io de assignatura, a ma- 
gnífica poça O Dote, do san 
doso Arthur Azevedo. 

O desempenho por parte dos 
ai listas que trabalharam loi 
of timd e parelho. 

Foram muito applaudidos 
cliarasdos á scena os actores 
Francisco Santos e Vieira Xa- 
vier, que trouxe a assistência 
em constante hilariedade, e a 
actiiz Maria Castro. 

Narciso Costa fez um Par 
João eicellente e Delphica de 
Arau;o audou cmrr a oorrecção 
^uôuida. 

Para lioje está annunciadc, 
em funeçaõ extraordinária, o 
grrndioso drama A filha do 
mar e, para ámanhan, a tei" 

-^ira recita de assignatma com 
■a representação do Castello 
Histórico. 

A Eozemutiivi <'■ P1 

odas as molesi ,s ; . 
Çuor ferida. 

uosa par 
lle e qual- 0= 

■X 

üm agradecido e 

beneficiado! 
Morte á sypliiJis ! 1 

Illmo. sr. João Tia Silva Silveira 
Cln io de prazer o gratidão, ve- 

nho agradecer-vos a maravilhoso 
cura que a minha pessoa obtevo 
com o acreditado o utilissimo pre- 
parado de v, s. o Elixir de Noguei- 

j-a, Salsa, Cnroba e Guayaco lodu- 
rado. 

Desesperado por ja ter usado 
inuumeros remédios, sem proveito 
© pensando não ser mais possível 
curar-me, tive a feliz lembrança do 
uzar o vosso preparada acima 
meucionado, que veio com peque- 
no numero de frascos, restabele- 
cer me completamente. 

Aceite, pois, meus sinceros agra 
decimentos e aqui fico acousclhan 
do a humanidade soff.cdcra, usai 
deste maravilhoso Klixir- 

Do agradecido < beneficiado 
Francisco de Magalhães. 

Fiinw reconhecida. 
Bahia. 11—4—1906. 
Vende-se nas bpas pliarma- 

cias e drogai ias desta cidade. 
Casa rauf iz— Pelotas— Rio 

Grande do Sul—Caixa Posta! 
66- Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148  
Rio de Janeiro. 

Cinema Concórdia 
No «Salão Radiura», dará 

«sfssões,» hoje, ás horas do 
costume, o «Cinema Concór- 
dia,» da Sociedade Operaria 
Jaguarense, 

Será exhibido o interessante 
«film» natural «Funeraes do 
Rei da Dinamarca.» 

  

Engenheiro» Rees 

e Leite 
Sabemos acharam-se, desde 

hentem, em Pelotas, em via- 
gem para esta cidade, os dis- 
tinetos engenheiros Rees o An 
tonio Leiie, o primeiro dos 
quaes vem aqui a serviço pro 
íissional. 

Ao enc-»ntro dos viajantes, 
sahiu hoje daqui piàra Pirafj• 
ny, eu: automóvel expresso, o 
nosso esiimado amigo Sr. Dr. 
Cincinato Brandão, zeloso se- 
cretario do governo munici- 
pal . 

Tribnp! í u Jnry 
Ainda poi falta de numeio, j 

nà( foi installada hoje a sessão 
do Tribunal do Jury. 

Foram sorteados da urna 
supplementar, para servirem 
como jurados, os Srs. Catio 
dos Santos Roxo, Affonso Be- 
cker,Luiz Evaristo Vieiia, Ál- 
varo Alfredo Pitrez, Alidio Se- 
vero Cordeiro e Armond . Na- 

tividade Lima. 
Por não haverem compare-* 

recioo sem causa justificada, 
'oram multadas em 20$000 
cada um, os Jurados Analio 
J 'Sè Rodrigues, Jacintho Coe 
iho Borges, Severo A Pitr 
ma, Zef«rino Lopes de Moura. 
Dorval Santos e Marcos José 
de Leivas. 

Nomeação 
Por acto de 1- do corrente, 

do Governo deste Município, 
foram nomeados fiscal dos 
subúrbios, o Sr. Camillo Al 
n eida Filho e auxiliar da Se- 
cretaria municipal o nosso es- 
timavel correligionário Sr. 
Tte.Severo Dutra da Silveira. 

0= 

Soes Magro 

tomai 

OLEO DE 

SYMES. 
Pur:, inMUrs, sem cheiro forte. 

s 

L 
n/p 

Edital 

Arrendamento 
Arreudã-se uma éXeellcnte fi-nc- 

ç io de campo com 2.5ÜU hect. no 
lugar denominado «Serra do Rio 
departamente do Cerro Largo', dis- 
pondo de explendidos maitos c 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão ua 
villa de Artigas, 

Munoz 4 Irmão, 
(até seg. ord.) 

2645 

•i >sé Luiz 'i\r.a, sub-iatendeute 
ao 1-. d cto d ; Jaguarão. 
ite ordeu. do i-idaaão coronel 

intendei i Mui icipat, chama-se 
coucuriv , , para o serviço de 
coneert s .o' edilicio e mais de 
pendem ,as di. Matadouro Publico 
' As iufornif.çftes precisas serãi 
fornecidas nesta sub-iiueudenci 
todos ,,s dias das 10 hoias da m; 
nhà ás 3 horas da tarde. 

E para que chegue ao conheci 
nieiito de todos mandei passar 
presente, que assiguo. 

Jaguarao, 18 de Outubro de 
1912. 

José Luiz Terra. 
(até 18-11) 

Depois de uma 

grave enfermidade 

Evitai a recahida 

a fraqueza— Rr- 

medio e alimento. 
Attesto penhoradissimo que, de- 

pois de mo ourar do typho, fique 
tão extenuado, tão fiaco, que os 
médicos temeram por meus pul 
moes ; era tal o meu estado d< 
fraqueza, qu« quvsi não podia ca 
minhar ; qualquer esforço custa 
va-me muito e me fazia suar. Te- 
memlo que a grande" anemia inc 
prejudicasse, meu medico o dr. 
Elias de Barros, receitou-me ( 
lodolino de Orh, remedio fortifi 
cante e ao mesmo tempo alimento 
podei oso, sem indo me com mãjs 
forças quando tomíva « remedio 
logo apôs as refeições. Foram tão 
rápidos e efiicazes os effeitos des* 
se remedio sobre meu organismo, 
qiie em ] oucos dias pude andar 
sem grande cansaço, restabelecen- 
do min as forças, que antes de 
um mez voltaram completamente, 
aehando-tno perfeitamente bom e 
fone, augmentando de peso, e 
alegre por mo ver em tão pouco 
tempo restituido ã saúde e aos 
trabalhos. 

Sabendo que a maior parte doç 
doentes que suceumbein durante a 
eonvaíescença são vict mados pela 
fraqueza, aconselho o uso do lodo- 
lino de ' irh a todas as pessoas fra- 
cas, que delle obterão, como eu, os 
mais vantajosos resultados. 

Joaquim Soares. 
Travessa do Conde n. 18, Rio 

de Janeiro. 

O lodolinò de Orh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalháo 
as emuições e das prepara 
ções formulado especialmente, 
parti o tratamento de crein* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações: Lymphatisioo, rachi- 
tisiuo, anemia, escrophulose, 
escrophuli, diarrhéas infec 
ciosas, affecçõea pulmonares 
etc. 

Vende se em todas as dro- 
gatias e pharmacias.--- Garra- 
fa 5$800, 

Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Professora de 

Bandolim e solfejo 
D. Luiza M. Monegal, professo- 

ra de bandolim e solfejo, achan- 
do-se nesta èidade, com procedên- 
cia da de Bagé, avisa aos srs. 
chefes de familia, que lecciona em 
sua residência t u em domicilio. 

Preços ii odicos 
Rua General Ozorio u. 62. 

•.'en 'a de campo 

Vendosc 172 hraças 
i Io f'<l nipo, medidas ju 
dicialn ente, no lngai 
denominado ARROM 
BADOS. 

Esse campo é de pri 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
também 
material 
dições, 

Infi-rmações 
st*. João Te ra. 

(ãté 17- 

um;i casa de 
em boas com 

com o 

■ii) 

Declaração 

Sociedade Pastoril 

Agiicola Industrial 
Na Secretaria d'esta sociedade ã 

ma 15 de Novembro n. 16, en- 
contrarão os srs. socios tsdos os 
lias úteis, as entradas para a pro- 
ximil-T-.xposiçao. 

TT*stci-ctnrlo . 
Adalbertr Azevedo. 

Club Harmonia 
De ordem da Directoria chama- 

se concurrentes paia o arrenda- 
mento da sala de diversões deste 
Club. 

As condições estão affixadas uo 
edifício do Club. 

0 ; ecretario 
Leoncio Fonseca 

Imootencia 

Pilujas Egypcianas 

Os abaixo assignados decla 
ram que compraram ao Sr. 
Tiburclo V. de Carvalho Lima, 
as existência de sua casa com* 
mercíal sita a rua 15 de No- 
vembro ne.118 aonde conti 
nuarão com o mes-. o ramo de 
negocio sobre a firma social 
de Moraes e Irmão. 

Jaguaràc, 28 de Outubro de 
1912. 

Cyrillo Moraes. 
Ramão Justino Moraes. 

Estou conforme com a de- 
claração prezei te. 

Tiburclo V. de Ca- valho 
Lima. 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

COSTUHAS 
Na rua General Marqnes 

numero 63, aceita-se qualquer 
costura por preços modicos. 
Trabalha-1 e com perfeição. 

Elixip de flccoGira 

• !« 
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C AROBA EiíUAiftCO 
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har "pécia Popular 

KLOTAS , 

-r 

Gonn 
um 

Agentes ani Pelotas : Pinto 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Saídas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

RM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

üuico que cura a syphilis 

WÊÊKKMÊÊKISSilBêãSEIè$SSSÊgBÊSÊ&3E*mtÈiÚSSÊÍ: 

Banco da Província j 

do : if 

RK» GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE I 

Estudo do Rio Grande do Sul, Hrazil, eini'. de julho de' 

c c. 

57' bafaihilo 

Fflital 
Por falta de espaço, somos 

forçado# a transferir para 
amanhan, a publicação de um 
edital referente á próxima 
eleição presidencial do Estado 

Mais outro attestado 
nimó. sr. phíinn. Nelson R. Sil 

veira —N. C.— Não posso furtar 
me ao agradavei dever dc scienti- 
ficar-vos de mais uma cura obtida 
com o vosso magnifieo invento de- 
nominado «Eczcrnatina». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rcbcldm «eezenia» em uma d is 
mãos obtendo cura immediata ape 
nas cqin algumas applicações de 
vossa Eezematiua ; aproveito a 
occasião para .iprCsentar-vos os 
meus cumoiJnentos, podendo U- 
aer deste n uso que vos aprouver. 

Felotas, 21 de agosto de 1911. 
(Assiguado) Leouor Couto Berg 

<le caçadores 

Serviço para amne.lià 

Dia ao Batalhão, o lo tenen- 
te Campos. 

Adjuncto ao rnesrro, o 2o 

sargento Tliompson. 
Guarda ao quai tel, o 2° sar- i 

gent - Texeira e cabo Anarcho. 
Patrulha o 2° sargento Mayso- 
nave e cabo Florencio. 

Guarda a enfermaria, o-ca- 
bo Bernardo. 

Reforço a rneaSa da rendas, 
o cabo Achilles. 

Piquete, o aprendiz Argemi* 
ro. 
Ordens o coroeteirò Domingos. 

Uniforme 4o. ( 
Deu hoje parte do doente,! 

o Snr. Capitão Cliraaco Epi- I 
n aco de Araújo Lopes, assu- ' 
mindo por isso o commando 
do sua companhia, o Snr. 1® 
lenente Cândido Ocfeas dc 
Moraes. 

Â Saúde à Mullier 

E o tonico do ttero. 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounn 

phosphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoD. fUiranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

CA PITA li  10.000:000$000 
€A PITA Li REALISAIH) . 5.000:000$000 
FUADO lífi RESERVA 

CASA MAXBIZ 

liuii do Coiumio, esf. da ml dc Setembro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as prinoi- 
paes cidades do Brazil,üruguav, Argentina, America e Europa. 

Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devodoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORttS—Manoel Carvalho da Coata, 
Irederico Dexheimer e Einilio (jnilayn. 

EuJereoo telegraphico para 

matriz e fíliaes PUOYINCIA 

FILIAES—Rio dc .1: iielro, Fetoia», Rio 
Iwraudf Santa Ataria,Caxias, Livramento,Ca 
ehoeira, Alegrete, Uruguayim& e S. tjahriel. 

Caixa »ic >op()sitos Populares 

Autoriaado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 17)0, de Jne de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secção espeeirt) para ; oquenos de- 
pifitos n n ont-i • irrente, pagando o juro animal de õ ./9 

Retiradas até l:000#000, sem aviso. 
DIVIREADOS E .II ROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos do Bane.os e Cóm- 
panhias, de, jurot Je títulos de dividas publicas e outros qnae.a 
quer. 

Nesta cidade 

41BÜA 15 DE!H0VEMBR0 41 

CT " r-fT3 b mm 
de coiloear dinhelço a juios 'n- 
diante módica eoinm lisão. 

.Harcos Jt.sé de I.eira<«, cnm- 
-nunica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
coramissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente á rua J ali" de 
Casfilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quau- 
idade do ovo e prata, pog ueio 

os melhores preços. Recebe gene- 
ros em consignação e incumbe-se 

Edital 

O Doutor Domingos Lo- 
lenzoni, Juiz do Co- 
m-vrea de Jaguarão, 

na fôrma da lei, ele* 
Fuço saber a quem 

possa interessar que pe* 
lo senhor Petronilho Sil- 
veira d'A vila me foi di- 
rigida a seguinte peti- 
ção : Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Comarca. Diz Petro- 
nilho Silveira d1 A vila, 
morador nesta cidade 
que, sendo sénhor e le- 
girimo possuidor do pre 
dio situado a rua Gene- 
ral Ozorio desta cidade 
sob n. 48, quinta quadra, 
azei.do esquina da rua 

•ai ^arrozo, e mais 
terreno contíguo 

com frente á rua Gene* 
ra Deodoro com os ca - 
ralct eri tiseos constantes 
do me i orial incluso, co. 
mo prov im os documen 
tos juntos e desejando 
inscrevel-o no. Registro 
Torrens da sède do Mu- 
nicípio, requer a V Ex* 
que -a cumpra o dis- 
posto nes artigos 33 e 
34 do Decr. 955 A de 5 
de Novembro de 1890 e 

que depois se preceda á " 
avaliação do referido 
prédio como determina 
a lei, louvando sè o sup- 
plicaute no avaliador 
judicial Miguel Martinez 

nomeando V. Ex. o 2* 
e 3- avaliadoies de ac- 
çoido com o ai'tigo 23 
paragtaiJio'!' do Decre- 
to 451 B de 31 de Maio 
de 1890. Nestes termos 
P a V. Ex- def. Jagua 
rã o, 4 de Outubro de 
1912. P, p. João F. Nu- 
nes. (Estava sellada com 
uma estainpilha fi deral 
de tresantos réis legal* 
menie inutilisada). A es- 
ta pelição dei o seguinte 
despacho : A. publique- 
se tres vezes pela iur 
»renra e notifique-se ao 

eonfrontante José Viei ra 
de Souza, archivando-se 
a notiticação. Marco o 
praso de cincoenta dias 
Mar-aefíec(uar-se ama* 
tricula requerida, não 
havendo opposição de 
lerceiros. Remetta-se có* 
pia á Secreiaria do 
Obras Publicas do Esta- 
do. Proceda se a avalia* 
cão no lugar do im mo* 
vel, em dfa e hora que 
o escrivão designar ci- 
tados o louvado da par- 
te e os cidadãos Her 
mogenes Rodrigues e 
Pedro Morteiro, que no- 
meio avaliadores, este 
ultimo desempatador. 
Jaguarão4 7 de Outubro 
de 1912—D. Lorenzoni. 
—E para que chegue aò 
conhecimento do con- 
frontante José Vieira de 
Souza e de quem mais 
possa interessar em se 
opp m a maU icula do 
referíd" im movei, man- 

dei passar o presente 
edital que sei á publicado 
pela imprensa. Dado 
nesta cidade de Jagua- 
rão ao sete dias do u ez 
de Outubro de mil no- 
vecentos e doze. Eu Ar 
uoldo Passos Franco, 
Official dó Registro Tor- 
rens o escrevi. Jaguarão, 
7 dc Outubro de 1912. 
Doí n iugos Lorenzon i. 
(Estavr- sellada com sete 

estampilhas. sendo Ires 
estadoaes no valor toial 
de mil e tresentos réis 
e quairo federaes no vr- 
lor t( tal de n il e duzen. 
tos reis, lega'n ente inu 
tilisadas). Está conforme 
com o original a que me 
reporto e dou fé. Eu Ar 
n< -Ido Passes Franco Of- 
ficial do Registro Tor- 
rens o esci evi e assigno 

O ofticial dos _ _ I0S 
Torres f rnoldo Paswee 
F rance. 
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COLI(: \S vrC)LENrr.\S—Tenho a satistacQãò de cominuicu' í( ue ; es- 
soade pontiafa n ilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasiao das niens- 

í ruações írcou i*adiC'.Ucn• 'ndí curada, cotn u i vidro de Saúde dá Múlhcr 

PodíMn íazei o uso que entenderem d sta n inhadecla 'ac;«o.—D- V.Mcos. A . r- A d^o A KTHUR, l:i ALIO JENISCI-J. —Xegoddnt 

Dores de Camaq,uani. 
.e faor ícarde de h- u'v;i- 1 a; • e. 

1 
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INF VLLIVEIS PRO R -IDADES CURATIVAS DO BROMIL^IU os. Srs. Daudúi- LAiV:'\r 1 LliA—I.'orlo A luar . )S e ":''u >>r 
testo que u a filha inh.v .a' > ácço peítída de iirna foro- • quUuehe que a déhilií-ive extrénau ' 'Uí 
com• o emqr iío do xa : > í 1 ive, nesta ocasião < ensej . -e apreciar ts m; • < . » Ta 
médio, pois que na noim sul ^ qm a • ao ,ia o . que minha filha - cpioeí^du , usar »'BR ' dIL, pou.ie conciliar o sò m-e, o não 

• 1 . t ,, í;/-. r \ i i iTiiirr »i /"i /"\ « / . i /-v f , -> ^ ^ - , . -, , I. . I   C' „ ^ , 1 .   

! Qf 

(ji . ■a« 'Ç! W MÍ SB V'» ""--"JV, I" '!•; u u -jui qu1 i uu iui • - q i uiiuua nuirt >n ■ USai ) f> C aiLi, j)OUae euuoilia; O .•>:» :u ' •'■•iv- 
j""' . * " ,' m m t% conseguia nas noites'anteriores de ido ás terríveis suffocaoões que logo cede- a i sob a iniluencia benefica dò vosso milagròso prepa 

rado. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver ee ssiqno re<'< >nhecido. —Affonso Selbckh. 

Salíaoao de quem soííre do estornado 

SÓ 811EÁ I)Y8P]lPTLCO QUEM QUIZEE 

Kstas vim.I jdes acima ditas tdpa sido inuumeras vezes compro- 
v a. !as poi nu nci osissiinos doentes do estomaçó e dos intestinos. 

<) Edtir digestivo Loivas Le i.', excellent ■ eupeptico e digesti- 
vo c pi «parado, . oiu ingredientes de primeira ordem, sob severa fia 
st Inação. 

As d;gt - lões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de, cabeia, embaraços gástrico.:, atonia intestinal, moléstia todas 
d, \ idas (ao somente á pobreza dós suceds digestivos do estomago, são 
maiavill osainente combatidas polo Klixir digestivd I^eivas I,eite, phar- 
raaceutieo em Pelotas 

Os illusiia osi clinicas de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Leivas, Kasgadoj Çaiero, í ancredo de. Sá, Pompeu Souza attestaram 
to los os bons elíeitos de tao poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leãi, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas 
: oo, icrieiia í autos, do Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
íou como prnueiros, consta ite ueute, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e . is doentes. E melhor ee ^iial (iier outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Ácha-se em todas as boas ph. rmacias o drogarias 

lífcmiieiiilM! lios fe. friíul m 

O 

il 
o 

melhor e mais bar - o preparado para 

matar a sártia das ove dias, carrapato e 

outras parasvtas dos auimaes. 

geiah-Dro^ria è Eduardo II Sequeira 
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MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

fi o mais preferido em todo o Estado 

iM 

e nâo agradecesse 

- r-OK—    

lllm. Sr, M. Dloralexi 

Depositário geral das pílulas anti-dy.speptk-as marca Anjo, da 
Viuva K. Heiiuelmann. 

Torna-se para mim muito agradavel em levar ao vosso conho- 
cimento dos grandes rosult dos obtidos com 6 Vidros das maravi- 
lhosas IMIulas Auii-dyspeptícas marca Aujo manipuladas pela 
Senhora Viuva de, lí. Hoinzelmaun, achãndo-me completamente resta 
belecido da uma terrivcl dyspepsia que por muito tempo me acabru* 
nhava. Soffri durante 2 anuòs fo-tes dores de estomago o da cabeça, 
tinha grande, enfiaquecimento, falia de apetite, azedumes, mau gosto 
na bocca, prisão de ventre, sentia sensação e n todo o corpo, que por 
muito tempo me inartyrizou. Hoje, graça-i a tão mâravilhoso prepara- 
lo eston radicalmante curado, e forte para supportar as lutas do tra 
balho. 

Autouio MUirtins de Almeida. 
Porto Alogro, Operário da Via Fdrre.a. 

m oa ^cs 33c: 22c: ascr, S3C: ^or ^ sa oce ^ca OCE ses 
■ . 
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Aviso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 
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 ft: V^e-QvO- ' 

/âí 

i EA lETERAE OSORIO, Nos. 40 S 42 li 

PILÜLÂS ANT1-DYBPEPTIGAS 

^ormnla uulhentic.s do seu verdadeiro autor e 
fallecido 

. o- V 
Eift 

Resistência . 
mprimento 

• •  970 k ilo 
- • • • ... ... 477 meto 1080   ... 2t) 1 ; 

O que tem demonstrado .teia sua ^evtrarodi ia Ia 
procura 

larpado de aço galvanísado 

31 arca GAÜOHADA Rearistrada 

J Resistência 5t 1 t 1 
.■5ARAX f IDO , Comprimento 50 metros t GARANTIDO 

ESQUINA DA RIJA ANDRADE NEVES^ 

-li: ♦ Vt > "innleto : nr nem concernente ao ramo. Espe -ialida. 
de ' \ h ho Cognac ■, Liei res, etc., etc 

. ce eii to 1 ' ■ v ■ Mires ' Ueros oe pdmeíra qualidade- [i J. 
. to sendo o ti 1 «um'. scquiBiçãO dé mereadnrins ben ft esqui- T 

nha», 
í •'».> c' sniro loa \.!aM uiti 

T cv reorn deposito enampagne de atamadas mar- X': 
,1 iá ' i Ias bolrn- . ias Duche», Leal Soutos, etc, 

8 J, ta prirpa do 1 rgo'1 •; náto quo tem de tinas con- 
L . orvns lacloim •< c ::-:i angeivas. 

1 ' -t ti li i-nsii iio<«tn cidade que dlspOe de timb o 
vceíl níe J «i- iiieir ■ ;>ara entrega de .geueros » do- t 

í nicilio. ■; r q 
t .Udeteço telegrapbico ; OIWEJUtA - 'Sfeicphoae. lüt 

que cont 1 30 annos de triuniphos c curas devéras assombrosas maui 
puladas pela 

viuva 

Mão as que tem os seguintes distin divos como abaixo se ve 

Sá 

Peso 
A extraordinária p ocura d'este arame, demonstra exciusivamenje 

a preferéíu-ia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua 1 - 
peiiot qitaridade como também, acnhiim outro arame faipado otterec" as 
vantagens acima descontas em resistência e medição 

íIão 1 eme competência 

SEVERO AEGEM1KO PIÜMA 

-- 
; , 4> 

■-'-C-irr. - .'"■■g"-?' .■■ l1-', ■■ r-' -tvg.'■'''i7ya- 

w ? 

1 -Vc ■ -ji 

ITINICO RECEBEDOR EM JAGÜARÃO RMAZEM10 Dl MARÇO 

A Macliim de (lostura 

ozeia-xxT-^x- "Vicarozex-^. 

DE 

JOÃO MARTINS EA SILVA 
..SDCCESSOl! DE OONDESSUà COiMP.) 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade * 
Pela sua construcgao solida e iurndoura ; e 

Pelo seu andaineuto rápido e silencioso, 
listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

co; paravel Original Victoria uma reputaç o universal e 
sei precedente. 

iím todas as cosas, tanto nas da alta sociedade como nas 
bi tezas e de opetarios, e em lodosos bons atelieres, es 1 
a 1. china Oiigiual Victoria em primeiro logai. 

PeG sen mechanismo simples e engenhoso cila nao pre- 
cisa ca leparaoces e a sua aprendizagem e das mais fáceis A 
Orig aal Victoria offerece por estes 1 , ti vos aos seus com- 
ptauc es utua gaiantia séria e illiraitada motivo que a torna 
prefciiJa por todos. 

Superior a qualquer outra a Original \ictoria não 
ten.a concorrência alguma, 

Dascunfiera das imitações c exijam a verdadeira maica 
Ort^iaal Victoria, sem a qual nào pôde haver garantia. 

H! Rua— tft de Novembro-?- 81 

Ilnico recebedor n^sta praça 

■fí 

■ ■■ i inentn Tontiima sempre, com eon<pleto 
soi •■••Mi.» ■uero Uny e estrangeiro.', seceoa e 
molhados. 

«■errageii'»—-(;oóipiiU!) snrltmeuto i >■, termgBiis de to- 
das as cta-sc . louças <• vidros. - 

'«»•: -s Re í .•lAtrneçOes'—Tabnado q tirautesi ri- 
pas. tifhas •;.• /.i\■ . b.ivro, terra romana e cal. 

De•> i vinao*-. - de < inlio do todas as classes ara- 
mes ' rmlei ;; ; pura rtiatu-clos. 

* • «5Í<w U» ' s —ijinpram toda classe, pagandp os ;|T 
lis Ao. preçoe da-praça. 

nprttm e vondem ouro amoedado 
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DO DR. E. R. HEINZELMANN 

Dsclaragao Veude-se 
COS Fervir i, Ramos, i timq'casa d - moradia1, com 

• Sedara que vendeu a. ar.1 "i18 0 quintal, sita á rua 
n ... . J. ■ <.in-n.iu iç, 2H, nesta cidade, tendo C - tllo Francisco d Aln.erda, i i ;u, 795i U ,,3^ ' 
o existência ? de- üi c-ósa de i"am tr.! ur com Augusto Moreira 
negocio situada nos subúrbios lil mesma casa. 
d'esta cidade,-logar lenomina 
do S. Luiz. A liqujdaqão das 

:Mpí» dividas activas, e passivas, fi 1 

ca í a seu cargo. Ultra,chie, para banquetes 
Jagiiarão 10 de Outubro 1912 1 na offieina de óbr.is A'A St- 

Marcos Ferreira Raurns ! lüação. 

Vidros envoltos e n ratai s vermelha. Sabre estes os dizer 
Pílulas auti-dyspepticas». Ao centro um »nj» ; Aos lados : «Appto 

vadas pela Exma. Diréctõria Geral da S lúdc Public t, do Rio de Ja 
• íeiro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou- 
tro lado: «Viuva R Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Es- 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «Os vidros sem estes signaes 
devem ser recusadas por não serem os próprios das minhas legiti- 
mas pilai OS. (Asdg. Viuva K. llein/.eliuann. 

A ítenv- iO ; Milhares de pe soas, curadas no espaço de 30 annos, 
atteslam o .bançoam este santo ■emedio 

Cunselho muita utll; Todas os bons eliefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem somente a imittir em seus lares as pílulas 
naiva ASíJO, únicas que corre momíerão k sui confiança, curando lhes 
is entes caros ! Estas abençoadas pílulas curam : enfermidades c de- 

íarratqosdo estomagiré intestinos e, conseguintemente, todas as doen- 
ças nervosas qup acompanham aqacllas taes como a dyspepsia, pri- 
t ão de ventre, má digestão, pesos © dores de cabeça, atonia intestinal, 
t ertigmis, tonturas, enxaquecas', colieas, hopaticas, ictericlas, catarro 
\ esical, mãos humores, nevralgias. .aphtas,- e; •„ sendo de grande uti- 
li de de, nas Irregul.ari i ude^ da senhoras, principal nente durante a 
prevides; Kstas pílulas íarum adaptniias ao exercito nacional 
< na hrigada policial <la llio «le Janeiro, como consta «Io IMA- 
ItEO Ol l lt l V1, de 2 de .fuqho de, 1903. Também foram adopiadas 
nes hos itaes das Sant ■ Casa e S. Portugdeza de Beneficeucia de 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Gr indo. 

Edital 

0 cidadão Achilles Bran- 
dão, juiz disírictal da 
séde da cois arca de 
Jaguat ão, etc. 

Faz'saí edr que por par. 

te de Joaquim Borges 
de Azevedo Éunpa, lhe 
foi feita uina petição 
em que refjueria ■' jus- 
tificação da auseaçia de 
Autouio José Duarte,e 
sua mulher Boz"a* Mor\a 

Duarte em limar incerto 
e nâo sabido, e justifi- 
cado quani basf asse l ic 

andou passar cai la ria 
editos paia. serem o^ 
mesmos i -dRipados a 
pagarem iué utiu n e a 
qilantiá de 11:211 $490 rs. 
garantida cora a hypo 
th oca especial nos beua 
coiisiátitâs na respecti - 

va escriptura ; sob peu* 
na cte dão pagando ser 
feita a peru ora nos 
nesiubs bens. F por 

que justificou o dedu- 
zido eio sua i etição, llie* 
nandou p ú-siíLrfua cár. 

ta de editos" m* 301 dias, 
pela"qual intima os au- 
sentes' Antonio José 
Duaite e sua. n ulher. a 
virem, findo dito pra- 
zo, pagar a referida 
quantia e jurós conven- 
ci macios, sob pena e 
expirado o pcezo, não 
havendo pagamento, fa- 
zei -se penhora nos bens 
hypothccados.' E para 
que ehcjue ao onhe- i- 
,i.erilo do todos andei' 
pussar o presente edital 
pie será affixado na sala 

cias audiências déste 
;6 e publicado pela 

.ó p ensa. Jaguarâ •, 7 
le Outubro dé 4912. Eu, 

Manoel Erico' de Canta- 
li cio Nunes Feijó, escri 
vão o escrevi. 

Aéhilles Brandão. 

fecripturação mercaiitil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceiti oscriptis avulsas, me- 
diante módica retribuição. 

Informações na gerencia des 
ca folha. 

—r~-MA-cr-4<r r i 

ca 

Premiadas em varias exposições 

A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 
;nlo nias. DEPOSITÁRIO era PORTO ALEGRE. 

Drogaria Krvcdo/.a & Dauuer e Drogaria Ingleza de 
» A: Hartlns 

M. Morale s -Pelotas 

1—9 

Vendem se a exc clien- 
te chacará, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assei ira d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvored' frucJi- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons cojnmodos, sitas 
no perímetro" urbano. 

Para informações na 

gerencia desta folha- 

Vinhc Ceeosotado 

do Plur uaceutico e Chin ico «Toao da Sllya Silveira autor do Eüxir de N igueira 
Reconsiituintède 1-ordem, cura a tuberculose (é2- grair-Vende-se em todas as Phar 

dro -arias CASA MATRIS -- Pelotas "  maeia ? e 
XA POSTAL 66 ' | 

Deposito geral e Casa Filial - tu Conselheiro Saraiva 14 e 16 

CAIXA POSTAI. 148 

Rio Grande no ul CAI- 

í^io de Janeiro v. Cu 

/ 
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Órgão e propriedade do 'arlicte Republicano 

í) ecior-víerente; LuizF. Riccí 

iportaçao de gado 

à rejeiçào - do projecto do 
jstre deputado Flores da 
inha, isentando de impostos 
gado importado pela fron- 
ira do Rio Grande foi ura 
;to irreflectido da Gamara, 
le virá prejudicar sensivel- 
ente o Kstado, sem trazjr 
intagens ao paiz. 
Esse procedimento não se 

ispira em nenhum interesse 
ttendivel, nem se justifica 
or uma argumentação desa- 
aixonada e lobria, na qual 
3 prove, cora documentos ir- 
espondiveis, a desnecessidade 
u inconreniencia da isenção. 

A camara tratou do assurn- 
ito com demasiada precipita- 
do • o desvirtuou de todo 
mprcstando lhe a *1 tipftthic» 

eição de um privilegio que 
i Rio Grande pretende des- 
ructar. 

Dar se-à. pois, o prejuízo do 
commercio exterior e o enca 

jtfij 
A verdade, porem, é.^eutra, % 

o será fueii de ver-l^des 
que se estude a questão 

m calma, sem prevenções 
'sentimcnios de hostilidade. 

O projecto Flores da Cunha 
m em vista conjurar uma 
Lse intensa da pecuaria, po- 
ndo garantir-se que, em vez 

■ causar prejuízos ao paiz, 
ra elle vantajoso aos Esta- 
ÍS consumidores do xarquu 
o grandenge. 
A industria pastoril atraves- 

t actualraente uma das raa- 
ires crises que se têm visto 
o Estado. 

Em todos os municípios 
riadores tem sido enorme a 
lontandade de gado bovino, 
iãó se podendo calcular ain- 
la a quanto attingirâo os 
• icjuizos, visto continuarsm 
is perdas em larga escala. 

Ainda hontera o serviço te- 
egraphico dos jornaes da ca- 
íitíü informava que na Vac- 
?,aria aa perdas de gado as- 
sumiam proporções assustado- 

ras, calculande-se era mais de 
dois mil contos 03 prejuízos. 

Ha fazendeiros no Estado 
que teera perdido duas, tres e 
quatro mil rezes, ficando com 
os campos quasi despovoados, 
e outros, criadores era menor 
escala, que soffreram prejuízos 
totaes, ficando sem gado. 

O despovoamento dos cam- 
pos de criação produzirá um 
abalo profundo na pecuaria 
do qual se resentirá todo o 
Estado, pois basta observar 
que a industria pastoril è a 
principal do Rio Grande, for 
neoendo os 74 "/o da exporta 

A depressão de uma fonte 
s producção de tal importan 
a não é uni phenomeno qual- 
rer, mas um facto gravlwl- 
0, que causará serioi prs- 
iízos ao Sstado, affectanda já 
séu comaiercio axterno, na 
arcella le maior valor, jà a 
ia vida intarna. 
Teremos infalliv.elraente a 

Ita do prego da carne verde, 
ncarecendo a vida das nossas 

illas e cidades, para cujas 
lopulações a carne é um ali- 

aento imprescindível. 

O xarque, que é, no iuto 
ior do proprio Estado, um 
jenero de grande consumo 
Ias classes pobres, ficará não 
o nente escasso mas também 

lubirá de preço. 

recimento da vida no interioi 
do Estado. 

Para conjurar esse mal, se- 
ria preciso que os fazendeiros 
pudessem repovoar os seus 
campos, importando os gados 
com os favores da isenção de 
imposto que o projecto lhes 
offerecia. 

Não se trata de um cora 
mercio a ser explorado por 
taeia duria de industrialistas, 
mas de un a necessidade vital 
do Estado. 

Convém observar que o pro- 

jecto não visa beneficiar os 
saladeros, cooperando para a 
fortuna individual dos xar- 
queadores, e sim favorecer a 
criaçfto do gido, facilitando 
aos fazandeiroa a Importação 
de cabeças para o repovoa 
menta doa campoa. 

Dahi nenhum piejuizo ad' 
vem para o reeto do paiz, a 
não «er que os Estados do nor 
le pretendam concorrer com o 
Rio Grande nos mercados na- 
cionaes de consumo do xarque, 
o que nfto è do esperar, pela 
impossibilidade absoluta em 

que se acham de abastecer es 
ses mesmos mercados. 

Vimos que a isençaõ do ira 
posto favorecerá rauitvt ao Rio 
Grande, sem prejudicar o ros- 

to do paiz. 
A não isenção prejudicara 

profundamente o Estado, não 

lhe permittindo gosar das van- 
tagens da importação de gado 
para o lepovoimonto das fa- 
zendas, e prejudicará também 
os Estados i/nportadores do 
xarque, favorecendo somente 
o xarque platino, que é o 
competidor." do riogi andense 

nos mercados nacionaes de 
consumo. . . 

Desde logo, por ura princi- 
pio vulgar de economia polí- 
tica, diminuindo a exportação 
do xarque riograndense o con- 
sequentemente dimmui*do a 
oflertanos mercados consumi- 

dores, o preço daqueüe artigo 
augruentará. 

A nio isençaõ trará, poir-, o 
encareciniento da vida para as 
populações pobres do norte do 

paiz, favorecendo o produclo 
extrangeiro a custa de um sa- 
crifício imposto ao consumidor 
nacional. 

Emquaato a irarortaçaõ do 
xarque extrangeiro foi de. ... 
26.651.408 kilosem 1911, co- 

mo se vft do relatório da fa 
zenda, a exportaç&o do Rio 
Grande attingiu a 56.464:495 
kilos, o que demonstra que o 
nosso Estado concorre com 
toais de deis terços deste artigo 
para • consumo do paiz, naõ 
sendo nada palviotlca a medi- 
da adoptada pela Gamara, a 
qual contribuirá para dlfficul- 
tar a exportaçaõ estadual em 
favor da extrangeira. 

O relatório da fazenda ob 
serva que o preço do xarque 
extrangeiro subiu, pois apezar 

de haver diminuído de 20, 9 o/0 

o peso em kilos da importa- 
ção, em 1911, j valor official 
diminuiu apenas de 4,5 o/0. 

Imagine-ae o que acontece* 
rà quando o produeto riogran- 
dense diminuir sensivelmente 
nu concurrencia! 

Não são, portanto, os inte 
resses do Rio Grande sóment» 
que estão em jogo, e ainda 
que fossem, desde que não 
resultasse, como não resulta- 
ria, nenhum prejuízo para os 
outros Estados, não havia ra- 
zão plausível para a Ca mata 
votar ístensivamente contra 
esle membro da federação 
brazileira, 

O Rio Grande do Sul é 
uma parte da União que con- 
corre para o sustontaculo do 

Dr. Carlos Barboza 

O exacto cumprimento do 
dever è inquestionavelmeiite o 
quisito funda oent d exigido 
pelas sociedades bem forma 
das e que se jactam de com 

—DE- 

Segundí» feira, 4 ^ * 

vemln o de 191^ 

JAOUAKAO 

-GR VCILIANO SOUSA & C ?MP- 

Kua 15 4 e Novembro es«|. <»ener. 1 Barroso 

raettirnentos progressi-itas, no- 
bies • alevantados. 

O homem, na esphera de 
suas aptidões, deste ou daquel- 
e modo, fornecendo á socie- 
dade o contingente, o produo- corre para o susuuiun.uiu 

-o. rtnva • to são do seu labor e por cer- todo ; o seu progresso deve. ^ 
, . [o credor da estima dos seus 

interessar ao paiz inteiro. 1 

tootencia 

Pilülas Egypcianas 

Dr, 
Dr, 
Dr, 

Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Faustino José Corrêa—-da ; 11 ao meio dia 

Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

Não auxiliar a sua priacipa 
industria, numa occasião de 
crise aguda, cooperando assim 
para encarecer a vida da po- 
pulação ássta nesga do Bra 
bíI, é solução que não está 
na altura do patriotismo com 
que a Camara deve resolvsr 
as questões affectas ao seu 
julgamento 

Si a Gamara reflectir sobre 
o reu aclo, verá que votou 
uma medida odiosa e injusta. 

(D'A «Federaçaõ») 

concidadãos. Ama bem a pá- 
tria todo aquelle que é iniba 
lhador e honesto. O homem, 
porem, que sacrifica o seu 
bem estar, a sua saúde até, 
que dá exerapl > de activida- 
de incessante, fazendo do de- 
ver sagrado livro de honra, 
amando a sua terra cora de- 
votamento innegavel, enca- 
minhando a, passos largos, á 
estrada ampla do progresso, 
esse homem, repetimos, sáe 
du vulgaridade, destaca-se sen- 
sjkVelmente, fazendo do seu 

p. ■ . ii 11 n®inc, modelar exemplo de 

A üSllite m MUHiei' $fríotiamo, apanagio de res 
peito e gratidão.. Ahi temos o 
Bxmo. Sr. Dr. Carlos Barboza, 
oidadão honrado, administia 
flor i-i polluto, republicano da 
laáíi fina stirpe qúe dirigindo 
os,destinos d'e3ta grande ter 
ra 'Rio Grandense; sob o misa 
acrysolado amôr á causa pu- 
blica, ri'ella copccntron toda a 

císco dV Assis',"transcrevei má «ua actividade máscula de 

o que se vae ler : lyctador e mérito; osi argindo 
«Damos com verdadeiro pra- o'pr.ugpessp, _ ampatando- ini- 

zer publicidade náu c luranasi-^vas; derr- também 
desta folha a adbesao do no 
vel companheiro político sr.1 desprezando, deixando 

á margem o partidarismo fer- 
renlio. Que attóstem os nossos 

Os chaniagílos podem fazer-r por intermé- 
dio dewía easa 

conchego do lar ; sentita os 
carinhos sinceros de uma ao 

E o lomeo do utvro. 

ciedadeque o admira; d^rá 

ao seu espirito o repouso de 
que tanto necessita. 

O Dr. 
priu o seu dever, ultrapassou o 
até ; sáe coberto de louros, 
entro unisonos applausos, gta- 
tos, gratíssimos, d > povo Rio 
Grandense. 

OTICRRAB. 

mm} 
'nv\M n ■ 

ü 

A respeito do facto de que, 
sob esta epigraplie, demos li- 
geira noticia aos nossos leito 

lies, no ultimo numero, pode 
Carlos Barboza cu n- ^ uccregcentar o seguinte " 

*.v. 
È 

Un-a boa c isa paya 
'aniilia situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
f ente á Praça 13 de 
Maio ; bens mobílias, es- 
pelhos, reposte rese ta- 
petes para salas. ^ 

Dá-se informações na 
u esma cosa. 

Ripslçao-feira 

ddaguarao 

Do nosso ardoro-õ collega 
Júlio ddCastilho?» de S. Frau 

Reportando-nos- aawiosso edi- 
torial de ante-hontera em pe 
riudo do qual mostramos quel 

.-ia ínfonfr^Q Hnfl 

"! diativas, den c 
| justiça por sobre gregos e tro 

Lúcio Leal, -que, conformo se 

vê da carta abaixo tr.mscri 
pta, abandona as fileiras do 

são animadores oa intentos dos 
et eadores jaguarenses, e que se 
cantará cora uma larga procu- 
rá da parte destes,re faz mistéi 
ainda accentuar que ha real- 
mente certa emulação entre 
os compradores visto já sabe- 
rem que os proiuctos que se 
vaõ expôi foram cuidadosa' 
i 

    - . 
Symptiorianc Corrêa, de na- 

cionalidade uruguaya, branco, 
com 27 annos de idade, tia 
(-m pregado na construccao do 
ramal ferreo, onde ckpatasia* 
vu uma turma de operários. 

Quando as guas occupações 
n o exigiam a sua presença no 
acampamento dos operários, 
Symphoriano costumava pei 
imitar no botequim de pro- 
priedade de Manoel Martinez, 
situado á rya General Caraata, 
esquina Venancie Ayres, nos 

Vsdbuibios. 
Sabbado, ás 2 horas da tar- 

9H'. 

Hazileu Mitsile Azeredo 

AílvtrjçaDo 

■Eiii-iírri-gn-sc de todo < 
conooniciitc, a sai 

proáidsão. 
•Usei iptorio c U^Dleucia 

Mil!) dc Fevereiro n. li) 

velho federalismo para-com 

aente seleccionados e poi is 
so é do esperar que obtenham | resultou uni 
uma cotaçaõ exccdlente. 1 rua 

de, como de costume, Sympho ■ 
riano penetrava no botequin 
referido, diijgindn sc para i 
interior, quando foi interpel 
lado, por motivo frivoló, poi 
Manoel Silva, trabalhador da 
turma çapataseada pela vieli 
ma, e que exigia-lhe a restr 

I luição duma lycdalha. 
! Da disputa entrelida, então, 

desafio para 

üâo mais aauas de 

Caxamlm' 

Nesta previsão, podemos 
adversários !. 

^ _ Carlos Barboza, cünheçera-n'o    . 
úosco vir" trabalhar em prol do lodos 09boil3 patriotas, pois ò i concluir que a expogqao »do 

progresso e engrandecimento um patricin cheio de belieme-i nicíPal e asu/^M ..u  

Pela couflanç-i que o 
ua-í ccu-avilhosas pílulas auti-dys 
!'epticas do ü'. Oscar Hein^hna.m 

. rnoiR x neccess não era mais ' neccassavios iccla- 
ujos ; porém seria uma maratrcHo 

do paiz. 
Eis o conteúdo dessa carta, 

que o sr. Lúcio Leal acaba de 
dirigir a'o nosso benémerito 
chefe e amigo coronel Manoel 
F. Vianna : «São Fíancisco da 

rencia ; larga e gloriosa tem 
sido a sua f« de officio no 
seio do Partido Republicano • 
ninguém mais, o amava, nin- 
guém mais o queria que Júlio 
tíe Castilhos. o Morto estraor- 

Assis, 10 de outubro de 1912.J dinai.i0, (iueí 0iiiar de aguia 
Illm0. sr. coronel Manoel F• : ^ fUndo conheaia as cousas 

Vranna. ' oi homens do sua terra, desta 

Ulustre amigo e eiiefo. .Sau-' frra altiva e sobrauceira o 
do-vos cordiatmeiite. i pela qual C irlot Barboza tum 

Tem esta por objectivo lo- bem fez tudo quanto é possi- 
var ao vosso conhecimento vel fazor-se de grande e no- 
que, nesta .lata, deixo as fi bre. 
leiras do federalismo a quej Deste patrício honrado e 
pertenci, pira vir filiaru e, dc bom o partido Republicano tu- 
coraçaõ e espontânea mente, ao , du exigiu. E elle, edil expe- 
grande e arregimentado parti jimentá fo, filho dilccto da 
do republicano, chefiado nesta i ten-a farroupilha, talento da 

'terra por v, exa. e no Est no cru5J.lda republicana, conscio 
— i r» fxn f A dr AlitÒiÚO ■ o , «rnr-rva t\ fí n V!» Í»Í I 1 nil pel# eminente dr. Antcnio 
Augusto Borges de Medeiros. 

Pode v, exa. e o partido re 
publicano contai, desde já, cora 

o meu frauca i.poio e lealdade 
partidárias, corto de que terão 

em mim ura fraco, mas dedi- 
cado companheiro político. 

Autoriso-vos a fazer desta o 

uso que vos convier e apro- 
veito a opportunidade para su. 
bscrever-me com o maior apre* 
ço e elevada consideração.— 
Correligionário e amigo,—Lw 

cio Leal. 

Para debellar as impurezas do 
oono-uo, basta uzar o grande de-, 

j pura ti vo do sangue Elixi- de No 
gucira, do pharmaceatico-chnnico 
tilveiiR. , , , 
^v. .- ■ < U ne;:v cr d ide. 

dos sèus deveres nfto vácillou 
ura instante. Acceitou a curul 
presidencial o a administração 
fecunda que foi e tem sido 
brilhantíssima, trazendo ao 

Rio Grande período largo de 
paz e progresso facilitando o 
desenvolvimento das bôas ini- 

ciativas, marcando ora de 
alento material, mareou tam 
bem a gratidão iramorredoura 
que cultuou no coração do 
cada um de uós Rio Granden- 
ses. 

A 25 de Janeiro proximo o 
Kxmo. Sr. Dr. Carlos Barbo- 
za, por conclusão de mandato^ 
pu ssará as redeas do gover 
no a) seu P lustre successor 
vindo então gozar do doce 

cerrar cum um total altamente 
lisongeiro, e que a sua impor- 
tância benéfica es.abelecerá 
tradicçaõ, 

Os leitores darse-ão contas 
pela publicidade de alguma, 
cifras,do que foi acoacunen 
cia, o movimento do vendas, o 
mercado, erafim, nas ultimas 
exposições naõ só riograndeu 
yes como uruguayas Na de 
Paysandú as transações mon 
•aram a 70,000 pesos, ou se- 
jam 224 contos da nossa moe- 
da. Na de Melo ultrapassaram 
de 100.000 pesos, ou 320 con • 
tos. Bateu, porém, o «record» 
a de Bagè onde as negociações 
forãm além de 400 contos, o 
que tivemos occasiao de regis* 
trar. A de Jagu.-raõ, repeti" 

| mói, terá um fecho naõ me 
! nos invejável. Aléni do. ele 
mentos nacionaes, terá um» 
rica collaboraçaõ de creado 
res orientaes, collaboraçao es 
sa que no anno passado deu 
muito reaíc-e á exposiçaõ feira 
d« Arrolo Grtnde. 

Chamamos a attençaô dos 
interessados para as noticias 

O primeiro a sahir foi Ma 
nóel Silva, que, ao trauspoi 
Symphoriano a porta, alvejou 
o co o um revolwer, montan 
do a ca vali o em seguida 

Depois de montado, Manoel 
Silva'atirou mais dois tiros na 
victima, errando o alvo. 

Consumado o delictc, Mano 
el Silva, fugou a disparada, 
dizem com direcçao ao Passo 
das JPedras, oMde passou na 
balsa para a visinha Republi 
ca- . .i D ■ \ v ictiraa foi recolhid i a 
Saiita Casa de Caridade, onde 
veiu fullccer, no mesmo dia, 
ás 9 horas da noite, em con- 
seqüência do ferimento rece 
bido. 

O projectll penetrou no es 
louiago e foi alojar-80 nas 
costellafe, não tendo sido pos- 
sível praticar se a iulervenção 
cirúrgica devido ao estado do 
ferido. 

Constatoú o obito, que deu 
por causa—úiovtis ferimento 
por arma de fogo, o illustrado 
clinico Sr. Dr. Mario Teixeira 
de Mello. 

do criminoso 

U minha parte deixar do mam- 

rivelnuMite do estômago a ponto 
do ficar qur.siÇmpossibditado pa 

i uualquer trabalho, tal tia a 
fraqueza que soffria ; por nao po- 

; limeiitav-me tomei muito» 
e icdios de vários médicos, uze. 

..s imuas do Caxambu' e tudo foi 
em "resultado nenhum : encontro 

os attestados das 1 ''^nzcMnaun 
1 "íptÍCa? dois Ãos1 í coSi â 
usa'-1" iblo Im 2 mcz^s e hoj» 

cho-me completamente restabele 
ildo e 80 teu li) que agradecer » 
quem descobrio tão oonV e santo 
reme io.—Estaçao das 1 
tas — Município do Amparo, *<• 
lado de S. Paulo. —• Jcao Berna - 
düio dos Santos. -«is. 

Firma reconhecida. 

Um bom conselho 

Sempre que se tirer dc (asar 
uso de qualquer remédio , .ua o 
tratamento de moles ias do esto 
mago, ventre o fígado, deve se - 
preferencia procurar as pílula» 
anti-dyspeptiea.; do dr. ■- 
lleiiizülmanii. Este remedio ali via 
sempre curando em pouco tc | 
estas doença». 

OBSERVAÇÃO UTIL Ás 
verdadeiras Filula» anti- 
(l« j^pepticati <t« br. Oscai 
Ileiuieclmann têm os vidics 
embrulhados em rotulos eu 
carnados, sobre os rotulos vac Afl encalço ao eruumco" O   

sahiram daqui duas escoltas, impressa a marca reS18"d ' ' 
  . uã0 jorraram alcançai o, composta de tres cobias 

interessados para as noticias q^JÍ .. id..    Ifrelaçadas formando o u om, 
que constantemente darera0® hylaia OlltrO attestado' gramjna—O. H 
sobre os preparativos,a oigam ; ^ &r pharm> \eison li. Sd Ter multo culdailo to 

saçaõ e andamentos dos tia 1 M.nj. c.— Não posso furur- 
balhos para a exposiçaõ a j a0 'agradavef dever dc seienti balnos paru « oApwo.y.— hne ao agrauavci uoci >. 
inamrurar-se nesta cidade no 1 ficar-vos de mais uma cm. ■ iiaug,   I .....n n vqsso mnüqiilico mv 

obtida 

; n 

db; 10 do corrente. 

Soes Magro ? 
tomai 

OLEO DE 

SYMES. 

Puro, iasàtrt, stra cheiro forte. 

as imitações 

mm   Todas as Pilnlas anil* 

com o vosso maguifico invento de- j (lyspepticas do Or . Os 
i uomiimdo «Eezematina». i car fteimielniann que não 
i Softri, por .muito tmnpo do uma i ntarem esles gignaes 

; rebelde -eezema» em uma u « "P - recusadas como 
; mãos obtendo cura immediata ape devem ter recusaaas como 
■ nas com algumas appUcaçoes de 
vossa Eezematina ; aproveito a 
occasião para apresentar-vos os 
meus ounnirimentóâ, podendo m- 

lajsitieadas. 
Em caso de duvida pedir a 

Pintos & C.— Livraria Arooii* 

zor deste o uso que vds aprouver. cana—Rio Grande do Sul. 
Pelotas, ai dc agosto de 1911. Agentes ha 22 annos, 1 Assignadq) Econor Couto ileig. i - ' 
A Eezematina é podetosa par-1 

í odas as moléstias da pelle o qual- j 
* quor leridu. 

Vidro.. 
Dúzia 

j uv/o. 
. . . .3$()0Ü 
...30SÜUP 

N. -Ml' 

mm 
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DeDOSíto : PHARMACIA P0P1JLAR-- 

Bom emprego 

de capital 
Vendem se duas excellentes 

"■asas de moradia, ambas si 
tuadas à rua 27 de Janein, 
sondo uma na 7». quadra,sob 
n. 54 e outra na 8». quadra 
sob n. 71 

Para tratar, nesta, cidado, 
com João Custodio de Carva' 
Ibo. 

A Boro-Poracica 
cura molesti is da pelle.. 

Igreja fechada 

Telegra ama do Rio para a 
i iprensada Capital do Estalo 
informa que, por motivo de 
divergências succitadas entre 
o vigário da froguezia d» 
Gloria e a respectiva irmanda' 
de, e que degeneraram eto 
eonflicto, aquella igreja foi 
fechada o guardada pela po 
licia. 

! Illí, KiÂiVCIÜdiitllÍAÜlA 

j» âào -deüiliNta 

' Especiiilista ém trabalhos a 
; ponte de ouro dos mais moder- 
I nos o aperfeiçoados syatetdas 
i norteamoneanos, - garantindi 
juma hygieue perfeita, longa du 
1 lação e o.ithetica bellissima. 

Dentes a pfvet, cordas de ou- 
ro, com face de porcellana, d' 
todos os si stemas e ^le todos os 
preços. 

i übturagoos em amai gani a. ci- 
ineuto, ' oi rificaçoes, incrusta- 
ções, extracÇõcs- do dentes com- 
pletamente sem dor, com um í 
novo anesl '.sico. 

Dentes e dentaduras artili- 
ciaes, em vuleauite, garantindo 
a mais ] ei feita mastigação a 
preços modicos 

j Executa tjuaJquei- operação d( 
cirurgia dentaria, cura de' affec, 
ções bocaes e orthopodia denta' 
ria. 

Preçrs nioclieos 
Rua 15 de Novembro z.. 48 

Entre a L( JA DAS MOÇAS e 
a Ph a rma c ia Sícard. 

Ultima hora 

Guírra Balkanica 

l m arabe curioso 
Estã no Rio de Janeiro, pro- 

cedente da Europa, o arabe 
Isaac Hanania, de 23 annos 
de idade. 

Esse arabe tem despertado 
ali a altengào publica pelo 
faeto de vestir como Christo 
vestia, segundo a tradicgão, e 
ter com elie parecenqa extra- 
ordinária e absoluta semelhan ■ 
ga phisioBomicas 

Hanania usa farta e cresci' 
da tarba, repartida ao meio. 

Alferes Imioceucio 

Farias 

Missa 

Alberto Ribciio de. Carvalhot Genuína da 
Silva ( arvalbo, Alda Carvalho e Ayda Carvalho 

jpaese irmãos do finado ' - 

Afim de reunirse ao corpo; 
a que pertence, embarco i no i 

' \ America, para a Capital do j 

Victoria gerai do- exércitos 
c illigados sobre os turcos. 

O general turco, comman 

tinanín/alf' - A,j' ' ^0,0 nosso amigo'sV." Al' dmopobs sob a condigao de fere3 Innocenei( F^.jas, que 
tue o obs tgu.em com um ;exeiceu al te,;!^ 0 

chapeo Panamá (jipnana) que „j; , 5 ,H '. 
Petrone vende em ArPgas, ^ C0,,Unií;;n e da 

Hotel Bororú. í ^lg!l(la Mll,tar' a(íJ1 de-ítaca' 
Preços excepcionaes desde i ''   

8, 9 e 10 pesos até 40.- i   
Todos, com Panamá. Flore» branca» em 

uma iuoc*a doeute 
do» pnlmõe». 

Nunca és tarde quando la 
dicha es huena. 

Desconto especial na s com • 
pras por atacado. 

A: 
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Clinica nieiÜGHirurgiçâ 
-do- 

Dk.Oscar de Sampaio 
VlANNA 

> 

>7 

v; 
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medico formado pela 
Faculdade da Bahia, 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e <5- 
das 2 ás 5 horas na ^ 
sua residência á rua ■£> 
Júlio de. Castilhos, 

n» 30. 

>> -íS 
'<& 
Sá.- 
f: 

>> 
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Mario fdicira do Mello 

Dá consultas fliaiia- 
mente na Pharmcia 
Rranclão, d;:,: lu as 11 
liorai .da mauaã. 

Attemle a chamados, 
podendo ser procurado 
> quaiqnei liora, na mes- 
ma Phari acia ou na 
sua reside.icla á rua 15 
de Novembro u. 38. 
<iiraljs imk («oltros 

Theatro 

Com numerosa concurrencia, 
apszar du máo tempo reinan- 
te, deu honre o, a sua terjen-a 
funegão no Theatro Eaperan,- 
ça, a Companhia Francisco 
Santos. 

Foi levado rv scem o dra .a 
«Os dois garotos,» de Pi erre 
Decourcelle, versão de Dias 
Ferreira, 

Pela assistência, foram 
muito applaudidos os arti-t is 
Oscar Araújo. Vieira Xavier 
e a actriz Franeisea Brito, 
que foram chaioados á acena*.' 

Foi muito apreciado o bello 
effeito do ^sexto quadro, qde 
estava arranjada cora grande 
arte. 

io finalizar o quadro, foi 
levantado o panno tres vezes, 
entre ruidosos applausos. 

Hoje, era segunda fuucção de 
assignatura, a Companhia re 
presentarà «O Dote», do bri 
lhante dramaturgo hrazildro 
Arthur Azevedo. 

Para amanhá está anuncia- 
da, fora de assignatura, «A 
Filha du Mar». 

Os diversos papeis estão 
assim distribuídos : 

Conde de Üosberg, Francisco 
Santos ; Capitão Cilborh, che- 
fe dos contrabandistas, João 
Carvalho; Pedro, piloto, Viei- 
ra Xavier ; Padre Rafael, 
Xareizo Costa ; iLoppen, cria 
do, Oscar Araújo ; TriU, cria- 
do, J. Custro ; Guilhej-me, 
contrabandista, Joaquim Cas- 
tro ; Ri ver, Francisco Almei- 
da ; Um official, Aprigio 
Aguiar ; Oloff, Araújo ; Tr 
nenie, Jayme Cardoso ; Guar- 
da-Marinha, Alfredo Macha 

Vomitos de sangue, sup- 
pressão das regras 

Minha filha tove sempre o orga- 
nismo fisco e predis. osto a doen- 
ças. Dcsdè 12 annos, soffreu de 
flores brancas, fastio a bronchites. 
Com 16 annos, ficou tuberculosa, 
tossindo muito e vomitando san- 
gue, muito magra o dosappare- 
cendo as regras Descnganada por 
vários médicos o extr-unamente. 
magra e fraca começou a usar o 
Remedio Vegetariano de Orhmann, 
e com um a isjcuztii m < j o- 
i' mos esperar, foi melhorando e 

d 'Sappariv cnito seus incomino os 
teve immcdiatamonte melhor ap 
pètite, dormia melhor ««ntia-se 
m nos cançada e fraca e assim 
continuando diminuiu a tosse, não 
teve inai- vomitos de sanguó e 
Reon como?" lmente boa e forte, 
'"bui y o xciusivo do Remedio 
\ euetarialw de Orhmatm, «o qual 
são poucas as expressões de elogio 
paca recommendal-o aos doentes do 
peito. 

Adolpho Gomes de Oliveira. 
Coinmissario. 

Ri o, 18 de Outubro de 1911. 

Vende'se em todas ae dro- 
garias e phamacias.-Vi li o 
9$800. 

Agentes ger.ies ; Silva Go 
mes & Corap.—Rio de Janei 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

ir*^^Eg   
€ap. Aristóteles Menezesí 

No gozo de permissão que 
lhe foi concedida pelo Minis' 
teiio da Guerra, viajou no 
«America» para a Capital da 
Republica, aco opinhado de 
sua exma. familia, o Capitão 
Aristot Je Telles de Menezes, 
do 12 Regimento de Cavalla- 
ria. 

do ; Chrisback, 
Almeida 

carcereiro, 
Jayme 

- ===»-    

Convocação do 
Congresso 

Noticia um jorml do Rio 
Grande quev por carta ali re- 
cebida io Rio de Janeiro, sabe- 
se ser pensa ■ento do, gover 
no convocar, extraordinária- 

convidam a to Ias as pessoas,de suas relações e 
amizade para assistirem a missa que, pdo des- 
canço eterno do finado mandam rezar na igreja 
matriz, no dia 5 do corrrente. as 8 horas da 
manhã. . 

Por esse acto de religião anleciparn seu agra- 
decimento. 

■laguarão, t-de Novembro de 1912. 

Tte. Otto Feio 

Conforme noticiamos ante 
riorfnente, tomou passagem no 
Amtrici paru Pelotas, ende 
coramandará 5 contingente do 
57 Bitalhão-, ali destacado, o 
nosso apreciável amigo Sr. 2-, 
Tenente Otto Feio da Silveira. 

Um agradecido e 

beoeficiado! 
Morte á syphilis 1 ! 

'ft' 
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Cardoso ; Lm.st, filha do mente, o Congresso para Ja- 
b/,ar, Mana Ca-iro ;,Condessa neiro proxi im, afim de ser 
ae ípsal, Melphica de Araújo; votado o Codigo Civil. 
Marquesa de üuring, Fran-  . 

Íeg, Brit0 ' Luiza' Resina Tte. Maciel da Silva, 
'M j Pará Pernanibuco, sua terra J 

ài i .... natal, seguiu, antes de hon- 
ADandono da política tem, acon panha lo de sua 

Segundo um collega que te-: ®xma. familia, n.i gozo de li 
raoa á vista, em manifesto cenga, o digno official do 
publicado na cidade de Forta- 
leza, ond« se encontra, o 
chefe político cearense No- 
gueira Accioly declarou aban' 
donar a política, retirando-se 
á vida privada. 

Exercito Sr. 1-. Tenente José 
Carneiro Maciel da Silva. 

Brorail cura a tosse 

TUtno. sr. João da Silva Silve im 
Chçio do prazer o grati lão, ve 

nho ftgradecer-vbs a fnnraviíhosa 
cura que a minha pesoá obte.vo 
com' o iicrcdít do o atilisídnio pre. 
parado de y. s. o ÇJixir dc Noguei- 
ra,-Salvi, Carob.a o Q i iyac > 11du- 
rado. 

Desesperado por ja '.er usado 
innumeros remédios, s m proveito 
e pousando não ser ma a poSsivel 
curar-me, tive a feliz lembrança de 
uzar o vosso proparad > acima 
mencionado, que veio com peque- 
no juimoro de frascos rescabely 
eer-mc completamenté. 

Aceite, pois, meus sinceros agra 
decinicntos « aqui fico aconselhou 
do a humanidade soff.edora, usar 
deste maravilhoso fJixir- 

Do agradecido e beneficia-do 
Francisco do Magalhães. 

Firma reconlieci ia. 
Bahia, II—4 -1906 
Vende se nas boas pliarma- 

ei is e drogarias desta cidade. 
Casa matMz— Pelotas— Rio 

Grande-do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral o Casa Fi- 
lial- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16— Caixa Postal 148 — 
Rio de Janeiro. 

Clliaomcla, 
<le reservista» 

Communic nn, bdegrapífica- 
monte, de Londres, que o al' 
rnirantado britannico vae cha- 
nar ao Serviço aetivo trinta 

mil leservistas da marinha. 
Esta noticia causou grande 

sensação, pois; parece que o 
acto do governo inglez é pre 
núncio de uma conflagração 
euro; ea. 

Nas rodas offiei.a -s guarda- 
ae absoluto sigillo a respeito. 

  

Paulo iiaolio 
Viajou, sabbado, para a Ca- 

pital do Hsta io, o nosso dis 
tineto correligionário' Sr. Ma- 
jor Panlo Rache, importante 
cornn.erciaBte desta praga. 
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Passageiros 
Bnubarcudos (sabbadoj no 

«Am# ri ca» : 
Jerony no Silveira e esposa, 

Banilio Vaz, Tte. OttoFoio da 
Silveira, Edgard Teixeira, j#ã# 
Vil la#-Boas. Izidoro Bartiz, 
Imiocencio J. Farias, José da 
Ounha Amaral, Paulo Rache, 
José Thomaz Árias, Augislo 
Miriante, Tte. José C. Maciel 
ia Silva, sua esposa e filho, 

Ratnào Miria Álaniz, Leonor 
Coitinho, Clotildes Barres, Plá- 
cida F 'rnandez, E mi [{a na Me- 
deiros, Lúcia Faria, Creado 
do Tte. Otto, Francisco Ribei 
ro, Emílio Giscleckow, Zeferi- 
no Miranda, Bernardino Crês* 
peire, Analia Corrêa e 1 irmã, 
Ubaldina Silva e 2 filhas, José 
Pereira Estrella, 3 trabalha 
dores do teíegrapho, Nolberto 
Antunes e 2 pragas da Briga- 
da Militar. 

Embarcados, hoje, no «Jun* 
cal» : 

Emilio C, Nunes, José Al- 
ves dos Santos, João Luiz Ca • 
pdboscq, Hormenegilio Cor- 
rêa e. um filho, Antonio Luc- 
cas Serra, Maria Jovelina,João 
Oliveira e Maitinsdos Reis. 

IJTmria 

DE 

MIGUEL JOÃO 
Esta acreditada casa acaba 

j de receber grandioso sortimen- 

Será ingratidâ'? 

re nao aíradecesse 

>• 111 m. Sr. H. Morale» * 
I, Depositário geral das piliúas anti-dyspeptioas marca Anjo, da 
| Viuva R. Heiuzelmann. 

Torna-se. para mim muito agradavel em levar ao vosso conhe- 
cimento dos grandes result dos obtidos cqjn O Vidro» da» inaravi- 
lliosas Plliiljis Aiit9-ays|>c|>tic;ts marca Alijo manipuladas pela 
henhora viuva de R. Heiiizelmaon, achando-me completameute resta- 
belemdo T- urna terrível dyspepsia que por muito tempo me aeabru- 
iihava. Soffri duraute 2 aaaos fo-tes dores de estômago e da cabeça, 
tinha grande .mfi aquecimento, falta, de apetite, azedumes, mau gosto 
na boeca, prisão de ventre, sentia sensação em todo o corpo, que. por 
muito tempo me martyrizou. Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 
lo estou radicalmante curado, e forte para supporlar as lutas do tra 
balho. 

Antonio Jlartin» de Almeidu. 
1 orto Alogpe, Operário da Via Fcrrea. 

woa ses OCE isc, SJC -oc x>c ses ses oes 

±1 T^iebidie: i 

Avtso ncce»»ario ao povo 

y 
AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS anti-dyspepticas 

Formula audientica do sen verdadeiro autor e 
lallecido 

Mai» noticia» 
3a paglnaB 

na 

to de generos propriog para a 
estação que está vendendo a 
preços ad uiraveis. 

Ch una a attengão para os 
seguintes artigos : 

Appliçações de vidrilhos, 
rendã t de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, etr 
'mines de seda o generos, os 
muis chichs para vestidoa, 
etc. etc. 

Uma ÍÍSITA pois a 

Loja da Syria 
(até 2®. ord.) 

Yenda de gado 
Pessoa bem informada, viu 

da, ha pouco, de Cima da Ser- 
ra, coinmunicou ao O Diário, 
de Porto Alegre, a importan- 
te transacgâo de gado effec- 
Uada, ha iias, pela viúva do 

l k, ni iimm 

4 
^4, 

que conta 30 annos de tnumphos c curas devéras assembrosns mani 
puladas pela 

VIUVA s:EiiNrzEiLijvnA,nNri>r 

São as que tem os seguintes distin Rivos como abaixo se vo- 
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DO DE. E. R. HEIKZELMAKK 

\ idros envoltos em rutiil. » venuellio. Sobre estes os dizeres- 
Filulas inti-dyspeptica.s». Ao centro um onju ; Aos lados : «Aiipro 

vadas pda Exma. Directoria Geral da Saúde Public i, do Rio de Ja 
uoiro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou- 
tro lado : «Viuva R Heinzolmann. Depositário geral M Morales. Es- 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas, «tis vl«lr«s »em c»te» Nj{-ii»e» 
(levem »er recusado» por não serem os proprios das minhas leslll- 
aia» piluln». (As dg. Viuva It. Ilcia/,cltuniiu. 

Alteução: Milhares de pessoas, curadas. no espaço de 30 annos, 
attestam o abençoam este santo remedio 

Çou.Hclho muito útil : Todos os ; ouS chefes de famílias as se- 
nhoras previdentes devem sómteiite a hnittir em seus lares as 'pip ias 
narca ANJO, únicas que corresponde.rãp á sua confiança, curando lhes 
'S entes caros ! Estas ab#nçondas pílulas curam : enfermidades c de-' 

: arranjos dn estomágo e intestinos e, conscguinteraente, todas as doen- 
ças nervosas que ,acompanham aqwdl,as taes eomo a dyspepsia. pri- 
ão de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal 

\ ertigena, tonturas, enxaquecas, ctflieaa, hepati as, ibtericins catarro' 
vesica), siáos humores, novralgias, aphtas,. etc., sendo de oránde uti- 
lidade nas irregularidades das Senho as, principaPnente^lnrante a 
gravidez. Mstas pilula» loruin ndoptaUa» no exercito nacional 
0 n» brigada policial <lo ICio «le Janeiro, como consta «Io 1>IA- 
SIO Ol tfllAI. de J de Junho de 1903. Tombem foi-ain adoptadas 

lies hoépitaés das Santas Ciisa. e S. Pnrtuguoza do Benefieeucia de 
1 orto Alegre, Pelotas e Rio Gr nde. 

Premiadas em varias exposições 

A venda c^ todas as Bharmacias, drogarias e casas de campanha 
mlonias. DEPOSITÁRIO cm PORTO ALEGRE.- 

Drogaria Grvcdoza »V Oaiuier o Drogaria luglexa <lc 
\etto «V (tartiu» 

Depositário geral para todo o Brazil e Estrangoiro : 

M. Morales - Pelotas 

1-8 

PElTOiUL DE AH01C0 PhLOTENSE " AS CHAMADAS TOSSES SECCAS 1
l;<><la^,',;oh:fe.<í0, <<Cilrasinho,» o Sr. Gregorio Mendes, espontaneamente, di 

CAliASINHO, 4 de Agosto de 190y—Ulmo. Sr. «Eduardo C. Sequeira))—PEI OTÃs'—fein a oriente''nor* í|^uin'e'Carta : 

d toso «Peitoral de Angico Peiotense.» Eis o caso : Minha íilhinha CELISa, com õ am - d" ? "'als T" iml,0,r-taníecura feita Pel0 P®- 
6'rs seeeas, que me fazia constantemenle pensar na terrível tui-berculosc pulmonar 'ài^ile ^Sr . uma tosse rçftlnaz' «Ias chamadas tos- 
|■ pecifi ;os para taes moléstias, já qúasisem es-cança de salvai- minha fillnnlia eni l o llílt I mc . ? ' Vt'''S0:i «^"Hmto* quo por ahi são annunciados como 
a o 9U' fpni un, só vldio ficou minha fllhi.iha curada radie i - nte- -Sirva este ferio dl s ra-an a o m poderoso e tenho a satisfação de dizer hera 
" ''estão nsy que vos convier.- Do .-mngooh,. -Gregorio Mendes, mbetor^X^^oh^^T'9! c.>nd;ç'je?' ^"do, f» ,iel expressão da verdade, podeis 
se emi udas as plianhacias, drogarias e casas de commei-c". Deoosit, geAl • «xlge resguxrto. Vende- 
co—Kua dos A miradas "aana l-duardo 4 . («queira—Pelotas, Hio Grande do Sul—.No Rio—«rogaria df. #1. Pache 
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prietaria das fazendas Ivahy 
e Colorado. 

Tratn-s# da renda de 2.000 
c beç*# de gtiiij de cria, in 
clnsive ternoiros, ao preço de 
50$000. 

O comprador foi o Banco 
Frwncez, de Montevidéo, tendo 
o referido gado seguido ha 15 
dias para a visinha Republi 
ca, via SanUAnna do Livra- 
mento. 

Depois de uma 

grave enforaidade 

Evitar a rucahida e 

a fraqueza — Re- 

medio e alimento. 
Attcsto penhoradissimo que, de- 

pois de me curar do typho, fiquei 
tão extenuado, tão Laço, que os 
im dicos temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu esta lo dc 
fraqueza, que quvsi não podia ca- 
minhar ; qualquer esforço custa- 
va-me muito e me fazia suar. Te- 
mendo que a grande anemia me 
prejudicasse, meu medico o dr. 
Elias de Barres, receitou-me o 
lodeline d# Orh, remedio fortifi- 
cante e no mesmo tempo alimento 
podeioso, sentindo me com mais 
forças quando tnnava e remedio 
logo após as refeições. Foram tày 
rápidos e oflicazes os effeitos des- 
se remedio sobro meu organismo, 
quo em | oucos dias pude andar 
-em grande cansaço, restabelecen- 
do mini as forças, que antes de. 
um mez voltaram completamente, 
achando-me perfeitamemte bom e 
forle, augmentando de peso, e 
alegre por me ver em tão pouco 
tempo restituido á saúde e aos 
trabalhos. 

Sabendo quo a maior parte dos 
doentes que succumbem durante a 
eonvalescença são victimados pela 
fraqueza, aconselho o uso do lodo- 
lino de < )rh a todas as pessoas fra- 
cas, que delle obterão, como ou, os 
mais vantajoso : resultados. 

Joaquim Soares. 
Travessa do Conde n. 18. Rio 

de Janeiro. 

O lodolino de Orh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalháo 
as emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre in* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lyinphatiamo, racbi ■ 
tismo, anemia, escrophulose, 
escropliuia, diarrhéas infec 
ciosas, affecções pulmonares 
ele. 

Vende se em todas as dro- 
gai ias e pharmacias.—• Garra- 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes em Pelotas : Pinto 
o C. 

57* batalhão 

de caçadores 

íPotdto policial 
Por embriaguez e desordem, 

estiveram no posto policial os 
indivíduos Eustaquio Castro e 
Joaõ Cassiano Moreira. 
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Serviço par» aiiuiuhã 

Dia ao Batalhão, u 2° tenen- 
te Idylio. 

Adjuncto do meamo, o 2o 

sargento Pant ija. 
Guarda aoquaiteho 20#ai 

gento Severino e cabo Oscar. 
Guarda a enfermaria, o ca- 

bo Estevão. 
Reforço a raeza d# rendas, 

o cabo Cordolino. 
Piquete, • cometei ro Alfre 

do. 
Uniforme 5°. 

—Acha-ne a disposição do 
int#ro#eado a cxcu#a do servi- 
ço e caderneta do reservista 
da ex praça Bernardino Bispo 
de Lima. 

Tribunal do Jury 
Por não haver comparecido 

numero legal de jurados, foi 
addiada para amanhã a ins- 
tallação dos trabalhos do tri- 
bunal ao jury desta comarca, 
na presente sessão. 

Para servirem, como jura- 
do», foram sorteados da urna 
•upplomentar os seguintes : 

José Maria Asso. 
Aotonio Maria Pinto. 
Heleodoro A. Affonso. 
Dorral Santos. 

I*»rtido «conservador 
Assumiu a presidem ia daj 

commissâo executiva do Par-i 
tido Repubhcamo Conservador 
ei» Fortaleza, no Ceará oco 
ronel Thomaz Accioly. 

Bromil cuia tosse 

Delegacia de policia 
Passou a funccionar em uma 

das salas do edifício da Inten 
dencia Municipal, a Delegacia 
de Policia desta cidade, obser- 
vando. para effeitos de expe- 
diente, o mesmo horário, 

«Elixir de Nogueira», procurem 
ler attestados neste jornal. 

America 
Para Port Alegre e escalas 

do costume, zarpou, sabbado, 
deste port ', o vapor America, 
da Companhia Fluvial Jagua- 
rense. 

Concerto e baile 
Sob a sympathica direegâo 

do nosso apreciável amigo Sr, 
Tenente José de Cerqueira 
Mano, terá lugar mu concerto, 
no Club Jaguarense, a 15 do 
corrente. 

Ao concerto, seguir'se-ha 
uma reunião familiar, para a 
qual nota-»s grande animaç&o. 

Bclleza, Hyj^ieiiee 
Moeidade. — Sardas, 
pannos, espinhas, ver- 
iugaié e tranchas de 
qualquer natureza, des 
apparecein com o uso 
da — «Anti -echymosh 
Faral». —Fabrica e de 
posho geral ; Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a Vvmda 
em todas us pharma- 
cias. 

—- r5==.    

Vapores 
Colombo.—Para Santa Vi- 

ctoiia, com esc .Ias por este 
porto, sahirá amanban do Rio 
Granie, o vapor «Colombo.» 

Junc»l.—Com destino ás 
cidades do littoral, donde re- 
gressará a 7 do correnti-, dei* 
x<>u o nosso porto, hoje, ao 
meio dia, o vapor «Juncal,»do 
«Lloyd Brazileiro.» 

Hlbdpdc No o o sina 

áecção Livre 

Arrendamento 
Arreuda-se uma excellcute frae- 

ç io do campo com 2.500 hécto. no 
lugar denominado «Serra do Rio», 
departamento do Cerro Largo, dis- 
pondo de oxplendidos mattog e 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord.J- 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÓES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Paia espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

" NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO L 
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Cogueiha-SalsÂ, 

^fAROBAhiUAíACO 

depuralivo do Sangue 
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Unico que cura a syphilis 

S^-.' 

Benco da Província 

DO f 

RIO GRANDE DO SUL ' I 

1 FUNDADO EM ROÍ,TO ALEGRE f 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazii, 01111'. dc jiillio de 1858 1 

1 
CAPITAL  
CAPITAL REALISAPO 
FIJMDO DE RESERVA. 

10.000:000$000 
5.000:000$000 

CASA MATKIZ 

SEHOLINA 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtido excedente re- 

sultado com o empre- 

go âa SEfnOÜDfl 

phcsphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoQ. fíliranda 

Rua do Comercio, esij, da de Seteiro 

O Banco tem- agentes e correspondentes em todas as princi- 
paos cidades do Brazil,Urngnav, A)g-entiníi, America oEurofa. 

Desconta e cobra saques sobre às principaes cidades, 
Abre contas correntes credoras c devedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Manoel Carialho da Co»ta, 
Irederlco Dexheiinei- e EnilUo íínilayn. 

Endereço telegrapbieo pura 

matriz e íiiiaes l ltOV INCIA 

FILIAES—Rio <!e .Iru íro Pelotas, Rio ]' 
Llrand* Snnt» Híariu.Citxia», Livramento,Ca ri 
choetrn. Alegrete, Crisjj.i .y in» e S IjiubHel. 

Caixa «íc epod; • Íb.puí ires 

AuturisaUo por. decreto n • 7785 < ano Fe. ral, de .">1 dc 
dezembro le 19 !9 c u. 171o - dc 1S 16, . i 1 jverno do 
Estado do Rio (. and" do Sul, o nco estabeleci u em sua Ma- 
triz, Füiaes e agencia, um . secçào especial par.-, p • uenos de- 
poiit.ii.e.n un a orreute, pagando .» juro aauuii de 6 

Retiradas até l:000#ü00, sem aviso. 
UIVIDENRO* E JUROS 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos c Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas o outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 
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» ^ KSmm ' ' ESWW^fÊi6IQi®i8*B< 
<ie feõílo • tr dinhe.it-n a juros «n" 
diante módica comm nsào. 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Marru» José «le Leiva -. com- 
inunica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa le 
commissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente á rua J alta de 
Castilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer qua n - U 
iidade de ouro e, prata, mtg.mdC' 
os melhores preços. Recebe gene 
ros em consignação e incumbe se 

Edital 

Doutor Domingos Lo* 
jonzoni, Juiz do Cu- 
nvirca de Jaguarão. 

na fôrma da lei, etc 
Faço sabor a quem 

> 'Ssa interessar que pe- 
lo senhor Pctronilho Sil- 
veira d'Ávila me foi di- 
rigida a seguinte peti- 
ção : Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Comarca. Diz Pctro- 
nilho Silveira dÇ^vila, 
morador nesta cidade 
que, sendo sénhor e le- 
gitimo possuidor do pre 
dio situado a rua Gene- 
ral Ozorio desta cidade 
sob n, 48, quinta quadra, 
fazendo esquina da rua 
General Parrozo, e mais 
um terreno contíguo 
com frente á rua Gene* 
ra Deedoro com os ca 
ralcteritiseos constantes 
do nle i.orial incluso, co. 
mo prov im os documen 
tos juntos e desejando 
inscevel-o no Registro 
Torrens da séde do Mu- 
nicipio, requer aV Kx* 
(jue -a cumpra o dis- 
posto no artigos 33 e 
3-4 do Decr. 955 A de 5 
de Novembro de 1890 e 

que depois se preceda á 
avaliação do referido 
prédio como determina 
a lei, louvando se o sup- 
olicante no avaliador 
judicial Miguel Martiucz 
e nomeando V. Ex. o 2* 
e 3- avuliadoics de ac- 
(mi do com o artigo 23 
paragrapho P do Decre- 
to 451 B de 31 de Maio 
de 1890. Nestes termos 
P t V. Ex* def. Jagua 
rão, 4 de Outubro de 
1912. P. p. João F. Nu- 
nes. (Estava sellada com 
u ma estai n pi lha f» deral 
de tresantos réis legal* 
menie inutilisada). A es- 
ta petição dei o seguinte 
despacho : A. publique- 
se tres vezes pela' im- 
prensa e notifique-se ao 

confrontante José Vã ira 
de Souza, archivando-se 
a notiíicaçâo. Marco o 
praso de cineoenta dias 
«araeffecluarse ama* 

tricula icquerida, uão 
havendo opposição de 
erceiros, Remetta-se có* 

pia á. Secretaria do 
Obras Publicas do Esta- 
do. Proceda se a avalia* 
Ao nu lugar do immo* 

vel, em dia e hora que 
o escrivão designar ci- 
ados o louvado da par- 

le e os cidadãos Her* 
mogenes Rodrigues e 
Pedro Morteiro, que. no- 
meio avaliadores, este 
ultimo desempatador. 
JaguarãO; 7 de Outubro 
de 1912.—D. Lorenzoni. 

E para que chegue ao 
conhecimento 'do con- 
frontante José Vieira de 
Souza e de quem mais 
p ssa interessar em se 
oppor a mau icula do 
referi d" imu.ovel. num-. 

dei passar o presente 
edital (pie seiá publicado 
pela imprensa. Dado 
upsta cidade de Jaguu- 
rão ao sete d ias do n ez 
de Outubro de mil no- 
vecentos e doze. Eu Ar 
uoldo Passos Ei'ouco» 
Official do Registro Tor- 
rens o escrevi. Jagaarão, 
7 de Outubr o de 1912. 
Do m i i !g( «s Lorenzon i. 
(Estava sellada còm sete 

estampilhas, sendo tres 
estadoaes no valor toial 
de mil e treseníos léds 
e (jualro federa es no v; - 
lor total de a 11 e duzen. * 
tos reis, legahi ewlt inir 
tilisadas). Está conforme 
cora o original a que me 
reporto e dou fé. Eu Ar 
uoldo Passes Franco Of- 
ficial do Registro Tor- 
rens o esci evi e assigno 

O ofticial dos Regishos 
Torres / moldo Pas^^a 
Franco. 
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SBVBÍO AIBRI^Ó d. vidas fão somente á 
maiavilliosainente comi 

0 1 

Dã 
tati v ■s 

: maceutijo em Pelota.; 
Os illudialo.v eliuicos de Pelotas, D/fi. Amarajite, Buisqui, 

Sortimento completo de generOS nacionae [LeivaSi Kasgado, Calero, Tancrodo de fe, Pompcu Sonza attestaram 

e extra ligeiros, seccose .olhados . J'"1'» SK ?i^dlSSi.6i«, a. 
Única casa nesca praça recebedora das .n i   

comparáveis achinas de costura 

illllüirU .    
são da mesma opinião e recei- 

ORIGIHW' VIGIORIA 

e d( s afa uados ara es ovalladoe GORGON, lar. 
pado GAUCHADA, marcas registadas. 

Possue também machinas a vapor de tonai 
e moer café. 

Vendas por atacado e a varejo. 

compram e vendem íruetos do paiz. 

Na sua secçao de varejo, mandam generos 

a domidlio 

Kna Gel. Delfim ca:], da Jnlio de Oastillio 

1, o-i, Fenoiia Santos, de Porto Alc^ít- «w «<» 
• ou com pn oeii-os, consi .eineui o digestivo Leivas Lei^» 
e i seus doeutes. E'melhor que quol ju r oui. i) preparado, estrangcix 
ou não, e muito mais barato- 

Ãclia-se em todas as boas phdrmiicia e drogarias 

Das!' s 1(1 li.dam 

SÓ 8KBÁ DYSPUPTIOO QÜEM QÜIZEK o cid&âao Achilles Bran 
dão, Juiz Distnctal de 

Estas . des.ac . ditas tem sido inmimeras veaes compro- JggUarãO, llá fóriUá dá 
vailas |U)i i u noi osissiuiev-. doentes do estoiiiago-e dos ti, T : pi,. 1 

(i EUi " digestiv. . .-as Leite, oxc- mite eupeptieo <• dlt>es 1/61, 61 -. 
\o é pieparado , óm in . -.iientes d - primeira ordem, sob severa ti - p^ÇO Sá CP áOS qilC O 

digv tões diffi i, . ores d. estom ro, yspep-is íastio do- .)r%Se.:te edita' COm O 
res de cabeça, emba gástrico? ato;: tu mal, múlesü» 0'bs p^gQ 20 dláS VllCm» 

1 -d dos .accos di ..-vos do estomago, sao 1 > <^ _rjr,t 'j. vr, 
ias pelo Eiixír digestivo Leivas Leite, phar- j que UO CUá Vinte Qt IN'.»' 

vembrop. f. será levado i . „ , , , , 
ápraça pele official de Das as - ll. da u- 
justiça que estiver de 
semana, a quem mais 
der e maior lance offe 
recer, na frente do edi- 
ficio da Intendencia Mu- 

i n • i ! o o 5 1 nícipal, nu.a parte do 

Deposito geiali-ürosm iií aiardoi/. NenueiraU^o á rua Genenu 

 DA — 

larmaoia Villas-I oas 

c msuli riam ente, ' segun 
cul 

Dr Mario Xelxel a de MeU .-Medico 

' Dr.tampaio Viaona - icli e cirur 
"" gião. 

( Orati» aos pobres ) 

ÜIICICK 

l»KIL.OTAS 

- - 

: mam « A <ú. -I1 1<%'*■ A' "í. '"jiç* 'Cfe- —- 

W Mi U A/KM '• OLIVEIRA 'lyrf j. 

II 

4Ql 

'M 

João íOliveira Mves 

Venda» por ateado e a varejo 
—   

M jrRCéOJ c noLHí &oi 

1 ■'11A G -NERAL OSORIO, Nos. 40 E 4i> 
w*   
m ESQUINA DA 
.■>74" 

•P' 
À 1 
3? 

Cdmpleto sortimento concernente ao ramo 
~i de cm \iihos Cognaes, Lie»res, etc., ep 

RUA ANDRADE \TEV1GS 
. Jst 

Eípn -iíilida. 
I Vil nos Agununücs, ju/IV i v/o,   - 

lltíce/ )ein to.los os vapores generos ,lo Uimeira J . .    mAf/varlràriafl hftir. heSQUI- IGíce »eMi vuuuo UD Yn-pvxwg,» "   * - 
^ fazendo o íreguez afiquislção de mercadorias bem liesqu.- 

unas. 
SXA Ei ii cli&rutos non plu* ultra 
V7t'v Tem sempre em deposito cliampagne de Ph 
% l'aH- 

iMí 

áfatnadas- mar- >rn Btriifun om   r . 0 . 
m.uadelks bolachjnhas Ducben, Leal Santo», etc.. 

Esta cusi prima no largo deposito que. tem de linas con- 
servas lácionaes e extrangei as. 

« j.» » ii ii -a casa nesta cidade que dispõe de uma 
1 , J trdlaeira para enÉrega de generos a do- 

uleilio- 
y l/iidel e,;o 

Kão Teme competência 

:g 

n 

I m 
b.-; '• 

m 
1 

m ■n. Ãg-.ÍH»> ■ •*£=.% .. 

Deodoro n. 57 A e terre- 

no correspondente, per- 
tencente á menor Ma- 

iria Antonieta da Silva 
Lobo, na quantia de 
õ7õ$468 rs. tendo sido 
todo o prédio comprado 
por d- is contos e duzen- 
tos mil réis, por D. 
Clara Pauliua da Silva 
Lobo e seus íilhos W.il- 
ter, Maria Antonieta e 
Jacy da Silva Lobo con- 
torrae constada escrip- 
tura publica de co .;pra 
e venda junto aos^ auto.; 

Ida licença requerida, e 

ora vai a- referida posta 
ia praça pelo mesmo pre- 

ço. E quem no dito bem 
quizer lançar compare 

1 ça dia e hora no lugar 
aeima in licado, do 

dicos. 
O serviço de cosinlia está em mão e 

habilitada na arte que trabalha com todo o asseio. 

Kna 13 dè Novembro 

tolegrapliico : «I/1VHIBA- Telephone. «» 
ü 

m 

U- 

13 'aK Md i, / . _ /b."-Ai. ' ■ '■ '■ ■ 
ijmr, 
YjAÍ 

ARMAZÉM 10 DE MARÇO 

HOTELi PüfíGiDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA GOSTA GAKNEIKO 

Este Hotel tendo passado por grandes re 
formas, offerece aos srs. viajantes ea sua ama . Anc;t,,r. iavrt.u se 
vel treguezia em geral, bom trato, commodos es- h < , emfai que 
peciaes, iiqui.toa finos e variados, por preços mo »Jfp

s^fca^'^Ia 

pessoal p ensa, trasladado no. 
1 autos e affixado no lugar 
do costume. Dado e pas- 
sado nesta cid ale de Ja* 
gui.rão, aós 28 dias do 

mcz de Outub v) de 1912 
Eu, Francisco R cci Ju 
nior, aju iante do escri- 
vão de urpbãos i oscro* 
vi. Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o- subs- 
crev . —B aii ão ~ Era 
o ft u e se co n t n 1 i a e 
iito edital para aipii be 

fielmente transrripU 

a cujo original me re- 
porto edou fe.—Era su 
pia.—Eu, Francisco Ri- 

Exposição-! ira com todag as regras ^Chéíu! 

coucurso nos dias Manoel Felippe Pereira, 

o subscrevi e assivn". 
O escrivão 

M. 'Perii) a. 

Hl 
X 

Exposição 

m 

SileàJe l^stori 

: •' IBI 

■ v «: 

■W affüürafli 

DE 

11, 12Í13, li, 15 Do ove ibro de 1912 

Destrbuição aos soeios, de sementes es 

peciaes e reproduetores puro sangue 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOU DE CONDESSA. & COMI'.) 

81 Rua— Ude Novembro — 81 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos naciouaes e estrangeiros, seccos e 
molhados. 

íemigeiis—Completo sortimento de ferragens de to- 
das as classes, louqas e vidros. 

Malerlacs <lc ConstrucíçOor—Taboados', tir,antes, ri- 
pas, telhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes ara- 
mes e madeiras para aramados. 

f. rnctoH «lu —C vimpram toda classe, pagando os 
ais altos preçoe da praqa. 

Ce npram e vendem ouro amoedado 

ilaK. 

pedidos de local : Para aiiiinae* de gal^ 
pão, até IO de Outubro; de eaiupo até 
1° de líovambro. 

' Escrfptorio Rili 15 de Novembro n. 6 

HoteS Fraocez 

-DE- 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabeleci mm to. sob 
a, direcção competente do cidadão Pedro Moi tei- 
ro, continúa sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa (reguena. 

Dispõe de exoleniidas salas particulares e 
para mostruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e, todo so 
demais melhoramentos necessários a um estabele 
cimento de pri nema ordem. 

(íMenu» sempre variad'>. 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa freguezia que, na niinh» recejite viagem a 
Montevidéu, adquiri um explerajido e variada 
sortimento de gazemiras estrangeiras e brlu.s 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes foram importados dos mais atamados 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, do grande variedade 
bom gosto, acha se em exposição no meu TAL- 
LER de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

Tomam se mediri s e, confeccionam-se tra- 
jos com promptidão e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal competente pa^a 
esses'rabalhos. 

Preços sinnmamente modicos. 

Artigau, Outubro 1911. 
«ToMé JBoroni. 
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Excellente emprego 

m iiv] 
Hl I í ? 
riií aí  
- ^ wmj influenza 
cm 1 •ifh. íio cr livre Vidro 
2SOOC. Em «idíts as pharma- 
RíU. 

H J cura coas- 
S tipaçôes, 

illlj deiluxose 

" Club Harmonia 
De ordem da Direetpria chama- 

se conciwxences paia * o arrenda- 
mento da sala de diversões deste 
Club.. 

As condições estão affixadas no 
edifício do Club. 

O íècretario 
v Leouciy Fonseca 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem 

casarse Augusto Machado e D. 
Dioln ira Raymundo, naturaes 
deste Estado, solteiros e resi- 
dentes nesta cidade elle filho 
legitimado de Jofio Machado e 
Josepliina Alencastro; ella li 
lha legitima de Ad: o Raymun 
do eEduwirges Rodrigues Ray 
mundo. 

Se alguém tiver conheci • 
menlode existir algum impe- 
dimento accuse o para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 24 de Outubro | 
le 1912. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

- -.-.==««saaüW!S8^*.ç*— 

Primeiro proclama 
Faqo saber que pretendem ca- 

sar se c cidadão Joã-) IbntQ d® 
Carvalho e d. Julia Almeida Neve», 
.csiden es n'esta cidáée s-eU®, vm 
ro, natural de Portugal, fdho k- 
gitimo de Custodio Rodnguea de 

"Carvalho e Maria d» Jesus Carva- 
lho ; ella, solteira, natural dee* 
vslado, filha legitima de José de 
Almeida Neves e d. Mana Ignez 
vlontial Neves. Se alguém tiver 

conhecimento de algum impedi- 
inento,ac.U90-o para os íins d© di- 
reito. _ 

Jaguarão 30 de Outubro de 1912. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
30—t! 
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COSTURAS 

Na rua General Marqnes u U1 o 
numero 63, aceita-se 9u:!l9uer laUCGS situado á !'U:i Ge 
costura por Pie^°3 [^ ' i neral Gamara n. 37 e 39. 
Tjabalha-.eço»i perfeição. ^ ,l ^ vi;, , de 

- iSéieni ro n. V1 .. 

0 n m . Ti at -se cc. Luiz 

,8? Bromil 

Vendem-se as proprie- 
dades seguintes: 

Um iredio, e dois 

CoplucE; Mqrio riobrega 
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Aimo VIII 1 Num. 131 
Órgão e propriedade do 

Republicano 

. Importasâo de gado 
A rejeição do projecto do 

illustre deputado Flores da 
Cunha, isentando de impostos 
o gado importado pela fron- 
teira do Rio Grande foi ura 
acto irreflectido da Gamara, 
que virá prejudicar sensivel- 
mente o kstado, sem trazer 
vantagens ao paiz. 

Esse procedimento não se 
inspira em nenhum interesse 
attendivel, nem se justifica 
por uma argumentação desa- 

paixonada e tobria, na qual 
se prove, com documentos ir- 

respondíveis, a desnecessidade 
ou inconveniência da isenção. 

A eamara tratou do assurn- 
pto com demasiada precipita- 
ção • o desvirtuou de todo 

emprnstando lhe a ai tipathica 
feição de um privilegio que 
® Rio Grande pretende des- 
fruetar. 

A verdade, porem, é «utra, 

como «erá fucil de ver-se, des- 
de que se estude a questão 
cora calma, sem prevenções 
ou Isentimentog de hostilidade, 

O projecto Flores da Cunha 
tem em vista conjurar uma 
crise intensa da pecuária, po- 
dendo garantir-se jue, em voz 
de causar prejuízos ao paiz, 
será elle vantajoso aos Esta- 
dos consumidores do xarqua 
rio grandense. 

A industria pastoril atraves- 
sa actualraente uma das ma- 
iores crises que se têm visto 
no Estado. 

Em todos os municípios 
criadores tem sido enorme a 
mortandade de gado bovino, 
não se podendo calcular ain- 
da a quanto atlingirão os 
prejuízos, visto continuarem 
as perdas era larga escala. 

Ainda hontera o serviço te- 
legraphico dos jornaes da ca- 
pital informava que na Vac- 
caria as perdas de gado as- 
suiniara proporções assustado 
ras, calculande-se em mais de 
dois mil contos os prejuízos. 

Ha fazendeiros no Estado 
que teera perdido duas, tres e 
quatro mil rezes, ficando com 
os campos quasi despovoados 
e outros, criadores em menor 
escala, que soffrerara prejuízos 
totaes, ficando sem gado. 

O despovoamento dos cam- 
pos de criação produzirá um 
abalo profundo na pecuaria 
io qual se resentirá todo 
Estado, pois basta observar 
jue a industria pastoril è i 
)rincipal do Rio Grande, for 
leoendo os 74 u/o da exporta- 
do. 

A depressão de uma fonte 
6 producção de tal importan 
ía náo é am phenomeno qual 
uer, naoa uia façto gravlsal- 
io, que causará serio* pre- 
rizoa ao Betado, affectande já 
seu ceminereio externo, na 
arcella Je maior valor, já a 
ia vida interna. 
Teremos infallivelmente a 

Ita do preço da carne verde, 
acarecendo a vida das nossas 
lias e cidades, para cujas 
opulações a carne ó ura ali- 
ento imprescindível. 
O xarque, que é, no intj- 
sr do proprio Estado, um 
mero de grande consumo 
.8 classes pobres, ficará não 

mente escasso más também 
birà de preço. 

Dírec 

Dívr-ee-á. pois, o prejuízo '.io| 
conimercio exterior e o enca 
reciraento da vida no interior 
do Estado. 

■Não são, portanto, os inte 
resses do Rio Grande Somenta 
qu« estAo em jogo, e ainda 

que fossem, desde que não 
Para conjurar esse mal, se- resultasse, como nâo resulta- 

ria preciso que os fazendeiros ria, nenhum prejuízo para os 
pudessem repovoar os seus "utros Estados, não havia ra- 
campos, importando os gados Jzão plausível para a Gamara 
com os fávores da isenção delatar vstensivarnente contra 
imposto que o projecto lhes U»'» membro da federação 
offerecia. brazileira. 

.Não se trata de um cora' O Rio Grande do Sul é 
mcrcio a ser explorado por uma parte da União que con- 
meia duvia de industrialistas, corre Para o sustentaoulo do 

'or-- 

Dr. Carlos Barboza 

O exacto cumprimento do 
dever è inquestionavelmente o 
quisitu funda nent il exibido 

polas_ sociedades bem forma- 1 
das e que'se jactam de com-1 

mettimentos progressistas, no- 
bies t alevantados. 

O homem, na esphera de 
suas aptidões, deste uu daquel- 
e modo, fornecendo á socie- 
dade o contingente, o produo 

-"Pm 

/VI» m 

1 ^ u piOÜUO- 
mas de uma necessidade vital todo 0 >eu progresso deve 110 s;i0 seu labor é por cer- 

interessar ao paiz inteiro. ! co credor da estima dos do Estado. 
Convém observar que o pro Não auxiliar a sua priaeipa 

jecto nâo visa beneficiar o.m industria, numa oceasião de 
saladeros, cooperando para a crise aguda, cooperando assi n 
fortuna individual dos xar Ipara encarecer a vida da po- 
queadores, e sim favorecer alpulaçâo áasta nesga do Bra 
criaçfto do gado, facilitando Jail, é solução que nâo oslà 
aos fazandeiroa a importação Jna altura do patriotismo com 
de cabeças para o rapovoa- que a Camara dav^ resolver 

mente doe campo.. M questões afíeclae «o seu 
üahi nenhum prejuízo ad' Julgamento 

rem para o resto do paiz, ai Si a Camara reflectir sobre 
não «er que os Estados do nor o eeu acto, verá que votou 
te pretendam concorrer com o uma medida odiosa è injusta. 

(D'A «Federaçaõ») Rio Grande nos mercados na 
cionaes de consumo do xarque, 
o que náo è de esperar, pela 

impossibilidade absoluta em 
que se acham de abastecer es 
ses mesmos mercados. 

Vimos que a isençaõ do ira' 
posto- favorecerá muito ao Rio 
Grande, sem prejudicar o res 
to do paiz. 

A não isenção prejudicará, Do n03so ardoros() ooll 

profundarnente o í.8lado, não J„,i„ de Castilho,, de S. Fran- 
lhe perrmttmdo gosar das van- cisco de Assis, transcreve .os 
tagens da importação de gado o que se vae ler 
para o lepovoimonto das fa- «Damos com verdndeiro pra 
zendas, e prejudicará também zer Publicidade nau columnas 
os Estados importadores do ^09';a a «idhesão do no 

A 

íonico do t"r-o. 

vel companheiro político sr. 
Lúcio Leal, que, conforme se 
vá da carta abaixo transe ri: 

pta, abandona as fileiras do 
velho federalismo para com 
nosco vir trabalhar em prol do 
progresso e engrandeeimento 
do paiz. 

Eis o conteúdo dessa carta, 
que o sr. Lúcio Leal acaba de 
dirigir ao nosso benemérito 
chefe e amigo coronel Manoel 
P. Vianna : «São Fiancisco de ! 
Assis, 10 de outubro de 1912. 

seus 
concidadãos. Ama bem a pá- 
tria todo aquelle que é traba 
ihadar e honesto. O homem, 
porém, que sacrifica o seu 
bem estar, a sua saúde até, 
que dá exempl i de activida- 
do incessante, fazendo do de- 
ver Fagrado livro de honra, 
amando a sua terra com de- 
votamento innegavol, enca 
minhando-a, passos largos, á 
estrada ampla do progresso, 
esse homem, repetimos, sáe 
■Ja vulgaridade, destaca-se sen- 

sivelmente, fazendo do seu 
nome, modelar exemplo de 

patriotismo, apanagio de res- 
peito e gratidão. Ahi temos o 
Exmo; Sr. Dr. Carlos Barboza, 
cidadão honrado, administia- 
dor i o poliu to, republicano da 
muü fina stirpe que dirigindo 
os destinos d'esta grande ter 
/a Rio Grandense, sob o misa 
acrysolado amôr á causa pu- 
blica, n'ella concentrou toda a 
sua . aetividade mascula de 

luetador e mérito ; espargindo 
o progresso, ampaiando ini- 
ciativas, derramou também 
justiça por sobre gregos e tro- 
vam s, desprezando, deixando 
A margem o partidarismo fer- 
reuho. Que attestein os nossos 
adversários !. 

Carlos Barboza, conhecem-n'o 
todoV os bons patriotas, pois è 
um patrício cheio de benerne- 

Phaumacia 

—DE— 

—GRACILIANO SOUSA & OMP.- 

«ua 15 de Xovembro es<|. General Barreto 

^ i 

Dr. Mario Teixeira de Mello-das 10 as 11 horas 
Dr. Faustmo José Correa-da.s 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

• ente: Luiz F. Ricci 
.+riQ 11, IÍ , 

Ra* 
Segiiiiílii feira, 1 de N«, 

vembio de 1912 

JACMJAKaO 

- f-i - -.--c■ --vo-COOOOOOCK/ 

ímDotencia 

Pílulas Egypciauas 

Os cliamados podem fazer-se por liiterine- 

dlo desta easa 

importadores 
xarque, favorecendo somenle 
o xarque platino, que é o 
competidor do riogiandense 
nos mercados nacionaes de 
consumo. 

Desde logo, por um princi 
pio vulgar de economia poli ■ 
tica, diminuindo a exportação 
do xarque riograndense o con- 

sequentemente diminuiBdo a 
oflertanos mercados consumi- 
dores, o preço daquelle artigo 
augmentará. 

A nío isençaõ trará, pois, o. T.I 

encarecimento da rida para as L.^0' S1' coranel Manoel P. a fundo conhecia as e 

populações pobres do norte do ' oí homens de sua terra desta 
paiz, favorecendo o produetoj lu8tre e chefe. Sau- terra altiva e sobrancéira c 

do-ros cordialmente. i r-pm n i n , 
rr , . • peta qual Carlos Barboza tam- Tem esta por objectivo la- f a 

bcWlcz tudo quanto e possi- 

— . . , .■)"», li es La ãau, deixo fi * V"** 6 no 

«mqaant,, a Imrortegaã do |eiras d0 reder.li3n,0 a 

xarque extrangeiro foi de. . . 

conchego do lar ; rentirá os 
carinhos sinceros de uma ao- 
ciedadeque o admira ; dirá 
ao aeu espirito o repouso de 
que tanto necessita. 

ODr. Carlos Barboza cu n- 
priu o seu dever, ultrapassou o 
até ; sáe coberto de louros, 
entre unisonos applausos, gra- 
tos, gratíssimos, d ) povo Rio 
Grandense. 

OTERRAB. 

T E 

rencia ; larga e gloriosa tem 
Bido a sua f© de officio no 
seio do Partido Republicano • 
ninguém mais o amava, nin- 
guém mais o queria que Júlio 
de Castilhos, o Morto extraor- 
dinário, que, olhar de aguia 

extrangeiro a custada um sa. 
crificio imposto ao consumidor j 
nacional. 1 

26.651.408 kilos em 1911, co- 
mo ae v6 do relatório da fa- 
zenda, a exportação do Rio 

Grande attingiu a 56.464:495 
kilos, o que demonstra que o 
nosso Estado concorre cora 
mais de dois terço» deete artigo 

tare o coneurno do paiz, naõ 
sendo nada patriótica a medi 
da adoptada pela Camara, i 
qual contribuirá para diffieul 
tar a exportaçaõ estadual em 
'aror da extrangeira. 

O relatório da fazenda ob- 
serva que o preço do xarque 
extrangeiro subiu, pois apezar 
de haver diminuído de 20, 9 o/0 

o peso em kilos da importa- 
çaõ, em 1911, j valor official 
diminuiu apenas de 4,5 o/0. 

Imagine-se o que acontece- 
rá quando o produeto riogran- 
dense diminuir sensivelmente 
na concurrencia I 

pertenci, para vir filiar, u ^ boni'ado e 

„ x i ' bom o partido Republicano tu coraçaõ e espontânea mente, ao d() Hri^n v ' ... 10 tu' 
. . aw E elle, edil expe- grande e arregimentado parti ■ rilllpnf}l ,n fm,„ a-, , ^ 

do republicano, chefiado nesta L ' di.ecto da 
terra por v. exa. e no Eifõfo' ^ farr0UPllh''1' talento da 

I cruzada republicana, conscio pelo eminente dr. Antouio 
Augusto Borges de Medeiros. 

Eade v. exa. e o partido re 
publlcano contai, desde já, com 
o meu franco upoio e lealdade 
partidárias, certo de que terão 
era mim ura fraco, mas dedi- 
cado companheiro político. 

Áutoriso-vos a fazer desta o 
uso que vos convier e apro- 
veito a opportunidade para su. 

bscrever-me com o maior apre 
ço e elevada consideração.— 

Correligionário e amigo.—Lu 
cio Leal. 

Para debellar as '"mpurezas do 
sangue, basta uzar o grande de- 
purativo do sangue Elfxir de No- 
gueira, do pharniaeeutico-cbi nieo 

ilveiia. 
A' v- 111 neui cid i io. 

dos seus deveres náo vaciljou 
um instante. A ceei to u a curul 
presidencial e a administração 
fecunda que foi e tem sido 
brilhantissiraa, trazendo ao 
Rio Grande período largo de 
paze progresso facilitand > o 

desenvolvimento das bôas ini- 
ciativas, marcando era de 
alento material, marcou tam 
beui a gratidão iminorredoura 
que cultuou no coração do 
cada um de nós Rio Granden- 
ses. 

A 25 de Janeiro proximo o 
Ex-no. Sr. Dr. Carlos Barbo- 
za, por conclusão de mandato 

P" ísará as redeas do gover- 
no a) seu I lustre successor 
vindo então gozar do doce 

•liposigao-feira 

de Jaguarâo 

Reportando-nos ao nosso edi- 
torial de ante-hontem em pe 
riodo do qual mostramos que 
são animadores os intenlos dos 
creadores jaguarenses, e que se 
contará com uma larga procu' 
ra da parte destes,se faz mistéi 
ainda accentuar que ha real- 
mente certa emulação entre 
os compradores visto já sabe- 
rem que os produetos que se 
vaõ expôr foram cuidadosa- 
mente seleccionados e por is- 
so é de esperar que obtenham 
'uma cotaçaõ excellente. 

Nesta previsão, podemos 
concluir que a exposição mu- 
nicipal de Jaguarão ha de en- 
cerrar com um total altamente 
lisongeiro, e que a sua impor- 
tância benefica esrabelecerá 
tradicçaõ. 

Os leitores dar-se-ào contas 
pela publicidade de alguma, 
cifras,do que foi ac«.jcurren- 
cia, o movimento de vendas, o 
mercado, erafim, nas ultimas 
exposições naõ só riograndem 
ses como uruguaias. Na de 
Paysandú as transações tnon ■ 
^aram a 70.000 pesos, ou se* 
jain 224 contos da nossa mor 
da. Na de Melo ultrapassaram 
do 100.000 pesos, oq 320con- 
tos. Bateu, porém, o «reeord» 
a de Bngè onde as negociações 
forãm aléia de 400 contos, o 
que tivemos occasião de regis- 

[irar. A de Jaguaraõ, repeti' 
' mos, terá um fecho naõ me 
nos invejável. Além do,, ele- 
mentos nacionaes, terá um* 
rica collaboraçaõ de creado- 
res orientaes, collaboraçaõ es- 
sa que no anno passado deu 
muito realce á exposiçaõ feira 
de Arrolo Qr»nde. 

Chamamos a attençaô dos 
interessados para as noticias 
que constantemente daremos 
sobre os preparativos.a oigani* 
saçaõ e andamentos dos tra ■ 
balhos para a exposiçaõ a 
inaugurarse nesta cidade no 
lia 10 do corrente. 

-"t a 

0= 

r-.n.iJ m -j 

Uii,a boa c:isa para, 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio ; beas mobílias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
u esma casa. 

A respeito do facto de que, 
sob esta epigraphe, damos li- 
geira noticia aos nossos leito- 
les, no ultimo numero, pode- 
mos accrescentar o seguinte : 

Symphoriano Corrêa, de na- 
cionalidade uruguaya, branco, 
cora 27 annos de idade, cj* 
empregado na construcção do 
ramal ferreo, oudo capatasia* 
va uma turma de operários. 

Quando as suas occupações 
não exigiam a sua presença no 
acampamento dos operários, 
Symphoriano costumava per- 
noitar no botequim de pro- 
priedade de Manoel Martínez, 
situado á rua General Camara, 
esquina Venaneio Ayres, nos 
subúrbios. 

Sabbado, ás 2 horas da tar- 
de, como de costume, Sympho- 
riano penetrava no botequim 
referido, dirigindo-so para < 
interior, quando foi interpel 
iado, por motivo frivolo, por 
Manoel Silva, trabalhador da 
turma capafaseada pelavicti- 
ma, a que exigia-lhe a resti- 
tuição duma medalha. 

Da disputa entreüda, então, 
resultou um desafio para a 
rua, 

O primeiro a sahir foi Ma- 
noel Silva, que, ao transpor 
Symphoriano a porta, alvejou 
o com um revolwer, montan 
do a çavallo em seguida 

Depois de montado, Manoel 
Silva atirou mais dois tiros na 
victiraa, errando o alvo. 

Consumado o delicto, Mano- 
el Silva, fugou a disparada, 
dizem com direcçáo ao Passo 
das Pedras, o*de passou na 
balsa para a visinha Republi- 
ca. 

A victima foi recolhíd-i á 
Santa Casa de Caridade, onde 
veiu fallccer, no tueamo dia, | 
ás 9 horas da noltè, em ' .Semrre que se 
sequencia do ferimento rece- 
bido. 

O projectll penetrou no es 
tomago e foi alojar 'se nas 
costellas, não tendo sido pos^ 
sivel praticarse a intervenção 
cirúrgica devido ao estado do 
ferido. 

Constatou o obito, que deu 
por causa—mor tis ferimento 
por anua de fogo, o illusírado 
clinico Sr. Dr. Mario Teixeira 
de Mello. 

Ao encalço do criminoso 
sahiram daqui duas escoltas, 
que não lograram alcançai o. 

Mais outro attestado 
Illmo. sr. pharm. Nelson R. Sil 

veira —N. C.— Não posso furtar- 
me ao agradavef dever de scienti- 
ficar-vos de mais uma cura obtida 
cora o vosso maguifico invento de- 

! nominaqp «EcKematina» 

1H\ 

ilaílos de Azeredo 

Ail virado 

Eiuarrega se de todo e 
seniço cotu-enientua su» 
proiissão. 
Eseuptorio eKesidcncia 

Rua 11) de iVvereirn n. 16 

—1 ^i^Li.^UL—grr— "ii JJ ■ja_-~rr* 
I T 

Hão mais aáaas de 

Caxambu' 

Pela confiança que o publico tara 
nas maravilhosas pílulas anti-dy»- 
pepticas do ir. Oscar Heinzelmanu 
não era mais neccessarios lecla- 
ines ; porém seria uma ingratidão 
da minha parte deixar de mani- 
festar o meu reconhecimento. 

A' muito tempo que soffria hor- 
rivelmente do estomago a ponto 
de ficar quasi impossibilitado pa- 
ra qualquer trabalho, tal era a 
fraqueza que soffria ; por náo p«- 
der ; limentar-me tomei muito» 
emedios de vários médicos, uzei 

as aguas de Caxambu' e tudo foi 
sem resultado nenhum : encontrai 
os attestados das i ilulas anti-dv»- 
peptícas do dr. Oscar Heinzehnann, 
comprei dois vidros o comecei a 
usar, isto ha 2 inezes e hoj» 
ncho-me completamente restabele- 
cido e só teuh) que agradecer a 
quem descobrio tão bom e santo 
reme ,10.—Estação • das Tres Pon- 
tas — Município do Amparo, Ba- 
lado de S. Paulo. João Bernar- 
dino dos Santos. 

Firma reconhecida. 

Um bom couscllio 

tiver de, fazer 
uso de qualquer lemedio, j ara o 
tratamento de moléstias do esto- 
mago, ventre e figado, deve-se de 
preferencia procurar as pílulas 
aud-dyspepticas do dr. Oscar 
Heiiizelmann. Este ramedio allivia 
sempre curando em pouco tempo 
estas doenças. 

OBSERVAÇÃO UTIL Ãs 
verdadeiras Pilulae aníi- 
dygpeptica* do Dr. Oscar 
lleinxeliuann têm os vidros 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rotulos vae 
impressa a marca registrada, 
composta - de ties cobras en- 
trelaçadas formando o u onu- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

ati imitações 

Todas as Pílulas anli- 
dyspepticas do Dr. O» 

Soes Magro ? 

tomai 

OLEO DE 

SYMES. 
Puro, iitodera, ser» cheiro forte. 

C]; _ Sofí'rb Por muito tempo de uma i «ar Heinxelmann que não 
rebelde «ectema» em nmn a.-..! -n-iro&Anfnrom estes signaCS 

6 

" em un>a ds» í apresentarem 
uaVcnin nw.? cuia imniediata aPe devem ser recusadas coi. o nas com algumas applicaçoes do 

j vossa Eczematina ; aproveito a 
, occasião para apresentar-vos os 
i meus cumiiriineutos, podendo fa- 
■ zer deste o uso que vos aprouver. 
j Pelotas, 21 de agosto de 1911. 
| (Assignado) Leonor Couto Berg. 

A Bczeinatina é podeiosa par- 
' odas as moléstias da pelle o qual- 
quer ferida. 

faleificadas. 
Em caso de duvida pedir a 

lentos & C.— Livraria Aitkmí* 
cana— Rio Grande do Sul.  
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 
Dúzia SOSOÕ) 

n. m. 
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ECZEMÃTINA" 

Fórmula rio pharraaceutico 
NFI SON R RlLVFIRA 

de todah"as mnlltthiM d» l^n®?!l<la co,n íí,,ii,,,le successo, para cm a 
tacoes «'«IM..I.Í.Í.. d'* pelle como ; eczemas, darthos, em pintes bro 
ceLe ou <"**» - 

Deposito ; PHARMACIA POPULAR-- 

para a 
laC apitai do Estalo 

Y" de 

Bom emprego .Igreja fechada 

de capitai T'!leera',im''di,Rl0 

•Vendem se duas^exn ' ^ 
riioi udiit, 

tuadasà rua 27 de . 
sendo uma na 7». quadra,sob 
n. 54 e outm na 8». quadra 
sob n. 71 

Para tratar, nesta^ cidade, 
com João Custodio de Carva' 
ibo. 

aií 

LTm arabe curioso 
Está no Rio de Janeiro, pro- 

cedente da Europa, o arabo 
Isaac Hanania, de 23 an nos 

■eguezia 
j^e de idade. t 
d« Esse arabe tem despertado 

Gloria e a respectiva irmanda* 
de, o que degeneraram era 
conflicto, aquella igreja foi 
fechada e guardada pela po 
licia. 

A Boro--boraclca 
cura molesti is da pelle. 

118. HÍANCÍSMIIÜAVIVA 
* ''•111 gifto - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte dc ouro dos mais modcr- 

! nos e aperfeiçoados systemas 
norteamorloanos, - g'arantiud< 

I uma hygiene perfeita, longa du- 
mção e e.ithetica bellissima. 

Dentes a pivet, coroas de ou- 
| ro, cora face de porcellaua, de 
todos os systemas e ile todos os 
preços. 

Obtu rações em amalgama, ci- 
mento, oi rifleações, incrusta- 

jÇÕes, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anest 'sico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo, 
a mais peifelta mastigação a 
prtiços modicos 

EjXecuta çualquer operação dc 
cirurgia dentaria, cura de affec , 
çoes bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preç* s modicos 
Rua 15 de Novembro i.. 48 

Entre -a L( JA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sícard. 

Ultima hora 

Guerra BaHanica 
Victoria geral dos exercites 

colligados sobre os turcos. 

ali a aitengào publica pelo ; 
fac.to de vestir como Chriato | 
vestia, segundo a tradicgão, e 
ter com eHe parecenga extra-i 
ordinária e absoluta semelhan ■ | 
ça phisioaomica. 

Hanania usa farta e cresci" j 
datarba, repartida ao meio. ! 

Alferes Innoceucio 

Farias 
Afim de reunirse ao c orpo 

n o-qi.o^ .i „ . a l110 pertence, embarco i no 
dante da praga, entreg?'"!"" ! Esmdo^" ''T " .Cí,PqU1

a
<!0 

drinopolis sob a conlgáo de ' V no88ü.a""«0 .Sr' A1" 
cue o obs iquiem com um ! le

T
r
a
e8Jnn0Cen",o <1™ 

chapéo Panamá (jipijai>a) que pomm n"rlP0H a " te"!P0' 0 

Petrone vende da 
Hotel Boron). \ ^,g;lda Mllltar' a(^u, de3taca' 

Preços excepcionaes desde" 
8, 9 e 10 pesos até 40. 

Todos com Panamá. 
Nunca és tarde quando la 

dicha es huena. 
Desconto especial na s cora * 

pras por atacado. 

"V:i ■"s; 
oi 

_AK'Vl" 
S.w:-. 

c 

Clinica medico 
-do- 

•cirurgica 

pi Hr.Oscae de Sampaio ^ 
VliSNi 

» medico formado pela 0^ 
Faculdade da Bahia. 0 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto M 
na cidade, como na §1» 

■0. campanha. 
^ - Dá consulta na Phar- 

macia Popular da 1 
|o ás 2 horas da tarde e 

J das 2 ás 5" horas na 
M sua residência á rua 

Júlio de Castilhos, 
fej n0 SP- 

i 

o' j 

int. 

Mario feiieira de Mello 

Dá consultas diniia- 
inentd na Phanncla 
Brandão, das 10 as 11 
hora: da manhã. 

Attsinlc a chamados, 
podendo ser proc-urado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pbarr acia ou na 
sua residência á rua 15 
de Novembro n. 38. 
Oratia at.a pobres 

— - ^    

Theatpo 

Com numerosa concurrencia, 
apszar do máo tempo reinan' 
te, deu honte-o, a sua terceira 
funegão no Theatro Esperan 
ga, a Companhia Francisco 
Santos. 

Foi levado á scena o dra-r.a 
«Os dois garotos,» de Pierre 
Decourcelle, versão de Dias 
Ferreira. 

Pela assistência, foram 
muito applaudidos os artistas 
Oscar Araújo, Tieira Xavier 
e a actriz Francisca Brito, 
que foram chamados á scena. 

Foi muito apreciado o bello 
effeito do ^sexto quadro, que 
estava arraujad* com grande 

! arte. 
Ao finalizar o quadro, foi 

levantado o panno três vezes, 
entre ruidosos applausos, 

Hoje, era segunda funeçáo de 
assignatura, a Companhia re 
presentarà «O Dote», do bri 
lhante dramaturgo brazikiro 
Arthur Azevedo. 

Para amanhã está anuncia- 
da, fora de assignatura, «A 
Filha do Mar». 

Os diversos papeis estão 
assim distribuídos : 

Conde de Rosberg, Francisco 
| Santos ; Capitão (iilborh, chc 
I fe dos contrabandistas, João 
Carvalho; Pedro, piloto, Vier 

ha Xavier ; Padre 'Rafael, 
Narcizo Costa ; Koppen, cria- 

\do, Oscar Araújo ; Jritz, cria' 
\do, J. Castro ; Guilherme, 
contrabandista, Joaquim Cas- 
tro; River, Francisco Abnei- 
da ; Um official, Aprigio 
Aguiar ; Oloff, Araújo ; Te- 

\nenle, Jajme Cardoso / Guar 
[ 'ia-Marinha, Alfredo Macha 
lao ; 'Chrisback, carcereiro, 
| Almeida ; 0 Juiz ; Jayme 

Flores brancas em 
uma moça doente 
dos pulmões. 

Vomitos de sangue, sup- 
pressão das regras 

Minha filha teve sempre o orga- 
nismo fraco e predisposto a doen- 
ças. Desde 12 nnnos, soffreu de 
flores brancas, fastio e bronchites. 
Com 16 annos, ficou tuberculosa, 
tossindo muito e vomitando san- 
gue, muito .magra e desappare- 
cendo as regras Descnganada por 
vários médicos e extremamente 
magra e fraca começou a usar o 
Rernedio Vegetariano dc Orhmann, 
e cora um n lej.idi zqiif ní r jo- 
di. inos esperar, foi melhorando ei 
d -sapiiaroceiido seus incommo so s 
teve immediatamuite melhor ap 
petite, dormia melhor sentia-se 
in -nos cançada e fraca, e assim 
continuando diminuiu a tosse, não 
teve mais vomitos de sangue e 
ficou completamente boa e forte, 
com o uso exclusivo do Retncdio 
Vegetariano de Orhmann, ao qual 
são poucas as expressões de elogio 
para recommendal-o aos doentes do 
peito. 

Adolpho Gomes de Oliveira. 
Commissario. 

Rio, 18 de Outubro de 1511. 

Vende se em todas as dro- 
garias e pharmacia3.--Vi Iro 
9$800. 

Agentes gemes ; Silva Go 
mes & Comp.—Rio do Janoi 
ro. 

Agentes em Pelotas:—EDU- 
ARDO SEQUEIRA. 

Cap. Aristotele» Menezes 
No gozo do permissão que i 

he foi concedida pelo Minis 
teiio da Guerra, viajou no 
«America» para a Capital da 
Republica, acompanhado de 
sua exma. familia, o Capitão 
Aristóteles Telles de Menezes, | 
do 12 Regimento de Cavalla- 
ria. 

Convocação do 
Congresso 

Noticia um jorn d do Rio 
Grande que, por carta ali re- 
cebida do Rio de Janeiro, sabe- 
se ser peasciiuouto do goyer* 

Advogado 

u íuintiJiano de M. e Silva 

de comarca avulso) 

I^Hra 15 

A, V//) 
Lfàí 

rt«i Aí o vem 
bro n. 119 

r ç.... - . ino convocar, extraordinária" Cai doso , LuiZã, filha do rnente, o'Congresso para Ja- 
mar, Mana Castro; <,ondessa x\Q\ro proxi no, afim de ser 
de Ipsal, «elpbica de Araújo; votado o Codigo Civil 
Mmrqutza de During, Fran-    -  

X.Brito Maciel da Silva 

Missa 

o-, í^ibeiio de Carvalho4 Genuína da 
oiiva Carvalho, Alda Carvalho e Ayda Carvalho 
paes e irmãos do finado 

convidam a to Ias as pessoas de suas relações e 
amizade para assistirem a missa que, pslodes- 
canço eterno do finado mandam rezar na igreja 
matriz, no dia õ do corrrente, us 8 horas- da 
mgnhá. 

Por esse acto de religião antecipam seu agra- 
decimento. 

Jagnarâo, P de Novembro de 1912. 

Seria ingratidão 

Tte. Otto Feio 

Conforme noticiamos ante 
rlormente, tomou passagem no 
Amfrica, para Pelotas, ende 
coramandará o contingente do 
57 Batalhão, ali destacado, o 
nosso apreciável amigo Sr. 2". 
Tenente Otto Feio da Silveira. 

Um agradecido e 

beneficiado! 
Morte á syphilis ! I 

Ulmo. sr. João da Silva Silveira 
Cheio de prazer o gratidão, ve- 

nho agradecer-vos a maravilhosa 
cura que a minha pessoa obtevo 
com o acreditado o utilissimo pre- 
parado de r. s. o Elixír de Noguei- 
ra, Salsa, Caroba e G.iayaco lodu- 

I rado. 
Desesperado por ja ter usado 

j innumeros remédios, sein proveito 
e pensando não ser mais possível 
curar-me, tive a feliz lembrança de 
uzar o vosso preparado acima 
mencionado, que veio com peque- 
no numero de frascos, restabele- 

Icerme- completamente. 
Aceite, pois, meus sinceros agra 

decimentos e aqui fico acouselhan 
do a humanidade soff.edorn, usar 
deste maravilhoso Elixir- 

Do agradecido o beneficiado 
Francisco de Magalhães. 

Firma reconhecida. 
Bahia. 11-4-1906 
Vende se nas boas pliarma* 

[ci is e drogarias desta cidide. 
| Casa matiiz—Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Casa Fi- 
lial- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148  
Rio de Janeiro. 

Chamada 
de reservintas 

Coramunícim, telegrapliica- 
mente, de Londres, que o al- 
mirantado britannico vae cha- 
mar ao s- rvigo activo trinta 
mil reserristas da marinhà; ' 

Esta noticia causou grande 
sensação, pois, parece que o 
acto do governo inglez é pre 
núncio de uma conflagração 
euroj ea. 

Nas rodas offieiaes guarda- 

, „ „ , , -o-— a respeito. 
! Para Pernambuco, sua terra j ■ . 
instai, «guto, antea de hon Paulo Rach,,' 

Viajou, sabbado, para a Ca- 
pital do Estado, o nosso dis 
tineto correligion irio Sr. Ma- 
jor Panlo Rache, importante 
commercianto desta praça. 

i AbillldoiIO da politíCH tem, acompanhado de sua 
Segundo um collega que te- exioa. familia, n ) gozo de li 

mos á vista, em manifesto cenga, o digno official do 
publicado na cidade de Forta- Exercito Sr. T. Tenente José 
leza, onds ae encontra, o Carneiro Maciel da Silva, 
chefe político cearense No-  ■     
gueira Accioly declarou aban- i» .i 

ào;Mraap^iS.''■ re'ira°'1<"8e oroinil cura a tosse 

Passageiros 
Embarcados (sabbado^ no 

«America» ; 
Jerony no Silveira e esposa, 

Bani lio Vaa, Tte. Otto Feio da 
Silveira, Idgard Teixeira, Jeue 
Villae'Boas, Izidoro Bartiz, 
Innocencio J. Farias, Joeé da 
Cunha Amaral, Paulo Rache, 
José Thoraai Árias, AagJsto 
Mariante, Tte. José C. Maciel 
da Silva, sua esposa e filho, 
Ramão Maria Alaniz, Leonor 
Coitinho, Clotildes Barros, Plá- 
cida Farnandez. E nillana Me- 
deiros, Lúcia Faria, Creado 
do Tte. Otto, Francisco Ribei 
ro, Emilio Giscleckow, Zeferi- 
no Miranda, Bernardino Cres* 
peire, Analia Corrêa o 1 irmã, 
Ubaldina Silva e 2 filhas. José 
Pereira Estrella, 3 trabalha- 
dores do telegrapho, Nolberto 
Antunes e 2 pragas da Briga- 
da Militar. 

Embarcados, hoje, no «Jun- 
cal» : 

Emilio C. Nunes, José Al- 
ves dos Santos, João Luiz Ca • 
pdboscq, Herraenegildo Cor- 
rêa e um filho, Antonio Luc 
cas Serra, Maria Jovelina.João 
Oliveira e Maitins dos Róis. 

IwíTsiii' 

DE 

MIGUEL JOÃO 
Esta acreditada casa acaba 

de receber grandioso sortiraen- 
to de generos proprios para a 
eatação que está vendendo a 
preços ad airaveis. 

Cli una a attengão para os 
seguintes artigos: 

Applicações de Vidrilhos, 
rendão de vidrilhos, franjas 
de vidrilhos e de seda, etr 
mines de seda e generos, os 
mais chichs para vestidos, 
etc. etc. 

Uma VISITA pois a 

Loja da Syrla 
(até 2». ord.) 

, fe nâo agradecesse 

    

Illm. Sr. M. Horales 

IDepositário geral das pílulas anti-dyspepticas marca Anjo, da (Viuva K. Heinzelmann. 
Torna-se para mira muito agradavel era levar ao vosso conhe- 

cimento dos grandes result dos obtidos com « Vidros das maravl- 
IliONas Pílula» Anti-djrapeptica» marca Anjo manipuladas pela 
aennora Viuva Je R. Heinzelmann, achando-me completamente resta- 
belecido de uma terrível dyspepsia que por muito tempo me acabru- 
iinava. fc>otín duraute 2 annos fortes dores de estomago e da cabeça 
tmha grande enftaquecimento, falta de apetite, azedmues, mau gosto 
na bocca, prisão de ventre, sentia sensação em todo o corpo que por 
muito tempo me martyrizou. Hoje, graças a" tão maravilhoso prenara- 

bnlho * la nan':e-cura<^0' e forte para supportar as lutas do tra • 
T, . Antonio nartin» de Aliueidu. 
Horto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

ase ase ase: OCE 2CE osb oes SCE s ^ 

Aviso necessário ao povo ' 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS anti-dyspepticas 

formula auihentica d« seu verdadeiro 
tallecido 

autor e 

L I. 

que coutíi 30 annos de tnumphos e curas devéras assembrosas mani 
puladas pela 

VIUVA ttJsiJsrz^JTjisAJLJsnsr 

São as que tem os seguintes distin .divos como abaixo se ve 

Mais noticias 
3a pagina,. 

Venda de gado 
Peaaoa bem informada, vin- 

da, ha pouco, de Cima da Ser- 
ra, coramunicou ao 89 Diário, 

j de Porto Alegre, a importan- 
1,11 te tranaacgão de gado effec- 

tuada, ha dias, pela viuva do 
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MARCA REGISTRADA 
FORMULA DO 
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DO DB. B. B. HEINZELMANN 

Vidros envoltos em rotuln» vermelho. Sobre estes os dizeres- 
Pilulas auti-dyspepticas». Ao centro um anjo ; Aos lados : «Apnro 

vadas pela Exma. Directoria Gera! da Saúde Public i, do Rio de Ja 
neiro, marca registrada e formula do Dr. E. R Heinzelmann.» Do ou- 
tro lado : «Viuva R Heinzelmann. Depositário geral M Morales. Es- 
tado do Rio Grande do Sul. Pelotas. «O» vidro» sem e»tes signae» 
devem ser reensado» por não serem os proprios das minhas leeltl- 
ma» pílula». (Asdg. Viuva R. Heiuzelmaiiu. 

Attcnçüo : Milhares de pessoas, curadas no' espaço de 30 annos 
attestam e abençoam este santo reinedio 1 

Conselho muito util ; Todos os bons chefes de famílias, as se- 
nhoras previdentes devem somente a imittir em seus lares as pib-las 
narca AVJ", únicas que corresponderão á sua confiança, curando lhes 
's entes caros . Estas abançoadas pílulas curam : enfermidades e de- 

í arranjos do estomago e intestinos e, conseguinteraente, todas as doen- 
ças nervosas que acompanham aquellas taes como a dyspepsia, pri» 
f ao ae veú tre, má digestão, pe.sos e dores de cabeça, atonia intestinal 
vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati as, ictericias, catarro 
v e.sical, máos humores, nevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
lidade nas Irregularidades das senhoras, principalmente durante a 
gravidez. Esta» pílula» loram adaptada» no exercito nacional 
e na brigada policial do Rio de Janeiro, como constado I>1\. 
RIO OFFICIAL de 2 de Junho de 1903. Tnmbem foram adoptudus 
iiOfl hospitaos das - Santa Casa e S. Portugueza de Beneficência da 
Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias exposições 

A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de camnanha 
jolomas. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. Panha 

Orogaria Ervcdoza A Danncr c Drogaria lugleza de 
Nctto A HarUn» 

Depositário geral para todo o Brazil e Estrangoiro ; 

M. Morales - Pelotas 

1—8 

PEITORAL DE ANGICO PBLOTENSE - AS CHAMADAS TOSSES SECCAS " rodactor-chefe do «Carasinho,» o Sr. Gregorio Mendes espontaneamente d" 

CARASINHO, 4 de A^^l909-Illrao. Sr. «Eduardo a0 deP0sitãrio geral a seguinte carta : ' P011taneamente, di 
díroso «Peitoral de Angico Pelotense.» Eis o caso : Minha filhinha CELISa com õ annni T iUoa?6-? pop de mais uma importante cura feita pelo po- 

V s<r^*as' Que me fazia constantemente pensar na terrível turberculose Diiln/nn^ n .de ldade» de constituição débil, soffna de uma tosse pertinaz. das chamadas tos» 
^•pecifi íos para taes moléstias, já quasi sem -esperança de salvar -rdnha Fühmhn ^P^^ntar diversos medicamentos que por ahi são anLndados como 
d .o qu ícom um só vidro ficou minha filhinha curada radie 1 mente- Sirva esle fiDinõ' 0'f S lancei mao !Íe vosso Preparado poderoso e tenho a satisfação de dizer bem 
a zer desta o uso que vos convier.— Do amigo obr.—G-regorlo üfeiMlets redactor chfVp^ 0

h
u"rosnas^oesmâs condições. Sendo esta fiel expressão da verdade nodeis 

^-Ct?b/„rtradaS
CÍUS' ^ = togaria Kdu»'rU« C. it 
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fazendeiro Oswabio Beck, pro 
prietaria das fazendas Ivahy 
e Colorado. 

Trata-ss da venda de 2.000 
nabeças de gado de cria, in 
clusive temoiros, ao preço de 
50$000. 

O comprador foi o Banco 
Francez, de Montevidéo, tendo 
o referido gado seguido ha 15 
dias para a visinha Republi 
ca, via SanUlnna do Livra- 
mento. 

Depois de uma 

grave enfermidade 

Evitar a rocahida e 

a fraqueza — Re- 

médio e alimento. 
Attesto penhoradissimo que, de- 

pois de me curar do typho, fiquei 
tão extenuado, tão f. aeo, que os 
médicos temeram por meus pul- 
mões ; era tal o meu esta lo de 
iraqueza, qua quvsi não podia ca- 
minhar ; qualquer esforço custa- 
va-me muito e me fazia suar. Te- 
rneudo que a grande anemia me 
prejudicasse, meu medico o dr. 
Elias de Barres, receitou-me o 
lodoline de Orh, ramedio fortifi- 
cante e ao mesmo tempo alimento 
podei oso, sendudo tne com màis 
forças quando tomava • remedie 
logo apôs as refeições. Foram tão 
rápidos e efticazes os effeitos des* 
se rernedio sobre meu organismo, 
que em j oueos dias pude andar 
sem grande cansaço, restabelecen- 
do mini as forças, que antes de 
um inez volta i am completamente, 
achando-me perfeitamemte bom e 
fone, augmentnndo de peso, e 
alegre por me ver em tão pouco 
tempo restituido á- saúde e aos 
trabalhos. 

Sabendo que a maior parte dos 
doentes qua suceumbem durante a 
convalescença são victimados pela 
fraqueza, aconselho o uso ío lodo- 
lino de ' irh a todas as pessoas fra- 
cas, que delle obterão, como eu, os 
mais vantajosos resultados. 

Joaquim Soares. 
Travessa do Conde n. 18. Rio 

de Janeiro. 

O lodolino de Orh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalháo 
ús emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre tn* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lymphaiismo, rachi* 
tismo, anemia, escrophulose, 
escrophuii, diarrhéas infec 
ciosas, affecções pulmonares 
etc. 

Vendcse em todaa as dro- 
gai ias e pharraacias.—• Garra- 
fa õ$800. 

Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes era Pelotas ; Pinto 
C. 

Posto policial 
Por embriaguez e desordem, 

estiveram no posto policial us 
indivíduos Eustaquio Castro e 
Joaõ Cassiano Moreira. 
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57* batalhão 

de caçadores 

Serviço par» anuiLliã 

Dia ao Batalhão, o 2o tenen- 
te Idylio. 

Adjuncto do mesmo, o 2° 
sargento Pant ija. 

Guarda aoquaitel, o 2* sar- 
gento Severino e cabo Oscar. 

Guarda a enfermaria, o ca- 
ba Estevão. 

Reforço a raeza d# rendas, 
o cabo Cordolino. 

Piquste, s cometei ro Alfre 
do. 

Uniforme 5°. 
—Acha-se a disposição do 

intsrossadj a excusa do servi- 
ço e caderneta de reservista 
da ei praça Bernardino Bispo 
de Lima. 
    

Tribunal do Jnry 
Por não haver comparecide 

numero legal de jurados, foi 
addiada para amanhã a ins- 
tallaçio dos trabalhos do tri- 
bunal ao jury desta comarca, 
na presente sessão. 

Psra servirem, como jura- 
dos, foram sorteados da urna 
supplsmentar os seguintes : 

José Maria Asso. 
Aetonio Maria Pinto. 
Heleodoro A. Affonso. 
Dorval Santos. 

Partido conservador 
Assumiu a presidem ia da 

commissâo executiva do Par- 
tido Republicaeo Conservador 
eis Fortaleza, no Ceará o co- 
ronel Thomaz Acciolr. 

Bromil cuia tosse 

Delegacia de policia 
Passou a funccionarem uma 

das salas do edifício da Inten 
dencia Municipal, a Delegacia 
de Policia desta cidade, obser- 
vando. para sffeitos de expe- 
diente, o mesmo horário, 
 •-    

«Elixir de Nogueira», procurem 
ler attostados ueste jornal. 

A merica 
Para Pu to Alegre e escalas 

do costumo, zarpou, sabbado, í 
deste porl", o vapor America, 
da Companhia Fluvial Jagua- 
rense. 

Concerto e baile 
Sob a sympathica direcgâo 

do nosso apreciável u nigo Sr. 
Tenente José de Cerqueira 
Mano, terá lugar um concerto, 
no Club Jaguaré ase, a 15 do 
corrente. 

Ao concerto, seguirse-ha 
uma reunião familiar, para :x 
qual nota-se grande animação. 

——  -mr—. -- 

Beileza, Hygiene e 
Mocidade. — Sardas, 
pannos, espinhas, ver- 
rugas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem com o uso 
da — «Anti "echymosh 
Faral». —Fabrica e de 
posi'o geral : Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 
cias. 

 f5=i.S4tl^=£'  

Vapores 
Colombo.—Para Santa Vi- 

ctoiia, com escolas por este 
porto, sahirá umanhan do Rio 
Grande, a vapor «Colombo.» 

•func»I.—Com destino ás 
cidades do littoral, donde re- 
gressará a 7 do correnti-, der 
xou o nosso porto, hoje, ao 
meio dia, o vapor «Juncal,»do 
«Lloyd Brazileiro.» 

Elixir de Noa aeipaj 

íiep Livre 

Arrendamento 
Arreuda-se uma excellcute frac- 

çio do campo com 2.500 hecto. no 
lugar denominado «Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, dis- 
pondo de explendidos mattos e 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Munoz A Irmão, 
(ate seg. ord.) 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DÈ ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

KM TODAS AS PHARMACIAS 
K CASAS DB COMMKRCIO 

FHOSPHATADA 

O AUMENTO DASCREANÇAS 

fíttesto que tenho 

obtido excedente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLlDR 

phosphataâa na ali- 

mentação infantil. 

DrJoâo D. mirando 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 
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Unico que cura a syphilis 

Benco da Província 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGUE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em h de julho dc 1858 

€ A MT AL  
CAPITAI» REALISADO 
FUNDO I)E RESEltVA 

10.000:000$000 
5,000:000$000 
0.116:<;«7$:I00 

CASA MATRIZ 

1 

Huado Coraraercio, est|. da ml de Setemliro ^ 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazil,Urnguav, Argentina, America o Europa. J| 

Desconta e cobra saques sobre as priucipaes cidades, . 
Abre contas correntes credoras e devodoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIBECTORRS—Hanoel Carvalho da Conta, 
Irederico Dexlieimer e Emilio tínilayn. 

Endereço telegrapbico para 

matriz e fíliaes PUOV1NOIA 
i 

FILIAES—Rio dc .Innelro, Pelotas, Rio 
Craudí Santa Maria,Caxias, Livramento,Ca 
choeira. Alegrete, UrngaayiJiift e S. Gabriel. 

Caixa Ge l^epositos Pouulares 

Autorisa iu ji -• i- decreto n . 7785 db Governo do 
dezembro de 1909 e a. 1715, de jnnho de 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
pj-iltosun ejut.v cirreute, pagando 'juro annuid de 5 ./2 

Retiradas-até 1:000|000, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 

Encarrega-se de cobranças do dividendos do Bancos e Com- 
panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 
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ia— mi 

Casa de eimãs 

de eollocar dinlieiro a jmos m' 
diante módica comransão. 

Edital 

Marco» José de I.clva», com- 
inunica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commisaões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente ã rua d ali-1 dr 
Castilhos n. 44. ra t-v ^ ^ • 

Compra e vende qualquer quan- (J DOIltOF DOIUingOS LO* 
iidade de ouro e U^.^pagsm.lo leilZOlli, JUÍZ d(! Cü- 

e incumbe-se' HTlFCa (U1 JB iUHFãí) 

i 

os melhores preços. 
ros em consignação 

na fôrma da lei, etc 
Faço saber a quem 

P"ssa interessar que-pe- 
lo senhor Pctronilho Sil- 
veira dVivila me foi di- 
'igida a seguinte peti- 

çâo : Exmo. Sr. Dr. Juiz 
fie Comarca. Diz Petro- 
hlho Silveira d'Avila, 
norador nesta cidade 

que, sendo sénhor e le- 
: imo possuidor do pre 
dio situado a rua Gene- 
ral Ozorio desta cidade 
sob n. 48, quinta quadra, 
fazendo esquina da rua 
General Parrozo, e mais 
um terreno contíguo 
com frente á rua Gene' 
ra Deodoro com os ca- 
alcteritiscos constantes 

do memorial incluso, co. 
mo provam os documen 

untos e desejando 
_ l-o no Registro 

Tórrens da séde do Mu- 
nicipio, requer aV Ex* 
que -a cumpra o dis- 
posto nes artigos 33 e 
34 do Decr. 955 A de 5 
de Novembro de 1890 e 

que depois se preceda á 
avaliação do referido 
prédio como determina 
a lei, louvando se o sup- 
plicante no avaliador 
judicial Miguel Martinez 
e nomeando V. Ex. o 2* 
e 3- avaliadoies de ac- 
çoido com o artigo 23 
paragrapho 1* do Decre- 
io 451 B de 31 de Maio 
de 1890. Nestes termos 
P a V. Ex- def. Jagua 
rão, 4 de Outubro de 
1912. P. p. João F. Nu- 
nes. (Estava sellada com 
umà estai npi lha ft deral 
de tresantos réis legal* 
menie inutilisada). A es- 
ta peiição dei o seguinte 
despacíio : A. publique- 
se tres vezes pela im- 
prensa e notifique-se ao 

confrontante José Vieira 
de Souza, archivando-se 
a iiotiticação. Marco o 
iraso de cincoenta dias 
>ara effectuar^e a ma* 

tricula icquerida, não 
havendo òpposição de 
erceiros. Remetta-secó* 

pia á Secretaria da 
Obras Publicas do Esta- 
do. Proceda se a avalia- 
ção no lugar do immo* 
vel, em dia e hora que 

escrivão designar ei*, 
ados o louvado da par- 

te e ©s cidadãos Her 
mogenes Rodrigues e 
Pedro Morteiro, que no- 
meio avaliadores, este 
ultimo desempatador. 
Juguarão. 7 de Outubro 
de 1912.—D. Lorenzoni. 

E para que chegue ao 
conhecimento do con- 
frontante José Vieira de 
Souza e de quem mais 
possa interessar em se 
oppor a maU icula do 
referido immovel. man- 

dei passar o presente 
edital que sei á publicado 
pela imprensa. Dado 
nesta cidade de Jagna- 
râo ao sete dias do mez 

Outubro de mil no- 
vecentos e doze. Eu Ar 
noldo Passos Franco, 
Official do Regist ro Tór- 
rens o escrevi, Jaguarão, 
7 de. Outubro de 1912. 

omingos Lorenzoni. 
(Estava sellada com sete 

estanhpilhas, sendo tres 
estadoaes no valor total 
de mil e tresentos i éis 
e quairo federaes no va- 
lor total de u il e duzen. 
tos reis, legalneníu inu 
tilisadas). Está conforme 
com ooi-iginal a que me 
reporto e dou fé. Eu Ar- 
uoldo Passes Franco Of- 
ficial do Registro Tór- 
rens o escrevi e assigno 

O ofíicial dos Regislios 
Torres / moldo Pâs^es 
Franco. 

o 



oasa Píama ^ qm soííredo esíomaáo n Hdi^aí 

— DE 

Severo Ahíjiro Uíumíj 
W-. i " . 

e exfran^w0 c
com!)Ieto c|e ^neros nacionáe- e exjrangeiros, secnos e molhados. 

comnllfLiT^ tíesra pnu'a recebedora das in- 
f-omparaveis loachmas de costura 

ORIGINAI. 1/IGTORIfl 

oadoSrÃ,lòaH^TameS oval,adoe GOiíliON, far. pado GAUCHADA, marcas registadas. 

e moerScafé 1 machm^a vapor de torrar 

Vendas por 

comprara e vendem fructos do paiz. 

Na sua secgâo de varejo, mandam generos 

a domídlio 

ua Gel- Delfim «la Júlio de Castilho 

"M . ^ ií i' Ã 1 . ^ I' í i ( ' J ' I. ' ( ) ( ) I";\ 1 ( ) í ' 1'/ l." |' 
L ■ iJVi Q u IZLii o cidadão Achilles Brarr 

>a.ias pcu . ''"I0 inilll,neras vtízes compro- (^10) J^iz Districtal de 
, '' Eli {ir digest irLiva1^.?.0 * dos "^«^inos.1 Jagiiarão, na fôrma da 

^rad0 i0in S: Lei, etc. 

™ sr»^ 0 

devidas (ao somente á nobrov. i . titonia^ intestinal, moléstia todas I r i-(C GCltiâ.! COfH O 
maiavilliosanieute com! ;ridas'nli^bvf".ct*íos,c?i»esfcivo,s íio estomago, ^ão ! pTUSO (le 20 dÍclSVÍIPm 
maceutijo em Pelotas pel0 f'-l,xu' d,ÍV08tivo Loivas Leití, ph--   - ^,£l» v,'em. 

fio ioíi^Q!ü0.rtio medico cifiifoico 

 DA  

Paarmacia Villas-Boas 

maceutico em Pelotas 

Leivas, Ka-sg-atlo, Calerõ^ítueredo pn™' Am
<f
rante' Bi'"8que, 

to los os boas ©ffeitos de t- » i' 01nP^u Souza attestaram 
Os Dis. Sebastião lÍà> P pí'''^.e ixir d^stiv?- 

'O ., ieneiia Santos, de Port^ aC? 1 lüJle1^0» Samuel Leite, A. Mas 
'ou come» primeiios con«f i ?ie sa'0 mesma opinião e recei- 
eu seus doentes. E?'meZ^. ae TI' 0 Elixir Leivas Leite, 
ou não, e muito mais barato qiual,iller outro preparado, estrangeiro 

AO,a-» ,„te ph,,riiltóM ; dragaríaí 

Uão consultas diariamente, 
tativos 

os seguintes facul 
que no dia vinte d( No. n "n, Aó, , 
ven.bro p. f. será levado i as ^ daíDílTlflil—"ü ^?'1".Je,xe,ra de MeHu-Medico 
á praça pelo officiai deiOas 1 âs 2 li. da tarde—1 - 

I IP.a mia acfi.r^v, I gtao. 

..III' 
aria ile Edoardo t, Sepeira 

aPEX.OTA» 

A «" víml 

•*SU a —D1S_ 

Iteo dOliveira Alvos 

Vsadau por aíàcádo 
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- LSERAL OSORIO, Nos. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

g de 

É ar É:! 

3^1 charutos non plu.» ulíra. 
deposito charnpagne de afaraa.ias mar 

Vta' '.",:6lla? ^«'«chinhas Duchen, J.eal Santos, ete ' 
^ll' r,.,.v a Ô •' llna "o!flrí0 deposito que tem de flnas con seu as mcionaes e extrangeims. i ias con 

K» a ii ij .a casa nesta cidade une disniw. .i« 

'niciVlo'*1 •|tpaj,,elrtt para entrega de generos adi* 
" J Kude.eço telegraphlco s OUVEUKÁ- -Telepho.e, «3 

^ão Teme competência 

m 
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Hotel plácido 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

'''lVI' da. costa oaeneibo 
fcste Hotel tendo passado por erandes 

formas, offerece aossrs. viajantes «i s"a ama' 

pecílIS In" rfera1' boIR tral0. com modos es- 
diSs q n0S e vanad"s. PC preços mo- 

h.,h;í'.
Sfvi«0 d'1 cosinhaeslâ em n,âo e nessn-.i habilitada na arte que trabalha com todo o asseio 

Kna 15 dè ATovembro 

HEiMlL 
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Expôsi Gel o 

Hi 
*s> 

ó; 

ü ±L- 

1 

defeiiarli) 

regras do 

'NMAZEM10 DE MARÇO 

DE 

JOÃO MAETTNS DA SILVA 

(SLCCESSOU DE CONDESS4. & COMi'.) 

8f Kua— 15 de Novembro — 81 

das as claswj" oSí"P
e

1^qfipo"imeDto de ferragens de to- 

pas, ceTlIa^d^ziu^) ^bíu-ro^erVlV Tabí'ados, tirantea. ri- 

ais «ItoC8 preço" praça.0mpra*a fc0da claílse' P^àndo os 

< «mpram e vendem «aro amoedado 

j!' 
I ' i W,1*''"! 'h ; 

mil igrícoli 

Exposiçào-feira cora todas as 

concurso nos dias 

11. 12, 13, 14, 15 De Novenbro de 1912 

ii .uição aos socios, de sementes es 

peciaes e reproduetores puro sangue 

J':'T <«' sal 

'i dea^ CBU">» Btó 

Escriptorio Rua 15 de Novembro n 6 

mmw 

Alfaiataria La Elegância 

sa fregm-zia aZ^nf16"1',' de minlla numero- 

estabelecimentós' dl" Kifrj^af08 n,ais afiunados' 

ar |bom ' gosto aíírJ0' d0 Kri"."!" ^rledade e 

Morteiro & Comp. 

t^te^titsnte"dé0 ~ 3aS;Sa0 

justiça que estiver de 
se.tiana, a quern mais 
dér e maior lance offe 
recer, na frente do edi- 
fício da Intendencia Mu- 
nicipal, uina parte do 
prédio á rua General 
Deodoro n. 57 A e terre* 
no correspondente, per- 
tencente á menor Ma- 
ria Antonieta da Silva 
Lobo, na quantia de 
575$468 rs. tendo sido 
todo o pr édio comprado 
por dois contos e duzen- 
tos mil réis, por D. 
Clara Pauliua da Silva 
Lobo e seus filhos Wal- 
ter, Maria Antonieta e 
•lacy da Silva Lobo con- 
íorme constada escrip- 
tura publica de co..;pra 
e venda junto aos auto,; 
dalicei.ça requerida, e 
ora vai a referida posta 
a praça pelo mesmo pre- 
ço. E quem no dito bom 
quizer lançar compare 
ça dia e hora no lugar 
aeirna in licado, do que 
rara constar lavrou se 

o 'presente edital, que 
será publicado pela Lu. 
P ensa, trasladado no. ^ 
autos e affixado no lugar 
do costume. Dado e pas- 

sado ne ;ta cid Me de Ja 
guorão, aós 28 dias do 
mcz de Ouiub- o de 1912. 
Eu, Francisco R cci Jú- 
nior, aju iante do escri- 
vão de orphãos o escre- 
vi. Eu, Manoel Felippe 
Pereira, escrivão o subs- 
crev . —BranJão.--Era 
o que se continha e.r 
dito edital para aqui bem 

fielmente ti-anscripto 
a cujo original me re- 
porto e dou fe.—Era su 

pra.-~Eu, Francisco Ri- 
cci Júnior, ajudante do 
escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel Felippe Pereira, 
o subscrevi e assitmo. 

O escrivão 
M. Penha. 

e cirurgião. 
_Dr. Sampaio Via una —Medico e clrur 

( Oratts aos pobres ) 

Pote! Franca z 

-DE— 

Segundo proclama 
Faço saber que pretendem 

casarse Augusto Machado e D. 
Diolmira Raymundo, naturaes 
deste Estado, solteiros e resi • 
dentes nesta cidade elle filho 

Igitimado de João Machado e 
Josephina Alencastro; ella li- 
lha legitima de Adno Raymm; 
do eEduwirges Rodrigues Ray 
mundo. 

Se alguém tiver conheci- 
meulo de existir algum impe- 
dimento accuseo para os fins 
de direito. 

Jaguarão, 24 de Outubro 
de 1912. 

O escrivão 
J. P. Paria Santos 

  

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca 

sar se o cidadão João Pinto de 
Carvalho e d. Julia Almeida Neves 
residen-oe n'esta cidade,; elle, vim 
fo, natural de Portugal, filho le- 
gitim© de Custodio Rodrigues de 

valho e Maria de Jesus Carva- 
lho.; ello, solteira, natural (l»w« 
Bslil ■o, filha legitima do José 

a di^oTS?6^"^«estabelecim^to. sol.I"""Mo deMoh 

ro, conthíúa semt>rp t ^ PD r>r\níí r\ i'i n n ^iLlcLU.cKJ i C^AiO iVl()PtG]"- 

para'bem sera-r^fa a e'T,prega''todos 08 meios 

n,-„ ô? r sua numerosa fregue-ia 

para mSuáriofdif ^ Sf- Pnríiculares e 
piartos para banhos frios e quentes^e ^afntes 

lemais melhoramentos necessários a um estabeF 
i:cento de primeira ordem. esiabele 

ífMenu» sempre variado. 

IMIOIDICOS 

X 

Preços surnmamerite modicos. 

Artigas, Outubro 1911. 

«José ISoroni. 

rn *1 

iiüÁ íí 

cur-a cons- 
tipaçôes, 
Jefluxose 

em -i í;„ . áifluenza 
2Soor ' r' aofr e Vidni 
lias r" 33 P^arnQa- 

Clab Harmonia 

afí^nn.ndZ'Z <la Dii'ectoria chama- 
men?o Irre,YeS 1

t,aia 0 arnmda- 
Club dC diversÒ08 deste 

As condições estão afflxadas no 
edifício do Club. ""«aaas no 

O i ecretario 
Leoncio Poussca 

ÇT-."'  — uc u 
Alnicuia Neves e d. Maria Ignez 
«optial Neves. Se alguém tiver 
onnecimento de algum impedi- 

iBeuto,aceuse-o para os fins de di- 
eito. 
Jaguarão 30 de Outubro de 1912. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 
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COSTURAS I 'Vendem-se as proprie- 
Nn rua General Marqnes ! Clafe' Se^liintes : 

numero 63, aceita-se qualquer Um d-edio, em dois 
costura por preços i ,odicos. lances situado á rua Ge- 

nar-ol P1., ,.. o »»r> Ofy ■ or» 
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Excellente emprego 

de capital 

» f • '-VJW I IV7VAIV 
Irabalha-se com perfeição. 

Goquelucliê? Bromil 

neral Gamara n. 37 e 39. | 
í Outro á rua Vinte de 
Setembro n. 14. 

, i ríJa-se com Luiz 
Mario Nobrega I 
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Anuo VIII 1 Num. 130 
Órgão e propriedade do Partido Republicano 

Director-Oereute: Luiz F. Ricci 

Os fanatieo^ do Paraná1 llliiSO 
tio ■ i ■ ^ r _ fJlAíifttiAin 

ültiniâs nuticias dos jornaes 

Em coüegas do Paraná fo- 
ram colhidas as notas que se 
▼Ao ler e com referencia aos 
fanáticos que estão comraef 
tendo sérios attentados na' 
quelle Estado, amcaçand ) in- 
vadir, o Rio Grande. 

Relata, por exemplo, o «Dia 
rio» : 

« De « Um rio-grandense», 
que diz ter tomado parte no 
movimento reTolucionario de 
93, no Rio Grande do Sul, re- 
cebemos as seguintes informa- 
ções sobre a j» celebrisada 
personagem de José Maria, 
produzindo tanto ruido » : 

«Iilnganaro-se muito os que 
confundem o revolucionário 
José Maria com o pacato mon- 
ge João Maria, de nacionalida- 
de portugueZa, um pobre dia- 
bo que vive ^por abi, pelos 
sertões do Paraná, a pregar a 
destruigào de cidades, a dar 
mésinhas a crédulos esfermoa 
e a fazer prophecias dispara- 
tadas. 

Não', No caso presente trata- 
se do um agitad ir, homem de 
instinctos guerreiros, verdadei- 
ramente indomável. 

Ao não ser no nome, não 
ha • menor semelhança en- 
tro os dois indivíduos. 

O José Maria que está revo- 
lucionando a zona sudoeste e 
sul do Paraná é um indivíduo 
perigoso e valente. 

Conheci-o no tempo da re 
voluqão federalista, no meu 
Estado—o Rio Grande do Sul . 

E' um indio, com talvez 58 
annos de edade, estatura ele- 
vada, barba ampla, cabellos 
cahindo sobre os hombros, ma 
gro, direito. 

E' natural de Bom Jesus da 
Vaccaria, sabe ler e escrever 
regularmente. 

Acompanhou as força^revo- 
lucionárias de 93, tendo toma- 
do parte, em diversos comba- 
tes. 

SI não me falha a memória, 
fazia parte das tropas de Juca 
Tigre, tendo commandado um 
piquete. 

Dizem que andava sempre 
na vanguarda, fazendo reco 
nhecimentos, para os quaes ti- 
nha grande habilidade e cora- 
gem. ' 

A sua agilidade e qualidades 
como guerreiro faziam-no 
grandemente respeitado. 

Conta-se que, de uma feita, 
o seu piquete, ao descer uma 
cochilha, na costa de um ca- 
pão, encontrou-se ir.opinada- 
mente com um destacamento 
de legalistas, que ali estavam 
de emboscada. 

Houve um entrevero smgui- 
nolento, no qual José Maria, 
de lança em punho, acutilan- 
do como um doido, causou tal 
espanto no inimigo que este 
retirou era desordem, apezar 
da sua superioridade nume- 
rica. 

José Maria não receteu 
mais leve ferimento. 

Já nesse tempo, nas suas 
palestras, n-ostrava-se exces- 
sivamenle religioso e fazia 
propaganda da monarehia. 

Depois da revolução desap- 
pareceu por muito tempo, re- 
•urgindo depois como monge, 
predizendo a quéda da Repu- 
blica cv o restabelecimento da 
monarehia, devendo ser im 
pecador um Pedro III. 

Dessa òpoca em diante se 
entregara a praticas religio. 
sas, fazendo curativos cora 
hei vas que conhece e chaman- 
do as ovelhas transviadas ao 
bom caminho 5 ao serviço de 
Deus. 

nã.) perraittindo a approxima- 
ção de ninguém nos lugares 
onde faz pouso, em geral per- 
to ou mesmo dentro dos c«- 
miterios das povoaçóes. 

Pelos curativos que faz não 
recebe remuneração de espe- 
cie alguma, dizendo que os 
serviços que presta ars seus 
semelhantes são obrigações 
que Deus lhe impoZ parh ter 
direito á resurreição, á vida 
eterna. 

de convencer o» fanático# pa- 
ra abandonai em o «monge». 

Sobre a partida de Curity 
ba e marcha até Palmas do 
Regimento dt Segurança, cu • 
jo coaimandmte, outro» offi- 

ciacs e muit is praças foram 
mais tarde mortos no comba- 
te com os fanáticos adeantarn 
o» collegas paranaente»; 

«Noticiamos em nossa ul' 
tima edição a resolução em 

pensavel para descanço, Isto 
é, as 24 horas das noites de 
terça para quarta e de quarta 
para quinta-feira, temos que o 
Regimento, em média, fez nas 
outras 27 horas seis kilome- 
tros por hora, marcha normal 
para viajante a cávallo, es- 
couteiro, isto è, isoladamente. 

Agora, si levarmos em con- 
ta que se trata, no caso, de 
uma força numerosa, equipa- 
da e municiada, podemos asse1 

gj.jj.j inmaeaiç io a ic3uiuv«u ^   ,V 
Não pára mais que dois ou «que «atava o gov.rno do Esta-, gurar que os melho.es exerci ^ /i r: i j_ « ^ ^ , i o, rs mora 1 f n» Am «TAlH». 0.1)111 UllClO. ilaO 

três dius num só logar, fican- 
do os seus pousos, quasi sem- 
pre, assignalados por uma 
cruz. 

Homem intelligente que é, 
exerce grande influencia so- 
bre os ignorantes caboclos, 
que se deixam dominar por 
suas prédicas inystico-heroicas, 
entremeadas de legendas, pró- 
prias mesmo para attrahír 
em torno de sua pessoa o fa- 
natismo de pobres analphabe- 
tos». 

do"de f««er seguirem i»»ra Pai 1 tos em «raid», conjuuclo, não 
nas 24 praça« do JUgimento poderiam conseguir um tempo 

d« Segurança, afim de «yitar tão admirável, o que honra 
qualquer tentativa de aggresão sobremaneira o Regimento e_o 
aos habitantes daquella zona, seu com mandante, o dr. João 
par* oade se dirigit o bando Gualberto, cuja capacidade 
do mong« José ou JoSo Ma ; militar, posta a prova mais 
ria | dna vez, brilhantemente cor 

D«miiigo, porem desde cedo, ; respondeu á espectativa da 
pronalou-s» que seguiria todo1 quellea que conhecem o seu 
o Regimento, sob o c- amando -ipirito pratico e urgamsador, 
do coronel João Gualbeito.per jo, j.or isso, confiavam que a 
feiUmonte municiado. De facto - milicia paranaense, sob a di 
á tarde, o brio»o corpo de»li- j reção de um offm ' tão illus' 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conhecirnento de minlia numero- 
sa fresuezia que, na minha' recente viagem a 
Montevidéo, adquiri um explendido e variada 
sórti mento de gazemlras estrangeirrs e brins 
de primeira qualidade, para a presente estaçao, 
os quaes foram importa los dos mais afamados 
estabelecimentos da Europa. . , , 

Este sortimento, do grande variedade e 
bom gosto, acha se em exposição no meu JAL- 
LEK de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão anreciar. . 

Tomam se medi- is e confeccionam se tia 

ios com promptidão e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevidéo pessoal competente pa^a 
esses i rabalhos. 

Preços summamente modicos. 

Artigas, Outubro 1911. 
José Iforoiit. 

Scxta-teira, 1 do No- 

veHtbio de 1913 

JAOUAHAO 

Impotência 

Pílulas Egypcianas 

Sobre o «monge» José Ma 
ria, o Jornal leu estes mte 
cessantes infor nes, que lhe 
enviou seu eorrospondeiu® em 
Palmeira;. 

«José Maria Cort«s de Agos 
tinho, intitulad» curandeiro, é 
um typo ia liatico, de 45 a 50 
ánnos, estatura média, cabel 
1 ts corridios e compridos; asa 
oonot de couro de jaguatirica, 
enfeitado cora pennach» e 
fitas. No sou acampamento, le- 
gar denomimrdo Taquarussú 
município de Coritibanos, iliS 
tado dê Santa Gatharina. José 
Maria, montado em um boni 
te cavalio, de espada de»e u- 
bainhada, acompanhado por 
300 j fanáticos inclusive mu 
lheres e cr«anças, pro' 
clamou a monarehia, sen- 
do aclamado imperador o ve 
lho octagenario Fulano Eocha 
Assumpçâo Io; creou* ti guar 
da do novo império, compos- 
ta de 24 fanáticos, com a de- 
rtoraimiçAo de 12 pares de 
França. 

Em suas excursões raarchi 
na vanguarda um piquete do 
20 fan*tic«s armados a Win 
chester e todes montados em 
cavallos brancos e ua rseta 
guarda marcham as mulheres 
ejcre*nças. 0«inong«» tem d« 
clara Io ao» fanáticos qua, 
quando ss apprbximarem as 
forças do governa, d«vem re 
tirarse, porque só elle lar* 
combate a mil homens. No 
.ia 28 de setembro estavam 
acampados na casa do nego 
ciaute Praxodes, sendo es e 
agraciado com as honras de 
duque. 0 fazendeiro Gen3ro- 
so Ribeiro, que fazia parto d«» 
doie pares, foi agraciado com 
o titulo de marquez. 

José Maria tem o livro da 
historia de Carlos Magno e faz 

leitura de«te aos fanáticos. 
Em sua companhia tem senr 
jre o monge duas rneniias 
donzellas, e quando alguma 
senhora lhe faz censulta so 
bre moléstia «He manda que 
so retirem, e que, em c*'0 

contrario, elle deaapparecora 
Na sua medicina o «monge» 

receita: sassafraí, raiz de 
xaxím e outras raizes, de 
cad* uma 700 grau ramas, pa- 
ra uma medida de aguar 
lenite e a dose é de meia gari 
rafa de uma só vez por dia 

O coronel Albuquerque, in 
tendente em Coritibaeos, 
mandou como emissário o ve 
!ho e conceituado tabebi io 
José Carvalho (vulgo Juca 
Rui vo) e apezar dos esforços 

lou em deepadiíL pel-w ruw tre. não demoíad^m occu 
da cidade », l -p -is ,r 0 Po3t0 de L-jnra que o 
Pi-i-st -j - unel. ás U u - mv- a-, -ao lhe dosig 
dirigiu s > para i Estação -a.de nara, para d,efez:J das mossas 
aguardavam sua chegada o oopeíações ameaç lias de ata 
ar. dr. Cirlos Cavalcanti, pralque por uma horda ds fanatr 
sidente do Estado,gene ra. Al ; cos. O # , 
berto de Abreu. dr. Vieira 
C ivalcanti, chefe de policia 
diversas autoridades e cerca 
de 2 mil pewoas, (jue enchia i 
aFure. 

O Regi nento, com u n eífec 
tívo de 400 praças, levou a 
seguinte offi ialidade: _ 

Coramandante- coron-tl João. 
Gualbei to; major fiscal, Rosá- 
rio; ca; itio-ajudante, _ Rogo 
Burros; capitàos Carisanto. 
Mirau Ja e Quirino, ooraman 
dando respectivamente as l4 

2* 3* companhia»; capitão Nar 
bal, quartel mestre; teneetes 
Miró, Busse ( o o mandando o 
piquete de c..vallaria) Silva; 
alfcris Guimarães, Geuesio, 
Ferrante (da Saúde) Napoleào 
(portab indeira) e Sarmento; 
«ajor medico, dr. Lemos» 

Toias as praças, equipadas 
em ordem de marcha se mos- 
travam contentes e embarca 
ram co u-muitv orde n . 

Depois de se apresentarem 
ao dr presidente do tostado 
todos o» officiae» tomaram 
«eus postos no trem, embar 
caudo timbeao dnsembarga 
lor Vieira Civalcanti, che- 
fe de pelicia, que ira até Pai 
mas, 

A muniqâ > c ^ 
e »aosquetôes orca e a 35.000 
c irtachts 6 10 000 curtuchos 
para uictralhiidoriis. 

E' em 

JtiUIVO; ü «WO    

extremo desconfiado, W este empregados, não pou 

«Conforme so ve do noss» 
..raplo sarviço telegraphico, o 
Regimente de Segurança che- 
gou, h mtem, ás 3 horas da 
tarde, em Palmas, tendo _ feito 

viagem desta capital squel. 
Ia cidade em cinco dias ape- 
nas. 

O Regimento, que partira 
denta capital domingo, ás 7 
horas da «oite, em estrada de 
ferro, chegara em Porto da Uni 
ão ás 7 horas da manhã de ter- 
ça-feira. . . 

Nesse uia, ie 12 horas, tni 
ciara a sua raarch*, a pé, pa- 
ia Palmas, peccorcendo otrã' 
jecto, que é de 148 kilumetros, 
em apenas 51 horas, seguida», 
o que quer dizer que a prom - 
ptidão e a rapidez de movi' 
meatoa observados por ocea 
siào da partida nesta capital 
foram conservados até ao fim 
da viagem. 

Si retirarmos das oi horas 
gastas o tempo preciso e indis- 

—«O dr. Vieira Cavalcanti, 
chefe de policia, enviou ao dr. 
Carlos Cavalcanti este despa- 
cho : «Chegamos hoje, ás tres 
horas da tarde, cora o Regi- 
mento, cuja marcha tem sido 
oxtraoi dinaria. Ficará acam- 
pado entrada campos; 

() coronel João Gualberto 
dirigiiã, ama1 hã, uma expedi- 
ção que segue para os campos 
do Iraty, de onde partirá, ca- 
so seja necessário, para a bar- 
ri do Jacutinga, no Uruguay, 
visto constar que o monge 
José Maria se acha nessa zona 
com o seu pessoal. 

Segue, hoje, para a ci la ie 
de Palmas uma companhia do 
Regimento. Também seguirei 
para ali, afim de attender ás 
necessidades do lanxoré». 
—0 coronel dr. João Gualber 
to passou, de Palmas, o seguin- 
te telegramma do dr. Carlos 
Cavaléanti : 

«Chegamos hoje, ás 3 horas 
da tarde, «os campos de Pai 
inas, onde acampei com o Re 
gi mento. Apezar mau tempo, 
tudo sem novidade, inclusive 
numeroso comboio que acom 
oanhi Regimento. Sigo ama- 
nhã com um destacamento 
mixio para o Campo do Iraty, 
e o perseguição monge José 
Maria. Farei séde das opera 
ções. aquelle lo ml, para onde 
farei seguir ima companhia 
de guerra. 
—O dr proddcnto do Estado 

trasnmittiu ao coronel João 
Gualberto o seguinte telegrain 
ma : «A marcha da columna 
sob voss > cominando, airas 
tando inclemencias de tempo, 
más estradas, rudimentares 
elementos mobilisação, ^ consti 
tue uma brilhante pagina, que 
honra esse bravo Regimento e 
seu illustre a digno coraman- 
dante. Sciente vosso alto cam- 
pos de Palmas, bem como das 
operações que iniciastes com 
presteza é energia, as quaes 
^esejo ver coroadas de com 
plet > oxito». 
-Do dr. Cavalcanti ao dr.che- 

fe de policia ; «Sciente vosso 
telegramma de hoje. Opera- 
ções combinadas darão, sem 
duvida, resultados que es; era 
mos. Cumprimento effusiva- 
mente pela fiimeza de animo 
demonstnes desempenho do 
vosso alto dever. Peço agra- 

decer ao povo de Palmas e do 
Xanxerê, e respectivas autori" 
dad s, eflicax auxilio que estão 
prestando ao governo na defe. 
za da ordem publica». 
—O dr. Carlos Cavalcanti pas- 
sou ainda o seguinte telegram- 
ma ao dr. Carlos Barbosa, pro 
sidente do Rio Grande do Sul. 

«Tendo noticia de que José 
Maria e seu bando armado to 
raarara direcção confluenciario 
Jacutinga, no rio Uruçuay, 
pretendendo talvez internar-se 
território rip-grandense, cum- 
pre-me o dever de communi 
car esso facto a v. ex., a quem 
saudo cordi ilraente». 

Dentro de alguns dias a So- 
ciedade Pastoril, Agrícola e 
ndustrial de Jaguarâo cons- 

tatará mais uma vez a effica- 
cia inilludiv il dos seus pro 
positos, terá ainda uma pro- 
va cabal de que conesponde 
vantaj isamente aos seus fins, 
tolo êxito animador, brilhan- 
te, que espera o certainen a 
inaugurar-se sob o seu patro 

Jatarão 

si j 

Uma boa c;»sa para 
família siuiada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
xMaio ; beas mobílias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
mesma casa. 

nando o dia para a inaugura- 
ção das exposições periódicas 
no departamento de Cerro 
Largo cuja séde è a referida 
cidade. 

Cumpre-nos manifestar que 
executivo do Estado vem 

sempre de encontro aos dese 
jos dar utilissima associação, 
attendendo aos interesses des- 

ta. e contribuindo para que 
tenha maior importância e 
proveitosas conseqüências todo 
e.nprehendimento que acaso 

tome ella a iniciativa. Convém 
salientar que o goverao muni' 
cip 11 procurou de maneira pre 
cisa, concreta, auxiliar, o re 
levante desidgratnm da nos- 

sa sociedade agrícola, o que 
honra grandemente o seu pa- 
triotismo. 

Quanto aos effeitos moral e 
pratico" desses certaraens era 
um Estado propicio como 
nosso seria excessivo expe*' 
dermos considerações, pois, são 
imperativos, palpáveis, con- 
cludentes, obrigados pelas cir 
cumstanci&s, e tendendo s 
avolumarem' se, eurai zando-se. 

Ef feitos decorrentes itnme- 

l>r. 

Meu Mattos de Azerede 

Advogado 

Euciivrega-se le todo e 
servido conooniente h sua 
proihsA-O. 
Eseiiptorio chesidenda 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

Uao mais aíaas de 

Caiamta' 

- ow     
cinio. Não estamos em espec- diataraente de motores p^esti ■ 

"'a"'0' ciosos, verdadeiros,reaes e in" tativa optimista, nem avança- 
mos era juizo gracioso, uma 
vez que verificamos quotidia- 
namente os esforços dispensa- 
dos, a energia empregada, 
tudo com segui ança, para 
que o resultado seja completo, 
de accordo com o ambiente 
e com os meios 

A digna directoria da Socie 
l.ide Pattoril não ss tem pou- 
pado,quanto mais que o succcs- 

ao da exposição atuarior, de 
que conserva memória inapre- 
ciavel, è todavia urn incenti- 
vo, e dado os progressos da 
hi filiados, e o concurso exte- 
rior sempre crescente, a nova 
exposição ha de sobrepujar de 
modo surprehendente, impo1 

se como uma necessidade, e 
realmente urge, e se vao fa- 

zendo praxe, a realitação pc 
riodica de exposições raunici ■ 
paes. E podemos affirmar que 
é esse ura dos fitos mais afiei 
çoados da Sociedade Pastoril,e 
a sua delegação na Exposição 
ha pouco mais de um raez ef- 

fectuada era Melo,Republica do( 
Urugnay, teve opportunidade 

de ouvir a leitura de ura de 
creto governamental deterrui" 

Pela confiança que o publico tem 
nas maravilhosas pílulas, anti-dys- 
pepticas do ir. Oscar Hemzelmanu 
não era mais ueccessanos leçU- 
mes ; porém seria uma ingratidão 
da minha parte deixar do mani- 
festar o meu reconhecimento. 

A' muito tempo que soítna hor 
rivelmente do cstomago a poato 
de ficar quasi impossibilitado p» 
ra qualquer trabalho, tal era a 
fraqueza que soffna ; por uào ; 
der i limentar-me tomei muito» 
remédios de vários imédicos uzei 
as aguas de Caxambu' e tudo foi 
sem resultado nenhum : encontrei 
os attestados das l)lulas auti-dy» 
pepticas do dr. Oscar Heinze.mann, 
comprei dois vidros e comecei a 
usar, isto ha 2 mezes hoj» 
acho-me completamente restabele 
cido e só tenh) que agradecer a 
quem descobrio tão oom e santo 
reme áo.—Estação das Tres 1 on 
tas _ Município do Amparo, E»- 
tado de S. Paulo. - João Bemar- 
dino dos Santos. 

Firma reconhecida. 

diipensaveia lições de cousa3; 

persuasivas para os mais recai 
citrantes que já vão se tornan 
do excepções, e, cremos, em 
breve deixarão o isolamento 
molesto. 

Nada se lhes pudera ante- 
por ; dá-se uma convergência 
fatal de todos os elementos 
produetore . do Municipio a to 

da eiupreza que envolva ade 
antamento, progresso, e facul- 

te serviços. A' ellas accorrem 
jressurosos, cora bôa vontade 
dispostos a fazer acquisições 

que mais tarde lhe? serão lar 
gamente remuneradoras. Con 
gratulemo-nos, finalmente, com 

a operosa directoria da Socie 

Um bom conselho 

Sempre que se tiver d- fazer 
uso de qualquer lemedio, i ara o 
tratamento de moléstias d - estô- 
mago, ventre e fígado, d -ve-be d« 
preferencia procurar as pílula? 
anti-dyspepticas do dr. us 
Helnzelmann. Este remedio ain 
sempre curando em pouco te 
estas doença». 

OBSERVAÇÃO UT ftOl1' 
verdadeiras Fllot. OsÇ»1 

djspeiiticaN «150 osvub1 

Ueiu/elmiuin rot^oe ® .0 

embrulhados • toÇÇÇw, 
carnado., e.v- 
imprees» « r 
co^osta de^<p 
trelaçadas £ , T | 

1 gjünlto cS.- bUe 

as imitaçôe» 

dade Pastoril de JaguarãTodaB a8 iMlutns anil 
ecora o eminente presídeg 
Estado pela espe^^az 
cora que acolhe ãqUerida 
prosperidade 
terra, ao iio^á ■ 

^Ilav as impurezas do 
rb .sii uzár o grande (to- 

ro sangue Elíxtr de No do pharD.accutico-chiimco 

' vruda QGSt^ cidadu. 

dvVvepticas do Dr 0« 
car lleinzelmann quenàoA 

•- 

'"ir^-de duvida pedir ,. 
Pintos & C.- Ilivraria Amen 
cana—Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 aiir,os;B?000 

mm#-. 



1 nti-eciiymosis PARAL 

CXJTXS : BXTOOXTTIB^.-SB BXvX TOT-, a =i TZ^T^TT 
'         J- ■co;I-)ja-s-A-S C^i.S^.SIDEXTE!a-0'-:iO 

a. toSr:s
d™o7eír"da pSiK;10

é*" ^ ■■ 
taçoe», espinhrs eruitf>õp« d..>f. • ecxciias, darthos, empin^e^ bio 
«ente ou cUronica'.—Vend - se en»1*^!6 m' .5mra ^.aaI<l«er ferida ic tenuesie em todas as pharmaclas. 

Fórmula rio obarírtaceritico 
NFI SÔN R SILVEIRA 

Deposito : PHARMACIA P0PÜLAR-- 

Bom emprego 

de capital 
Vendem se duas excelleútes 

'.asas de moradia, ambas si 
nadas à rua 27 de Janein , 
endo uma na 7». quadra,sob 

n. 54 e outra na 8». quadra 
sob n. 71. 

Para tratar, nestaj cidade, 
" rToAy^i/4 l y-* . . I com João 

tho. 
Custodio de Carva- 

A Boro--boracica 
cura molesti is da peite. 

i lüi. FoSiaipiivi 
j t^lrui gíão - «leutista 

! Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos c aperfeiçoados systemas 
aortcatin ricanos, - g-arantindí. 

juma hygiene perfeita, longa dti- 
lação e esthetica bellissirna. 

ílentes a pivwt, coroas de ou- 
ro, com íace de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

• ObturagôOs em amalgama, ci- 
mento, ourificações, incrustn- 

j ções, extracções do dentes eom- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestosico. 

Dentes e dentaduras artifí. 
ciaes, em vulcanite, garautiudo 
a mais pe. feita mastigação a 
preços modícos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, eura de affec 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Preços modicos 
Rua 15 do Novembro i.. 48 

Entre a LCJA pAS MOÇAS e 
a Pharmacia Sicard. 

E! pena... 

O cjllega locitl 0 Jornal 1 
voltóu u expressar as suas ap- 
prehensõcs políticas quanto á i 
futura successão presidencial i 
do Estado. 

Nos jà dissemos, nas linhas 
com que tivemos a honra de 
oppor contestação ao seu pri- 
tneiro artigo, que o digno i 
collega, tendo por feição pre 
dominante da sua conduct», 
a independência, possuia o di- 
reit > de pensar e agir como 
entendesse, mesmo na hypo- 
these de ser infensa ás sua» 
idéias essa maioria de opinião, 
queelle inytca, a cada passo,, 

da tranquillídade e do bení 
estar geral. 

RIO, 
De Florianopiis seguio,ariiiJ 

de combater o» fanáticos o 
regi manto de segurança. i 

Quatro mil i essoas acc-la- 
raaraiu aquelle regimento, que 
foi muito vivado. 

Hoíjtein devia embarcar oj 
54» de caçadores. 

O «Dia» publicou o retrato 
do coronel JoAo Gualberto, 
morto ptlo» fanáticos. 

SANTA MÀRIÁ, 
A juaruição desta cidade 

estã de promptidao afim de 
seguir, ao primeiro aviso,para 
o norte do Betado, ao encon • 

"A 

) 

parã estelar as suas aprecia- 7 • - — - — 
ç-ões. l1'0 d*8 fanáticos 

O collega externou, outra 
vez, presentiraentos mãos 
quanto á nossa política, e, 
em phrases agoirentas de pro- 
phecia, ao molde da vider.cia 
cabalistica do Mucio, confessou 
temores inverosiraeis relativa ! 

j Cliiiies liedirt-eirurfica 
■do- 

C 
1 Dr.Oscak de Sampaio 

VlANNA 

! medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tento 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta ná Phak- 

macia Popular da 1 
as 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua Tesidencia á rua 
Júlio de Castilhos, 

n» 30. 

Sá? 

s 

i 

I 
a 
m 
t 

ws 
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O general Bittenecurt tele- 
grapbou ao geueial Mesquita 
ordenando a promptidào io 
12* latalhi) de infantaria, da 
4» i'j . a nhia de melraih ido- 
ra« e do 11» de infantaria, 

mente á marcha dos negócios I, U' doi' P"meiros aquartel 
públicos do Rio Grande no fu- la,n ^ ^bnel e o ultimo 
turo período governamental. era Vicente. 

Tranquillise-se, porem, o uol 
iega e fie se no penhor d;ç 
nossa segurança. 

O futuro governo do Rio 
Grande será, como o tee.n si- 
do todos até aqui,uma garantia 
segura da ordem, da paz, da 

| liberdade, do progresso, tudo 
envidando pela felicidademai 
r do torrão gaúcho e honrando, 

pela sua honestidade caracte- 
rística, a nobre tradieçfto das 
administrações republicanas. 

O tempo, que o collega invo- 
cou, demonstrará, na eviden- 
cia irrecusável dos factos, que 
não havia razão pira as suas 
duvidas oapprehensões. 

No eriTánto, repetimos, è pe- 
na que 0 Jornal não pense 
como nós, 

F' pena.. . 

Missa 

Alberto Ribeii o de Carvalho, Genuína da 
Silva Carvalho, Alda Carvalho e Ayda Carvalho 
paes e irmãos do íinado 

A'vi .1 

l»K. 

Mario fcíicira de Mello 

Dá consultas diatia- 
mento na Phartncla 
brandão, dat 10 as 11 
lioi-a.' da imuiíiã. 

Atisndo a chamados, 
podendo ser procurado 
a qualquer hora, na mes- 
ma Phanracia ou na 
sra reside.reia a rua 15 
de Novembro n. 88. 
OrnliM JK.S pobres 

Ultima hora 

fiuerra Balkaníca 
Victoriu geral dos exércitos 

cojligados sobre os turcos. 
O general turco, eoraman' 

dante da praça/entrega An 
drinopolis sob a condição'de 

ire o obsiquiem com um 
chapéo Panamá (jipijapa) que 
Potrone vende, em ArtUjas, 
Hotel Boroni. 

Preços excepcionaes desde 
8, 9 e 10 pesos até 40. 

Todos com Panamá. 
Nunca és tarde quando la 

dicha es buena. 
Desconto especial na s com 

pras por atacado. 

A 

iyo«ado 
m 

Ao todo fazsm um effecti ■ 
vo de 600 praças e 40 offi ■ 
ciaes. 

PORTO ALEGRE, 
Diaeiu de Bento («OEçalves 

que Miguel Fragoso, um dos 
chefes dos fanáticos, tomou 
l»arte activu na revolução, 
tendo sitiado aLigoi V rme. 
lha, defendida pelo coronel 
Heloofhvo Moraes Branco. 

Seguiram 

|M. e Silva 

Mais» noticiai na 
íía fiagina» 

Os fanáticos 

Dos ulti uos-jornaes recebi- 
dos tomamos os telegraramas 
abaixo, referentes á acçáo sua esposa visitaram as fami 
das forças e ipenhadas em lias dos officíaes mortos 
co n bater os fanáticos chefia-   
dos pelo «monge. José Maria e i O general Vespasiano visitou 
outras noticias gue se prendem os deputados e senadores pa- 
a esse facto ranaense, dando-lhe pezames 

Por elles Verão os nos- pela morte do capitão João 

para o Rio Pardo 
I0Ü praça» do 9* regimento, 
sob o commãrido do capitaõ 
Luiz Mendonça e do» subal- 
ternos ler tenentes Pedro Alen 
Car, O traído Stemburgo o Ma 
noel Coelho Borge» e 20r te- 
nentes Pompeu Lontra, Modes1 

to Lima Burros, Cezar Castro 
e Onofre Pinheiro. 

O 1» teneale medico Luiz 
Argollo Mendes aeorapanha a 
forçt, que vaa se incorporar 1 
«o 7® legimento, com destino 
a S. Calhai ina. 

A' passagem áa força pelas 
ruas, as fauiilias jogarem-lhe 
flores. I 

Em Florianópolis, embarca- 
ram, com destino á União, Vi- 
ctoria, uma bateria de artilho- 
ria sob o coiumando do tenen- 
te José Júlio de Oliveira. 

Naquella porto a força se 
incorporará a 90 praças que 
ali se acham, tomando a direc- 
çáo de Palmas. 

O 14o de cavallaria e o ba- 
talhão de caça-dores daqui ti • 
veram ordem de seguir, afim 

e explorar a zona perturbada. 

Embarcou, hontem, ás 5 ho- 
ras da manhá, o 54 de caça-1 
dores. ' 

Grande multidão o accla- 
mou. 

A União dos Trabalhadores 
iniciou o policiamento da ci- 
dade de Corityba. 

O presidonte do Estado e 

' de ■ 0 ''iai-cá a 
3W 

;Vov© do 

ntes 
dí 

-;ti 

sos leitores que, no sen- 
tido de ser reptioaido o movi- 
mepto qverrtürbador dos fanati- 
õs, que tanto t-.m preocupa- 

a attenção publica, tem si- 
V t0 ! ■ péios p -l-res com para as famílias das victiraa» 

acertadas e e nergi- dos fanáticos. 
Ias, asseguratorias — 

Qualberto. 

Era Curityba, as emprezas 
de telephones e do saneamen* 
to deram um conto de réis 

convidam a to Ias as pessoas de suas relações e 
amizade para assistirem a missa cue, pdodes- 
canco eterno do finado mandam rezar na iereja 
mati iz, no dia 5 do corrrente, us 8 horas da 
maniiá. 

I or esse acto oe religião antecipam seu agra- 
decimento. 

 dignarão, 1- de Novembro de 1912. 

Armazém Jagua» 

DE 

(' capitão JoaõGualbeito foi 
sepultado no cemitério, á beira 
da estrada, numa vala com- 
inum. ao lado de outros sol- 
dados. 

A parte offipial do combate 
communicad^io dr. Carlos 

içada na «Fe- 
5 ficaram mor- 
e 129 fanati* 

Barbosa e fl 
déraçaõ» dii^B 
to3 40 polici^ 
COS. 

Eãte> tomaram uma metra- 
lhadora, 40 carabinas e 3000 
cartuchos. 

O geimral Vespasiano passou 
ao geneial Pinheiro Bitteh* 

[court esto telegramma: 
«Visto terem chegado noti 

ciafe tranquillisadoraò, do Pa 
inná, devei? sustar o movi. 
mento de forças, no-sq Esta- 
do. 

——- - - t  — 

Theatro 
Em recita fôra de assigna- 

1 tara, a «Companhia Dramáti- 
ca Portugueza dirigida pelo 
actor Fiancisc'» Santos deu, 
homem, a sua segunda func 
fnõ n» theatro Esporança . 

Referente ao desempenho 
dado pelos artistas, que toma 
ram parte na representação, 
«os Ripeis que lhes foram con 
fiados, só temos a registrar 
rasgados, elogios, e o» cousig 
narnosaqui, com tanto maior 
prazer quanto é corto que, 
aesim procedendo, obdeceiuos 
á mais estricta justiça e inter 
pretaraos o pensamento geral 
do nosso publico, cujas symp* 
thias pela companhia que ora 
nos visita ne accentuam, 
francaraento, dia a dia 
Como noticiáramos, foi levado 

á scena o maghifico drama 
en» quatro actos, de Suder 
man, «A Honra». 

Ao papel principal da peça, 
Francisco S intos deu o relevo 
extraordinário do talento ar- 

ti»tíco que o disti igue, o lhe 
tem valido das mais cultas 
plateas calorosos e merecidos 
applauso». 

João Carvalho, que" foi ap- 
plaudido com justiça, icvelou 
se um artista seguro do seu 
papel que, apezar de ser o 
que se chama em gyria thea- 

trul um papel feito, teve a sa 
liencia que lhe deu o artista 
em boa interpretação. 

Maria Castro foi uma «inge 

nua» primorosa, evidencian 
do, talvez, o lado mais carac- 
terístico da sua vocaçaõ artís- 
tica 

Oscar Araújo, Vieira Xavier 
e Francisca Britto portaram-se 
ooibo artistas consumado», me 
recendo os applausos que lhe 
foram tributados. 

Jorge Di«iz, que è muito 
moço e tem, por isso, descul- 
pa não esteve na altura do seu 
papel, 

E n sc«nas cul niuanto.i, é 
de absoluta frieza e de uma 
lamentável falta de gestos. 

Braços pendidos, uma alti- 
tude immov»!, recita apsnas, 
o papel de que o incumbem. 

Hontem, no desempenho 
do «ou papel, n&o deu, nen 
ioagiquumento.a idea do liber- 
tino que julga tudo comprar 
a peso de ouro. 

Foi antee,uin ti nido be-n ca 
racterieado. 

ôs out ■ m artistas andaram 
correctamente e tom direii o, 
ao elogio que aqui deixunos 
expresso. 

Hoje, cora a comedia «O 
Castello Histórico,* dá a Com 
panhia a segunda fuacçio de 
assignatura. 

Para do iringo está annun 
ciado nove espcctaculo, fóra 
de assignatura. 

Será representado o sober- 
bo drama do escriptor fran- 
cez Pierre Decourcelle, em 5 
actes e 8 quadros, intitulado 
«Os doi» garotos». 

Os differentes papeis da 
peça foram assim distrib li- 
dos: 

«Jorge Conde de Kerlor,» 
Francisco Santos; «D. Alboize 
capitão de artilharia,» João 
Carvalho, «Sainl Hirieux, di- 

plomata»,Jayme Cardoso; Eu 
zebio Riular, e Lesm««, Oscar 
Araújo, «Molot, saltimbanco», 
Vieira Xavier ; «Dr. Flanc-hat, 
medico», Lima Teixeiia; «Fa- 
dar, gatuno», Minguens; «Bris- 
gue, impedido,» Jorge Diniz ; 
«Biju, estalajadeiro,» J. Cas- 
tro; «Sacristão,» Narciso Cos- 
ta ; «João, creado do conde», 
Aprigio Aguiar; «Larabert, en- 
feimeiro» Joaqui n Castro; 
«Primeiro gendarme», F. Al- 
meida; «Segundo gendarme», 
Alfredo Machado;«Sabino B,'o 
cont», Abel Pera;—«primeiro, 
segundo e tercc;ro guardas da 
paz», Aprigio, A Guerra e 

Vieira & Gareia 

SECCOS E MOLHADOS 

Coniplet» s ortimento, concernente ao ramo 

Especialidadõ em conservas, fumos,cigarros, etc. 

FAZEM»AS 

Sí ACIOBí AES 
Esta casa dispõe de excedente jardineira 

para -entrega..de geueros em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venando 

Ayres. Teleptioner 'ío 

Arame de aço oval do 

DE 

ZESEsisarzBii-Tci^ 

marca gorgon registrada 

N0. 18 X 6 
E o mais preferido em todo o Estado 

Resistência .... , .. 
Comprimento . ,   1,l

u K';„ 
Poso  " ■ • • ... 4,7 meto 

O que tem «lomomitrudo ,»ela sua extrarodi ia! 

procura 

— r ■< m wm ■ *   

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAÜCHADA Registrada 

,,,,,, I Resistência 5t 
'' v ^ ' B)0 j Comprimento 50 metros | GARANTIDO 

i Peso 

n préferenci-i' o« i>rocurad'?s!:e "■'-ame, demonstra exclusivamente P eu \í110 08 brs. estancioiros dão ao artig-o, não só uorsua us 
vanta-eii.-^ i1 «orno também, nenhum outro apmc farpado offerec«'as vantagui.j acima descnotas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIUMA 

IUnICO liECEBEDOR EM JAGCJARÃO 

A Machina de Costura 

OKia-xirsr-zâjL 

Marca Beglstraila 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pe.a sua construcção solida e iuradourá ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
^ Latas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

RmnPníooV6H 0"glna, Victorla uma reputaç o universal e sem precedente. 

iv- ®'u todas a8 casas, tanto nas da alta sociedade como nas 5 irguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Original Victoria em primeiro logai. 

leio sou mechanisi o simples e engenhoso ella não pre- 

»itíi«;l)tPwílyfe8.e a SUil aPrendizagem ò das mais fáceis A urlginal Victoria offereee por estes motivoS aos seus com- 
pi adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
proferida por todos. 

ternef^nn' ^1 a qualquer outra a Original Victoria não teme com-orrencia alguma, 

tlriiin3ffl|11i7i,1i únitações e exijam a verdadeira maica Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Lnico recebedor iVesta praça 

-A.. 

'INGE Me"des' espontaneamente, di 

r icKí'& fe'10 T10 ,P«- CAItASimO, 4 de Agds: 
d toso «Peitoral de Angico Peloíense.» Ei; 

caso : Minha filhinha CELISa, com 5 annos de idade T* imPoi:tante cura feita pelo pa- 
na erriyeJ turherculose pulmonar. Donois de exmerhnS tosse P^inaz. das chamadas tos 
trança de salvar minha filhinha, em hora feliz lancei mão he vosso nivnm-irir» nlíríf que P?1 í 1 sâo annunciados como 
▼daradie Inyinte- Sirva este facto de espe^ca afe']110 a satis^o d«dizer be-n 

a'io qu ; com um s 
U x r desta o uso ^ ^ 
se em (odas as pharmacias, d romarias e 
co—Rua dos And radas > 

que 

V ■ 

f 
3 

I 
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João Lopez; «Fan-fan»e «Clau O a n fl í /\ 4 a « f • i 
dinel. ("s.2 g irntos) Gr;,zi>lla' wOlllCtO 6 liíPIfflUIltO 
ftwe Xarim S«uledí; .He | Qaando j.l e-      e„.,er 
„ ' «Conde:aa de Kerlor,» r.ir o nosso expediente soube- 
Maria Castro ; «Carmen, irmã f mos que nu.u botequim situa- 
do conde,» Ida Richas ; «Zefe-.do nos subúrbios desta cidade 

ci"cá Britm1" Nf L<rí,riaft;rian-r Je propriedade, de Manoel 
rioiru ,na\ Spe* Martine4. fôra ferido a tiro de 
p' J. DelP.h'ca '!e Araujo ; revolver por Manoel Silva, o «Fan-Fan, filho do conde,» sr. Symphoriano Corrêa capa- 

Mano Santos jtaz duma turma de trabrX 

Já eíta-vam promptas e8tasl?eOi?naCOn8t,UCQa0 dommaI- 
linhas quando tivemos conhe-. Acercado facto colhemos 
cimento de haver enfermado (informações, que pelo aaeatr 
a actnz Graziela Dmiz, sendo irado da hora e exiguidade de 

do cora monda Jor Af 
pada. 

o Es- 

por isso susp 3nso o espectacu- 
ío de hoje. 

Cap. Oliiiiaco Lopes 
Regressou hoje, pelo Juncal, 

da Capital da Republica, onde 
fora tratar do sua saúde, o 
nosso digno amigo Sr. Capitão 
Climaco Epimaco de Araújo 
Lopes, illustrado official do 
57 Batalhão. 

S. S. recebeu, por occasião 
do desembarque, o cumpri- 
mento de numerosas pessoas 
de suas relações e amizade 

«A Situação» tem o prazei 
de reiteirarlhe a cordealida 
de dos seus saudares. 
i   

A Faz Itale-Turca 

Condições de Tratado 
Tomou o nome de Tratado 

de Lausane o tratado do paz 
'italo'tupca, recem firmado 
contendo as seguintes disj osi 
qões^: 

1-—Preve a sessão iramediu 
ta das hostilidades ; 

2— Chama as tropas e os 
funcionários civis tuicos que 
estão na Lybia e, successmr 
mente, os italianos que estão 
nas ilhas do mar Egeu ; 

3 — Trata da troca ira 
media ta dos pi iosioneiros e re- 
féns de guerra ; 

4'—Concede a amnistia, na 
Lybia e nas ilbas, a todos os 
habitantes que tomaram parte 
nas hostilidades, e aos que 
estão compromettidos na suble- 
ração daaCilhas contra o do 
minio tuico, salvo os presos 
por lelictoscon.muna. 

5"—Restabelece as relações 
entre os governos italiano 
turco ej entre as cidades dos 
dois paizes, no mesmo pó em 

^que estavam .-''ntes do inicio 
das hostilidades ; 

6 —Fica estabelecido que 

espaço, 
proximo 
leitores. 

transmittiremos no 
numero aos nossos 

Italia chegará a ura accôrdo 
com a Turquia, depois do re- 
conhecimento, pelas potências, 
da soberania italiana na Ly- 
bia, para conclusão do tratado 
de commemo, baseado no di- 
reito publico europeu, sem o 
legimen das capitulações dos 
direitosjaduaneiros até léo/", 
e estabelecendo novos mono', 
polios ; 

7 -—Compromettcse a Iialia 
a suppii ir suas estações 
postaes na Turquia, quando 
qutras potências tenham reco 
rihccido ,sua soberania na Ly 
bfa , 

8-—Fica a Italia obrigada 
a apoiar os esforços da Tur 

-41)ia para a suppressáo dore- 
girnen 'das capitulações; 

9-— Obriga-se a Turquia a 
considerar para todos es effer 
tos, como em disponibilidade 
durante o período da expulsão 
os cidadãos italianos que oc 
cupavam cargos públicos, na 
administração ottomana, e tra- 
tará de fazer com que essas 
mesmas regalias sejam conce- 
didas aos italianos que occu- 

pavam cargos na repartição 
da dívida publica, nas estra- 
das de ferro e nos bancos; 

IO»—Esfabçlece t e que a Itá- 
lia concorrer;! para a liquida- 
ção da* divida actual ottomana 
com uma annuidade corres- 
pondente á média das receitas 
da Lybia, antes destinadas á 
amortização da divida turca, 
annuidtde essa que nunca 
seiálnferior a dois milhões de 
liras italianas, que podtrão ser 
capitalizadas ao juro de 4»/^ 

No 11. e ultimo artigo cons- 
ta a declaração do tratado 
assignado pelo:- delegados ita- 
lianos -c turcos, autorizados 
para isso, e que são: Bertolini, 
Fusinate e Volpi, italianos , 
Naby Bey e Fahreadain Bey; 
turcos; e que^aos origiuaes 
foram appostos os sellos dos 
dois paizes. 

, "Â Tribuna,, 
íoi nomeado agente, nesta 

cidade, da «Tribuna», orgam 
de publicidade, de feição in- 
dependente, que apparece em 
Pelotas, o estimavel moço Sr 
Francisco Veríssimo Alves, 
com quem deverão entender-se 
os q.ie tiverem negocies a tra- 
tar com aqualla folha. 

Feriado 
Passa, amanhã, o dia consa 

grado á commeraoraçào geral 
dos mortos e feiiado, por esse 
motivo, pelo governo da Repu 
blica. 

Como nos annos anteriores, 
A Situação» não visitará, 

amanhã, aos seus assignantes 

PASSAGEIROS 
Vindos hoje no Juncal: 
Sta. Emtna Leite, Sta. Ma 

lian* d'EIela Espada, Augusto 
Manante, Antonio B. Fernan 
dej, Joaquim da Cost». Appo 
hnario Tinoco V. Jor., Paulo 
Brad i, Rudolpho Freitas, Ade 
lino Morae» sua senhora, dois 
filhos e uma creada, Luiz A. 
Corrêa. Rogério J. Ricarde, 
Cap. Climaco E. A. Lopes, D» 
Cirmem-Sierra, Juan Silva 

-   ~ 
^enliorinlia E. Eelte 
,Da Capital da Republica, 

onde fora a passeio em com- 
oarhia de sen digno genitor, 
nosso valioso amigo Sr. Ba- 
rão de Tavares Leite, regres- 
sou hoje a Exraa. Senhorinha 
D. Em ma Leite, apreciado or- 
namento da nossa melhor so- 
ciedade. 

Cupltao Padillm 
Por telegramma particular 

aqui recebido, sab;) se haver 
en barcado, hontem, no Rio 
de Janeiro, onde se achava 
em visita á sua veneranda 
genitora, jue onferrnãra gra- 

yemente, o nosso apreciável 
córreiigionario Sr. Capitão 
Bernardo de Araújo Padilha, 
digno officiai do Exercito. 

Juiieal 
Com procedência das cida- 

des d > littoral, ancorou, hoje, 
"este porto, o vapor Juncal, 
que para ali regressará a ' 
do corrente. 

Kepressão do 

contrabando 
A commissaõ de finanças da 

Gamara pediu «o Dr, Francis- 
co bailes, Ministro da Fazen- 
da, informações sobre o proje- 
cto do Senado, autorisando a 
a áíí? do 'credE0 para pa- gar 200 guardas empregados 
na repressão do contrabando 
neste Estado. 

E- provável, noticiam tele- 
gram in .s do Rio, que o Dr. 
11 ancisco Salles informe favo- 
ravelmente, 

"Folhas soltas,, 

O intelligente acadêmico, 
nosso joven amigo Sr. Fronti- 
no de Mesquita acaba de pu- 
blicar na Capitei 'do Estado, 
um livro de verso-s, a que deu 
o nome de «Folhas Soltas» e 
do qual teve a gemileza de 
nos enviar um exempla ^acom- 
panhado do penhnrante dedi- 
catória. 

Para esse livro, escreveu 
um juízo critico, abundandj 
em elogios, aliás merecidos e 
justos, ao teu talentoso autor, 
o conhecido educacionista rio- 
grandense Udefonso Gomes. 

Mais outro a Gosta do 
lümo. sr. phanu. \ Ison R. Sil 

veira N. C.— Não posso fm-for- 
aie ao agradavel d«vor de seiuati- 
licar-vos de mais unia cura obtida 
com o vosso mayaitico inveiuo de- 
nominado «Eczcmatina». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rebelde «cc-zema» em umíi d i 
mãos obtendo cura imiiiediata ape 
nas coin^ algumas applicaçoes de. 
vossa Eczematina ; aproveito a 
occasião para apresentar-.vos os 
meus cumorimentos, podendo fa- 
zer deste o uso que vos.aprouver. 

Pelotas, 21 de agosto de 1911. 
(Assignado) Leonor Couto Berg. 

A Eczematiua e. podei osa para 
todas as moléstias da pelle e qual- 
quer ferida. 

Catlela civil 
Foi recolhido á Cadeia Ci- 

vil, por haver esbofetondu, 
hontem, um menor, no Thea- 
tro, o indivíduo Udefonso Ri- 
beiro. 

Por ter faltado com a de- 
vida consideraçaõ ao comman 
dante da patrulha do 57 Ba- 
talhão, hontem, no Theatro, 
acha-se preso um soldado do 
contingente da Brigada Mili- 
tar, aqui destacad. . 

Adelino lioraes 
Acompanhado de sua exma , 

familia, veiu hoje de Pelotas, 
o estimavel cavalheiro Sr. 
Adelino Moraes. 

Helleza, H^lenee 
Moeidade. — Sara as, 
pannos, espinhas, ver- 
mgas e manchas de 
qualquer natureza, des 
apparecem com o uso 
da — «Anti -echymosít 
Farèl». —Fabrica e de 
posiio geral : Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma-i 

Hm agr" "ddo e 

beneficiado' 
Mnríe á syphilis ! ! 

Illmo. sr. Joí- i STlra " iveir a 
Cheio ile pra* o grati i. o, ve 

nho agradece is a m ' av ilhosa 
eura que a múilia pe - m obtevj 
com o acre.áit ido e ntilissimo pr 
parado de v. s, o EI::tír de Noguei 
ra, Salsa, Caroba e G .avaco lodu 
rado. 

Desesperado por ja ter usa , 
innumeros re.medios, sem provei ti 
e pensando não ser mais possive 
curar-me, tive n feliz lembrança d 
usar o vosso preparado acima 
mencionado, que veio com peque- 
no numero de frascos, restabele 
cer-me, completamente. 

Aceite, pois, meus sinceros agra 
decimentos e aqui fico acouselhan 
do a humanidade soff.edt,ra, usar 
destè maravilhoso Elixir- 

Do agradecido o beneficiado 
Francisco dc Ma galhães. 

Firma reconhecida. 
Bahi», 11—4—1906 

Vende se nas boas pharma 
cias e drogarias desta eidide. 

Casa jpiati iz— Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Posta 
66- Deposito Geral e Casa Fi 
liai- -Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16— Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Club Harmonia 

De ordem da Diroctoria chama- 
se concnrrenccs paia o arrenda 
mento da sala de diversões deste 
Club. 

As condições estão affixadas no 
edifício do Club. 

O .' ecretario 
Leoncio Fonseca. 

Edital 

cia.s. 

Seoção Livre 

Ai-hcjisI h eit i a 
PILULVS EGYPOIA xNT 

O dr. Domingos I.orenzoni, juiz 
da Comarca de Jaguarão o pre- 
sidente do tribunal do Jury etc. 
Faz saber aos que este virem, 

que-na presente sessão do jury se- 
rá julgado o processo abaixo men- 
cionado ; 

Dia 4 
A Justiça autora. 
Réo - - Pio Garcia. 

Testemunhas 
1 Victorino ."chus?er ' 
á Victorino Feijó 
3 Amalio Pinto I 
4 Santos Cortez 
5 Pauliuo Teixeira. 
E, para eon-tar, chamo e iAimo 

a todas as testemunhas? para Com- 
parecerem no .dia desigimdorsoh 
pena do desobediência. EuAMa 
noel Erico de Cautallcio N-nneí 
Feijo. escrivão o escrevi em 29 dc 
Outubro de 1912. 

Domingos Lorcnzoni. 

Elixiu de joguei na 

if^iflTii t i 
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üuico que cura a syphilis 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de caíaporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 
Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE CJOMMERCIO 

Ponte do 

Arroio-Gramle 
Foi aberta a 29 do passado, 

na Capitai do Estado, a con- 
corrência para a construcção 
da ponte sobre o Arroio Gran- 
de, na estrada que liga esta* 
cidade ao nosso município, 

A concorrência se encerrará 
a 30 do corrente. 

A referida ponte medirá 126 
metros e é orçada em,  
122;031.900, excluída a viga 
i etalica. 

f^auhorlnlia Marlan 
na Espada 

Em companhia da senfiori- 
nha Eiuma Leite, chegou ho- 
je, hospedando-se no palacete; 

de résidencía do Baraõ Tava-' 
tesLeite, a Exma. --enho?iniiu 
Mariana Espada, digna filha1 

SEHOLIHA 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesk) que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfl 

phcsphataàa na ali- 

mentação infantil. 

ür.loãoD. fniranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

I 

Bwi da Província 

DO 

; RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM POETO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em l1, de julho de 1858 

CAPITAL   10.000:000$000 
CAPITAL REALISAWO 5 OOOtOOOÜOOO 
FUNDO Dfi RESERVA. «.11«:667$300 

CASA MATRIZ 

Roa do Connwio, esi|. da ml de Seteràro 

O Banco tem agentes e correspondentes cm todas as prinei- 
paes cidades do Brazil,Uruguav, Argentina, America e Europa. 

Desconta e cobra saques sobre «s principaes cidades. 
Abre contas correntes credoras e devedoras, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

DIRECTORES—Ilanoel Car\alho da Costa, 
Irederico Dexlieimei-e Einilfo Onilayn. 

Eudereoo telegraphico para 

matriz e fíliaes PROVÍNCIA 

FILIAES—Rio de Jj-sioíro, Pelotas, Rio 
t«raiid4 Manta Maria,Caxias, Livramento,Ca 
clioeira, Alegrete, Urn^uayana c S, Cjabriel. 

Caixa de depósitos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Faderal, de 31 de 
dezembro de 19ü9 c n. 1715, de junb i de. 1910, do Governo do 
Estado do Rio Grande, do Sul, o Banco estabeleceu cm sua Ma- 
triz, Filiaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
p.isitjs e. a outc u-ronte, pagando a juro animal de 5 ./2 

Retiradas até 1:0008000, sem aviso. 
DIVIDENDO» E JURO» 

Encarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 
panhias, de jures de títulos do dividas publicas e outros quaes 
quer. 

Nesta cidade 

I1BÜA 15 DMOVEMBRO 

na fôrma da lei, eh 
Faço saber a quenl 

passa interessar que n ^ 
lo senhor Pctronilho 
veira d'A vila me foi 
rígida a seguinte pe 
ção : Exmo. Sr. Dr. Jr 
de Comarca. Diz Petro 
nilho Silveira d,Avila,"^~^ 
morador nesta cidade 
que, sendo sénhor e le- 
gitimo possuidor do pre* 
dio situado a rua Gene- 
ral Ozorio desta cidade 
sob n. 48, quinta quadra, 
tazendo esquina da rua- 
General Parrozo, e !r.ais\. 
um terreno contigco 

com frente á rua Gene- 
ra Deodoro com os ca 

ralcteritiscos constantes 
do memorial incluso, co. 
mo provam os documen 
tos juntos e desejando 

inscrevel-o no Registro 
Torrens da séde do Mu- 
nicipio, requer aV Ex* 
que Na cumpra o dis- 
posto nos artigos 33 e 
34 do Decr. 955 A de 5 
de Novembro dcl890e 

que depois se preceda á 
avaliação do referido 
arédio como determina 
a lei, louvando se o sup- 

plicante no avaliador 
judicial Miguel Martinez 
e nomeando V. Ex. o 2' 

e 3- avaliadoies de ac- 
çoido com o artigo 23 
paragrapho 1* do Decre- 
to 451 B de 31 de Maio 
de 1890. Nestes termos 

P a V. Ex* def. Jagua 
rão, 4 de Outubro de 

1912. P. p. João F.Nu- 
nes. (Estava seílada com 
uma estainpilha' f? deral 
de tresantos réis legal* 

menie inutilisada). A es- 
ta petição dei o seguinte 

despacho : A. publique- 
se três vezes pela iur 
uren-a e notifiques© ao 

confrontante José Vieira 
de Souza, arvhivando-se 
a notiiicação. Marco o 
praso de cincoenta dias 
Mãra effectuarse a ma- 
tricula icquerida, não 
havendo opposição de 
erceiros. Remetla*se có* 

pia á Secretaria do 
Obras Publicas do Esta* 
do. Proceda se a avalia* 
ção ha lugar do im mo- 
vei, em'dia e hora que 
o escrivão designar ci* 
adns o louvado da par* 
e e os cidadãos Her* 

mogenes Rodrigues e 
Pedro Morteiro, que no* 
neio avaliadoies, este 

ult:mo desempatai lor. • 
Jaguarão^ 7 de Outubro 
de 1912.—D. Lorenzoni. 

E para que chegue ao 
conhecimento do con* 
rontante José Vieira de 

Souza e de quem mais 
possa interessar em se 
òppor a maii iculV do 
referido im novel, mau* 

dei passar o ente 
edital que será pubocedo 
pele. imprensa. Dado 
nesta cidade de Jagua- 
rão ao sete dias do me/ 
de Outubro de nil no* 
veccntos e doze. Eu Vr. 
uoldo Passos Franco, 
Official do Registro IVr* 
rpbs ouscrevi. Jaguarão, 
7 de ^|^hr de 1912. 

Doming-^^Hk.oFeuzmik 
(Estava sellaTTr com sete 

estampill 
estado 

...... -: miii 

Eicellciite emprego 11 

de capit-J 5 

Vendem-se as proprie- 
dades seguintes: 

Um predm, em dois 
lances situado á rua.Ge" 
ueral Gamara n. 37 e 

Outro á rua Vinte 
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■S^USIE Dl MULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sai isíacção decommuicar que res- 
soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das ^ rnens- 
truações ficou radicalmente curada,com um vidro de Saúde da Mulher 

p/l fazei o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo AR 1HUR EMÍLIO JENISCH. Negociante 
Dores de Camaquanu "   ^—  

fabricante de hervamiatte. 

fôromíl 

rado. 

tvf vt T tvftq PROPRIEDADES CUR VTIVAS DO BROMIL—Illmos. Srs. Daudtcê LAGUNILLA—Lorto Alegre. Amigos e Senhores. At- INF ^LLD EIS l ROPKIEDAD^ •/ecommettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou-se radicalmente 

noS 2™nreL ^ xaroo? BROMIL Tive, nasta..ecasiao o ensejo fie apreciar as infalíveis proorieda les curativas deste poderoso ,e- 
mòliio ^is ^e na íodt LbseaZnte ao dia em que minha filha começou a usar > 13R0MIL, ponde conciliar osomno, o que nao 
consegtua nas noites'anteriores devido ás terríveis suffocaQões que logo cederam sob a miluencia benefica do vosso milugioso prep - 

Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver eu ssigno reconhecido.Selbach.   9 ■iiifTIK 

teria ingratidão 

senâo agradecesse 

   — 

lllm. Sr. M. Morales 

Depositário ;,i ral das pílulas ant 'yspepticas marca Anjo, da 
Viuva K. Heinzelis m. 

Torra-se 1 mim muito agtr la1. cl em levar ao vosso conhe- 
cimento dos grati d resuitodos òbthlo 
1 lio sus ruiilas iiti .tlyspcptlcae 
Senhora iuva de ií. Heinzelrnann, 
iielecido a u na iarrivel dyspe.psia 
idrav;-. So ri duran;e 2 attnos fo-te - 
linha grande enfiequecimento,, falte 
na bocca, prisão de ventre, sentia se i 
muito tempo me martyrizou. Boje, 
ib estou radipalmante curado, e forte 

balho. 
Aiitoulo 

( Oiii 6 Vidros das maravi- 
•ca Anjo manipuladas pela 

: To-me completamente resta 
uir muito tempo me acabru' 
3 de estomago e da cabeça, 
tite, azedumes, mau gosto 

) em todo o corpo, que por 
i a tão maravilhoso preiiara- 

u-a supportar as lutas do tra 

iariins dc Almeida. 
Porto Alogre", Operário da Via Fc 

Aviso neéessarlo ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS 

l ormu!» aulhentlca do kcu verdadeiro autor 
tallecido 

[Lmm 

que coiitís.30 annos de tnumphos acuras devéras assembrosas mani. 
puladas pela 

viuva 

Bãq as que tem os seguintes distiustivòs como abaixo se vo 
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DO DB. E* B. HEINZELMAÍOÍ 

.... ' uaq em rotulns vermelho. Sobre estes os dizeres • Vidros envoltos em romv» nnJo Ao9 lados . /Appr0- Pilulas anti-dyspeptmas». Ao ^ ^ publjca! do R.o rie Ja. 
Nadas pela Extna. I formulado Dr. E. R Heinzelrnann.» Do ou- 

r 7?Vi^rHeinzSln« Deoositario geral M Morales. Es- 
tro lado • «Viu Pelotas. C vidros sem e itcs signaes 

^'vem sir reco' los por não serem próprios das minhas leglti- devem ser viuva K. Heiu*. otanii. 
inas i :;res ae pessoas, curadas no espaço de 30 annos, 

.1.»»: «jyrsjgf' 
« Oi ilho Uí it« utiI ; ' 

nhoras p evident s devem somente ■ 
n-.rcíi ANJO, un>as que correspom 
" mdes caros' ! Es. s abençoadas p.l 

. arranjos do estomago e intestinos c, 

.» nervo «as que acomfranhamaqi 

AV ma- 

* " de " de Junho dc 11 3. Tombem foram adoptadas Kkí, oPUCIAI» , s p, tUgUeza de Beneficeucia de 
nos Uospitaes das bant i uasa 
1 urto «Uegre, Pelotas, e Rio Grande. 

Premia^ | 
: "pliarmacias, drogarias e casas de campanha 

1 em PORTO ADEGRE. 
A Dauuor e Orogaria Ingleza de 

Netto «k Martins 
a todo o Brazil e Estrangeiro : 

tis chefes de famílias, as se- 
r em seus lares as pilvlas 
ásua confiança, curando lhcs 
curam : enfermidades e de- 

aintemente, todas as doen- 
es como a dyspepsia, pri- 

•i de cabeç? atonia intestinal, 
hepatii .s, icte. c;a8, catarro 

, etc., sendo de grande uti- 
i, principalmente durante r 
idas no exercito nacional 

A venda etr 
iofo nifis. DEF 

Drogaria 

ida-^Jí varias exposições 
A ! ^.-pliarmacias, drogarias e casas de can 

IsS - Pelotas 

oza 

Efli, 

11 iá 

Edital 

0 cidadão Achilles Bran- 
dão Juiz districtal da 
séde do município de 
Jagliarão, etc. 
Faz saber que por par- 

te da Intendencia Muni- 
cipal lhe foi lequerido 
parn justificar a ausên- 
cia de Maria do Caro o 
Peixeira Nunes, Fermi- 

uo José dos Santos, João 
Onofre dos Santos, Iza- 
bel Serafina dos Santos, 
Serafim Joíé dos San- 
tos Filho, Bernardo Leo- 
cadio dos Santos Mallet,' 
Vasco Benedicto dos 
Sanlos,Francisca Firmi- 

1 a dos Santos Vieira, 
Vntonio Innocencio dos 
Santos, Manoel Paulino 
los Santos, Eulina Iza- 

1 el dos Samos Gué ou 
outro qualquer herdeiro 
le Serafim José dos 
Santos em lugar incerto 
<■ não sabido ; e como 
usti ficasse lhe mandei 
passar o presente edital 
I ara serem os mesmos 
intimados a pagarem no 
I >i aso de 24 li mas a qu 

antia de 279:600 rs. sob 
Iena de não pagando 
,s-er feita penhora em 
1 ens pertencentes á he- 
rança ao mese o Serafim 
José dos San.os. 

E pelo presente edital 
lom o prasc de 30 dias 
intimo aos mesmos a vi' 
icm, findo o dito praso 
I agarem a referida qu- 
antia e os juros de móra 
íobpena de penhõra. 

E, para que chegue ao 
'< onhecimeuto de todes 

uai idei passar o presen- 
te edital que será affixa* 
Io 'ea sala das audieir 

< ias e publicado pela im- 
prensa. Dado e passado 
nesta cidade de Jagua- 
i ão aos 7 dias do mez de 

• (Uitubro de 1912. 

Gnardanapos de papel 
vende-se aqui 

-    

Edital 

O cidadão Achilles Bran- 
dão, juiz disírictal da 
séde da comarca de 
Jaguarão, etc. 

Eu Manoel Erico de 
Gantalicio Nunes Feijó 
i scrivão o escrivi. 

ACHILLES BRANDÃO. 

Faz saber que por par. 
te de Joaquim Borges 
de Azevedo Ennen, lhe 
foi leita uma petição 
em que requeria a jus- 
tificação da ausência de 
Antonio José Duarte e 
sua mulher Roza^ Maria 
Duarte em lugar incerto 
e não sabido, e justifi- 
cado quanto bashisse lhe 
mandou passar cai ta de 
editos para serem os 
mesmos intimados a 
pagarem incóntinrnte a 
quantia de M:211$490 rs. 
garantida com a hypo- 
theca especial nos bena 
constantes na respecti - 
vra escriptura; sob pen- 

1 na díe não pagando ser 
feita; a pennora nos 
me^nos bens. E por 
quec. justificou o dedu- 

iidcf em sua i etição, Ihti 
n ndou passar sua car. 
ta de editos de 30 dias, 
pela qual intima os au- 
sentes Antonio José 
Duarte e sua mulher, a 
virem, findo dito pra 
zo, pagar a referida 
quantia e juros conven- 
cionados, sob pena e 
expirado o prazo, não 
havendo pagamento, fa- 
zer-se penhora nos bens 
hypothecados. E para 
que chegue ao conheci- 

mento de toéos mandei 
passar o presente edital 
que será affixado na sa'a 
das audiências, deste 
juizo e publicado pela 
imprensa. Jaguarão, 7 
de Outubro de 1912. Eu, 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó, escri 
vão o escrevi. 

Achilles Brandão. 

APREDILECTA 

— DE 

Salamão & lumão 

Tosse ? Bromii 

Primeiro proclama 
Faço saber que preteudem ca- 

sar-se Sehabe Lattuff Elbuaiz e 
d. Carlind.i Salomão Hijhas, sol- 
teiros, nataraes da Syria, ello re- 
sidenco em Pelotas, filho legitimo 
de L ittutf Elbuaiz e d. Latiphe 
Elbuaiz ; ella residente nssta ci- 
dade, filha legitima de Salomão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de Hühas e d. Selma Guzale Hijhas. 
calçados, de todos os typos e qualidades, < ue receoe por to1 g.j^umlup^ 
dos os vapores, bem como confecc.onados em suas oH,emas nas

p
(], (üreit0. Ee- 

E' enorme também o sortnuento de KUUrAS rEiiAb ]liej;ta.se cópia ao escrivão de Pe 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. lotas onde reside o contrnhente. 

Perfumadas possue dos mais afamados fabricantes, como Jaguarão, 28 de Outubro de 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. _ o esciivão 

Granoe variedade de objectos de louqa, vidres, cristal • j p_ pai.i,n Santos, 
centros de meza, porta jóias e tudo, emfiia, (juanto é piopriO| 29—4 
para presentes de casam entos, anniversarios, etc. 

Uma visita a A PREDILECTÂ 

Rua 27 de Janeiro, esqnnia da 

Andrade NeT es 

FlG!PTE/3© TELÉmOPl 

- y  ^^ *- ^ ' 

I 

Edital 
José Luiz Terra, sub-iutendente 

ao 1-. districto dí Jaguarão. 
Dp ordem do cidadão coronel 

Intendente Municipal, chama-se 
concurreutes para o serviço de 
concertos uo edifício e mais de- 
pendências do Matadouro Publico. 

As informações precisas • serão 
fornecidas nesta sub-iutendeucia 
todos os dias das 10 horas da ma- 

nhã ás 3 horas da tarde. 
E para que chegue ao conheci- 

mento do todos mandei pass..r o 
presente que assigno. 

Jaguarão, 18 de Outubro de 
1912. 

José Luiz Terra. 
(até 18-11) 

Venda de campo 

Vende-se 172 braças 
de campo, medidas ju* 

As? 

|l)r. Dweval Piotoi 

Medico opei« lor e |»nr- jp» 
tei n 

Dá consultas liarinu ente 
das 1Q lia as H IF im ^ 

no lugar 
AR ROM 

lleconieiid» aos Srs. Cfiaèim 

dicialmente, 
denominado 
BADOS. 

Esse campo é de pri- 
meira qualidade, dispõe 
de boas aguadas tendo 
também uma casa de 
material em boas con- 
dições. 

Infi-rmações com o 
sr. João Te. ra. 

(ãté 17—11) 

Pliarmacii Sicaid 
Attende qualquer chama- 

do na ai na Pi ar nacia ou 
m na sua rei ■ lencia—Run Ge- 
^ neral Osti > n. 26. 

mi 

Declaração 

O 

PETÜIOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das orelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

• âQEPTEjr 

l^aehe, üeite & G. 

Os abíiixo assignados decla- 
ram quo compraram ao Sr. 
Tiburcio V. de Carvalho Lima, 

ias existência de sua casa com* 
' raercíal sita a rua 15 de No' 
verabro n9.118 aonde conti* 
nuarão com o mes o ramo de 
negocio sobre a firma social 
de Moraes e Irmão. 

Jaguarão, 28 de Outubro de 
1912. 

Cyrilh» Moraes. 
Ramão Justino Moraes. 

Estou conforme com a de* 
claraqão prezei.te. 

Tiburcio V. de Carvalho 
Lima. 

Giiardanapcs dc papel 

Ull ra chie, para banquetes 
na officina de obras dM Si- 
tuação. 

Vendem se a excellen- , 
te chacara, situada noé1 

subúrbios desta cidade, 
com magnífica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 

geiencia desta folha. 

Bf Al 

g Hermes Marques 

M irnrgiilo dentista 

l!asa de ceinmissões 
Marcos .losé de Lclvas, com- 

munica aos seus amigos e ao pn- 
blino que reabriu a sua casa de 
commissões, no predjò que cons- 
truiu, recentemente á rua Juli0 do 
Casúihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quau- 
tid.cde de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene 
ros em consignação e incumbe-so 
de collocar dinheiro a juros me- 
diante módica comrasisão. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú nu 11 em í erreno fo- 
reiro. com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
'ances a rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO. 

Al riu seu gabinete 
m á rua 15 de Novembro 

N'. P0, onde pode ser 
procado das 8 ás 11 
da ir ;,(iliã e da 1 as 5 
da tarle. 

w 

,4, 
W WAS- 

m 
A 

Vende-se 
uma casa de- moradia, com 5 pe 

(•as e grande quiutal, sita A rua 
.Ournzu 11. 28, nesta cidade, tendo 
J4m,795, cm88. . 

[•'ara tratar com Augusto Moreira 
ia mesma casa. 

Íjscriptüfâção wcantil 

Tessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escri. ms avulsas, me 
diante módica retribuição. 
Informações na gerencia des 

ta folha. 

Declaração 
Marcos Ferreira, Ramos, 

declara que vendeu ao ^ sr, 
Caraillo Francisco d'Almeida, 
as existências de sua casa de 
negocio situada nos subúrbios 
d'e9ta cidade, logar denomina 
do S. Luiz. A liquidação das 
dividas activas, e passivas, fi- 
cam a seu cargo. 
Jaguarão 10 de Outubro 1912 

Marcos Ferreira Ramos 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,como se. 
jam franjas, rendas gre- 
gas, cordões, galões pra- 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior no 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damaseo 
de seda prateado e dou- 
rado,rendas eborlas de 
toda ciasse e outros ar- 

igós congeneres.— X. 

'  .  .        

do Phirmaceutico e Chia ico Jofto-da Slly» ^iIvelrí^ d«^Eii\ r < /jwia^ a^Phar 
Reconsiituinte de 1-ordem, cura a tuberculose até2- grau . S,k __ CAl~ 
maciase dro rarias - CASA M AT RIS - Pelota» - Rio brande do ui 
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Anuo VIU Num. 129 Órgão e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente: LuizF. Ricci 

aria ao tumulo do Patriarcha 

Realisou-se em Porto Àle- 

gre, a do corrente, data 
anniTeraaria do fallecimento 
do Ixcelso Patriarcha Julic de 
Castilhos, a habitual romaria 
as tumulo que encerra os seus 
despojes terrenos. 

Eest acto teve, como nos 
anmos anteriore.;, «ignificatiT* 
imponência e traduziu riva. 
mente,a iBexprerriTel aaedade 
com que os republicanos do 
Rio IGrande pranteam, de* 
solados, a mette prematura do 
eminente chefe. 

No coragio do cada rio 
giandense, disciplinado na 
lueta política, pela sua pre- 
clara visão de Estadista, Júlio 
de Castilhoe deixou ura culto 
parenne de voneraqão e sau- 
dade, que se aroluraa, dia a 
dia. a medida que o tempo 
nos distancia da epocha en- 

luetada do soa, desapjmreci • 
rnento objooiivo. 

A romaria foi extraordin* 
riamenie concorrida, fazendo 
o discurso official o talen1 

toso jornalista republicano 
tor do «Diário Popular», de 
Pelotas, e deputado á Asseru- 
blea doe Representantes do 
Estado, 

Damos abaixo, transerip 
to da brilhante ^collega «A 
Federação,» o discurso pro 
nunoiado pele valoroso jorna' 
lista: 

«Meus srs. 

Emissário do Club Júlio de 
Ccrsíilhos e do Centro Republi 
cano para fazer neste dia ao 
pé do sarcophago do Patriar' 
cha, a oraqlo annual de cari- 
nho e de respeito que os cora- 
qões republicanos entoam^au- 
dosos, aqui, sinto a incumben* 
cia honross, (ío cara ar s meus 
sentimentos sobrexcendente ás 
minhas forças. 

Nâo o digo com falsas mo- 
déstias, nem cora exousas for 
raalisticas, de occasiôo, mas 
pleaameete convencido da dis 
cordancia flagrantiseima que 
existe entre a sublimidade do 
objecto e a fragilidade da al 
loeuqfto cultuei que ides ouvir 
Kão esmoreço, ^comtudo, ante 
a perspectiva de um fracasso 
oratorio; nâo se rae intibia o 
animo ante o impete arriscado 
a que me abalanqo para tra' 
du*ir era palavras o preito de 
taudade doe republicanos á 
memória imraarcessivel de Jú- 
lio de Castilhos. 

Esse preito log'a a maior 
expressão tem a mais signifi- 
cativa manifestação no facto 
concreto, vieivil, consolador e 
rnagestoso da imponência elo- 
qüentíssima desta visitação dos 
peregrinos do civismo que 
aqui vieram ern busca de uma 
earapa para cobril-a de bên- 
çãos. . . Por este espectaculo 
e não pela vibração esmaecida 
da rainha voz è que se deve 
aquilatar a grandiosidade des- 
ta boroauagem de amor e 
gratidão que já se insculpiu 
nos fastos do Rio Grande do 
Sul, como o mais exp ressivo» 
expontâneo e educativo rao* 
rimentu d« alma republicana. 

Srs.; 

/ Ba a avisado andou quem 
disse que Castilhos desappare 
cendo obrigava á violaçi r do 
pacto fundamental, porque o 
seu tumulo se transformaria 
■a igreja doa republicanos ! 

JE esaa tem sido a principal 
funcçào deste tumulo até ho- 

je, ael-o-à amanhã e sferapre, 
joorque nelle repousara os des 
pojos da organisaçáo prlitica 
mais complexa e completa da 
Patria brasileira, o coração 
de um dos rie-grandenses 
que maior doee de affecto 
consigraram á sua terra. 

Nelle deecaeça Júlio de Cas 
tilhos, cuja vida resumiu uma 
legtnda de esclarecida dedi 
cação á Republica, cuja exis 
lencia, harmoniosa, rithmica, 
viril foi como um canto de 
aieor solffcjado para o Rio Qran 
de e pelo Rio Grande. Júlio 
c'e Castilhoe ! nome que 
é para os republicanos 
um broquel de esperanças,um 
aguilhaG de incitamentos, um 
perenne estribilho de victoiias, 
nome que nós trazemos no 
relicario do coraçaõ, ciiieo em 
custodia, num extase continuo 
elle ò o nesso talisraan, o nos 
so pallio, o noeso pharol, a 
nossa ancora cívica. 

Mais urea vez deixames o 
turbilhaõ da vida, vindo ge* 
nuflectir, contrictos, ante a 
mencoria querida desse vulto 
sem par na galeria dos typos 
representativos da nossa sub- 
raça e sam par também no 
culto de saudade com que 
avassala, piende, escravisa e 
aperfeiçoa o sentimento re- 
publicano. 

Srs: Naõ è possível nos es 
treitos âmbitos áe uma allocu 
çaõ enquadrar e definir sequer 
de leve as proporções gigan- 

teas pelse quaes foi moldada 
a individualidade de Júlio de 
Castilhos. 

Taõ altos foram osattribu- 
(os intcllectuaes moraes e pr* 
ticos que o aingul trisaram on 
tre os antepaseades e contem- 
porâneos; tai excelsos e raros 
foram os predicados que elle 
resumiu, alteanáo'se inacces- 
sivelraente, quer como chefe, 
como guiador de multidaõ,'co- 
mo affeiÇoador de vontades, 
cemo disciplinador de opiniões 
quer como implantador cau- 
teloso de ura systema político 
•riginal, simples e taõ condi' 
xente como nosso desdobra * 
mento histórico, com a evo- 
lução do nosso agrupamento 
ethnieo, que é impossível 
achar urau formula geral de- 
finidora daquelle insconapara 
vel espirito, aprehendendo 
nuosa summula rapida ob be 
neficios que lhe deve o Rio 
Grande e a Republica, numa 
vintena someate de actuaçáo 
no problema politico-social la 
Patria-Brazileira. 

A acqão delle pode ser en 
caiada ao primeiro exame sob 
duas espheras; coaro semeador 
da idéia republicana e come 
applicador dos princípios. Bia 

qual das foi elle maior, onde 
revelou mais aprimoradas 
qualidades, ondeaffirmou tra 
çoa mais v!goroso3 e carac 
terialicoB de uma iníividuali' 
dade singularissima, inconn' 
fundivel ? 

Sina propigaçíe da dou 
trina não teve rival, taméem 
no trabalho de construeçaõ 
nao ha q lem se lhe possa de 
longe ernparelhir. 

Elle nsesmo,bosquejando de 
passagem linearaeutos de fac" 
tos da historia político do Eio 
Grande, o deixou entrever de 
uma vez naquelle estylopie* 
ciso, castiço, elegante, uma 
das exteriorisaçaes mais bellas 
de s ia personalidade: 

«Escolhido era 1883 peloj 
voto unanime dos meus com-) 
panheiros de jornada política 
para occupar o posto primor- 
dial da incipiente evangelisa 
ção republicana do Rio Gran 
do do Sul, recusei a principio 
este insigne mandato, que não 
pretendera nem almejara. 

E só resolvi assurail-o, quan- 
do tal encargo, saturado de 
arduidade penosa, rae era 
comraettido como uma impo- 
sição moral ineluctavel, a qual 
não me seria licito esquivar- 
me, sob pena de ser refracta- 
rio às injuncqões do meu nro- 
excelsa missão, que, pela sua 
melindrosa natureza, sobrele- 
vava a minha mal esteada 
competência, não regateie os 
esforços da minha perseve- 
rançj, nem limitei jamais as 
expansões do meu activo do- 
vot-amento, n e n contrapuz 
nunca restricçõos aos labores 
múltiplos e pesponsãbüidades 
diversas, decorrentes da in- 
cumbência solemne.Propaguei, 
enlâo a doutrinação republi- 
cana, sob todos os aspectos e 
pelos mais regulares e profí- 
cuos processos que rae loi pos- 
sível utilisar. 

Era 1889 havia ella logrado 
lançar raizea profundas na 
consciência rio-grandense, pro- 
duzindo uma revivesconcia 
exhuberante das nossas fecun- 

das tradições históricas. 
Consuminado o advento da 

Republica, ainda foi da escru- 
pulosa subordinação ao dever 
que emanou a acceitação de 
vários mandatos públicos com 
que tive de arcar, successi- 
vamente, na administração do 
Estado desde logo, depois na 
Constituinte Nacional, por ul- 
timo na presidência do Rio 
Grande. 

Não cfs cobicei, não os pro 
movi, não os solicitei directa 

ou indirectaraente, Tornpu-se- 
me obrigatório recebel-os como 
imperiosas intimaçõas cívicas, 
derivadas do proprio conjuncto 
das respectivas circumstancias 
coetaneas, de que constituiu 
parto integrante o vivaz e ins- 
tante appello doa meus con- 
frades políticos. Nem me 
eram moralmente perraittidos 
a abstenção ou a esquivança 
chegado o momento era que 
me cumpria contribuir, por 
todos os meios an meu alcan- 
ce, para a concretisação das 
verdades e soluções que a 
evangeüsação republicana, de 
que íôra eu o rnais activo por- 
tavoz rlo-grandcnse, como de 
legado principal de um prose- 
lytismo syatematico, havia 

proclamado c defendido, sem 
os refolhos arlificiosos de uma 
ülusoria democracia de appa- 
ratos, cem os enganosos arre- 

biques dos apostolos fe nenti- 
dos do serviço social.» 

Abi está nesses períodos 
escorreitos do Mestre conden- 
sado o duplo impulso que go- 
vernou toda aquella existên- 
cia gloriosa e fecunda : o de- 
ver o a honestidade. Não foi 
elle uni « apostolo fementido 
do serviço social», não so ser- 
viu dos «refolhos arlifion es de 
uma illusoria democracia de 
apparatos» para ludibriar as 
massas e fazer dei'as a argilla 
incmscienle de caprichos, pai- 
xões, interesses subalternos e 
conveniências pessoaes. Não! 
Serviu idéias, propagou prin- 
cípios,apostolisou umas e apre- 
goou outros com o espirita, 
com o coração e com o carac 
ter, A certeza na efficiencia 
daquillo que ovangelisára, a 
germinação do ideal que vie- 
ra lançando a rodo no solo 
ptí\iHn-f "cadstruc 
ção. Depois du semente vem 
a flor, vem o frueto. --vem a 
belleza, vem amésse... Cas- 
tilhos promoveu tudo isso na 
sua terra. Agricultou-a pri- 
meiro com a mão provida e 
experiente, confiando na exu- 
berância do nosso passado 
histérico, certo da revivescen- 
cia de nossas tradições altivas 
de povo cioso da Liberdade, 
estudou-a, sondou-a nos mais 
recônditos, nos mais occultos 
aspectos, prescrutoma nos seus 
impulsos coilectivos, observou- 
a nas suas tendências, açora ■ 
panhou-a nas suas varias 
modalidades de pensamento, 
de sentimento o de acção, dos 
surtos do caracter gaúcho e 
pôz mãos á obra da coastrue ■ 
c io sobre esses alicerces am- 
plos e definitivos. 

A constituição de 14 de ju- 
lho, que elle elaborou «sob o 
influxo de uma conscienciosa 
intuição organica,» deve ser 
conceituada como a verônica 
intellectual e moral dessa ex- 
traordinária personalidade, cu- 
jo afastamento os republicanos 
relembram neste dia por en - 
tre as mais carinhosas de- 
monstrações de gratidão, affoe- 
toe respeito. Castilhos, por 
essa feição, subordinado ao 
dever, inaugurou definitiva- 
mente no Rio Grande a políti- 
ca calcada na moral, a polí- 
tica do bem publico, o devo- 

tamento civico edificante, le- 
gando ao grande partido que 
deixou ei a torao da sua otra 
o precioso morgadio de pairio* 
tismo, hombridade, altivez, 
desprendimento e civismo que 

fqrma a essencia do sacerdó- 
cio partidário denominado 
castilhismo. E os benefícios da 
assistência do Patriarcha, nós 
os estamos fruindo todos o? 
dias no Rio Grande, quer na 
jurisdição do poder espiritual 
do partido republicano, quer 
na orbita do poder temporal 
da sociedade. 

Pharmaeia 

-DE— 

GRACILIANO SOUSA & COMP. 

Kna 15 tfe Novembro esq. General Barroao 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Derrneval Pinto—da 1 ás 2 horas 

   

Os i-hamados podem fazer-se por intermé- 
dio desta easa 

Dois exemplos se vem a de- 
monstrar que, como sentencia- 
va o Mestre, «os estylos são 
agora outros, derivados da 
moralidade ; outra éa vigente 
pratica regeneradora. Ura é o 
exemplo único na Federação 
Brazileira dessa figura empol 
gantemente seduetora de ho. 
mem publico, concretisada na 
individualidade do dr. Borges 
de Medeiros, cuja vida, simples 
e modesta, despretenciosa e re 
trahida, è um refulgente com • 
pendio de virtudes civicaa e 
privadas, a servir, no chefe, 
de brasão de orgulho para oa 
e u lestemunno luminoso offe- 
recido por esse varão beneme' 
rito, o dr. Carlos Barbosa, que, 
na curul presidencial do Esta* 
do tanto ha erguido e digni- 
ficado o labaro dos princípios 
políticos de seu'partido quanto 
ha opulentado e enaltecido o 
patrimônio moral de tolerân- 
cia, honestidade e zelo pelo 
bem curam um das adminstra* 
ções republicanas. Eis abi, me- 
us srs. uma das mais sensi- 
teis influencias do inolvidavel 
morto, ao qual tuuemos hoje 
as homenagens de nossa sau- 
dade irnperecivel, as oblações 
do nosso reconhecimento cívi- 
co, o voto confortante de nos* 
sa inquebrantavel solidarieda- 
de política. 

Ha existências,disse alguém, 
que nos devera, com® phaiol 
luminoso guiar durante a senda 
da vida, existências que, pelas 
virtudes, firmeza de caracter, 
sinceridade de opiniões desa 
pego das próprias conveniên- 
cias, são como outros tantos 
oásis que dão' repouso ao lüss® 
eaminhante, no «áspero deser- 
to do mundo». Castilhos foi 
uma dessas existências que 
consolam, revigoram ,edificam, 
illuminara. Por isso é o seu 
tumulo um oásis, ura repouso, 
um oráculo, um templo, um 
adyto de crenças e de espe- 
ranças para a alma republi' 
cana. Mestre 1 Aqui estamos, 
para a meditação. . .Aqui esta- 
camos um instante, supplican' 
do te effluvios de energias ci- 
vicas, abondiçoando a tua obra, 
festejando a tua lembrança, 
evocando a tua effigie. Nunca 
nos desampares, assiste-nos 
sempre com as influições sa- 
salutarissiraas do amor, da 
sinceridade, da abnegação com 
que serviste e bouraste o Rio 
Grande, porque, só mediante o 
teu patrocínio, 'poderemos a- 
vançar na jornada em prol da 
Republica e da terra matricia. 
Disse.» 

Boiw (le Medeiros 

Anemia, Rachiti$mo, 

Moléstias escrophulosas; 

OLEO DE 

SYMES. 
P«rc, Uodorc, um cheiro forte. 

Q 

O impolluto partido Repu- 
blicano, o sustentaculo heicu- 
leo da obra grandiosa de Júlio 
de Castilhos, acaba mais uma 
vez de revelar o seu accen- 
drado amor aterra dos Pam- 
pas, o desejo veheroente que 
nutre pelo desenvolvimento 
cada voz mais crescente do 
Rio Grande do Sul, indicando 
á successão presidencial em o 
proximo quínquennio, o nome 
acatado do irreductivel— Bor- 

tra orientação do nosso parti- 
do, pois o futuro presidente, 
homem experimentado nas lu- 
ctas da san política, resumindo 
em si a encarnaçáo, o proto- 
typo da modéstia, allia ás suas 
vii tudos cívicas a privadas, 
sentiment® altameate venera- 
vel: a honradez na mais pu- 
ra accepção do termo. 

Vimos, durante o seu gover- 
no fecando, a serie ininterru- 
pta de melhoramentos introdu- 
zidos na administração Rio 
Grandense ; vimos o carinho, 
a attenção que sempre pro- 
porcionou aos múltiplos o com* 
plexos interesses da conectivi- 
dade ; vimos finalmente a tole- 
rância que sempre procuiou 
mostrar & continua dis; en- 
sando, co*mo chefe imrraculo 
do pai tido Republicano, ás en- 
fraquecidas e desorientadas 
hostes adversárias! mostrando- 

lhes, assim, que a bôa política, 
aquella que observa princípios 
philosophico», procurando tão 
somente o engrandecimanto 
doa povos longe está desta 
opposiçào desenfreada e syste 
ra atica que, estúpida, sampre- 
partem das aggreraiações enfra 
quecidas, rôtas e sem pro 
gran raia definido!. 

O povo do Rio Grande de- 
sejando, ávido de progresso, a 
continuação de um governo de 
ordem, econumii e paz e á 
sombra do qual sejam ampa- 
rados os bons emprchendimen- 
tos, vai encontrar na adtainis- 
tração honesta de Borges de 
Medriros, apoio inexcedivel. 

£ si neste tom falámos é 
porque sobram-nos razões i ara 
commeata. 

Os dez annos de governo do 
Dr. Borges do Medeiros ãttes- 
tam, comprovam as suas qua 
lidadas, como estadista de es' 
cól... A terra — Sulina— em- 
quanto tiver homens da enver- 
gadura mural de Borges de 
Medeiros não usará da políti- 
ca dos expedientes pândegos 
posta em pratica pelo federa- 
lismo decadente,, querendo a 
todo transe trazer, lã das bani- 
das do Rio, o sr. General 
Menu i Barreto, como figura 
de competência, para disputar 
o governo do Rio Grande do 
Sul que, sereno e ealrao, vem 
trilhando as veredas de um 
progredir continuo.. Felicissi* 
mo tem sido o povo Rio Gran- 
dense na escolha dos seus mais 

| altos magistrados; - Júlio de 

Quinta feira, »1 de Ou- 

tnbio de 1912. 

JAOUAK^lO 
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Impotência 

Pilnlas Egypcianas 

Uma boa c:isa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio ; beas mobílias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
n .esma casa. 

«r. 

Bazilcu Matlos de Âzerede 

Advogado 

Encarrega-se de todo e 
seniço coueoruente a sua 
proiissão. 
Eaciiptorio e I» esidencia 

Rua .19 -de Fevereiro n. 16 

Nao mais aáuas de 

Caiamlm' 

Pela confiançH que o publico tem 
uas maravilhosas pílulas auti-dys- 
pepticas do Ir. Oscar Heinzelmann 
não era mais neccessaríos iecl»- 
ines ; porém seria uma ingratidão 
da minha parte deixar de mani- 
festar o meu reconhecimento. 

A1 muito tempo que soliria hor- 
rivelmente do eí*omago a ponto 
de ficar quasi impossibilitado pa- 
ra qualquer trabalho, tal era a 
fraqueza que soffria ; por não p»- 
der ívlimentar-me tomei muitos 
remédios de vários médicos, uzei 
as aguas de Caxambu' e tudo foi 
sem resultado nenhum : encontrei 
os attestados das (ilulas anti-dys- 
pepticas do dr. OscarHeinzelmann, 
comprei dois vidros g comecei a 
usar, isto ha 2 mezea e hoje 
acho-me completamente restabele- 
cido e só tenho que agradecer a 
quem descobrio tão bom e santo 
reme io.—.Estação das Ires Pon- 
tas — Municípios do Amparo, Es- 
tado de S. Paulo. — João Bernar- 
dino dos Santos. 

Firma reconhecida. 

Um bom conselho 

Sempre que se tiver de fazer 
uso dé qualquer remodio, 1 ara o 
tratamento de moléstias do estô- 
mago, ventre e fígado, deve-se d» 
preferencia procurar as pílulas 
antrdyspepticas do dr. O*28,1' 
Heimelmanu. Este remedio afitvia 
sempre curando em pouco tevipo 
estas doenças. 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pílulas antl- 
dyspeptieas do Or. Oscar 
Heinzelmann têm os vidro» 
embrulhados em rotules en- 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o mouo- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 

Todas as Pilulatt anti- 
dyspeptica® do Dr. Os- 
car Heinzelmann que não 
apresentarem estes signae» 
devem ter recusadíts como 
falsificadiis. 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameii- 
cana— Rio Grande do Sul — 
Agentes ha 22 

Vidro aí(KJi) 
Dúzia  
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MR SON R SIL VFIRA 

Ia poderos empro^üd ■•» i > • ur <.««•». jara ema 
de toasiM a^ moieMtias da pelle'como : eexema^ daetllo^, enipltij^e^ bi o' 
?.açotó-4. ■»i|..iahr .4, errpçAe<i eatanea c.h: n |» qaa°auer ferida « e 
«ove oa chroaiea.— i,end,>-se em todas as pita -oiacia . 

Deposito : PHARMACIA ÉPÜLAR-- 

iiom emprego 

'te capital 
Vendeni-ae duas exceltentea 

'asas de moradiu, arnhaa oi' 
tuacías à rua 27 de Janein , 
sendo uma na 7a. quadra,sob 
n. 54 e outra'na 8a. quadra 
sob ni 71. 

Para tratar, neataj cidade, 
com João Custodio de Carva- 

llio. 

A Boro-boracíca 
cui-a raolesti is dq pelle. 

Castilfios, o redivivo, Borg^j 
de Med aros e Carios Barb a i 
trindade parissima quó mau" 
teai o amado Rio Grande an 
vanguarda da comunhão 
Brazileira. 

Júlio de Caatilhos legando 
Ó»s ensinamentos quasi divi- 
nos, encontrou traduetores exi i 
mios em Borges de Medeiros e 
Carlos Barbosa. 

Applausos, muitos applausos, 
á terra gaúcha, pois dos seus 
filhos, nas cumiadas do gover- 
no, vai ter o «Pri ,ius inter 
pares» na phrase do grande 
Morto. 

Saire o partido Republitaad. 
Oterrab 

•VA m. FRANCISCO ACIjl! 

Tifuigiao -dentisía 

Especialista em trabalhos a 
poute de ouro dos mais moder- 
nos o aperfeiçoados ■systenias 
norteamoricanos, - garautinde 
uma Iiygienb perfeita, loflgn dn- 
'auao e ií .thotica bellissima. 

Dentes a pivot, coroas do ou- 
ro, com face' de porcellana, á", 
to ("os os systemas e de todos os 
preços. 

Dbturaçfdeo em amalgama, ci- 
mento, ouriricHçõo.s, iucrusta- 
çóes, extracções de dentes jom- 
pb tamonte sem dor, com um 
novo anesl sico. 

Dentes e dentaduras artili- 
ciaesj em vnleauice, garantindo.: 
a mais ]'ei feita mastigação a 
preços médicos. 

Dxecuta qualquer operação de 
Cirurgia dentaria, jura de affc 
çòes bocaes e ortbopedia denta-1 
na. 

Preçttti médicos 
Rua 15 de Novdiibro c. 48 

a i narmac-a tucard. 

■ > >r. int ti d ■ sn i >n; \ om re- i 
■ ' ' ■ ■ 

tamnc a, auspiciosa es ■ i 
tre t na aoss i platea a actriz i 
Maria Castr >, que é digrta pe* j 
Ias suas qual dades de intelli ■ i 
-i • iciu o inte pr.d t ;âo ■u-tisti • i 
c i dos -tppltinso > com que b. 
no so public.) a victorlou, hun"! 
tem, muito merecidaniéutô. 

Afora ligeiros s: nõea, que o 
tempo cor igira, e que inqui-j 
oa» de. certo . uhÍo o seu I 
trabalho artístico, faes 

Mmm JtólliireilS- Aíon^llDPíO raediGomígico 
^ i  DA — 

DK 

como 
a abundância de gosticulaç to, 

Clinica mefco-eirergiea 

Dr.Oscak de Sampaio 
ing VlANNA 

^ medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hora, tanto : 

, $ na cidade, como na i 
;>! campanha* 
rt- Dá consulta na Phak- ; 
- ò macia Popular da 1 ; 
í-ij ás 2 horas d.a tarde e ; 
irj das 2 ás 5 horas na 
0 sua residência á rua • 
M Júlio do Castilhos, " 

no. 30. 

Ultima hora 

Gairra Balkanica 

Victoria geral dos exércitos, 
colliganjâ sobre os turcos 

O geiier.il turco, cornman 
dante da praga, entrega Atr 
drinopolis sob a condição de 
t uo o obstquiem cotn um 
chapéo Panamá (jipijapa) que 
Pctrone vende eu A, ligas, 
Fio lei Bororii . 

Preços oxcepcionaes desde 
Ü, 9 e 10 pesos até 40, 

Todos com Panamá. 
Nunca és tarde quando la 

\dickaes hnena. ' 
I Desconto especial nas com- 
pràs por atacado, ; 

(lesítacuuiexilo 
Ao Alfeiés Luiz Paulino 

Braga, o nosso amigo Alferes 
Innocencio Farias, que vae re- 
cblher se ao Corpo a que per- 
tence, passou hontetp, o com ■ 
mando do contingente da Bri- 
gada ÍJilitar do Estado, aqui 
destacado. 

q >e e. por vezes, desordenada 
e tu i-i » i, ptejudicando 
até o jffeào de muitas .•-cenas, 
Hana Castro r-velou se uma 
t iterpreãe conscienciosa dos 
papeis ine lhe .ão distri 
buidos. 

Ha, ainda, a notar-se a 
pic.iccupaçjão transparente da 
ctriz e i dar relevo dema* 

3 s-ado ao seu papal, accentuan- 
modo que attinge ás 

raias da ex..g..ação, os luga- 
res communs e as passagens 
vulgares. 

Par i se notabilisar, Maria 
Castro não {recisa desse es • 
forço, tanto mais que elie é 
inútil e dispensável. 

t . J ; to Carvalho, interpretan- 
m Cava* ulossi, andon correc 

tàmente, eado uma figura 
adequada de galã. 

P.nu á .i Ut i fw .iquldaO qua 
hofltem o affectou. tornasse- 
íae isaj íj qtavol a dicção. 

T rlés : outr •-= artistas, co- 

■, , and trn ■ rf.ã- 
applaudulfE 

Pará debellar as impurezas do 
sangue, basta uzar õ»gr«íraé dí;- 
purativo do sangue Elixir de No- 
gucíva, do pharmaeeutieO-chi oieo 

ilveji a. 
A' venda nesta cidade. 

JuuQal 
O vapor Juncal deixou ii >j( 

o porto do Rio Grande, com 
destino ao nosso, onde dev^c 
ancorar amanhã. 

Hoje, cm íuneção fón, d# 
a;0ignatiira, a Gompaniiia re 
i rt '-n'- dra na em quatro 
netos, oi-igin j. docem ift' r al- 

*an, «A H^nráv» 

Vieira St Garcia 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo h o*! i meu to, cmicernente ao ramo 

Especialidade etn conservas, fumos, cigarros, etc. 

.FKR«A«KXW, FAZENRAS 

AAFfOAA ES 
Esta ca j dispõe de excedente jardineira 

para entrega d generos em domicílio. 

Rna General Deoáoro. esquina Venanno 

Ayres, teiepione 

P h ar macia Villas-Boas 

Dão consultas di 
tatiV' is • 

Das í) ás 10 !i. da manhã— 

Oas 1 âs 2 h. da tarde— 

iria mente, os segui «! es facul 

í>«* TejUr«lra th* MoSK»—Medico 
e cirurjííií). 

I>r. .Satupaío Vinil m - dlico e círur 
-•iíLO. . 

( íwí-íitfS 

rsacà 

aos pobres ) 

jf ■ 
Li}. 

Arame deaça ovahdo 

DE 

U A ç 

O 

{ a Peoistrada 

mais pre ei-idt em todo o Estado 

VK. 

Mario rcheira de Mellp 

Dá oonsultaM diaiia- 
méatd na Pbarincia 
Brandão, dft« 10 as 11 
hora: da niauifã. 

•Attaudc a chamados, 
podondo ser procurado 
«qualquer hora, nainos- 

-ina Piiarr acia ou na 
sva reside.teia A rua lõ 
de Ncyembro n. 38. 
Orafis íh n pobre» 

v mmmmmn 

l Advogado 

Mi ..» % ' í 
r. (juintilíiiio de M. e Silva 

(Juiz de comarca avulso} 

;/ Vi? a 15 <Ítí IVovem- 
•fe bro u. 1IS> 
A 

á 

Theatro 

Como estava annunciqfio, a 
Companhia Dramática l^irtu • 
gueza dirigida pelo notarei 
aetor Francisco Santos fez, 
hontem, a sua estrèa no Thei. 
tro Esperunga, representanio 
o magnífico drama de Victo 
rica Sardou, A Tosca. 

A concorrência de especta 
dores foi numerosa, o que 
prenuncia - feliz êxito para a 
Companhia na sua temporada 
at ui. 

Os dirersos artistas que to- 
maram parte na representa- 
qão, conduziram-se discreta- 
menti» nos papeis que lhe fo* 
rara confiados, merecendo al- 
guns, fartos appi usos. 

As honras la noite cojbe 
ram ao notável actor Fi.-oricís- 
co Santos, que no desempenho 
do difficilimo papel de Scar 
pia, hc-ve-se admiravelmente, 
ifivelanuo-se um perfeito co- 
nhecedor de todos os segredoo 
da trabalhosa carreira que 
abraçou. 
Gesticulaçáo sóbria e elegan- 

te, éiarissima dieg ío, são do- 
tes que Fiancísco Santos sabe 

para amanhan aniiuncin a 
Co panhia a segunda recita 
de assignatura, sendo levmla 
a acena o finissi aa comedia 
intitulad i «O Cartel Io Histci- 
eo.» 

A" distribui-aõ de papeis foi 
íiiso] organisada : 

"Ciaudio Barróis e Paulo 
Caudray». Francisco Santo ; 
«G. rtün Bud m,» Joaõ Carv.i- 
iho; «Estanisiao Cilo^bin,» 
«. scir Araújo ; tCahriac» « a 
pitaõ de navios», Vieira Xa- 
vier ; Luiz Golombi.n», Jorge 
Diniz; «Dr. Dufresiiols.» Jaime 
Cardoso; -Jusuno», . acreado», 
J aquim,Castro; «Mr. Duboir , 
Li T"'xeir . ; «F disberto,» 
«soldádó», c «Um cvclirto», 
Ap rigio Aguiar; «Pedro», Abel { 
'Feira, «lliu ujc-rinheito», Al- 
fredo Machado'; »Sfr John Mil- 
tier,«Francisco Abaeida; «Mar- 
; arid i BnJoin,» Maria Castro; 
«Gerova Columbin», Graziella 
Diniz; .«Ch-è. Color.oin,» Del- 
phica Araújo; «AguãiBa,» Ma- 
i inaSuuiedá; «Mme.Duperrir,», 
Francisca Brito ; «Manita,» 
«creada», Mr.rina; «Gortrude.;», 
Francisca ; «Joanna» 
d'Ega. 

a 

Re- i iier, . i . , 
Compnnic.uto . . O.; .... ' ' " 
que tem ilemon ten-lo .«la sma 

|»roc ara 

■070 kil" 
. . 477 me 

. - . . . 2o l< 1, 
extraroill iiaii 

Ar^ífle 

Marca 

iaípif ao aço galvanisado 

G i 'j (; II ■ ■! A Reffis o rada 

i Resistência 5 . . i 
Dv.íJAN RflV) : ' ..;tant'.» M. metros'j GARANTIDO 

.Pt :0 , I e*!,-f -1 ra çV-st1 arame,'demonstra exclusivamente prema • -im o- . < a.ancãm >s dão ao artigo, não só por sua u • 
peDo! qsnü.l Je com. t.rmmm, iei "m, outro arame fm parlo offerèce a 
vunta n.-i ..lvisrft»tr., em. r.^-teucia e medição 

BLVBao AÚÍEMIRO PIÜMA 
" \ ' ; » 

' EaíCO REDEBI21)Ó,R EM JAGTJARÃO 

Regina 

Saõ liioatidea com todo ca- 
pricho os seen trios exhibidoq 
que cansaram boa i apressào, 
o, bem assim, todo o vestuá- 
rio, que è fino e bem confec- 
cionado. 

Durante o espectaculo a ban- 
da musical do 12- Regimento, 
sob à co ..petente batuta do 
conhecido iaesteo Sr. Frqn* 
cisco Catalunha, executou bel- 
los trechos <ie musica. 

<• 3>-< 4   • i-F 

A Machina de Gostara 

OEXO-IDT^-r. T7-ICXOX3X^. 

Partia llegisf rada 
Distingue-se de qualq-qer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcçào solida e iâradoura ; e 

Pelo sen andamento rápido e" silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

cnmparaveí Original Victoria uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de operários, e era lodosos bons atelieres, está 
a machina Oi í<£iual Victoria em primeiro logar. 

Fedidos 'Io íociii ; -uru st, sAüssies de ^al- 
ate t O e Oi ubro; de c . até 

1 de Xoi ciíbeo. 
Eserip orio Ru i 15 lo Xovmnbró n. 6 

JlMiSO 

Alfaiatina La Glepcia . 

Levo ao conheci ríTenl de ini iha numero- 
sa freguezia que, na hilr roco-nte viagem a 

Montcví.!('■ i, a-bjui i u e .eudid . e variada 
sort; jenlo.dí'ç an ir e brins 
de pHmcii-a qualidade, para a pi-csei.íc estação, 
os quaes foram i poria los dos mais afamados 

estabeleci ineutos. da E\iropa. 
Este sortiulento, do grande variedade e 

bom gosto, acha se em expovsição nó .oeu TAL- 
LEK de Alfaiatama nesta localidade, onde todos 
o poderão anreciar. 

Tomam se » icdi- • s e cohTeCcionat -se tra- 
jos com promptidâo e. es eero, tendo ara isso 
trazido de Moutevídéo uessoaf cqmpeiehte pa.a 
esses trabalhos. 

Preços sumniasienle raodicos. 
Artigai, Outubro 

, . V «fosé (Boroiil. 

Dr. Autonio Leite 

Conclniu os seus estudos de 
engenharia electro-teohnica.na 
Escola de Port) AlegTe, e 

j obteve, hontem, o diploma 
« ...««.u.uo v tvi/vnu em primeiro rogar. I respectivo, o nosso intelligen- 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso cila não pre-1 ^ eonterraneo Sr. Dr. Antonio 
cisa de iop-ir<igões e a sua aprendizagem ò das mais fáceis A hei te, digno filho do nosso 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- v,a^oso am'£0 Sr. Barão de 
pi adores uma gai r ,:ia séria e illimitãda motivo que a torna i Tavares Leite, illuatre repre- 
preferida por todos. - sentante cou ralar da Republi- 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não c'a í>orturftleza nesta cidade, 
teme^conçorrenciu alguma, O joven engenheiro è espe- 

dás imitações e exijam a verdadeira marca ''aâo bievemente nesta cidade, 
- ■ ■ ' em companhia do Dr. Rees, 

que aqui vem a serviço da 

ünlco reeebedor n'esta praça sua. P1"1'n".0'.e se|j?} ;,la) apóz, 
S*1 i .-s /V I .mm A pai a OS Estif.OS i UÍLÍOS, € 1 

.bu. i=giJEBO íà— JpZ viagem dc Estudos. • 

_ Desc nrfiem das imitações e exijam a verdadeira 
Original Victoria, Sem a qual não pôde haver garantia. 

n'c«ta 

FEITORALDE ANGICO PKLQTENGE -AS CHAMADAS TOSSES 

CARASIAHO, 4 de Agosto de 1909—íilmo. Sr. c.viu .rd . <S PELD'J'AS--Tem a pfcscnte por lun 'inlbrmar-voVde ■ ais uma importante cura feita pelo po- 
d toso (d eitoral de'Angico Deioionstí.» Eis-o caso : huh fil+iinha CELISA, com 5 annos de idade, dc cbastitu.çâo débil, soffria de uma toste pmir- iz da- chamadas tos- 
g s seccas, que me lazia CMptarifemeBíe ^ens ir na jrny- mrbereniose pulmonar. Depois de exp -ri aentar riiversos medicamento-, -jue ror nhi são ^ unciados como 
a,-pecili íos para taes mclesCis, já qna-?i sem es - i-ant - le - vai- mha tilhinha, e h ra íeíi/ lancei mão de vosso preparado poderoso e íe lio a -iLsf icão de dizer bèrn 

a1 o qu ; com u ■ so vidio fieou , a a h idui o -a -v este, faclo dc -ufa aon'rosna>- esmas condições. Sen esta fieí expressa ' e -dade podeis 
U er i.estão uso que. vos convier.— Do araigó obr.—©regoHo M«»rfejs, recLctor^cliefe do .(Çrarasinh-m.—f) Feitor»! de Att^leo Feloteiiae não exigé resgüãrrlo. Vende- 
So em Iodas as piiarmacias, drogarias ecasas de cemmerc. . Deposií".geral: Drogaria. Eduardo E. Siqueira—Pelotas, Rio Grande do • ui—Xo R ^ Jt. Faehe 
co—Rua dos A ndradas 

.- 
' • ■, 

Exposição 

FEIRA 

Éàiie histofíl ^ricota tódrial è Jatarão 

7- Exposição-feira co i todas as regras do 
O 

concurso nos dias 

10, 11, 12, 13, 14, 15 De om obro de 1912 

í) es( rbuiçãp aos sociosT (ie sementes es- 

peciaes e reprodnclores puro sangue 

-vi- 

• i 

■) 

Gap. (dimaco Lopes 

E' esperado amanhã, pelo 
Juncal, d o regresso da Capital 
da Ri-publica, onde fora tratar 
d® ma Si ide. o nosso digno 
amigo e correligionário Sr. 
Capitão Climaco Epimaco de 
Araújo Lopcilluttrado offi- 
cial do Exercito. 

0'org , a republicano Jolga 
em anticipar-lhe as suas sau- 
dações de boas vindas. 

iyfaltt Moflcias ui 

•Ia pagiiiaü 

1 

V 

3 

SI Biiliàoifaçailies 

Bi.vi.4t» «Se exame 
de eoiapatiliias 
iTÒnipiei em o da ins ■ 
re-ji.Çi-n.-ntar « íni- 

?braça d pret d 57. 
durante 

liara r. 

Co 
truC'- ÒÜ 
trada a 
b.ta à o á i çadO1 

o 

!o 

Foiio ã IC.VK 

Cisma 
OhS'TV: 

gra.onia, í 

Concordia.'- 
rnria. Ja^u 
sões-hoj- 
no «Süh 

IdéôTO 
■ >: ilienié pro- , 
qual c rastám , 

" o «Cinema 1 

da Sociedade Ope 
aense. dará s®3 

á hora cdstüráadá, 
Radiu n. > 

a do cxaiife 
de ?o nh is-, H.- Io d-- 
monst a I d u . mndo jmo- 
phis avel o i 1 ápprpveivã- 
mente do i pi rito de inicia- 
tiva e cralgtiíjíe sc liei til- 
de ei. pre; -a neisóg sen- 
tido pela adfiiinisiração do 
corpo, - i '.jic ivò^ Tnstiuet» • 
res c con mandantes de unida 
des, 

Já é .mito notável, desper- 
tando por >90 OS I ais justos 
applaoso- dar autoriclaie» su 
ptriores' do exonito, o modo 
porque essa novel corperaça j 
vai dando cumprimento aos 
seus >{ ver ; profLsi'on;m3,qnc 
feliz-i nle iem tido a frente 
de sons (h 'iiios cháfes e au 
xllirr v-1 pet aci t cheios 
dess.i b - Voiu ade ,e intoresst 

ma^s invencivois ciiíficuldadcs 
Piioiüodàmente convencidoi 

de que i ra a( ; o curijur e.ta 
desp srta ufi im-a e es iuraíá 
as eíoi-/- - aes de r--u.- 
afç- 3, • b(-r' '.>3 «ffic 
téeV .a oé ijiado co i o dr 
ii 
probl ; d in v ucçaõ rc- 
gul; mtar, nons ■ ándcj a 
finai q i t hat- Ih -ú : 
a u * ab ó de próspèA- 

de qus usa .erecidanrnite 
A » esforços, exclusiratnen 

te aos osforijus do seu dign« 
cotnmandanto auxiliado por 
um grupo de bi-illianles ofei' 
eiaes compeneirados de sua 
nobre n imaõ educador», fo- 
rari: or--u : ; e -ra! de 

dra alô" a I hat ilh o, 3eud< 
desôPvolviti:.-:, tt/dac ; s prare 

á in- uct- o, sob suas di vei- 
ga» lodalidach u 

Justos louvores merecem 
f- portanto cr interesse e couipe- 

COT- ' TTTTTTTT ■ ~ T.-I - 'fUm-iotOl 
gyliio Oliycira,Major Fisc-raJ 
Cyri a L p< 1 .ru • seus 

jejie e Bellcxa, Hy». 
Bfco<?toâ«iC0. — Sgruas, 
pamios, s,.!ilhas, :vei;- 
iiigas e- !( ar.chas de 
(jualquer natureza, ües 
aqijuarcce com o uso 
G-h — ((Ant i -cchymosiu 

Earab).' —Fabrica e de 
[)osito genaí ; Rliarma- 
t ia e Drogaria Faral. 

Enccntra-se a venda 
em todas as pharma- 
cias. 

Passageiros 
Eraliarcados ii - vapor Ane-. 

rica cora desuno a 8, V;cto 

Luiza Rodrij Ues Corrêa, Dr 
Jaynic Poggi, Francisco Ri. 
beire, Adclia N '.(.O. 

Famelros reprodu- 
ctores 

0 nosso -imigo Lu na Ric.ei, 
talentoso advogai ) -iestq fõro, 
rc-eç-beu enviado pejo Dr. Pe- 
dro'Barros, u a carneiio re- 
productoi, rle oxceUcnte crú- 
zaniento e balia esta tapa,. 

Esse precioso animal é fi 
lho dum carneii-o puro; dos 
Esiados Unidos, que foi adqui- 
rido por cera libras o de mãe. 
lambem pura, de jirocedencia 
argentina. 

O p (C desse carneiro é do 
condado de Vermout e de ra- 
ça merinu, que se assignala 
pela sua piquena esiatura o 
grande abundância do la. 

No «Piado Jaguarense.-acha- 
se á disp' siçito dos interessa- 
dos que desejarem apreciai-o 
um íoté do 25 caineiro- "re* 
produetores puros, filhos des 
se, ; crtencentes ao Sr. Ai>o 
Ga.ci , que. qui os tiouxe pa- 
ra vender. 

AmcrTca 

De regrei .ra de Santa Victo 
ri ._o va or America, da 
C apanhia Fluvial Jaguaren 
st zarpara deste pmtojno sab 
br do, às 3 horas, para Porto 
Aligre c escai, do costume. 

.  ;—. -.v- ■ .■-•-.vx>.  - 
tDlivir de. Nogueira*, procurei» 

! r attostndos neste jornal. 

Edi ' 

da Cétrarc: .) = • !• ura-ão e ,.r.- 

■ 
cjue n-i ores .-v.o <!•■ .iorj' í;f'- 
rã-julgadó, o > ;• 1 aowei.- 
eionado : • 

Dia -f 
A Ju iça 'Utora. 

. 
XcStrmunhaB 

1 Victorino. chus»er 
2 .Victorino Feijó 
3 Amalio Pinto 

ftè. Maciel d». Silva 
Teve a defqrencia dc que 

lhe somos grátos, de trazér1 

ilitar Sr. 1" Tenente José 
Çj.ra :ro Jl ciel c Silva, que 
segue amahhà, acompanl ádo 
dc sua exma. família, para 
Pernambuco, s«a terra natal, 
no gozo de licença. % 

invalii . r - atui' b iela que 
por ahCanda correndò, que o 
•xei.c 1 : iro p ei i de 
offici.ras csu lig-cirus.piU-a ins- 
truil o. 

Alui .» te-j*- os a dizer sobre 
esse ui ii • (- nosso es- 
copo i rim pai í o fo rml i • 
cia;.-.... ;; ■■ i- 
honiv ». i. 57. dc Ç ira •" 

Vu;i; ds, ii revira., d< 
exa : i f iU-ijbiíü, trau 
erev ' uití, o u 
re-. cttvo gra .: 

PRIMEIRA PA RTE - Nom eh 
cluiu . ( >, ciiVo, eqüí 
pa neifco o ferrameuta de sa 
pa.Munição. 

SEGUNDA PARTE -('R ■ 
DEM UNIDA: -Fo-maçaõ e 
divisão da co paàlrâi, alinha 
mento, nontaeto, cobrimcnto, 
evolui-r,' fo- os, carga. 

ORDEM DIS14ivRSAForma 
ça'õ ■ ovi Rt as iinh 
de ■ u, • ; tc da de po 
siçõ ; por -çôes oú pêja 

■comp ahia; modos de reforçar 
a linha, pai u- de uma oi òem 
a outra, vice-versa; appiic,, 
çaõ da ferràmt utade sap: 

TLRc; li? v CARIE SER- 
VIÇO M CAMPANHA:-Pa' 
trullirane ito do nxalorm ao; 
raiareis.i < i vai gtiardâ; 
cha i guarda;.flanq!:- - .do 
res. Avaliaeraõ de distancias' 
Meios práticos de orientação 
em c; u) Tiro de Gu' rrn 

. 

Trlbuual do Jury 
Begundò o'edital do Juizado 

desi Co arca. que hoje pu- 
blicara ; no lugar respectivo, 
serão instaliados a 4 de No- 
venjbro vindouro os trabalhos 
da presente sessão do Tribu 
.nal do Jury. 

Será sulfGettí.do a julgamen j PILUL EGYPCIANA 
to o pi o.M' 3o <iin que.é autora 
a Ju iCça Publica e reo, Pio „ ^ 
GpcJ , i ; 'nuncíado pejo cri. Moi»ta|Sem 
âic do iram iekiío. de eoiiNultorlo 

Conira .ie já notici-: os, Está sendo montado com 
fará a dc! ■ do Pio Garcia o todo os requisitos dos nioder 
nosso i >iim anheiro advogado nos progre os da sciencia me- 
Luno Ricci. ciieíl) $ consultório da ncredi- 

'-■«- sjs-^ssa-*.. t ida «Ph;.r acia Giacüiano,» 
Mata.íOUO diiigida pelo inteiligénttí con- 

Dia 3(.' Fçn- n abatidas pp- terraneo Sr Graciliano Jérony 
ra cpusu; ) da população U md de Souza. 

. rezes com 196-i kilos.e S ove- Fora essa firo, sabemos que 
lhas. 

4 S- :ros Cxi-joz 
5 Pauiiuo Tcivcira. 
E, paru eon»tuA chamo e int.mo 

a todas as tóstom an|i as paru con i 
pai-eccrom no dia dc-ignado sol) 
pena de desobediência Eu, Ma- 
roçl Erico de Cautalicio ■- uues 
Feijo. escrivão o escrevi em 29 dc 
Outubro de 1912. 

Domingos Loreuzoni. 

Club Hamonia 
üe ordem da Dipectoria chama- 

rc concurrences paia o arrenda- 
meuto da sala de diversões deste 
Club. 

\s condições estão affixadas no 
edifício do Club. 

O f ecretãrio 
T^joucio Fonseca. 

Declaração 
Marcas Fra-riu-a,, Rarao^ 

declara que vendeu ao sr 
Camillo Francisco d'Abnfiida, 
a-s exísiem-ia; dc,sua casa de 
negocio situada nos subúrbios 
d'esU cidade, lograr ienonuna 
do S. Luiz- A liquidação das 
dividas uctivas, e passivas, fi 
cai. a seu cr.igo. 
Jagúarão 10 de Outubro 1912 

Marcos Ferreira Ramos 

Edital 

0 cídad ío Açhilles Bran- 
dão, juiz rlislricted dá 
séde da comarca de 
Jaguai ão, etc. 

I^az sal »cr que por par- 
te de Joaquim Borgv 
de A' evedo Enru-.;, lhe 
rara:—j   r " 
em que iuquena a jus- 
tificação, da ausência d 
Antonio J- sé Duarte, 
sua mtilher noza Màri; 
Duãrte em l-tigar incerto 
e não sabido, e Justifi- 
cado quanto-basi asse lhe 
ti andou passar-cai ta de 
editos pára serçm os 
aicsrm s i itm ados- a 
pagan in inçnntiru ntea 
quantia de 1:311 $490 rs. 
gar ntida com a hypò 
1 beca especial nos bena 
con si antes ua respecti 
va escripturag sob pen- 

na de não pagando ser 

Colombo 
Oc ; destino ao nosso porto, 

deve sahir do Rio Quande, a 
5 do mexentrante, o vapor 
-'Colqmbo» do «Lloyd Brazi* 
lei ro.» 

, — --í-raè- - J  

Bromil cura tosse 
- ■ •' ... - 

Mais outro, attesta do 
, Illjn . sr.- pbami. Nelson II. >S;1 

virâfi —C.— Não Jjòsáõ lurtiir- 
me ao agradavi-l deVcr (h seienti- 
fienr-vow dv, nmig ttma cura obtida 
com o vosso lunrárifioo invento de- 

; Ei-i, por mnito t. mpo dc unia 
rcliekU" «eczemtts e.m ntnn das 
mãos obtendo cura inimediata ape- 
nas -.cotn algmuãs appUcaçOes de 
vos^n Ecz";uaUua ; aproveito a 

■occa.sião para apresentar-vos os 
meus euTiiorimeutos, pOdcndo fa- 
zer àctite-o uso que vos aprouver. 

Pelotas, 21 de agosto do 1911. 
(AsSÍgnadu) Leouor .Couto Berg. 

A Ecze.matina é podeiosa para 
todas as moléstias da pelle e qual- 
quer terida. 

- <ra - ■"*' ■ÉIBIi 

nos 
por 

Efeuj-astlieula 

feita a pen ora 
ft-esmos bens. E 
qne justificou o dedii 
ido em sua j etição, lhe 

mandou passar sua car. 
ta de editos de 30 dias, 
pela qual intiiha os au 
se fttes Antonio José 
Duaite e sua mulher, a 
vi rein, findo .dito pra 
zo, pagar a referida 
quantia e jiíros canven- 
ci -nados, sob pena e 
éxpirade o prazo, não 
havendo pagamento, fer 
zèr-se periliora nos bens 

hypothecados. E para 
que chegue ao conheci- 

a mento dc todos d-andei 
passar o presente edital 
que será afbxadcpna sála 
das audiências voeste 
juízo e publicado pela 
i ^prensa. Jagúarão, 7 
de Ou.ubro de 1912. Eu, 
Manoel Erico de Canta 

lecm sidos oncoinmeiidkdos 

vfiiitlílaCllS í Diüülíl ir'-8. Vn !,ua ubJeGt . nect-ssa 

licio Nunes Feijó, escri 
vão o e -crevi. 

Achdles Brandão. 

EQlTAü 

O Doutor Domingos Lo' 

renzoni, Juiz de Go- 
m-irca de Japuarão. 
na fórina ua. lei, etc. 

t aço saber a quem 
p ssa inler ssai qu» p0 

to senhor PdroniJhó Sih 
aVeira dhhvila i e foi di- 

rigida a seguinte peti- 

'• o ; Ex1 o. Sr. Dr. Juiz 
■ Co- uva. Diz Retro 

oilho Jlveira d'N vila, 
morad.or rfeslá' cidade 
qu" sendo . hihor o le- 
; i tuü }) - iidor d - pre4 

ío situado a rua Gene - 
r i O? raio dest i cidade 
i J» n. Frá • juini-t quadra, 
ur/eMíU- esquina da rua 

teneral arrozo, e n.. is 
u ■ terreno contíguo 
com frenje á roa d,one- 
ra Deodoro com os ca- 
rãTct <-i-iti raos constantés 
do mea orial inobr-o, co- 

rno provim osdoçuwicn 
los juntos e desejando 
inscrevd-o no Registro 
Torrens da séde do Mu- 
nicípio, lequer aV Fx. 
jue .a cumpra o dis- 
>psto nck artigós, 33 e 

1 do Dei-r. 955 A de 5 
de Novembro de 1890 e 
qne depois se preceda á 
Avaliação do referido 
irédio come determina 
a lei, louv.-mdo sé. o su-p 
ilicante no avaliador 
udiçial Miguel Mnrtinez 

nomeanco V. Ex, o 2* 
3- mv; íiadoi es de ac- 

çoi cio com o art g;) 23 
:'mu apl io R do Decre- 

ó 451 B dc 31, de Maio 
do )890. Nestes ti nnos 
P 4 V. Ex- dei". .: igúa 
rão, í de Oiit:.' ;o de 
1912. P. p. João F. Nu- 

nos. (Estava seilada com 
u na estampillia f( dera! 
de tresantos réis legal- 
menie inutilisada). A es- 

ta petição dei o seguinte 
despacho : A. publique 
se tres veZ('s . pel.» inu 
preii a e. iiotihqumse ao 
cmifrontaríle José Yit ira. 

de S uzu, arehivando-se 
a notilícação. Marco o 
praso de cincoeuta dias 

■nVn offccimu-sj- a ma* 
raVímUitt ~ i -ijui iniu, imv/ 
havendo opposição de 
erceiros. Ré ;.ieí}ta

-se có- 
pia á Secretaria -do 
Obras Publicas dp Esta 
dó. Proceda-so a avalia- 
ção po lugar do iinmo- 
vel, em dia e hora que 
o escrivão designar ci- 

tadi s o louvado da par 
te e os cidadãos Her 
n ogenes R drfgues e 
Pedro Morteiro, qim no- 
ticio avaliadores, e-te 

ull i mò desempata lor. 
Jaguarãop? de Outubro 
de 1912,—D, Lorenzoni. 

—E-para que-chegue ao 
conheci mehtó' do coir 
frontantiçJosò Yíéira de 
Souza e|de quem mais 
p: ssa interessar cm se- 
opprar a matricula do 
referido imrmovel. man- 
dei passar o presente 
edital que será publicado 
pela imprehsa. Dado 
nesta cidade de Jagua- 
rão ao sete dias do mez 
dé Outubro de a il no* 
v-eccntos e doze. Eu Ar* 
noldo Passos Franco, 
Offic.ial do Registro Tor- 
rens o esc-revi. Jag- larão, 
7 de Ouii.br de 1912. 
Domingi )§ Lorenzoni, 
(Estava sellod-i com sete 
astan oilhas. sendo tres 

astadoaes no valor total 
dc mil e tresentos léis 
e quatro federaes no va- 
lor t"t:d de n il e duzen 

tos reis, legalmente inu- 
tilisadas). Está conforme 
com o orfginal a que me 
repo. toe dou fé. Eu Ar- 
noldo Passos Franco Of* 
ficial do Registro Tor- 

rens o escr evi e assigno 

O oflicial dos RègisHos 

moldo Pãssus 
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MO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM FO TO ALÈ( 

Estado do Ri( Grande do Stilj lirazii, tm l\ de .jtillio do 1858 

C/ I*IT -1 is i 
CAPITAl! REA VVJ .rara 
FINDO IIE BE»ElíV A 

10 OOOiOOOÜiOOO 
s.oooioooüsooo 
6.110:007$300 

CAGAhJlATBIZ 

Abro contas eorronl v- crodnraS ( 
fornece cartas 46 créditos para o .» 
e vende ouro ainoédadò c ftiz toda 

Autorisado por ttõrrp.tò vi.Jürti ilõ 
dezembro de 19 .1 «; u. LL», i' 
F.stado do '!ío tad á" :- il, o s- 
triz, Filia- • mc.-.-i uma -i-cçao 

Rua do Comercií esfj. da rií de Seleiro 

O Bâncô tetn agentes o. corri sp.itidentesVm todas as prinet- 
paes cidades ■ ./.ii,: ; ia. , America e Europa. 

Desconta o > '■ra saqáe.-, so irincipaes cidades. 
raSj desconta lettras, 
< xtrangeiro, compra 

ici-ações bancarias. 

DIRECTOIt ,u: »<*! l arxilho da Costa, 
Frederico LexheDnej -s tu olíullaju. 

Endereoo telegrapliico para 

iiíatria c fíliaes PROVÍNCIA 

FIEI/ —llio de Jewelro, Pelotas, Rio 
Orandt Sá ita Starlu.CiiAl: -. Livraaiento,€a 
ehoeira, Alegrete, V-u^d j rauit e S. Labrlel. 

Caixa »Ie ráHspositos Populares 

■ > orno Federal, .de .11 de 
■ de 1910, do (loverlio do 

•o cstabcloéftt cm sua Ma- 
.peciai para pc .ucnos de- 

po-iitos e-n.c>irai ■.r./i.o, piq.ui.io 'juro animal «lc ó ./2 
Retiradas até l;a ''. / '■ • 

DIVIDENDO^ E JFROS 

JtBcaíregà- te d« cobranças de dividendos do Bancba e Com 
panhias, de juio. le tlud de" «livi S pubhcas c outros quaes 
quer. 

Nesta eu c , 

41 RUA 15 BE KOVEMBRO 41 

1) cidadão Achilles Bran* 
dão Juiz districtal da 
séde do município de 
Jagúarão, etc. 
Faz saber que por par- 

te da Intendencia Muni- 
úpal lhe foi i equerido 
para justificar a ausen- 
úa de Maria do Carmo 
Teixeira Nunes, Fermi- 
uo José dos Santos, João 
Onofre dos Santos, Iza- 
l»el Sorafiua dos Sántos, 
Seratim Joié dos San- 
los Filho, Be nurdo Feo* 
tadio dos Santos Mallet, 
Vasco Benedicto dos 
t tantos, Francisca Firmi* 
i a dos Santos Vieira, 
Vntonio Innocencio dos 
Santos, Manoel Paulino 
los Santos, Eulina Iza- 

I el dos San.o Gué ou 
( litro qualquer herdeiro 
le Serafim José dos 
Santos em lugar incerto 
0 não sabido ; e como 
justificasse lhe mandei 
passar; o presente edital 
{'ira serem os mesmos 
intimados a pagarem no 
pi aso de 24 horas a qu- 

antia de 279:660 rs. sob 
ieua de não pagando 
ser feita penhora cm 

II ens pertencentes á hc- 
t ança ao mesmo Serafim 
José dos S mtos. 

E pelo presente edital 
tem o prase de 30 dias 
intimo aos mesmos a vr 
1 em, findo o dito praso 
[ agarem a referida qu- 
ántia e os juros de inóra 
sob pena de penbora. 

E, para que chegue ao 
< onliecimeuto de todos 

uai idei passar o presen- 
te edital que. será attixa* 
lo na sala das ai.dien 

< ias i' j-H+blfe^di i pi 1 U* 
pAínsá. Dado e passado 
nesta cidade de Jagna* 
i ão aos 7 dias do mez de 
outubro de 1912. 

Eu Manoel Erico de 
(iantalicio Nunes Feijó 
(►crivão o escrivi. 

ACHILLES BRANDÃO. 

Primeiro" proclama 
Faço suGer que protondem ca- 

sar.se í cidadão Joã") Pinto de 
Carvalho e d. Julia Almeida Neves, 
residen cs n'esta cidade ; ollc, viu- 
vo, natural de Portugal, filho le- 

itimo de Custodio Rodrigues de 
Carvalho e Maria de Jesus Carva- 
lho ; ella, solteira, natural das',« 
Estado, filha legitima do José de 
Almeida Neres e d. Maria Iqnoz 
Montiol Naves Se alguém tiver 
conhecimento de alg-um impedi- 
mento, aoeuse-o para os fins de di- 
reito. 

Jagúarão 30 de Outubro de 1912. 
O escrivão 

J. P. Paria Santos. 
80—6 

Segundo proclama 
Faço saber que preten dom 

oasarse Augusto Machado e D. 
Diolmira Raymundo, n .toraes 
deste Estado, solteiros « resi- 
dentes nesta cidade ell« filho 
legitimado de João M liado e 
Josephina Alencaatro; t-Ua li' 
lha legitin a de Ad o Haymuu 
do eEduwirges Rodrigues Ray 
mundo. 

Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum impe- 
dimento accuse o para os fins 
de direito. 

Jagúarão, 24 de Outubro 
de 1912. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

t|> 
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, -v.tces 
Franco. 

H um z 

''li. AG hti 

cura cons- 
tipações, 
JeÜttxpse 
infln,en?.a 

m I <ira, ao cr hvre. Vidro 
?■ 000 Em radas as pharma- 
ravs. . *: NnI 

: ■- - ir-raí?^ lágí 1 
oi u bro n. 14. 

Trata*sc com Luiz Excellente emprego 

de capit .1 

Vendem*se ■ 8 propri 
dades seguii es *• 

Um prédio, em dois ,, , „ , -F., . Na rua General Marques 
ances siluai HU «-I na! ero 63, aceita-se qualquei 
neral Car uT; n. >7 e 3ra, .üStUr, p0r preços modicos. 

Outro á ri!" Vinte de ' Trpbalba-f»e coiqpefteição. 

M rio Nobrega 

COSTIÍKAS 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazta para 
festas de egreja,coino se. 
jarn franjas, rendas gre* 
gas, cordões, galões pra* 
toados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado,rendas ebçrlas de 
toda ciasse e o Pt ros ar- 
t igos eon^euereí».— X, 



COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisíacção de commuicar que ; es- 
soa de minto famili^sotfrendc de eólicas violentas por occas.ao das mens- 
truações ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Mu . 

Lodem íazei o uso que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH. Negociante íabncante de hei va ia ^ 
Dores de Camaquani. . ■ . ■      1 

i * —■-  * ''' "" r ----- . — . - - - - 

I 

r 

Bromíl 

INF VLLI^EIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-IUmos. Srs. Daudt ^ LAGUNILLA ^o^se radicMmiinte 
testo que u-t a filha minha, tendo sido accommett ida de uma íorte coqueluche que a debdita • curativas deste poderoso re- 
co i o era p rogo do xarope BROMIL, Tive, nesta .ccasião o ensejo de apreciar as o que não- 
médio, pois que na noile subsequente ao dia e.n que minha tilha começou a usar o BR'3^d-o.[ , . vosso milagroso prena- 
conseguia nas noites'anteriores devido ás terríveis suffocaoões que logo cederam sob a iniluenc a 

rado. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver ee ssigno reconhecido.Selbach. 

Seria ingratidão 

renao agradecesse 
\J í 

 —- -<"-T^S~iíií-Tg    

liliu. Sr, M. Morale» 

Depositário geral das pílulas auti-dyspepticas marca Anjo, da 
Viuva R. Hein/elmaim. 

Torna-se para mim muito agrada" ei em levar ao vosso conhc- | 
cimento dos grandes nwult. dos obtidos com 6 Vi«lr«s «Imm maravi 
iboNaM Pílula» Auli-ílyspeptica:, marca Aujo manipulada-: pela 
Senhora Viuva de R. Heiuzelniatrl, chando-me com^detamente resta | 
beleeido da uma terrível dyspepsía que por muito tempo me acabru 
iihava. Sof."ri durante 2 aauos forttfs dores de estoinago e da cabeia, 1 
linha grande eníi aquecimento, lalta de apetite, azedumes, mau gosto i 
na boeca, prisão de ventre, sentia sensação em todo o corpo, que por 
muito tempo me martyrizou. Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 
lo estou radicalmante .curado, c forte para supportar as lutas do tra : 

bnlho. 
Auluiiio Mnrliu» <le Almeida. 

Porto Alogre, Operário da Via Perrea. 

Aviso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS anti-dyspepticâs 

OXT- 

ni 

CURA 

DEFLUXO 

E CONST1PAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

APRED1LECTA 

— DE — 

Salamão & Ipmào 

Esta acreditada casa tem st apre grande quantidade de 
calva dos, de todos os typos e qo idades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficmas 

E' enorme também o sord.. onto de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, cnmisac ultima novidade etc. 

Perlumarías possue dos mais afaroados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pmer e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, cristal 
centros de meza, porta jóias e tudo, einfim, quanto é pioprio 
para presentes de casam entos, ar nversarios etc. 

Uma visita a A PREDILECTA 

Kua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

BCPlOPTCâO C- TELÉrHOPlCO 

formula aulheutic s do seu verdadeiro autor e 
tallecido 

tíMS) ra' W MrãlliM^PIÍ /fhl/álfNlfM 

[ m 

boiitii.âô'íui.vírSeeòuP^ -'«W ^r^aa 

j uladas pela 

VIUVA 

Rão as que tem os seguintes distiuctivos como abaixo se ve 

58 
a' 

W ^ 

AV dvdas a<t'r<li'sPePtíeas 

a X 
a 
rs h 

s ® 

S..Í 

-x    

A * 

3-1 a* A 

^ ■! 

o 

MA.R€A KEOISTRADA 
formula do 

M* 
e 

.1)0 DR. E. R- HGINZELMANN 
„u«o mtnlius verr ielUo. Sobre estes os dizeres : 

rnula/m.Sspegic^ Ao eenmo mu au^o ^ 

X Z marca^egistrada e formidÁ do . ^ H—a„n.; ^ ou- j 
tn, lado : 'Viuva K Heinzolmaun.^ D ^ ,i}{na(.s 

^ £0r uóo = o ^oprios das minhas legUi 
no espaço de .30 annos, 

*-Í{etZ Torres'', ons chefes de famílias, as se- 
Hl-as^evidentes gem Z coXl^cuTand^ íhes 

, arcã ANJO, únicas que co^^p cUralII : enfermidades e de- 

.? panios do esiomagi» e intestinos e, cot eguiutemente, todas as doen- . ..umjosüo estomc g aqnellas tacs como a dyspepsia, pn- 
. i.s nervosas que «c p ^ os dores de cabeça, atonja intestinal, 
i co de ventre, má d*g - . ) I eólicas, hepati as, ictencias. entarro 
\ (rtigens, touturas, enx. ( / ' , .n.t-ou etc sendo de grande uti- 
v ésical, máos humores, nevi,l d,rfí'' '' j" ^ principalmente durante a 
1, le nas Irregularmades ^ nacional 

» i. i brigada polic ^ Tombem foram adoptudas 

sLuV cs. Portuguezá* de Beneficeucia de 
Tt rt > Alegre, Pelotas e Rio Grande. 

Premiadas em varias exposições 

A venda em todas as pharmacias Jogarmse casas de campanha 
•cRmias. DEPOSITÁRIO em PORTO AbluGUiv. ' ■    .. nauncr e Orogarla Ingleza de 

,a'vod"'"N„u"l 

Dupoaitori. *»l P.™ •»*. « Ç"» • 

1M. Morales - Pelotas 

n i—e 

SEH0L1HA 

fhosfhatada 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fittesto que tenho 

obtido excedente re- 

sultado com o empre- 

go da sEmounn 

phosphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoD. fíliranda 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Edital 
José Luiz Terra, sub-intendente 

ao D. districio d} Jaguarão. 
De ordem do cidadão coronel 

Intendente Municipal, chama-se 
concnrrenles para o serviço de 
concertos uo èdificio e nmi» de- 
pendências dr. Matadouro PuVjlico. 

As informações precisas serão 
fornecidas nesta sub-intendeiicia 
lndils ^ dias das 10 horas da ma* 

E para que chegue ao conheci- 
mento de iodos mandei passar o 
presente que assigno. 

Jaguarão, 18 de Outubro de 
1912. 

José Luiz Terra. 
(até 18—11) 

Venda de campo 

Vende-se 172 braças 

de campo, medidas jvr 
dicialmente, no lugar 

1 denominado ARROM 
BADOS. 

Esse campo é de pn* 

Imeira qualidade, dispõe 
Ide boas aguadas tendo 
Itambeir uma casa de 
■ material em boas coir 
Idições. 

Infcrmações com» o 

Isr. João Te ra. 
1 (Até 17-11) 

Hecdiiiendrse aos Srs. friaihres 

O 

PETRIOL 

melhor e mais barato preparado para 

matar a sarna das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

á^EPTti 

Rache, üeite & C. 

Declararão 
Os abaixo aasignados decla- 

ram que compraram ao Sr. 
Tibnrcio V. de Carvalho Lima, 

l as existência de sua casa com* 
mercíal sita a rua 15 d« No- 
vembro n*.118 aonde conti- 
nuarão cora o mes - o ramo de 
negocio sobre a firma social 
de Moraes e Irmão. 

Jaguarão, 28 de Outubro de 
1912. 

Cyrillo Moraes. 
Ramão Justino Moraes. 

Estou conforme cora a de* 
iclarução prezei.te. 

Tiburcio V. de Cai valho 
Lima. 

|llr, Dermwul Pinto 1 

<f| —— p 
-Jí g Me«Ilc« o|»ei u lur e i>»p- ^ 

■■j i*-''^3' 
Dá consuitus liariun ente ^ VT das 10 li2 as 1 i U2 na 

^ Atlendr qualquer chama-^ 
<ê| do na ai na IM ar nacia ou f? 

na sua rei loiicin—Ku.-i ue- 
§ neral Osci • d. 26. 

Vendem -se a excellen 

te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, | 

com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, qne pertenceu, am 
tigamente, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 

gerencia desta.folha. 

jfcs mw W y.w -e 

P Hermes Marques 
V- 
^ CIrnrgifto dentista 
«X 

m 

Al riu sou gabinete 
á rua 15 dc Novembro 
N >. 60, onde pode ser 
procu 'f do das 8 ás 11 

n anhá o da 1 as 5 
da tai io. 

m 

w 
% ■rm/mt 

V' 

Ultra chie, para banquetes 
na officina de obras d'A S>- 
tuação. 

Vende-se 
uma casa de moradia, com 5 pe 

oas e grande quintal, sita A rua 
Oumzun. 28, nesta cidade, tendo 
14m,79õ, cm88. 

Para tratar com Augusto Moreira 
ia mesma casa. 

Tosse ? Bromii 

Primeiro proclama 
Faço saber que, pretendem ca- 

sar-se Sehabe Lattuff Elbuaiz e. 
d. Carlinda Salomão Hijhaa, sol- 
teiros, uaturaes da Syria, elle re- 
sidente, em Pelotas, filho legitimo 
de L ittutf Elbuaiz e d. Latipho 
Elbuaiz ; ella residente nssta ci- 
dade, filha legitima ie Salomão 
Hijiias e d. Selma Guzale Hijhas. 
Se alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accu- 
se-o para os fins de direito. Re- 
metta-se cópia ao escrivã o de Pe- 
lotas onde reside o contrnhcnte 

Jaguarão, 28 de Outubro de 
1912. 

O esciivão 
J. P. Faria Santos. 

29—4 / 
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Casa de comissões 
Marco» José de L,elvas, com- 

munica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
comraissões, no prédio que cons- 
truiu, recentemente á rua Júlio de 
Castilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gêne- 
ros em consignayão e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juros me- 
diante módica comm úsão. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n" 11 era 'erreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundoq. 

lances â rua 20 de Se- 
tembro ns.20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 

1 quadra de fundo. 
Para tratar e dar in- 

formações 
ARNOLDO franco. 

1      a-rí—•    

Esfflptmçll ramaotil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
acceita escriptas avulsas, me- 
diante módica retribuição. 
Informações na gerencia des 

ta folha. _ 

Edital 

Industria e profissões 

. Pela Meza de Rendas 
do Estado nesta cidade 
se faz publico que do 
dia 1- á 31 do eoi rente 
mez, será effectuada a 
cobrança a boca do co- 
tre desta Repartição do 
imposto de industria e 
profissões correspon. 
dente ao 2' semestre do 
corrente exercício, p d') 
que convido aos contri- 
buintes do referido mi- 

I posto a virem satista- 
zebo no praso acima 
mencionado, ficando su- 
jeitos as penas da Lei 

l áquelles que não o b- 

ZCMeza de Rendas do 
Estado, em Jagu?^' 
1 de Ou.ubro de .912. 

Hilário Teixeira de Mello. 
Administrador. 

g-niBi tm 

Vinhc Creosotado 

do Phjrmaceutico e   - , 
Reconsiituinte de 1* ordem, dura a tuberculose ide 2 a 

■r-aciaie d.-o.-arias - CASA MATEIS - Pelota»- 
XA POSTAL 66 , 

Deposito geral e Casa Filial - Rui Couseilieiro Saraiva 14 e 16 
r CAIXAPOSTAlt 148 

T?uvir de Nogueira — 
Chinieo João da Sllya Slirolr» autor do LUx-r phar_ 

«rau- Vonde^e ^ ^ _ CAI_ 
Rio 

Rio de Janeiro 
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Anno VIII 1 Num. 128 
Órgão e propriedade do Partido Republicano 

Director-Gerente: LuizF. Ricci 

Pelo telegrapho 

I>E TÕI>A A PARTE 

t nerra na Balkaes 

RIO, 

Tele^r/iphaiVi de Sofia, ca pi- j 
tal da Bulgarie, dizendo que ' 
as f írças turcas tentaram urna: 
•Oitida em Andrinopla, reaul' 
tan io-Ihes grande mortand*' 
•ío • a perda de 6 canhões. 

-Aeerescentam os despachoa 
^ue no combate da Jfehomia 
os bulgaços aprisionai ara 160 
lurcos • dois canhões e que 
na batall a de Jeurnruk foram 
aprisionados 342 turcos o que 
a cidade de Kinklisse caiu em 
poder des bulgaios e que os 
servios tomaram Kumanovo e 
Sienitza. 
De Londres communicam que 

uma nota do governo da Gré- 
cia confirma a tomada de 22 
peças de artilharia das forças 
ti rcos e a occupação de Alia- 
ksra pelas forças dos collr 
gados. 

Telegramma official de Cons 
tantinopla diz que a retirada 
das forças tu.cas diante da 
invasAo dos poljigalos cipli1 

ca-se pela tactica do estacho • 
main turco, que está dissirnu' 
lando ás operações para es- 

perar reforços afim de tomar 
a offonsira. 

do morto o chèfe Miguel Fra- 
j goso. 

Foi, afinal, vencido pelo 
numero. 

A luta continuou encarniça 
da. 

As forças do governo, fruc- 
cionadas, combatiam em va' 
rios pontos. 

O tenente Bruce conseguiu 
reunir os sobreviventes, inclu 
sive muitos feridos, iniciando 
a retirada, que custou ainda 
muitas vidas. 

Nada ha de positivo sobre 
o numero de victimas. 

O estado maior do Exercito 
ainda nao pode organisar um 
plano de ataque aos fanáticos. 

Novm telftgramma de Sofia 
com mímica que os búlgaros 
aprieionaram áO mil turcos em 
Kirkili use, a cidade mui* hvr 
jsortante da Rumelki oriental. 
Novos telegrammas recebidos 

e preced' ntes da Europa, 
noticiam que os raontenegri' 
nos oecuparam Draka, Koplik 
Rijoli e Chropak. 

fim Sofia, capital da Bulga' 
ria, calculam que, na tomada 
tle Kirkilisse, os búlgaros ti- 
veram 3.000 íiomens mortos. 

(N tauaticoM 

Telggrammas de Ceritiba di 
zem que partiram dali,com des 
tino á villa de Palmas, outras 
forças da policia do Paraná, 
com ma ndadas pelo major Fa- 
briciano de Barros. 

Em União da Victoria esses 
contingentes faráo juncçào 
com as forças do Exercito, 
commandadas pelo tenente co 
ronel Sebastião Pyi rho, e que 
••1 acionam em Ponta Grossa 
e Máigem do Caçador-, 

O coronel João Gualberto, 
foi merto a facão, e n luta 
conporal. í 

Cleiter»! Vvspnsfano 

O general Vespasiano de Al 
buquerque,ministro da Guerra 
e áne «e achava no Estado de 
S. Paulo, oi* visita a estabe- 
lecimentos ri li tares dali re- 
gressou, urgeotctaeute, a esta 
capital. 

Ker^lKoã* «o Uexíe* 

As forças govorn is sitiaram 
a cidade áe Vt .( , uz,havendo 
10(J mortoi de | :rte i parte. 

Pharmacia 

-DE— 

—GRAOÍLIANO SOUSA & OOMP. 

Kua 13 lie Novembro esq. Oenernl Barroso 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Di ■ I austino José Correa—das II ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 h mas 

- ■ ■ ín   

<'liaiiiado.s jtodesu Taxer-Me por intermé- 
dio desta easa 

nacional. Os seus olhos bume-1 bius, de algum módo eu espan* 
deceranvse de lagrimas, quan*, Liva a monotonia que de mim 
do acabou de dizer isto. Todos se acercava . . Penetrando á 

\Jkl) i diabo tinha casado. O offeito 
foi immediato; e dessa vez 
nem o mafarrico se lembrou 
de reclamai o seu quinhão no 

^ provaval o :e soj,, n fu 
ai lados o le.-d Ouz © todos 
os t«us partidan'. .. 

Siiiciiíiw^iior nmor 

»e S-Pei burg ^telegrapham 
coinmunii ndo hnver sc sui- 
cidado p«, imor naqu«lla ca 
pitai o cohtra-almirante Cha- 

gin. 

*** fmiaticos <(e 
Hsmta Ciitliarina 

lelegraniaias procedentes de 
Coritiba trazem pohmenoies 
sobre a força enviada p#lo 
gtverno do Paraná, sob o 
conamando do coronel em cota 
nissáo Joáo Gualberto Gomes 
de Sá, • de fanáticos do 
«monge" José Maria, 

Os fanáticos tomaram aimas 
inuniçõss o metralhadoras. 

O combate começou ás 11 
horas da noite áe ante-hon- 
tem e terminou ás 5 da ma« 
nhã de hontem. 

A chasina foi horrível. 
O coronel Joio Gualberto 

foi morto sobre uma raetr* 
lhadora. 

  Entre os officiae» mortos 
Os fanáticos são chefiadosli;ont.iUn'8e tombem os aiferes 

pelos rio-grundensoa Jssé Ma-' ^e,',nc'0 ® Sarmento, 
ria, o monge, e Miguel Frr I ®os ^5 policiaes que com 
goso, que teve destaque na ra 
voluçáo federalista de 1893. 

São incertas as noticias vin 
das sobre o numero de mortos 
no combate travado enti# os 

• fanáticos e as forças do coro- 
nel Joáo Gualberto. 

Dizem que pereceram na 
acção 120 fanáticos e 40 ho - ' 
mens da força do govarno do 
Estado. 

O dr. Carlos Barbosa, pre- 
sidente desse Estado afim íe 
agir, solicitou informações, so- 
bre os fmaticos, ao governo 
federal. 

Está assentada uma acção 
conjunta nos Estados do Para- 
ná, Rio Grande do Sul e San* 
ta Catharina, como único meio 
profícuo pa^a se conseguir a 
dispersão dos fanáticos. 

Novos despackoskle Coritiba 
travado entre os fanáticos e 
a forç » do governo do Para • 
ná. 

O combate, terminou com 
korrivel luta a arma branca. 

O coronel Joáo Gualberto 
dizimava os fanáticos a gol- 
pes torriveis de espada, ten • 

pueham a força do fistalo 
a} ©nas d jís, até hontora, á 
noite, chegaram á villa de 
Palmas. 

Da força policial do Paraná fo 
ram mortos pelos fanáticos 70 
homens, 

U marechal Hermes acha*80 
abatido com os successos de 
Palmas, 

Está sendo preparada 
uma expedição d« 3.500 
homens do Exercito para 
ir ao encentro dos faná- 
ticos ao mando de José 
Maria, e que acabara de des 
troçar a força policial do Pa 
ranà, no raumeipio de Pal- 
mas. 

Soes Magro ? 

tomai 

OLEO DE 

SYMES. 
Poro, inc-íer», 5 1 cheire forte. 

A Exposiqãp de Artes e Of- 
ficios que, o mez passado, se 
abriu em Munich, tinha, ao 
que parece, por principal at- 
tractivo um theatro ambulan- 
te. 

Sobre uma especie de carro 
çao que ao mes no tempj que 
a transportava lhe servia de 
palco, uma companhia repre- 
sentara uma o aeáia do poeta 

j musico colebrisado por Wag- 
ner, o sapateiro Haiis Sachs. 
Eis, segundo o JAm' .'.W, o 
enredo dessa comedi; . que se 
intitula A Velha ou O Diahv 
que ca. u com iu ha-. 

Um diabo, cu. i. ; cemo to 
ders eiles são-, oa-fu falar áe 
uma mstituiçàw de;jcoiíhecÍd« 
no inferno, o c m ut c ie 
ve • desejo de iber, po'r ex- 
periência própria, o qi eseria. 
Não podendo arranjar uma 
figura bastante sympnthica, 
que lhe permittisse requestar 
uma moça, forçoso lhe foi ^leu- 

; posar uma velha e ahi come- 
: ça elle a lazer a sua apren- 
dizagem de marido. Qual era 
peior, a velha ou o diabo? 
Náo se sabe, mas em breve a 
vida domestica se tornou tal 
que o diabo, uma bella noite, 
fugiu de casa. Muito tempo 
corrsu, no reesio do ser per- 
seguido, até que se julgou livre 
para sempre o, precisando de 
ganhar a vítía cá neste mun- 
do, foi offerecer 09 seus ser- 
viços a um medico. 
- Vós, disse o diabo, tendes 
dado cabo de tantq doente, 
q ie já ninguém tem confiança 
nas vossas receitas. Ora, nós 
podemos trabalhar juntos e eu 
me encarrego de vos arranjar 
enfermos que vós curareis irr 
fallivelmente. Metterme ei oen 
tro das pessoas, e, quando ei* 
ias estiverem «cora o diabo, 
110 corpo», conio dizem os pa - 
dres, vós vos apresentareis, fa 
leis alguns passes mágicos, eu 
sahirei—o repartiremos os ho- 
norários. 
—Está feito ! responde c me- 
dico. 

Para começar, escolheram 
os compadres deus judeus. 
Introu o diabo no corpo do 
primeiro, atormentou o de mil 
maneiits e só o abandonou 
quando o desgraçado passou 
ás mãos do medico uma som- 
ma respeitável. Indo, porem, 
a contas, ò doutor, aílegando 
isto e aquillo, guardou para 
si muito mais de metade do 
dinhsiro. Então, o diabo resol- 

veu vingar-se. Metteu-83 no 
| corpo do outro judeu e tal dam 
sa armou iá dentro qu« o in- 
feliz ficou mais morto que 
vivo Por mais e que medico 
variasse, multiplicasse 03 pas- 
ses, nada conseguia, Esta va 
prestes a perdei-, de ovo, a 
sua reputação. 
Que fazer? Veru-lhe eu ó uma 

idéa : exhorta o .ifernlo, em 
nome da mulher com quem o 

í (negocio. 
O nome da mulher bistou, 

com a idéa de que ia recome- 
çar para elle a vida matrimo- 
nial, para que o diabo abando- 
nasse e preferisse voltar pai a 
o inferno ! 

Alais outro a ttesta do 

Illmi. sr. 'thnnn. Nelson R. R;1 
veiia —N. O.— Nilo posso fnvter 
oo ao agradavvl dever de seienti- 

ficap-vos de usais uma eura obtida 
com o vosso niaguifieo invento de- 
li-oi linado «Eeiieinatina». 

Sotlri, por muito tempo de uma 
rcRcldé «ecaemá» em uma das 
mÃos obtendo cura im medi ata npe- 
nas com «vlguina.--. applicaçoos de 
vosáa_ Eezetnatina ; aproveito a 
occasião para apresentar-vos os 
meus cumnrimentos, podendo fa- 
zer deste o uso que vos aprouver. 

Pelotas, 21 de agosto do 1911. 
A iSignado) LoonOr Couto Berg. 

A kesicm.itiua é podeiosa para 
todas as moléstias da pelle a qual- 
quer ferida. 

No «Hanper s», revistá ame- 
ricana, o sr. R. W. Ritchie, 
occupando-se do México, diz o 
seguinte acerca do general 
Porfirio Diaz»: 

«Quando elle comprehendeu 
iQue-a sua quéda era inevitável, 
quiz fazer suas despedidas aos 
seus últimos defensores. Foram 
dadas ordens para isso, e os 
soldados de infanteria, bem 
como os da marinha, dispuze- 
ram-se em duas filas diante 
dos canhões que, dois dia? an- 
tes, tinham trovejado em fa- 
vor do presidente agora de- 
posto. Estes homens ainda 
acreditavam nelle e na sua 
estrelia. Persuadiam-se elles de 
que os santos o protegeriam « 
esperavam ura milagre do céo 
para lhe assegurar o triurapho 
sobr# os seus inimigos. Os ín- 
dios que tinham ficado fieis 
tinham lagrimas nos olhos. 
Uma centena de officiaes acu- 
dira também a todo o galope 
dos ssus cavalios, e iucenen- 
do no risco de represálias por 
parte dos vencedores, vinham 
testemunhar o seu affectoáquel 
le que durante tantos annos 
elles tinham olhado como che- 
fe do Estado e cujo nobre ca- 
racter elles ainda apreciavam. 

Porfirio Diaz appareceu á 
poita d# sua residência desço 
berta a cabeça, o rosto calmo, 
sem que nenhuma das suas 
feições traiiisse emoção. Falou, 
e a sua voz não (remia. Tinha 
mesmo um surprohendente ac- 
cento de força viril. Disse que 
era aquella a ultima vez que 
falava ás suas tropas e annun- 
ciou-lhes que no dia seguinte 
partiria exilado para a Euro- 
>a, sem intenção de regressar 
to seu paiz natal, a não ser 

que este fosse ameaçado pelo 
extrangeiro, e só neste caso 
voltaria pára combater do no- 
vo e íiSsegnraF a indepsndencia 

os presentes quizeram abra- 
çal-o e apertar-lhe as mãos. 
Esta demonstração era since- 
ra. De repente, um soldado 
rojou-selheaos pés e, erguen- 
do se depois, epertou-o de en- 
contro ao peito. Diaz contem- 
plou-o um momento e pronuir 
ciou algumas palavras de affe- 
cto. Depois o indio recuou ai- 

f uns passos, tornou a erguer a 
espingarda que tinha atirado 
ao chão e tomou a occupar o 
seu lugar na fileira, fazendo a 

(continência militar. Algumas 
horas depois desta dramatica 
scena, o dictador, ssgnido da 
sua família, passara entre duas 
Idas de baionetas, era Vera 
Cruz, e chegava ao «steamer» 
em que embarcou. 

Atteslando o poder cu- 
rativo do (dodolino)). 
— Medico.-, illufetres e 

conhecidos. 

Tendo usado na minha clinica o 
«lodoliuo de Oih», posso assegurár 
que esta feliz combinação pharma- 
"eutica vem j restar grandes gjr- 
viços como um bom substituto do 
oleo de fígado de bacalhau. 

ür, Azevedo do Amaral, 
ido de Janeiro — Rua Guana- 

bara n. 67. 

A (cesto que tenho empregado no 
lymphatismo infantil o lodolino 
com grande vantagem, assim co- 
mo em tedas as crianças anêmicas 
r enfraquecidas por qualquer af- 
fecçío anterior, 

Tenho observado que esse pre- 
paiado é p< ileitamente aceito pe- 
los pequenos doentes, sem nunca 
lhes causar repugnância nem per- 
tnibações gistricas, o que me 
conduzio a abolir por cora/ leio o 
emprego do Oleo de ligado de ba- 
calhau e suas emulsões. 

Di. Piavio de Moura. 
Rio de Janeiro. 

O lodolino de ürh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
« o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalháo 
as emulções e das prepara 
çoes formulado especialmente, 
para o tratamento do crô-in* 
ças e pessoas anêmicas Indi- 
cações : Lymphatismo, rachi- 
tismo, anemia, eserophulose, 
escrophuia, diarrhéas infec 
ciosas, affecções pulmonares 
etc. \ - - • 

Vende-se em todas as dro- 
gai ias e pharmacias.—• Garra- 
fa 5$800. 

Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes ara Pelotas : Pinto 
o C. 

paetos 

Bem acertado andou o gran- 
de Vessiot dizendo: — L'in8- 
truetion est une force qui nous 
éléve ; fignorance est un 
poids qui nous fait desccndre. 
—E para comprovar tão bella 
verdade cortarei 'aos meus 
gentis leitores uma historieta 
ligeira, verídica era tudo. 

Em dias destes primaveris, 
quando a—Natureza—faceira, 
ostentava a sua pureza iinma- 
cula, eu soube, tal a rainha 
curiosidade, que em uma es- 
cola publica d'e8ta cidade, o 
movimento de aluranos não 
era animador !!! Seiente, pro- 
curei perambular pelas ruas 
d'esta pittoresca urbs, pois, no 
passeio, observando, aprovei- 
tava também o retempera 
rnento de minhas forças, oxy- 
genando o organismo ; conhe 
cen.io a topographia feliz do 
terreno, onde ergue-se ridente 
a cidade fronteiriça, teijnda 
sempre pelas doces vagas do 
voluptuoso rio Jaguarão, vin- 
do em curvas graciosas lá das 
bandas da serra do Aceguá. 

Ademais, exercitando as ti- 

praça 13 de Maio ahi senti a 
mais agradavel das impres- 
sões : fazia-me bem a ameni- 
dade desse jardim bem cuida- 
do, onde, a par de capricho 
inexcedivel, admira-se a dis- 
posição symetrica dos seus 
canteiros, ora ostentando ar 
bustos florescentes. Depois de 
intimamente louvar o zelo 
desmedido do velho jardi- 
neiro encarregado da praça 
13 de Maio, fui ter ás artérias 
principaes da cidade. 

Caminhando, encontrei gru- 
pos diveisos de crianças que, 
entretidos, brincavam : -- Uns 
jogavam a sapata nas calça 
das ; outras cantarolavam e, 
finalmente, ainda outros, á 
semelhança de antigos gladia- 
dores, luetavam  por 
brinquedo. Eram 10 horas da 
manhan, justamente a hora 
em que as officinao, as fabri- 
cas, as escolas pedem ao ho- 
mem o seu suor benefico, in- 
citando-o á lueta dignificadora 
do trabalho, a hora em que 
os operários, sob blusas suaren- 
tas, entregam-se ao— Struggle 
for life—e as crianças nas esco- 
as aos ensinamentos que das 
etras, honra e virtude todos 

nój devemos ter. Pensando, 
disse aos meus botões ; ahi 
estão motivo, a causa do re- 
tardamento na civilisaçâo de 
uma patifa ; ahi está pullu- 
ando a causa dos vicios in- 

veterados ; a origem dos cri- 
mes zombando du nossa supi- 
na ignorância !. 

Pois, Santo Deus. resmun- 
gava conuuigo, que fazem es 
sas crianças luzidias, fortes, 
fozadas, cigarrinho ao canto 
dos lábios, brincando a sapata, 
saltando em horas táo apro- 
veitáveis ilo dia ? ! 

Porque esses meninos não 
buscam á escola, que razões 
assistem aos seus genitores ou 
tutores para conserval-os assim 
ignorante», avolumando ain- 
da mais a massa ignara do 1 
povo ?! 

E não será um crime a 
a 

Quarta feira, 80 de Ou- 

tubro de 1912. 

•TAOUAR^O 

' >o0OO0<»^<HXV»0OO0000000 K> 

Impotência 

Pilnlas Egypcianas 

Uma boa cisa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
f' ente á Praça 13 de 
Maio ; beas mobílias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
mesma cosa. 

I>r. 

Bazib Mallos ile Azeredo ! 

Advogado 

Encarrega-se de todo ei 
sen iço couccrn ente a suai 
proiissão. 
Escüptork) c. Residência [i 
Ri,, t9:+ nuas, ver 

Nao mais aauas de 

Caxambu' 

E não 
analphabetisino, nâo será 
lèpra que corròe as socieda 
des bem formadas ?! 

Crèraos que sim. 

Pobres meninos, si alguém 
houvesse que nelles desper 
lasse o sentimento da Patria e 
o amôr da familia, talvez nâo 
procedessem irregularra ente 
jogando a sapata nas calça- 
das em horas da manhan, jus- 
tamente quando todas as fa- 
bricas, todas as officinas, to 
dae as escolas têm as suasj 
portas abertas de par em par. 
Ura povo só ó grande o for- 
te nos arraiaes sublimes do 
trabalho, aubmettido á disci- 
plina do dever. E si assim 
não fôr será manifesto o au- 
gmento dos crimes em progres- 
são geo oetrica, o analphabe- 

tismo campeará arrastando 
um sequito de misérias e esse 
povo será inerte e a humaní 
dade trabalhadora, a que pen 
sa e age o excluirá do concer 
to harmônico das nações. 

Cumpri, caros meninos, pri 
meiro que tudo, os vossos de-j 
veres escolares, deixando as 
sapatas às horas do recreio. 

Estudai, bons meninos, lera 
brai-vos do nosso Brázji, da 
nossa grande e querida Patria, 
d'esta terra que os nossos avo- 
engos honraram pelo seu tra- 
balho persistente, pela sua iL 
lustração e virtudes reveladas. 

Trabalhai, meninos, emqu' 
anto é côdo, imitando sempre 
os obreiros do progresso. 

OTERRAB. 

Tosse ? Bromii 

Pela confiança que o publico tom 
nas maravilhosas pílulas auti-dys- 
pepticas do Ir. Oscar Heinzelmauti 
não era mais ueccessarios lecla- 

I mes ; porém seria uma ingratidão 
da minha parte deixar de mani- 
festar o meu reconhecimento. 

A' muito tempo que soffria hor- 
rivelmente do estomag-o a ponto 
de ficar quasi impossibilitado pa- 
ra qualquer trabalho, tal era a 
fraqueza que soffria ; por nio p#- 
der íilinaentar-me tomei muitos 
remedios de vários médicos, uzei 

| as aguas de Caxambu' e tudo foi 
sem resultado nenhum : encontrei 
os attestados das (ilulas anii-dys- 
pepticas do dr. Oscar Heiuzeimann, 
comprei dois vidros e comecei a 
usar, isto ha 2 mezes e hoje 
acho-me completamente restabele- 
cido e só tenh) que agradecer a 
quem descohrio tão bom e santo 
reme .io.—Estação das Tres Pon- 
tas — Município do Amparo, Ks- 
tado de S. Paulo. — João Bernar- 
dino dos Santos. 

Firma reconhecida. 

Um bom coiusellio 

Sempre que sa tiver de fazer 
uso de qualquer lemedio, j ara o 
tratamento de moléstias do esto- 
mago, ventre e fígado, deve-se de 
preferencia procurar as pílulas 
anti-dyapepticas do dr. Oscar 
Heliizelmanu. Este remedio allivia 
sempre curando «rn poucj tempo 
estas doenças. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pílulas antl- 

j (lyspepticag do Dr. Oncar 
lleinzelmann têm os vidros 
eoibrulhados em rotules en- 
carnados, sobre os rotulos vmj 

[impressa a marca registrada, 
composta de ties cobras en- 
trelaçadas formando o n.ono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

an Imitações 

Todas as Pllnlatt anil- 
dyftpepticag do Dr, Os 
car Hcinzelmann que não 
apresentarem estes signaee 
devem ser recusadas corno 
falsificadas. , 

Era caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— Livraria Ameii- 
cana— Rio Grande do Sul — 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 31000 
Dúzia SOSOOO 

N. 211, 

■ 
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Bom emprego 

É capitai! 
. [jue pena L 

que todoa pru- reaUdait» «o 
phetiiavau;. 

Nó» r-tMl.tiaios uito que 
: 0 Jornal riôo tenha pensar 

Vendem-se duas exçbfiOiihs Em artigo qu6 dccupa áauu ^Sual ao ik >, e que, de fu 
insas de moradia, arahaa ai1 colui na principal, na edi'; iõ turo, eu rela^ao á candidato ■ 
tuídas à rua 27 de Jnnein, de bonrti o n so c* dl m de B' gr- d ■: a eiros, seja 

7». quadra ^ob 
na 8a. quadra 

A jmt- - v 

m Jago iens 
f. 

t 
! fi 

• 5 ; >55 ' ■'J U ■';v ino 

DE 

local «O'" Jornal», trat ndo. da 1 ;.^ue òac«> a palmas > 
proclamaçào da candidatara (j-0 ji)»la ascen<jão uV S. Ea?. 

' - , , í hlr : antes 
lüpxèhlem... 

Que pena!... 

sendo uma na 
11. 54 e outr. 
tob n. 71 [ei inente republico Dr Bor 

Para tratar, nesta* cidudi, jges do Medairos à presidência 
com João Custodio de. Çarva' 'do Estudo no futuro quinquen- 
lho- nio gorernainental, não viu 

; ncs. e facto tim acto altamente 1 Melliorameiito!* 
polític* e acreditou fielmente 
no prejuiso das duas fnnc 

cura molesti ts da pelle 
A Boro-boraclca 

mu icipaeM 

Vieim StGareia 

SÉCCOS E , , lOLHADOS 

Completo s o. ueiito, coiieei-nente .ao ramo 

iaO con 

i 

Pha mácia Villa:--' o as 

Dãt > i 
tal iv s • 

Das 9 ás 10 

Das l âs 2 

o niSi 1 Itas rl i a ria íii^nte, os üiinU ; facii 

!>!• 
ia iiiantii 

h brite— 

<» 'S' ■ - -Vc iico 
'•irar ;-l;Vó. 

... !i c cirar 

III!. FÜ.1E1SC0 ACJUiVIVA 
| Ciruigião -dèutistn 

Kspecinlista em trabalhos a 
ponto de ouro dos mais moder- 
nos c aperfeiçoados ' ;ystein..s 
nOrteamoricanos, - gnrantindf 
uma bygione perfeita, longa du 
iaç%B e (Mthetica- bellissima. 

Dentes a pivot, coroas de ou- 
ro, rotn faee de porcellana, de 
toi <is os systeraas a de todos os 
p eços. 

Ob tu rações erh ámalgama, ci- 
meiitd, i Ourificações, inernsta- 
ções, extraeções de dentes uorp- 
pJetan enio sem dor, com uóí 
novo arcstrsico. 

Dentes o dentaduras artiti- 
ciaes, em v uleanite, garantindo 
a mais pei feita mastigação a 

j preços modicos. 
Executa qualquer operação de 

cirurgia dentaria, .-u: a de ' affec 
ções bocaes c or! hdpo.qia denta- 
ria. 

Ppeç<>fi! modlcoN 
.0 . . íó 

m))l w \ro(;,v 
a Pliarniacra .Su-ard, 

mÊÊi' 

l Clinica meilico-cirurdca 
a 

-do- 

: Dk.Oscak de Sampaio 
i Vianna 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 
Dá consulta na Phak- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 

• Júlio do Caátilhoa, 
no 30. 

m 
■> ■"Õ*- 

f: 

m 

SQ 

% 
P 

■a 

l»R. 

Mario fcixcirii k Meiío 

Dá consultas diatia- 
raentj na Phanucia 
Brandão, das 10 r.s ,1 
lioraí da nmnuã. 

Attciide -a chamados, 
podendo ser pfoewrãdo 
a qualquer hora, na mes- 
ma Pharr acia ou na 
sua reside.ioia á rua 15 
do Nc vepib.ro n. H8. 
<»ra( is n«.» j.oOrex 

V tl>; 
<6,; 
H» 

i 

U 

Advogado 

(jões afícumuladas, a de chefe 
iduma pujante colle.-.tiTidade 
' política e ;i de responsável 
pela overnaq :n de Rio Guin- 
de. 

«O Jornal», que faz da in- 
dependência, eni questões po- 
líticas e soeiaes, a feição pre- 
dominante da sua actiridade 
como orgam de publicismo, 
feni o direito de pensar eagir 
como entender,ainda que,como 
agôra, vá de encontro á ver- 
dade, prestigiada pelaevideir 

1 cia inderrocarel dos aconteci* 
rineníos. 

i) prejuízo das funeçõesquq, 
1 «O Jornal» enxerg >j, num 
! dcacortinamento qi;e faz hon- 
ra à sua ridencia em materi * 
política, nunca existiu, nem 
existirá. 

O longo periodo em que o 
governo do Rio Grande -te- 
ve confiado ao patriotismo 
impolluto e ás primorosas vir- 
tudes cívicas do preclaro Che 
fo da nossa política, é o it 
testado melhor, aos seus fe 
cundos resultados em beneficio 
dá comiuunhão, de que o pre 
juizo previsto pelo Jornal 
nao existe. 

Alem disto, a candidatura 
do e inente estadista está aru- 
parada na iegiticf.a represen- 
tação do Rio Grande, que a 
proclamou, traduzindo a a«pi 
nção geral do Partido R"pi' 
blichno, que é a maioria, qua- 
si a totalidade do nosso elei- 
torado. 

O Chefe illustre não podia 
recusar mais esse serviço re- 
levante á causa publica,quan 
-do á opinião rio graudense, 
pelos seus únicos orgàos auto- 

rÍ8ados,lhe solicitava o v .lloso 
concurso do seu alto descor 
tinp e as luzes do seu saber, 
no 

E á soffrendo os reparos Especialidade em cousei- 
necc&sari o trechos d-) rua 
Üruguayana conu rebendido, 
eptri as ruas 20 de Setembro 
e Carlos Barbosa 

Terão inicio a mnbâ os con 
certos em algut as sargetas, í 
que- delles estão precisando, j 

Hontes , começou a ser des- 
manchada a ponte de itiadcira 
sobre o arroio Lagões, neste 
municipio, afim de ser apro- 
veitada o seu material ulilisa- 
vel, conforme noticiamos; 

mÊm 

DE 

MIGUEL JOÃO 

cas. fumos, cigarros, etc 

«AGENS, FAJEEHÍWAS 

ArA€I©IAA SEí4 
>ta casa dispõe de excellente jardineira 

para entrega d - gêneros em domicílio. 
• jriS 

Faa General Deodoro. esquina Venando 

Ayres. r eleplione n, 48. 

■- p? iKi 

i rat 4 aos j»0Tj#s*és ) 

Á' 

p-v Á. -v 
.-f- 
ao 

Arame de aço ovai do 

DE 
Esta acreditada casa acaba 

'-le receber grandioso sonimen- 
to d - ros n lios para a 
estar.to que eétá vendotèlo ai _ -p. ■ 
pregos adiniravíeis, 

P ca os MARCA GORGO I 
'con',' r i i - ■ s; I 

\pp (Ic víflii ilhoS,! 

de vidrlho- e de seda, etn- 
ia e generqp, os 

uai» l ichs para vestido.--, 
etc. etc 

-/> 

N". II 

miiif preUridc 

REGISTRADA 

x 4 

em todo o Estado 

Sxpo 

; FEIRA 

jSociedaiíe i tifoi-ii dFícola lodustríal ídiui j 
Q 1 

1' Kxposi -.To- eira corr> todas, as regras do 

f concurso nos dias 

10, 11, 12| iS, 14, 15 De íiove nbro de 1912 

D estiUiiição aos socios, do sementes es- 

peciaes e reproduciores puro saiigue 

1 

Fedidos de loes.I : ficara auiuiaes ile gal- 

Uma mm m í) 

aO.a da Syría 
(até 2a. >rd.) 

Sociedade Fastor il 
Agiucola ludusti Ia l 

Procedeu-ae ! ontem na í s • 
cretçria desta opqrosa assoc a- 

io, a abertura das; propoot i» 
para a arrematação do resta.u' 

O 

Rií < >u>-ia . 
f V ,ii M :ri'tn 
PÒflO , . 
'!« t«:n tl nnio-ftivt -í lo tela 

i»»'o< ira 
sua 

. . . 1170 kilo 
477 inet 

.... 2» k 10 
extruro<Ilaai< 

Arome 

Marea 

'arpic!) di aço galvanisado 

G V (J(J i A.DA Registrada 

posto de sácriti io que lhe rante que funccionará durai 
enalou . __ . ... 

i.Dumtibiiodq M. e Silvai 

- JiMZ de co narca avulso); j 

r;.'V 

15 de Vovem 0 
bro n. li» 

SitAV/A! * 

assignalou. 
Em outro período, O Jornal 

disse que surprehendeu á espe 
ctativa geral o modo porque 
o nosso querido amigo Dr 
Carlos Barbo a interpretou 
cumpriu os árduos deveres 
deccorrentes da sua funeçao 
constitucional. 

Outra vez, O Jornal não 
traduziu a j^veidale, tanto 
certo que «; Rio Giartdeintei 
ro sabia das excepcronaea pia 
lidades de administrador cri 
terioso e honesto',!! polit-co de 
atilado descortino do Dr. Car 
los Barbdaa, muito antes de 
hscender S. S., pela confian 
ça i nanima dos seus correli- 
gionários ao posto que ten 
ennobrecido pela» suas virtades 
e pelos seus saberes. 

Que houvera vaticinios, no 
inicio de seu governo, que 
foram desmentidos apòz,nã o o 
sabemos nós. 

O Dr. Carios Barbosa ele 
vou-se naturalment# á posição 
que uccupa, pelo valor inesti 
mavel do seu mérito, de que 
ninguém duvidou. 

Evidenciando as suas qua- 
lidades di exemplar chefe de 
Estado, nao surprehendeu nin 
guem, antes, foi a brilhante 

te 
t proxime exposição feira, no 
iocal desta o durante os di ís 
que demorara mesma expesi- 

Das propostas apiesentad.-s, 
foi julgada mais vantajosa e 
consequentemente ucceita, a 
cpro sentada pelo Sr. Emygdio 
Gerund ommerciantc desta 
praça. 

Dadas as condições deste 
concorrente demonstrado nes 
se genero de negocio,» does 
perar se que o restaurante da 
Expo içaõ prime pela vari- da 
de de iguarias e actividade no 
serviço. 

j Itisistcncia n» i • 
tARAUKlDD i -" nnnineut > » , metvos 1 GARANTIDO 

; R«' > | 
cximoi-iliiuirii' )ii-.)oura'To.» ) araruc, damonstra exoiasivamoato 

a pyr •—<*..) i > , >. si meie os- dão no artigo, não só por sua u- 
P0,J«-i pi 1 to ; ai, u'- hum oiitro arame, farpado offçrfic at 
vautn, -.n.. pv-iiiiii doscrinifi» ■-.m -e stoaçia e medição 

SEVERO AL í LMÍRO PI UMA 

ÍÍinTGO ixMCGDlBLG )í)R EM JACrfíARÃO 
/ < 

Mernu 
Enfer iu, guardando o lei 

to, a meninji Chorinh t. filha 
nosso correligionário Sr. 

Antonio Uchôa, dó cominercio 
local.. 

Desejamos o seu restabele- 
cimento. 

Cadeia Civil 
Foram recolhidos em prisão 

correccional á cadeia civil, 
por dezorden- ; Dolzira Cairr 
jos, Victorina Araújo e Mar 
tinho Araújo. 

até IO de Outubro; de eauipo 
1' de Movgiubro. 

Escriptorio Rua 15 de Novembro 

ate 

n. 6 

Alfaiataria La Hle^ancia 

iacbina de Costura 

"VIOTOZei^u 
■, \ 

Marca Ste^isírada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de gabadu) : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pehi sua çtmstracç o solida e luradoura ; e 

pelo seu andámeuto rápido e silencioso, 
listas notáveis quajidades valeram a nossa in- 

cmn para vel Original Vlctor|a/Uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

Em todas as cosas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irgiiezas e-de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oii^iiial Tiçtorla em primeiro logar. 

Pelo s'eu mechanismó'simples e èngenhoso ella não pre- 
cisa de i epnraçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A . . - , 
Original Vlctoria offerece por estes motivos aos seus com- imP°n®nt* í'^6^30'' por 

pi adores uma garantia séria e tüimitada motivo que a torna par 'rtmo Republicano, 
preferida por todos. ' , M0 coinraercio e da populaçaõ 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorreneia alguma, 

Descmfíem dás imitações e exijam a verdadeira roaica 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Levo ao conhecimento de minha numero- 
sa íVegn -zia que, na minliR recente viagem a 
Montevidéo, adquiri um expiendido e variada 
soititnento de, g-axemira* estrangeiras e brlu» 
de primeira qualidade, para a preseíih' estação, 

os quçies foram iaq>or(ados dos reais afamados 
estabeleciinentos da Europa. 

Este sortimento, de grande variedade e 
bom gosto, acha se eip exposição no meu TAL- 
LER de Alfáiat;iria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

- Tomam se i ediers e conreeeionam-se tra- 
jos com pron ptidão e esaiere, tendo para isso 
trazido do iMontevidéo pessoal compei onle pa^a 
esses frabalbòs. " \ 

Preços summamenle modicos. 
Artigas, Outubro Í911. 

•foné Boroiil. 

Coronel Pedro Osorio 

Regressou a Pelotas, a 24 
do con ente, do sua excursão 
á Europa, o eminente chefe 
republicano daquelle municipio 
Sr. Coronel Pedro Osorio. - 

O Coronel Pedro Osorio teve 

llnico reeebedor «'esta prae» 

S.IS-XTTSZÊeO ^... 

em geral. 
Na imponência daquella si- 

gnificativa manifestação de 
apreço, tiaduziu a populaçaõ 
de Pelotas a sua elevada esti- 
ma ej ista admiração aò chefe 
político de vasto e meoutraa* 

tavel prestigio"e ao t ai c pro- 

pugnador ,io seu aieántanaen* 
to e priigresso." 

«A Situação» tem a honra 
de apresentar ao Co onel Pe' 
dro Osorio a respeitosa expres» 
são dos seus cumprimentos. 

  - r- Vj -» ■ 

America 
O vapor «Auieric.t», que 

zarpou hoje para Santa Yic' 
toria, regressará dali no dia 
l.o de Novembro, sahinde a 2 
para Porto Alegro e escalas. 

- — ■   

noticiai 

55" |ms;iiinu 

na 

pelo no 
d TOSO «Peitoral de Angico Pelotensi.» EL c cas : / h filhinha ('ELISA, com 5 ajnms 
p s sec»'as, que rne fam consfánterríenle perisra- i. i . rív 1 tnrb eeülosD pulmonar. Di 
s-pecifi íos paia taeslnolestias, já qiia-si seir, e-pura i a s ; - .c- Ihha' filhinha, em hora 
a ão qu; com um só vidro ficou ínfi ülhh ' S.rv; 

;-n- desta o uso que vo.- 
vc, en. iodas as pjíiarniacius, 
ro—Rua dos .a ndradas 

ache 

üí, .a b ra 

ílhiO 

cr. 
trrl 
te 
ra <! 

nu 
Ai 

pa 
ja n 
to.-:, 
pi 
d( 

Az.f 

| v ictoria- «era dos exercites 
colligíuu-s robri- 'os turcos. 

O gener d turco, èomman - 
dan i i , . g; An • 
d: sou a e- iç de 
<■ 1;i. ! m : in 
di ujé a. d (ji; j j que 
Pc:.-ói ' -vt i.-ie e J-rligas. 
Hat Borou). 

Preços oxcepcionres desde 
8, 9 ( 10'pesos . té 4f'. 

Tudo cr.iij P nan á. > 
' lyanitf tu 

d ■ 
D»' '•••'» . ■ . ;-Í .'} : ■ íV^OC. 

pr; c 

F ilDO ) 1 liai 0 

. ii ■ . óüuigura • 
do. je, , (H ( i. liu es 
tio ■ dr C mpaiífiiT Fraru-isco 
Sâpr< u i ,> punno! de bo< 

i Tlu.-Ur' Esperança, 
ho ariisHc;. do iplelligen 
to; sr ei -giMplio e decc 

u i go Sr Euge 
■ C irall ir > e Souza. 

; ri 
se . .nino, aoii quáes 

. i. i.. , foi ,.u) "inser 
' ' <j •; i !) > uS. ca ' 
a e:il • :. >8 ih íos. <■ 

ir > cíf. ito. 
■ Ó ■ . i guinies : 

o ■ rzerten:..» Sensat ; 
C'-í\ ; I Ipii" 1; a, Bnck-al etc ; 
F-ibri".i do Liçm- ; Cristiá 7 
Lhiyü BraZiiüã-o *, Fabric" de 
FEQ ...» do L.tio Í- 
CL p. ; H' tol GrindlerSe- 
hmlin. L al Santos-• Arame 
«Gorgom ; 'PtRirmacia Popu- 
1 • ; ir mia d d Pucblo • 
Oocheir Jrguurense ; Casa 
do G! ibo etc etc. 

Escaim 'e sangne 
r(ro!<;«e, Fastio 

DO LEE " /4S PÜI.MOl'^ 
.'ri11 o rápido emmagre» 

ch '"Cl ; ■ 1;: u JllOÇÔ fie 19 
'l! . ' 'ii.síante 
'• ■ ito CO ; C011- 

Lio -• locado julmócf tuber 
eu- . cm 1 : :,ío bc t; etc adian 
tndo, 11 1).1.-c do cmi rego,'-co- 
mecei c ti-.-.iii^-seaúôá^S ifidi- 
cai do n , coiiM-gnii- 
•Uo-C. ol S ; .' ') Cl ■ h I 1 ;> . i I), começou 
a ter febre, escarrando sangue, ilo- 
res no prâfo c ontrt s iticmnmodos- 
Mu>! iillo de i... dico, o, dr. Daniel 
dô Lima ret c u-llie o «Ifeniedio 
Vegetivri.i io di Oru amn , 6 com 
o Uso o. • ináco ' e po lcii so rc- 
me.diof meú filho mi1vou-sü de m ia 
moit-c se ura, e; está hoje Conqilc- 
tameui bom c novamente uo tra- 
balho; tem sentir o itíenfr incoin- 
modo. á 

J< rgo di' Silva Machado- 
(Constructüj-). 

'Rio de Jaucd-p. 
.Finca reconhecida. 

Vende-se em todas'a? dro- 
garias e' priarmacias.--Vi Iro 
9$80 ■ 

Agentes gemes : Silva Go- 
mes & Comp.—Rio dó Janei- 
ro. 

Agenre8"*eiri Pelotas:-—EDIJ. 
ARDO sequeira . 

CoBitPíicl-b cie 

casaíinénto » 
. O apreciável oqo Sr. Can 

dido Victoriao Silva, em pre 
gado np co' merCi» local, e a 
Eximi. Se iSioxrnha D. Alda 
Estellina Carvalho, dilecta fi- 
Iha do conceituado iiiduvtria- 
iKta (tyafo piaç.i Sr. Alberto 
Kibeii Carvalho, tiveKam 
a d Tfileaa de no partícipa- 
re " seu contracto de cçsa- 
niento, que será realisado em 
JiU; ■ vind iuro. 

Agiudeceiido a defercncia 
£'a '-o municação, endereça- 
ni0i' ""tecipadamente, aos jo- 
Ye" Boivi; 08 nossos votos 
de peiennes venturas. 

Aug^|hto "de 

A^eucimentos 
O ' oiveio do Povo, de Porto 

' 0 ie) ouviu «ie alto fuuccio- 
naiio estadual estáf- definitiva- 
m('i*to resolvido, polo Gorerno 

0 ; '-Mo, o augi sento dos 
vencimentos do respectivo fune 
Cipn.i-iainó. 

' pGa, também, ao jornal 
ailudidq; que a Assemblea dos 

1 mantos votará na pre- 
sente seesão o augmento da 
vetba para o funccionalisnín 
UO lLrsfatt'L 

ri- ;-;. • -.r 

-■' fe 

id 
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■s para nifi , >, I 
m-.s : 2 à, 14 a " 
les para ftifio - 

ra cole -íq. p.-ra fiestos, para 

: roí-i 5 : de (5 500 á 1^500 

» 

Corset coi 
ble, gaiatui/ 
bien laigos; 
rosado y cru 
Precio : 32^. 

Erma iiiíçrfcii 
M. cL .' h Uh rj.-j 

• ano 52 n-1 80 ;U' 
ii- £3$000 

ím 

ri. -2 

h- / ^ 
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" Ji -XX i it ■" 
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m 

Vai 

i apados de seda{ negra, 
mo ie"o$ n üy elegantes y va 

Liados ; tan aftos : 44 al 56 
precios : di -de 120.000 hasta 

. 52$000. 

rrã m 

í-Hk 
A ig - 

) eolecU tie Mn* hs. . Lç tiM í^íhL 
]»uf,«e»!etc. - . ■ s 1 54- : »récio.s ' 

tlvsde 1.SOO. 

Elix iogt ;ípq 

'ãí'I : 
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Xíi 

B"icf ia Provim 

DO 

T O GRANDE DOSÜL 

FUNDáDO EM PORTO ALEGRE 

■ - &Wile ia .Mil, lirazil, «l-, Je jiilb Jf PS 

CAL 8 TA::. 
CA Ms t. ^EÃiilSA DÒ' 
*WÍ>« TêiüfeliKVA. 

I0.000:000$ft00 
5.000:00»^(>00 
6.116:<t67$a00 r 

- c z. < 

■mi úm(\m 
'G 

OUVOUÕ .iiicjuc 

m 

v i. :A 51ATKIZ 

Biwiíim'- '"iwifi, ésij. à mhk itefi 

ic 1 cc . ípondentes em todas as priiiei- 
í ' ...1, ,1^ \ t ■ . 

r-:. 

i I 

'dSSc, 

■f- 

- 

Spãiffll 
i?§i: 

B ,por' / A' 

■ijTtiaaPópukr* 

1 ■ "swwm. 

v. »*v«.v»a4 ov.cr v »ji lkj\'t\í3 no pi iUVA** 
''r-1.,. uísuíiv, Argentina, America e Bnrbfa. 

so! re as principaes cidades. 

O U.iticu 
paes chi, : 

Descoiti . 
. ■' ■ - redoias c clrvedoras, desconta Jettras, 

j, PJ-"'1" " para o Brazil extrangeiro, compra 
"■ vel o oen veio o faa todas as operações bancarias. 

2ílsíl N .11 a 11 ocl Carvalho da Costa, 
1 reder co e: hcliuei e Emílio Gnlluyn 

| Ijiiduii 

- 

Màtaápiiío 

. 
Foram abroirla? 9 rezes com 

consuu.o da população. 

-m 

Mm 

:| v t f 

V 

:: 

L 

j r. lograpbico para 

ííliaes PROVrIXOíA 

EUA S- ' .lanelro, relutas, Rio 
,'a u v.Caxias, l.i vramento.Ca 

ei'0®: .'Eiguayj-.nii. e S. <*;» íu-íel. 

upositos Populares 

t ibf) .fo Governo Federal, . e 31 d» 
Te, junhi) de 1PÍÜ, do Governo do 

"i!,,oTLkneo tabeleceu em sua Ma- 
e.-qu-.-ial para pe leniiè de- 

; l\» l > > juro aijuual tle õ . '2 
Mil liV-ijJO. 

lÃlKKS E .IITROS 

iiç.ns de divi ieiidi-H de Bancos e Com 
lio de dh;idas publicas e outros quacs 

í ^ XJti á. 

Auto ris o ;. . laia-. 
'lezcOflbr. <909. e o. 
Estado .!-> . áild 
triz, F! 

■ i - rr ;i! 
BetlÊau .D i IOOO M ) 

• píVãBl 

Klivii. r- ; - • <íi CDOL; 
,-nii da;., - ÍMbDâ de lit 
quer. 

N"' V0T-L de 

O cidâd '. chílles Brarr 
dão, Ji.iz Disíiiblal de 
Jãguai- io, na fôrma da 
Lei, etc. / 
Eaço sa er aos que o 

pi isente :al corri o 
praso d» , , di,:.sviiemB 

que no riuvintcdi Ntp 
vembro , (r-á levado 
á praça. L officjal de 
justiça qii("' estieer de 

se naná, a quei i mais 
dér e me r lance offe ■ 
Fecer, na nto do edi- 

fício da In fei. me Mn- 
nicjpal, í a parte do 
prédio ; ru; General 
Deodoro i-57 A e (erre* 
no correspondente, per- 

tencente á enor Ma- 
ria AntOnieta da- Silva 

fi Eobo, na quantia de 
575$468 m. tendo sido 
todo o pi (idío comprado 
por d is 'contos c dnzerr 
Ims mil réis, pôr D. 
Glára Pau li na da Silva 
Lobo c seni íilbos Wal- 
ter, Maria Antoniota e 
•lacy da Silva Lobo con- 
forme consta da escrip- 
1 ura publica de cò.epra 

: e vcndájuüto aos auto> 

t dãlicei.ça requerida, e 
óra vai a referida posta 
a praça pelo mesmo pre- 
ço. E quem no ditobmn 
quizer lançar c ihpare 
çadià chora no lugar 

f. acimain licado, d > que 

.á"; rão, aós 28 dias do 

''ri ^ deDulubro de 1912. 
'ai, Francisco Rícci Ju* 

uiot, ajudantq do escri* 

ri ã( de orphãos o escre* 
ri i- Eu, Manoel FeJippe 
1 < ricuã, en cri vão o si.lis- 
cre o —Draiuião.— Era 
0 que se continha em 
Hb edital para aqui bem 

j" i 'mente transcripto 
á c o original me i-e- 

. P® > ri dou fe.—Era sn 
1P1^'—Eu, Francisco Ri- 
cci pirar, ajudante do 

escrivão o escrevi. Eu, 
Manoel FAlippe i ereira, 
o snuscrévi o assiyn-''. 

O escrivão 
M. Porei) n, 

Deçlarasao 
Mi1'■cos Ferreira, Ramos, 
<'■ "'i que vendeu ao sr. 
' í» lo Francisco d'AImeida, 

as ei síemias do sua casa do 
neguei o situada nos subúrbios 
d'est-A cidade, logar denomina 
do S. Luiz. A liquidação das 
dividas activas, e passivas, fi 
ca., ,i seu cargo. 
Jaguarào 10 de Ortubro 1912 

Marco« Ferreira Ramos 

Pí-imelro proclama 
1 aço sabor que pvetortdem ca- 

sai -sc ( cidadão João Pinto do 
Carvalho o d. Juba Almciitn Novos, 
r( idon os n'èsta cddnòo • ollo, viu- 
vo, na.arnl do P rtuç-ai, filho lu- 
gitimo do Custodio Rodrigues de 
Carvalho o Maria do J 'sus Carva- 
lho ; ella, solteira, natural dos-» 
Estado, iilh» legitima do José de 
Almeida Neras o d. Maria Ignez 
Monliol Neves. Se alguém tiver 
conhecimento de algum impedi- 
m(>utD,aecuse-n para os fins do di- 
rei! o. 

•I«guarão 30 de Outubro do 1919. 
O escrivão 

J, P. Faria Santos. 
30-0 
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cura a sypliSjlqi 
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^fcufastlienia 
PILUL \S EGYPCIANA 

Belloxa, Hy^ieiiev 
Mocidade. — Sardas, 
pannos, espinhas, ver- 
t u; as e manchas de 
qualquer natureza, des- 
apparecem com o uso 
da — «Anti -echymosis 
Faral». —Fabrica e de- 
posi o getal : Pharma- 
cia o Drogaria Faral. 

I ncontra-se a vendã. 
em iodas as pharma- 
cias. 

Sa oamento de 

Jaguarão 
Si «bado, proxim», sahirá 

de P rto Alegr», com destino 
est* cid*ol» o ilhutrado e 

lÓmpctentitsfiiio Sr. Dr. Reea 
qu» aqui vem para •stados 
t-obre o nosso saneamento lo- 
cal. 

S. S. que rem acompanhado 
de sou discípulo nosso amigo 
e conterrâneo Dr. Antonio Lai 

s, 8«rá um dos proponentes 
ira esse serviço. 
S. S. talvez venham d» 

automóvel e consta nos qu» o 
nosso illustre chefe Coronel 
Gabriel Gonçalves providencia 
rá para receber òs illustres 
hospedes, na estação de Pira 
tiny. 

Coinpaiiiila 
—Fr«»cisc» Stiaatott — 

Conforrnp temos noticiado, 
fará hoje a sua estrea no 
lheatro Esperança, represen- 
tando «A Tosca», de Victo- 
rien Sardou, a Companhia 
Dramatica Porlugueza dirigi- 
d-a pelo ;.ctor Francisco Bantos. 

Amanhã, em funeção fóra 
de assignatura, sera levada á 
scena o magnífico drama, om 
quatro actos, original do escri- 

tor allenião Sudeunann, íss- 
titulada «A Honra. 

   

Falleclmento 
Decorreu, honrem, o falle* 

cimento da respeitar»! senho- 
ra D., Maria P. Ferrar o, espo- 
sa do conhecido ancião sr. 

para cons' íf íalt. (/.«è ^oureu<3a F®rrar0 0 "Ridnwia 
presenb edital que da.fx!ca con??rteA'0 digno ca- 

será puf ücadò pela im- 
{fc, .sa, li-jisludado n 
auíosc a fixado no lugar 
do cos u ie Dado e pas* 
sado ru ia cid .do de Ja- 

vai beiro sr. Henrique Sicard 
do coramercio local. 

< i s»u sepultamento teve 
lugar hoje, às 9 koras, com 
numeivso acumpanhatt/ento. 

Aot parentes da finada ou- 
vir. os as nossas eoniohnicias. 
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Pudcm faz ei o uho que entenderem desta u inha declaração.—De V.Mces, A ; 

  Poises rh (..amagiiam. 

C )LÍ AS^ \IOLEXI AS—Tenho a Sal isíãcção de cornmuicar que pes- 
j, f S( a de minha iam dia, soffrendo de eólicas violentas, por occasião das uiens- 

jsri 'uçoes nCQu radicalmente curada, eom ui o vidro de Sande da Mulher 

n 'O JENISCH.—Negociante fabricante de hervamiatte. 

rado. Autoriso-vos a fazer deste o uso nn^vnt S anter,9res clevido ás lerriveis suffocaçOes 
  Ub0 tiue vos approuver es ssigno reconhecido. —Afonso Selbach. 

i e Senhores. At- 
se radicaím,ente 
e poderoso re* 
mo, o que não 
lilagroso prejia- 

k L Casa Piama 

o 
V 
e nâo agradecesse 

APRED1LECTA 

DE — — DE — 

^nsi^ar-fg- 

lllni. Sr. MT. Morale» 

anti-dyspcpticas marca Anjo, da Depositário geral das pílulas 
viuva R. HòiB/seímann. 

Torna-se para mim muito agradavel em levar ao vosso cnnho 

lhoZn PuS>dW|edlt',d0S#.0btÍa0S Cn,n * VÍ<IPWS «»»* .«araví- 
Senhora Vwuva 1 ■ ^ h"» ?narca Anjo manipuladas pela 

íW-SoffK du 'víuepírm^toZ^mrLábm- 
Times, mauaSô 

bniho radiealmante curado, e forte para supporlar as lutas do tra 
t, . ,, „ Autonlo Martiuis de Almeida I orto Alogre, Operário da Via Ferrea. 

Aviso necessário ao povo 

jSeVefo Alíjimiifü Uiuoia iSalamáo & Irmão 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTICÂS 

Lú 

Sortimento completo de generos naeionáes 
e extrangeiros, seceos e molhados. 

Uni ca casa nesta praça recebedora das in- 
comparáveis machinas de costura 

ORIGINflli 1/IGTOillfl 

Lf/tf í?IanraHASna
A
rail,eS ovaI,a(l0 e GORGON, far. pado GAUCHADA, marcas registjadas. 

Possue também machinas a vapor de torrar 
e moer café. F 

Vendas por aitacado e ti varejo. 

compram e vendem fruetos do paiz. 

Na sua secsâo de varejo, mandam generos 

a domicílio 
Kua Gel. Delfim esq. da Júlio de Castilho 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
eaKMdos, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinr.s 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, carnisaj ultima novidade etc. 

1 ei umarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos "de louqa, vidros, cristal 
centros de me/a, poria jóias e tudo, einfim, .manto é proprio 
para presentes de casam entes, anniversarios, etc 

Uma visita a A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

C- TELÍP 

T A.<3-TT.^I3^â.O 

Edital 

Ji''oriiiula auDientica <lo seu 
fullceldo 

venliitlelro autor 

Bi. E„ I. HEtilMZCLniiPIN! 

assombrosas m^ni- qtic couta 30 aimos do triurnphos e curas devéras 
puladas pela 

viuva 

í >no as que teru os seguintes distinstivos como abaixo se ve 
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MARCA KECílSTRADA 
FORMULA DO 
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DO DE. E. R HEINZELMANX 
Vidros envoltos em rotul..* vermelho. Sobre estes os dizerés 

Filalas anti-dyspepticas». Ao centro um anjo ; Aos lados ; -Ánnro- 
v idas pela Exma. Directoria Geral da Saúde Public do Rio de Ja-» 
»u it-o, marca registrada e formula do I)r. E. R Beinzelrnano» Do ou-1 
Iro- lado : «Viuva R Heinzolmaun. Depositário geral M Moriles p». 
todo do Rio Grande do Sul. Pelotas. «Os vidros sem estes signaes 
•levem ser reeusndos por náo serem os próprios das minhas leiriti- 
mas piliilus. (Asúg. Viuva K. Ifeiii/.elmiinii. 

Atteuçã» : Milhares de pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
allestam e abençoam este santo remédio ' 

Con selho multo útil : Todos os hons chefes de famílias as se- 
Jd oras previdentes devera sómente admiitir em seus lares as pibTas 
'i arca ANJO, únicas que corresponderão ásua confiança, curando lhes 
is entes caros ! Estas abençoadas pílulas curam : énfêrmidades e de- 

Í' . ranjos do estômago e intestinos e, conseguintemente, todas as doen 
ço nervosas que acompanham aqnellas taes como a dvspepsia pri- 
tao de ven tre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atonia intestinal 
m igeus, tonturas, enxaquecas, eólicas, hepati as, íctericias oatarro 
V' cal, máos humores, nevralgias, aphtas, etc., sendo de grande uti- 
io mo nas irregularidades das senhoras, principalmente durante a 
í' i dez. listas pílulas foram adaptadas no exercito nacional 
«no brigada policial do Rio de Janeiro, como constado I»I \- 
* . OPFltlAC de 2 de Junho de 1903. T mbem foram adoptadas 
m ■. ii jspitaes das Santa Casa e S. Portugueaa de Beneficeucla de 
-l < ü Alegre, Pelotas e Rio Gr nde. 

Premiadas em varias exposições 

A venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha 
.•nlémas. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 

Drogaria Ervedoza A Dauucr e Drogaria lugleza de 
Ketto A iHartius 

Depositário geral para todo o Rrazil e Estrangeiro : 

, M. Morales - Pelotas 

1—5 
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FHOSPHATADA | 

0 ALIMENTO DAS CREANÇAS i 

li ' ■- 

Rtíesto que tenho 
■ 

obtiào excellente re- i 

IX A * 
sultaoocomoempre- j 

1 go âa SEmoünn i 

1 phcsphataàa na ali- , 

" mentação infantil. i1 

i 

ÜrJoãoü. fHiranàa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande ^ 

José Luiz Terra, sub-intendente 
no D. d sti icto dj Jaguarão. 
De ordem d > cidadão coronel 

Intendeote Municipal, chama-se 
coin-ui rentes para o serviço do 
concertos no edifício e mais de 
pendenc as do Matadouro Publico. 

As informações gfecisas serão 
ornecidas nesta sub inicndencia 

todos s (iiag jag jq horas, da ma- 
nhã ás 3 horas da tarde. 

E para que chegue ao conheci- 
mei to de todos mandei passar o 
presente que assigiio. 

Jaguarão, 18 de Outubro de 

,/osè Luiz, Terra. 
(até 18—11) 

fenia de campo 

Vende-se 172 braças 
Je campo, medidas jir 
licialmente, no lugar 
ienominado ARROM- 
BADOS. 

Esse campo é de pri* 
"eira qualidade, dispõe 
'e boas aguadas tendo 
unheir uma casa de 
laíerial em boas coir 
ições. 
Inurmações (Dm o 

'. João Te ra. 
(Até 17—11) 

i      

31 Ir. Deneval Pinto | 

'::  t a . v    (hj, 

; .Uertlco opcialor c par- 3. 
ter rt 

<£§ Dá consultas liarian ente 
^ das 10 1 [2 as 11 1[!2 im 
JT IMiarmacii Nlcaitl T 
G Attendf qniilqucr chama- 

do na ru nu PI ar naciu ou S-? 
na soa rei lenci.",—Ru i Ge- 3 

S neral Osci > 11. 26. 

ulTuuii 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado âortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,cõ! » se. 
jam franjas, rendas grev 
gas, cordões, galões pra* 
teados e dourados, des- 
de o mais inferior ao 
mais fino, estrellas de 
todo tamanho, damasco 
de seda prateado e dou- 
rado.rendas e borlas de 
toda classe e outrt>s ar- 
tigos congeneres.— X. 

—-—^ r /--< -    

Casa de comissões 
Marcos José «te I.civas, com- 

munica aos seus amigos e ao p". • 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões, no prédio que cons- 
truiu, .ecentemente á rua Júlio de 
Castilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quau- 
1 idade de ouro e prata, pagando 
os melbores preços. Recebe gene- 
ros em consignação e incumbe-se 
de collocar 'dinheiro a juios me- 
diante módica cotnmdsão. 

tin 
iii 

PETRIOL 

niellioi e mais barato preparado para 

matai a sariia das ovelhas, carrapato e 

outras parasytas dos animaes. 

^IQEPTEJ 

Raehe, üeite & G. 

Os abaixo assignadoa decla- 
ram que compraram ao Sr. 
Tibdrcio'V. de Carvalho Lima, 
as existência de sua casa com- 
raercíal sita a rua lõ de No- 
vembro n*.118 aonde conti- 
nuarão cora o ines o ramo de 
negocio sobre a firma social 
de Moraes e Irmão. 

Jaguarão, 28 de Outubro de 
1912. 

Cyrillo Moraes. 
Ramão Juatino Moraee. 

Estou conforme com a de- 
claração prezei.te. 

Tiburcio V. de Cai valho 
Lima. 

Vendem se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertencou, an- 
tigamente, á Ângelo Ro-J 
ca, e duas casas, com i 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 

gerencia desta foi lia. 

VENDE-SE 
Uma casa a rua Cu- 

ruzú n" 11 em ■ erreno fo- 
reiro com meia quadra 
de fundo; 

Um prédio em dois 
lances a rua 20 de Se- 
tembro ns,20 e 21 com 
17,20 de frente e meia 
quadra de fundo. 

Para tratar e dar in- 
formações 

ARNOLDO FRANCO. 

    - a-*" -- 

Gscripturação iiepDtil 

Pessoa hablitada e dando 
de si as melhores referencias 
açceíta escriptas avulsas, me- 
diante ntodica retribuição. 
InfonnaçSes na gerencia des 

ta folha. 

A 

A m> ti ermos Marq ues 

^ 'A ■<£ t irnr^iílo dentista ^ 

• I Atnn sou gabinete 
^ á rua 15 dc Novembro 
^ N >. 60, onde pode sqr 
'S procu-nto das 8 ás 11 
A' da n ?qhã e da 1 as 5 

da tarde. 

m 

Ultra chie, para banquetes 
na officina de obras d'A Si- 
tuação . 

Veodé-se 
uma casa de moradia, com 5 pe 

ças e grande quintal, sita i rua 
(/urnzu n. 28, nesta cidade, tendo 
14in,79õ, cm88. 

.J"ara tratar com Augusto Moreira 
ia mesma casa. 

Edital 

Industria e profissôew 

Pela Meza de RenOas 
do Estado nes.a cidade 
se faz publico que do 
dia 1* á 31 do coi rente 
mez, será eff ctuada a 
cobranca a boca do co- 
íre desta Repartição do 
imposto de industria e 
pn > issões correspon. 
dente ao 2- se r.esTe do 
corrente exercício, p do 
que convido aos contri- 
buintes do referido im- 
posto a virem satisfa- 
zel-o no praso acima 
mencionado, ficando su- 
ei tos as penas da Lei 

áquelleS que não o fi- 
zerem. 

Meza -de Rendas do 
Eslado, em Jaguarão, 
1 de Ómubro de :912. 

Hilário Teixeira de Mello. 
Administrador. 

Vinhc Creosotado 

do Ph irmaceutico e Chin ico «Tono da Siiiy a .Silrnira autor do Elixir de Nogueira — 

'eousiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2* grau- Vende-se em todas as Phar- 
iaeiaie drogarias • - C.\SA MATRIS — IPelotas — Klo Orandc ao Sul — CAI- 

D *« 'in i V „ lA POSTAL 66 
Deposito geral e Ca^a F -lal - ?íi Cooseliieiro Saraiva 14 e 16 

CAIXA POSTAI. 148 

Rio do Jáneit o 



Anuo VITI [Num. 127 Órgão e proprieda ie do aríidc Republicano ire or neute: Luiz F. Ricci 

C ilídaíüR icertada 
. ao teaipo que eleva o 
seu nível norál; Oz do ho- 

   meui o bria operário do pro- 
igrc .jo e o digna cidadão da 

Bem avi ado andou o nosso democracia. 

A via^ão, facilitando as re puj.mte partido escolhendo o 
seu proclaro chefe para diri 
gir os destinos do Estado tiq 
proximo futuro quinquennio 
de governo. 

A pleicio do dr. Borges de 
Medeiros á presidência dó Rio 
tirando do Sul, alé n de cor- 
responder ao desejo manifesto 
da ph-alange reputlicana, con 
sult ■ os iuais pronunciados in- 
teresses d i continuidade polí- 
tica, administrativa ç gover- 
namental de nossa terra. 

Conhecedor profundo dos re 
curs;s disponíveis do Estado 
e das suas necessidades im 
preteriveis, pois é o exemplo 
vivo .d t dedicaqto desinteres 
ead á causa publica, o egré- 
gio cidadão reuno em si uma 
serio de úteis ôomliçAos para 
cooperar para o seguro en- 
grandecimentò material do Rio 
Grande, sem prejuízo de u na 
pru 1 mt1 ( t iteldsa gestão fi- 
nanceira. 

V sua i apollãta honradez, 
que já se tornou proverbial, 
conititiie a ,aií solida garan- 
tia da na lutongío do regi- 
níen do honestidade do gover- 
no rio grandetisc, de que Com 
razão nos orgulhamos, não te 
naend o exame das despezas 
publicas. 

Educado nos sãos princípios 
do syttema republicano, jaaia 
cuja implantação definitiva 
era nosso paiz tinto tom co- 
operado, não temos a raenor 
duvida e a affinnir que o seu 
governó agirá •invariávelaten- 

te dentro da íei e em no ne 
desta. 

Haverá o máximo respeito 
ao legitimo oxercicio das ae 
tividades humanas, i o seio da 
coninynluão rio grandoíise, ó á 

liberdade de consciência, da 
qual o digno estadista é inte* 
merato e auetoris ido defensor, 

Consultado sobre a ; linhas 
geraes do seu programma, o 
dr. Borges de Medeiros de 
clarou .que o seu governo cui- 
daria da exacta distribui qão 
da justiça,, da instruegão pu- 
blica e do desenvolvimento 
da vi ação estadual. 

Ahi se resume o que será o 
sou poriodo presidencial como 
governo e como administração, 
prevendo o provendo as neces- 
sidades indeclináveis da paz 

o do progresso. 
Nada mais pode o Rio Gran- 

de exigir do seu beneraerito fi 
lh i alem da fiel observância 
dos dieta nes da justiça o dos 
cuidados com a instrucçio pu- 
blica e a viação, circumatau- 
cias que concretisam as con- 
dições capitães,de florescimen- 
to dos povos. 

A justiça, tinue e serena, 
certa e imparcial,, representa 
a indispensável garantia de que 
carecem as uetividados huma- 
nas, individuues ou collectivas, 
para elaborarem a riqueza 
material e o precioso acervo 

das conquistas intellectuaes e 
moraes. 

A inslrucçáo augraenta a ca 
pacidade de trabalho do in- 
divíduo, pelo desenvolvimen- 
to das faculdades do espirito, 

iações do-; homens e o trans 

O 

Ú 

u 0 A 

Accldentc «!<• aerojiiii ao • 
mKÊ Uma joven avia dom norte 

porie dos produçtns induslnaes ; .imericana, mft R .> iet Qun 

O nu çj-o ios criminosos 
u 1911 i ra de—167.G95. 

proporção criminosos 
è um factor i nporr intissimo , by, ,a primeirr viadora que por 100.000 habitantes i, per 
ia oivitização e do progresso. 

O desenvolvimento Ja via' 
ção estadual representa o ma- 
ior passo ia do e o prol io des- 
d rbra nento das nossis indus" 
trios, qu • já proriettein ura 
futuro pr Mpfero'o n io remo 
to. 

Dedicando, pois, aos pro- 
blemas da justiça, da instrutf- 
çio publica e da viação as 

tanto, de—464.8. 
E a proporção de loucos de 

—664. 
Gs filhos dos alcoolieos—- 

continua o dr. Winslow-são 
loucos ou, por seu turno, al' 
coolicos. • 

Os filhos dos degenerados sâo 

atravessou i Mancha, cnenn 
trou a rúort e , cientemente 
voando (om U"! ji issageiro, 
por ei a de Boston. 

Eis como o si Stevens, que 
seguia a marcha io ; • roplano 
com um poderoso «calo de 
ale mee, explica o accident; : 

A machina, um Bleriot, cum ' idiotas ou imbecis. O crime, a 
motor de 70 '■avollos, tinha ' embriaguez, a loucura, eis os 
sido construída para receber (tres flagollos que se abateram 
u«o passageiro ou o equiva sobro a Inglaterra, 
lente de seu j so em lastro. ' Conye o. porem, nocrescen- 
A prova ia toTmin ir se victo- tap-Uios u n quarto; o abuso 

forças d i sua mept li lade rius.traente: mais um; dou ou do tabaco. E nesse abuso que 
superior, issistida e amparada tres 'minutos . o o aeroplano se deve "ver a causa do etr 
pela inquébrantivel energia i pousaria perto do pharol de fraquecimento da mocidade 
do sou civis no, o dr Borges Boston' P0,Uti provi mente ãm ierna. Fumar é preparar se 

, ,r , . ' , 3 marcado f á degenerese iicía eá loucura 
ia Medeiros fera com que oi ^ Qn[ã0t que 0 paa3a,.ei • 

seu governo co-opere directa e ; ro, o sr. Wil ;rd, u n eutbu' 
utilmente para o engrandeci' siasta pela aviação» pae de 
mento ■ moral e material do u,u av';,^,jr bem conheci; o o 
r). ^ , , . elle mesmo or mizador da Rm -Grande, augmentando, s. sejltia ^ j , UÍ8ÍV0 

é possível, na ordem política, desejo de felicitar a joven 
o conceito de que goza o Es- avradoraf pela pericia e san 
rado perante i União, gue frio de que estava dando 

A . - ,• magnifica deim n tr.t :ão, O parti 1> suffragará con li' p" ,,, filZer.8e Mtrii, ven. 

, mortas immediatamenca e 40 
pessoas foram feridas. Algir 

; mas das vietimas receberam 
| feri nemos tão graves que mal 
; i oderão escapar cora a vida. 

A catastrop>he produziu e 
. norme pânico entie os espec 
, tudores, dos q mes muitos fo' 
ram atirados ao chão e ma' 
chocado» pelos que fugiam. 

PatrIotilMn* portn^iiez 

A coramemoiação do 5 de 
outubro de 1910 tevo, em S. 
Paulo, por parte dos republi' 

ruído do motor, le 
«, inçli ia» ló se para 

gnaiiu-iite o seu nome nas cent}0 0 

urnas, a 2õ do novembro, pa- vántou- 
ra demonstração solenne da a aViadora, l ■; ■■ > ou peso 
confiança que llic inspira o Par" a Ireute. Era ho num 
seu oene.ueiito chefe. ceit: coipul uici; o bi u-: 

i co deslocamente.do seu corpo 
Assim procedendo, a nossa (jggtruir instantaneamente o 

gloriosa collectividg le política equilíbrio da machina que em 
patenteará a justa veneração' bricoü de nariz, Mí * Q,ui: iby 
pe o seu guia e resgatará uma ,11:10 PC ;a fao'-r ' 911 i ífi • 

..-j. va atraz delia, e manobrou de divida um rensa de gratidão , ' 
" maneira a levantar o moiuv 

para com o abnegado republi' | ,ai)0 

cano, que tom renundfado aos |já o in feliz sr, Willard 
mais altos cargos, vivendo; havia sido projectado no cs 
desinteressadamente para o P^Ç0. ® o equiliorio esí iv t-^e 

„i.., „ .. finitivaraente interrompido, a partido, som medir sacrifícios .  . ^ 
pelo bem publico. 

joven moça era, por sua vez 
f recipitada no v -.euo. 

esses infelizes 
| caíram de uiaa altura de 300 

A sir i existência é, como já Salrrse que 
se te -i dito, a de um verda' 

, . . i , í metros mais ou aenos, sobre doiro apostolo da fe política . '. 1 , ^ ■ ! uma camada de agua do um 
ensinada por Júlio do Casti j :netro de profundidade e fi 
lhos, o inesquecível organisa-j caraiu. esmagado do encontro 
dor do Rio Grande republica- ao fundo arenoso, ao j asso 

que o apparelho soffria ligei' 
ras avarias. 

no. 

O Patriarcha, co n o seu 
largo descortino do futuro e o 
conhecimento profundo dos ho 
mens, que é uma das grandes 
yirtudeiV dos chefes, sempre 
deu as maiores provas de con- 
fiança política e estima pes' 
soai a Borges de Medeiros. 

Rcpublicaiips castiihi s t a s, 
formados na boa escola da so 
liduriedade, que faz a força do 
nosso partido, preparae vos 
para depôr nas urnas os vos' 
so» votos, a 25 de novembro, 
dia era que canfiareis ao be 
nemerito cidadão o mais alto 
cargo de representação poli" 
tica, dentro do Estado ! 

(D'Â Federação) 
 - - 

Mais outro attestado 

Ulmo. sr. phann. Nelson R. Sil- 
veira —N. C.— Não posso furtar- 
me ao a^radavel dever de scienti- 
fiear-vos de'mais unia cura obtida 
com o vosso magnífico invento de- 
nominado «Ecaematina». 

"Soífj-i, por muito tempo de uma 
rebelde -•■czeina» em uma d rs 
niãiís obtendo cura imraediata ape- 
nas com ííilgamas applicaçoes de 
vossa ftezematina ; aproveito a 
occásíão para apresentar-vos os 
meus cumprimentos, podendo fa- 
zer deste o uso que vos aprouver. 

Pelotas, 21 de agosto de 1911. 
(Assimilado) Leouor Couto ^Ber^. 

A Eezematiáà é poderosa para 
todas as moléstias da pelle e qual- 
quer terida. > 

O'sr. Stevens está conven' 
ciio çue a aviadora e o sen 
paasageiio se feriam salvo si 
estivessem muâidos de pára' 
quedas, e declara que uitas 
mortes jã se teriam evitado 
com a adopçáo desse engenho, 
que já se tornou regularmente 
obiigutoiio para. os aviadores 
militares russos. 

O» ingiexes 

O dr. Tredgoid, num artigo 
que fez um certo ruido na 
Inglaterra, observando, ulti' 
inaraenle, o augmento iuqnia 
tador do numero do loucos,de 
criminosos, de alcoelicos, es1 

crevia que a Inglaterra ent a- 
va pira o hospício. 

Essa opinião já fora emitti 
da por um eminente alienieta 
—o dr.'Forhes Winslow, que 
tornou a expriiniba na «Pall 
Mall Gazette», apoiando-s# em 
sombrias estatísticas. , 

Repito—diz o sábio inglez • 
que a Inglaterra entra para o 
hdspicio. E se os senhores 
te querem convencer do que 
aflir.uo, medite,:) nas eslatis' 
ticas dos nossos degenerados. 

Loucos, regis!; • fij» In' 
glaterra c no paiz de Galles— 
13A 661. 

Degenerados qme circulam 
livremente—Í49.000 

Alcooiiços condem nados du 
rante o anno—172.130. 

Augraento sobra o anno pre 
cedente—10.138. 

e os noss • Asylos de aliena' 
Jos estão cheios de infelizes 
quo a elles foram conduzidos 
pelo abuso do tabaco. 

Todo : os factos que acabo 
de citar são indiscutivbis. 

E o dr. Winslow conclue 
qi e, dentro de'300 annos, to 
áos os ingL zes serão loacos 
ou criminoso;. ! 

Por onasa -i« uaiuorado 
Fcrtence á 4tTribuna", de 

Bagè, as seguintes linha.': so- 
bre um facto ali occortido. 
ha dias: 

((0 faeto passou-se na nos- 
sa aVonidar na ultima segun- 
(ía feira, quando estava já 
para terminai 9 corso. 

Muita gente se tinha reti • 
rado e àquella hora poucos 
carros e automóveis ainda ca- 
'minhavam, restando pelos pas- 

mios públicos grupos de na,' 
i ■ irnios que exgottavam as 
ultimas, porções de perfume 
numa despedida saudosa da- 

quolla noite de moiaoravel 
deli rio festivo. 

Acontece quo um rapaz no 
v , de - sou vinte á vinte c 
dois -annos, arrufarame coma 

amorade é entrou a reques- 

tar outra quo logo manifes 
tou a súa adhesüo cora um 
olhar de significativa sympa- 
thia. Travaraiõ um duello de 
olhai óa pouco depois, andavam 
juntos. 

A outra, que não estava pe1 

íos auto , entemÇu víngarse 
ias... queria vingarse da sua 

rival. 
Encontra rido-a co o o seu na 

morado, delia, olhoira acin- 
tosa ente e, não podendo 
conter a ira, pçdiudhe uma 
explicação. 

Dessa explicação resultou 
q io a joven desprezada agar 
rou a rival e lhe applioou 
u .ms palm idas na face. Umas 
palmadas, sim! Mas palmadas 
de laiva, de udio, de fúria 
terrivel ! 

Poucas pessoas ass! tiram á 
interessante sesná o o namo- 
rado foi saindo sefn nada di" 
zer conf mijándó-se co i a 
sorts das duas. 

üzando se a IjO.mbrigaeira do 
pharmaceutieo-e iuiíeo Sih7e,ira não 
p ne.ccessario purgantes, ella por 

,i é purgativa e de eífeito infal- 
iivol. i 

Sin^K^ro 

velodromo de New-York, 
do Estado de Nova Jersey, 
Estados Unidos, suecedeu não 
poder o ca ipeâo da Aiuenca, 
Eddie Ha-ha, tíubjugar sua 
machina por occasião de uma 
corrida de. nnitocjcles. 

O apparelho arremetteu, com 
urna velocidade de 150 kilo' 
metros, contra as estacadas da 
pistg, arrebentou-as e atirou se 
furiosa iente em meio dos 

! canos portuguezo». uma feição 
j patriótica, syi pathica, • qu« 
e«tá nos moldes da época, a' 
co panha o espirito das gran- 
des nacionalidades—que, pata 

i collaborarein na obra da paz, 
sa preparam para a guarra. 

Ós elementos republicanos 
da colonia cotisaraurse e re 
mettoram ao governo portu 
guez a importância de mil li- 
bras, para a compra de um 
aero lano que offeiecem ao 
exercito da Republica. 

Ilm desafio 
Ern Philadelphia, madame 

Rébóccu Kessak lançou um 
desafio u qualquer mulher 
que, csm a idade d« 50 annot 
quizmse disputar com ella o 
subi a das 536 dc-graus da es- 
cada da Municipalidade. 

<3 íl-esafio foi lançado a 14 
de setembro ultimo, ilk era 
que d. Rebecca completou 104 

os homens e as mulheres da 
Allemanha que pesem mais de 
cem kilogianimas. 

O fim dessa colonia é dimi- 
nuir as proporções dos seus 
hospedes, os quaes, para isso, 
se subraettem ao seguinte re- 
gimen alimentieio : 

A's rete hora - da oanh i, de- 
pois de se banharo .? agua 
norna, comem um prato de- 

uvas ou de cerejas, dous bis- 

coutos e bebem uma chi cara 
de café ; ás dez hons, depois 
de terem passeado duas horas, 
comera outro prato de cerejas 
ou uvas e bebem um copo de 

Terça feir», 29 de On- 

tubi o de 1912. 

«FAUUAKaO 

Impotência 

PMas Egypcianas 

limonada ; á uma hora da tar- Unia hoa C isa para 
Ifarnilia situada á rua 27 
ide Janeiro n. 27, em 
i f ente á Praça 13 de 
| Maio ; bens mobílias, es- 
i[)ellios, repc»steirese ta- 
i peles para salas. 

Dá-se informações na 
u esma casa. 

annos 

A» virtudes d* mate 
Do livro Counaissez mus la 

richesée d -i Brésil ? foram 
oxttahidas as seguintea notas 
sobre a hoiva mate : 

«O dr. Lenglet, antigo inter- 
no dos hospities de Paris e 
sábio presidente da Liga In- 
ternacional do Alimento Puro, 
diz que a nota predoipinante 
da influencia da herva mate 
sobre um organismo normal 
parece ser a acção deestirau 
lação exercida sobre o conjun 
crto do systema nervoso cére- 
bro eapinal e symj athico». 

Tomado de preferencia pela 
manhã, em jejum, com assu- 

car, o mate produz uma sensa- 
ção pronunciada de bem estar, 
iiugmtntu a resistência * fadi- 
ga 0 activa a vida cerebral. 
Por um phenomeao singular, 
na apparencia paradoxal, di 
miiiue a sensação da fome, 
sem, supprimir o prazer da 
refeição. Parçce, portanto, não 
produzir a anesthesia da mu- 

cosa .gástrica, mas somente 
dissimular ao systema nervoso 
as perdas materiaes geradoras 
dís necessidades de reparação 
traduzido pela fome. 

O mate é um dos mais inte 
resjantes e mais individuali' 
sádos nieios naturaes que tem 
o homen d a utilisar ao m axi- 

1 mo a sua energia latente: pode 
{.ser comparado a um reserva- 
tório do enorgia. 

Era fevereiro do Í910 o dr. 
| Gabriel Borlraild, professor da 
Faculdade das Seiencias e 
dl efe do serviço chi mico do 

j Instituto Pastem-, de Paris, fez 
a analyse da herva mate, en' 
conu-ando e,ni cer t grammasda 
sub taucia annlysada 10,5 d' 
agu: , 2,13 do izoto, 2,02 de 
cafeína, 5,98 de cinzas, 4,00 

ide matérias insoluveis rfagua, 
34*57 de eXtracto aijuoto,16,57 

' de extracto ethireo, 6,8 do 
; assuenr e 11,22 tanino.» 

de almoçam um prato de acel* 
gas com azeite e u i pouco de 
compota de pecegos ; ás .qua- 
tro horas, cerejas ou uvas e 
limonad , o as .seis, depois 
das uvas cu cereja regulamen- 
ta res, um prato de legumes 
(exceptuara-Se as' batatas que 
fazem engordar) o ura copo 
de limonada, tíão-lhe forneci- 
das ameixas quando não quei- 
ram cerejas ou uvas. 

Graças a este reginlen ali • 
raenticio, completado por ba- 
nhos mornos ou quentes, largos 
passeios, massagens e violentos 
exercieios gymnasticos, os mil 
obesos de Drosde emraagrecem 
à razaõ de dous kilos por se- 
mana. 

Naõ obstante, como passara 
tomes terríveis, algumas vezes 
se revoltam. Conta o mesi. o 
jornal que duas volumosas se- 
nhoras da colonia duma vez 
assaltaram um padeiro com 
r.rn carro carregado de paõ ; 
derain-lho uma sova, rouba- 
ram lhe a mercadoria c cada 
uma emueu cinco pães à som ■ 
bra das arvores de um bo»que 
proximo. 

— 
At testando o poder cu- 

rativo lo «íodolino». 
i —Medico. ilUatres e 

conhecidos. 

Uma eoloula de gordos 

Refere um jornal extrair 
geird, quo nos arredores de 
Drade, capital da Saxonia, 
vivem mil allemáejs excluaiva- 

Sm- 1859 havia apenas um j espectnúOies Eddie Hasha e ; m uh gordos, t undarain uma 
louco por 330 habitantes. ' cinco pessoas do publico*foraiii colonia onde são admittidos 

Tendo usiado na miah.i çlinica o 
«íodolino de 0:h>, posso assc.gurài 
quo esta feliz combinação pliurm i- 
-eui ica vem j restar grandes s ar- 
viços come um» bom substituto do 
oleo de fig ido de bacalhau. 

Dr/ Azevedo do Amaral. 
Rio de Janeiro — Rua Guana- 

bara u. 67. 

liteslo que teuho empregado no 
lymphatismo infantil o íodolino 
com grande vantagem, assim co- 
mo em tedas as crianças anêmicas 
e enfraquecidas por qualquer af- 
fecção anterior. 

T. ulio observado que esse pre- 
paiado é peifeitamente aceito pa- 
ios pequenos doentes, sem nunca 
lhes causar repugnância nem per- 
tmbações gistricas, o que me 
oouduzio a abolir por cofrq leio ) 
emprego do Oleo de liga lo de ba- 
calhau e suas oniulsões. 

Di. Flavio de Moura. 
Rio de Janeiro. 

O íodolino de ürh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
é o precioso succedaneo do 
Oleo de Fígado de Bacalháo 
as emulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre m* 
ças e pessoas anoãiicas Indi- 
cações: Lymphatismo, rachi-/ 
tis.no, anemia; escrophulose, 
eserophui», diairHéas infec 
ciosas, affecções pulmonares 
etc. • 

Vendevse ein todas as dro- 
gai ias e iiharmacias.—■ Garra- 
fa ò$800. 
- Deposito geral— Silva Go- 
mes & C. 

Agentes piu Peloths : Pinto 
e -C. 

8.259$ por um touro 
A firma Antonio Maria Mar- 

.tins & Filhos, que possue fa' 
zenda ea. Gabiiei e era 
Bagè, comprou na exposiçaõ 
desta uitru.a cidade o celebre 
touro «Deraotoute,» um dos 
mais disputados ahimaes da 
pecuária rio-grandense. 

Esse touro que custou àquel- 
la fimla 8;250iê000 destina-se 
ao estabelecimento «Taipa , 
do municipio bagèenso. 

l>r. 

Bai/ileu Maftos è Azeredo 

Aflvtigado 

Encarrega se lo todo e 
ser\iço colicom e.ntc a sua 
pro.issão. 
Esciiptorio e, hosidencia 

llfla 19 de Fevereiro n. Ifi 

Nao maisaáuas de 

Caxambu' 

Pela confiança que o publico tem 
nas maravilhosas pílulas auti-dys- 
pepticas do Ir. Oscar Heinzelmann 
não era mais neccessarios lecla- 
mes ; porém seria uma ingratidão 
da minha parte deixar de mani- 
festar o meu reconhecimento. 

A' muito tempo que soffria hor- 
rivelmente do estômago a ponto 
de ficar quasi impossibilitado pa' 
ra qualquer trabalho, tal era a 
fraqueza que soffria ; por não po- 
der í limentar-me tomei muitos 
retenedios de vários médicos, uzei 
as aguas de Caxambu' e tudo foi 
sem resultado nenhum : encontrei 
os ãttestados das [jlnlas anti-dys- 
pepticas do dr. OscarHeinzehnann, 
comprei dois vidros o comecei a 
usar, isto ha 2 mezes e bojo 
acho-me completamente resiabelc 
cido o #ó tenh) que agradecer a 
quem descobrio tão bom e santo 
reme io.—Estação das Tres Pon- 
tas — Municipio do Amparo, Es- 
tado de S. Paulo.,— João Beruar- 
dino dos Santos. 

Firma reconhecida. 

Um bom conselho 

Sempre que sa tiver de fazer 
uso de qualquer lemedio, j ara o 
tratamento de polestias do esto1 

mago, ventre o ligado, deve-se do 
preferencia procurar as pílulas 
auti-dyspepticas do dr. Oscar 
Helnzalmann. Este remedio allivia 
sempre curando em pouci tempo 
estas doenças. 

OBSERVAÇÃO UTIL :—As 
verdadeiras Pílulas antr 
dj gpeptlcaK do Dr. Oscar 
Helnzelmann têm os vidros 
embrulhados em rotulos eu* 
carnados, sobre os rotulos vao 
impressá a marca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formandtj o n.oiio- 
gramraa—O. H. 
Ter nmito cuidado com 

a» imitações 
Todas as Piinlas anli* 

dywpepticas do Dr. Os 
car Heinzelmanu que não 
apresentarem estes signaes 
devem ser recusadas con.o 
falsificadas. 

Em caso do duvida pedir a 
Pintos & C.— livraria Arneii* 
cana—Rio Grande do Sul — 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro ' 3$000 
Duzia 30§000 v 

N. 211, 
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' '"«ada poderosa, empregada com graud 
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s. e-í-in, para caia 
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Diínosito : PHARMACIA POPÜLAR- 

Bom emprega 

ie eapiíel 
Vendem se duas excéileiit' .- 

'.asas de moradia,-amb is si 

com João 
llio. 

Custodio de Carva- 

fi' o m , is olev tdo preço que 
se tem pago no Estado por 
bovino reproiuetor. 

«Demofonte» ó díi raça Duii 

Além desse os srs. Antonio 
tundas ã rua 27 de Jaiieni-, j Majpía .Maiti-ns^fc Filho) adqui 
sendo uma na 7a. quadra,sob tirara nuitos outros atliraaes 
n. 54 e outra.:na.8». quadrai"a exporiçãõ para i • saasfa' 
tob n. 71 izendas nos dois munioip o«. 

Para tratar, nest * cidade. . 
Condemniidos políticos 

O -ovemo portuguez desti' 
nou o presidio da Trafaria á 
prisão dos conde mados poiiti • 
pos. 

A quarta arma 
Um despacho de Paris an • 

nuncia que a subscripQKõ lia 
tempo abert; na .Franga, nara 
ofíerecer um i esquadra-aerea 
ao exercito, attingiu a tal soo 

I ma que permitirá adquirir 83 
teioplaaos, crear 32 estações 

; de aterragom e custear as des- 
ezas de instrucç.íõ de 29 pi ■ 

vaidoso ina 
teirn, rico e 
um beHisSl » 

3e rolías.' 

excc«so. E' sol' 
• portanto, I 
partido ! 

hoje ao seu 

A Bofthboracica 
cura raolesti ís da pelle. 

im. OE. 
Clrm üç3ão - deaitimta 

Especialista em trabalhos a 
ponto do ouro dos iiuds anodor- 

, nos c aperfeiçoados yste.mas 
| uorte-nnoricanos, - garaiitíwd 
í uma hyjjfeue perfeita, i úiga du- j lotos. 

iflçào e esthetica beüissima,. 
Dento» a pivot,^ coròas de ou 

ro, cora faço de porceHana, d - ' 
todos os systewas o de todos' o - 
preços. 

Obturações era aníftlffjma, ei- | 
raeuto, o rifieàções, fncrusta | 
çoes, extracções de dentes rara- j 
pletameute sem <lor, com ura |- 
novo anest -sico. 

Dentes e dentuduras artifl- 
ciaes,_ ora vnleanite, gamivtiiKlT) 
a mais j ci feita mastigação a 
preços raqdicos 

Executa qualquer opei-açjão de 
cirurgia dentaria, cura dç affeç 
çõe? bòcaes e onhopedia denta- 
ria. 

Preçt s moUícoH 
Rua 15, de Nov mbro . . 48 

Entre a L( JA DAS MOÇAS r, 
a Phartuaeta Sieard. 

E' o primeiro 
na grund- éra 

m 

m 

-do- 
-cirurgiea 

i 
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Dr.Oscak de Sampaio 
Vianna 

medico formado jieln 
Faculdade dá Bahia. 
Aeceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
na cidade, como n,a 
campanha. 
Dá consulta na Phak- 

macia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio do Castilhos, 

s 

I 
i 

Co ;,o 
hoje no 

M 

I 

I 

I 
n" 30. 

m %- 

DR 

Mario íriSira de Mello 

Dá consultas dita ia- 
niont.', uã Pharmcia 
Jbandáo, dai 10 as 11 
horai da inannâ. 

Att Mide a chatiiades, 
podendo ser proe,.rud( 
». qualquer hora, raunes- 
ina Plian acia Pu na 
sua residência á Ata 15 
do Nc verabro" n. B8. 
(àratiM aos |twi>roM 
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Advogado 

r. (juinlilitiiode M. e Silva S 

.Jicz de co uarca avulso) 
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plisso para 
unia granel era que se abre 
ao exército fiancez,. pieparan 
do-o para uma defesa que o 
exercito itali mo iniciou na 
Tripolitania. 

Um caso de videucia 
Ha (lias, no palacio do go 

veruador da Bahia, á praça do 
Conselho, appareceu, itamen 
s:unente pallido e com evi len 
te prostração physica, a ponto 
de reclamar i 'mediato soç' 
corro medido, o engenheiro 
José Corrêa de Lacerda, geren- 
te da Navegação Bahiana e 
du Estrada de Ferro de Naza- 
reth Esse estado era produzi" 
do pelo encontro, como ell© af 
firmara, no plano inclinado dti 
liriba circular, de uma pessoa 
de sua intima a Jzade no ser- 
tão A pessoa encontrada pelo 
engenheiro José Corrêa de La- 
cerda, fallecon ha cerca de 
quatro annos e',i presença do 
mesmo engenl eiro. 

A situação deste causou pro- 
funda impre.saõ em todos os 
presentes no palacio, princi 
p.ílmente por uaõser elle um 
homem -muito impressionável 
o crédulo. 

O engenheiro José Corrêa de 
Lacerda ass'veia que procu- 
rou desviar muitas vezes a vis- 
ta da mesma figura, que in 
sistentemente se Th apresen 
tava. Occorre a circumstmeia 
de que, o mesmo engenheiro 
foi ha dias procurado pela viu- 
va daquelle seu dito amigo 

O* mucacoN xabios 
Baídj é um chimpauzé d • 

Jaidirn Zoologico de Nova j leda; 

PUiz natal sua rcâo seria dis- i 
puta da entre as • a cacas mais ' 
ca titãs. 

Não acr 'ditamos, porem.1 

que eile possa ais se acostu; 
ra.ái ás tradições desua terra,1 

nabituailo co có está á vida 
ntensa é civillisàda da capi 

-M»l dos Estados. i. 
I i !s ictores, é sabido, quanto 
' tia celebres mais ganham. 

Que será, portanto, o mais 
celebre artista que tem visi • 
talo ultima- ente os Estados 
Unidos ? 

Guitry, Irving. Lauder, 
Cavalcante, Carnaj? 

Não. E' BaJdy. Foi» ell# 
ganha mais do triplo que cada 
um dos seus collegas acima 

A su i fama cresce dia a 
dia r o seu talento è procla- 
mado unLona , ente pela onda 
êe espectadoier que diaria- 
mente vão aprecial-o. 

Elle «xperi nonta actuahuen 
te todos os supplicios da ce- 
lebridade 

Recebe os seua admiradores 
irreprehcnsivelotnte trajado 
de -viiockiiu;, desde as 10 
da c anh atê ás 5 da tarde. 

Nunca repete os 8#u nume- 
i os. salvo por pediaos insisten 
tes. 

Tem sempre números novos 
motivo pelo qual nunca se 
t Mia ass dor 

AffllüMl Jaínarensf Io non^IlíomniediGOGl^ppo 
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Coinpanliia 
-JPp» clsetí Palitos— 

Vieira St Garcia 

SECCOS £ ÍIOLHADOS 

Completo s orti oiento, coiicenieiite o o ramo 

Especialidade em conservas, fumos,cigarros, etc. 

FJEBRAGKBÍS, FAXEUÍBAS 

NAeiONAJEH 
Esta casa -dispõe de excellente jardineira 

para entrega do generos em domicílio. 

Rua General Deodoro, esquina Venando 

Ayres. Tslephone n, 48: 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão-consultas dita-i ■ mente, os seguintes facní 
tal i vos • 

Das 9 ás 10 li. fia manhã—,>r r,'! ' "lr!i <íi' neo ^ e cr uru-iact. 

Das 1 ás 2 h. da tarde—. - li co í1 cinir 

i Mjlrjslü, ao» poln*«v ) 

HSÍBai«!i3Sfè- ■ 

11 de aço oval do 
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-pm ul l egou; 
ueO< i,». \inda de! 

Bagér a Co oanhiaDra aticaj 
Por- eê -igidi ,, o co - j 
tãve! ior Francisco Santos. 

S« gundo o unos scien ia-, em | 
tempo, aos nossos leituic.i, a' 
Companhia Francisco S utoi 
eatre trá amanhã no Th «r.ti > 
Esperança, representando o c ■ 
nhecidò d iam a de Victori n 
Sardou «A Tosca». 

O.s diversos papeis da pega 
f iram rciiin distribuídos; «Flr 
ra Tosca», Maria Castro ; «\ i 
ereli) « Scarpia,» Francis o 
Santo- ; «Mano Ca varados m » 
João Càrvaíito ; «Cezar An. iv 
iottí,» J lymeCardoso; «Schi;f 
roni,» Vieira Xavier; «Colo 
Dietti», F A Ir, ei dá ; «Rober 
ti,» Alfredo Ma hado ; «Ctpi' 
taõ Spoleta,» Lima Teixeir i, 
«Padre Eusebio», Oscar Araú- 
jo ; «Gc itiarino», Marina San- 

MARCA GORGON 

N". 18 

o mais pretbrido Ê 

REGISTRADA 

X 6 

em todo o Estado 
Uesi$toacla ... 
CompTí LKMlfcO 
P^s, . 

O qae tem <1 omonsti-iulo »e!a sua 
ira 

... 970 küo 
477 inot 

.... 2o k Io 

extrarodiuair 

At-aiue iarpitè d aço galvanisado 

3 í arca GALiCil V D A Registrada 

l Roí-istt-n-ia 5' r- • . 
JAJíANUDD ; Com primou tiir 5 > metros | GARANTIDO 

i Poso • | 
cxii-.i r iiiuiiia pr.) d'csi «. arame., djinonstra exolusivamento 

a pn-rai eiu-ia que» os Srs. esrauctoh-os dão ao artigo, não só por sua us 
pciioi qual i. i; le Oino - i o bem, npu mm outro arame far pado offereco as 

;■(«." aa dvs- ii : i om res- aeucia e medi ção 

SEVtiaÓ; ALGlíMIRO PI UMA 

tia ICO lÜiCaBEnOR EM JAGUARÃO 

vauiii 

York. E' uu pampygmalus 
capturado tio Congo e nata 
ralisudo norie americímo, on 
d í recebeu sua instruegão 

Te - actuaiiuente 6 aiinos 
de idade, medinçí•. 80 cc, de 
alturee pesa 28 kiloe. Nos 
dias einuinuns 3.000 pessoas 
desfílafn om sua presença 
Nos do - ingos esse numero 
o leva se a 10.000 pessoas 

Faz se pagar régiaraente: o 
seu contraem lhe dá 1.000 
dollars por dia. 

A sua vida particular é 
muito movimentada. 

E'um veçdadeiro gentleman 
tem todos os hábitos de um 

homem civilisado. Baniu por 
co pleto o -ysterna do comer 
com as máos e exige u\.< cote 
vert co ipleto na sua mesa. 
Diz ta bem sporí. especial- 

mente a bieyclet.i a o shaling. 
Jizem ta mbem que o içu 

guarda" roupa é auito escolhi- 
lo e numeroso 

Barbera-üo li .riameríte e 
alguns acham até pie elle é 

«Do ingos Cecco,» D • i 
mião Nunes; «Sargento d-is! 
guardas,» álu.oida ; «Brocatíf ; 
tini.» Nunes; «Trebeili,» ápii'; 
gio Ag liar e «Luciana,» Gra-f 
ziella Dmiz r, - 

Acompanhado d-e sua Exmá; 
espor regressou de Poeto À-1 
logro, o ipreciávcií cavalheiro 
Sr. J, aquim Lino de Souza, 
Mnhecido consíructor aqui re- 

S&ÍJi • 

A "uafiMna de Gostara 

Harca. Beglstrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho ; 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construççào solida e luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 

sidente. som precedente. 
Em todas as —De sua viage n á Capital todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 

do Est Jo, chegou o velho ro- burSuezí«s e de operários, e em todos os bons aleliores, está 
pjublicano .Sr. Coronel Manoel a »tacliina Oiigiual Victoria ern primeiro logar. 
de Deus Dú V seu i.úechanismo simples e engenhoso ella não pre- 

—-No «America,» veiu do 
Rio Grande,o conceituado com- 
merci.inte desta praça, nosso 
amigo Sr. Capitão Manoel Fer- 
nandes da Rocha. 

—Jua amente com sua dh 
gn i fau ilia, está nesta cidade, 
de regresso das praças do lit- 
toral, o noss digno correligio-í 
Bati o Sr. Coronej Verisaí .q 
Goitinbo di Araújo, , 

cisa de leparaqões e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
pradores uma garantia séria e Ulimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme coni-orrencia alguma, 

Desconfiem das imitações e exijam a verdadeira maica 
Original \ letoria, sem a qual não pode haver garantia. 

sieão 

FEIRA 

SwtaWe fastotíl teicá liÉstrial íMimií 
u J 

7- Dxposição-ioira òom todas as regras do 

concurso nos dias 

10, 11, 12, 13, 14, lo l)e novembro de 1912 

D estrbuiçao aos socios, de sementes es- 

peciaes e rcprodiielores puro sangue 

m 

Petli(lo» de local ; l*ara antuiaeN de gal- 
pão, até IO de Outubro; de eampo até 
1" de ATovembro. 

Esc ri ptorio Rua 15 do Novembro n. 6 

ÃViSÕ 

Alfaiataria La Elegância 

Levo ao conheci ri;entp de minha numero 
sa freguezia que, na minha recente viagem a 
Montevidéo, adquiri urn cxplendido/e « ariadR 
sortimento de caxemira» est. angeirss e briu» 
de primeira qualidade, para a presente estação, 
os quaes foram importados dos mais afamadós 
estabelecimentos da Europa. 

Este sortimento, do grande variedade e 
bom ítoslo, acha se em exposição no meu TAL- 
LEH de Alfaiataria nesta localidade, onde todos 
o poderão apreciar. 

Tornam- se medid; s e confeccionam-se tra- 
jos qom promptidão e esmero, tendo para isso 
trazido de Montevídéo pessoal competente pai a 
esses t rabalhos. 

Preços suinmae ente mo'dicos. 
- Artigas, Outubro 1911. 
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Único recebedor ia "esta praça 

Joeé DornelicM 
Está nesta cidade, vindo no 

«America»,- acompanhado de 
sua exma. família, o illuetrado 
official do Exercito Sr. 1®. 
tenente dr, José Dornelles. 

Destacamento 
da brigada 

Afim de substituir o Alferes 
Innocencio Farias, no com- 
mando do c.iatingento da Bri- 
gada Militar, do E tado, aqui 
destacado, chegou hoje de 
Porto Alegre, o Alferes Luiz 
Paulino Braga, do 1 ■ . Regi- 
mento de Cavallaria daquelia 
miliciu. 

O Alferes Innocencio Farias, 
como já noticiamos, deve re- 
colher se ao corpo a que per- 
tence. 

- ' !■! MM»■jln  — 

Muis uotlciurio u» 

iA puglua,. 

r>ElTDRH DE AIÍOIGO P. EOTEtiSE - A i CHAMADAS TOSSSS SECCAS mustre rodaçtorrchefe^d^^ «Carasinho,» ôSr. Gregorio Afendes, espontaneamente,di 

GAJtASILHO, 4 de Agosto de 1909 irpo. . . ccl.ó.íu r< o G. Siqueira))—PELOTAS-Teni a presente por fim informar-vos de n- ais uma importante cura feita pelo po- 
d ;roso .(Peitora de Angico 1 el m.a .os o c-.x ilhinha CELISA, com 5 armas de idade, de constituição débil, soffria de uma tosse pertinaz Vi-,/chamadas tos • 

s setvas, que ine lazií constanremepk- pv«..>ar na - ny i turbcrculose pulmonar. Depois de experimentar diversos medicamentos que, por abi são annuneiados como 
mpecih jos paia taes molesli is. ja -qu • • a esjHvmnça ir- mha fiihinha, em liora féli> lancei mão de vosso preparado poderoso e tenho a^tisfáffiSèr 
a o qu '.com LI «f vulio iicou anua imm -pi ia m ic c - te- Sirva este facto de esperança a oirrosuas mesmas condições. Sendo esta fiei expressa da verdade podeis 
I; g r desta o uso que v.^ < ..a: v e-.,Li aimgo i.pedãClor-chèíe do ((Garasinho».—" Feltoral de Angico Peloteusc não exieè ri-s^u írdo Vende 

&o c .( iodas as phaniacias, dToganas e cosas ue comi..o. .«o. .)< >osit.) geral: Drogaria Eduardo ^.Siqueira—Pelotas, Rio Grande do Sul—xXo Rio—Oroiswla®!. 31*. Faehe 
co—Uua dos A n d radas fs >4' o • ^ 
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Vindoi iioje no «America:» 

DE PORTO ALEGRF 

Joaqui L. de Souza e sra., 
Alferes Paulino L. Braga e 
sra., José B da Silva, sta. 
Lia Barbachan, Narciso J. 
Correia, Cd. Manoel de Deus 
Bifís. 

Mauocl P" ua fíociia, Fran- 
cisco Ricci Dr. Arthur Albu- 
querque, sua sra. 2 filhas e 1 
creada, ^"te. José Dornelles, 
sua sra, cinco filhos e umu 
creada, CcJ, Vii issiico Couti 
nlio. su. sra. 2 filhas e 1 so 
briiiho, M.iria M. Pereira ei 
filhos, El. de Goeyé Meycr. 

DE PELOTAS 

teu. . Joá Ci.pd,-;. ,.e. Ht lacli 
to Costa, ( ; i-«nliia PTancis- 
co l autos cor,.posta de 29 pes 
sm 0, dgar' Feirareto, Oídc 
n.-.rga do J .feres Braga. Ana- 
rolir.o Souza'. 

Cot ('estino a S. Victoria • 
W.ithurino Rnngc! sua sra. 
> f uni da, Erailio C. Nunes, 

A; llnni.a Réãpgties, Juvcna 
•rai.iar, Mario Soares, Benja* 
raiu G uc e sra.. Augusto 
F;yiik, Watter Hcycr, Juro 
rol Hodng;. , Ca rol i na Rodri 
F1' , J uj , ! Rodrigues d» 

ivc, José Mirabell Olivé, 
Roériguos. 

a fzpirc 
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it s-Dores, para hombres y paí-a limu, 

Sil 
Iv; 

Rculaiiiagto 

Elix 

Alguns ádvógadçs résidetrtéfe 
oui porto Alegre pretendem 
rec amar ao nosso preclaro 
' tu fé, Dr. Carlos Barbosa, be 

.ÍTne,1: ii' ident do Estado, 
^ontiíi o íacto clc não estâr, 
ai.ida, recolhido ao Archivo 
Publico d'ali, os ãrchiros dos 
cartoiios de diversas comracas 
do Estado, o que muito diffi 
cuita a bu-va de papeis neces 
sariosás questões judieiaea. 

1-leíoriMa da 

t^istlralura 
Ouviu ura jornal do Porto Ale- 

S'1- que uo futuro |ienodo presi- 
nci»! se cogita dc reformar a 

magistratura rio-graüdense. 
* -. ' " ; - »s üli- .t'.'õc.s que para 
Vf'' 10 csRcrades, aceresren- t;l ' 1 .iorim!, .ranta-se o au- 

gmyili. do o iiufro do desemUar- 
gadon sf do Superior Tiiluinal do 

« ' ■ 0i que .será dividido numa 
caniará criminal o era outra civil 
e coraraercial. 
. Serão augmentados, também, os 
juizes do ccu iirca da Capital. 

Matadouro 

DIA 28 
Foram abatidas 9 rezes com 

1.5(1 kilos e 4 ovelhas para 
consumo da população, 

Pujanç» republicava 
v Em S. Sopé adheriram ao 
fartido Republicano JO' op 
posicionistas. 
ü 'Lambem trouxeram a 3'ià 
adlioíão ao nossa glotioso 
laiiido os abastados fazendei 
ros Martimiano Ribeiro e um 
lilho, de Alegrete,# Anielo Phe 
dula e deis filhos, de Viamão. 

Todos elles militavam naí 
fileiras federal das.• 

Viagem do Senador 
Carta recebida por pessoa 

residente no Ria Grande, ade 
anta t ue o Senador Pinheiro 
Machado virá a este Estado, 
em princípios de Janeiro do 
anuo entrante. 

Escarros de sangue 
To «se, Fastlo 

DORES NOS FULMINES 
M-xirímhaudo o rápido emmagre- 

ciineDii« de meu fjlbo, moço de 19 
ara os, notei qüe tossia constante- 
niente o (ínha muito fastio ; côn- 
sul tando o medico, declarou estar 
elle atacado dos vpuimõc; tuber- 
culoso, e.ra estado bastante, adian- 

i tado. y irando-o do emprego, co- 
mecei a tratal-q,'segundo as indi- 
cações do medico, som conseguir 
melhoras ; no contrario, começou 
a ter febre, eBcarraudo sangue, do- 
re ; uo peito o, outros incommodos- 
Mudando de medico, o dr. Daniel «41 
de Uma receitou-lbe o Remédio 
Vegctariaco* ci" Orhmann c com 
0 uso desse imlço e po iràcso re- 
médio meu filho salvou-se de uma 
moite • ura, e está hoje comple- 
tamente bom e. novamente no tra- 
1 alho, sei» sentir o inem r iucom- 
niodo. 

Jorge da Silva Machado 
(Coustructor). 

Rio de Janeiro. 
Firma reconhecida. 

Vende-se om todas ae dro- 
gari,(3 e* pharmacias.- Vi iro 

,9$80Õ. 
Agentes geraes ; Silva Go- 

t raes & Cothp.—Rio de Janei- 
•-Tb 

Agentes em Pelota-.—EDU 
ARDO SEQUEIRA. ^ T=r;r 
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Bolleza, Hyglene e 
Hooidatfe. — Sardas, 
pannos, espinhas, ver- 
i ugas e manchas de 
qualquer natureza, des- 
apparecem com o uso 
da — «Anli -echymosis 
Faral». —Fabrica e de- 
posi'o ge-ai : Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 
em todas as pharma- 
cias. 

Om ímaiao 

1 a pado 1 seda' negra, 
. Amo le us n y elegantes y va* 

; ríados ; c a i i 44 al 56 
precios : der-e 120.000 hasta 
52$000 

w -t i \« Wí i sSSIif 

X 7ç> 

Knt ue coleelé i de fel <le fui bordado, sui 
pur. sed , ©<<•,. i - o ! 54 ; areclos 

«loNtle 50.x<MNl )i»^a l.SOO 
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| - RIO GRA NDE DO SUL 

| FUNDADO EM PORTO ALEGRE | 

v LsWo è !": íirande do Sul, Drazii, enil1. de julho df 18ã8 

CAPITAS,; * 
CATIT . I. KRAi INAfH) 
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O Banco trair agentes e correspondentes om todas as prinéi- 
paes cidades d., BraziRUm, rar , Argentim,, America e Eurof a 

Desconta cobra saques sol re as priueipaes cidades, 
n Al.-e comas correntes '.redoras e devedores, «Tesconta lettras, 

toruece e je credito paru o Brazil eztrangeiro, compra 
e vende ouro aiuocdado c luz today as operações bancarias. 

DIKKCTORA S Manoel Carvalho da Costa, 
Frederico Dexheiuiei e EntiHoOuiluyn 

Eudereoo telegrapldcò para 

■■ 'L-ítrhJ e íiliães PROVÍNCIA 

? 

COSTURAS 
Na rua General Marque» 

numero 63, aceita-se qualquei 
costura por p oyos t iodicos 
Trabalha-, e com períeição. 

Frliiíeiro proclama 
Faço" saber que pretendem 

casarse Aug io Machado e D. 
Diolmira R ymundo, n.ituraes 
deste Estado, solteiros e resi' 
dentes nesta cidade elle filho 
legitimado de João Machado e 
Josephina Alencastro; ella ti 
lha legiti a de Ad o Raymun 
Jo eEduwirgos Rodri tu s Ray 
mundo.. 

Se algucr.í tiver coyheci 
mento de ex' stir algum impe- 
dimento accuse o para os fins 
de direito. 

Jaguarào, 24 da Outubro 
le 1912. 

O escrivão 
J. P. Paria Santos 

Telegramma deMontcnegro 
para o Cori eio do Povo, de 
Porto Alegre, noticia, nestes 
termos, um violonto furacão, 
que eahiu naqueile município, 
a 21 do corrente : 

Caiu bontem, no valle For 
rouieco, neste munieipio, vio- 
lento furacão, que causou enor 
mes prejuízos raateriaea. 

Muitos telhados foram leva- 
dos a grandes distancias, ten- 
do sido frondosas arvores ar- 
rancadas e outras quebiadas. 

A confortável casa do ma- 
jor Veis fieju totalmente des- 
coberta. 

No logar denoruinarto Feliz, 
no munieipio de S. Sebastião 
do Cfihy, rcaligaviese o casa. 
mento da filha cio sr. Stunner, 
na oceasião em que caia o 
temporal,, que levou-o telhaíio 
chi casa onde se levou a of 
feilo esse acto. • 

Os noivos, suas famílias e Os 
convidados ficaram expostos 
á tempesiade. 

Não Im lembranga de ter 
caido tão violento fuiui ão nes- 
te munieipio. 

Enferao 
Encontra-se 

leito e inspirando snios cui- 
dados,o nosso apreciável anai- 
go sr. Decio Bastos de Olivei- 
ra Emygdio, zeloso director da 
Sociedade Luz Electrica J.i- 
uarensj». 
Para que se restabeleça era 

breve. «A Situação» faz since- 
ros votos. 

America 
O vapor «America», aneo- 

J rado hoje neste porto com 
I roeedencia da Capital do Es- 
tado e escalas, seguirá ama* 
uhã, ás 9 hotas, para Santa 
Victeria. 

Tte. Elpidio Martins 
Pela autoridade competente 

foi permittido que continue 
addido até 2°. ordem ao 9®. 
batalhão de artilharia, estacio- 
nado no Rio Grande, o 2«, 

[Tenente do 12 Regimento de 
[ Cavallaria, aqui de guarnição, 
Elpidio Felisbino Lopes Mar- 
tins. 

guardando • 
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MIGUEL JO lO 

Mp Livre 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretendem ca- 

sar-se Sehabe Lattufí Elbuaiz e 
d. Carlind.i Salomão Hijhas, sol- 
teiros, nataraos da Syris, elle re- 
sideiue em Pelotas, filho legitimo 
de Littutf Elbuaiz e d. Latiphe 
Elbuaiz ; ella residente nssta ci- 
dade, fillia legitima le Salomão 
1 filhas e d. Selma Guzale Hijhas, 
Se alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accu- 
se-o para os fins do direito.. Re- 
inetta-se cópia ao escrivão do P« 
lotas onde reside o contrebente 

Jagaárão, 28 de Outubro de 
1912. 

O alciivão 
J. P. Faria Santos. 

29—4 

Oaixíi yle Depósitos Populares 

Esta acre tada éfisa acaba 
de receber r ;iuf; so .iortimen- 
to de genèro roprios para a 

, Citação que vt adendo a 
Í;.; preços admiiaveis 

Chama a pu nçào para os 

.8" 7)85 do Goveruo Federal, de 31 de | 8eSu",tc8 artigos ; 
««•/..•mi»r;i ta e a. .5, de junho de 1910, do Governo do Applicaçõ, de vidrilhos. 

trb Fui'' ' ' Md, o Banco estabeleceu era sua Ma- rendão de vidrilhos, franjas ■ 111 racçao especial par»ia- ranos de- j,. , : . pas mo •: Hgando o juro animal de 5.2 . N UM''K OÇ Seda, eta' 
ç Retlradui ... ioidO -ni iviso. ; mines de feeda c generos, os 

. U, vliíl-AOOS E JÜHOS mais chichs Para vestidos, 
h etc. etc. 
V Encarr.ç cobr '. -Ç do dividendos de Bancos e Com íl 
í. penbias, d' juru , o li ■ ••• do dividas publtc .s e outros ouaes íi J; quer. 1 

NeGae- -de 

HUA íi) DE NOVEMBRO 41 
l íl a syphilis 

Uma VISITA pois a 

Loja ia Syria 
(ate 2". ord.) 

A Sanié tis Miiér 

E o tônico do rfiTo. 

üociedacle PaMtoril 
Agrícola Indunti lal 
Chamada de concorrência. 
Tendo havido iguftldade~de 

condições nas propostas apre- 
sentadas para a arremataçâo 
do restauiente que funcciona- 
rá no» dias da ex losiçaõ que 
esta sociedade reajisará om 
Novembro prçximo, está aber 
ta nova concorrência paru 
aquellá arremataçaô.nas condi 
ções da chamada anterior. 
Os interessados apreaentaraõ 
as suas propostas no dia 29 
as 5 horas da tarde, na se- 
cretaria desta sociedade. 

Jaguarào, 20 de Outubro de. 1919 
O secretario 

Adalberto Azevedo, 

Ciai) Harmonia 
De ordem da Directoria chama- 

se concurrences paia o arrenda- 
mento da sala de diversões deste 
Club. 

As condições estão affixadns no 
edifício do Club. 

O feeretario 
Leonoiç Fonseca. 
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Pudcm ía«H o uso que entenderem desta' inha declaração. 
Dores de Camaquaiv,   

-De V, xuvs. Al 
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CDETCAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de cornrmucar que 
so de minliâlan iilia, soffi-endo de eólicas violentas, por eccasia ) da . 
truacões ficou radicalmente curada,com u \ vidro de Saúde da Mm 

' L-S- 
■ US- 

EM ÍI.; O JENISC1-L -Negociante fabr ícante de hervam ai ! ■ ■ 

INF \LLIVEIS PROPRIEDADES Cü 
testo que u a filha minha, tendosid. 
CO"a o emprego do xarope RR' AVÍI 
médio, pois que na noite subsequ- nu 

M JL M Jl. || conseguia nas noites'anteri ares d'■ ■; 

rado. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos approuver cb ssigno rectraiu -Ajfonso Seibach. 

£ 
romi 

' BROMIT, lílmos. Srs. Daudt & LAGUNIId,A—Porto Alegre. Amigos e S Mrm.^s. A - 
;a e um; forte cqUuluche que a debilitava extremamente, curou-se radicai ■ uie 

i iãooc isiéjo de apreciar as infadveis proarieda les curativas deste p ;U . . o i e 
) iá'-" mini5a filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar •> somno, o que nao 

í wi iiiffocaGões que logo cederam sob a iminência bènefica do vosso milagroso prepa 

r eria iníraíito 
Gasa Piam APREDILECTA 

ç 
K e nao agradecesse 

Illiii. Sr. M. IHorales 

Depositário geral das pílula ; anti-dy.spepticas marca Anjo, da 
Viuva R. Hehuclinann. 

To rua-,se/ para mim muito agradavel em levar ao vosso conhe- 
cimento dos grandes i * uli dos obtidos com 6 Vidrai da* mararl- 
IhoS-^S Pílulas Antl-d,>w|t ■ ;■ marca Anjo manipuladas pela 
Bèofrora Viuva de R. Hciuzeimauii, ebando-me completamente resta 
bolceíâo de u /a terrível dy^-epòia pie por muito tempo me acabru* 
idiava. Soffri dtlraute â aaaos forte dores de estômago e da cabeça, 
lijdia grande enfVacpréeknentb, alta de apetite, azcdnmes, inau gosto 
na bocca^ prisão de ventre, sentia sensação em todo o corpo, que por 
m'tito tempo me martyrizou.'Hoje, graças a tão maravilhoso prepara- 
aí estou radiealmante curado, e forte para supportar as lutas do tra 

tralho. / 
Autouiu Martins de Almeida. 

Porto Alogrç, Operário da Via Ferréa. 

DE 
DE — 

peVefo AK injifo Timn 

Salamão & Inmão 

lioínai 
Sortirnento com pie ,o 

e ext rangei ms, seccos e 
Única casu uesm rc<- ibdora ' 

comparaverP^ácliinás de c / 11 a 

ORIGINlili VIGIORIH 

is irv 

1 ' > MYrd n/iríion-ips Esta acreditada casa tem serapre grande quantidade de 
calados, de todos os types e qnnüdades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas 

e dos afagados ara ;e ^ o\ liado ■; G eMb, N, far. 
pado GAUCHADA, marcas pegisí,' dás. 

Possue também machinas a vapor.de torrar 
e moer café. 

tá » ondas por atacado o a varejo. 

compram e ve idem truetos do paiz. 
2sr"i3"2^r 0-^-/22 

Avtso necessário ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLULAS 

Na sua secgao de varejo, iuaudam generos 

a doioi-' iíío 

Eua Gel. Delfim e: da Julio de.Castilho 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de phantazia para 
festas de egreja,co'iio se. 
jnm franjas, rendas gre' 
g;;s, cordões, galões pra 
teados e dourados, .des- 
de o mais inferior no 
mais fino,- estrcllas de 
todo tamanho, damasco 

... de seda orateado e dou- 
. Per'umarias possue dos mais afamados fabricantes, como M; E j„a p hnrl-is drí 

Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. , rartO.l CIKldS f UU1 J; 
Granoe variedade de objectos de !ouça, vidros, cristal toda Ciasse C OUllOS.u 

centros de rae/.a, porta jóias è tudo, emfiin, quanto é pjoprio | qgos congeiieres.—X. 
para presentes'de casam entos, anniversarios, etc. ' . ^ il 

Uma visita a Â PREDILECTÂ 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 

Andrade Neves 

«PtÔPTCflO C- TELÉI 

T A.a--cr.A.i3^o 

E' enorme também o sortirnento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade ete. 

Edital 

rorimüa aulhentica do s«n verdadeiro 
tallucido 

ntor e 

Bi. E» Io HEiiiZELraPP 

diio' tait;! ilO amios de quí-as ilcvóras «• «•tr.i.ro-/:. ni* 
piladas pida 

VIUVA 

Pão as que tém os seguintes distii ítívo.; <•. mo.abaixo se ve 

Cj £ 
a ^ m 

a s 

£ ^ 

5 a 
ts u 

SS o ■* -w 

£ b 

nulas 1 lpePtica'S 

/' 
k 

a. * 
9 a 

A | 

1 p- 
n a 
a 

DO DR. 

«AllCA REGISTRADA 
FORMULA DO 

9 

rmt 
e 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

r 

E. R. HÊINZELMANN 

, Vidros envoltos em rotuli W vermelHo. Sobre estes os dizeies ■ 
t ilulas anti-dy»peptica ; Ao centro um i»nj« ; Aos lados ; -ApproG 

V;: lãs pela Exma. Directoria Gera! da Saúde Public -, do Rio de Ja- 
iii iro, marca registrada ft formula Uo Dr. i-.. II Heinzeltnann. Go ei- 
tro lado: «Viuva R Heinzelmani^ D<-po itario / al M Morale*. Es-! 
i. o do Rio Grande do Sul. Pelotas1 O* vWroa nem estes slguucs 
*; Tem ser recusados por não serem os,proprio-, das rpinhas legiti- 
j.»: ts pílulas. (As.ig. Viuva B' lleinzelmauu. 

Atteação : Miiimrcs ite pessoas, curadas uo espaço de 30 auitos, i 
at estara e abençoam este saiifo remédio 

Couselho multo util « Todos o ' ons chefes de "amilias, as e- 
ji! iras previdente» devem somente a lURtú em seus lares as pílulas 
'.rs rca AAMO, únicas que corresponderão A sua confiança, curando lhes 
o entes caros! Estas abençoadas pílulas curam : enfermidades o de- 

i ;■ anjos do estômago c intestiucs e, consegui utemen te, todas as dòen- 
(,; ; nervosas que acompanham aqm lia- taes como a dyspopsia, pri* 
ib de ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atouia intestinal, 
vi .igens, tonturuU, enxaquecas, eólicas, hepati-as, ictericias, catarro 
•ve cal, máos humores, nevrãlgias, apbtas, etc., sendo de grande uti- 
li< >- nas irregularidades das senhoras, principalmente durante a 
gi dez. Esta* pílula* foram adupta<la* no exercito nacional 
e i a brigada iiolieiul do Kio <le Janeiro, como cou*ta do OIA- 
*t. tlFFICIAL. detô de Junho de 1903. 'T mbem foram adopta ias 
ik .spitaes das ,Sant.i Casa'e S. PortugueZa de Benefiéeucia de 
Í't legre, Pelotas e Rio Gr nde. 

Premiadas em varias exposições • 
A venda em todas as pharmiicias, drogarias e caias de campanha 

;; iouias. DEPOSITÁRIO em PORTO ALEGRE. 
Or-ogariá Ervcdoza A Danuer e l>rogaria lagleza de 

IVctto A 'Martins 
Depositário geral para todo o Brazil e Estrangeiro : 

<M. Morales - Pelotas 
flfi 
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Rttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sulíaôocomo empre- 

go ao SEmoLinR 

phcsphataôa na ali- 

mentação infantil. 

QrJaãoD.fniranâa 

José. Luiz Terra, snb-intendente 
no !•. dist. icto -d» Jaguarao. 
De ,ordem d i d a dão coronel 

Inu ndeiiti; Mu dcipa!, chama-se 
coneu feiites para o serviço de 
cotu ; iies . o edifício c mais dc- 
peudroc e r. ;■ < Matadou-o Publico, 

A* i»«- 1 • precisas ser», 
orne; s uc a sub irrtetidpneia 

vod' i d das 10 horas da ma- 
nhã ás 3 lioras da tarde. 

E p ru que chegue an conheci- 
in'e■ to de todos uinndci passar ; 
prcsenl. que, aesigno. 

Jaguarão, 18 dé Outubro di 
ÜU2. 

José Luiz Terra. 
(avé 18—11) 

■v'en:ía de campo 

Vende-se 172 braças 
de campo, medidas jir 
dicialn ente, ilo lugar 
denoí ninado ARROM- 
BADOS. 

Esse i am po o de pri* 
iiefia qualidade, dispõe 

de boas agdadastendo 
tambe.r uma casa de 
material em boas coir 
dições. 

Infirmações com o 
sr. João Te ra. 

(Até 17—11) 

É> 

ifllf.DeiiCTiilPioto^ 

.k  - li 
í T 

d Medico ei»ei a í.ir e par- 
v tei ri 

^ X ^ Dá consuiliis lisrísnHátló d», 
das Kl lii" as 11 Ip* ;m . J 

v PPai-mnci! fticaiíl T -^«50 
Ati Attemlt qualquer d .una- • 
"■f do tu; at nu PI nr nntia ou | j teildirO RS.2J 
c,;, na súa 'Vt 

nerat ()sci 

Marcos José <Ie I.elva», com 
mímica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a si^v casa de 
commisHões, uo prc.lio que ".ons 
iruiu. recentemente á-rua JiiU«> de 
Castilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quau- 
de ouro o pr.ua, pagando 

os melhores preços. Recebe gêne- 
ros ein çonsignaqão e incumbe-se 
de collocar dinheiro a juros me- 
dian.e módica cotnm-isâo. 

VENDE-SE 
Uma easa a rua Cu- 

ruzú n" 11 era í erreno fo- 
reiro eom meia quat.ra 
de fundõ; .q 

Um pr dio u 'Lis^ 
(b nces a rua $) d(- 

e 
Uiictí; —líifi Clc- 5 

u. 26. 

U '.i V-võ-vJ, -% ' ^0 ■ J 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Uooi eiMCgo de 

Vendem se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnilica casa de 
moradia assobra d a d a, 
conteúdo abundahte e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qne pertenceu, air 
tigámonle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, coa; 
bons commod )S, sitas 
no perímetro urbano. 

Rara informações na 

geiéneia desta folha. 

Ipiiilaf aos 

» 

rrni '['ÍR 
I ir.) 

■- 

Oeclaragao 
Os abaixo assignados decla- 

raiii quo ' coiopiaram ao Sr. 
Tibufcio V. de Carvalho Lima, 
as existência de sua casa couv 
mercíal sita a rua 15 d« No- 

i vembro n«.118 aonde conti ■ 
1 nQarão com ó mos o ramo de 
| negocio sobre a firma social 
de Moraes e «Irmão. 

Jaguurào, 28 do Outubro de 
1912: 

Cyrilln Moraes. 
Ranião Justino Moraes. 

Estou conformo com a de- melhor e mais bar to preparado para 

matar a sania das ov dh s. carrapato e ;dó ca-valho 

outras parasytas o )s auimaes. Lhna* 

j 

Raehe, liei te 8t C. 

(i«ai'iliiii:ipi)S de papel 

Ul<rí| chtc, para banquetes 
na officiua de obras d'A Sf- 
tuüçãi.. 

.X í J erpies M arques 

4. irorjçião dentista 

Al rin sou gabinete 
T á rua 15 do Novembro 

sp N60, onde pode ser 
■L procu Vdo das 8 ás 11 
J' da ri -oltà e da 1 as 5 

da tai Io 

A 

w 

Vende-se 
uma casa dc moradia, com 5 pe 

«as e grande quintal, sita á rua 
Õarnzu n. 28, nesta cidade, tendo 
14m,79õ, cm88. 

Tara tratar com Augusto Moreira 
ia mesma casa. 

2! 
e 17,20 de frente" 

quadra (ie fundo. 
Para tratar e d 

formações 
ARNOLD ) ERA ICO. 

EscriptüFação niereeutil 

Pessoa hablitada e dando 
de si ás melhores réfcrciíçlaç 
acceita eícriptas avulsas. me< 
diante módica ictiibniç m. 
InforináQõei na gèrcncia cies 

ta folha. 

Editai 

Indiisli-ia e proílssôes 

Pela Meza de Rendas 
do Estado nès a cidade 
se faz puWico que do 
dia 1* i dl do cot fuile 

ez, será ctí eluada a 
cobrança a boca do co- 
tre desta Repartição do 
imposto de industria e 
pr. i1 issões correspon. 
dente ao 2- se rs1 ré do 
corrente exercício, p do 
qué convido aos contri- 
buintes do referido im- 
posto a virem satisfa- 
zei-o no praso acima 
mencionado, ficando su- 
jeitos as penas di Lei 
áquelles que nao o fi- 
zerem. 

Meza de Rendas do 
Estado, em Jaguarão, 
1 de Òuiubro de 912 

Hilário Teixeira de Mello. 
Administrador. 

1 
íMB'". 

dü Pliarmlceutico e chimico JoSo dá Silva Silveira . o:***%*>:H" 
P! cro V. emífugo conhecido. Expulsão imraediata dos vermes (Loml.i^as^ «er a 
is. ; ...^ . Popal» '—ifeí&tas.Vende se era todas asPharmacias • Drogai ias—Casa Matrm. 
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Anuo VIII Num. 126 I <>rg5n e propriedade do i aiiido Republicano l [)irectoi-<Teieiite: LmzF. Bicci 

Cyclo de uma administração 

O Partido republicano do Rio lento! que caractemara aspe^,- 
♦rande d( Sul deve estar vi 
brando n'uma intensa com' |de perfeita «ctividade indus 

tose assignalara preocupações 

mogâo do jubilo civic.), nesta 1 

hóra ein que se fecha o cyclo 
de uma notável administração 
política, por ver que o «mi- 
nente cidadão, cuja gerencia 
da putlica fortuna elle pro- 
j hetiaára fecunda e cheia de 
benefícios, vae descer as esca- 
darias do palacio do governo 
entre victores e aclamações 
triumphaes, para o seio do 
mesmo povo que o elegera 
Presidente, e, que, agóra, o 
qu«r sentir de novo na fami- 
liaridade festiva do seu cora- 
vivio de profundas sincerida- 

trial. 
O soeiologo observa os factos 

que o engrandeceu! para a fi- 
xação definitiva das causas que 

consciência scieutifica de su 
premo administrador, o seu 
governo, ainda em pleno 
advento, jã não tinha contra 
dictores, nem negadores que 
lhe turvassem a lirapideí da 

iw, para lhe dizer com todof^perficie de todos os seus 
o prestigio formidável da sua 
grande voz rumorosa tu sim, 
Carlos Barboza, encaminhador 
de reaes engrandecirnentos,mo- 
vimentador pacific > do patri- 
ciado sulino, acautelador da 
fortuna communal do Rio 
Grande, que liveste a felici- 
dade de dar energias de pro 
gresso á tua terra, tanto quan- 
to foi possível esperar da 
austeridade da tua vida e do 
descortinamento límpido da tua 
visão de estadista, curapriste 
perfeitamente o teu dever ! 

Carlos Barboza Gonqalves, 
ao deixar o governo, divide 
com o partido a que pertence, 
e de que é uma das seguras 
e fortes orientações, n legiti- 
ma satisfação altruísta que 
lhe conforta o espirito de pa- 
triota, por saber o Rio Gran- 
de rico, movido de iniciati- 
vas, tranquillo quando readi- 
quire forças e energias que 
perde no áfan e na inquietude 
dessa nevroso americana que 
agita a vida gaúcha, como 
uma era sagrada de civilisa- 
ção, agrupando actividades in- 
teiras nas fabricas, no ombel- 
lezamento tetonico das cida- 
des, no traçado de múltiplas 
estradas o nessa bocaina da 
barra por onde passará, entre 
espiei dores e farturas, o im- 
menso turbilhão da riquez* 
transatlântica. 

Um facto,um único aconteci- 

mento capitalmente social, da- 
ria relevo fulgentissimo á polb 
tica do benen erito Cario» Bar- 
boza : é esse levantamento, em 
varias zonas do Estado, das 
cooperativas, dessas socieda- 

des que defendem, protegem o 
realisam justas aspirações pu- 
blicas do operariado, á moder- 
na descendência de Hercule», 
lídadora dos titanicos traba- 
lhos. 

Atravessamos uma phase de 
verdadeiro e inconfundível 
contentamento, pelo que vae de 

vida intensa e robusta neste 
Estado que ó, hoje positiva- 
mente, a garantia econômica, 
política e niilítar do equilíbrio 
da vida nacional. 

Se ha pessimistas e apathi- 
cos, esses pertencera á especi» 
que, trazendo para a vida idio- 
sincrasias eatructurae9,è a eter- 
na condemnada á fatalidade 
das inadaptações aos mais ri- 
sonhos e desejados ambientes. 

Este é um dos pej-iodos opu- 

actos públicos. 1 

O povo vem, inicial e gnr 
dualmenie, accent lando a in- 
tensidade de applausos à be 
nemerencia e solicitud» d»sse 
governo, que attendeu, urgen' 
ttraente, a todas as suas «xi 
geridas. 

Estadista de optima feição, 
crente austéro do latino bro' 
cardo de que naluva non fa- 

cit saUu$, sem essa perigosa 
audacia caudilhesca commette- 
dora decollossaes empréstimos, 
não era do seu governo ho- 
nestissimo a litteraria lógica 
•conomíca que não crá veida 

deiro o déficit dos orçamento», 
como tão matisada e tendeu ■ 
ciosamente escreveu o econo 
mista fluminense... 

Bem se vê que o publicista 
recetuviajado, o moderno Tur 

got da temeridade financei- 
ra, quiz fazer da applicação de 
uma doutiina, que "individual 
mente pode não ser má, um 
principio generalisado para o 
compromisso econjnti#o dos 

povos. 
O banqueiro que, era prazo 

determinado não cumpre as 
obrigações a que está prezo, é 
uma cousa periodicamente rao- 
notona nos grandes centros on- 
de o capital entra era conti 
nuos conflictos ; mas, o Estado 
que, apoz protelações sympto- 
maticas, não salda suas dívidas 
dentro das opportunidadep ri 
gorosas e insophismaveis, e 
appélla nesses maus instantes 
de causidica financeira, para 
as evasivas e esconderijos que 

lhe proporciona a própria sei- 

encia mal applicada è sempre 
uma «ntidade economicamente 
alarmante, e mais ainda uma 
contribuiçã) á imraoralidad» 
da riqueza e do caracter do 
povo que ultraja e representa. 

Depois, neste século era que 
o conceito spenceriano, de que 
o Estado é ura organismo, se 
impõ» inflexível mente, assig' 
nalado era vitalidade crescente 

e decrescente, parece melhor 
pensar que exista nclle a pro- 
porcionalidade e simultaneida 

de de orgâoa e de actividade. 
Tanto assim é quo oo aocío- 

logos constatam, em phisiolo 
gia social, o período synergico 
das nacionalidades cora a pom- 
posa e rutila denominação de 
epocha aurea, quand», não 

De maneira que o Estado, 
como orgam hyerarchico que 
é, que se não desenvolvetíe 
parallelamente ao de»envolvi • 
mento dos outros oigãos auxi 
liares, que relativamente vi- 
vem com vida autônoma, po 

os sustentaram, para deter | dia degenerar n'uma apavo 
minaçaõ raatheimatica das leis j rante hypertrophi i de monstro 
que lhe prepararam, prospera j chinez. 
mente, o surt. do progresso, i Mas, o critério scientifico 

Logo quo Cario» Barboza: ^om qUe o illustre • beneme- 
acliraou a individualidade à | rito »r. Carlos Barboaa cui- 

dou • enriqueceo, administran 
do o Rio Grande não tolera 
litterarias e «phemera» diva- 
gacács. 

O maior elogio, a panegy 
ria mais sensata que ae pode 
fazer »o seu governo, é olhar 
para es«*« imprensas mortas 
da opposiçio orthodoxa, para 
essa» boccas calada» dos ad- 
versários que não podendo 
ter a lealdade de proferirem 
applausos,assumiram attitudes 
letargicas -de deslumbrados • 
falaram, ainda, cora a «lo- 
quencia da tcriivcl jnaxima 
quo valorisou o silsnciò em 
ouro..... 

Eiles, os imrautayeis des- 
contentes, calaram, consenti' 

raw e applaudiram ! 
Houve, mesmo, quem Sa 

gisse às seduções o harmonias 
.ia vida rio grandense, agita- 
da era febre benefica de me- 
lhoramentos e progressos, pa 

ra de long», nãc vendo nem 
sentindo, crear, á vontade 
imajinariaraente, situações ri 
diculas e phantasticas! 

E' bemasaira a moral puni' 
ca dos inimigos desleaes e 
sem escrapuios. 

A gloria de Carlos Bar boza 
è a victoria de uma administra j 
cão enriquecedora do erário pu 
blico, conciliadora da farailia 
gaúcha, e a sensação de %ue 
ella existe está vibrando nesta 
terra |de planias e ânimos 
alevantados. 

Ella è bem semelhante 
àquella do tribuao portuguez: j 
t immortal e inexhaurivel—a 

sua agua transform adora e 
milagrosa bastou a matar toda 

a abrazada e devorante sede. 
A su i fonte, cantante e pura, 
tem origens brotando no ar 
das officimas, na terra que o 
coloao arroteia e revolvo, vi 

ve sob as rochas, no logares 
humilde» e inaccessiveis e nos 
louginquos alcantis onde «ò 
agi.ias «obem; caseira, sere- 
viçai e esquiva surde no ber | 
qo obscuro de uma cabana 
ignorada, corre no leite das 
màesqua amamentam oi fu 
turos cidadãos, canta «educ- 
toramente e eng madoramemte 

ao ouvide dos que estão li 
dando; • o sora que vibra na 
harmonia das industrias; a, 
voa fuga* doa que vão tra 
balhaado e cantando; está ao 

alcance da mia e nos cèos 
inaccesaiveie, e as multiéõea 

de atabicioao» que se atrope- 
lam para negil-a e «sgotal-a 
em baustos aoffregos, morrem 
á «ede e à »mingua, porque 
ella subitamente se escôa no 

menso e uanso^feraie, shb- 
misso » amigo aos pés des- 
cuidados de um pensador mo- 
desto, que indefferente, vira 
partir o» outros em agitado 
tropel e alheio se conserv ára 
pi ezo ao s»u sonho anterior. 

A gloria de uma adminis- 
tração fecunda também é ine- 
xhaurivel e immortal; publi- 
quernol—a; nã# a regalemos 
um só momento, porque se 
ella houver de pertencer-nos 
sempre, quanto mais a der- 
mos mais nos ficará ! 

Esta é a verdadeira Gran- 
deza democrática da Republi- 
ca: Carlos Barbo*a ainda não 
;l»sceo os escadarias do go- 
verno e já está vendo e sen- 
tindo o gradual desvendam»n 
to de apotheáse que o povo 
lh» prepara. 

apparecem com o appelido deLnysterio da terra e vae sm 
seus heroes illustraa. jgír lá bem longe, em mar ira 

Mais outro attestado 
Ilkno. sr. pharm. Nelson R. ^il- 

veira —N. C.— Não posso furtar- 
mo ao agradavel dovur do scienti- 
ficar-vos do mais uma oura obtida 
com o vosso mágnifico invento de- 
nominado «Eczematina». 

Soffri, por muito tempo de uma 
rebelde «eezema» em uma das 
mãos obtendo cura imraediata ape- 
nas com algumas applicaçoes de 
vossa Eczematina -, aproveito a 
occasião para apresentar-vos os 
meus cum uri meu tos, podendo fi- 
zer, deste o uso 'jue vos aprouver. 

Adotas, 21 de ^.oslo do 1911. 
(Assignado) Leonor Couto _Berg. 

A Eczematina í podeiosa para 
todas as moléstias da pelle e qual- 
quer íeridn. 

Â PROCLAMAÇÂO 

Os representantes do Rio 
Grande do Sul no Congresso 
Federal e tia AssCTnbléa do 
Estado, como Ugitimoa intef 
pietes dos sentimentos do par- 
tido republicano, proclamara 
hoje a candidatura do bene- 
mérito dr. Borges de Medeiros 
á próxima futura substituição 
presidíncial. 

Agindo desse modo, ossig' 
j natarios da proclataaçio j ubli- 
| cada pelas columnaa da Fede 
\ ração consultam os mais ca1 

| racterisados destjos do nosso 
} partido, inequívoca e poiitiva- 
r.jento «xpressos no pronunci- 

lamento provocado pelo t»le- 

gramraa em que o egregio se- 
nador Pinheiro Machado de- 
claro i que a presidência do Rio 
Grande devia caber ao dr. 
Borges d© Medeiros, por uma 
serie de razõ»» ponderosas e 
justas. 

A palavra do eminente se- 
n idor rio-grandense teve o 

1 grande mérito de determinar 
! a manifestação cathegorica de 
1 uma idéia generalisada no seio 
j do partido, mas que até esse 
| momento não tivera opportu- 
nidade de rsvelar-se por ura 
acto ostensivo e publico. 

A bancada rio grandenae no 
Congresso e os membros da 
Assembléa doa Representantes, 
desde logo so declararam pe 
lo nome do egregio cidadão, 
em boa hora lembrado no te 
legramraa do senador ; os rau- 

i nicipios vieram espontânea 
mente ao encontro do movi 
mento iniciado pelo» proceres 

do partido, bypothecando o 
jseu apoio e affirmando o seu 
sincero enthusiasmo. 

Estava victoriosa em toda a 
linha a indicação, por um gesto 

i espontâneo do partido. 

se sempre exiianho o nosso 
ireclaro Chefe, procedendo 

com um escrúpulo e uma ele 
ração de vistas que muito o 
honram, pondo mai» uma ve* 
em destaque a suas virtude» 
cívicas. 

O dr. Borges de Medeiros 
■ão teve nunca a menor par- 
ticipação, directa ou indi' 

recta, na deliberação em quo o 
seu nome era lembrado, dei- 
xando completa liberdade de 
escolha ao partido. 

Esta conectividade, porem, 
que co*hece de perto a dedi- 
cação do eminente rio-gran- 
dense aos interesses públicos 
e confia altamente na sua com- 
provada capacidade adminis- 
trativa, não teve vacillaçõe», 
sendo unanimo na affiraaqão 
solensne de que o successor 
do dr. Carlos Barbosa devia 
ser o dr. Borges de Medeiros. 

Ser o escolhido do partido 
eqüivale a ter por-»i » quasi 
totalidade do eleitorado rio- 
grandense, tal é » força da 
nossa agremiação. 

A proclamação hoje feita 
consulta os sentimentos de uma 
erganisação política que pode 
orgulharse de representar os 
ideaes republicano Jo Estado. 

Esta circumstancia especial 
concorre para cercar de um 
immenso prestigio a candida- 
tura proclamada, promettendo 
uma força moral incomiara' 
vel para o futuro governo, que 
ha de buscar o apoio desse 
prestigio e dessa força para fa- 
zer da lei, da liberáade e da 
justiça os princípios fundamen 
taes de todos o» seus actos. 

A maior força do poder de 
ve residir precisamente num 
perfeito accordo de vistas en 

tre governantes e governados. 
E' isso que dia a dia mais 

se accentúa no Rio Grande, 
onde as adhesões ao partido 
situacionista bem demonstram 
quanto as normas deste são 
cada vez mais acceitas pelo 
povo. 

A ultima e decisiva aftirma- 
ção do justo prestigio de que 
goza o dr. Borges de Medeiros 
gtrá dada a 25 de novembro 
jela sagração do seu acatado 
nome nas urnas. 

Não basta que o vejamos 
eleito, queremos a satisfacção 
imraensa de vel-o elevado á 
ourul presidencial pelo maior 
numero possível de auffragios. 

E' preciso que o partido de 
naonstre de modo eloqüente 
quanto presa ao seu eminent» 
chefe o quanta eonfiança depo- 
sita em sua pessoa. 

Temos certesa plena de que 
o resultado do pleito será bri 
hantissirao, podendo-se diser 

com segurança que aqui exis- 
te um partido forte dirigido 
por um chefe acatado e esti- 
mado. 

{D'A Federação) 

Belleza, Hygleiiee 
Bocldade. — Saraas, 

pannos, espinhas, ver- 
ingas e manchas dei 
qualquer natureza, des 

apparecem com o uso 

da — «Anti -echymosu 
Faral». —-Fabrica e de 
posii.o geral ; Pharma- 
cia e Drogaria Faral. 

Encontra-se a venda 

em todas as pharma- 

A essa agitação conservou-' Cia.> 

InieifktuelK j 

de Va«cari«j 

O velho edistineto republi 1 
cano Sr. Dr. Diana Terra, elei 
to recentement» Intendente 
Municipal de Vacearia, rece j 
beu, por este motivo, vários 1 
telegrammas, alguns dos quaes 
abaixo publicamo» : 

«Sciente terdes prestado 
compromisso legal e assumido , 
exercício caigo intendente,' 
agradeço affirmaçâo vossa so- 
lidariedade política e desejo- 
vos felicidade no desempenho 
funeção vos achaes investido. 
Saudações. 

Borges de Medeiros.» 

«Sciente terdes prestado 
compromisso, assumido exer 
cicio cargo intendente eleito j 
desse município, agradeço com- ] 
raunicaçàn e desejo-vos feliz 
desempenho elevado mandato. 
Saudações attenciosas. 

Carlos Barbos*.» 

«Muito grato pela coramuni- 
cação de haverdes tomado 
posse cargo intendente desse 
município, faço sinceros votos 
por vossa felicidade pessoal e 
da voswa administração. Affe- 
ctuosos abraço», > 

Pinheiro Machado. 

«Agradecendo com muni ca ^ 
qaõ haverdes í.ssumido cargo 
intendente, apresento meus vo- 
tos de prosperidade municipio 
e vossa felicidade pessoal. Sau- 
dações. 

Baibosa Gonçalves, minis- 
tro Yíaçaõ.v 

«Felicitando velho amigo 
pela merecida eleição, agrade- j 
ço cordealmente gentileza da 
communicaçaõ. Saudações af1 

tectuoaas. 
Rivadavia Coma.» 

«Parabéns município Vacca- 
ria acertada escolha promisso- 
ra posse competentissimo in- 
tendente. 

Carlos Maxlmiliano. 

Segnnda teiiu, ' au 

tnbro de 19156. 

•fAOUABiAO 

IS £3 

Uma boa casa P^ra 
familia situada á rua'27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio ; beas mobílias, es- 
pelhos, reposteirese ta- 
petes para salas. 

Dá-se informações na 
u es ma casa. 

Oiietipaçjoes tos»M e debilida- 
de geral — cura raplda com o 
Vinho Creosotado do pharmaceu- 
tico chimico João da SiGa Silveira 

Atteslando o poder cu- 
rativo io (dodolino». 
— Medico.-, iIlustres e 
con hecidos. 

Tendo usa do na minha clinica o 
«lodolino de Oih., posso assoguràr 
que esta feliz combinação pharma- 
eeutica vem 1 restar grandes nr- 
viços como um bom substituto do 
oleo de figado de bacalhau. 

Dr. Azovedo do Amaral. 
Bi o de Janeiro — Rua Guana- 

bara n. 67. 

At teste qua tenhe empregado uo 
lymphatísmo infantil o lodolino 
com grande vantagem, assim co- 
mo o m todas a» crianças anamicas 
e en fraqueuidas por qualquer at- 
feccçio anterior. 

Truho observado que esse pre- 
parade è pi i feilamente aceito pe- 
los pequenos doentes, sem nunca 
lhes causar repugnância nem per- 
tuibaçõe» gistricas, o que me 
eondazio a abolir por comíleto •) 
amprego do Oleo de ligado de ba- 
calhau e suas emulsões. 

Dt- Flavio de Moura. 
Rio de Janeiro. 

O lodolino de ürh, appro- 
vado pela Junta de hygiene, 
ó o precioso succedaneo do 
Oleo de Figado de Bacalháo 
as etnulções e das prepara 
ções formulado especialmente, 
para o tratamento de cre m* 
ças e pessoas anêmicas -Indi- 
cações: Lymphalismo, rachi' 
tismo, anemia, escrophulose, 
escrophult, diarrhéaa infec 
ciosas, infecções pulmonares 
etc. 

Vende'se em todas as dro 
gari as e i )har macias.— • Garra 
fa 5$800. OM „ . 

Deposito geral— Silva Go 
raes AC. . o- 

Agentes oiu Pelotas ; rinto 
e C 

Sagrado Coração 

(lalle €all»u 
Declaração do dr. Ramon Casti^ 

Uma cura importantíssima 
O illustrado medico dr. Ramon 

Castlllo, declara que, tratando do 
uma freira do collegio Sagrado 
Coração, desanimou de todos meUi 
empragados por elle jiaia comlja- 
ter uma grave enfermidade lo e»- 
tomago, da qual er i victima a 10- 
ferida freira. 

Já tinham resolvido que a doen- 
te fosse para o, Chile, e emquau- 
to aguardavam a occasião para a 
viagem, o dr. Castillo prescreveu 
as Pílulas Anti-dyspe; Hca8 ds dr. 
Oscar Heinzeltrfann, e com tão fe- 
liz resultado pois esnseguio curar 
radicalmente á sua doente. 

Ante tão brilhante resultado, ei- 
1 te distineto medico não quiz guar- 
dar segredo fe veio pessoalment» 
lazer a sua declaração» a qual con- 
sidera muito util para os seus col- 
legas e para a humanidade soffra- 
dora. 

Buenos-Ayes. — Dr, Ramon Cas- 
tillo. 

Firma reconhecida. 

As Pílulas Anti-dyspepticas do 
dr. Oscar Heinzelmann, curam 
também as enfermidades nervosas, 
onxaquecas, hemorrhoides, e sobre- 
tudo são purificadoras do sangue. 

— Sempre que se tiver de fazer 
uso de qualquer remedio, para e 
tratamento do moléstias do estô- 
mago, ventre e figado de prefe- 

j rcncia procurar às Pilulas Anti- 
dyspepticas do dr. Oscar Heinael- 
mami. 

As Pilulas anti-dyspepticas de 
di. Oscar Ileitúselmann, alliviam 
sempre curando todas as doença» 
nervosas que tem por causa a» 

' moléstias do abdômen (barriga. 
Este remedio é indispeneavel, 

necessário, imprescindível, em ca- 
da casado familia. 

OBSERVAÇÃO UTIL As 
verdadeiras Pilulas anil 
dy ttpepticai» «Io Dr. Oscar 
Heinzelmann têm os vidro» 
embrulhados era rotulos en- 
carnados, sobre os rot ilos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ties cobms en- 
trelaçadas formando o n ouo- 
gramraa—O. H. 
Ter muito cuidado com 

aw Imitações 
Todas as Pllulat» antl* 

dyspepticu* do Dr. Oc 
ear Heinzelmann que não 
apresentarem estes eignae» 
devem ser recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— livraria Araeil* 
cana— Rio Grande do Sul. — 
Agentes ha 22 annos. 

Vidro 3$000 
Dúzia 30Ç0O0 

N. 21®. 

1>P. 

Bazileu Mattos de Azeredo 

A«lveg»<3o 

El1 carrega-hai ílo lodo c 
sen iço cüuoerliWite a sua 
proiissão. 
Esciiptorio o. I»esídütieia 

Rua 19 de Fevereiro n. Ifi 


